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II

(Actos preparat�rios)

COMISSˆO

Proposta alterada de regulamento (CE) do Conselho que altera o Regulamento (CE) n.o 1628/96
relativo ao aux lio ! B#snia-Herzegovina, ! CroÆcia, ! Repœblica Federativa da JugoslÆvia e ! Antiga
Repœblica Jugoslava da Maced#nia, nomeadamente, criando a AgŒncia Europeia de Reconstru1ªo (1)

(2000/C 337 E/01)

COM(1999) 609 final � 1999/0132(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 189.oA do Tratado CE de 12 de
Janeiro de 2000)

(1) JO C 21 de 25.1.2000, p. 13.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

Considerando n.o 7

$ conveniente alterar o Regulamento OBNOVA, a fim de o
adaptar /s necessidades espec0ficas da reconstru1ªo do Kosovo
que requerem a execu1ªo rÆpida de um grande nœmero de
projectos de pequena dimensªo que contemplam medidas de
acompanhamento do regresso dos refugiados e a interven1ªo
de um grande nœmero de peritos em dom0nios muito diversi-
ficados. Por conseguinte, Ø necessÆrio prever disposi1ıes relati-
vas / cria1ªo e ao funcionamento de uma agŒncia comunitÆria
incumbida pela Comissªo de levar a cabo os programas de
reconstru1ªo;

$ conveniente alterar o Regulamento OBNOVA, a fim de o
adaptar /s necessidades espec0ficas da reconstru1ªo do Kosovo
que requerem a execu1ªo rÆpida de um grande nœmero de
projectos de pequena dimensªo que contemplam medidas de
acompanhamento do regresso dos refugiados e a interven1ªo
de um grande nœmero de peritos em dom0nios muito diversi-
ficados. Esses projectos devem contemplar medidas de acompa-
nhamento a favor das institui1ıes democrÆticas e da sociedade
civil, do sistema judiciÆrio, dos meios de comunica1ªo social,
da educa1ªo, bem como dos sistemas de protec1ªo social e dos
cuidados de saœde. Por conseguinte, Ø necessÆrio prever dispo-
si1ıes relativas / cria1ªo e ao funcionamento de uma agŒncia
comunitÆria incumbida pela Comissªo de levar a cabo os pro-
gramas de reconstru1ªo;

Considerando n.o 7A

Os esfor1os de reconstru1ªo devem ser conjugados com os
esfor1os envidados pela popula1ªo do Kosovo.

Considerando n.o 9

Importa assegurar a coordena1ªo da ajuda / reconstru1ªo com
o Banco Europeu de Investimento, as Institui1ıes Financeiras
Internacionais, o Alto Comissariado das Na1ıes Unidas para os
Refugiados (ACNUR),

Importa assegurar a coordena1ªo da ajuda / reconstru1ªo com
o Banco Europeu de Investimento, as Institui1ıes Financeiras
Internacionais, o Alto Comissariado das Na1ıes Unidas para os
Refugiados (ACNUR), e com as organiza1ıes nªo governamen-
tais interessadas.

N.o 3 do artigo 14.o

O alargamento das actividades da AgŒncia /s outras regiıes da
Repœblica Federativa da JugoslÆvia para alØm do Kosovo e,
nomeadamente, as modalidades de identifica1ªo das entidades
referidas no artigo 3.o, serÆ decidida pelo Conselho, delibe-
rando por maioria qualificada, sob proposta da Comissªo.
Em fun1ªo dessa decisªo, a AgŒncia pode criar outros centros
operacionais.

O alargamento das actividades da AgŒncia /s outras regiıes da
Repœblica Federativa da JugoslÆvia para alØm do Kosovo e,
nomeadamente, as modalidades de identifica1ªo das entidades
referidas no artigo 3.o, serÆ decidida pelo Conselho, delibe-
rando por maioria qualificada, sob proposta da Comissªo, e
apEs consulta do Parlamento Europeu. Em fun1ªo dessa de-
cisªo, a AgŒncia pode criar outros centros operacionais.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

N.o 1, al0nea c), artigo 15.o

c) Assegurar a execu1ªo dos programas referidos no n.o 1,
terceiro parÆgrafo do artigo 10.o, sempre que necessÆrio,
com o apoio de operadores seleccionados atravØs de con-
curso. Para o efeito, a AgŒncia pode ser incumbida pela
Comissªo de todas as opera1ıes necessÆrias / execu1ªo
dos programas e, nomeadamente, de:

c) Assegurar a execu1ªo dos programas referidos no n.o 1,
terceiro parÆgrafo do artigo 10.o, na medida do poss0vel
em coopera1aı com a popula1aı local e, sempre que neces-
sÆrio, com o apoio de operadores seleccionados atravØs de
concurso. Para o efeito, a AgŒncia pode ser incumbida pela
Comissªo de todas as opera1ıes necessÆrias / execu1ªo dos
programas e, nomeadamente, de:

(o resto fica inalterado)

N.o 11 do artigo 17.o

O Conselho de Direc1ªo definirÆ os princ0pios aplicÆveis /
execu1ªo dos programas de reconstru1ªo. Mediante proposta
do seu director, o Conselho de Direc1ªo decidirÆ das principais
questıes relativas /s actividades da AgŒncia, nomeadamente:

H das propostas de programas dos outros doadores que a
AgŒncia possa levar a cabo;

H da defini1ªo do enquadramento contratual plurianual com a
autoridade provisEria responsÆvel pela administra1ªo do
Kosovo, para a concessªo da ajuda decidida no a¼mbito
dos programas referidos no artigo 10.o;

H da participa1ªo no Conselho de Direc1ªo de representantes,
na qualidade de observadores, dos pa0ses e das organiza1ıes
que atribuam / AgŒncia a execu1ªo dos respectivos progra-
mas.

Inalterado

O Conselho de Direc1ªo deve ser consultado sobre:

H os projectos de programas a apresentar / Comissªo;

H as modalidades de avalia1ªo e a correcta execu1ªo dos
projectos;

H a finaliza1ªo, eventual adapta1ªo e execu1ªo dos projectos.

Artigo 18.o

1. O director da AgŒncia por um per0odo de trinta meses.
Pode ser posto termo /s suas fun1ıes, segundo os mesmos
procedimentos.

1. O director da AgŒncia Ø designado pela Comissªo por um
per0odo de trinta meses. Pode ser posto termo /s suas fun1ıes,
segundo os mesmos procedimentos.

N.o 4 do artigo 20.o

4. ApEs ter recebido o parecer da Comissªo, o Conselho de
Direc1ªo aprovarÆ, no in0cio de cada exerc0cio or1amental, o
or1amento da AgŒncia, simultaneamente com o seu programa
de trabalho, adaptando-o /s diferentes contribui1ıes concedidas
/ AgŒncia e aos fundos provenientes de outras fontes. O or1a-
mento especificarÆ igualmente o nœmero, o grau e as categorias
dos efectivos empregados pela AgŒncia durante o exerc0cio em
causa.

Inalterado
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

Por motivos de transparŒncia or1amental, os recursos financei-
ros provenientes de fontes diversas do or1amento comunitÆrio
serªo apresentados separadamente nas receitas da AgŒncia. As
despesas devem apresentar uma separa1ªo clara entre as des-
pesas administrativas e as despesas de pessoal, por um lado, e
as despesas de funcionamento do programa, por outro.

Artigo 25.o

A Comissªo apresentarÆ ao Conselho atØ 30.6.2000 um rela-
tErio sobre a evolu1ªo da aplica1ªo do presente regulamento,
podendo, se for caso disso, apresentar propostas tendo em
vista, nomeadamente, a cria1ªo de um enquadramento unifi-
cado para o aux0lio / Alba¼nia, / BEsnia-Herzegovina, / CroÆcia,
/ Repœblica Federativa da JugoslÆvia e / Antiga Repœblica Ju-
goslava da MacedEnia, e,

A Comissªo apresentarÆ ao Conselho atØ 30.6.2000 um rela-
tErio sobre a evolu1ªo da aplica1ªo do presente regulamento,
podendo, se for caso disso, apresentar propostas tendo em
vista, nomeadamente, a cria1ªo de um enquadramento unifi-
cado para o aux0lio / Alba¼nia, / BEsnia-Herzegovina, / CroÆcia,
/ Repœblica Federativa da JugoslÆvia e / Antiga Repœblica Ju-
goslavia da MacedEnia, e, eventualmente, o alargamento das
actividades das AgŒncia a outras regiıes, diversas das previstas
no artigo 14.o.

Declara1ªo do Conselho e da Comissªo relativa ao artigo 16.o

A instala1ªo da sede da AgŒncia em SalEnica facilitarÆ a coor-
dena1ªo com as outras insta¼ncias competentes em rela1ªo aos
pa0ses balca¼nicos e, nomeadamente, com o coordenador do
Pacto de Estabilidade.

As reuniıes do Conselho de Direc1ªo serªo realizadas na sede
da AgŒncia, a qual acolherÆ, nomeadamente, os seus servi1os
gerais, incluindo os servi1os responsÆveis pelos assuntos jur0di-
cos e de contencioso, bem como os servi1os centrais da admi-
nistra1ªo, de auditoria, de contabilidade, de publica1ªo e de
informa1ªo /s empresas.

Inalterado
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Proposta de decisªo do Conselho relativa � posi�ªo da Comunidade Europeia sobre o projecto de
regulamento da Comissªo Econ�mica para a Europa das Na�ıes Unidas relativo � homologa�ªo de
um m�dulo de almofada de ar para um sistema de almofada de ar de substitui�ªo, um volante de
substitui�ªo equipado com um m�dulo de almofada de ar de tipo homologado e um sistema de

almofada de ar de substitui�ªo diferente do instalado num volante

(2000/C 337 E/02)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 25 final � 2000/0029(AVC)

(Apresentada pela Comissªo em 27 de Janeiro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,

Tendo em conta a Decisªo 97/836/CE do Conselho, de 27 de
Novembro de 1997, relativa / adesªo da Comunidade Europeia
ao Acordo da Comissªo Econ0mica para a Europa da Organi-
za4ªo das Na4ıes Unidas relativo / adop4ªo de prescri4ıes
tØcnicas uniformes aplicÆveis aos ve9culos de rodas, aos equi-
pamentos e /s pe4as suscept9veis de serem montados ou utili-
zados num ve9culo de rodas e /s condi4ıes de reconhecimento
rec9proco das homologa4ıes emitidas em conformidade com
essas prescri4ıes (1) e, nomeadamente, o n.o 2, segundo tra-
vessªo, do seu artigo 4.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) As disposi4ıes uniformes do projecto de regulamento rela-
tivo / homologa4ªo de um m0dulo de almofada de ar para
um sistema de almofada de ar de substitui4ªo, um volante
de substitui4ªo equipado com um m0dulo de almofada de
ar de tipo homologado e um sistema de almofada de ar de
substitui4ªo diferente do instalado num volante abolirªo os

entraves tØcnicos ao comØrcio no sector dos ve9culos a
motor entre as Partes Contratantes no que diz respeito a
esses componentes, assegurando simultaneamente um ele-
vado n9vel de seguran4a e protec4ªo do ambiente.

(2) O referido regulamento serÆ incorporado no sistema de
homologa4ªo de ve9culos e complementarÆ assim a legis-
la4ªo comunitÆria em vigor,

DECIDE:

Artigo œnico

A Comunidade Europeia votarÆ a favor do projecto de regula-
mento da UNECE relativo / homologa4ªo de um sistema de
almofada de ar de substitui4ªo, um volante de substitui4ªo
equipado com um m0dulo de almofada de ar de tipo homo-
logado e um sistema de almofada de ar de substitui4ªo dife-
rente do instalado num volante, conforme estabelecido no do-
cumento TRANS/WP.29/1999/40, durante o per9odo de vo-
ta4ªo na reuniªo do ComitØ Administrativo em 8 de Mar4o
de 2000 por ocasiªo da 120.a reuniªo do Grupo de Trabalho
sobre a Constru4ªo de Ve9culos da Comissªo Econ0mica para a
Europa da Organiza4ªo das Na4ıes Unidas ou, se adequado, se
for submetido a vota4ªo numa reuniªo posterior.
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1. SCOPE

This Regulation applies to the following aftermarket equipment:

1.1. to airbag modules for replacement airbag systems intended to be installed on motor vehicles;

1.2. to replacement steering wheels for vehicles of categories M1 and N1, equipped with an airbag module of an approved type and
intended to be installed as an additional restraint system beside safety-belts and other restraint systems in power-driven vehicles, i.e. a
system which, in the event of a severe impact, automatically deploys a flexible structure intended to reduce the severity of injuries of
the occupants;

1.3. to replacement airbag systems other than those installed in steering wheels and equipped with airbag modules of an approved type as
an additional restraint system beside safety-belts and other restraint systems in power-driven vehicles of categories M1 and N1, i.e. a
system which, in the event of a severe impact, automatically deploys a flexible structure intended to reduce the severity of injuries of
the occupants.

2. DEFINITIONS

2.1. NAirbag systemO means a group of components which, once installed in vehicle(s), perform all functions provided for by the manu-
facturer. This system comprises as a minimum a release unit activating one or more airbag modules and the electrical wiring harness, if
present.

2.2. NAirbagO means a flexible material, forming an enclosed volume that receives the gas from the inflator and restrains the occupant.

2.3. NAirbag moduleO means the smallest sub-assembly comprising the energy source for its deployment and the airbag involved in the
deployment.

2.4. NReplacement steering wheelO (equipped with an airbag module) means an aftermarket steering wheel which is supplied to modify a
motor vehicle and which may vary in its functional dimensions, form and/or material from the original steering wheel provided by the
vehicle manufacturer.

2.5. NReplacement airbag systemO means an aftermarket airbag system which is supplied to modify a motor vehicle, and which may vary in
its functional dimensions, form, materials or operation from any original airbag system provided by the vehicle manufacturer for that
motor vehicle.

2.6. Categories of airbag modules for replacement airbag systems:

2.6.1. Category A: Device intended to protect the driver of a vehicle in the event of a frontal collision.

2.6.2. Category B: Device intended to protect front seat passenger(s) other than the driver in the event of a frontal collision.

2.6.3. Category C: Device intended to protect the passenger(s) in seats other than the front seats in the event of a frontal collision.

2.6.4. Category D: Device intended to protect the front seat occupant(s) in the event of a lateral collision.

2.7. NInstant of releaseO means the moment at which, in the event of an impact causing deployment, the components producing that
deployment are irreversibly actuated.

2.8. NControl unit or release unitO means the sub-assembly comprising all components permitting the collision to be detected and producing
release.

2.9. NWiring harnessO means all the electrical conductors and connections linking the various parts of the complete airbag system to each
other and possibly to the vehicle.
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2.10. NUnladen kerb weightO means the mass of the vehicle in running order, unoccupied and unladen but complete with fuel, coolant,
lubricant, tools and spare wheel (if these are provided as a standard equipment by the vehicle manufacturer).

2.11. NType of an airbag module for a replacement airbag systemO comprises airbag modules which do not differ in such aspects as:

(a) the category of an airbag module,

(b) the geometry of the airbag,

(c) the material of the airbag,

(d) the vents or equivalent devices,

(e) the gas generator,

(f) the envelope principle,

(g) the material, structure and dimension of the cover,

(h) the composition of the propellant,

(i) the method of fixation of the module.

2.12. NType of a replacement steering wheel equipped with an airbag moduleO means aftermarket steering wheels which do not differ in such
essential respects as:

(a) presence of an airbag,

(b) the dimension and diameter of the steering wheel,

(c) the form, in so far as the safety performance and the strength performance is influenced,

(d) the material,

(e) the type definition of an airbag module for a replacement airbag system according to paragraph 2.11 above.

2.13. NType of a replacement airbag system other than that installed in a steering wheelO comprises replacement airbag systems which do not
differ in such essential respects as:

(a) the category of airbag module,

(b) the geometry of the airbag,

(c) the material of the airbag,

(d) the vents or equivalent devices,

(e) the gas generator,

(f) the envelope principle,

(g) the material, structure and dimension of the cover,

(h) the composition of the propellant,

(i) the method of fixation of the module.

2.14. NVehicle typeO means a category of power-driven vehicles which do not differ in such essential respects in so far as they have an effect
on the results of the impact tests prescribed in this Regulation:

(a) the structure, dimension, body version and materials of the vehicle,

(b) the unladen kerb weight, as defined in paragraph 2.10 above,

(c) the steering control, the seat and the safety-belt system and other restraint systems,

(d) the siting and orientation of the engine,

(e) the parts and optional arrangements or fittings of the vehicle which influence the performance of the airbag.

3. APPLICATION FOR APPROVAL

3.1. Application for approval of an airbag module for a replacement airbag system

3.1.1. The application for approval of an airbag module shall be submitted by the holder of the trade mark of the airbag module manu-
facturer, the component manufacturer or by their duly accredited representatives.

3.1.2. For each category of an airbag module for a replacement airbag system, the application shall be accompanied by the following
documents in triplicate and the following particulars:

3.1.2.1. a technical description, including mounting instructions and specifying the type(s) of vehicle for which the airbag module is intended,

3.1.2.2. sufficiently detailed drawings to permit the verification of the positions intended for the approval mark as required under paragraph
4.1.4 below.
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3.1.2.3. A sufficient number of airbag modules shall be submitted to the technical service responsible for the tests and verification of the
conformity with the relevant paragraphs 5 and 6 of this Regulation.

3.2. Application for approval of a replacement steering wheel equipped with an airbag module of an approved type

3.2.1. The application for approval of a replacement steering wheel equipped with an airbag module shall be submitted by the holder of the
trademark of the replacement steering wheel or by the manufacturer, or by their duly accredited representative.

3.2.2. For each type of a replacement steering wheel equipped with an airbag module, the application shall be accompanied by the following
documents in triplicate and the following particulars:

3.2.2.1. a technical description, including mounting instructions,

3.2.2.2. sufficiently detailed drawings,

3.2.2.3. drawings showing the position of the airbag module(s) and its (their) attachment(s) on the steering wheel,

3.2.2.4. the position intended for the approval mark and required under paragraph 4.2.4 below,

3.2.2.5. a sufficient number of replacement steering wheels equipped with airbag modules and vehicles representative of the types for which
the replacement steering wheel shall be approved for shall be submitted to the technical service responsible for conducting the
approval tests so as to verify conformity with the relevant paragraphs 5 and 6 of this Regulation.

3.3. Application for approval of a replacement airbag system other than that installed in a steering wheel

3.3.1. The application for approval of a replacement airbag system other than that installed in a steering wheel shall be submitted by the
holder of the trade mark of the replacement airbag system or by the manufacturer, or by their duly accredited representatives.

3.3.2. For each type of a replacement airbag system, the application shall be accompanied by the following documents in triplicate and the
following particulars:

3.3.2.1. a technical description, including mounting instructions,

3.3.2.2. sufficiently detailed drawings,

3.3.2.3. drawings showing the position of the airbag system(s) and its (their) attachment(s) on the vehicle,

3.3.2.4. the position intended for the approval mark and required under paragraph 4.3.4 below,

3.3.2.5. a sufficient number of replacement airbag systems and vehicles representative of the types for which the replacement system shall be
approved for, shall be submitted to the technical service responsible for conducting the approval tests so as to verify conformity with
the relevant paragraphs 5 and 6 of this Regulation.

4. APPROVAL

4.1. Approval of an airbag module for a replacement airbag system

4.1.1. If the samples of the airbag module submitted for approval meet the requirements of the relevant paragraphs 5 and 6 below, approval
for this type of airbag module for a replacement airbag system shall be granted.

4.1.2. An approval number shall be assigned to each type approved. Its first two digits (00 at present) shall indicate the series of amendments
incorporating the most recent major technical amendments made to the Regulation at the time of issue of the approval. The same
Contracting Party may not assign the same number to another type of airbag module for a replacement airbag system.

4.1.3. Notice of approval or of refusal or extension or withdrawal of approval or of definite discontinuation of production of a type of airbag
module for a replacement airbag system, pursuant to this Regulation, shall be communicated to the Parties to the Agreement applying
this Regulation, by means of a form conforming to the model in annex 1 to this Regulation.

4.1.4. The samples of airbag modules for a replacement airbag system shall be clearly and indelibly marked with the manufacturer’s trade
name or mark and an approval mark consisting of:

4.1.4.1. a circle surrounding the letter NEO followed by the distinguishing number of the country which has granted approval (1),

4.1.4.2. an approval number,

4.1.4.3. an additional symbol, indicating the airbag module category (see paragraph 2.6 above).

4.1.5. The approval mark and the additional symbol shall be clearly legible and indelible.

___________
(1) 1 for Germany, 2 for France, 3 for Italy, 4 for the Netherlands, 5 for Sweden, 6 for Belgium, 7 for Hungary, 8 for the Czech Republic, 9 for Spain, 10 for Yugoslavia, 11

for the United Kingdom, 12 for Austria, 13 for Luxembourg, 14 for Switzerland, 15 (vacant), 16 for Norway, 17 for Finland, 18 for Denmark, 19 for Romania, 20 for
Poland, 21 for Portugal, 22 for the Russian Federation, 23 for Greece, 24 for Ireland, 25 for Croatia, 26 for Slovenia, 27 for Slovakia, 28 for Belarus, 29 for Estonia, 30
(vacant), 31 for Bosnia and Herzegovina, 32 for Latvia, 33-36 (vacant), 37 for Turkey, 38-39 (vacant), 40 for The former Yugoslav Republic of Macedonia, 41 (vacant),
42 for the European Community (Approvals are granted by its Member States using their respective ECE symbol) and 43 for Japan. Subsequent numbers shall be
assigned to other countries in the chronological order in which they ratify or accede to the Agreement Concerning the Adoption of Uniform Technical Prescriptions for
Wheeled Vehicles, Equipment and Parts which can be Fitted and/or be Used on Wheeled Vehicles and the Conditions for Reciprocal Recognition of Approvals Granted
on the Basis of these Prescriptions, and the numbers thus assigned shall be communicated by the Secretary-General of the United Nations to the Contracting Parties to
the Agreement.
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4.1.6. Annex 4 to this Regulation gives an example of the approval mark and the additional symbol mentioned above.

4.2. Approval of a replacement steering wheel equipped with an airbag module of an approved type

4.2.1. If a replacement steering wheel type equipped with an airbag module of an approved type submitted for approval meets the
requirements of the relevant paragraphs 5 and 6 below, approval of that type of replacement steering wheel equipped with an
airbag module of an approved type shall be granted.

4.2.2. An approval number shall be assigned to each type approved. Its first two digits (00 at present) shall indicate the series of amendments
incorporating the most recent major technical amendments made to the Regulation at the time of issue of the approval. The same
Contracting Party may not assign the same number to another type of replacement steering wheel.

4.2.3. Notice of approval or refusal or extension or withdrawal of approval or of definite discontinuation of production of a type of
replacement steering wheel equipped with an airbag module of an approved type pursuant to this Regulation shall be communicated
to the Parties to the Agreement applying this Regulation, by means of a form conforming to the model in annex 2 to this Regulation.

4.2.4. The samples of the replacement airbag steering wheel and the hub (adapters) shall be clearly and indelibly marked with the manu-
facturer’s trade name or mark and an approval mark consisting of:

4.2.4.1. a circle surrounding the letter NEO followed by the distinguishing number of the country which has granted approval (2),

4.2.4.2. an approval number,

4.2.4.3. an additional symbol, indicating the airbag module category (see paragraph 2.6 above).

4.2.5. The approval mark and the additional symbol shall be clearly legible and indelible.

4.2.6. The approval mark shall be placed on the replacement steering wheel and on the hub (adapter). If the replacement steering wheel and
hub are in one piece, one approval mark and one mark with the manufacturer’s trade name or mark is sufficient.

4.2.7. Annex 5 to this Regulation gives an example of the approval mark and the additional symbol mentioned above.

4.3. Approval of a replacement airbag system other than that installed in a steering wheel

4.3.1. If a replacement airbag system other than that installed in a steering wheel submitted for approval meets the requirements of the
relevant paragraphs 5 and 6 below, approval of that type of replacement airbag system shall be granted.

4.3.2. An approval number shall be assigned to each type approved. Its first two digits (00 at present) shall indicate the series of amendments
incorporating the most recent major technical amendments made to the Regulation at the time of issue of the approval. The same
Contracting Party may not assign the same number to another type of replacement airbag system.

4.3.3. Notice of approval or refusal or extension or withdrawal of approval or of definite discontinuation of production of a replacement
airbag system pursuant to this Regulation shall be communicated to the Parties to the Agreement applying this Regulation, by means
of a form conforming to the model in annex 3 to this Regulation.

4.3.4. The samples of the replacement airbag system shall be clearly and indelibly marked with the manufacturer’s trade name or mark and
an approval mark consisting of:

4.3.4.1. a circle surrounding the letter NEO followed by the distinguishing number of the country which has granted approval (3),

4.3.4.2. an approval number,

4.3.4.3. an additional symbol, indicating the airbag module category (see paragraph 2.6 above).

4.3.5. The approval mark and the additional symbol shall be clearly legible and indelible.

4.3.6. Annex 6 to this Regulation gives an example of the approval mark and the additional symbol mentioned above.

5. REQUIREMENTS

5.1. General requirements for the approval of an airbag module for a replacement airbag system, a replacement steering wheel equipped with an airbag
module of an approved type, or a replacement airbag system other than that installed in a steering wheel

5.1.1. Before type approval is granted according to paragraphs 4.1, 4.2 and/or 4.3, the competent authority shall verify the existence of
satisfactory arrangements for ensuring:

5.1.1.1. installation, maintenance, repair and dismantling of the system by trained technicians only according to a manual, which shall be
prepared by the applicant of the approval.

5.1.1.2. substitution of a part or the complete system after guaranteed lifetime,

5.1.1.3. labelling and notices for rescue persons, labelling and information for the use of child restraint systems.

5.1.2. Interference from magnetic fields shall not disrupt the operation of the airbag system.

5.1.3. A complete system shall comprise a device alerting the user if the airbag system is not in working order as designed.

___________
(2) See footnote No 1.
(3) See footnote No 1.
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5.1.4. Airbag modules for replacement airbag system of category A shall be so designed that, when they are submitted to a test in accordance
with the requirements of paragraph 5.2.2.7, static deployment test, the airbag may be pushed aside manually after full deployment.

5.1.5. Toxicity and burns

A certificate shall be presented stating that the nature, concentration and temperature of the gases and solid particles released on
deployment of an airbag are not such as to be liable to injure seriously the occupants of the vehicle. The authorities responsible for
issuing the approval shall reserve the right to verify the accuracy of the statement.

5.2. Requirements for the approval of an airbag module for a replacement airbag system

5.2.1. Each airbag module shall comply with the requirements of the NInternational Standard ISO 12097-2 ROAD VEHICLES-AIRBAG
COMPONENT TESTING-PART 2: Testing of Airbag ModulesO version: 1996-08-00, to guarantee the operating safety of the airbag
modules.

The module manufacturer shall state that the above-mentioned tests were carried out with positive test results. In case of doubts the
approval authority responsible for issuing the approval shall reserve the right to verify the accuracy of this statement.

5.2.2. Instead of paragraph 5.2.1, a reduced test program is permitted which shows as a minimum the following test elements:

5.2.2.1. Drop test

5.2.2.2. Mechanical impact test

5.2.2.3. Simultaneous vibration temperature test

5.2.2.4. Thermal humidity cycling test

5.2.2.5. Solar radiation simulation test

5.2.2.6. Temperature shock test

5.2.2.7. Static deployment test

5.3. Requirements for the approval of a replacement steering wheel equipped with an airbag module of an approved type

5.3.1. Before type approval is granted according to paragraph 4.2, the competent authority shall verify the existence of satisfactory
arrangements for carrying:

5.3.1.1. a heat test of the replacement steering wheel (all parts except the airbag module), as described in paragraph 6.2.1.1, to guarantee a
cohesion of all materials.

5.3.1.2. a bending test, as described in paragraph 6.2.1.2, to guarantee a minimum deformation of the steering wheel rim,

5.3.1.3. a torque test, as described in paragraph 6.2.1.3, to guarantee a sufficient stiffness when the replacement steering wheel is loaded
tangentially to the steering wheel rim,

5.3.1.4. a fatigue test, as described in paragraph 6.2.1.4, to guarantee a sufficient lifetime.

5.3.2. For the replacement steering wheel, it must be guaranteed that the effective diameter is not substantially smaller than the effective
diameter of the steering wheel installed by the manufacturer of the vehicle. This requirement is deemed fulfilled when the effective
diameter of the replacement steering wheel is not less than 0,9 times the effective diameter of the steering wheel used by the vehicle
manufacturer.

5.3.3. The size and fitting of the replacement steering wheel to the steering column must be within the dimensions and tolerances specified
by the vehicle manufacturer. Otherwise the replacement manufacturer shall demonstrate to the Technical Service the proper function
of any other chosen fixing method.

5.3.4. The replacement steering wheel shall allow the drivers a direct view to all important instruments and indicators such as

(a) the speedometer and

(b) the tell tales for:

S direction indicator

S main beam

S rear fog lamp

S hazard warning signal

S automatic antilock system

S brake system malfunctions

S airbag function indicator

The tests shall be carried out according to the prescription laid down in paragraph 6.2.2.

5.3.5. Replacement steering wheels equipped with airbag modules of an approved type shall be such that, when installed in a vehicle, this
vehicle fulfils the requirements of paragraphs 5.2.1.1, 5.2.1.2, 5.2.1.3, 5.2.1.4 and 5.2.1.5 of Regulation No 94, 01 series of
amendments.
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If the technical service responsible for this test has doubts that the aftermarket airbag system works well, additional test results, proving
the correct function of the system, shall be presented by the manufacturer of the aftermarket airbag system.

5.4. Requirements for the approval of a replacement airbag system other than that installed in a steering wheel

5.4.1. Replacement airbag systems shall be equipped with an approved airbag module or it shall be demonstrated to the satisfaction of the
technical service, responsible for this test, that the system used complies with the requirements prescribed in paragraphs 5.1 and 5.2
above.

5.4.2. Replacement airbag systems other than those installed in steering wheels shall be such that, when installed in a vehicle, this vehicle
fulfils the requirements of paragraphs 5.2.1.1, 5.2.1.2, 5.2.1.3, 5.2.1.4 and 5.2.1.5 of Regulation No 94, 01 series of amendments,
and/or the requirements of paragraphs 5.2.1.1, 5.2.1.2, 5.2.1.3, and 5.2.1.4 of Regulation No 95, 01 series of amendments, depending
on the category and location of the replacement airbag system(s).

In the case of airbag modules of category C, additional instrumented dummies shall be used for the verification of the performance of
each airbag system.

6. TESTS

6.1. Tests of an airbag module for a replacement airbag system

The tests shall be carried out according to ISO/DIS 12097-Part 2, version 1996-08-00.

6.2. Tests of a replacement steering wheel equipped with an airbag module of an approved type

6.2.1. Strength tests:

6.2.1.1. Heat test

The replacement steering wheel (except the airbag module) is exposed to the following temperature cycle with immediate repetition:

S 16 hours at T 15 UC – 2 UC

S 30 minutes at + 22 UC – 2 UC

S 3 hours at + 80 UC – 2 UC

S 30 minutes at T 22 UC – 2 UC

This test must leave no permanent deformation over and above the design tolerances, or any cracks or fractures.

6.2.1.2. Bending test

The replacement steering wheel is exposed to a temperature of at least T 15 UC – 2 UC for 16 hours. The replacement steering wheel is
then mounted with its hub on a rigid shaft and the steering wheel rim is subjected to a static loading of 70 daN – 0,5 daN acting
perpendicular to the plane of the rim. The test loading must be applied on the rim and between two spokes that confine the greatest
angle.

This test may not leave any permanent deformation on the rim of the replacement steering wheel that would be greater than 8 per
cent of the steering wheel diameter. There must be no signs of any cracks or fractures which will affect the operational safety of the
steering wheel.

6.2.1.3. Torque test

The replacement steering wheel is mounted with its hub on a rigid shaft and subjected statically to a test load of 70 daN – 0,5 daN
applied tangentially to the steering wheel rim. The permanent deformation resulting from this test may not exceed 1 degree in the
direction of rotation. The test may not leave any signs of cracks or fractures which might affect the operational safety of the steering
wheel. The steering wheel rim is then subjected to a tangential load corresponding to a torque of 22 daNm – 0,5 daNm. This must
not affect the steering wheel’s operational safety even if the permanent deformation is greater than 1 degree in the direction of
rotation.

6.2.1.4. Fatigue test

The replacement steering wheel is mounted with its rim in a test jig, as shown in annex 7, figure of an example of a fatigue test device,
and subjected to a approximate sinusoidal endurance load cycle test with a torque of 14 daNm – 0,5 daNm at a frequency of 1,5 Hz
– 0,25 Hz.

The replacement steering wheel must withstand at least 1 X 105 load cycles without showing any signs of cracks or fractures which
might affect its operational safety.

6.2.2. Installation requirement tests and driver’s view to the instrument panel

6.2.2.1. The driver’s view to:

(a) the speedometer

(b) the tell tales for:

S direction indicator

S main beam
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S rear fog lamp

S hazard warning signal

S automatic antilock system

S brake system malfunctions

S airbag function indicator

shall be guaranteed. The visibility is assessed by means of a comparative evaluation of photographs taken of the instrument panel of
the vehicle under test equipped with a replacement steering wheel. The H points are measured after the vehicle has been aligned on
the three dimensional measuring device.

The relation between vehicle and coordinate system is established through reference points of the body.

If the coordinates of the R point are not known, the H point is determined using a 50 percentile manikin. The driver’s seat is adjusted
as follows:

(a) seat in rearmost position of the device for longitudinal adjustment;

(b) backrest inclined corresponding to 25U back angle of the manikin;

(c) other adjusting devices in central position.

A 35 mm camera inclined by 15U towards the horizontal plane is used to simulate binocular viewing and photos are taken from each
of the eye points.

Position of the eye points related to the R or H point in the coordinate system in accordance with ISO 4130 (dimensions in mm):

x y z

0 T 32,5 + 635,0

x y z

0 + 32,5 + 635,0

For the camera the eye points are determined 35 mm in front of the plane of representation (normally the film plane) and on the
centre axis of the optical system.

6.2.2.2. Operation of control elements

An examination is made to find out whether the minimum and maximum distances indicated below between the control elements for
instance for direction indicator and headlamp flasher and the steering wheel rim are maintained. Thus, satisfactory operation of the
control elements and satisfactory handling of the replacement steering wheel are to be ensured:

(a) the measure NaO with a limitation of a minimum 30 mm refers to the control element with the smallest distance to the replacement
steering wheel. It denotes the shortest distance between the control element and the rearplane of the steering wheel rim facing the
instrument panel.

(b) The measure NbO with a limitation of a maximum value of 130 mm denotes the distance from the centre of the direction indicator
control element and the front plane of the steering wheel rim facing the driver.

6.2.2.3. Testing of installation

The conditions of installation, the diameter of the replacement steering wheel as compared with the original version of the vehicle
manufacturer, the repositioning of direction indicator control, the function of the audible warning device and the function of the
airbag tell tale are considered in the examination. Also the function of sensors monitoring the driver’s seat or the passenger seat(s) and
providing a deployment status to the airbag controller shall be examined, if available.

6.2.2.4. Testing of adapters

The fitting dimensions (e.g. toothing of the steering shaft) are compared with the dimensions as provided by the manufacturer using a
profile projector.

The strength of the replacement adapters is checked by tightening the fixing nut/screw applying twice the tightening torque specified
by the vehicle manufacturer but not more than 85 Nm.

Adequate examinations are made to verify that the adapters for vehicle types with anti-theft systems integrated into the steering wheel
conform to the corresponding features of the steering wheel produced by the vehicle manufacture in terms of strength, dimensions and
the materials and function, or tests of the anti-theft system in accordance with Regulation No 18 shall be carried out to demonstrate
that he replacement steering wheel system fulfils the above mentioned Regulation.
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6.2.3. Frontal impact test(s) with vehicle(s) for replacement steering wheel(s) equipped with an airbag module of an approved type.

Replacement steering wheels equipped with airbag modules of an approved type shall be such that, when installed in a vehicle, this
vehicle fulfils the requirements of paragraphs 5.2.1.1, 5.2.1.2, 5.2.1.3, 5.2.1.4 and 5.2.1.5 of Regulation No 94, 01 series of
amendments.

If the technical service responsible for this test has doubts that the aftermarket airbag system works well, additional test results, proving
the correct function of the system, shall be presented by the manufacturer of the aftermarket airbag system.

6.3. Tests of a replacement airbag system other than that installed in a steering wheel

6.3.1. Tests of an airbag module for a replacement airbag system

The replacement airbag system shall be equipped with an approved airbag module or the manufacturer of the replacement airbag
system shall demonstrate to the satisfaction of the technical service, responsible for this test, that the system fulfils the requirements as
prescribed in paragraphs 5.1 and 5.2 above.

6.3.2. Impact test(s) with vehicle(s) for airbag system(s) other than those installed in steering wheels

Replacement airbag systems other than those installed in steering wheels shall be such that, when installed in a vehicle, this vehicle
fulfils the requirements of paragraphs 5.2.1.1, 5.2.1.2, 5.2.1.3, 5.2.1.4 and 5.2.1.5 of Regulation No 94, 01 series of amendments,
and/or the requirements of paragraphs 5.2.1.1, 5.2.1.2, 5.2.1.3, and 5.2.1.4 of Regulation No 95, 01 series of amendments, depending
on the category and location of the replacement airbag system(s).

In the case of airbag modules of category C, additional instrumented dummies shall be used for the verification of the performance of
each airbag system.

7. INSTRUCTIONS FOR USERS

7.1. The manufacturer of the replacement airbag systems shall include in the operating instructions any recommendations or precautions to
be taken during the use, maintenance or destruction of the system or of any of its components.

7.1.1. In particular:

7.1.1.1. If the system is fitted with a monitoring device intended to inform the user of its operating condition, it shall be clearly indicated how
messages delivered by the system, of whatever kind, are to be interpreted. An indication shall be given of measures to be taken in the
event of a message warning of malfunctioning, together with a description of any risk involved in using the vehicle in such a
condition;

7.1.1.2. It shall be indicated whether maintenance or repair work is to be performed exclusively by specially trained personnel, and whether
any risks are involved in disassembling the system;

7.1.1.3. The procedure to be followed in the event of deployment shall be explained. In particular, details shall be given of any precautions to
be taken as regards products generated by deployment, in the form of gases, liquids or solids. Similarly, if there is any danger from the
components of the system as a result of deployment, such as dangerous roughness or sharp edges, temperature, corrosion, etc., these
dangers shall be described, as well as the ways of avoiding them;

7.1.1.4. If the scrapping of the replacement airbag system(s) can lead to situations which are dangerous either directly to humans or to the
environment, an appropriate procedure for avoiding them shall be indicated. This may consist in a method for deliberately releasing
the airbag if its released state does not lead to a dangerous situation, in an obligation to return the system or part of it to the
constructor or manufacturer, or in any other appropriate measure.

7.2. The replacement airbag system shall carry labelling and information for the use of child restraint systems according to Regulation No
94.

Airbag systems with airbag modules of category A, B, C or D shall carry the inscription NAIRBAGO located in the interior of the
circumference of the replacement steering wheel or on the cover of the airbag module; this inscription shall be durably affixed and
easily visible.

In addition, in the case of a frontal protection airbag system intended for use in any passenger seating position, the following label shall
be permanently attached to the visible surface of the cover of the airbag module (the text information shown is a minimum).

This label shall be provided in the language(s) of the country where the device is sold.
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Label minimum size: 60 X 120 mm

Label outline, vertical
and horizontal line black

Artwork black with
white background

Bottom text black      
with white background 

Circle and line red
with white background

Top text and symbol black
with yellow background    

ª  W A R N I N G

DO NOT place rear-facing child
seat on front/rear (*) seat as there  
is an airbag.

 DEATH OR SERIOUS INJURY
 can occur.

(*) delete as appropriate.

8. CONFORMITY OF PRODUCTION

The conformity of production procedures shall comply with those set out in the Agreement, appendix 2 (E/ECE/324-E/ECE/TRANS/
505/Rev.2) with the following requirements:

8.1. The authority which has granted type approval may at any time verify the conformity control methods applied in each production
facility. The normal frequency of these verifications shall be once every two years. Where negative results are recorded during one of
these verifications, their frequency may be increased.

8.2. Conformity of production of an airbag module for a replacement airbag system

Airbag modules approved under this Regulation shall be so manufactured as to conform to the type approved by meeting the
requirements set forth in paragraphs 5.1 and 5.2 above.

8.3. Conformity of production of replacement steering wheel equipped with an airbag module of an approved type

Replacement steering wheels equipped with an airbag module of an approved type and approved under this Regulation shall be so
manufactured as to conform to the type approved by meeting the requirements set forth in paragraphs 5.1 and 5.3 above.

8.4. Conformity of production of a replacement airbag system other than that installed in a steering wheel

Replacement airbag systems other than those installed in steering wheels approved under this Regulation shall be so manufactured as
to conform to the type approved by meeting the requirements set forth in paragraphs 5.1 and 5.4 above.
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9. PENALTIES FOR NON-CONFORMITY OF PRODUCTION

The approval granted for a type of airbag module for a replacement airbag system, a type of replacement steering wheel equipped with
an airbag of an approved type, or a type of replacement airbag system other than that installed in a steering wheel, pursuant to this
Regulation, may be withdrawn if the requirements laid down in paragraph 8. above are not complied with.

10. MODIFICATIONS OF THE TYPE OF AIRBAG MODULE FOR A REPLACEMENT AIRBAG SYSTEM OR THE TYPE OF REPLACEMENT
STEERING WHEEL WITH AN AIRBAG MODULE OF AN APPROVED TYPE OR THE TYPE OF REPLACEMENT AIRBAG SYSTEM,
OTHER THAN THAT INSTALLED IN A STEERING WHEEL

10.1. Every modification of the type of the above-mentioned system shall be notified to the administrative department which approved the
type. The department may then either:

10.1.1. decide that the modifications made are unlikely to have an appreciable adverse effect and that in any case the module or the system or
the replacement steering wheel still meets the requirements,

10.1.2. require a further test report from the technical service responsible for conducting the tests.

10.2. Confirmation or refusal of approval, specifying the alterations, shall be communicated by the procedure specified in paragraphs 4.1 to
4.3 above to the other Parties to the Agreement applying this Regulation.

10.3. The competent authority which has issued the extension of approval shall assign a series number to that extension and so inform the
other Parties to the 1958 Agreement applying this Regulation, by means of a communication form conforming to the models in
annexes 1, 2 and 3 to this Regulation.

11. PRODUCTION DEFINITELY DISCONTINUED

If the holder of the approval ceases completely to manufacture a type of airbag module for a replacement airbag system or a type of
replacement steering wheel equipped with an airbag of an approved type or a type of replacement airbag system other than that
installed in a steering wheel under this Regulation, he shall inform the authority which granted the approval. Upon receiving the
relevant communication, that authority shall inform thereof the other Parties to the 1958 Agreement applying this Regulation, by
means of a communication form conforming to the models in annexes 1, 2 and 3 to this Regulation.

12. NAMES AND ADDRESSES OF TECHNICAL SERVICES RESPONSIBLE FOR APPROVAL TESTS, AND OF ADMINISTRATIVE
DEPARTMENTS

The Parties to the 1958 Agreement applying this Regulation shall communicate to the United Nations secretariat the names and
addresses of the technical services responsible for conducting approval tests and of the administrative departments which grant
approval and to which forms certifying approval or extension, or refusal or withdrawal of approval, issued in other countries, are
to be sent.
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Annex 1

COMMUNICATION

(maximum format: A4 (210 X 297 mm))

issued by: Name of administration:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

concerning: (2) APPROVAL GRANTED

APPROVAL EXTENDED

APPROVAL REFUSED

APPROVAL WITHDRAWN

PRODUCTION DEFINITELY DISCONTINUED

of a type of airbag module for a replacement airbag system pursuant to Regulation No . . .

Approval No: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Extension No: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1. Replacement airbag module of categories A, B, C, D: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2. Trade name or mark:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3. Description of the type of airbag module for a replacement airbag system given by the manufacturer: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4. Manufacturer’s name: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

5. If applicable, name and address of manufacturer’s representative: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

6. Airbag module for a replacment airbag system system submitted for approval on: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

7. Technical service responsible for conducting approval tests: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

8. Date of test report issued by this service: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

9. Number of test report issued by this service: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

10. Approval granted/refused/extended/withdrawn for general use/for use in a specific vehicle or in specific types of vehicles (2)

11. Position of the approval mark: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

12. Place: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

13. Date: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

14. Signature: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

15. The list of documents deposited with the administrative service which has granted approval is annexed to this communication and may be
obtained on request.

(1) Distinguishing number of the country which has granted/extended/withdrawn approval (see approval provisions in the Regulation).

(2) Strike out what does not apply.
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Annex 2

COMMUNICATION

(maximum format: A4 (210 X 297 mm))

issued by: Name of administration:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

concerning: (2) APPROVAL GRANTED

APPROVAL EXTENDED

APPROVAL REFUSED

APPROVAL WITHDRAWN

PRODUCTION DEFINITELY DISCONTINUED

of a type of replacement steering wheel equipped with an airbag module of an approved type pursuant to Regulation No: . . .

Approval No: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Extension No: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1. Trade name or mark of the replacement steering wheel:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2. Manufacturer’s name and address: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3. If applicable, name and address of manufacturer’s representative: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4. Trade name and mark of the type of the airbag module and approval No: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

5. Extension of approval of the type of replacement steering wheel: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

6. List of vehicles, where the replacement steering wheel can be installed (name of vehicle manufacturer/commercial name/vehicle code/replacement
steering wheel type/adapter type and number): . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

7. Technical service responsible for conducting approval tests: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

8. Date of test report issued by this service: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

9. Number of test report issued by this service: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

10. Approval granted/refused/extended/withdrawn for general use/for use in a specific vehicle or in specific types of vehicles (2)

11. If applicable, reasons for extension of approval: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

12. Position of the approval mark: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

13. Place: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

14. Date: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

15. Signature: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

16. The list of documents deposited with the administrative service which has granted approval is annexed to this communication and may be
obtained on request.

(1) Distinguishing number of the country which has granted/extended/withdrawn approval (see approval provisions in the Regulation).

(2) Strike out what does not apply.
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Annex 3

COMMUNICATION

(maximum format: A4 (210 X 297 mm))

issued by: Name of administration:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

concerning: (2) APPROVAL GRANTED

APPROVAL EXTENDED

APPROVAL REFUSED

APPROVAL WITHDRAWN

PRODUCTION DEFINITELY DISCONTINUED

of a type of replacement airbag system other than that installed in a replacement steering wheel pursuant to Regulation No . . .

Approval No: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Extension No: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1. Trade name or mark of the replacement airbag system: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2. Trade name and mark of the replacement airbag system, category of the airbag system and approval No. of the airbag module: . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3. Manufacturer’s name and address: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4. If applicable, name and address of manufacturer’s representative: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

5. Replacement airbag system and vehicles submitted for approval on: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

6. Extension of approval of the type of replacement airbag system: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

7. List of vehicles, where the replacement airbag system can be installed: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

8. Technical service responsible for conducting approval tests: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

9. Date of test report issued by this service: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

10. Number of test report issued by this service: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

11. Approval granted/refused/extended/withdrawn for general use/for use in a specific vehicle or in specific types of vehicles (2)

12. If applicable, reasons for extension of approval: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

13. Position of the approval mark: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

14. Place: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

15. Date: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

16. Signature: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

17. The list of documents deposited with the administrative service which has granted approval is annexed to this communication and may be
obtained on request.

(1) Distinguishing number of the country which has granted/extended/withdrawn approval (see approval provisions in the Regulation).
(2) Strike out what does not apply.
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Annex 4

EXAMPLE OF AN APPROVAL MARK FOR AN AIRBAG MODULE FOR A REPLACEMENT AIRBAG SYSTEM

   a = 5 mm min   

The airbag module bearing the above approval mark is a category A airbag module approved in France (E2) under the number 002439. The first two
digits of the approval number indicate that the approval was granted in accordance with the requirements of the Regulation in its original form.

Note:

The approval number and additional symbol(s) must be placed close to the circle and either above or below the NEO or to the left or right of that letter.

The digits of the approval number must be on the same side of the NEO and oriented in the same direction. The additional symbol(s) must be
diametrically opposite the approval number. The use of Roman numerals as approval numbers should be avoided so as to prevent any confusion with
the other symbols.
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Annex 5

EXAMPLE OF AN APPROVAL MARK FOR A REPLACEMENT STEERING WHEEL EQUIPPED WITH AN AIRBAG MODULE OF AN
APPROVED TYPE

        

a = 5 mm min

The replacement steering wheel bearing the above approval mark is a steering wheel with an airbag module of category A and approved in France
(E2) under the number 002439. The first two digits of the approval number indicate that the approval was granted in accordance with the
requirements of the Regulation in its original form.

Note:

The approval number and additional symbol(s) must be placed close to the circle and either above or below the NEO or to the left or right of that letter.

The digits of the approval number must be on the same side of the NEO and oriented in the same direction. The additional symbol(s) must be
diametrically opposite the approval number. The use of Roman numerals as approval numbers should be avoided so as to prevent any confusion with
the other symbols.
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Annex 6

EXAMPLE OF AN APPROVAL MARK FOR A REPLACEMENT AIRBAG SYSTEM OTHER THAN THAT INSTALLED IN A STEERING
WHEEL

        

a = 8 mm min

The replacement airbag system bearing the above approval mark is a category B airbag system approved in France (E2) under the number 002439.
The first two digits of the approval number indicate that the approval was granted in accordance with the requirements of the Regulation in its
original form.

Note:

The approval number and additional symbol(s) must be placed close to the circle and either above or below the NEO or to the left or right of that letter.

The digits of the approval number must be on the same side of the NEO and oriented in the same direction. The additional symbol(s) must be
diametrically opposite the approval number. The use of Roman numerals as approval numbers should be avoided so as to prevent any confusion with
the other symbols.
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Annex 7

FATIGUE TEST DEVICE

        

Example of a fatigue test device
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Annex 8

PROCEDURE FOR DETERMINING THE 7H8 POINT AND THE ACTUAL TORSO ANGLE FOR SEATING POSITIONS IN MOTOR
VEHICLES

1. PURPOSE

The procedure described in this annex is used to establish the NHO point location and the actual torso angle for one or several seating
positions in a motor vehicle and to verify the relationship of measured data to design specifications given by the vehicle manu-
facturer (1).

2. DEFINITIONS

For the purposes of this annex:

2.1. NReference dataO means one or several of the following characteristics of a seating position:

2.1.1. the NHO point and the NRO point and their relationship,

2.1.2. the actual torso angle and the design torso angle and their relationship.

2.2. NThree-dimensional YHZ point machineO (3-D H machine) means the device used for the determination of NHO points and actual torso
angles. This device is described in appendix 1 to this annex;

2.3. N YHZ pointO means the pivot centre of the torso and the thigh of the 3-D H machine installed in the vehicle seat in accordance with
paragraph 4 below. The NHO point is located in the centre of the centreline of the device which is between the NHO point sight buttons on
either side of the 3-D H machine. The NHO point corresponds theoretically to the NRO point (for tolerances see paragraph 3.2.2 below).
Once determined in accordance with the procedure described in paragraph 4, the NHO point is considered fixed in relation to the
seat-cushion structure and to move with it when the seat is adjusted;

2.4. N YRZ pointO or Nseating reference pointO means a design point defined by the vehicle manufacturer for each seating position and
established with respect to the three-dimensional reference system;

2.5. NTorso-lineO means the centreline of the probe of the 3-D H machine with the probe in the fully rearward position;

2.6. NActual torso angleO means the angle measured between a vertical line through the NHO point and the torso line using the back angle
quadrant on the 3-D H machine. The actual torso angle corresponds theoretically to the design torso angle (for tolerances see
paragraph 3.2.2 below):

2.7. NDesign torso angleO means the angle measures between a vertical line through the NRO point and the torso line in a position which
corresponds to the design position of the seat-back established by the vehicle manufacturer;

2.8. NCentreplane of occupantO (C/LO) means the median plane of the 3-D H machine positioned in each designated seating position; it is
represented by the co-ordinate of the NHO point on the NYO axis. For individual seats, the centreplane of the seat coincides with the
centreplane of the occupant. For other seats, the centreplane of the occupant is specified by the manufacturer;

2.9. NThree-dimensional reference systemO means a system as described in appendix 2 to this annex;

2.10. NFiducial marksO are physical points (holes, surfaces, marks or indentations) on the vehicle body as defined by the manufacturer;

2.11. NVehicle measuring attitudeO means the position of the vehicle as defined by the co-ordinates of fiducial marks in the three-dimensional
reference system.

3. REQUIREMENTS

3.1. Data presentation

For each seating position where reference data are required in order to demonstrate compliance with the provisions of the present
Regulation, all or an appropriate selection of the following data shall be presented in the form indicated in appendix 3 to this annex:

3.1.1. the co-ordinates of the NRO point relative to the three-dimensional reference system;

3.1.2. the design torso angle;

3.1.3. all indications necessary to adjust the seat (if it is adjustable) to the measuring position set out in paragraph 4.3 below.

3.2. Relationship between measured data and design specifications

3.2.1. The co-ordinates of the NHO point and the value of the actual torso angle obtained by the procedure set out in paragraph 4. below shall
be compared, respectively, with the co-ordinates of the NRO point and the value of the design torso angle indicated by the vehicle
manufacturer.

3.2.2. The relative positions of the NRO point and the NHO point and the relationship between the design torso angle and the actual torso angle
shall be considered satisfactory for the seating position in question if the NHO point, as defined by its co-ordinates, lies within a square of
50 mm side length with horizontal and vertical sides whose diagonals intersect at the NRO point, and if the actual torso angle is within
5U of the design torso angle.

___________
(1) In any seating position other than front seats where the NHO point cannot be determined using the NThree-dimensional NHO point machineO or procedures, the NRO point

indicated by the manufacturer may be taken as a reference at the discretion of the competent authority.
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3.2.3. If these conditions are met, the NRO point and the design torso angle, shall be used to demonstrate compliance with the provisions of
this Regulation.

3.2.4. If the NHO point or the actual torso angle does not satisfy the requirements of paragraph 3.2.2 above, the NHO point and the actual torso
angle shall be determined twice more (three times in all). If the results of two of these three operations satisfy the requirements, the
conditions of paragraph 3.2.3 above shall apply.

3.2.5. If the results of at least two of the three operations described in paragraph 3.2.4 above do not satisfy the requirements of paragraph
3.2.2 above, or if the verification cannot take place because the vehicle manufacturer has failed to supply information regarding the
position of the NRO point or regarding the design torso angle, the centroid of the three measured points or the average of the three
measured angles shall be used and be regarded as applicable in all cases where the NRO point or the design torso angle is referred to in
this Regulation.

4. PROCEDURE FOR NHO POINT AND ACTUAL TORSO ANGLE DETERMINATION

4.1. The vehicle shall be preconditioned at the manufacturer’s discretion, at a temperature of 20 – 10 UC to ensure that the seat material
reached room temperature. If the seat to be checked has never been sat upon, a 70 to 80 kg person or device shall sit on the seat
twice for one minute to flex the cushion and back. At the manufacturer’s request, all seat assemblies shall remain unloaded for a
minimum period of 30 min prior to installation of the 3-D H machine.

4.2. The vehicle shall be at the measuring attitude defined in paragraph 2.11 above.

4.3. The seat, if it is adjustable, shall be adjusted first to the rearmost normal driving or riding position, as indicated by the vehicle
manufacturer, taking into consideration only the longitudinal adjustment of the seat, excluding seat travel used for purposes other than
normal driving or riding positions. Where other modes of seat adjustment exist (vertical, angular, seat-back, etc.) these will then be
adjusted to the position specified by the vehicle manufacturer. For suspension seats, the vertical position shall be rigidly fixed
corresponding to a normal driving position as specified by the manufacturer.

4.4. The area of the seating position contacted by the 3-D H machine shall be covered by a muslin cotton, of sufficient size and appropriate
texture, described as a plain cotton fabric having 18,9 threads per cm2 and weighing 0,228 kg/m2 or knitted or non-woven fabric
having equivalent characteristics. If the test is run on a seat outside the vehicle, the floor on which the seat is placed shall have the
same essential characteristics (1) as the floor of the vehicle in which the seat is intended to be used.

4.5. Place the seat and back assembly of the 3-D H machine so that the centreplane of the occupant (C/LO) coincides with the centreplane
of the 3-D H machine. At the manufacturer’s request, the 3-D H machine may be moved inboard with respect to the C/LO if the 3-D H
machine is located so far outboard that the seat edge will not permit levelling of the 3-D H machine.

4.6. Attach the foot and lower leg assemblies to the seat pan assembly, either individually or by using the T-bar and lower leg assembly. A
line through the NHO point sight buttons shall be parallel to the ground and perpendicular to the longitudinal centreplane of the seat.

4.7. Adjust the feet and leg positions of the 3-D H machine as follows:

4.7.1. Designated seating position: driver and outside front passenger

4.7.1.1. Both feet and leg assemblies shall be moved forward in such a way that the feet take up natural positions on the floor, between the
operating pedals if necessary. Where possible the left foot shall be located approximately the same distance to the left of the
centreplane of the 3-D H machine as the right foot is to the right. The spirit level verifying the transverse orientation of the
3-D H machine is brought to the horizontal by readjustment of the seat pan if necessary, or by adjusting the leg and foot assemblies
towards the rear. The line passing through the NHO point sight buttons shall be maintained perpendicular to the longitudinal centreplane
of the seat.

4.7.1.2. If the left leg cannot be kept parallel to the right leg and the left foot cannot be supported by the structure, move the left foot until it is
supported. The alignment of the sight buttons shall be maintained.

4.7.2. Designated seating position: outboard rear

For rear seats or auxiliary seats, the legs are located as specified by the manufacturer. If the feet then rest on parts of the floor which
are at different levels, the foot which first comes into contact with the front seat shall serve as a reference and the other foot shall be so
arranged that the spirit level giving the transverse orientation of the seat of the device indicates the horizontal.

4.7.3. Other designated seating positions:

The general procedure indicated in paragraph 4.7.1 above shall be followed except that the feet shall be placed as specified by the
vehicle manufacturer.

4.8. Apply lower leg and thigh weights and level the 3-D H machine.

4.9. Tilt the back pan forward against the forward stop and draw the 3-D H machine away from the seat-back using the T-bar. Reposition
the 3-D H machine on the seat by one of the following methods:

4.9.1. If the 3-D H machine tends to slide rearward, use the following procedure. Allow the 3-D H machine to slide rearward until a forward
horizontal restraining load on the T-bar is no longer required i.e. until the seat pan contacts the seat-back. If necessary, reposition the
lower leg.

___________
(1) Tilt angle, height difference with a seat mounting, surface texture, etc.
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4.9.2. If the 3-D H machine does not tend to slide rearward, use the following procedure. Slide the 3-D H machine rearwards by applying a
horizontal rearward load to the T-bar until the seat pan contacts the seat-back (see figure 2 of appendix 1 to this annex).

4.10. Apply a 100 – 10 N load to the back and pan assembly of the 3-D H machine at the intersection of the hip angle quadrant and the
T-bar housing. The direction of load application shall be maintained along a line passing by the above intersection to a point just
above the thigh bar housing (see figure 2 of appendix 1 to this annex). Then carefully return the back pan to the seat-back. Care must
be exercised throughout the remainder of the procedure to prevent the 3-D H machine from sliding forward.

4.11. Install the right and left buttock weights and then, alternately, the eight torso weights. Maintain the 3-D H machine level.

4.12. Tilt the back pan forward to release the tension on the seat-back. Rock the 3-D H machine from side to side through a 10U arc (5U to
each side of the vertical centreplane) for three complete cycles to release any accumulated friction between the 3-D H machine and the
seat.

During the rocking action, the T-bar of the 3-D H machine may tend to diverge from the specified horizontal and vertical alignment.
The T-bar must therefore be restrained by applying an appropriate lateral load during the rocking motions. Care shall be exercised in
holding the T-bar and rocking the 3-D H machine to ensure that no inadvertent exterior loads are applied in a vertical or fore and aft
direction.

The feet of the 3-D H machine are not to be restrained or held during this step. If the feet change position, they should be allowed to
remain in that attitude for the moment.

Carefully return the back pan to the seat-back and check the two spirits levels for zero position. If any movement of the feet has
occurred during the rocking operation of the 3-D H machine, they must be repositioned as follows:

Alternately, lift each foot off the floor the minimum necessary amount until no additional foot movement is obtained. During this
lifting, the feet are to be free to rotate; and no forward or lateral loads are to be applied. When each foot is placed back in the down
position, the heel is to be in contact with the structure designed for this.

Check the lateral spirit level for zero position; if necessary, apply a lateral load to the top of the back pan sufficient to level the 3-D H
machine’s seat pan on the seat.

4.13. Holding the T-bar to prevent the 3-D H machine from sliding forward on the seat cushion, proceed as follows:

(a) return the back pan to the seat-back;

(b) alternately apply and release a horizontal rearward load, not to exceed 25 N, to the back angle bar at a height approximately at the
centre of the torso weights until the hip angle quadrant indicates that a stable position has been reached after load release. Care
shall be exercised to ensure that no exterior downward or lateral loads are applied to the 3-D H machine. If another level
adjustment of the 3-D H machine is necessary, rotate the back pan forward, re-level, and repeat the procedure from paragraph 4.12.

4.14. Take all measurements:

4.14.1. The co-ordinates of the NHO point are measured with respect to the three-dimensional reference system.

4.14.2. The actual torso angle is read at the back angle quadrant of the 3-D H machine with the probe in its fully rearward position.

4.15. If a re-run of the installation of the 3-D H machine is desired, the seat assembly should remain unloaded for a minimum period of
30 min prior to the re-run. The 3-D H machine should not be left loaded on the seat assembly longer than the time required to
perform the test.

4.16. If the seats in the same row can be regarded as similar (bench seat, identical seats, etc.) only one NHO point and one Nactual torso angleO
shall be determined for each row of seats, the 3-D H machine described in appendix 1 to this annex being seated in a place regarded as
representative for the row. This place shall be:

4.16.1. in the case of the front row, the driver’s seat;

4.16.2. in the case of the rear row or rows, an outer seat.
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Annex 8

Appendix 1

DESCRIPTION OF THE THREE-DIMENSIONAL 7H8 POINT MACHINE (1)

(3-D H machine)

1. Back and seat pans

The back and seat pans are constructed of reinforced plastic and metal; they simulate the human torso and thigh and are mechanically hinged at
the NHO point. A quadrant is fastened to the probe hinged at the NHO point to measure the actual torso angle. An adjustable thigh bar, attached to the
seat pan, establishes the thigh centreline and serves as a baseline for the hip angle quadrant.

2. Body and leg elements

Lower leg segments are connected to the seat pan assembly at the T-bar joining the knees, which is a lateral extension of the adjustable thigh bar.
Quadrants are incorporated in the lower leg segments to measure knee angles. Shoe and foot assemblies are calibrated to measure the foot angle.
Two spirit levels orient the device in space. Body element weights are placed at the corresponding centres of gravity to provide seat penetration
equivalent to a 76 kg male. All joints of the 3-D H machine should be checked for free movement without encountering noticeable friction.

(OFFSET)

Figure 1 S 3-D H machine elements designation

(OFFSET)

Figure 2 S Dimensions of the 3-D H machine elements and locad distribution

___________
(1) For details of the construction of the 3-D H machine refer to Society of Automobile Engineers (SAE), 400 Commonwealth Drive, Warrendale, Pennsylvania 15096,

United States of America.
The machine corresponds to that described in ISO Standard 6549-1980.
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Annex 8

Appendix 2

THREE-DIMENSIONAL REFERENCE SYSTEM

1. The three-dimensional reference system is defined by three orthogonal planes established by the vehicle manufacturer (see figure) (1).

2. The vehicle measuring attitude is established by positioning the vehicle on the supporting surface such that the co-ordinates of the fiducial marks
correspond to the values indicated by the manufacturer.

3. The co-ordinates of the NRO point and the NHO point are established in relation to the fiducial marks defined by the vehicle manufacturer.

(OFFSET)

Figure S Three-dimensional reference system

___________
(1) The reference system corresponds to ISO standard 4130, 1978.
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Annex 8

Appendix 3

REFERENCE DATA CONCERNING SEATING POSITIONS

1. Coding of reference data

Reference data are listed consecutively for each seating position. Seating positions are identified by a two-digit code. The first digit is an Arabic
numeral and designates the row of seats, counting from the front to the rear of the vehicle. The second digit is a capital letter which designates the
location of the seating position in a row, as viewed in the direction of forward motion of the vehicle; the following letters shall be used:

L = left

C = centre

R = right

2. Description of vehicle measuring attitude

2.1. Co-ordinates of fiducial marks

X . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Y . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3. List of reference data

3.1. Seating position: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3.1.1. Co-ordinates of NRO point

X . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Y . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3.1.2. Design torso angle: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3.1.3. Specifications for seat adjustment (1)

horizontal: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

vertical: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

angular: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

torso angle: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Note: List reference data for further seating positions under 3.2, 3.3, etc.

___________
(1) Strike out what does not apply.
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Proposta de decisªo do Conselho relativa � concessªo de assistŒncia financeira excepcional ao
Montenegro

(2000/C 337 E/03)

COM(2000) 288 final � 2000/0114(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 11 de Maio de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A Comissªo consultou o ComitØ Econ.mico e Financeiro
antes de apresentar a sua proposta.

(2) O Governo do Montenegro prossegue uma pol3tica de
abertura relativamente 5 Uniªo Europeia e realiza refor-
mas no sentido de instituir uma economia de mercado
operacional.

(3) A situa9ªo econ.mica global do Montenegro registou uma
deteriora9ªo durante os œltimos anos e o or9amento da
Repœblica sofreu tambØm uma deteriora9ªo significativa
em 1999.

(4) Reconhecendo a dif3cil situa9ªo do Governo democrÆtico
do Montenegro e a grave crise econ.mica que afecta a sua
popula9ªo, a Comunidade forneceu, em 1998-1999, um
apoio significativo 5 Repœblica.

(5) As necessidades or9amentais do Montenegro deverªo con-
tinuar a ser importantes em 2000.

(6) O apoio externo solicitado aos doadores internacionais
em 2000 serÆ certamente significativo, dada a necessidade
de liquidar os pagamentos em atraso, nomeadamente no
fundo de pensıes.

(7) A Repœblica do Montenegro nªo estÆ em condi9ıes de
obter emprØstimos a longo prazo, quer a n3vel interno
quer a n3vel externo.

(8) A Repœblica do Montenegro nªo Ø eleg3vel para se tornar
membro das institui9ıes de Bretton Woods, nªo podendo
deste modo beneficiar dos acordos convencionais do FMI
ou do Banco Mundial de apoio a um programa econ.-
mico.

(9) Em 23-24 de Mar9o de 2000, o Conselho Europeu de
Lisboa real9ou «. . . a necessidade urgente de uma assis-

tŒncia substancial ao Montenegro com vista a garantir a
sobrevivŒncia do Governo democrÆtico e a evitar uma
nova crise grave na regiªo». AlØm disso, o Conselho Eu-
ropeu instou «. . . as institui9ıes competentes a tomarem,
sem mais demoras, as decisıes necessÆrias sobre o finan-
ciamento (. . .) de projectos, programas e outras formas de
assistŒncia que ajudem a aliviar as necessidades financeiras
imediatas do Montenegro, se necessÆrio por via de recurso
5s reservas or9amentais da Uniªo Europeia, bem como 5
assistŒncia macroecon.mica».

(10) A assistŒncia financeira excepcional a ser disponibilizada
pela Comunidade sob a forma de subven9ıes a fundo
perdido 5 Repœblica do Montenegro permitir-lhe-ia ate-
nuar as restri9ıes financeiras no contexto actual excepcio-
nalmente dif3cil.

(11) Na ausŒncia de um controlo oficial pelas institui9ıes de
Bretton Woods na Repœblica, serÆ conveniente consagrar
especial aten9ªo a uma aplica9ªo e controlo satisfat.rios
desta assistŒncia; todas as despesas relativas 5 prepara9ªo,
aplica9ªo e controlo serªo cobertas pela assistŒncia.

(12) A assistŒncia financeira excepcional deverÆ ser gerida pela
Comissªo Europeia.

(13) O Tratado nªo prevŒ, no que respeita 5 adop9ªo da pre-
sente decisªo, outros poderes para alØm dos conferidos
pelo artigo 308.o.

APROVOU A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

1. A Comunidade concederÆ 5 Repœblica do Montenegro
uma assistŒncia financeira excepcional sob a forma de subven-
9ıes a fundo perdido atØ 20 milhıes de euros, com vista a
atenuar as necessidades de financiamento externo da Repœblica.

2. Esta assistŒncia serÆ gerida pela Comissªo em estreita
consulta com o ComitØ Econ.mico e Financeiro.

Artigo 2.o

1. A Comissªo fica habilitada a acordar com a Repœblica do
Montenegro, ap.s consulta do ComitØ Econ.mico e Financeiro,
as condi9ıes de pol3tica econ.mica associadas a esta assistŒn-
cia.
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2. A Comissªo verificarÆ regularmente, em consulta com o
ComitØ Econ.mico e Financeiro, se a pol3tica econ.mica da
Repœblica do Montenegro estÆ em conformidade com os ob-
jectivos e se as condi9ıes para a sua concessªo estªo a ser
respeitadas.

Artigo 3.o

1. A assistŒncia serÆ colocada 5 disposi9ªo da Repœblica do
Montenegro em, pelo menos, duas parcelas, sob reserva do
cumprimento, com Œxito, das condi9ıes de pol3tica econ.mica
previstas no n.o 1 do artigo 2.o. A segunda parcela nªo serÆ
disponibilizada antes de decorridos dois meses ap.s a disponi-
biliza9ªo da primeira.

2. Todas as despesas relativas 5 prepara9ªo, aplica9ªo e con-
trolo estªo tambØm cobertas pela assistŒncia.

3. Os fundos serªo colocados 5 disposi9ªo do Or9amento da
Repœblica do Montenegro.

Artigo 4.o

A Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu e ao Conselho,
atØ ao final de 2000, um relat.rio de que constarÆ uma anÆlise
da execu9ªo da presente decisªo.
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Proposta de decisªo do Conselho que adopta um programa comunitÆrio plurianual para estimular
o desenvolvimento e a utiliza�ªo de conteœdos digitais europeus nas redes mundiais e promover a

diversidade lingu�stica na sociedade da informa�ªo

(2000/C 337 E/04)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 323 final � 2000/0128(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 24 de Maio de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o n.o 3 do seu artigo 157.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ.mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Considerando o seguinte:

(1) A evolu2ªo no sentido de uma sociedade da informa2ªo
influenciarÆ a vida de quase todos os cidadªos na Uniªo
Europeia.

(2) Os conteœdos digitais desempenham um papel predomi-
nante nessa evolu2ªo, contribuindo consideravelmente
para o crescimento econ.mico e para o emprego, e fo-
mentando o desenvolvimento profissional, social e cultu-
ral dos cidadªos da Europa.

(3) As estruturas e o meio empresarial do sector de conteœ-
dos estªo em rÆpida muta2ªo.

(4) Existem numerosos obstÆculos ao pleno desenvolvimento
dos mercados e do sector de conteœdos europeus.

(5) A declara2ªo ministerial de Bona, emitida na conferŒncia
de 6-8 de Julho de 1997 sobre o papel das redes mundiais
na sociedade da informa2ªo, dedica um interesse especial
ao desenvolvimento do comØrcio na Internet, cons-
tituindo, dessa forma, a base para novas discussıes sobre
os conteœdos na Internet, as questıes de gestªo e o co-
mØrcio electr.nico.

(6) Em 8 de Dezembro de 1999, a Comissªo adoptou a ini-
ciativa eEurope (1), que foi, posteriormente, bem acolhida
pelos Estados-Membros no Conselho Europeu de HelsBn-
quia, de 10 e 11 de Dezembro de 1999.

(7) Em 23-24 de Mar2o de 2000, o Conselho Europeu de
Lisboa reconheceu, especificamente, o papel das indœstrias
de conteœdos como geradoras de valor acrescentado, ex-
plorando e colocando em rede a diversidade cultural eu-
ropeia.

(8) As ac2ıes comunitÆrias em matØria de conteœdo de infor-
ma2ªo deverªo respeitar o pluralismo linguBstico e cultu-
ral da Uniªo e encorajar as iniciativas destinadas a facilitar
o acesso a informa2ªo digital nas lBnguas dos actuais Es-
tados-Membros e dos paBses candidatos.

(9) As avalia2ıes intercalares do programa INFO 2000, criado
pela Decisªo 96/339/CE do Conselho (2), e do programa
«Multilingual Information Society Initiative» MLIS criado
pela Decisªo 96/664/CE do Conselho (3) mostram a ne-
cessidade de um seguimento enØrgico das ac2ıes no do-
mBnio dos conteœdos digitais e da diversidade linguBstica e
cultural.

(10) Devem ser adoptadas medidas com o objectivo de enco-
rajar a participa2ªo das PME no desenvolvimento da so-
ciedade da informa2ªo.

(11) Os diferentes ritmos de desenvolvimento no fornecimento
e na utiliza2ªo de servi2os de informa2ªo nos actuais
Estados-membros e nos paBses candidatos merecem uma
considera2ªo especial, tendo em aten2ªo a coesªo interna
da Comunidade e os riscos inerentes a uma sociedade da
informa2ªo a duas velocidades.

(12) A Comissªo publicou, em Janeiro de 1999, um Livro
Verde sobre a informa2ªo do sector pœblico na sociedade
da informa2ªo (4), iniciando um debate a nBvel europeu
sobre esta matØria.

(13) Em conformidade com os princBpios da subsidiariedade e
da proporcionalidade previstos no artigo 5.o do Tratado,
os objectivos das ac2ıes encaradas nªo podem ser sufi-
cientemente realizados pelos Estados-Membros, dado o
carÆcter transnacional das questıes em jogo, podendo
ser melhor alcan2ados no plano comunitÆrio, tendo em
conta o alcance e os efeitos europeus das referidas ac2ıes.
A presente decisªo limita-se ao mBnimo exigido para a
consecu2ªo dos referidos objectivos nªo excedendo o ne-
cessÆrio para tal fim.

(14) Qualquer ac2ªo em matØria de polBtica de conteœdos de-
verÆ ser complementar de outras iniciativas comunitÆrias
em curso e deverÆ ser executada em sinergia com ac2ıes
no a¼mbito do quinto programa-quadro de Investiga2ªo e
Desenvolvimento, do programa-quadro para a cultura, dos
programas MEDIA, com ac2ıes comunitÆrias em matØria
de educa2ªo e de PME, bem como com os fundos estru-
turais.
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(15) A complementaridade e a sinergia com iniciativas e pro-
gramas comunitÆrios afins devem ser asseguradas pela
Comissªo atravØs de mecanismos de coordena2ªo apro-
priados.

(16) Os progressos deste programa devem ser contBnua e sis-
tematicamente acompanhados para, se necessÆrio, o adap-
tar K evolu2ªo no mercado dos conteœdos digitais. Na
devida altura, deverÆ ser efectuada uma avalia2ªo indepen-
dente dos progressos do programa, de forma a facultar as
informa2ıes de base necessÆrias para determinar os ob-
jectivos de ulteriores medidas relativas aos conteœdos. No
termo do programa, haverÆ uma avalia2ªo final dos resul-
tados obtidos, pela compara2ªo com os objectivos estabe-
lecidos na presente decisªo.

(17) PoderÆ ser adequado iniciar actividades de coopera2ªo
internacional com organiza2ıes internacionais e paBses
terceiros, com o objectivo de dar execu2ªo ao programa.

(18) L necessÆrio fixar a dura2ªo do programa.

(19) Nos termos do artigo 2.o da Decisªo 1999/468/CE do
Conselho, de 28 de Junho de 1999, que fixa as regras
de exercBcio das competŒncias de execu2ªo atribuBdas K
Comissªo (1) as medidas de execu2ªo da presente decisªo
devem ser adoptadas atravØs do procedimento de consulta
previsto no artigo 3.o da referida Decisªo 1999/468/CE,

ADOPTOU A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

L adoptado o programa plurianual «Conteœdos digitais euro-
peus para as redes mundiais» (adiante designado «o programa»).

Os objectivos do programa sªo:

a) criar condi2ıes favorÆveis K comercializa2ªo, distribui2ªo e
utiliza2ªo de conteœdos digitais europeus nas redes mun-
diais, estimulando, assim, a actividade econ.mica e refor-
2ando as perspectivas de emprego;

b) estimular a utiliza2ªo do potencial de conteœdos da Europa
e, em especial, da informa2ªo do sector pœblico;

c) promover a pluralidade linguBstica nos conteœdos digitais
nas redes mundiais e aumentar as oportunidades de expor-
ta2ªo das empresas de conteœdos europeias e, especialmente,
das PME, atravØs de uma adapta2ªo linguBstica;

d) contribuir para o desenvolvimento profissional, social e cul-
tural dos cidadªos da UE e facilitar a integra2ªo econ.mica e
social dos cidadªos dos paBses candidatos na sociedade da
informa2ªo.

Artigo 2.o

Para atingir os objectivos indicados no artigo 1.o, serªo reali-
zadas as seguintes ac2ıes, sob a orienta2ªo da Comissªo e de
acordo com as linhas de ac2ªo do anexo I e os meios de
execu2ªo do programa previstos no anexo III:

a) estimular a explora2ªo da informa2ªo do sector pœblico;

b) fomentar a adapta2ªo linguBstica e cultural;

c) apoiar estimuladores de mercado;

d) realizar ac2ıes de apoio.

Artigo 3.o

O programa cobrirÆ um perBodo de cinco anos, compreendido
entre 1 de Janeiro de 2001 e 31 de Dezembro de 2005.

As dota2ıes anuais serªo autorizadas pela autoridade or2amen-
tal, dentro dos limites das perspectivas financeiras.

No anexo II, Ø dada uma reparti2ªo indicativa das despesas.

Artigo 4.o

1. A Comissªo Ø responsÆvel pela execu2ªo do programa e
pela sua coordena2ªo com outros programas comunitÆrios. A
Comissªo elaborarÆ de dois em dois anos um programa de
trabalho com base na presente Decisªo.

2. A Comissªo agirÆ nos termos do procedimento previsto
no n.o 2 do artigo 5.o no que respeita:

a) K adop2ªo do programa de trabalho;

b) aos critØrios e conteœdo dos convites K apresenta2ªo de
propostas;

c) K avalia2ªo dos projectos propostos no quadro de convites K
apresenta2ªo de propostas para financiamento comunitÆrio
com uma contribui2ªo prevista da Comunidade de mon-
tante igual ou superior a 1 000 000 EUR;

d) a qualquer desvio em rela2ªo Ks regras do anexo III;

e) K participa2ªo, em qualquer projecto, de entidades com per-
sonalidade jurBdica de paBses terceiros e de organiza2ıes
internacionais que nªo as referidas nos n.os 1 e 2 do artigo
7.o.

3. Sempre que o montante dos projectos referidos na alBnea
c) do n.o 2 seja inferior a 1 000 000 EUR a Comissªo infor-
marÆ simplesmente o ComitØ criado pelo n.o 1 do artigo 5.o
dos projectos e dos resultados da sua avalia2ªo.

A Comissªo informarÆ regularmente o comitØ dos progressos
verificados na execu2ªo geral do programa.
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Artigo 5.o

1. A Comissªo Ø assistida por um comitØ composto por
representantes dos Estados-Membros e presidido pelo represen-
tante da Comissªo.

2. Sempre que se remeter para o presente nœmero Ø aplicÆ-
vel o procedimento de consulta previsto no artigo 3.o da De-
cisªo 1999/468/CE, nos termos do disposto no seu artigo 7.o.

Artigo 6.o

1. Para garantir que o auxBlio comunitÆrio seja utilizado
eficientemente, a Comissªo assegurar-se-Æ de que as ac2ıes
abrangidas pela presente decisªo sªo objecto de aprecia2ªo
prØvia, acompanhamento e subsequente avalia2ªo.

2. Durante a execu2ªo dos projectos e ap.s a sua conclusªo,
a Comissªo avaliarÆ o modo como foram realizados e o im-
pacto da sua execu2ªo, a fim de verificar se os objectivos
iniciais foram cumpridos.

3. Os beneficiÆrios seleccionados apresentarªo um relat.rio
anual K Comissªo.

4. Decorridos trŒs anos e no termo do programa, a Co-
missªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu, ao Conselho, ao
ComitØ Econ.mico e Social e ao ComitØ das Regiıes um rela-
t.rio de avalia2ªo dos resultados obtidos no cumprimento das
linhas de ac2ªo referidas no artigo 2.o. Com base nos mesmos
resultados, a Comissªo pode apresentar propostas para ajustar
a orienta2ªo do programa.

Artigo 7.o

1. O programa pode ser aberto K participa2ªo de entidades
com personalidade jurBdica estabelecidas em Estados da EFTA
que sejam membros do Espa2o Econ.mico Europeu (EEE), em
conformidade com o disposto no Acordo sobre o EEE.

2. O programa estÆ aberto K participa2ªo de paBses candi-
datos do seguinte modo:

a) da Europa Central e Oriental (PECO), em conformidade com
os termos dos Protocolos Complementares aos Acordos Eu-
ropeus e das decisıes dos respectivos Conselhos de Asso-
cia2ªo;

b) de Chipre, Malta e Turquia, em conformidade com acordos
bilaterais a concluir.

3. O presente plano de ac2ªo pode, em conformidade com o
procedimento estabelecido no segundo parÆgrafo do artigo 5.o
e sem apoio financeiro comunitÆrio relativo ao programa, ser
aberto K participa2ªo de entidades com personalidade jurBdica
estabelecidas noutros paBses terceiros e de organiza2ıes inter-
nacionais, sempre que tal participa2ªo contribua de forma efi-
caz para a execu2ªo do programa, e tomando em considera2ªo
o princBpio do benefBcio mœtuo.

Artigo 8.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente decisªo.

ANEXO I

LINHAS DE AC˙ˆO

As linhas de ac2ªo sªo um meio de dar execu2ªo a uma estratØgia europeia relativa ao desenvolvimento do sector de
conteœdos digitais. Contribuirªo para os objectivos estratØgicos do programa «Conteœdos digitais europeus nas redes
mundiais», que sªo os seguintes:

N criar condi2ıes favorÆveis K comercializa2ªo, distribui2ªo e utiliza2ªo de conteœdos digitais europeus nas redes
mundiais, estimulando, assim, a actividade econ.mica e refor2ando as perspectivas de emprego;

N estimular a utiliza2ªo do potencial de conteœdos da Europa e, em especial, da informa2ªo do sector pœblico;

N promover a pluralidade linguBstica nos conteœdos digitais nas redes mundiais e aumentar as oportunidades de
exporta2ªo das empresas de conteœdos europeias e, especialmente, das PME, atravØs de uma adapta2ªo linguBstica;

N contribuir para o desenvolvimento profissional, social e cultural dos cidadªos da UE e facilitar a integra2ªo
econ.mica e social dos cidadªos dos paBses candidatos na sociedade da informa2ªo.

As diferentes linhas de ac2ªo do novo programa estªo fortemente interligadas: por exemplo, os aspectos linguBsticos sªo
essenciais para a explora2ªo transfronteiras da informa2ªo do sector pœblico, facilitar o acesso a capital para o arranque
de novas empresas na Internet Ø fundamental para o sector linguBstico, etc.
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1. Estimular a explora�ªo da informa�ªo do sector pœblico

O Livro Verde sobre a informa2ªo do sector pœblico na sociedade da informa2ªo, publicado em Janeiro de 1999,
desencadeou uma discussªo a nBvel europeu sobre as questıes do acesso e da explora2ªo da informa2ªo do sector
pœblico. Esta discussªo contribuiu para uma maior sensibiliza2ªo, neste domBnio dos intervenientes pœblicos e privados
e pode constituir uma base importante para melhorar as condi2ıes de explora2ªo na Europa. Simultaneamente, as
experiŒncias de parcerias pœblico-privado, iniciadas no a¼mbito do programa INFO 2000, devem ser aceleradas e
alargadas. A participa2ªo dos paBses candidatos K UE nas iniciativas desta linha de ac2ªo facilitarÆ uma integra2ªo futura.
Uma melhor gestªo da informa2ªo (por exemplo, relativa ao cadastro predial) nesses paBses tem uma importa¼ncia vital
para a cria2ªo de um quadro jurBdico transparente e o funcionamento do mercado interno ap.s a adesªo.

No a¼mbito desta linha de ac2ªo, serÆ promovida a utiliza2ªo de aplica2ıes das tecnologias da linguagem nas
administra2ıes dos Estados-Membros e nas institui2ıes da UE.

ExperiŒncias em projectos concretos

O sector pœblico recolhe e produz grandes quantidades de informa2ªo, muita da qual tem interesse para indivBduos e
empresas e pode constituir matØria-prima para os servi2os de informa2ªo de valor acrescentado produzidos pelo
sector de conteœdos. Existem, todavia, muitos obstÆculos K transforma2ªo deste enorme potencial em produtos e
servi2os vendÆveis. Os projectos de demonstra2ªo, que podem ser utilizados como exemplos de boas prÆticas e que
permitirªo identificar problemas prÆticos nas parcerias pœblico-privado, ajudarªo a corrigir esta situa2ªo. Estes
projectos servirªo de catalisadores de novos desenvolvimentos neste domBnio.

Foram iniciadas ac2ıes preliminares no a¼mbito do programa INFO 2000, que apoiaram um nœmero limitado de
projectos-piloto e de demonstra2ªo. Em virtude do enorme potencial deste domBnio, as experiŒncias com parcerias
pœblico-privado, destinadas K explora2ªo da informa2ªo do sector pœblico com interesse europeu, serªo continuadas.

HaverÆ lugar, no a¼mbito desta linha de ac2ªo, para projectos que criem liga2ıes entre o sector de conteœdos e os organismos
do sector pœblico nos paBses candidatos, aumentando a disponibilidade de informa2ªo viÆvel para empresas e cidadªos.

Cria+ªo de compila+ıes europeias de dados digitais

Os projectos-piloto descritos anteriormente abrangem uma zona geogrÆfica limitada da Europa. No entanto, a
ausŒncia de conjuntos de dados completos a nBvel europeu constitui um dos obstÆculos K explora2ªo do potencial
dos conteœdos. Assim, para alØm dos projectos experimentais, serÆ estimulada a cria2ªo de compila2ıes de dados
europeias, mediante um apoio financeiro a trabalhos com meta-dados pan-europeus para a informa2ªo do sector
pœblico e atravØs de projectos que abranjam um nœmero importante de Estados-Membros da UE. O interesse e o
empenho do sector privado serªo decisivos para seleccionar o tipo de dados e os domBnios a abranger.

Grupo de Alto N/vel

Sem prejuBzo da decisªo final da Comissªo no que respeita ao seguimento do Livro Verde sobre a informa2ªo do
sector pœblico, estÆ prevista a cria2ªo de um Grupo de Alto NBvel sobre Informa2ªo do Sector Pœblico, composto por
representantes dos Estados-Membros, actores dos sectores da informa2ªo, organiza2ıes de consumidores e outros
representantes dos interesses dos cidadªos. O Grupo de Alto NBvel nªo s. orientarÆ as diferentes iniciativas neste
domBnio [seguimento do Livro Verde sobre a informa2ªo do sector pœblico na sociedade da informa2ªo, COM(1998)
585], como tambØm serÆ uma plataforma importante para a detec2ªo e divulga2ªo das melhores prÆticas.

2. Melhorar a adapta�ªo lingu�stica e cultural

O apoio adequado ao acesso e ao interca¼mbio de informa2ıes multilingues e interculturais serÆ essencial para permitir o
desenvolvimento de um mercado de massas europeu para produtos e servi2os de informa2ªo. Os aspectos meramente
tecnol.gicos deste processo estªo bem abrangidos pelo quinto programa-quadro. Todavia, as actividades de IDT nªo
abordam a questªo fundamental de transformar os avan2os tecnol.gicos em maiores capacidades comerciais e maior
penetra2ªo de mercado. O programa apoiarÆ ac2ıes destinados K cria2ªo de colabora2ıes mais estreitas entre os sectores
de conteœdos e linguBstico europeus, ultrapassando, dessa forma, a fragmenta2ªo linguBstica dos mercados europeus e
refor2ando a competitividade mundial de ambos os sectores. Estas ac2ıes constituem um seguimento natural das ac2ıes
realizadas no a¼mbito do programa pioneiro MLIS, adaptadas Ks necessidades de um ambiente cada vez mais digital e
ligado em rede. SerÆ dedicada especial aten2ªo Ks PME e ao arranque de novas empresas, Ks lBnguas comunitÆrias menos
faladas e Ks lBnguas de potenciais novos Estados-Membros.

Promover novas parcerias e adoptar estratØgias de pluralidade lingu/stica

Esta rubrica refere-se ao desenvolvimento de solu2ıes e processos multilingues rentÆveis, promovendo novas formas de
parceria entre os sectores dos conteœdos digitais e linguBstico. Os fornecedores e distribuidores de conteœdos dos sectores
privado e pœblico serªo estimulados a disponibilizar os seus produtos e servi2os numa gama mais ampla de lBnguas, ao
longo da cadeia de concep2ªo, cria2ªo e publica2ªo. Os vendedores de TI e os operadores de telecomunica2ıes serªo
incentivados a fornecer novas ferramentas e canais de entrega digitais permitindo o acesso e o fornecimento de
informa2ªo multilingue. Os fornecedores de servi2os e ferramentas linguBsticos serªo encorajados a adaptar as suas
ofertas, de forma a satisfazer as necessidades de uma base de consumidores em expansªo no sector dos conteœdos.
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Refor+ar a infra-estrutura lingu/stica

A disponibilidade de uma infra-estrutura linguBstica adequada Ø um requisito indispensÆvel para a cria2ªo e explo-
ra2ªo oportunas e rentÆveis de conteœdos multilingues. L a base estrutural de qualquer esfor2o sustentÆvel de
internacionaliza2ªo e localiza2ªo, especialmente para lBnguas menos faladas, em que as for2as de mercado sªo
frequentemente insuficientes. Refor2ar a infra-estrutura linguBstica implica criar um quadro aberto composto por
recursos multilingues normalizados e inter-operÆveis envolvendo, por exemplo, lØxicos electr.nicos, colecta¼neas,
mem.rias de tradu2ªo e compila2ıes de terminologia. Estes recursos serªo reunidos de modo a constituir repert.rios
amplamente acessBveis, que serªo em seguida explorados por fornecedores e distribuidores de conteœdos e por
fornecedores de servi2os linguBsticos.

O trabalho neste domBnio baseia-se nos resultados do terceiro e quarto programas-quadro de IDT, que forneceram os
conhecimentos e as ferramentas tecnol.gicas necessÆrias.

3. Apoiar estimuladores de mercado

A dina¼mica no mercado de conteœdos e as incertezas daB resultantes para os intervenientes no mercado podem levar
K inØrcia e K falta de investimento. O apoio ao acesso Ks formas de capital de investimento disponBveis e um meio de
comercializar direitos em linha para a produ2ªo multimØdia acelerarªo novas iniciativas e investimentos. As ac2ıes
que se seguem destinam-se a contribuir para a cria2ªo das condi2ıes bÆsicas.

Eliminar as diferen+as de financiamento

As limita2ıes no acesso a capital para o arranque de novas empresas europeias na Internet entravam as oportuni-
dades de mercado em termos de conteœdos digitais. Isto tem um impacto negativo no crescimento econ.mico e no
emprego. Serªo tomadas medidas para encorajar o fluxo de capital no sentido do arranque de novas empresas na
Internet. O objectivo serÆ revelar todo o potencial dos conteœdos digitais europeus em termos de criatividade,
explora2ªo do patrim.nio cultural europeu, modelos empresariais, comØrcio electr.nico, resultados de investiga2ªo,
aplica2ıes inovadoras, multimØdia m.vel, etc. As ac2ıes complementarªo outros programas comunitÆrios, bem como
iniciativas nacionais, em conformidade com o princBpio da subsidiariedade.

Propıe-se corrigir a descoordena2ªo entre os recursos financeiros existentes e a utiliza2ªo que lhes Ø dada pelo sector
de conteœdos. A CE agirÆ de forma a constituir uma ponte entre as empresas no domBnio dos conteœdos digitais e os
potenciais investidores. As ac2ıes basear-se-ªo nas capacidades tØcnicas existentes nas universidades de gestªo e
centros de forma2ªo, bem como no desenvolvimento de servi2os de ensino K dista¼ncia e na organiza2ªo de
seminÆrios, conferŒncias e f.runs, a fim de fomentar o interca¼mbio de informa2ıes e de melhores prÆticas.

Comercializa+ªo de direitos

A comercializa2ªo de direitos Ø a base para criar produtos que combinem texto, imagens e som. A eficÆcia e a
eficiŒncia da compensa2ªo dos direitos multimØdia tem um impacto forte e directo no funcionamento do sector de
conteœdos. A integra2ªo e a interac2ªo dos servi2os de compensa2ªo especializados distribuBdos a nBvel europeu foi
estimulada no a¼mbito do INFO 2000 atravØs de estudos de viabilidade e do desenvolvimento de prot.tipos, normas e
um sistema-piloto. Sªo necessÆrios novos investimentos para se chegar a uma abordagem europeia unificada da
compensa2ªo de direitos. As ac2ıes futuras concentrar-se-ªo em alargar as orienta2ıes de compensa2ªo de direitos e
em medidas de apoio especBficas. Os projectos-piloto deverªo abranger os paBses candidatos, os sectores menos
avan2ados e as aplica2ıes especBficas do sector pœblico.

4. Ac�ıes de apoio

A execu2ªo do programa serÆ apoiada com ac2ıes de difusªo dos resultados (por exemplo, publica2ıes, sBtios World
Wide Web, conferŒncias, apresenta2ªo de projectos) e opera2ıes estratØgicas (por exemplo, estudos e f.runs) que
reunirªo diversos actores dos mercados de conteœdos e de produtos linguBsticos.

Uma visªo da evolu2ªo futura do mercado partilhada pelos sectores pœblico e privado reduzirÆ as incertezas e
acelerarÆ iniciativas e investimentos concretos. Uma interac2ªo contBnua entre os intervenientes no mercado e o
sector pœblico terÆ uma importa¼ncia crescente como mecanismo essencial para fomentar a evolu2ªo do processo de
forma2ªo de uma visªo. A observa2ªo da evolu2ªo do mercado, em contacto estreito com os actores dos sectores de
conteœdos e linguBstico, constituirÆ a base de informa2ªo necessÆria para actualizar o processo de forma2ªo da visªo,
permitindo uma contBnua anÆlise comparativa com paBses terceiros. Serªo coligidos dados de base sobre o sector. A
observa2ªo regular e consistente do mercado convergente de conteœdos e lBnguas Ø, actualmente, fragmentada. Deve
ser introduzida a recolha de dados pelo sector, co-financiada pela UE e abrangendo o sector convergente dos
conteœdos. No domBnio das TIC, esta prÆtica estÆ bem estabelecida atravØs da publica2ªo do relat.rio anual do EITO.
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ANEXO II

REPARTI˙ˆO INDICATIVA DAS DESPESAS

1. Estimular a explora2ªo da informa2ªo do sector pœblico 48 %-52 %

2. Melhorar a adapta2ªo linguBstica e cultural 38 %-42 %

3. Apoiar estimuladores de mercado 5 %-9 %

4. Ac2ıes de apoio 3 %-4 %

Total 100 %

ANEXO III

MEIOS DE EXECU˙ˆO DO PROGRAMA

1. A Comissªo executarÆ o programa de acordo com o conteœdo tØcnico especificado no anexo I.

2. O programa serÆ executado atravØs de ac2ıes indirectas e, sempre que possBvel, numa base de custos repartidos.

3. A selec2ªo dos projectos a custos repartidos terÆ por base, normalmente, o procedimento habitual dos convites K
apresenta2ªo de propostas publicados no Jornal Oficial das Comunidades Europeias. O conteœdo dos convites K apre-
senta2ªo de propostas serÆ definido em estreita consulta com os peritos na matØria e de acordo com o processo
referido no artigo 5.o da decisªo. O critØrio principal para apoiar projectos atravØs de convites K apresenta2ªo de
propostas serÆ o seu contributo potencial para atingir os objectivos do programa.

4. As candidaturas ao apoio comunitÆrio devem apresentar, sempre que adequado, um plano financeiro com todas as
componentes do financiamento dos projectos, incluindo o apoio financeiro solicitado K Comunidade e quaisquer
outros pedidos ou concessıes de apoio de outras fontes.

5. A Comissªo poderÆ igualmente desenvolver um mecanismo de financiamento mais flexBvel do que o convite K
apresenta2ªo de propostas, a fim de proporcionar incentivos K cria2ªo de parcerias, em especial com a participa2ªo
de PME e de organiza2ıes de regiıes desfavorecidas, ou a outras actividades explorat.rias nos diferentes segmentos
do mercado de conteœdos digitais. Este sistema poderÆ funcionar numa base permanente.

6. As condi2ıes detalhadas dos procedimentos referidos no n.o 6 serªo implementadas ap.s consulta do comitØ referido
no artigo 4.o da presente decisªo, em conformidade com o estabelecido no artigo 5.o da presente decisªo, nos termos
do Regulamento Financeiro. Serªo publicadas no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

7. Os projectos inteiramente financiados pela Comissªo no a¼mbito dos contratos de estudo e de servi2os serªo
executados mediante anœncios de concurso, nos termos das disposi2ıes financeiras em vigor. O programa de trabalho
serÆ publicado e enviado aos organismos interessados, garantindo assim a sua transparŒncia.

8. Para a execu2ªo do programa, a Comissªo desenvolverÆ igualmente actividades preparat.rias, de acompanhamento e
de apoio, destinadas a realizar os objectivos gerais do programa e os alvos especBficos de cada linha de ac2ªo. Estªo
incluBdas actividades como: estudos e consultoria de apoio a este programa; ac2ıes preliminares de prepara2ªo de
futuras actividades; medidas para facilitar a participa2ªo no programa e o acesso aos resultados produzidos no
a¼mbito do mesmo; publica2ıes e actividades de divulga2ªo, promo2ªo e explora2ªo de resultados: brochuras,
publica2ıes electr.nicas (CD-ROM, DVD, presen2a na Web, etc.), participa2ªo em exposi2ıes, prepara2ªo de material
de imprensa, etc.; anÆlise das possBveis consequŒncias socioecon.micas ligadas ao programa; e actividades de apoio,
como a divulga2ªo da utiliza2ªo de padrıes de conteœdos digitais e o fomento do desenvolvimento de capacidades a
nBvel europeu.

9. Todos os projectos que beneficiarem de apoio financeiro no a¼mbito do programa deverªo fazer figurar nos seus
produtos a men2ªo do apoio recebido.
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Proposta de regulamento (CE) do Conselho relativo � cria�ªo do sistema «Eurodac» de compara�ªo
das impressıes digitais dos requerentes de asilo e de certos outros estrangeiros

(2000/C 337 E/05)

COM(1999) 260 final � 1999/0116(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 26 de Maio de 1999)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 63.o, ponto 1, al,nea a),

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer da Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A conclusªo pelos Estados-Membros da Conven3ªo sobre
a Determina3ªo do Estado ResponsÆvel pela AnÆlise de
um Pedido de Asilo apresentado num Estado-Membro
das Comunidades Europeias (1) (Conven3ªo de Dublim)
assinada em Dublim em 15 de Junho de 1990.

(2) Que, para efeitos da aplica3ªo da Conven3ªo de Dublim, Ø
necessÆrio estabelecer a identidade dos requerentes de
asilo e das pessoas interceptadas por ocasiªo da trans-
posi3ªo irregular de uma fronteira externa, e conside-
rando que, para efeitos da aplica3ªo efectiva da Con-
ven3ªo de Dublim e nomeadamente das al,neas c) e e)
do n.o 1 do seu artigo 10.o, Ø igualmente desejÆvel que
qualquer Estado-Membro possa verificar se um estrangeiro
encontrado em situa3ªo irregular no seu territ=rio apre-
sentou um pedido de asilo noutro Estado-Membro.

(3) Que as impressıes digitais constituem um elemento im-
portante para efeitos do estabelecimento da identidade
exacta de tais pessoas e que importa estabelecer um sis-
tema de compara3ªo das impressıes digitais destas pes-
soas.

(4) Que, para esse efeito, Ø necessÆrio criar um sistema de-
nominado «Eurodac», que consiste numa Unidade Central,
a estabelecer no seio da Comissªo e que explorarÆ uma
base de dados central informatizada de impressıes digi-
tais, bem como nos meios electr=nicos de transmissªo
entre os Estados-Membros e a base de dados central.

(5) Que importa igualmente convidar os Estados-Membros a
recolher sem demora as impressıes digitais de qualquer
requerente de asilo e de qualquer estrangeiro interceptado
por ocasiªo da transposi3ªo irregular de uma fronteira
externa, desde que tenham pelo menos 14 anos de idade.

(6) Que Ø necessÆrio fixar negras precisas sobre a transmissªo
destes dados dactilosc=picos C Unidade Central, o registo
destes dados dactilosc=picos e de outros dados relevantes
na base de dados central, a sua conserva3ªo, a sua com-
para3ªo com outros dados dactilosc=picos, a transmissªo

dos resultados desta compara3ªo e o dispositivo de blo-
queio e apagamento dos dados registados; considerando
que estas regras podem ser diferentes e devem ser adap-
tadas especificamente C situa3ªo de diferentes categorias
de estrangeiros.

(7) Que os estrangeiros que pediram asilo num Estado-Mem-
bro podem ter a possibilidade de pedir asilo noutro Es-
tado-Membro durante vÆrios anos; considerando que, con-
sequentemente, o per,odo mÆximo durante o qual os da-
dos dactilosc=picos deveriam ser conservados pela Uni-
dade Central seria muito longo; considerando que a maior
parte dos estrangeiros instalados na Comunidade hÆ vÆ-
rios anos terÆ obtido um estatuto de residente permanente
ou mesmo a cidadania da Uniªo no termo desse per,odo,
pelo que um per,odo de 10 anos Ø geralmente razoÆvel
para a conserva3ªo de dados dactilosc=picos.

(8) Que o referido per,odo deve ser encurtado em certas
situa3ıes especiais, em que nªo Ø necessÆrio conservar
dados dactilosc=picos durante tal per,odo de tempo.

(9) Que Ø necessÆrio fFxar claramente as responsabilidades da
Comissªo em rela3ªo C Unidade Central e aos Estados-
-Membros, no que diz respeito C utiliza3ªo dos dados, a
seguran3a dos dados, ao acesso aos dados registados e C
sua correc3ªo.

(10) Que a responsabilidade extracontratual da Comunidade
no que diz respeito ao funcionamento do sistema Eurodac
Ø regulada pelas disposi3ıes pertinentes do Tratado; con-
siderando que, de qualquer modo Ø necessÆrio fixar regras
espec,ficas para a responsabilidade extra contratual dos
Estados-Membros ligada ao funcionamento do sistema.

(11) Que a Directiva 95/46/CE do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 24 de Outubro de 1995, relativa C protec3ªo
das pessoas singulares no que diz respeito ao tratamento
de dados pessoais e C livre circula3ªo desses dados (2),
deve aplicar-se ao tratamento de dados de carÆcter pessoal
pelos Estados-Membros no a¼mbito do sistema Eurodac.

(12) Que, de acordo com os princ,pios de subsidiariedade e
proporcionalidade, estatu,dos no artigo 5.o do Tratado, o
fim das medidas propostas, e nomeadamente a cria3ªo, na
Comissªo, de um sistema de compara3ªo de impressıes
digitais destinado a apoiar a pol,tica de asilo, nªo pode ser
naturalmente preenchido pelos Estados-Membros, mas sim
pela Comissªo; considerando que o presente regulamento
se limita ao m,nimo indispensÆvel para a consecu3ªo dos
seus objectivos, nªo indo para alØm do que Ø necessÆrio
para esse efeito.
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(13) Que, em virtude do artigo 286.o do Tratado, a Directiva
95/46/CE Ø igualmente aplicÆvel Cs institui3ıes e aos
=rgªos comunitÆrios; considerando que, sendo a Unidade
Central criada no seio da Comissªo, a referida directiva Ø
aplicÆvel ao tratamento de dados de carÆcter pessoal por
esta unidade.

(14) Que os princ,pios expostos na Directiva 95/46/CE, relati-
vos C protec3ªo dos direitos e liberdades das pessoas,
nomeadamente do direito C vida privada, no que diz res-
peito ao tratamento de dados de carÆcter pessoal, devem
ser completados ou esclarecidos, nomeadamente no que
diz respeito a certos sectores.

(15) Que Ø conveniente vigiar e apreciar o funcionamento do
Eurodac.

(16) Que deve incumbir aos Estados-Membros a previsªo do
regime sancionat=rio relativo Cs infrac3ıes ao presente
regulamento.

(17) Que importa limitar o a¼mbito de aplica3ªo territorial do
presente regulamento, de modo a que corresponda ao
a¼mbito de aplica3ªo territorial da Conven3ªo de Dublim.

(18) Que o presente regulamento deve entrar em vigor na data
da sua publica3ªo no Jornal Oficial das Comunidades Euro-
peias constituindo o fundamento legal das normas de exe-
cu3ªo a aplicar tªo cedo quanto poss,vel, necessÆrias ao
estabelecimento pelos Estados-Membros e a Comissªo dos
acordos tØcnicos indispensÆveis; considerando que a Co-
missªo deve, pois, certificar-se da boa ordena3ªo do sis-
tema,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

CAP˝TULO I

DISPOSI˙#ES GERAIS

Artigo 1.o

Objectivo do «Eurodac»

1. J criado um sistema, designado por Eurodac, cujo objec-
tivo consiste em ajudar a determinar o Estado-Membro respon-
sÆvel, nos termos da Conven3ªo de Dublim, pela anÆlise de um
pedido de asilo apresentado num Estado-Membro e em facilitar
noutros aspectos a aplica3ªo da Conven3ªo de Dublim, nos
termos do presente regulamento.

2. O Eurodac incluirÆ:

a) a Unidade Central referida no artigo 3.o;

b) uma base de dados central informatizada na qual serªo
processados os dados referidos no n.o 1 do artigo 5.o, no
n.o 2 do artigo 8.o e no n.o 2 do artigo 11.o, tendo em vista
a compara3ªo das impressıes digitais dos requerentes de
asilo e de certos outros estrangeiros;

c) os meios de transmissªo de dados entre os Estados-Membros
e a base de dados central.

As normas que regulam o Eurodac sªo igualmente aplicÆveis Cs
opera3ıes efectuadas pelos Estados-Membros desde a trans-
missªo dos dados C Unidade Central atØ C utiliza3ªo dos resul-
tados da compara3ªo.

3. Sem preju,zo da utiliza3ªo dos dados destinados ao Eu-
rodac pelo Estado-Membro de origem em bases de dados cria-
das ao abrigo da respectiva lei nacional, as impressıes digitais e
os outros dados de carÆcter pessoal s= podem ser tratados no
Eurodac para os fins previstos no n.o 1 do artigo 15.o da
Conven3ªo de Dublim.

Artigo 2.o

Defini�ıes

1. Para efeitos do presente regulamento:

a) Por «Conven3ªo de Dublim» entende-se a Conven3ªo sobre a
Determina3ªo do Estado ResponsÆvel pela AnÆlise de um
Pedido de Asilo apresentado num Estado-Membro das Co-
munidades Europeias, assinada em Dublim em 15 de Junho
de 1990;

b) Por «requerente de asilo» entende-se qualquer cidadªo de um
pa,s terceiro que tenha apresentado um pedido de asilo ou
em cujo nome tenha sido apresentado um pedido de asilo;

c) Por «dados pessoais» entende-se qualquer informa3ªo relativa
a uma pessoa singular identificada ou identificÆvel (pessoa a
quem os dados se referem); considera-se identificÆvel qual-
quer pessoa que possa ser identificada, directa ou indirecta-
mente, nomeadamente por referŒncia a um nœmero de iden-
tifica3ªo ou a um ou mais elementos espec,ficos da sua
identidade f,sica, fisiol=gica, ps,quica, econ=mica, cultural
ou social;

d) Por «tratamento de dados pessoais» («tratamento») entende-se
qualquer opera3ªo ou sØrie de opera3ıes efectuadas sobre
dados de carÆcter pessoal, por meios automÆticos ou nªo,
como a recolha, o registo, a organiza3ªo, a conserva3ªo, a
adapta3ªo ou a altera3ªo, a investiga3ªo, a consulta, a utili-
za3ªo, a comunica3ªo por transmissªo, a divulga3ªo ou a
disponibiliza3ªo por outro meio, o alinhamento ou a com-
bina3ªo, o bloqueio, o apagamento ou a destrui3ªo;

e) Por «transmissªo de dados» entende-se:

i) a comunica3ªo de dados pessoais C Unidade Central
pelos Estados-Membros para registo na base de dados
central e a comunica3ªo aos Estados-Membros dos re-
sultados da compara3ªo efectuada na Unidade Central,
bem como

ii) o registo de dados pessoais na base de dados central
efectuado directamente pelos Estados-Membros e a co-
munica3ªo directa aos Estados-Membros dos resultados
da compara3ªo.
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f) Por «Estado-Membro de origem» entende-se:

i) no caso de um requerente de asilo ou de uma pessoa
abrangida pelo artigo 11.o, o Estado-Membro que trans-
mite dados pessoais C Unidade Central e recebe os re-
sultados da compara3ªo;

ii) no caso de uma pessoa abrangida pelo artigo 8.o, o
Estado-Membro que comunica tais dados C Unidade
Central.

g) Por «refugiado» entende-se toda e qualquer pessoa reconhe-
cida como refugiada nos termos da Conven3ªo de Genebra
sobre Refugiados, de 28 de Julho de 1951, com a redac3ªo
que lhe foi dada pelo Protocolo de Nova Iorque, de 31 de
Janeiro de 1967.

2. Salvo disposi3ªo em contrÆrio; os termos definidos no
artigo 1.o da Conven3ªo de Dublim tŒm o mesmo significado
no presente regulamento.

Artigo 3.o

Unidade Central

1. J criada uma Unidade Central no seio da Comissªo, res-
ponsÆvel por gerir, em benef,cio dos Estados-Membros, a base
de dados central em que sªo registadas as impressıes digitais. A
Unidade Central serÆ equipada com um sistema informatizado
de reconhecimento de impressıes digitais.

2. Os dados sobre os requerentes de asilo, as pessoas abran-
gidas pelo artigo 8.o e as pessoas abrangidas pelo artigo 11.o
que forem tratados na Unidade Central sŒ-lo-ªo em benef,cio
do Estado-Membro de origem.

3. Em conformidade com o processo previsto no artigo
22.o, a Unidade Central pode ser encarregada de efectuar certas
tarefas estat,sticas com base nos dados por ela tratados.

CAP˝TULO II

REQUERENTES DE ASILO

Artigo 4.o

Recolha, transmissªo e compara�ªo de impressıes
digitais

1. Cada Estado-Membro recolherÆ sem demora as impres-
sıes digitais de todos os requerentes de asilo de 14 anos de
idade, pelo menos, e transmitirÆ rapidamente C Unidade Central
os dados referidos no n.o 1, al,neas a) a f), do artigo 5.o. O
procedimento de recolha serÆ determinado de acordo com a
prÆtica nacional do Estado-Membro em questªo.

2. Os dados mencionados no n.o 1 do artigo 5.o serªo
imediatamente registados na base de dados central pela Uni-
dade Central ou, se estiverem reunidas as condi3ıes tØcnicas
para o efeito, directamente pelo Estado-Membro de origem.

3. As impressıes digitais, nos termos do n.o 1, al,nea b), do
artigo 5.o, transmitidas por qualquer Estado-Membro serªo
comparadas pela Unidade Central com as impressıes digitais
transmitidas pelos outros Estados-Membros jÆ registadas na
base de dados central.

4. Qualquer Estado-Membro pode solicitar que a compa-
ra3ªo referida no n.o 3 abranja, para alØm dos dados de outros
Estados-Membros, igualmente as impressıes digitais que ele
pr=prio transmitiu anteriormente.

5. A Unidade Central comunicarÆ sem tardar os resultados da
compara3ªo ao Estado-Membro de origem, juntamente com as
dados mencionados no n.o 1 do artigo 5.o relativos Cs impressıes
digitais que, no parecer da Unidade Central; sªo tªo semelhantes
que podem ser consideradas condizentes com as impressıes di-
gitais transmitidas por esse Estado-Membro.

Se estiverem reunidas as condi3ıes tØcnicas para o efeito, os
resultados da compara3ªo podem ser enviados directamente
para o Estado-Membro de origem.

6. Os resultados da compara3ªo serªo imediatamente verifi-
cados no Estado-Membro de origem. A identifica3ªo final serÆ
feita pelo Estado-Membro de origem em coopera3ªo com qual-
quer outro Estado-Membro interessado, nos termos do artigo
15.o da Conven3ªo de Dublim.

As informa3ıes recebidas da Unidade Central relativas a qualquer
discorda¼ncia dos dados ou a outros dados considerados nªo fiÆ-
veis serªo apagadas pelo Estado-Membro de origem logo que for
confirmada a discorda¼ncia ou a falta de fiabilidade dos dados.

7. As normas de execu3ªo que estabelecem os procedimen-
tos necessÆrios para a aplica3ªo dos n.os 1 a 6 sªo adoptadas
em conformidade com o processo previsto no artigo 22.o.

Artigo 5.o

Registo dos dados

1. Na base de dados central apenas serªo registados os se-
guintes dados:

a) Estado-Membro de origem, local e data do pedido de asilo;

b) Impressıes digitais;

c) Sexo;

d) Nœmero de referŒncia atribu,do pelo Estado-Membro de ori-
gem;

e) Data em que as impressıes digitais foram recolhidas;

f) Data em que os dados foram transmitidos C Unidade Cen-
tral;

g) Data em que os dados foram introduzidos na base de dados
central;

h) Elementos relativos ao(s) destinatÆrio(s) a quem foram trans-
mitidos os dados e datals) de transmissªo.

2. Depois de registar os dados na base de dados central, a
Unidade Central destruirÆ os suportes utilizados para os trans-
mitir, excepto se o Estado-Membro de origem tiver solicitado a
sua devolu3ªo.

PT28.11.2000 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 337 E/39



Artigo 6.o

Conserva�ªo dos dados

Cada grupo de dados, a que se refere o n.o 1 do artigo 5.o, serÆ
conservado na base de dados central durante dez anos a contar
da recolha das impressıes digitais.

No termo deste per,odo, a Unidade Central apagarÆ automati-
camente os dados da base de dados central.

Artigo 7.o

Apagamento antecipado dos dados

Os dados referentes a uma pessoa que tenha adquirido a cida-
dania da Uniªo antes do termo do per,odo previsto no artigo
6.o serªo apagados da base de dados central. O apagamento
serÆ efectuado nos termos do n.o 3 do artigo 15.o, logo que o
Estado-Membro de origem tiver conhecimento de que o inte-
ressado adquiriu a cidadania da Uniªo.

CAP˝TULO III

PESSOAS INTERCEPTADAS POR OCASIˆO DA TRANS-
POSI˙ˆO IRREGULAR DE UMA FRONTEIRA EXTERNA

Artigo 8.o

Recolha e transmissªo das impressıes digitais

1. Cada Estado-Membro recolherÆ sem demora as impres-
sıes digitais de todos os estrangeiros de 14 anos de idade,
pelo menos, que sejam interceptados pelas autoridades de con-
trolo competentes por ocasiªo da passagem irregular das fron-
teiras terrestres, mar,timas ou aØreas desse Estado-Membro com
proveniŒncia de um pa,s terceiro, e que nªo sejam repelidos.

2. O Estado-Membro em questªo transmitirÆ sem demora C
Unidade Central do Eurodac os seguintes dados relativos a
qualquer estrangeiro que se encontre nas condi3ıes menciona-
das no nœmero anterior:

a) Estado-Membro de origem;

b) impressıes digitais;

c) sexo;

d) nœmero de referŒncia atribu,do pelo Estado-Membro de ori-
gem;

e) data em que foram colhidas as impressıes digitais;

f) data em que os dados foram transmitidos C Unidade Central.

Artigo 9.o

Registo dos dados

1. Os dados referidos no n.o 2 do artigo 8.o e no n.o 1 do
artigo 5.o serªo registados na base central de dados.

Sem preju,zo do disposto no n.o 3 do artigo 3.o, os dados
transmitidos C Unidade Central por for3a do n.o 2 do artigo
8.o serªo registados unicamente para efeitos de compara3ªo
com dados relativos a requerentes de asilo subsequentemente
transmitidos a essa Unidade Central.

A Unidade Central nªo efectuarÆ compara3ıes entre os dados
que lhe sejam comunicados nos termos do n.o 2 do artigo 8.o e
quaisquer outros dados anteriormente registados na base de
dados central ou dados subsequentemente transmitidos C Uni-
dade Central nos termos do n.o 2 do artigo 8.o.

2. J aplicÆvel o procedimento previsto nos n.os 1 a 6 do
artigo 4.o e no n.o 2 do artigo 5.o bem como as normas
estatu,das nos termos do n.o 7 do artigo 4.o.

Artigo 10.o

Conserva�ªo dos dados

1. Cada conjunto de dados relativos a um estrangeiro que se
encontre na situa3ªo mencionada no n.o 1 do artigo 8.o serÆ
conservado na base de dados central do sistema Eurodac du-
rante um per,odo de dois anos a contar da recolha das im-
pressıes digitais. No termo deste per,odo, a Unidade Central
apagarÆ automaticamente os dados da base de dados central.

2. Os dados relativos a estrangeiros que se encontrem na
situa3ªo mencionada no artigo 8.o serªo, nos termos do n.o 3
do artigo 15.o, imediatamente apagados da base de dados cen-
tral logo que o Estado-Membro de origem tome conhecimento,
antes de expirado o prazo de dois anos referido no n.o 1, de
qualquer das seguintes circunsta¼ncias:

a) concessªo ao estrangeiro de uma autoriza3ªo de residŒncia;
ou

b) abandono, por parte do estrangeiro, do territ=rio dos Esta-
dos-Membros;

c) aquisi3ªo pelo estrangeiro da cidadania da Uniªo.

CAP˝TULO IV

PESSOAS ENCONTRADAS EM SITUA˙ˆO IRREGULAR NUM
ESTADO-MEMBRO

Artigo 11.o

Compara�ªo das impressıes digitais

1. A fim de verificar se um estrangeiro encontrado em si-
tua3ªo irregular no seu territ=rio apresentou previamente um
pedido de asilo noutro Estado-Membro, cada Estado-Membro
pode transmitir C Unidade Central as impressıes digitais que
tiver recolhido desse estrangeiro, se este tiver pelo menos 14
anos de idade.

Em regra geral, justifica-se verificar se o estrangeiro apresentou
previamente um pedido de asilo noutro Estado-Membro sem-
pre que ele:

a) declarar que apresentou um pedido de asilo, sem todavia
indicar o Estado-Membro em que fez esse pedido;
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b) nªo solicitar o asilo mas se opuser ao retrocesso para o pa,s
de origem, alegando que correria perigo de vida, ou

c) procurar por outro modo evitar o retrocesso, recusando-se a
cooperar para comprovar a sua identidade, nomeadamente
nªo apresentando quaisquer documentos de identidade ou
apresentando documentos falsos.

2. As impressıes digitais dos estrangeiros mencionados no
n.o 1 serªo transmitidas C Unidade Central unicamente para
efeitos de compara3ªo com as impressıes digitais de requeren-
tes de asilo transmitidas por outros Estados-Membros e jÆ re-
gistadas na base de dados central.

As impressıes digitais desses estrangeiros nªo serªo conserva-
das na base de dados central nem comparadas com os dados
transmitidos C Unidade Central nos termos do disposto no n.o
2 do artigo 8.o.

3. J aplicÆvel o procedimento previsto nos n.os 1 a 6 do
artigo 4.o bem como as normas estatu,das nos termos do seu
n.o 7.

4. A Unidade Central destruirÆ as impressıes digitais que lhe
sejam transmitidas nos termos do n.o 1 imediatamente ap=s
comunica3ªo dos resultados da compara3ªo ao Estado-Membro
de origem.

CAP˝TULO V

REFUGIADOS RECONHECIDOS

Artigo 12.o

Bloqueio dos dados

1. Serªo bloqueados na base de dados central os dados re-
lativos a uma pessoa que tenha sido reconhecida e admitida
como refugiado num Estado-Membro. O bloqueio serÆ efec-
tuado pela Unidade Central por ordem do Estado-Membro de
origem.

2. Cinco anos ap=s o in,cio da actividade do Eurodac, e com
base em estat,sticas fiÆveis elaboradas pela Unidade Central
sobre as pessoas que apresentaram um pedido de asilo num
Estado-Membro depois de terem sido reconhecidas e admitidas
como refugiados noutro Estado-Membro, serÆ tomada uma de-
cisªo, nos termos do processo previsto no artigo 67.o do Tra-
tado, sobre se os dados relativos Cs pessoas que foram reco-
nhecidas e admitidas como refugiadas noutro Estado-Membro
devem ser:

a) armazenados em conformidade com o artigo 6.o, para efei-
tos da compara3ªo referida no n.o 3 do artigo 4.o, ou

b) apagados antecipadamente, uma vez que a pessoa em causa
tenha sido reconhecida e admitida como refugiado.

No caso do primeiro parÆgrafo, al,nea a) os dados bloqueados
nos termos do n.o 1 serªo desbloqueados e o disposto nesse
nœmero deixa de ser aplicÆvel.

No caso do primeiro parÆgrafo, al,nea b):

a) os dados que tiverem sido bloqueados nos termos do n.o 1
serªo imediatamente apagados pela Unidade Central; e

b) os dados relativos Cs pessoas que forem posteriormente re-
conhecidas e admitidas como refugiados serªo apagados,
nos termos do n.o 3 do artigo 15.o, logo que o Estado-Mem-
bro de origem tome conhecimento de que a pessoa Ø reco-
nhecida e admitida como refugiado.

3. As normas de execu3ªo relativas ao estabelecimento das
estat,sticas referidas no n.o 2 serªo adoptadas em conformidade
com o processo previsto no artigo 22.o.

CAP˝TULO VI

UTILIZA˙ˆO DOS DADOS, PROTEC˙ˆO DOS DADOS, SEGU-
RAN˙A E RESPONSABILIDADE

Artigo 13.o

Responsabilidade em matØria de utiliza�ªo dos dados

1. O Estado-Membro de origem Ø responsÆvel:

a) pela legalidade da recolha das impressıes digitais;

b) pela legalidade da transmissªo C Unidade Central das im-
pressıes digitais e dos outros dados referidos no n.o 1 do
artigo 5.o, no n.o 2 do artigo 8.o e no n.o 2 do artigo 11.o;

c) pela exactidªo e pela actualiza3ªo dos dados aquando da
transmissªo C Unidade Central;

d) sem preju,zo da responsabilidade da Comissªo, pela legali-
dade do registo, da conserva3ªo, da rectifica3ªo e do apa-
gamento dos dados na base de dados central;

e) pela legalidade da utiliza3ªo dos resultados da compara3ªo
das impressıes digitais transmitidas pela Unidade Central.

2. Nos termos do artigo 14.o, o Estado-Membro de origem
garantirÆ a seguran3a de tais dados antes e durante a trans-
missªo C Unidade Central, bem como a seguran3a dos dados
que dela receba.

3. O Estado-Membro de origem Ø responsÆvel pela identifi-
ca3ªo final dos dados nos termos do n.o 6 do artigo 4.o.

4. A Comissªo garantirÆ a gestªo da Unidade Central nos
termos das disposi3ıes do presente regulamento e das respec-
tivas normas de execu3ªo. Em especial, a Comissªo:

a) adoptarÆ medidas destinadas a assegurar que as pessoas que
trabalham na Unidade Central nªo utilizem os dados regis-
tados na base de dados central para fins nªo previstos nos
objectivos do Eurodac, estabelecidos no n.o 1 do artigo 1.o.
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b) garantirÆ que as pessoas que trabalham na Unidade Central
satisfa3am todos os pedidos, apresentados pelos Estados-
-Membros nos termos do disposto no presente regulamento,
de registo, compara3ªo, rectifica3ªo e apagamento dos dados
por que sejam responsÆveis;

c) tomarÆ as medidas necessÆrias para garantir a seguran3a da
Unidade Central nos termos do artigo 14.o;

d) garantirÆ que apenas as pessoas autorizadas a trabalhar na
Unidade Central tenham acesso aos dados registados na base
de dados central, sem preju,zo do disposto no artigo 20.o e
da competŒncia do =rgªo independente de controlo, a criar
nos termos do artigo 286.o, n.o 2, do Tratado.

A Comissªo informarÆ o Parlamento Europeu e o Conselho das
medidas que tomar por for3a do primeiro parÆgrafo.

Artigo 14.o

Seguran�a

1. O Estado-Membro de origem tomarÆ as medidas necessÆ-
rias para:

a) Impedir o acesso de pessoas nªo autorizadas Cs instala3ıes
nacionais em que sªo efectuadas as opera3ıes que incum-
bem ao Estado-Membro em conformidade com o objectivo
do Eurodac;

b) Impedir que pessoas nªo autorizadas leiam, copiem, alterem
ou apaguem dados ou suportes de dados do Eurodac;

c) Garantir a possibilidade de verificar e determinar a posteriori
que dados foram registados no Eurodac, quando e por
quem;

d) Impedir o registo nªo autorizado de dados no Eurodac, bem
como qualquer altera3ªo ou apagamento nªo autorizados de
dados registados no Eurodac;

e) Garantir que, para utilizar o Eurodac, as pessoas autorizadas
s= tenham acesso aos dados da sua competŒncia;

f) Garantir a possibilidade de verificar e determinar quais as
insta¼ncias a quem podem ser transmitidos, atravØs de equi-
pamento de transmissªo de dados, os dados registados no
Eurodac;

g) Impedir a leitura, a c=pia, a altera3ªo ou o apagamento de
dados durante, respectivamente, a transmissªo directa de
dados para a base de dados central e vice-versa, bem
como durante o transporte de suportes de dados para a
Unidade Central e vice-versa.

2. No que respeita ao funcionamento da Unidade Central, a
Comissªo Ø responsÆvel pela aplica3ªo das medidas enunciadas
no n.o 1.

Artigo 15.o

Acesso aos dados registados no Eurodac e respectiva rec-
tifica�ªo ou apagamento

1. O Estado-Membro de origem terÆ acesso aos dados que
tiver transmitido e que se encontrem registados na base de
dados central, nos termos do disposto no presente regula-
mento.

Nenhum Estado-Membro pode proceder a buscas nos dados
transmitidos por outro Estado-Membro, nem receber tais da-
dos, excepto os que resultem da compara3ªo referida no n.o 5
do artigo 4.o.

2. As insta¼ncias dos Estados-Membros com acesso, nos ter-
mos do n.o 1, aos dados registados na base de dados central sªo
as designadas por cada Estado-Membro. Cada Estado-Membro
enviarÆ ao depositÆrio a lista dessas insta¼ncias.

3. S= o Estado-Membro de origem terÆ o direito de alterar
os dados que transmitiu C Unidade Central, corrigindo-os ou
completando-os, ou de os apagar, sem preju,zo do apagamento
efectuado nos termos dos artigos 6.o, 10.o, n.o 1, ou 12.o, n.o 2,
terceiro parÆgrafo, al,nea a).

Sempre que o Estado-Membro de origem registar os dados
directamente na base de dados central, farÆ directamente a
sua altera3ªo ou apagamento, se for caso disso.

Sempre que o Estado-Membro de origem nªo registar os dados
directamente na base de dados central, a Unidade Central deve
alterar ou apagar esses dados a pedido desse Estado-Membro.

4. Sempre que um Estado-Membro ou a Unidade Central
tiver elementos que indiquem que determinados dados regista-
dos na base central de dados sªo factualmente incorrectos,
advertirÆ desse facto o Estado-Membro de origem o mais rapi-
damente poss,vel.

Sempre que um Estado-Membro tiver elementos que indiquem
que determinados dados foram registados na base de dados
central em viola3ªo do presente regulamento, advertirÆ tambØm
desse facto o Estado-Membro de origem o mais rapidamente
poss,vel. Este œltimo verificarÆ os dados em causa, procedendo,
se necessÆrio, C sua imediata altera3ªo ou apagamento.

Artigo 16.o

Conserva�ªo dos registos pela Unidade Central

1. A Unidade Central conservarÆ registos de todas as opera-
3ıes de processamento de dados na Unidade Central. Estes
registos devem referir o objecto do acesso, a data e a hora,
os dados transmitidos, os dados utilizados para a interroga3ªo
e o nome, tanto da unidade que introduzir ou recuperar os
dados, como das pessoas responsÆveis.
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2. Esses registos s= podem ser utilizados para controlar, nos
termos da protec3ªo dos dados, o carÆcter admiss,vel do pro-
cessamento dos dados, bem como para garantir a seguran3a
destes dados, em conformidade com o artigo 14.o. Os registos
devem ser protegidos por medidas adequadas contra o acesso
nªo autorizado e apagados na expira3ªo de um per,odo de um
ano, se nªo forem necessÆrios para procedimentos de controlo
jÆ em curso.

Artigo 17.o

Responsabilidade

1. Qualquer pessoa ou qualquer Estado-Membro que sofra
danos f,sicos ou morais devido a um tratamento il,cito ou a
qualquer ac3ªo incompat,vel com as disposi3ıes do presente
regulamento tem o direito de obter do Estado-Membro respon-
sÆvel uma repara3ªo pelo preju,zo sofrido. A este Estado nªo
incumbe, total ou parcialmente tal responsabilidade se provar
que o facto danoso nªo lhe Ø imputÆvel.

2. Se o incumprimento, por um Estado-Membro, das obri-
ga3ıes que lhe incumbem nos termos do presente regulamento,
provocar um preju,zo C base de dados central, esse Estado-
-Membro Ø responsÆvel, excepto se a Comissªo nªo tiver to-
mado medidas razoÆveis para impedir a ocorrŒncia dos preju,-
zos ou para atenuar a sua incidŒncia.

3. Os pedidos de indemniza3ªo aos Estados-Membros pelos
danos referidos nos n.os 1 e 2 sªo regidos pelas disposi3ıes da
lei nacional do Estado-Membro requerido.

Artigo 18.o

Direitos das pessoas em causa

1. Ao colher as suas impressıes digitais, o Estado-Membro
de origem comunicarÆ Cs pessoas sujeitas ao presente regula-
mento as seguintes informa3ıes:

a) A finalidade da tomada de impressıes digitais;

b) A transmissªo ou comunica3ªo dos dados referidos nos
artigos 5.o, n.o 1, 8.o, n.o 2 ou 11.o, n.o 2 C Unidade Central;

c) A obriga3ªo de deixar colher as suas impressıes digitais, se
for caso disso;

d) A existŒncia de um direito de acesso e de rectifica3ªo dos
dados que lhe digam respeito.

2. Em cada Estado-Membro, qualquer pessoa a quem se
refiram dados pode, em conformidade com as disposi3ıes le-
gislativas, regulamentares e processuais desse Estado, exercer os
direitos previstos no artigo 12.o da Directiva 95/46/CE.

Sem preju,zo da obriga3ªo de fornecer outras informa3ıes em
conformidade com o artigo 12.o, al,nea a), da Directiva
95/46/CE, a pessoa em causa serÆ informada dos dados regis-
tados na base de dados central que lhe digam respeito, bem

como do Estado-Membro que os transmitiu C Unidade Central.
Esse acesso aos dados s= pode ser concedido por um Estado-
-Membro.

3. Em cada Estado-Membro, qualquer pessoa pode solicitar
que os dados factualmente inexactos sejam rectificados ou que
os dados ilicitamente registados sejam apagados. A rectifica3ªo
e o apagamento serªo efectuados pelo Estado-Membro que
transmitiu esses dados, em conformidade com as suas disposi-
3ıes legislativas, regulamentares e processuais.

4. Caso os direitos de rectifica3ªo e apagamento sejam exer-
cidos num Estado-Membro diferente daquele(s) que trans-
mitiu(transmitiram) os dados, as insta¼ncias desse Estado-Mem-
bro devem contactar as insta¼ncias do(s) Estado(s)-Membro(s) em
causa, a fim de que estas verifiquem a exactidªo desses dados,
bem como a legalidade da sua transmissªo e registo na base de
dados central.

5. Caso se confirme que os dados registados na base de
dados central sªo factualmente inexactos ou foram ilicitamente
registados, o Estado-Membro que os transmitiu deve rectificÆ-
-los ou apagÆ-los, nas termos do n.o 3 do artigo 15.o.

Esse Estado-Membro confirmarÆ por escrito C pessoa em causa,
num prazo razoÆvel, que tomou medidas no sentido de corrigir
ou apagar os dados que lhe dizem respeito.

6. Sempre que o Estado-Membro que transmitiu os dados
nªo reconhecer que os dados registados na base de dados cen-
tral sªo factualmente incorrectos ou foram ilegalmente regista-
dos, explicarÆ por escrito C pessoa em causa, num prazo ra-
zoÆvel, por que razªo nªo tenciona corrigir ou apagar esses
dados.

O Estado-Membro fornecerÆ tambØm C pessoa em causa infor-
ma3ıes sobre as medidas que ela pode tomar caso nªo aceite a
explica3ªo dada. Serªo inclu,das informa3ıes sobre como in-
terpor recurso ou, eventualmente, apresentar queixa Cs autori-
dades competentes ou aos tribunais desse Estado-Membro e
sobre uma eventual assistŒncia financeira ou outra existente
nos termos das disposi3ıes legislativas, regulamentares e pro-
cessuais desse Estado-Membro.

7. Os pedidos apresentados ao abrigo do disposto nos n.os 2
e 3 devem incluir todos os elementos necessÆrios C identifi-
ca3ªo da pessoa em causa, incluindo as suas impressıes digi-
tais. Estes dados serªo utilizados exclusivamente para efeitos da
aplica3ªo dos direitos regulados nos n.os 2 e 3, ap=s o que
serªo imediatamente destru,dos.

8. As autoridades competentes dos Estados-Membros cola-
borarªo activamente para que os direitos previstos nos n.os 3 a
5 sejam prontamente exercidos.

9. Em cada Estado-Membro, a insta¼ncia nacional de controlo
prestarÆ assistŒncia C pessoa em causa no exerc,cio do seu
direito de acesso aos dados, nos termos do n.o 4 do artigo
28.o da Directiva 95/46/CE.
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10. A insta¼ncia nacional de controlo do Estado-Membro que
transmitiu os dados e a insta¼ncia nacional de controlo do
Estado-Membro no qual a pessoa se encontra prestarªo assis-
tŒncia e, sempre que tal lhes seja solicitado, aconselharªo a
pessoa a quem os dados se referem no exerc,cio do seu direito
de corrigir ou apagar quaisquer dados. Ambas as insta¼ncias
nacionais de controlo cooperarªo para esse efeito. Os pedidos
de assistŒncia podem ser dirigidos C insta¼ncia nacional de con-
trolo do Estado-Membro no qual a pessoa a quem os dados se
referem se encontra, que os enviarÆ C autoridade do Estado-
-Membro que transmitiu os dados. A pessoa em causa pode
igualmente requerer assistŒncia e aconselhamento C insta¼ncia
nacional de controlo prevista no artigo 20.o.

11. Qualquer pessoa pode, em qualquer Estado-Membro e
em conformidade com as suas disposi3ıes legislativas, regula-
mentares e processuais, interpor recurso ou, eventualmente,
apresentar queixa Cs insta¼ncias competentes ou aos tribunais
desse Estado-Membro, se lhe for recusado o direito de acesso
previsto no n.o 2.

12. Qualquer pessoa pode, em conformidade com as dispo-
si3ıes legislativas, regulamentares e processuais do Estado-
-Membro que transmitiu os dados, interpor recurso ou, even-
tualmente, apresentar queixa Cs insta¼ncias competentes ou aos
tribunais desse Estado-Membro, sobre dados que lhe digam
respeito e que se encontrem registados na base de dados cen-
tral, a fim de fazer valer os seus direitos em conformidade com
o n.o 3. A obriga3ªo das insta¼ncias nacionais de controlo de
prestar assistŒncia e, sempre que tal lhes seja solicitado, acon-
selhar a pessoa a quem os dados se referem, em conformidade
com o n.o 10, subsistirÆ durante todo este processo.

Artigo 19.o

Insta¼ncia nacional de controlo

1. Cada Estado-Membro zelarÆ por que a insta¼ncia ou ins-
ta¼ncias nacionais de controlo designadas em conformidade com
o artigo 28.o, n.o 1, da Directiva 95/46/CE, controlem com
total independŒncia e no respeito do seu direito nacional, a
licitude do processamento, pelo Estado-Membro em questªo,
em conformidade com as disposi3ıes do presente regulamento,
dos dados de carÆcter pessoal, e da sua transmissªo C Unidade
Central.

2. Cada Estado-Membro zelarÆ por que a sua insta¼ncia na-
cional de controlo tenha acesso ao parecer de pessoas com
conhecimentos suficientes em matØria de impressıes digitais.

Artigo 20.o

Insta¼ncia comum de controlo

1. J criada uma insta¼ncia comum independente de controlo,
constitu,da, no mÆximo, por dois membros ou representantes
das insta¼ncias de controlo de cada Estado-Membro. Cada dele-
ga3ªo disporÆ de um voto.

2. A insta¼ncia comum de controlo Ø encarregada de super-
visar a actividade da Unidade Central para garantir que os
direitos das pessoas abrangidas nªo sejam lesados em virtude
do tratamento ou utiliza3ªo dos dados na posse da Unidade
Central. A insta¼ncia comum controlarÆ tambØm a legalidade da
transmissªo de dados pessoais aos Estados-Membros pela Uni-
dade Central.

3. A insta¼ncia comum de controlo Ø igualmente competente
para analisar as dificuldades de aplica3ªo e de interpreta3ªo
inerentes ao funcionamento do Eurodac, estudar os problemas
que possam surgir no exerc,cio do controlo efectuado pelas
insta¼ncias nacionais de controlo e elaborar propostas de solu-
3ıes comuns para os problemas existentes.

4. Ao executar as suas tarefas, a insta¼ncia comum de con-
trolo serÆ, se necessÆrio, activamente apoiada pelas insta¼ncias
nacionais de controlo.

5. A insta¼ncia comum de controlo terÆ acesso ao parecer de
pessoas com conhecimentos suficientes em matØria de impres-
sıes digitais.

6. A Comissªo apoiarÆ a insta¼ncia comum de controlo no
cumprimento das suas atribui3ıes. Deve em especial fornecer
as informa3ıes solicitadas pela insta¼ncia comum de controlo e
facultar-lhe o acesso a todos os documentos e processos, bem
como aos dados armazenados, e facultar-Ihe sempre o acesso a
todas as instala3ıes de servi3o.

7. A insta¼ncia comum de controlo adoptarÆ por unanimi-
dade o seu regulamento interno.

8. Os relat=rios da insta¼ncia comum de controlo serªo tor-
nados pœblicos e enviados Cs autoridades Cs quais as insta¼ncias
nacionais de controlo apresentam os seus relat=rios e, a t,tulo
de informa3ªo, ao Parlamento Europeu, ao Conselho e C Co-
missªo. A insta¼ncia comum de controlo pode tambØm subme-
ter em qualquer momento ao Parlamento Europeu, ao Conse-
lho e C Comissªo observa3ıes ou propostas de melhoramento
relativas Cs tarefas de que foi incumbida.

9. No exerc,cio das suas atribui3ıes, os membros da insta¼n-
cia comum de controlo nªo recebem instru3ıes de nenhum
governo ou organismo.

10. A insta¼ncia comum de controlo serÆ consultada sobre a
respectiva parte do projecto de or3amento de funcionamento
da Unidade Central do Eurodac, devendo o parecer que emitir
ser apenso ao projecto de or3amento em questªo.

11. A insta¼ncia comum de controlo serÆ dissolvida ao ser
criada a Insta¼ncia de Controlo da Unidade Central por for3a do
n.o 2 do artigo 286.o do Tratado. O =rgªo independente de
supervisªo assumirÆ as fun3ıes da insta¼ncia comum de con-
trolo e exercerÆ todos os poderes que lhe sªo conferidos por
for3a do acto que cria o =rgªo independente de supervisªo.

CAP˝TULO VII

DISPOSI˙#ES FINAIS

Artigo 21.o

Custos

1. Os custos incorridos pelas unidades nacionais e de liga3ªo
destas C base de dados central ficam a cargo de cada Estado-
-Membro.

PTC 337 E/44 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 28.11.2000



2. Os custos de transmissªo de dados a partir do Estado-
-Membro de origem e da transmissªo ao mesmo dos resultados
das compara3ıes ficam a cargo desse Estado.

Artigo 22.o

ComitØ

A Comissªo Ø assistida por um ComitØ composto por repre-
sentantes dos Estados-Membros e presidido pelo representante
da Comissªo.

O representante da Comissªo apresentarÆ ao ComitØ um pro-
jecto das medidas a tomar. O ComitØ emitirÆ o seu parecer
sobre este projecto num prazo que o presidente pode fixar em
fun3ªo da urgŒncia da questªo em causa. O parecer Ø emitido
pela maioria referida no artigo 205.o, n.o 2, do Tratado para a
adop3ªo das decisıes que o Conselho Ø chamado a tomar sob
proposta da Comissªo. Nas vota3ıes no seio do ComitØ, os
votos dos representantes dos Estados-Membros sªo objecto da
pondera3ªo definida no referido artigo. O presidente nªo par-
ticipa na vota3ªo.

A Comissªo adoptarÆ as medidas previstas se estiverem em
conformidade com o parecer do ComitØ.

Se as medidas consideradas nªo estiverem em conformidade
com o parecer do ComitØ ou se este nªo tiver emitido parecer,
a Comissªo apresentarÆ ao Conselho, sem demora, uma pro-
posta relativa Cs medidas a tomar. O Conselho deliberarÆ por
maioria qualificada.

Se, no termo de um prazo de trŒs meses a contar da trans-
missªo ao Conselho, este nªo tiver deliberado, as medidas pro-
postas serªo adoptadas pela Comissªo.

Artigo 23.o

Relat;rio anual, acompanhamento e avalia�ªo

1. A Comissªo apresentarÆ anualmente ao Parlamento Euro-
peu e ao Conselho um relat=rio sobre as actividades da Uni-
dade Central. O relat=rio anual comporta indica3ıes sobre a
gestªo e os desempenhos do sistema em rela3ªo a indicadores
quantitativos definidos previamente por objectivo.

2. A Comissªo velarÆ por que sejam criados sistemas para
seguir o funcionamento da Unidade Central em rela3ªo aos
objectivos fixados, em termos de resultados, de rentabilidade
e de qualidade do servi3o.

3. A Comissªo avaliarÆ regularmente o funcionamento da
Unidade Central, a fim de estabelecer se os seus objectivos
foram alcan3ados do ponto de vista da rentabilidade e definir
orienta3ıes destinadas a melhorar a eficÆcia das futuras opera-
3ıes.

4. Um ano ap=s o in,cio da actividade do Eurodac, a Co-
missªo apresentarÆ um relat=rio de avalia3ªo sobre a Unidade

Central, tratando essencialmente do n,vel de pedidos em re-
la3ªo Cs previsıes e das questıes de funcionamento e de gestªo
suscitadas pela experiŒncia, para identificar, se for caso disso,
os meios de melhorar a curto prazo a prÆtica operacional.

5. TrŒs anos ap=s o in,cio da actividade do Eurodac, e se-
guidamente de seis em seis anos, a Comissªo apresentarÆ um
relat=rio de avalia3ªo global do Eurodac, examinando os resul-
tados obtidos em rela3ªo aos objectivos fixados, determinando
se os princ,pios bÆsicos continuam a ser vÆlidos e extraindo
todas as consequŒncias para as futuras opera3ıes.

Artigo 24.o

San�ıes

Os Estados-Membros determinarªo o regime de san3ıes aplicÆ-
vel C viola3ªo das normas do presente regulamento e tomarªo
as medidas necessÆrias para assegurar o seu cumprimento. As
san3ıes previstas devem ser efectivas, proporcionadas e dissua-
sivas. Os Estados-Membros notificarªo C Comissªo as referidas
normas atØ . . . e quaisquer altera3ıes posteriores logo que
poss,vel.

Artigo 25.o

´mbito de aplica�ªo territorial

No que diz respeito C Repœblica Francesa, as disposi3ıes do
presente regulamento sªo aplicÆveis unicamente ao territ=rio
europeu da Repœblica Francesa.

Artigo 26.o

Entrada em vigor e aplica�ªo

1. O presente regulamento entra em vigor na data da sua
publica3ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

2. O presente regulamento Ø aplicÆvel e a actividade do
Eurodac terÆ in,cio no dia indicado numa comunica3ªo que a
Comissªo publicarÆ no Jornal Oficial das Comunidades Europeias
quando estiverem reunidas as seguintes condi3ıes:

a) cada Estado-Membro tiver notificado a Comissªo de que
procedeu aos arranjos tØcnicos necessÆrios para transmitir
ou comunicar dados C Unidade Central, em conformidade
com as normas de execu3ªo adoptadas em virtude do artigo
4.o, n.o 7; e

b) estiverem conclu,dos pela Comissªo os arranjos tØcnicos
necessÆrios de modo que a Unidade Central comece a fun-
cionar, em conformidade com as normas de execu3ªo adop-
tadas em virtude do artigo 4.o, n.o 7.

O presente regulamento Ø obrigat=rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Projecto de acto do Conselho que estabelece um Protocolo que alarga o a¼mbito de aplica�ªo ratione
personae da Conven�ªo relativa � cria�ªo do sistema «Eurodac» de compara�ªo das impressıes

digitais dos requerentes de asilo

1. N sua sessªo de 3/4 de Dezembro de 1998, o Conselho (Justi3a e Assuntos Internos) chegou a um
acordo, sujeito a reservas de anÆlise parlamentar as delega3ıes Dinamarquesa, Italiana e do Reino
Unido, quanto ao texto do projecto de Conven3ªo Eurodac, que deverÆ ficar bloqueado atØ C entrada
em vigor do Tratado de Amesterdªo. O Conselho registou que a Comissªo apresentarÆ, assim que o
Tratado entrar em vigor, uma proposta de instrumento jur,dico comunitÆrio que integrarÆ o texto do
projecto de Conven3ªo.

2. Relativamente ao projecto de Protocolo ao projecto de Conven3ªo Eurodac (que alarga o a¼mbito de
aplica3ªo ratione personae da Conven3ªo), o Conselho decidiu, por um lado, solicitar o parecer do
Parlamento Europeu sobre o texto que consta do doc. 12298/98 e, por outro, sugerir ao ComitØ de
Representantes Permanentes que continue a analisar os aspectos do texto ainda em suspenso, para que,
na sua pr=xima sessªo, o Conselho possa chegar a um acordo quanto ao projecto de Protocolo, com
base no parecer do Parlamento Europeu.

3. O Grupo Eurodac passou diversas reuniıes a analisar o projecto de Protocolo e, na sua reuniªo de
16/17 de Fevereiro de 1999, chegou a um amplo acordo quanto ao texto que consta do anexo.

4. Em 23 de Fevereiro de 1999, o ComitØ K.4 confirmou o acordo (1) obtido no Grupo.

5. O ComitØ de Representantes Permanentes poderÆ assim sugerir ao Conselho que:

P tome conhecimento do acordo quanto ao texto do projecto de Protocolo ao projecto de conven3ªo
Eurodac, na versªo que consta do anexo;

P decida bloquear o texto do projecto de Protocolo atØ C entrada em vigor do Tratado de Amesterdªo;

P registe que a Comissªo apresentarÆ, logo que o Tratado entrar em vigor, uma proposta de ins-
trumento jur,dico comunitÆrio que integrarÆ o texto do projecto de Protocolo, tendo em conta o
parecer a emitir dentro em breve pelo Parlamento Europeu.
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Projecto de acto do Conselho que estabelece um Protocolo que alarga o a¼mbito de aplica�ªo ratione
personae da Conven�ªo relativa � cria�ªo do sistema «Eurodac» de compara�ªo das impressıes

digitais dos requerentes de asilo

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado da Uniªo Europeia, e, nomeadamente, o n.o 2, al,nea c), do ponto 2 do artigo
K.3,

Considerando que, nos termos do ponto 1 do artigo K.1 do Tratado, a pol,tica de asilo Ø considerada uma
questªo de interesse comum para os Estados-Membros;

Considerando que o Conselho esabelece uma Conven3ªo relativa C cria3ªo do sistema «Eurodac» de
compara3ªo das impressıes digitais dos requerentes de asilo («Conven3ªo Eurodac») a fim de dar cum-
primento C Conven3ªo sobre a Determina3ªo do Estado ResponsÆvel pela AnÆlise de um Pedido de Asilo
apresentado num Estado-Membro das Comunidades Europeias, assinada em Dublim em 15 de Junho de
1990 (1), e, nomeadamente, ao seu artigo 15.o;

Considerando que, para aplicar eficazmente a Conven3ªo de Dublim, e, nomeadamente, o seu artigo 6.o, Ø
tambØm necessÆrio prever a comunica3ªo ao sistema «Eurodac» das impressıes digitais de pessoas detidas
por ocasiªo da passagem irregular das fronteiras externas de um Estado-Membro;

Considerando que, para uma aplica3ªo eficaz da Conven3ªo de Dublim e, em especial, do n.o 1, al,neas c) e
e), do seu artigo 10.o, Ø igualmente conveniente dar a cada Estado-Membro a possibilidade de verificar se
um estrangeiro que tenha sido declarado em situa3ªo ilegal no seu territ=rio apresentou um pedido de
asilo noutro Estado-Membro;

Tendo decidido, pelo presente acto, estabelecer para esse efeito um Protocolo complementar C Conven3ªo
Eurodac, cujo texto consta do anexo, hoje assinado pelos Representantes dos Governos dos Estados-Mem-
bros da Uniªo Europeia,

Tendo analisado os pareceres do Parlamento Europeu, ap=s consulta conduzida pela PresidŒncia nos termos
do artigo K.6 do Tratado da Uniªo Europeia,

Recomenda aos Estados-Membros que procedam C adop3ªo do Protocolo, nos termos das respectivas
normas constitucionais e por forma a que entre em vigor em simulta¼neo com a Conven3ªo Eurodac.
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PROTOCOLO

elaborado com base no artigo K.3 do Tratado da Uniªo Europeia, que alarga o a¼mbito de aplica�ªo
ratione personae da Conven�ªo relativa � cria�ªo do sistema «Eurodac» de compara�ªo das impres-

sıes digitais dos requerentes de asilo

AS ALTAS PARTES CONTRATANTES no presente Protocolo, Estados-Membros da Uniªo Europeia,

REFERINDO-SE ao acto do Conselho da Uniªo Europeia de . . .;

RECONHECENDO que a Conven3ªo assinada em Dublim, em 15 de Junho de 1990, sobre a Determina3ªo
do Estado ResponsÆvel pela AnÆlise de um Pedido de Asilo apresentado num Estado-Membro das Comu-
nidades Europeias, Ø uma medida relacionada com a livre circula3ªo de pessoas nos termos do objectivo
definido no artigo 7.oA do Tratado que institui a Comunidade Europeia;

RECORDANDO que, para efeitos da aplica3ªo da Conven3ªo de Dublim, e em especial do seu artigo 15.o, o
Conselho estabeleceu uma Conven3ªo relativa C cria3ªo do sistema «Eurodac» de compara3ªo das impres-
sıes digitais dos requerentes de asilo;

CONSIDERANDO que Ø igualmente necessÆrio, para efeitos da efectiva aplica3ªo da Conven3ªo de Dublim,
em particular do seu artigo 6.o, prever a comunica3ªo ao sistema «Eurodac» das impressıes digitais de
pessoas detidas por ocasiªo da passagem irregular das fronteiras externas de um Estado-Membro;

CONSIDERANDO que, para uma aplica3ªo eficaz da Conven3ªo de Dublim, em especial do n.o 1, al,neas c) e
e), do seu artigo 10.o, Ø igualmente conveniente dar a cada Estado-Membro a possibilidade de recorrer ao
sistema «Eurodac» para verificar se um estrangeiro que tenha sido declarado em situa3ªo ilegal no seu
territ=rio apresentou um pedido de asilo noutro Estado-Membro,

ACORDARAM NO SEGUINTE:

Artigo 1.o

Alargamento do sistema «Eurodac»

Sob reserva do disposto no presente Protocolo, as disposi3ıes
da Conven3ªo relativa C cria3ªo do sistema «Eurodac» de com-
para3ªo das impressıes digitais dos requerentes de asilo,
adiante designada «Conven3ªo Eurodac», sªo extensivas Cs im-
pressıes digitais de certos outros estrangeiros, para ajudar a
determinar, nos termos da Conven3ªo de Dublim de 15 de
Junho de 1990, o Estado-Membro responsÆvel pela anÆlise de
um pedido de asilo apresentado num Estado-Membro, bem
como para facilitar qualquer outro aspecto da aplica3ªo da
Conven3ªo de Dublim.

Artigo 2.o

Defini�ıes

Salvo disposi3ªo em contrÆrio, os termos definidos no artigo
2.o da Conven3ªo Eurodac e no artigo 1.o da Conven3ªo de
Dublim de 15 de Junho de 1990 tŒm idŒntica acep3ªo no
presente Protocolo.

Artigo 3.o

Recolha e transmissªo de impressıes digitais de estrangei-
ros que atravessem irregularmente as fronteiras externas

1. Cada Estado-Membro recolherÆ sem demora as impres-
sıes digitais de todos os estrangeiros de pelo menos 14 anos
de idade que sejam interceptados pelas autoridades de controlo
competentes por ocasiªo da passagem irregular das fronteiras
terrestres, mar,timas ou aØreas desse Estado-Membro com pro-
veniŒncia de um pa,s terceiro, e que nªo sejam afastados.

2. O Estado-Membro em questªo transmitirÆ sem demora C
Unidade Central do Eurodac as impressıes digitais de qualquer

estrangeiro que se encontre nas condi3ıes mencionadas no
nœmero anterior, bem como os demais dados pertinentes a
que se refere o n.o 1 do artigo 5.o da Conven3ªo Eurodac.

Artigo 4.o

Registo dos dados relativos a estrangeiros que atravessem
irregularmente as fronteiras externas

1. Os dados transmitidos C Unidade Central por for3a do
disposto no artigo 3.o do presente Protocolo serªo registados
na base de dados central unicamente para efeitos de compa-
ra3ªo com dados relativos a requerentes de asilo subsequente-
mente transmitidos a essa Unidade Central. Por conseguinte, a
Unidade Central nªo efectuarÆ compara3ıes entre os dados que
lhe sejam comunicados nos termos do artigo 3.o e quaisquer
outros dados anteriormente registados na base de dados central
ou dados subsequentemente transmitidos C Unidade Central
nos termos do artigo 3.o.

2. Na medida em que o disposto na Conven3ªo Eurodac seja
aplicÆvel a dados relativos a estrangeiros na situa3ªo mencio-
nada no artigo 3.o do presente Protocolo, por «Estado-Membro
de origem» entende-se o Estado-Membro que transmite os da-
dos C Unidade Central.

Artigo 5.o

Conserva�ªo dos dados relativos a estrangeiros que atra-
vessem irregularmente as fronteiras externas

1. Cada grupo de dados relativos a um estrangeiro que se
encontre na situa3ªo mencionada no artigo 3.o do presente
Protocolo serÆ conservado na base de dados central do sistema
Eurodac durante um per,odo de dois anos a contar da recolha
das impressıes digitais. No termo deste per,odo, a Unidade
Central apagarÆ automaticamente os dados da base de dados
central.
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2. Sem preju,zo do disposto no nœmero anterior, os dados
relativos a estrangeiros que se encontrem na situa3ªo mencio-
nada no artigo 3.o serªo imediatamente apagados da base de
dados central assim que o Estado-Membro de origem tome
conhecimento, antes de expirado o prazo de dois anos referido
no nœmero anterior, de qualquer das seguintes circunsta¼ncias:

a) Concessªo ao estrangeiro de uma autoriza3ªo de residŒncia; ou

b) Abandono, por parte do estrangeiro, do territ=rio dos Esta-
dos-Membros.

Artigo 6.o

Direitos das pessoas em causa

O direito de qualquer estrangeiro, abrangido pelo artigo 3.o, de
ter acesso aos dados que lhe dizem respeito que se encontram
integrados na base de dados central serÆ exercido em confor-
midade com a legisla3ªo do Estado-Membro perante o qual o
estrangeiro invoque esse direito. Se tal for estipulado pela le-
gisla3ªo nacional, a Insta¼ncia Nacional de Controlo prevista no
artigo 14.o da Conven3ªo Eurodac determinarÆ se e em que
moldes essa informa3ªo serÆ comunicada. No caso referido na
frase anterior, um Estado-Membro que nªo tenha enviado os
dados apenas pode comunicar informa3ıes sobre esses dados
se tiver previamente dado ao Estado-Membro de origem a
oportunidade de manifestar a sua posi3ªo.

Artigo 7.o

Compara�ªo das impressıes digitais de estrangeiros de-
clarados em situa�ªo ilegal num Estado-Membro

1. A fim de verificar se um estrangeiro declarado em si-
tua3ªo ilegal no seu territ=rio apresentou previamente um pe-
dido de asilo noutro Estado-Membro, cada Estado-Membro
pode transmitir C Unidade Central as impressıes digitais que
tiver recolhido em qualquer um desses estrangeiros de pelo
menos 14 anos de idade. Em regra geral, justifica-se verificar
se o estrangeiro apresentou previamente um pedido de asilo
noutro Estado-Membro sempre que ele:

P declarar que apresentou um pedido de asilo, sem todavia
indicar o Estado-Membro em que fez esse pedido;

P nªo solicitar o asilo mas se oponha ao seu afastamento para
o pa,s de origem, alegando que correria perigo de vida; ou

P procurar por outro modo evitar o afastamento, recu-
sando-se a cooperar para comprovar a sua identidade, no-
meadamente nªo apresentando quaisquer documentos de
identidade ou apresentando documentos falsos.

2. As impressıes digitais dos estrangeiros mencionados no
nœmero anterior serªo transmitidas C Unidade Central unica-
mente para efeitos de compara3ªo com as impressıes digitais
de requerentes de asilo transmitidas por outros Estados-Mem-
bros e jÆ registadas na base de dados central. As impressıes
digitais desses estrangeiros nªo serªo conservadas na base de
dados central nem comparadas com os dados transmitidos C
Unidade Central nos termos do disposto no artigo 3.o do pre-
sente Protocolo.

3. A Unidade Central destruirÆ as impressıes digitais que lhe
sejam transmitidas nos termos do n.o 1 imediatamente ap=s
comunica3ªo dos resultados da compara3ªo ao Estado-Membro
de origem.

Artigo 8.o

Aplica�ªo das disposi�ıes da Conven�ªo Eurodac

Todas as disposis3ıes da Conven3ªo Eurodac sªo aplicÆveis por
analogia ao presente Protocolo, a nªo ser que deste conste
indica3ªo em contrÆrio ou que o contexto evidencie uma in-
ten3ªo diferente.

Artigo 9.o

Reservas

O presente Protocolo nªo pode ser objecto de quaisquer reser-
vas.

Artigo 10.o

Entrada em vigor

1. O presente Protocolo estÆ sujeito C adop3ªo pelos Esta-
dos-Membros dos termos das respectivas normas constitucio-
nais.

2. Os Estados-Membros notificarªo o SecretÆrio-Geral do
Conselho da Uniªo Europeia do cumprimento das formalidades
previstas pelas respectivas normas constitucionais para a
adop3ªo do presente Protocolo.

3. O presente Protocolo entrarÆ em vigor no primeiro dia
do terceiro mŒs seguinte ao da notifica3ªo, referida no nœmero
anterior, pelo Estado, membro da Uniªo Europeia C data da
adop3ªo pelo Conselho do acto que estabelece o presente Pro-
tocolo, que proceder a essa formalidade em œltimo lugar, desde
que a Conven3ªo «Eurodac» entre em vigor na mesma data que
o presente Protocolo.

Artigo 11.o

Adesªo

1. O presente Protocolo estÆ aberto C adesªo de todos os
Estados que se tornem membros da Uniªo Europeia.

2. O texto do presente Protocolo faz fØ na l,ngua do Estado
aderente, elaborado pelo Conselho da Uniªo Europeia.

3. Os instrumentos de adesªo serªo depositados junto do
depositÆrio.

4. O presente Protocolo entrarÆ em vigor, relativamente ao
Estado-Membro aderente, no primeiro dia do terceiro mŒs se-
guinte ao dep=sito do seu instrumento de adesªo ou na data de
entrada em vigor do presente Protocolo, se este ainda nªo tiver
entrado em vigor findo o prazo acima referido, desde que a
Conven3ªo «Eurodac» entre em vigor, relativamente ao Estado-
-Membro aderente, na mesma data que o presente Protocolo.

Artigo 12.o

DepositÆrio

1. O SecretÆrio-Geral do Conselho da Uniªo Europeia serÆ o
depositÆrio do presente Protocolo.

2. O depositÆrio publicarÆ no Jornal Oficial das Comunidades
Europeias o ponto da situa3ªo das adop3ıes, adesıes e declara-
3ıes, bem como qualquer notifica3ªo relativa ao presente Pro-
tocolo.
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En fe de lo cual, los plenipotenciarios abajo firmantes suscriben el presente Protocolo.

Til bekrRftelse heraf har undertegnede befuldmRgtigede underskrevet denne protokol.

Zu Urkund dessen haben die unterzeichneten BevollmUchtigten ihre Unterschriften unter dieses Protokoll
gesetzt.

�� ����ø�� �ø	 Æ	ø��æø, �Ø ı��ªæ���	��� �º�æ�����Ø�Ø ı��ªæÆłÆ	 �� �Ææ�	 —æø��Œ�ºº�.

In witness whereof, the undersigned Plenipotentiaries have hereunto set their hands.

En foi de quoi, les plØnipotentiaires soussignØs ont apposØ leurs signatures au bas du prØsent protocole.

In fede di che, i plenipotenziari sottoscritti hanno apposto le loro firme in calce al presente protocollo.

Ten blijke waarvan de ondergetekende gevolmachtigden hun handtekening onder dit protocol hebben
gesteld.

Em fØ do que, os plenipotenciÆrios abaixo-assinados apuseram as suas assinaturas no final do presente
Protocolo.

TUmUn vakuudeksi alla mainitut tUysivaltaiset edustajat ovat allekirjoittaneet tUmUn pXytUkirjan.

Till bevis hUrpY har undertecknade befullmUktigade undertecknat detta protokoll.

Hecho en . . . el . . . de . . ., en un ejemplar œnico en lenguas alemana, danesa, espaæola, finesa, francesa,
griega, inglesa, irlandesa, italiana, neerlandesa, portuguesa y sueca, cuyos textos son igualmente autØnticos
y que serÆ depositado en los archivos de la Secretar,a General del Consejo de la Uni=n Europea.

UdfRrdiget i . . ., den . . . i Øt eksemplar pY dansk, engelsk, finsk, fransk, grRsk, irsk, italiensk, nederlandsk,
portugisisk, spansk, svensk og tysk, hvilke tekster alle har samme gyldighed, og deponeres i arkiverne i
Generalsekretariatet for RYdet for Den EuropRiske Union.

Geschehen zu . . . am . . . in einer Urschrift in dUnischer, deutscher, englischer, finnischer, franzXsischer,
griechischer, irischer, italienischer, niederlUndischer, portugiesischer, schwedischer und spanischer Sprache,
wobei jeder Wortlaut gleicherma\en verbindlich ist; die Urschrift wird im Archiv des Generalsekretariats
des Rates der EuropUischen Union hinterlegt.

‚ªØ	� �� . . . ��Ø� . . . �� �	Æ ��	� Æ	���ı�� ��� �Æ	ØŒ , �ººÆ	�ØŒ , ÆªªºØŒ , �Ø	ºÆ	�ØŒ , ªÆººØŒ , ª�æ�Æ	ØŒ ,
�ºº�	ØŒ , ØæºÆ	�ØŒ , Ø�ÆºØŒ , ��æ��ªÆºØŒ , Ø��Æ	ØŒ ŒÆØ ��ı��ØŒ ªº!��Æ. …ºÆ �Æ Œ����	Æ ��	ÆØ �����ı ÆıŁ�-
	�ØŒ�. %� Æ	���ı�� ŒÆ����Ł� ��Æ Ææ&��Æ ��� ˆ�	ØŒ � ˆæÆ��Æ���Æ� ��ı �ı�(�ıº��ı ��� ¯ıæø�ÆœŒ � ‚	ø���.

Done at . . . this . . . day of . . . in a single original, in the Danish, Dutch, English, Finnish, French, German,
Greek, Irish, Italian, Portuguese, Spanish and Swedish languages, all texts being equally authentic, such
original being deposited in the archives of the General Secretariat of the Council of the European Union.

Fait C . . ., le . . . en un exemplaire unique, en langues allemande, anglaise, danoise, espagnole, finnoise,
fran3aise, grecque, irlandaise, italienne, nØerlandaise, portugaise et suØdoise, chacun de ces textes faisant Øgale-
ment foi, exemplaire qui est dØposØ dans les archives du SecrØtariat gØnØral du Conseil de l’Union europØenne.

Fatto a . . ., il . . ., in un unico esemplare in lingua danese, finlandese, francese, greca, inglese, irlandese,
italiana, olandese, portoghese, spagnola, tedesca e svedese, tutti i testi facenti ugualmente fede, esemplare
depositato negli archivi del Segretariato generale del Consiglio dell’Unione europea.

Gedaan te . . ., . . ., opgesteld in ØØn exemplaar in de Duitse, de Engelse, de Deense, de Spaanse, de Finse, de
Franse, de Griekse, de Ierse, de Italiaanse, de Nederlandse, de Portugese en de Zweedse taal, zijnde alle teksten
gelijkelijk authentiek, neergelegd in het archief van het secretariaat-generaal van de Raad van de Europese Unie.

Feito em . . ., em . . ., em exemplar œnico redigido nas l,nguas espanhola, dinamarquesa, alemª, grega,
inglesa, francesa, irlandesa, italiana, neerlandesa, portuguesa, finlandesa e sueca, cujas versıes fazem
igualmente fØ, o qual fica depositado nos arquivos do Secretariado-Geral do Conselho da Uniªo Europeia.

Tehty . . . ssa/ssU . . . pUivUnU . . . kuuta vuonna . . . yhtenU ainoana englannin-, espanjan-, hollannin-, iirin-,
italian-, kreikan-, portugalin-, ranskan-, ruotsin-, saksan-, suomen- ja tanskankielisenU alkuperUiskappa-
leena, jonka kullakin kielellU laadittu teksti on yhtU todistusvoimainen ja joka talletetaan Euroopan unionin
neuvoston pUUsihteeristXn arkistoon.

UtfUrdat i . . . den . . . i ett enda original pY danska, engelska, finska, franska, grekiska, iriska, italienska,
nederlUndska, portugisiska, spanska, svenska och tyska sprYken, varvid alla texter Ur lika giltiga, och
deponerat i arkivet vid generalsekretariatet vid Europeiska unionens rYd.
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Por el Gobierno del Reino de BØlgica

For regeringen for Kongeriget Belgien

F^r die Regierung des KXnigreichs Belgien

ˆØÆ ��	 Œı(�æ	��� ��ı ´Æ�Øº���ı ��ı ´�ºª��ı

For the Government of the Kingdom of Belgium

Pour le gouvernement du royaume de Belgique

Per il Governo del Regno del Belgio

Voor de Regering van het Koninkrijk Belgiº

Pelo Governo do Reino da BØlgica

Belgian kuningaskunnan hallituksen puolesta

FXr Konungariket Belgiens regering
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Projecto de acto do Conselho que estabelece a Conven�ªo relativa � criacªo do sistema «Eurodac»
de compara�ªo das impressıes digitais dos requerentes de asilo

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado da Uniªo Europeia, e, nomeadamente, o n.o 2, al,nea c) do ponto 2), do artigo
K.3,

Considerando que, nos termos do ponto 1 do artigo K.1 do Tratado, a pol,tica de asilo Ø considerada uma
questªo de interesse comum para os Estados-Membros; que Ø necessÆrio instituir um sistema informatizado
de compara3ªo das impressıes digitais das pessoas que procuram asilo num Estado-Membro, a fim de dar
efectivamente cumprimento C Conven3ªo sobre a Determina3ªo do Estado ResponsÆvel pela AnÆlise de um
Pedido de Asilo apresentado num Estado-Membro das Comunidades Europeias (assinada em Dublim em 15
de Junho de 1990) (1), nomeadamente ao artigo 15.o,

Tendo decidido estabelecer a Conven3ªo cujo texto consta do anexo, hoje assinada pelos Representantes
dos Governos dos Estados-Membros da Uniªo Europeia,

Tendo analisado os pareceres do Parlamento Europeu, ap=s consulta conduzida pela PresidŒncia nos termos
do artigo K.6 do Tratado da Uniªo Europeia,

Recomenda aos Estados-Membros que procedam C adop3ªo da Conven3ªo, nos termos das respectivas
normas constitucionais e por forma a que entre em vigor simultaneamente com o Protocolo que alonga o
seu a¼mbito de aplica3ªo ratione personae tendo em vista facilitar ainda mais a aplica3ªo da Conven3ªo de
Dublim.
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CONVEN˙ˆO

elaborada com base no artigo K.3 do Tratado da Uniªo Europeia, relativa � cria�ªo do sistema
«Eurodac» de compara�ªo das impressıes digitais dos requerentes de asilo

AS ALTAS PARTES CONTRATANTES na presente Conven3ªo, Estados-Membros da Uniªo Europeia,

REFERINDO-SE ao acto do Conselho da Uniªo Europeia de . . .,

RECORDANDO o objectivo de harmoniza3ªo das pol,ticas de asilo dos Estados-Membros, fixado pelo
Conselho Europeu de Estrasburgo de 8 e 9 de Dezembro de 1989 e desenvolvido pelo Conselho Europeu
de Maastricht de 9 e 10 de Dezembro de 1991 e pelo Conselho Europeu de Bruxelas de 10 e 11 de
Dezembro de 1993, bem como pela comunica3ªo da Comissªo sobre as pol,ticas de imigra3ªo e asilo de
23 de Fevereiro de 1994,

DECIDIDAS, por fidelidade C sua tradi3ªo humanitÆria comum, a assegurar aos refugiados uma protec3ªo
adequada, em conformidade com o disposto na Conven3ªo de Genebra de 28 de Julho de 1951, relativa ao
Estatuto dos Refugiados (alterada pelo Protocolo de Nova Iorque de 31 de Janeiro de 1967), e a prosseguir
o diÆlogo iniciado com o Alto ComissÆrio das Na3ıes Unidas para os Refugiados sobre todas as questıes
relativas C aplica3ªo da referida Conven3ªo,

CONSIDERANDO o objectivo comum da cria3ªo de um espa3o sem fronteiras internas, no qual Ø assegurada
a livre circula3ªo de pessoas de acordo com o disposto no artigo 7.oA do Tratado que institui a Comu-
nidade Europeia;

CONSCIENTES de que Ø necessÆrio tomar medidas destinadas a evitar que a realiza3ªo desse objectivo
conduza a situa3ıes que possam deixar os requerentes de asilo demasiado tempo na incerteza quanto C
decisªo que poderÆ vir a ser tomada sobre os seus pedidos, e empenhadas em dar a todos os requerentes
de asilo a garantia de que os seus pedidos serªo analisados por um dos Estados-Membros e em assegurar
que os requerentes de asilo nªo sejam sucessivamente enviados de um Estado-Membro para outro sem que
nenhum desses Estados se reconhe3a competente para analisar o seu pedido de asilo;

Considerando que a Conven3ªo de Dublim, de 15 de Junho de 1990, sobre a Determina3ªo do Estado
ResponsÆvel pela AnÆlise de um Pedido de Asilo apresentado num Estado-Membro das Comunidades
Europeias (1), se destina precisamente a responder a tal preocupa3ªo;

Considerando que, para efeitos da aplica3ªo da Conven3ªo de Dublim, Ø necessÆrio estabelecer a identidade
do requerente de asilo;

Considerando que as impressıes digitais constituem um elemento importante para efeitos de estabeleci-
mento da identidade exacta dessas pessoas e que convØm criar um sistema de compara3ªo das suas
impressıes digitais;

Considerando que as disposi3ıes da presente Conven3ªo s= poderªo ser aplicadas no respeito da Con-
ven3ªo Europeia para a Protec3ªo dos Direitos do Homem e das Liberdades Fundamentais, assinada em
Roma em 4 de Novembro de 1950;

Considerando que o tratamento desses dados deverÆ respeitar os mais severos padrıes de confidencialidade
e s= poderÆ ser efectuado no respeito pelo disposto na Conven3ªo do Conselho da Europa para a Protec3ªo
das Pessoas relativamente ao Tratamento Automatizado de Dados de CarÆcter Pessoal, assinada em Estras-
burgo, em 28 de Janeiro de 1981,

ACORDARAM NO SEGUINTE:
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Artigo 1.o

Objectivo do «Eurodac»

1. J institu,do um sistema, designado por Eurodac, cujo
œnico objectivo consistirÆ em ajudar a determinar o Estado-
-Membro responsÆvel, nos termos da Conven3ªo de Dublim,
pela anÆlise de um pedido de asilo apresentado num Estado-
-Membro.

2. Para o efeito, o Eurodac incluirÆ:

P a Unidade Central referida no artigo 3.o;

P uma base de dados central informatizada na qual serªo
registados e conservados os dados referidos no n.o 1 do
artigo 5.o tendo em vista a compara3ªo das impressıes
digitais dos requerentes de asilo;

P os meios de transmissªo entre os Estados-Membros e a base
de dados central.

As normas que regulam o Eurodac sªo igualmente aplicÆveis Cs
opera3ıes efectuadas pelos Estados-Membros desde a trans-
missªo dos dados C Unidade Central atØ C utiliza3ªo dos resul-
tados da compara3ªo.

3. Sem preju,zo da utiliza3ªo dos dados destinados ao Eu-
rodac pelo Estado-Membro de origem em ficheiros criados ao
abrigo da respectiva legisla3ªo nacional, as impressıes digitais e
os outros dados de carÆcter pessoal s= poderªo ser tratados no
Eurodac para os fins previstos no n.o 1 do artigo 15.o da
Conven3ªo de Dublim.

Artigo 2.o

Defini�ıes

Para efeitos da presente Conven3ªo:

1. Por «Conven3ªo de Dublim» entende-se a Conven3ªo sobre a
Determina3ªo do Estado ResponsÆvel pela AnÆlise de um
Pedido de Asilo apresentado num Estado-Membro das Co-
munidades Europeias, assinada em Dublim em 15 de Junho
de 1990.

2. Salvo disposi3ªo em contrÆrio, os termos definidos no ar-
tigo 1.o da Conven3ªo deve Dublim tŒm o mesmo signifi-
cado na presente Conven3ªo.

3. Por «requerente de asilo» entende-se qualquer cidadªo de um
pa,s terceiro que tenha apresentado ou em cujo nome tenha
sido apresentado um pedido de asilo;

4. Por «transmissªo de dados» entende-se:

P a comunica3ªo de dados pessoais C Unidade Central
pelos Estados-Membros para registo na base de dados
central e a comunica3ªo aos Estados-Membros dos re-

sultados da compara3ªo efectuada na Unidade Central,
bem como

P o registo de dados pessoais na base de dados central
efectuado directamente pelos Estados-Membros e a co-
munica3ªo directa aos Estados-Membros dos resultados
da compara3ªo.

5. Por «dados pessoais» entende-se qualquer informa3ªo rela-
tiva a uma pessoa singular identificada ou identificÆvel; con-
sidera-se identificÆvel qualquer pessoa que possa ser identi-
ficada, directa ou indirectamente, nomeadamente por refe-
rŒncia a um nœmero de identifica3ªo ou a um ou mais
elementos espec,ficos da sua identidade f,sica.

6. Por «Estado-Membro de origem» entende-se o Estado-Mem-
bro que transmite dados pessoais C Unidade Central e recebe
os resultados da compara3ªo.

Artigo 3.o

Unidade Central

1. SerÆ criada uma Unidade Central no seio da Comissªo,
responsÆvel por gerir, em nome dos Estados-Membros, a base
de dados central em que serªo registadas as impressıes digitais
dos requerentes de asilo. A Unidade Central serÆ equipada com
um sistema informatizado de reconhecimento de impressıes
digitais.

2. Os dados sobre os requerentes de asilo que forem trata-
dos na Unidade Central sŒ-lo-ªo em nome do Estado-Membro
de origem.

3. A Comissªo apresentarÆ anualmente ao Conselho e ao
Parlamento Europeu um relat=rio sobre as actividades da Uni-
dade Central.

Artigo 4.o

Procedimento

1. Cada Estado-Membro recolherÆ sem demora as impres-
sıes digitais de todos os requerentes de asilo de pelo menos
14 anos de idade e transmitirªo rapidamente C Unidade Central
os dados referidos no n.o 1, pontos 1 a 6, do artigo 5.o. O
procedimento de recolha serÆ determinado de acordo com a
prÆtica nacional do Estado-Membro em questªo. O requerente
de asilo serÆ informado dos motivos que levam C recolha das
suas impressıes digitais nos termos do disposto no n.o 1 do
artigo 13.o.

2. Os dados mencionados no n.o 1 do artigo 5.o serªo
imediatamente registados na base de dados central:

i) pela Unidade Central ou,

ii) se estiverem reunidas as condi3ıes tØcnicas para o efeito,
directamente pelo Estado-Membro de origem.
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3. As impressıes digitais na acep3ªo do n.o 1, ponto 2, do
artigo 5.o transmitidas por qualquer Estado-Membro serªo
comparadas pela Unidade Central com as impressıes digitais
transmitidas pelos outros Estados-Membros jÆ registadas na
base de dados central.

4. Qualquer Estado-Membro pode solicitar que a compa-
ra3ªo referida no n.o 3 abranja para alØm dos dados de outros
Estados-Membros, igualmente as impressıes digitais que ele
pr=prio transmitiu anteriormente.

5. A Unidade Central comunicarÆ sem tardar os resultados
da compara3ªo ao Estado-Membro de origem, juntamente com
os dados mencionados no n.o 1 do artigo 5.o relativos Cs
impressıes digitais que, no parecer da Unidade Central, sªo
tªo semelhantes que podem ser consideradas condizentes
com as impressıes digitais transmitidas por esse Estado-Mem-
bro. Se estiverem reunidas as condi3ıes tØcnicas para o efeito,
os resultados da compara3ªo podem ser enviados directamente
para o Estado-Membro de origem.

6. Os resultados da compara3ªo serªo imediatamente verifi-
cados no Estado-Membro de origem. A identifica3ªo final serÆ
feita pelo Estado-Membro de origem em coopera3ªo com qual-
quer outro Estado-Membro interessado, nos termos do artigo
15.o da Conven3ªo de Dublim. As informa3ıes recebidas da
Unidade Central relativas a qualquer discorda¼ncia dos dados ou
a outros dados considerados nªo fiÆveis serªo apagadas pelo
Estado-Membro de origem logo que for confirmada a discor-
da¼ncia ou a falta de fiabilidade dos dados.

7. O Conselho adoptarÆ as regras de execu3ªo necessÆrias
para dar cumprimento aos procedimentos previstos no pre-
sente artigo.

Artigo 5.o

Registo dos dados

1. Na base de dados central apenas serªo registados os se-
guintes dados:

1) Estado-Membro de origem, local e data do pedido de asilo;

2) Impressıes digitais (1) em conformidade com as regras de
execu3ªo da presente Conven3ªo, adoptadas pelo Conselho;

3) Sexo;

4) Nœmero de referŒncia atribu,do pelo Estado-Membro de
origem;

5) Data em que as impressıes digitais foram recolhidas;

6) Data em que os dados foram transmitidos C Unidade Cen-
tral;

7) Data em que os dados foram introduzidos na base de dados
central;

8) Elementos relativos ao(s) destinatÆrio(s) a quem foram trans-
mitidos os dados e data(s) de transmissªo.

2. Depois de registar os dados na base de dados central, a
Unidade Central destruirÆ os suportes utilizados para os trans-
mitir, excepto se o Estado-Membro de origem tiver solicitado a
sua devolu3ªo.

Artigo 6.o

Conserva�ªo dos dados

Cada grupo de dados, a que se refere o n.o 1 do artigo 5.o, serÆ
conservado na base de dados central durante dez anos a contar
da recolha mais recente das impressıes digitais. No termo deste
per,odo, a Unidade Central apagarÆ automaticamente os dados
da base de dados central.

Artigo 7.o

Apagamento antecipado dos dados

Sem preju,zo no disposto no artigo 6.o, os dados referentes a
uma pessoa que tenha adquirido a nacionalidade de um Estado-
-Membro serªo apagados da base de dados central. Nos termos
do n.o 3 do artigo 11.o, este apagamento serÆ efectuado pelo
Estado-Membro de origem, seja directamente, seja a pedido
deste, pela Unidade Central, logo que este tiver conhecimento
de que o interessado adquiriu a nacionalidade de um Estado-
-Membro.

Artigo 8.o

Bloqueio dos dados

1. Sem preju,zo do disposto no artigo 6.o, serªo bloqueados
na base de dados central os dados relativos a uma pessoa que,
nos termos das disposi3ıes da Conven3ªo de Genebra de 28 de
Julho de 1951, alterada pelo Protocolo de Nova Iorque de 31 de
Janeiro de 1967, tenha sido reconhecida e admitida como re-
fugiado num Estado-Membro. Esse bloqueio serÆ efectuado pela
Unidade Central por ordem do Estado-Membro de origem.

2. Cinco anos ap=s o in,cio da actividade do Eurodac, o
Conselho, com base em estat,sticas fiÆveis elaboradas pela Uni-
dade Central sobre as pessoas quc apresentaram um pedido de
asilo num Estado-Membro depois de terem sido reconhecidas e
admitidas como refugiados noutro Estado-Membro, na acep3ªo
do n.o 1, adoptarÆ por unanimidade um procedimento que lhe
permita decidir se os dados relativos Cs pessoas que foram
reconhecidas e admitidas como refugiadas noutro Estado-Mem-
bro deverªo ser:

a) desbloqueados e armazenados em conformidade com o ar-
tigo 6.o, para efeitos da compara3ªo referida no n.o 3 do
artigo 4.o. Nesse caso, jÆ nªo se aplicarÆ o procedimento
descrito no n.o 1, ou

b) apagados antecipadamente, uma vez que a pessoa em causa
tenha sido reconhecida e admitida como refugiado. Nesse
caso:

P os dados que tiverem sido bloqueados em conformidade
com o n.o 1 deverªo ser imediatamente apagados pela
unidade central; e
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P aos dados relativos Cs pessoas que forem posteriormente
reconhecidas e admitidas como refugiados, aplicar-se-Æ
mutatis mutandis o disposto no œltimo per,odo do artigo
7.o.

3. O Conselho adoptarÆ as regras de execu3ªo que regerªo a
elabora3ªo das estat,sticas mencionadas no n.o 2.

Artigo 9.o

Responsabilidade em matØria de utiliza�ªo dos dados

1. O Estado-Membro de origem Ø responsÆvel:

a) pela legalidade da recolha das impressıes digitais;

b) pela legalidade da transmissªo (1) C Unidade Central das im-
pressıes digitais e dos outros dados referidos no n.o 1 do
artigo 5.o;

c) pela exactidªo e pela actualiza3ªo dos dados aquando da
transmissªo C Unidade Central;

d) sem preju,zo da responsabilidade da Comissªo, pela legali-
dade do registo (1), da conserva3ªo, da rectifica3ªo e do
apagamento dos dados na base de dados central;

e) pela legalidade da utiliza3ªo dos resultados da compara3ªo
das impressıes digitais transmitidas pela Unidade Central.

2. Nos termos do artigo 10.o, o Estado-Membro de origem
garantirÆ a seguran3a de tais dados antes e durante a trans-
missªo C Unidade Central, bem como a seguran3a dos dados
que dela receba.

3. O Estado-Membro de origem serÆ responsÆvel pela iden-
tifica3ªo final dos dados nos termos do n.o 6 do artigo 4.o.

4. A Comissªo garantirÆ a gestªo da Unidade Central nos
termos das disposi3ıes da presente Conven3ªo e das regras de
execu3ªo adoptadas pelo Conselho. Em especial, a Comissªo:

a) adoptarÆ medidas destinadas a assegurar que as pessoas que
trabalham na Unidade Central nªo utilizarem os dados re-
gistados na base de dados central para fins nªo previstos nos
objectivos do Eurodac, estabelecidos no n.o 1 do artigo 1.o;

b) garantirÆ que as pessoas que trabalham na Unidade Central
satisfa3am todos os pedidos, apresentados pelos Estados-
-Membros nos termos do disposto na presente Conven3ªo,
de registo, compara3ªo, rectifca3ªo e apagamento dos dados
por que sejam responsÆveis;

c) tomarÆ as medidas necessÆrias para garantir a seguran3a da
Unidade Central nos termos do artigo 10.o;

d) garantirÆ que apenas as pessoas autorizadas a trabalhar na
Unidade Central tenham acesso aos dados registados na base
de dados central, sem preju,zo do disposto no artigo 15.o.

5. Os Estados-Membros garantirªo que a utiliza3ªo dos da-
dos registados na base de dados central para fins nªo previstos
nos objectivos do Eurodac, estabelecidos no n.o 1 do artigo 1.o,
seja punida em conformidade.

Artigo 10.o

Seguran�a

1. O Estado-Membro de origem tomarÆ as medidas necessÆ-
rias para:

a) Impedir o acesso de pessoas nªo autorizadas Cs instala3ıes
nacionais em que sªo efectuadas as opera3ıes que incum-
bem ao Estado-Membro em conformidade com o objectivo
do Eurodac (controlos C entrada das instala3ıes);

b) Impedir que pessoas nªo autorizadas leiam, copiem, alterem
ou apaguem dados ou suportes de dados do Eurodac (con-
trolo dos suportes de dados);

c) Garantir a possibilidade de verificar e determinar a posteriori
que dados foram registados no Eurodac, quando e por quem
(controlo do registo de dados);

d) Impedir o registo nªo autorizado de dados no Eurodac, bem
como qualquer altera3ªo ou apagamento nªo autorizados de
dados registados no Eurodac (controlo da introdu3ªo de
dados);

e) Garantir que, para utilizar o Eurodac, as pessoas autorizadas
s= tenham acesso aos dados da sua competŒncia (controlo
do acesso) (2);

f) Garantir a possibilidade de verificar e determinar quais as
insta¼ncias a quem podem ser transmitidos, atravØs de equi-
pamento de transmissªo de dados, os dados registados no
Eurodac (controlo da transmissªo);

g) Impedir a leitura, a c=pia, a altera3ªo ou o apagamento de
dados durante, respectivamente, a transmissªo directa de
dados para a base de dados central e vice-versa, bem
como durante o transporte de suportes de dados para a
Unidade Central e vice-versa (controlo do transporte).

2. No que respeita ao funcionamento da Unidade Central, a
Comissªo Ø responsÆvel pela aplica3ªo das medidas acima
enunciadas.
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(1) A transmissªo efectuada nos termos do n.o 4, segundo travessªo, do
artigo 2.o jÆ inclui o registo.

(2) A possibilidade de registar as tentativas nªo autorizadas de acesso
aos dados deverÆ ser precisada, quer nas regras de execu3ªo, quer
ao elaborar o caderno de encargos.



Artigo 11.o

Acesso aos dados registados no Eurodac
e respectiva rectifica�ªo ou apagamento

1. O Estado-Membro de origem terÆ acesso aos dados que
tiver transmitido e que se encontrem registados na base de dados
central, nos termos do disposto na presente Conven3ªo. Nenhum
Estado-Membro poderÆ proceder a buscas nos dados transmitidos
por outro Estado-Membro, nem receber tais dados, excepto os
que resultem da compara3ªo referida no n.o 5 do artigo 4.o.

2. As insta¼ncias dos Estados-Membros com acesso, nos ter-
mos do n.o 1, aos dados registados na base de dados central sªo
as designadas por cada Estado-Membro. Cada Estado-Membro
enviarÆ ao depositÆrio a lista dessas insta¼ncias.

3. S= o Estado-Membro de origem terÆ o direito de alterar
os dados que transmitiu C Unidade Central, corrigindo-os ou
completando-os, ou de os apagar, sem preju,zo do apagamento
efectuado em aplica3ªo do artigo 6.o. Se o Estado-Membro de
origem registar os dados directamente na base de dados central,
farÆ directamente a sua altera3ªo ou apagamento. Se o Estado-
-Membro de origem nªo registar os dados directamente na base
de dados central, a Unidade Central deverÆ alterar ou apagar
esses dados a pedido desse Estado-Membro.

4. Se um Estado-Membro ou a Unidade Central tiver ele-
mentos que indiquem que determinados dados registados na
base central de dados sªo factualmente incorrectos, advertirÆ
desse facto o Estado-Membro de origem o mais rapidamente
poss,vel. AlØm disso, se um Estado-Membro tiver elementos
que indiquem que determinados dados foram registados na
base de dados central em viola3ªo da presente Conven3ªo,
advertirÆ tambØm desse facto o Estado-Membro de origem o
mais rapidamente poss,vel. Este œltimo verificarÆ os dados em
causa, procedendo, se necessÆrio, C sua imediata altera3ªo ou
apagamento.

Artigo 12.o

Perdas e danos

1. O Estado-Membro de origem serÆ responsÆvel, de acordo
com a sua legisla3ªo nacional, por quaisquer danos causados a
pessoas ou a outros Estados-Membros devido C utiliza3ªo il,cita
dos resultados da compara3ªo das impressıes digitais trans-
mitidos pela Unidade Central.

2. A Comunidade Europeia serÆ responsÆvel, nos termos do
segundo parÆgrafo do artigo 215.o do Tratado que institui a
Comunidade Europeia, por quaisquer danos causados a pessoas
ou a Estados-Membros pelo erro de pessoas que trabalham na
Unidade Central, em viola3ªo das suas fun3ıes ao abrigo da
presente Conven3ªo. O artigo 178.o do Tratado que institui a
Comunidade Europeia Ø de aplica3ªo.

3. A Comunidade Europeia serÆ tambØm responsÆvel pelos
danos causados C base de dados central. Contudo, se o dano se
dever C incapacidade de um Estado-Membro cumprir as suas
obriga3ıes ao abrigo da presente Conven3ªo, esse Estado-Mem-
bro serÆ considerado responsÆvel, a menos que a Comissªo nªo
tenha tomado medidas adequadas para os prevenir ou para
reduzir ao m,nimo o seu impacto.

4. Os eventuais pedidos de indemniza3ªo aos Estados-Mem-
bros pelos danos referidos nos n.os 1 e 3 serªo regidos pelas
disposi3ıes da legisla3ªo nacional do Estado-Membro requerido.

Artigo 13.o

Direitos das pessoas em causa

1. No momento da recolha, os Estados-Membros informarªo
o requerente de asilo da finalidade, tal como definida no n.o 1
do artigo 1.o, com que lhe sªo tiradas as impressıes digitais,
bem como dos direitos que lhe assistem, nos termos do pre-
sente artigo, incluindo as respectivas modalidades prÆticas.

2. Em cada Estado-Membro, qualquer pessoa terÆ, em confor-
midade com as disposi3ıes legislativas, regulamentares e proces-
suais desse Estado, direito de acesso aos dados que Ihe dizem
respeito que se encontrem registados na base de dados central.
Esse acesso aos dados s= poderÆ ser concedido por um Estado-
-Membro. A pessoa em causa serÆ informada dos dados registados
na base de dados central que Ihe digam respeito, bem como do
Estado-Membro que os transmitiu C Unidade Central.

3. Se essa pessoa contestar a exactidªo de tais dados ou a
legalidade do seu registo na base de dados central, poderÆ solicitar
que os dados comprovadamente inexactos sejam rectificados ou
que os dados ilicitamente registados sejam apagados, devendo a
rectifica3ªo e o apagamento ser efectuados pelo Estado-Membro
que transmitiu esses dados, em conformidade com as suas dispo-
si3ıes legislativas, regulamentares e processuais.

4. Caso os direitos de rectifica3ªo e apagamento sejam exer-
cidos num Estado-Membro diferente daquele(s) que trans-
mitiu(transmitiram) os dados, as insta¼ncias desse Estado-Mem-
bro deverªo contactar as insta¼ncias do ou dos Estados-Mem-
bros em causa, a fim de que estas verifiquem a exactidªo desses
dados, bem como a legalidade da sua transmissªo e registo na
base de dados central.

5. Caso se confirme que os dados registados na base de
dados central sªo comprovadamente inexactos ou foram ilici-
tamente registados, o Estado-Membro que os transmitiu deverÆ
rectificÆ-los ou apagÆ-los, nos termos do n.o 3 do artigo 11.o.
Esse Estado-Membro confirmarÆ por escrito C pessoa em causa
que tomou medidas no sentido de corrigir ou apagar os dados
que lhe dizem respeito.
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6. Se o Estado-Membro que transmitiu os dados nªo reco-
nhecer que os dados registados na base de dados central sªo
factualmente incorrectos ou foram ilegalmente registados, ex-
plicarÆ por escrito C pessoa em causa por que razªo nªo ten-
ciona corrigir ou apagar esses dados. O Estado-Membro forne-
cerÆ tambØm C pessoa em causa informa3ıes sobre as medidas
que a mesma poderÆ tomar caso nªo aceite a explica3ªo dada.
Serªo inclu,das informa3ıes sobre como interpor recurso ou,
eventualmente, apresentar queixa Cs autoridades competentes
ou aos tribunais desse Estado-Membro e sobre uma eventual
assistŒncia financeira ou outra existente nos termos das dispo-
si3ıes legislativas, regulamentares e processuais desse Estado-
-Membro.

7. Os pedidos apresentados ao abrigo do disposto nos n.os 2
e 3 deverªo incluir todos os elementos necessÆrios C identifi-
ca3ªo da pessoa em causa, incluindo as suas impressıes digi-
tais. Estes dados serªo utilizados exclusivamente para efeitos da
aplica3ªo dos direitos regulados nos n.os 2 e 3, ap=s o que
serªo imediatamente destru,dos.

8. Os Estados-Membros assumem o compromisso de que as
suas insta¼ncias competentes colaborarªo activamente para que
os direitos de rectifica3ªo e apagamento previstos nos n.os 3 a
5 sejam prontamente executados.

9. Em cada Estado-Membro, a insta¼ncia nacional de controlo
prestarÆ assistŒncia C pessoa em causa no exerc,cio do seu
direito de acesso aos dados, nos termos do n.o 3 do artigo 14.o.

10. A insta¼ncia nacional de controlo do Estado-Membro que
transmitiu os dados e a insta¼ncia nacional de controlo do
Estado-Membro no qual a pessoa se encontra prestarªo assis-
tŒncia e, sempre que tal Ihes seja solicitado, aconselharªo essa
pessoa no exerc,cio do seu direito de corrigir ou apagar quais-
quer dados. Ambas as insta¼ncias nacionais de controlo co-
operarªo para esse efeito. Essa assistŒncia serÆ concedida nos
termos das disposi3ıes legislativas, regulamentares e proces-
suais dos Estados-Membros em questªo, em aplica3ªo da Con-
ven3ªo do Conselho da Europa para a Protec3ªo das Pessoas
relativamente ao Tratamento Automatizado de Dados de CarÆc-
ter Pessoal, assinada em Estrasburgo, em 28 de Janeiro de 1981.
Os pedidos de assistŒncia poderªo ser dirigidos C insta¼ncia
nacional de controlo do Estado-Membro no qual a pessoa se
encontra, que os enviarÆ C autoridade do Estado-Membro que
transmitiu os dados. A pessoa em causa poderÆ igualmente
requerer assistŒncia e aconselhamento C insta¼ncia nacional de
controlo prevista no artigo 15.o.

11. Qualquer pessoa pode, em qualquer Estado-Membro e
em conformidade com as suas disposi3ıes legislativas, regula-
mentares e processuais, interpor recurso ou, eventualmente,
apresentar queixa Cs insta¼ncias competentes ou aos tribunais
desse Estado-Membro, se lhe for recusado o direito de acesso
previsto no n.o 2.

12. Qualquer pessoa pode, em conformidade com as dispo-
si3ıes legislativas, regulamentares e processuais do Estado-
-Membro que transmitiu os dados, interpor recurso ou, even-

tualmente, apresentar queixa Cs insta¼ncias competentes ou aos
tribunais desse Estado-Membro, sobre dados que lhe digam
respeito e que se encontrem registados na base de dados cen-
tral, a fim de fazer valer os seus direitos em conformidade com
o n.o 3. A obriga3ªo das insta¼ncias nacionais de controlo de
prestar assistŒncia e, sempre que tal lhes seja solicitado, acon-
selhar a pessoa, em conformidade com o n.o 10, subsistirÆ
durante todo este processo.

Artigo 14.o

Insta¼ncia nacional de controlo

1. Cada Estado-Membro designarÆ a insta¼ncia ou insta¼ncias
nacionais de controlo responsÆveis no Estado-Membro em
causa pela protec3ªo dos dados pessoais. A insta¼ncia nacional
de controlo terÆ como tarefa fiscalizar, de forma isenta e con-
forme com a legisla3ªo nacional aplicÆvel, a legalidade, de
acordo com o disposto na presente Conven3ªo, do tratamento
dos dados pessoais por parte do Estado-Membro em causa e da
transmissªo dos mesmos C Unidade Central, bem como asse-
gurar que os direitos das pessoas em causa nªo sejam lesados.
Para o efeito, a insta¼ncia de controlo terÆ acesso aos dados
tratados pelo Estado-Membro em causa. AlØm disso, o Estado-
-Membro porÆ C disposi3ªo da insta¼ncia nacional de controlo as
informa3ıes por ela solicitadas, facultando-lhe o acesso a todos
os documentos e processos e facultando-lhe sempre o acesso a
todas as instala3ıes de servi3o.

2. Cada Estado-Membro zelarÆ por que a sua insta¼ncia na-
cional de controlo tenha acesso ao parecer de pessoas com
conhecimentos suficientes em matØria de impressıes digitais.

3. Qualquer pessoa pode solicitar C insta¼ncia nacional de
controlo que verifique a legalidade do registo de dados que
lhe digam respeito e da sua transmissªo C Unidade Central,
bem como da sua consulta e utiliza3ªo pelo Estado-Membro
em causa. O exerc,cio deste direito serÆ regido pela legisla3ªo
nacional aplicÆvel C insta¼ncia nacional de controlo a quem for
apresentado o pedido.

Artigo 15.o

Insta¼ncia comum de controlo

1. J estabelecida uma insta¼ncia comum independente, de
controlo constitu,da, no mÆximo, por dois membros ou repre-
sentantes das insta¼ncias de controlo de cada Estado-Membro.
Cada delega3ªo disporÆ de um voto.

2. A insta¼ncia comum de controlo Ø encarregada de super-
visar a actividade da Unidade Central para garantir que os
direitos das pessoas visadas nªo sejam lesados em virtude do
tratamento ou utiliza3ªo dos dados detidos pela Unidade Cen-
tral. AlØm disso, a insta¼ncia comum controlarÆ a Iegalidade da
transmissªo de dados pessoais aos Estados-Membros pela Uni-
dade Central.
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3. A insta¼ncia comum de controlo Ø igualmente competente
para analisar as dificuldades de aplica3ªo e de interpreta3ªo
inerentes ao funcionamento do Eurodac, estudar os problemas
que possam surgir no exerc,cio do controlo efectuado pelas
insta¼ncias nacionais de controlo e elaborar propostas de solu-
3ıes comuns para os problemas existentes.

4. Ao executar as suas tarefas, a insta¼ncia comum de con-
trolo serÆ, se necessÆrio, activamente apoiada pelas insta¼ncias
nacionais de controlo.

5. A insta¼ncia comum de controlo terÆ acesso ao parecer de
pessoas com conhecimentos suficientes em matØria de impres-
sıes digitais.

6. A Comissªo apoiarÆ a insta¼ncia comum de controlo no
cumprimento das suas fun3ıes. DeverÆ em especial fornecer as
informa3ıes solicitadas pela insta¼ncia comum de controlo e
facultar-lhe o acesso a todos os documentos e processos, bem
como aos dados armazenados, e facultar-lhe sempre o acesso a
todas as instala3ıes de servi3o.

7. A insta¼ncia comum de controlo adoptarÆ por unanimi-
dade o seu regulamento interno.

8. Os relat=rios da insta¼ncia comum de controlo serªo en-
viados Cs autoridades Cs quais as insta¼ncias nacionais de con-
trolo apresentam os seus relat=rios e, a t,tulo de informa3ªo, ao
Conselho. A insta¼ncia comum de controlo poderÆ alØm disso
submeter em qualquer momento ao Conselho observa3ıes ou
propostas de melhoramento relativas Cs tarefas de que foi in-
cumbida.

9. No exerc,cio das suas atribui3ıes, os membros da insta¼n-
cia comum de controlo nªo receberªo instru3ıes de nenhum
governo ou organismo.

10. A insta¼ncia comum de controlo serÆ consultada sobre a
respectiva parte do projecto de or3amento de funcionamento
da Unidade Central do Eurodac, devendo o parecer que sobre a
mesma emitir ser apenso ao projecto de or3amento em
questªo.

11. A insta¼ncia comum de controlo serÆ dissolvida ao ser
criada a Insta¼ncia de Controlo da Unidade Central por for3a do
n.o 2 do artigo 286.o do Tratado CE inserido pelo Tratado de
Amesterdªo. O =rgªo independente de supervisªo assumirÆ as
fun3ıes da insta¼ncia comum de controlo e exercerÆ, para efei-
tos da supervisªo da Unidade Central, todas as competŒncias
que lhe sªo conferidas por for3a do acto que cria o =rgªo
independente de supervisªo. Para efeitos da presente Con-
ven3ªo, este =rgªo serÆ designado «Insta¼ncia de Controlo da
Unidade Central».

12. O Conselho poderÆ adoptar as medidas suplementares
que considerar necessÆrias para permitir C Insta¼ncia de Con-
trolo da Unidade Central cumprir as suas fun3ıes.

Artigo 16.o

Custos

1. Os custos decorrentes do estabelecimento e do funciona-
mento da Unidade Central serªo suportados pelo or3amento
das Comunidades Europeias.

2. Os custos incorridos pelas unidades nacionais e de li-
ga3ªo destas C base de dados central ficarªo a cargo de cada
Estado-Membro.

3. Os custos de transmissªo de dados a partir do Estado-
-Membro de origem e da transmissªo ao mesmo dos resultados
das compara3ıes ficarªo a cargo desse Estado.

Artigo 17.o

CompetŒncia do Tribunal de Justi�a

1. O Tribunal de Justi3a Ø competente para decidir sobre
qualquer lit,gio entre Estados-Membros decorrente da interpre-
ta3ªo ou aplica3ªo da presente Conven3ªo, sempre que o dife-
rendo nªo possa ser resolvido pelo Conselho no prazo de seis
meses a contar da data em que lhe tenha sido submetido por
um dos seus membros.

2. O Tribunal de Justi3a Ø competente para decidir sobre
qualquer lit,gio entre um ou vÆrios Estados-Membros e a Co-
missªo das Comunidades Europeias decorrente da interpreta3ªo
ou aplica3ªo da presente Conven3ªo, sempre que o diferendo
nªo possa ser resolvido por negocia3ªo.

3. Qualquer =rgªo jurisdicional de um Estado-Membro pode
solicitar ao Tribunal de Justi3a que decida a t,tulo prejudicial sobre
uma questªo relativa C interpreta3ªo da presente Conven3ªo.

4. A competŒncia do Tribunal de Justi3a estabelecida no n.o
3 estÆ subordinada C sua aceita3ªo pelo Estado-Membro em
questªo atravØs de uma declara3ªo nesse sentido, feita na altura
da notifica3ªo referida no n.o 2 do artigo 20.o ou posterior-
mente, a qualquer momento.

5. Um Estado-Membro que tenha feito uma declara3ªo nos
termos do n.o 4 pode limitar a faculdade de solicitar ao Tribu-
nal de Justi3a que decida a t,tulo prejudicial aos seus =rgªos
jurisdicionais cujas decisıes nªo sªo suscept,veis de recurso
judicial previsto no direito interno.

6. a) Sªo aplicÆveis o Estatuto do Tribunal de Justi3a das Co-
munidades Europeias e o seu Regulamento de Processo.

b) Em conformidade com esse Estatuto, os Estados-Mem-
bros tŒm o direito, independentemente de terem ou
nªo feito uma declara3ªo nos termos do n.o 4, de apre-
sentar memorandos ou observa3ıes escritas ao Tribunal
de Justi3a nos processos que a este tenham sido subme-
tidos ao abrigo do n.o 3.

7. Ap=s a entrada em vigor do Tratado de Amesterdªo, que
altera o Tratado da Uniªo Europeia, os Tratados que instituem as
Comunidades Europeias e alguns actos relativos a esses Tratados:
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P os n.os 1 a 5 e a al,nea b) do n.o 6 deixarªo de ser aplicÆ-
veis; e

P aplicar-se-ªo mutatis mutandis todas as disposi3ıes pertinen-
tes do Tratado que institui a Comunidade Europeia, com as
altera3ıes que lhe foram introduzidas pelo Tratado de
Amesterdªo, em matØria de competŒncia do Tribunal de
Justi3a, incluindo o artigo 68.o, e, para o efeito, todas as
referŒncias ao «presente Tratado» que constem dessas dispo-
si3ıes ou de disposi3ıes para que remetam, bem como as
referŒncias ao «presente T,tulo», no caso do artigo 68.o,
deverªo ser entendidas como referŒncias C «presente Con-
ven3ªo».

Artigo 18.o

Controlo da execu�ªo

O Conselho superintenderÆ a execu3ªo e a aplica3ªo das dis-
posi3ıes da presente Conven3ªo para assegurar a eficÆcia do
funcionamento do Eurodac. Para o efeito, a Comissªo infor-
marÆ o Conselho das medidas adoptadas em conformidade
com o n.o 4 do artigo 9.o da presente Conven3ªo, bem
como das modalidades prÆticas adoptadas para a gestªo tØcnica
da Unidade Central.

O Conselho, deliberando por maioria de dois ter3os das Altas
Partes Contratantes, adoptarÆ as regras de execu3ªo necessÆrias.

Artigo 19.o

Reservas

A presente Conven3ªo nªo pode ser objecto de quaisquer re-
servas.

Artigo 20.o

Entrada em vigor

1. A presente Conven3ªo estÆ sujeita C adop3ªo pelos Esta-
dos-Membros nos termos das respectivas normas constitucio-
nais.

2. Os Estados-Membros notificarªo o SecretÆrio-Geral do
Conselho da Uniªo Europeia do cumprimento das formalidades
previstas pelas respectivas normas constitucionais para a
adop3ªo da presente Conven3ªo.

3. O n.o 7 do artigo 4.o e o n.o 3 do artigo 8.o da presente
Conven3ªo entrarªo em vigor no dia seguinte ao da notifica3ªo
referida no n.o 2 pelo Estado-Membro da Uniªo Europeia C
data da adop3ªo pelo Conselho do acto que estabelece a pre-
sente Conven3ªo, que a tal notifica3ªo proceder em œltimo
lugar. As restantes disposi3ıes da presente Conven3ªo entrarªo

em vigor no primeiro dia do terceiro mŒs seguinte a essa
notifica3ªo, desde que entre em vigor na mesma data o Proto-
colo que alarga o a¼mbito de aplica3ªo ratione personae da pre-
sente Conven3ªo tendo em vista facilitar ainda mais a aplica3ªo
da Conven3ªo de Dublim.

4. Sem preju,zo do disposto no n.o 3, a actividade do Eu-
rodac s= terÆ in,cio, em aplica3ªo da presente Conven3ªo,
quando tiverem sido adoptadas as regras de execu3ªo a que Ø
feita referŒncia no n.o 7 do artigo 4.o e no n.o 3 do artigo 8.o.

Artigo 21.o

´mbito de aplica�ªo territorial

No que se refere ao Reino Unido, as disposi3ıes da presente
Conven3ªo s= serªo aplicÆveis ao Reino Unido da Grª-Bretanha
e da Irlanda do Norte.

Artigo 22.o

Adesªo

1. A presente Conven3ªo estÆ aberta C adesªo de todos os
Estados que se tornem membros da Uniªo Europeia.

2. O texto da presente Conven3ªo faz fØ na l,ngua do Estado
aderente, elaborado pelo Conselho da Uniªo Europeia.

3. Os instrumentos de adesªo serªo depositados junto do
depositÆrio.

4. A presente Conven3ªo entrarÆ em vigor, relativamente ao
Estado-Membro aderente, no primeiro dia do terceiro mŒs ap=s
a data do dep=sito do seu instrumento de adesªo, ou na data
de entrada em vigor da Conven3ªo se esta ainda nªo tiver
entrado em vigor findo o prazo acima referido, desde que entre
em vigor na mesma data, relativamente ao Estado-Membro
aderente, o Protocolo que alarga o a¼mbito de aplica3ªo ratione
personae da presente Conven3ªo tendo em vista facilitar ainda
mais a aplica3ªo da Conven3ªo de Dublim.

Artigo 23.o

DepositÆrio

1. O SecretÆrio-Geral do Conselho da Uniªo Europeia serÆ o
depositÆrio da presente Conven3ªo.

2. O depositÆrio publicarÆ no Jornal Oficial das Comunidades
Europeias o ponto da situa3ªo das adop3ıes, adesıes e declara-
3ıes, bem como qualquer notifica3ªo relativa C presente Con-
ven3ªo.
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En fe de lo cual, los plenipotenciarios abajo firmantes suscriben el presente Protocolo.

Til bekrRftelse heraf har undertegnede befuldmRgtigede underskrevet denne protokol.

Zu Urkund dessen haben die unterzeichneten BevollmUchtigten ihre Unterschriften unter dieses `berein-
kommen gesetzt.

�� ����ø�� �ø	 Æ	ø��æø, �Ø ı��ªæ���	��� �º�æ�����Ø�Ø ı��ªæÆłÆ	 �� �Ææ�	 —æø��Œ�ºº�.

In witness whereof, the undersigned Plenipotentiaries have hereunto set their hands.

En foi de quoi, les plØnipotentiaires soussignØs ont apposØ leurs signatures au bas du prØsent protocole.

In fede di che, i plenipotenziari sottoscritti hanno apposto le loro firme in calce al presente protocollo.

Ten blijke waarvan de ondergetekende gevolmachtigden hun handtekening onder dit protocol hebben
gesteld.

Em fØ do que, os plenipotenciÆrios abaixo-assinados apuseram as suas assinaturas no final do presente
Protocolo.

TUmUn vakuudeksi alla mainitut tUysivaltaiset edustajat ovat allekirjoittaneet tUmUn yleissopimuksen.

Till bevis hUrpY har undertecknade befullmUktigade undertecknat detta protokoll.

Hecho en . . . el . . . de . . ., en un ejemplar œnico en lenguas alemana, danesa, espaæola, finesa, francesa,
griega, inglesa, irlandesa, italiana, neerlandesa, portuguesa y sueca, cuyos textos son igualmente autØnticos
y que serÆ depositado en los archivos de la Secretar,a General del Consejo de la Uni=n Europea.

UdfRrdiget i . . ., den . . . i Øt eksemplar pY dansk, engelsk, finsk, fransk, grRsk, irsk, italiensk, nederlandsk,
portugisisk, spansk, svensk og tysk, hvilke tekster alle har samme gyldighed, og deponeres i arkiverne i
Generalsekretariatet for RYdet for Den EuropRiske Union.

Geschehen zu . . . am . . . in einer Urschrift in dUnischer, deutscher, englischer, finnischer, franzXsischer,
griechischer, irischer, italienischer, niederlUndischer, portugiesischer, schwedischer und spanischer Sprache,
wobei jeder Wortlaut gleicherma\en verbindlich ist; die Urschrift wird im Archiv des Generalsekretariats
des Rates der EuropUischen Union hinterlegt.

‚ªØ	� �� . . . ��Ø� . . . �� �	Æ ��	� Æ	���ı�� ��� �Æ	ØŒ , �ººÆ	�ØŒ , ÆªªºØŒ , �Ø	ºÆ	�ØŒ , ªÆººØŒ , ª�æ�Æ	ØŒ ,
�ºº�	ØŒ , ØæºÆ	�ØŒ , Ø�ÆºØŒ , ��æ��ªÆºØŒ , Ø��Æ	ØŒ ŒÆØ ��ı��ØŒ ªº!��Æ. …ºÆ �Æ Œ����	Æ ��	ÆØ �����ı ÆıŁ�-
	�ØŒ�. %� Æ	���ı�� ŒÆ����Ł� ��Æ Ææ&��Æ ��� ˆ�	ØŒ � ˆæÆ��Æ���Æ� ��ı �ı�(�ıº��ı ��� ¯ıæø�ÆœŒ � ‚	ø���.

Done at . . . this . . . day of . . . in a single original, in the Danish, Dutch, English, Finnish, French, German,
Greek, Irish, Italian, Portuguese, Spanish and Swedish languages, all texts being equally authentic, such
original being deposited in the archives of the General Secretariat of the Council of the European Union.

Fait C . . ., le . . . en un exemplaire unique, en langues allemande, anglaise, danoise, espagnole, finnoise,
fran3aise, grecque, irlandaise, italienne, nØerlandaise, portugaise et suØdoise, chacun de ces textes faisant
Øgalement foi, exemplaire qui est dØposØ dans les archives du SecrØtariat gØnØral du Conseil de l’Union
europØenne.

Fatto a . . ., il . . ., in un unico esemplare in lingua danese, finlandese, francese, greca, inglese, irlandese,
italiana, olandese, portoghese, spagnola, tedesca e svedese, tutti i testi facenti ugualmente fede, esemplare
depositato negli archivi del Segretariato generale del Consiglio dell’Unione europea.

Gedaan te . . ., . . ., opgesteld in ØØn exemplaar in de Duitse, de Engelse, de Deense, de Spaanse, de Finse, de
Franse, de Griekse, de Ierse, de Italiaanse, de Nederlandse, de Portugese en de Zweedse taal, zijnde alle
teksten gelijkelijk authentiek, neergelegd in het archief van het secretariaat-generaal van de Raad van de
Europese Unie.

Feito em . . ., em . . ., em exemplar œnico redigido nas l,nguas espanhola, dinamarquesa, alemª, grega,
inglesa, francesa, irlandesa, italiana, neerlandesa, portuguesa, finlandesa e sueca, cujas versıes fazem
igualmente fØ, o qual fica depositado nos arquivos do Secretariado-Geral do Conselho da Uniªo Europeia.

Tehty . . . ssa/ssU . . . pUivUnU . . . kuuta vuonna . . . yhtenU ainoana englannin-, espanjan-, hollannin-, iirin-,
italian-, kreikan-, portugalin-, ranskan-, ruotsin-, saksan-, suomen- ja tanskankielisenU alkuperUiskappa-
leena, jonka kullakin kielellU laadittu teksti on yhtU todistusvoimainen ja joka talletetaan Euroopan unionin
neuvoston pUUsihteeristXn arkistoon.

UtfUrdat i . . . den . . . i ett enda original pY danska, engelska, finska, franska, grekiska, iriska, italienska,
nederlUndska, portugisiska, spanska, svenska och tyska sprYken, varvid alla texter Ur lika giltiga, och
deponerat i arkivet vid generalsekretariatet vid Europeiska unionens rYd.
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Por el Gobierno del Reino de BØlgica

For regeringen for Kongeriget Belgien

F^r die Regierung des KXnigreichs Belgien

ˆØÆ ��	 Œı(�æ	��� ��ı ´Æ�Øº���ı ��ı ´�ºª��ı

For the Government of the Kingdom of Belgium

Pour le gouvernement du royaume de Belgique

Per il Governo del Regno del Belgio

Voor de Regering van het Koninkrijk Belgiº

Pelo Governo do Reino da BØlgica

Belgian kuningaskunnan hallituksen puolesta

FXr Konungariket Belgiens regering

PTC 337 E/62 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 28.11.2000



Proposta de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho que altera o Regulamento (CEE)
n.o 218/92 do Conselho relativo � coopera ªo administrativa no dom"nio dos impostos indirectos

(IVA)

(2000/C 337 E/06)

COM(2000) 349 final � 2000/0147(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 7 de Junho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA
UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 95.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ.mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Agindo em conformidade com o procedimento estabelecido no
artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) A fim de assegurar a correcta aplica5ªo do n.o 2, al6nea f),
do artigo 9.o da Directiva 77/388/CEE (1) do Conselho, o
prestador terÆ de verificar, atravØs de um conjunto coerente
de dados proporcionados por uma fonte independente, que
o seu cliente Ø um sujeito passivo estabelecido na Comu-
nidade;

(2) O referido conjunto coerente de dados encontra-se dispo-
n6vel nos Estados-Membros, sob a forma de bases de dados
electr.nicas que contŒm um registo das pessoas a quem
foram atribu6dos nœmeros de identifica5ªo para efeitos do
IVA nesse Estado-Membro;

(3) Os procedimentos de confirma5ªo da validade do nœmero
de identifica5ªo para efeitos de imposto sobre o valor acres-
centado de qualquer pessoa devem incluir as pessoas im-
plicadas na presta5ªo de determinados servi5os por via
electr.nica;

(4) ConvØm, por conseguinte, alargar o sistema comum de
interca¼mbio de determinadas informa5ıes relativas Cs tran-
sac5ıes intracomunitÆrias previsto no artigo 6.o do Regu-
lamento (CEE) n.o 218/92;

(5) O objectivo do Regulamento (CEE) n.o 218/92 nªo Ø o de
harmonizar disposi5ıes em matØria fiscal, mas de assegurar
o funcionamento correcto do mercado interno atravØs do

refor5o da coopera5ªo administrativa entre as administra-
5ıes nacionais no dom6nio dos impostos indirectos. A pre-
sente altera5ªo tem o mesmo objectivo;

(6) As disposi5ıes relativas ao procedimento de comitologia
deverªo ser alteradas por forma a terem em conta a De-
cisªo n.o 1999/468/CE (2), de 28 de Junho de 1999, que
fixa as regras de exerc6cio das competŒncias de execu5ªo
atribu6das C Comissªo;

(7) O Regulamento (CEE) n.o 218/92 deve ser alterado em
conformidade,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

O Regulamento (CEE) n.o 218/92 Ø alterado do seguinte modo:

1. No artigo 2.o, o nono travessªo passa a ter a seguinte
redac5ªo:

«Ipresta5ªo intracomunitÆria de servi5osJ: uma presta5ªo de
servi5os abrangida pelas disposi5ıes do n.o 2, al6neas e) e f)
do artigo 9.o e do artigo 28.oB, pontos C, D, E e F da
Directiva 77/388/CEE»,

2. No n.o 1 do artigo 4.o, quarta frase, os termos «De acordo
com o procedimento previsto no artigo 10.o» sªo substitu6-
dos pelos termos «De acordo com o procedimento referido
no n.o 2 do artigo 10.o».

3. No artigo 6.o, o n.o 4 passa a ter a seguinte redac5ªo:

«4. A autoridade competente de cada Estado-Membro as-
segurarÆ que as pessoas ligadas a entregas comunitÆrias de
bens ou a presta5ıes intracomunitÆrias de servi5os sejam
autorizadas a obter a confirma5ªo da validade do nœmero
de identifica5ªo para efeitos do imposto sobre o valor acres-
centado de uma determinada pessoa. Sob reserva das con-
di5ıes que estabelecer, a Comissªo autoriza, de acordo com
o procedimento referido no n.o 2 do artigo 10.o, a trans-
missªo desta confirma5ªo por via electr.nica.»

4. No segundo parÆgrafo do n.o 1 do artigo 7.o, os termos «Em
conformidade com o procedimento estabelecido no artigo
10.o» sªo substitu6dos pelos termos «Em conformidade com
o procedimento referido no n.o 2 do artigo 10.o».
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5. O artigo 10.o passa a ter a seguinte redac5ªo:

«Artigo 10.o

1. A Comissªo serÆ assistida por um comitØ permanente
para a coopera5ªo administrativa em matØria de impostos
indirectos, adiante denominado IcomitØJ. O referido comitØ
serÆ composto por representantes dos Estados-Membros,
sendo a presidŒncia confiada ao representante da Comissªo.

2. Nos casos em que seja feita referŒncia C presente dis-
posi5ªo, aplica-se o procedimento regulamentar previsto no
artigo 5.o da Decisªo n.o 1999/468/CE, nos termos do n.o 3
do seu artigo 7.o.

3. O per6odo previsto no n.o 6 do artigo 5.o da Decisªo
n.o 1999/468/CE serÆ de trŒs meses.»

Artigo 2.o

O presente regulamento entra em vigor no sØtimo dia a seguir
C sua publica5ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat.rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta de directiva do Conselho que altera a Directiva 77/388/CEE no que se refere ao regime do
imposto sobre o valor acrescentado aplicÆvel a determinados servi�os prestados por via electr�nica

(2000/C 337 E/07)

COM(2000) 349 final � 2000/0148(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 7 de Junho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 93.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ,mico e Social,

Considerando o seguinte:

(1) As normas actuais do IVA aplicÆveis a determinados ser-
vi3os prestados por via electr,nica nos termos do artigo
9.o da Sexta Directiva do Conselho 77/388/CEE, de 17 de
Maio de 1997, relativa 8 harmoniza3ªo das legisla3ıes dos
Estados-Membros respeitantes aos impostos sobre o vo-
lume de neg,cios < sistema comum do imposto sobre
o valor acrescentado: matØria colectÆvel uniforme (1) sªo
inadequadas para a tributa3ªo de tais servi3os quando
consumidos na Comunidade, bem como para a preven3ªo
de distor3ıes da concorrŒncia neste dom?nio.

(2) A fim de garantir o bom funcionamento do mercado
interno, convØm eliminar tais distor3ıes e introduzir no-
vas regras harmonizadas para este tipo de actividade; em
especial, devem adoptar-se medidas destinadas a assegurar
a tributa3ªo na Comunidade dos servi3os em questªo
quando prestados a t?tulo oneroso e consumidos por
clientes estabelecidos na Comunidade, bem como a sua
nªo tributa3ªo no caso de serem consumidos fora da
Comunidade.

(3) Para tal, determinados servi3os prestados por via electr,-
nica a pessoas estabelecidas na Comunidade ou a destina-
tÆrios estabelecidos em pa?ses terceiros devem, em princ?-
pio, ser tributados no lugar do destinatÆrio de tais servi-
3os; a fim de estabelecer uma regra especial para a deter-
mina3ªo do lugar de presta3ªo, convØm definir o que se
deve entender por servi3os prestados «por via electr,nica».

(4) Para facilitar o cumprimento das suas obriga3ıes fiscais,
deverÆ ser concedida aos operadores econ,micos estabe-
lecidos fora da Comunidade a possibilidade de escolherem
uma identifica3ªo œnica para efeitos de IVA na Comuni-
dade.

(5) A identifica3ªo para efeitos do IVA atribu?da a um pres-
tador estabelecido fora da UE que presta servi3os num
Estado-Membro da UE apenas Ø vÆlida para efeitos da

presente directiva, nªo constituindo estabelecimento na
acep3ªo dos artigos 43.o e 48.o do Tratado CE ou de
outras directivas comunitÆrias; um prestador nªo estabe-
lecido na UE nªo beneficia das liberdades do mercado
interno estabelecidas no Tratado CE ou em directivas co-
munitÆrias apenas pelo facto de se encontrar identificado
para efeitos de IVA.

(6) Sob reserva das condi3ıes que adoptarem, os Estados-
-Membros devem autorizar a transmissªo por via electr,-
nica de dados e de declara3ıes fiscais.

(7) Por razıes de simplifica3ªo administrativa, as presta3ıes
de servi3os efectuadas por via electr,nica que nªo ultra-
passem um limite mÆximo e que correspondam, por con-
seguinte, a uma actividade econ,mica pouco significativa
na Comunidade, devem beneficiar de um regime especial
para pequenas empresas; este limite mÆximo deverÆ ser
revisto e, se necessÆrio, alterado.

(8) A altera3ªo do lugar da presta3ªo implica a necessidade de
introduzir altera3ıes 8 Directiva 77/388 no que se refere
8s modalidades de defini3ªo de sujeito passivo e das suas
obriga3ıes.

(9) Parece oportuno definir com clareza a taxa de imposi3ªo a
aplicar aos servi3os prestados por via electr,nica, que
serÆ, em princ?pio, a taxa normal.

(10) A Directiva 77/388/CEE deve ser alterada em conformi-
dade,

ADOPTOU A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

A Directiva 77/388/CEE Ø alterada do seguinte modo:

1. No n.o 2 do artigo 9.o, Ø aditada a seguinte al?nea f):

«f) O lugar de presta3ªo por via electr,nica dos servi3os
referidos no primeiro travessªo da al?nea c), bem como
da presta3ªo de servi3os de software, de tratamento de
dados e de servi3os informÆticos, incluindo a domici-
lia3ªo de pÆginas Web, a concep3ªo de s?tios Web e a
presta3ªo de servi3os ou informa3ıes similares Ø o lugar
onde o cliente tenha a sede da sua actividade econ,mica
ou um estabelecimento estÆvel para o qual os servi3os
sªo prestados ou, na falta de sede ou de estabelecimento
estÆvel, o lugar do seu domic?lio ou residŒncia habitual,
caso os servi3os em questªo sejam prestados por um
sujeito passivo:
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< estabelecido na Comunidade a destinatÆrios estabele-
cidos fora da Comunidade;

< estabelecido na Comunidade a sujeitos passivos esta-
belecidos na Comunidade, mas num pa?s diferente do
pa?s do prestador;

< estabelecido fora da Comunidade a pessoas estabele-
cidas na Comunidade.

Contudo, quando estas presta3ıes forem efectuadas por
um sujeito passivo identificado de acordo com as dispo-
si3ıes em vigor a pessoas que nªo sªo sujeitos passivos
estabelecidos na Comunidade, o lugar das presta3ıes Ø o
lugar onde o prestador tem a sede da sua actividade
econ,mica ou um estabelecimento estÆvel a partir do
qual os servi3os sªo prestados. Para efeitos da al?nea f),
presume-se que um sujeito passivo estabelecido fora da
Comunidade tem um estabelecimento estÆvel no Estado-
-Membro em que estÆ identificado no que se refere aos
servi3os abrangidos pela presente disposi3ªo e prestados
sob a referida identifica3ªo.

Para efeitos do presente artigo, entende-se pela expressªo
Kpresta3ªo por via electr,nicaL qualquer transmissªo inicial-
mente enviada e recebida atravØs de equipamento para o
tratamento (incluindo a compressªo digital) e o armazena-
mento de dados, e integralmente transmitida, transferida e
recebida por cabo, rÆdio, sistema ,ptico ou outros meios
electr,nicos, incluindo as actividades de radiodifusªo televi-
siva na acep3ªo da Directiva 89/552/CEE e de radiodifusªo
sonora».

2. No n.o 3, al?nea a), do artigo 12.o, Ø aditado o seguinte
quarto parÆgrafo:

«M excep3ªo da recep3ªo dos servi3os de rÆdio e televisªo
mencionados no Anexo H, categoria 7, o terceiro parÆgrafo
nªo se aplica aos servi3os mencionados no n.o 2, al?nea f)
do artigo 9.o».

3. No artigo 24.o, Ø aditado o seguinte n.o 2A:

«2A Os Estados-Membros devem isentar do imposto as
pessoas que prestam servi3os na acep3ªo do terceiro tra-
vessªo da al?nea f) do n.o 2 do artigo 9.o, no caso de tais
presta3ıes serem as œnicas que os prestadores em questªo
efectuam para a Comunidade e de o seu volume de neg,cios
anual nªo exceder 100 000 euros.

Este limite mÆximo deve ser calculado nos termos do n.o 4».

4. No artigo 28.oG, o n.o 1 do artigo 21.o Ø alterado da se-
guinte forma:

a) Na al?nea a), Ø aditado o seguinte parÆgrafo:

«Quando um prestador de servi3os contemplados no
n.o 2, al?nea f), do artigo 9.o agiu de acordo com a
diligŒncia poss?vel normalmente utilizada na prÆtica co-
mercial de um determinado sector e verificou, com base
num conjunto coerente de dados proporcionados por
uma fonte independente, em especial, atravØs do nœmero
de identifica3ªo individual referido no n.o 1, al?nea c), do

artigo 22.o, que o destinatÆrio Ø um sujeito passivo es-
tabelecido na Comunidade, os Estados-Membros devem
adoptar as medidas adequadas para que o prestador deixe
de estar sujeito ao imposto e para que este seja cobrado
ao destinatÆrio do servi3o».

b) A al?nea b) passa a ter a seguinte redac3ªo:

«b) Pelos sujeitos passivos destinatÆrios de servi3os
abrangidos pelo n.o 2, al?nea e) e segundo e terceiro
travessªo do primeiro parÆgrafo da al?nea f), do ar-
tigo 9.o, ou pelas pessoas identificadas para efeitos de
imposto sobre o valor acrescentado no territ,rio do
pa?s destinatÆrio das presta3ıes abrangidas pelo ar-
tigo 28.oB, pontos C, D, E e F, se os servi3os forem
prestados por um sujeito passivo estabelecido no es-
trangeiro; contudo, sem preju?zo do terceiro parÆ-
grafo da al?nea a), os Estados-Membros podem prever
que o prestador de servi3os seja solidariamente res-
ponsÆvel pelo pagamento do imposto;»

5. No artigo 28.oH, o n.o 1 do artigo 22.o Ø alterado da
seguinte forma:

a) A al?nea a) passa a ter a seguinte redac3ªo:

«a) Todos os sujeitos passivos devem declarar o in?cio, a
altera3ªo e a cessa3ªo da sua actividade na qualidade
de sujeitos passivos. Sob reserva das condi3ıes que
estabelecerem, os Estados-Membros devem autorizar
a transmissªo destas declara3ıes por via electr,nica».

b) No n.o 1, Ø aditada a seguinte al?nea f):

«f) Um sujeito passivo estabelecido fora da Comunidade
que preste servi3os por via electr,nica conforme de-
finidos pelo terceiro travessªo da al?nea f) do n.o 2 do
artigo 9.o a pessoas que nªo sªo sujeitos passivos
estabelecidas na Comunidade por um montante supe-
rior ao limite mÆximo previsto no n.o 2A do artigo
24.o, deve identificar-se para efeitos de IVA no Estado-
-Membro para o qual presta servi3os.

O Conselho deverÆ rever esta disposi3ªo atØ 31 de
Dezembro de 2003, com base num relat,rio da Co-
missªo. O Conselho, deliberando por unanimidade
sob proposta da Comissªo, poderÆ adoptar as altera-
3ıes necessÆrias».

c) A al?nea a) do n.o 4 passa a ter a seguinte redac3ªo:

«a) Os sujeitos passivos devem entregar uma declara3ªo
num prazo a fixar pelos Estados-Membros. Este
prazo nªo pode exceder em mais de dois meses o
termo de cada per?odo fiscal. Este per?odo Ø fixado
pelos Estados-Membros em um, dois ou trŒs meses.
No entanto, os Estados-Membros podem fixar per?o-
dos diferentes, desde que nªo excedam um ano. Sob
reserva das condi3ıes que estabelecerem, os Estados-
-Membros devem autorizar a transmissªo destas de-
clara3ıes por via electr,nica».
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d) A al?nea a) do n.o 6 passa a ter a seguinte redac3ªo:

«a) Os Estados-Membros podem exigir a apresenta3ªo
pelo sujeito passivo de uma declara3ªo na qual cons-
tem todos os dados referidos no n.o 4, relativamente
8 totalidade das opera3ıes efectuadas no ano ante-
rior. Esta declara3ªo deve incluir igualmente todos os
elementos necessÆrios para efeitos de ajustamentos
eventuais. Sob reserva das condi3ıes que estabelece-
rem, os Estados-Membros devem autorizar a trans-
missªo destas declara3ıes por via electr,nica».

6. No Anexo H, categoria 7, os termos «Recep3ªo de servi3os
de rÆdio e televisªo» sªo substitu?dos pelos termos seguintes:
«Recep3ªo de servi3os de radiodifusªo, incluindo radiodi-
fusªo televisiva na acep3ªo da Directiva 89/552/CEE e ra-
diodifusªo sonora.»

Artigo 2.o

1. Os Estados-Membros devem aprovar as disposi3ıes legis-
lativas, regulamentares e administrativas necessÆrias para dar
cumprimento 8 presente directiva atØ 1 de Janeiro de 2001 e
informar imediatamente a Comissªo desse facto.

Quando os Estados-Membros aprovarem as referidas disposi-
3ıes, estas devem incluir uma referŒncia 8 presente directiva ou
ser acompanhadas dessa referŒncia aquando da sua publica3ªo
oficial. As modalidades dessa referŒncia serªo aprovadas pelos
Estados-Membros.

2. Os Estados-Membros devem comunicar 8 Comissªo o
texto das disposi3ıes de direito interno que aprovem as matØ-
rias reguladas pela presente directiva.

Artigo 3.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte 8
data da sua publica3ªo no Jornal Oficial das Comunidades Euro-
peias.

Artigo 4.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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Proposta de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho que altera o Regulamento (CE)
n.o 2027/97 relativo � responsabilidade das transportadoras aØreas em caso de acidente

(2000/C 337 E/08)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 340 final � 2000/0145(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 7 de Junho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO
DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
nomeadamente o n.o 2 do seu artigo 80.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ,mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Deliberando em conformidade com o procedimento previsto
no artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) No a¼mbito da pol6tica comum de transportes, Ø conve-
niente garantir um n6vel de indemniza9ªo adequado aos
passageiros envolvidos em acidentes aØreos.

(2) Foi aprovada em Montreal, em 28 de Maio de 1999, uma
nova conven9ªo para a unifica9ªo de certas regras relati-
vas ao transporte aØreo internacional, que estabeleceu no-
vas regras mundiais relativas < responsabilidade em caso
de acidente no transporte aØreo internacional. Tais regras
irªo substituir as da Conven9ªo de Vars,via de 1929 e as
suas posteriores altera9ıes.

(3) A supracitada Conven9ªo de Montreal prevŒ um regime
de responsabilidade ilimitada em caso de morte ou lesıes
corporais dos passageiros.

(4) A Comunidade assinou a Conven9ªo de Montreal, indi-
cando a sua inten9ªo de se tornar Parte no acordo.

(5) @ necessÆrio alterar o Regulamento (CE) n.o 2027/97 re-
lativo < responsabilidade das transportadoras aØreas em
caso de acidente (1), de modo a harmonizÆ-lo com as
disposi9ıes da Conven9ªo de Montreal, criando assim
um sistema uniforme de responsabilidade para o trans-
porte aØreo internacional.

(6) No mercado interno da avia9ªo, foi eliminada a distin9ªo
entre transporte nacional e internacional, pelo que con-

vØm estabelecer o mesmo n6vel e a mesma natureza de
responsabilidade no transporte internacional e nacional na
Comunidade Europeia.

(7) Em conformidade com o princ6pio da subsidiariedade, Ø
aconselhÆvel uma ac9ªo a n6vel comunitÆrio para criar
um œnico conjunto de regras para todas as transportado-
ras aØreas comunitÆrias.

(8) No contexto de um sistema de transportes aØreos seguro e
moderno, convØm dispGr de um regime de responsabili-
dade ilimitada em caso de morte ou lesıes corporais dos
passageiros.

(9) A existŒncia de limites de responsabilidade uniformes para
a perda, avaria ou destrui9ªo da bagagem e para os pre-
ju6zos causados pelos atrasos, aplicÆveis a todas as viagens
efectuadas por transportadoras comunitÆrias, garantirÆ o
estabelecimento de regras simples quer para os passagei-
ros quer para as companhias aØreas e permitirÆ que os
passageiros reconhe9am a necessidade de fazerem ou nªo
um seguro suplementar.

(10) Nªo seria prÆtico para as transportadoras aØreas comuni-
tÆrias e seria confuso para os seus passageiros a existŒncia
de diferentes regimes de responsabilidade aplicÆveis <s
diversas rotas das suas redes.

(11) @ aconselhÆvel libertar as v6timas dos acidentes e os seus
dependentes das preocupa9ıes financeiras a curto prazo
no per6odo imediatamente a seguir a um acidente.

(12) O artigo 50.o da Conven9ªo de Montreal exige que as
Partes garantam que as transportadoras aØreas estejam
adequadamente seguras, sendo necessÆrio ter em conta,
no cumprimento dessa disposi9ªo, o artigo 7.o do Regu-
lamento (CEE) n.o 2407/92 do Conselho, de 23 de Julho
de 1992 (2), relativo < concessªo de licen9as <s transpor-
tadoras aØreas.

(13) As regras aplicÆveis em matØria de responsabilidade em
caso de acidente devem ser inclu6das nas condi9ıes de
transporte de todas as companhias aØreas, sendo ade-
quado facilitar a disponibiliza9ªo dessas informa9ıes aos
passageiros.

(14) @ conveniente fornecer informa9ıes bÆsicas sobre as re-
gras de responsabilidade aplicÆveis a todos os passageiros,
para que possam, antes da viagem, fazer um seguro su-
plementar, se necessÆrio.
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(15) HaverÆ que rever os montantes pecuniÆrios estabelecidos
no presente regulamento para ter em conta a infla9ªo e
qualquer eventual revisªo dos limites de responsabilidade
previstos na Conven9ªo de Montreal,

ADOPTARAM O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

O Regulamento (CE) n.o 2027/97 do Conselho Ø alterado do
seguinte modo:

1. O titulo passa a ser o seguinte:

«Regulamento (CE) n.o 2027/97 relativo < responsabilidade
das transportadoras aØreas».

2. O artigo 1.o passa a ter a seguinte redac9ªo:

«Artigo 1.o

1. O presente regulamento estabelece as obriga9ıes das
transportadoras aØreas comunitÆrias em matØria de respon-
sabilidade por danos em caso de morte ou lesªo corporal de
um passageiro, se o acidente causador da morte ou da lesªo
corporal tiver ocorrido a bordo de uma aeronave ou du-
rante qualquer opera9ªo de embarque ou desembarque.

2. O presente regulamento torna certas disposi9ıes da
Conven9ªo de Montreal para a Unifica9ªo de certas Regras
relativas ao Transporte AØreo Internacional aplicÆveis a to-
das as opera9ıes de transporte de pessoas e das suas baga-
gens efectuadas por transportadoras aØreas comunitÆrias
contra remunera9ªo, incluindo as opera9ıes de transporte
efectuadas entre pontos de um œnico Estado-Membro. O
regulamento aplica-se igualmente ao transporte gratuito
por aviªo de pessoas e bagagem efectuado por transporta-
doras aØreas comunitÆrias.»

3. O artigo 2.o Ø alterado do seguinte modo:

i) a al6nea c) passa a ter a seguinte redac9ªo:

«c) LPessoa com direito a indemniza9ªoM: um passageiro
ou qualquer pessoa singular com direito < indemni-
za9ªo relativa a esse passageiro, nos termos da legis-
la9ªo aplicÆvel;»

ii) a al6nea d) Ø suprimida.

iii) A al6nea f) passa a ter a seguinte redac9ªo:

«f) LConven9ªo de Vars,viaM: a Conven9ªo para a Unifi-
ca9ªo de certas Regras relativas ao Transporte AØreo
Internacional, assinada em Vars,via em 12 de Outu-
bro de 1929, a Conven9ªo de Vars,via alterada em
Haia em 28 de Setembro de 1955 e a Conven9ªo
Complementar < Conven9ªo de Vars,via elaborada
em Guadalajara em 18 de Setembro de 1961;»

iv) Ø aditada a seguinte al6nea g):

«g) LConven9ªo de MontrealM: a Conven9ªo para a Uni-
fica9ªo de certas Regras relativas ao Transporte AØ-
reo Internacional, assinada em Montreal em 28 de
Maio de 1999.»

v) o n.o 2 passa a ter a seguinte redac9ªo:

«2. Os conceitos constantes do presente regulamento
que nªo se encontrem definidos no n.o 1 devem ser
interpretados na acep9ªo que lhes Ø dada pela Con-
ven9ªo de Montreal.»

4. O artigo 3.o passa a ter a seguinte redac9ªo:

«Artigo 3.o

1. A responsabilidade das transportadoras aØreas comu-
nitÆrias por danos em caso de morte ou lesıes corporais de
um passageiro serÆ regida pelo disposto nos artigos 17.o,
20.o e 21.o da Conven9ªo de Montreal.

2. Deve entender-se por obrigatoriedade de seguro cons-
tante do artigo 7.o do Regulamento (CEE) n.o 2407/92 a
exigŒncia de que as transportadoras aØreas comunitÆrias
estejam seguras atØ um n6vel adequado para garantir que
todas as pessoas singulares com direito a indemniza9ªo re-
cebam o montante total a que tŒm direito, de acordo com o
presente regulamento.»

5. @ introduzido o seguinte artigo 3.oA:

«Artigo 3.oa

1. A responsabilidade de uma transportadora aØrea pelos
preju6zos causados por atrasos e pela destrui9ªo, perda,
avaria ou atraso no transporte da bagagem serÆ regida
pelo disposto nos artigos 19.o e 20.o, nos n.os 1,2, 5 e 6
do artigo 22.o e no artigo 31.o da Conven9ªo de Montreal.

2. O montante suplementar que, nos termos do n.o 2 do
artigo 22.o da Conven9ªo de Montreal, pode ser exigido por
uma transportadora comunitÆria quando um passageiro faz
uma declara9ªo especial de interesse na entrega da sua ba-
gagem no destino basear-se-Æ numa tarifa relacionada com
os custos suplementares decorrentes do transporte e do
seguro da bagagem em causa, que excedam os da bagagem
cujo valor seja igual ou inferior ao limite de responsabili-
dade. A tarifa serÆ disponibilizada aos passageiros interessa-
dos.

3. No prazo de catorze dias ap,s a recep9ªo de uma
queixa relacionada com as disposi9ıes do presente artigo,
a transportadora aØrea deve notificar o passageiro em causa
de que a queixa foi recebida e estÆ a ser examinada.»
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6. O artigo 4.o passa a ter a seguinte redac9ªo:

«Artigo 4.o

Nada no presente regulamento:

O implica que uma transportadora aØrea comunitÆria seja a
œnica parte responsÆvel pelo pagamento das indemniza-
9ıes;

O prejudica o direito de regresso de uma pessoa responsÆ-
vel por danos nos termos das suas disposi9ıes contra
qualquer outra pessoa.»

7. O n.o 2 do artigo 5.o passa a ter a seguinte redac9ªo:

«2. Sem preju6zo do n.o 1, qualquer adiantamento nªo
deve ser inferior ao equivalente em euros a 16 000 direitos
de saque especiais por passageiro em caso de morte.»

8. O artigo 6.o passa a ter a seguinte redac9ªo:

«Artigo 6.o

1. O disposto nos artigos 3.o, 3.oA e 5.o reflectir-se-Æ nas
condi9ıes de transporte da transportadora aØrea comunitÆ-
ria.

2. As transportadoras aØreas garantirªo que sejam dispo-
nibilizadas aos passageiros interessados, nas agŒncias da
transportadora aØrea comunitÆria, agŒncias de viagens, bal-
cıes de registo e pontos de venda, informa9ıes adequadas
sobre o disposto nos artigos 3.o, 3.oA e 5.o.

3. Para alØm das exigŒncias de informa9ªo previstas nas
Conven9ıes de Vars,via e Montreal, as transportadoras de-
vem fornecer a todos os consumidores comunitÆrios que
comprem servi9os de transporte aØreo uma informa9ªo es-
crita que explique, numa linguagem simples e acess6vel:

O o limite de responsabilidade da transportadora aplicÆvel
ao voo em causa, em caso de morte ou lesıes corporais,
se tal limite existir;

O o limite de responsabilidade da transportadora aplicÆvel
a esse voo no que respeita < destrui9ªo, perda ou avaria
da bagagem e um aviso de que a bagagem de valor
superior a esse deve ser assinalada < companhia na al-
tura do registo ou ser objecto de um seguro feito pelo
passageiro antes da viagem;

O o limite de responsabilidade da transportadora aplicÆvel
a esse voo por preju6zos causados pelo atraso.

4. Para todas as opera9ıes de transporte efectuadas por
transportadoras comunitÆrias, os limites indicados na infor-
ma9ªo escrita serªo os estabelecidos pelo presente regula-
mento.

5. O nªo cumprimento do disposto no n.o 3 nªo preju-
dicarÆ a existŒncia ou a validade do contrato de transporte,
que deve, no entanto, observar as regras do presente regu-
lamento.»

9. O artigo 7.o passa a ter a seguinte redac9ªo:

«Artigo 7.o

O mais tardar seis anos ap,s a entrada em vigor do presente
regulamento, a Comissªo elaborarÆ um relat,rio sobre a sua
aplica9ªo. A Comissªo examinarÆ, nomeadamente, a neces-
sidade de rever os montantes mencionados nos artigos per-
tinentes da Conven9ªo de Montreal < luz da evolu9ªo eco-
n,mica.»

Artigo 2.o

O presente regulamento entra em vigor no vigØsimo dia se-
guinte ao da sua publica9ªo no Jornal Oficial das Comunidades
Europeias. SerÆ aplicado a partir da data da sua entrada em
vigor ou da data de entrada em vigor da Conven9ªo de Mon-
treal, consoante a que ocorrer mais tarde.

O presente regulamento Ø obrigat,rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta de regulamento do Conselho relativo � ajuda � Alba¼nia, � B�snia-Herzegovina, � CroÆcia,
� Repœblica Federativa da JugoslÆvia e � Antiga Repœblica Jugoslava da Maced�nia e que altera o

Regulamento (CEE) n.o 3906/89

(2000/C 337 E/09)

COM(2000) 281 final � 2000/0111(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 8 de Junho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A Comunidade presta assistŒncia / Alba¼nia, / B3snia-Her-
zegovina, / CroÆcia, / Repœblica Federativa da JugoslÆvia e
/ Antiga Repœblica Jugoslava da Maced3nia.

(2) A assistŒncia em favor destes pa=ses Ø actualmente dada,
no essencial, no a¼mbito dos Regulamentos (CE)
n.o 1628/96 do Conselho de 25 de Julho de 1996 relativo
ao aux=lio / B3snia-Herzegovina, / CroÆcia, / Repœblica
Federativa da JugoslÆvia e / antiga Repœblica Jugoslava da
Maced3nia (1), com a œltima redacCªo que lhe foi dada
pelo Regulamento (CE) n.o 2454/1999 (2) e (CEE)
n.o 3906/89 do Conselho, de 18 de Dezembro de 1989,
relativo / ajuda econ3mica a favor de certos pa=ses da
Europa Central e Oriental (3), com a œltima redacCªo
que lhe foi dada pelo Regulamento (CE)
n.o 1266/1999 (4). Por conseguinte, encontra-se sujeita a
procedimentos diferentes, o que dificulta a sua gestªo.
Num intuito de eficÆcia, Ø necessÆrio criar um enquadra-
mento jur=dico unificado para a referida assistŒncia. Con-
vØm, assim, revogar o Regulamento (CE) n.o 1628/96 e
alterar o Regulamento (CEE) n.o 3906/89. Todavia, a fim
de assegurar a continuaCªo das actividades da AgŒncia
Europeia de ReconstruCªo convØm retomar as disposiCıes
do Regulamento (CE) n.o 1628/96 relativas / criaCªo da
AgŒncia noutro regulamento que entrarÆ em vigor na data
da referida revogaCªo.

(3) O Conselho Europeu, reunido em Lisboa em 23 e 24 de
MarCo de 2000, confirmou que o seu objectivo principal
continua a ser a integraCªo mais completa poss=vel dos
pa=ses da regiªo na corrente pol=tica e econ3mica geral da
Europa e que o processo de estabilizaCªo e de associaCªo Ø
a trave-mestra da sua pol=tica nos Balcªs.

(4) G conveniente desenvolver e reorientar a assistŒncia finan-
ceira existente, por forma a adaptÆ-la aos objectivos pol=-

ticos da Uniªo Europeia para a regiªo, nomeadamente,
para que contribua para o desenvolvimento do processo
de estabilizaCªo e de associaCªo.

(5) Para o efeito, a assistŒncia terÆ, nomeadamente por objec-
tivo, o desenvolvimento do enquadramento institucional,
legislativo e econ3mico, orientado para os valores e mo-
delos em que assenta a Uniªo Europeia.

(6) O respeito dos princ=pios democrÆticos, dos direitos do
Homem, das minorias e das liberdades fundamentais cons-
titui uma condiCªo prØvia para beneficiar da assistŒncia.

(7) Deve ser concedida uma atenCªo especial / dimensªo re-
gional da assistŒncia, nomeadamente com vista a apoiar o
papel da Uniªo Europeia no a¼mbito do Pacto de Estabili-
dade, bem como uma cooperaCªo regional estreita.

(8) Tendo em conta a situaCªo pol=tica em certas regiıes, bem
como as diferentes entidades que exercem atribuiCıes li-
gadas / assistŒncia, convØm prever que, em certos casos, a
assistŒncia possa ser concedida directamente a beneficiÆ-
rios distintos do Estado.

(9) A fim de aumentar a eficÆcia da assistŒncia e de enquadrar
a sua concessªo, a Comissªo adoptarÆ orientaCıes gerais
de acordo com o procedimento de gestªo previsto no
presente regulamento.

(10) G conveniente prever a participaCªo nos concursos e con-
tratos dos pa=ses candidatos e dos pa=ses beneficiÆrios dos
programas TACIS e MEDA por forma a promover a co-
operaCªo a n=vel da regiªo.

(11) ConvØm prever mecanismos de controlo e de protecCªo
dos interesses financeiros da Comunidade, nomeadamente
atravØs da intervenCªo, no exerc=cio da competŒncia da
Comissªo, do Tribunal de Contas e do OLAF, nos termos
do Regulamento (Euratom, CE) n.o 2185/96 do Conselho
de 11 de Novembro de 1996 relativo /s inspecCıes e
verificaCıes no local efectuadas pela Comissªo para pro-
teger os interesses financeiros das Comunidades Europeias
contra a fraude e outras irregularidades (5) e do Regula-
mento (CE, Euratom) n.o 2988/95 do Conselho de 18 de
Dezembro de 1995, relativo / protecCªo dos interesses
financeiros das Comunidades Europeias (6).
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(12) Dado que as medidas necessÆrias / execuCªo do presente
regulamento sªo medidas de gestªo nos termos do artigo
2.o da Decisªo 1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho
de 1999, que fixa as regras de exerc=cio das competŒncias
de execuCªo atribu=das / Comissªo (1), convØm que sejam
adoptadas de acordo com o procedimento de gestªo pre-
visto no artigo 4.o da referida decisªo. A fim de acelerar a
execuCªo das acCıes, Ø conveniente fixar em 10 milhıes
de euros o montante a partir do qual Ø necessÆrio con-
sultar o ComitØ de Gestªo.

(13) Para a adopCªo do presente regulamento, o Tratado nªo
prevŒ outros poderes de acCªo diferentes dos previstos no
artigo 308.o,

APROVOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

1. A Comunidade fornece uma assistŒncia financeira, a se-
guir denominada «assistŒncia comunitÆria», em favor da Alba¼-
nia, da B3snia-Herzegovina, da CroÆcia, da Antiga Repœblica
Jugoslava da Maced3nia e da Repœblica Federativa da JugoslÆ-
via.

2. Podem beneficiar directamente da assistŒncia comunitÆria,
o Estado, as entidades federadas, regionais e locais, os organis-
mos pœblicos e parapœblicos, as organizaCıes de apoio /s em-
presas, as cooperativas, as mœtuas, as associaCıes, as fundaCıes
e as organizaCıes nªo-estatais.

3. As entidades criadas pelas comunidade internacional para
assegurar a administraCªo civil de determinadas regiıes, no-
meadamente o Alto Representante na B3snia e a Missªo de
AdministraCªo Provis3ria das NaCıes Unidas para o Kosovo,
serªo devidamente consultadas para a concessªo da assistŒncia
comunitÆria a essas regiıes. Os programas e os projectos exe-
cutados por essas entidades podem beneficiar de assistŒncia
comunitÆria no a¼mbito do presente regulamento.

Artigo 2.o

1. A assistŒncia comunitÆria tem por objectivo principal
apoiar a participaCªo dos pa=ses beneficiÆrios no processo de
estabilizaCªo e de associaCªo.

2. A assistŒncia destina-se nomeadamente:

a) / reconstruCªo e / estabilizaCªo da regiªo;

b) / criaCªo de um enquadramento institucional e legislativo de
apoio / democracia, ao Estado de Direito, aos direitos do
Homem e /s minorias;

c) ao desenvolvimento econ3mico e social e /s reformas eco-
n3micas orientadas para a economia de mercado;

d) ao desenvolvimento de relaCıes mais estreitas entre os pa=ses
beneficiÆrios e entre estes pa=ses e a Uniªo Europeia, bem
como entre estes pa=ses e os pa=ses candidatos / adesªo /
Uniªo Europeia;

e) a incentivar a cooperaCªo transnacional, transfronteiras e
interregional entre os pa=ses beneficiÆrios e entre estes pa=ses
e a Uniªo Europeia.

3. Em princ=pio, serÆ desenvolvida uma estratØgia por pa=s,
se poss=vel numa perspectiva plurianual.

4. Na medida do poss=vel, a assistŒncia comunitÆria serÆ
dada no a¼mbito de programas nacionais ou de programas des-
tinados a vÆrios beneficiÆrios.

5. A assistŒncia comunitÆria Ø dada atravØs do financia-
mento de projectos e de programas de investimento e de re-
forCo institucional, de acordo com os princ=pios de progra-
maCªo estabelecidos nas orientaCıes gerais adoptadas em con-
formidade com o procedimento estabelecido no n.o 2 do artigo
8.o.

Artigo 3.o

1. O respeito dos princ=pios democrÆticos e do Estado de
Direito, bem como dos direitos do Homem, das minorias e das
liberdades fundamentais, constituem um elemento essencial, no
que respeita / aplicaCªo do presente regulamento, bem como
uma condiCªo prØvia para beneficiar da assistŒncia. Em caso de
nªo-observa¼ncia destes princ=pios, o Conselho, deliberando por
maioria qualificada sob proposta da Comissªo, pode tomar as
medidas adequadas.

2. A assistŒncia estÆ igualmente subordinada aos termos
estabelecidos pelo Conselho nas suas Conclusıes de 29 de
Abril de 1997 (2), nomeadamente no que se refere ao empe-
nhamento dos beneficiÆrios em procederem a reformas demo-
crÆticas, econ3micas e institucionais.

Artigo 4.o

1. A assistŒncia comunitÆria ao abrigo do presente regula-
mento assume a forma de subvenCıes.

2. O financiamento comunitÆrio pode cobrir as despesas
relativas / preparaCªo, / execuCªo, ao acompanhamento, ao
controlo e / avaliaCªo dos projectos e dos programas, bem
como as despesas de informaCªo.

3. O financiamento comunitÆrio pode assumir a forma de
co-financiamentos. Em caso de co-financiamento de projectos
de investimento financiados por emprØstimos concedidos pelo
Banco Europeu de Investimento ou por outras instituiCıes fi-
nanceiras internacionais, o financiamento comunitÆrio pode
assumir a forma de bonificaCıes de juros.

4. Em caso de crise ou de ameaCa de crise pol=tica e eco-
n3mica grave num pa=s beneficiÆrio ou numa entidade benefi-
ciÆria, a Comunidade pode conceder uma assistŒncia orCamen-
tal excepcional para cobrir despesas bem identificadas.
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5. As imposiCıes, os direitos e encargos, bem como as aqui-
siCıes de bens imobiliÆrios, estªo exclu=dos do financiamento
comunitÆrio.

Artigo 5.o

1. A Comissªo concede assistŒncia comunitÆria em confor-
midade com o Regulamento Financeiro aplicÆvel ao OrCamento
Geral das Comunidades Europeias.

2. A participaCªo nos concursos e nos contratos estÆ aberta
em igualdade de condiCıes a todas as pessoas singulares e
colectivas dos Estados-Membros e dos Estados beneficiÆrios
do presente regulamento, bem como /s pessoas singulares e
colectivas dos pa=ses candidatos e dos pa=ses que beneficiam
dos programas TACIS e MEDA.

3. Em caso de co-financiamento, a Comissªo pode autorizar,
numa base caso a caso, a participaCªo de nacionais de outros
pa=ses nos concursos e nos contratos.

Artigo 6.o

1. As decisıes de financiamento, bem como as convenCıes e
os contratos delas decorrentes, devem prever expressamente
que a Comissªo ou os organismos por ela mandatados, o Tri-
bunal de Contas e o OLAF podem, se necessÆrio, proceder a
uma verificaCªo no local.

2. A Comissªo pode igualmente proceder a verificaCıes no
local e a inspecCıes em conformidade com o Regulamento
(Euratom, CE) n.o 2158/96. As medidas tomadas pela Comissªo
em conformidade com os procedimentos previstos no n.o 2 do
artigo 8.o devem prever uma protecCªo adequada dos interesses
financeiros da Comunidade, em conformidade com o Regula-
mento (CE, Euratom) n.o 2988/95.

Artigo 7.o

1. As decisıes de financiamento superiores a 10 milhıes de
euros sªo adoptadas de acordo com o procedimento previsto
no n.o 2 do artigo 8.o. O ComitØ serÆ informado de todas as
outras decisıes de financiamento.

2. As decisıes que alterem decisıes adoptadas de acordo
com o procedimento previsto no artigo 8.o sªo adoptadas
pela Comissªo sem consultar o ComitØ, desde que nªo impli-
quem modificaCıes substanciais quanto / natureza dos projec-
tos e das acCıes originais e, no que respeita ao aspecto finan-

ceiro, desde que nªo ultrapassem 20 % do montante total da
autorizaCªo inicial, nªo podendo exceder 8 milhıes de euros. O
ComitØ deve ser informado de todas as decisıes revistas.

Artigo 8.o

1. A Comissªo Ø assistida por um ComitØ de Gestªo com-
posto pelos representantes dos Estados-Membros e presidido
pelo representante da Comissªo.

2. Nos casos em que Ø feita referŒncia ao presente nœmero,
aplica-se o procedimento de gestªo previsto no artigo 4.o da
Decisªo 1999/468/CE, com observa¼ncia das disposiCıes previs-
tas no n.o 3 do seu artigo 7.o.

3. O per=odo previsto no n.o 3 do artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em um mŒs.

4. O ComitØ pode examinar qualquer outra questªo relativa
/ execuCªo do presente regulamento que lhe seja submetida
pelo presidente, incluindo a pedido do representante de um
Estado-Membro, nomeadamente qualquer questªo relativa /
programaCªo das acCıes, / sua execuCªo geral e a co-financia-
mentos.

Artigo 9.o

A Comissªo apresentarÆ anualmente ao Parlamento Europeu e
ao Conselho um relat3rio sobre o estado de avanCo da exe-
cuCªo da assistŒncia comunitÆria.

Artigo 10.o

1. G revogado o Regulamento (CE) n.o 1628/96.

2. No anexo do Regulamento (CE) n.o 3906/89, sªo supri-
midas as menCıes «B3snia-Herzegovina», «Alba¼nia», «CroÆcia»,
«Antiga Repœblica Jugoslava da Maced3nia» e «JugoslÆvia».

Artigo 11.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publicaCªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat3rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta de regulamento do Conselho relativo � AgŒncia Europeia de Reconstru�ªo

(2000/C 337 E/10)

COM(2000) 281 final � 2000/0112(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 8 de Junho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A assistŒncia em favor da Alba¼nia, da B3snia-Herzegovina,
da CroÆcia, da Repœblica Federativa da JugoslÆvia e da
Antiga Repœblica Jugoslava da Maced3nia foi essencial-
mente dada no a¼mbito do Regulamento (Euratom, CE)
n.o 2185/96 do Conselho (1), com a œltima redac?ªo que
lhe foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 2454/1999 (2) e do
Regulamento (CEE) n.o 3906/89 do Conselho (3), com a
œltima redac?ªo que lhe foi dada pelo Regulamento (CE)
n.o 1266/1999 (4).

(2) O Regulamento (CE) n.o 1628/96, com a redac?ªo que lhe
foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 2454/1999, criou a
AgŒncia Europeia de Reconstru?ªo, constituindo o seu fun-
damento legal.

(3) O Conselho adoptou em [data de adop?ªo de CARDS] o
regulamento [CARDS], que dÆ um enquadramento jurDdico
unificado para a concessªo de assistŒncia Equeles paDses e
revoga o Regulamento (CE) n.o 1628/96.

(4) F, por conseguinte, conveniente retomar, adaptando-as ao
regulamento [CARDS], as disposi?ıes relativas E cria?ªo e
ao funcionamento da AgŒncia Europeia de Reconstru?ªo.

(5) Para a adop?ªo do presente regulamento, o Tratado nªo
prevŒ outros poderes de ac?ªo diferentes dos previstos no
artigo 308.o,

APROVOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

1. A Comissªo pode delegar numa agŒncia a execu?ªo da
assistŒncia prevista no artigo 1.o do regulamento [CARDS], que

numa primeira fase se limitarÆ ao Kosovo, passando, logo que
as condi?ıes o permitam, a abranger outras regiıes da RFJ.

Para o efeito, Ø criada a AgŒncia Europeia de Reconstru?ªo, a
seguir denominada «AgŒncia», com o objectivo de executar a
assistŒncia referida no primeiro parÆgrafo.

2. A extensªo das actividades da AgŒncia a outras regiıes da
RFJ para alØm do Kosovo, incluindo as modalidades de identi-
fica?ªo das entidades referidas no n.o 2 do artigo 1.o do regu-
lamento [CARDS], Ø decidida pelo Conselho, deliberando por
maioria qualificada sob proposta da Comissªo. Tendo em conta
esta decisªo, a AgŒncia pode criar outros centros operacionais.

Artigo 2.o

1. A fim de concretizar o objectivo referido no artigo 1.o, a
AgŒncia, no a¼mbito da sua competŒncia e em conformidade
com as decisıes tomadas pela Comissªo, darÆ execu?ªo Es
seguintes tarefas:

a) Recolhe, analisa e transmite E Comissªo as informa?ıes
relativas:

i) aos danos, Es necessidades ligadas E reconstru?ªo e ao
regresso dos refugiados, bem como Es ac?ıes desenvol-
vidas nesse domDnio pelos governos, pelas autoridades
locais e regionais e pela comunidade internacional;

ii) Es necessidades urgentes das popula?ıes afectadas, tendo
em conta as desloca?ıes ocorridas e as possibilidades de
regresso dessas popula?ıes;

iii) aos sectores e Es zonas geogrÆficas prioritÆrios que exi-
gem uma assistŒncia urgente por parte da comunidade
internacional;

b) Elabora e apresenta E Comissªo tendo em vista a sua
adop?ªo, nos termos do n.o 2 do artigo 8.o do regulamento
[CARDS], projectos de programas para a reconstru?ªo e
para o regresso dos refugiados ao Kosovo;

c) Assegura a execu?ªo da assistŒncia referida no artigo 1.o, na
medida do possDvel em coopera?ªo com a popula?ªo local e
recorrendo sempre que necessÆrio a operadores selecciona-
dos por concurso. Para o efeito, a AgŒncia pode ser encar-
regada pela Comissªo de todas as opera?ıes necessÆrias E
execu?ªo dos programas, nomeadamente:
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i) a elabora?ªo das condi?ıes gerais;

ii) a prepara?ªo e avalia?ªo dos concursos;

iii) a assinatura dos contratos;

iv) a conclusªo de conven?ıes de financiamento;

v) a adjudica?ªo dos contratos de acordo com as disposi-
?ıes previstas no presente regulamento;

vi) a avalia?ªo dos projectos;

vii) o controlo da execu?ªo dos projectos;

viii) os pagamentos.

2. Sem prejuDzo das opera?ıes eventualmente co-financiadas
no a¼mbito da competŒncia atribuDda E AgŒncia no artigo 1.o,
esta pode assegurar a execu?ªo dos programas de reconstru?ªo
e de regresso dos refugiados que lhe seja confiada pelos Esta-
dos-Membros e outros doadores, nomeadamente no a¼mbito da
coopera?ªo estabelecida pela Comissªo com o Banco Mundial,
as institui?ıes financeiras internacionais e o BEI.

Tal execu?ªo estÆ subordinada ao respeito das seguintes condi-
?ıes:

a) os financiamentos em questªo devem ser integralmente as-
segurados pelos outros doadores;

b) os financiamentos em questªo devem cobrir as consequentes
despesas de funcionamento;

c) a dura?ªo das missıes deve ser compatDvel com o prazo
fixado no artigo 13.o para a dissolu?ªo da AgŒncia.

Artigo 3.o

A AgŒncia tem personalidade jurDdica. F dotada em todos os
Estados-Membros da mais ampla capacidade jurDdica reconhe-
cida Es pessoas colectivas pelas legisla?ıes nacionais, podendo,
nomeadamente, adquirir ou alienar bens m3veis e im3veis e
estar em juDzo. A AgŒncia Ø um organismo sem fins lucrativos.

O centro operacional da AgŒncia, que terÆ um elevado grau de
autonomia de gestªo, ficarÆ inicialmente estabelecido em PrDs-
tina, a fim de dar inDcio E obra de reconstru?ªo do Kosovo,
apoiando-se nos servi?os gerais da AgŒncia instalados na res-
pectiva sede, em Salonica.

Artigo 4.o

1. A AgŒncia tem um Conselho de Direc?ªo composto por
um representante de cada Estado-Membro e por dois represen-
tantes da Comissªo.

2. Os representantes dos Estados-Membros sªo nomeados
pelos Estados-Membros em causa, que os designam em fun?ªo
das suas qualifica?ıes e experiŒncia pertinentes tendo em conta
as actividades da AgŒncia.

Um dos dois representantes da Comissªo Ø um membro da
Comissªo.

3. O mandato dos representantes tem uma dura?ªo de 30
meses.

4. O Conselho de Direc?ªo Ø presidido pela Comissªo. F, em
princDpio, presidido por um membro da Comissªo. O presi-
dente nªo participa na vota?ªo.

5. O BEI designa um observador que nªo participa na vo-
ta?ªo.

6. O Conselho de Direc?ªo adopta o seu regulamento in-
terno.

7. Os representantes dos Estados-Membros e a Comissªo
dispıem, no Conselho de Direc?ªo, de um voto cada um.

As decisıes do Conselho de Direc?ªo sªo tomadas por maioria
de dois ter?os.

8. O Conselho de Direc?ªo fixa por unanimidade o regime
linguDstico da AgŒncia.

9. O presidente convoca o Conselho de Direc?ªo mensal-
mente. Convoca-o igualmente a pedido do director da AgŒncia
ou a pedido, pelo menos, da maioria simples dos seus mem-
bros.

10. Com base num projecto apresentado pelo director da
AgŒncia, o Conselho de Direc?ªo examina, em consulta com
a Comissªo, o mais tardar, em 30 de Novembro de cada ano, o
anteprojecto de programa de trabalho anual para o ano se-
guinte. A aprova?ªo do programa de trabalho tem lugar no
inDcio de cada exercDcio. Sempre que necessÆrio, o programa
pode ser adaptado durante o exercDcio segundo o mesmo pro-
cedimento, a fim de ter em conta, nomeadamente, os progra-
mas adoptados pela Comissªo.

As ac?ıes previstas no programa de trabalho anual sªo acom-
panhadas de uma estimativa das despesas necessÆrias.

11. O Conselho de Direc?ªo estabelece os princDpios neces-
sÆrios E execu?ªo dos programas de reconstru?ªo. Por proposta
do director, o Conselho de Direc?ªo decide das principais ques-
tıes relacionadas com as actividades da AgŒncia, nomeada-
mente:

a) Os projectos de programas a apresentar E Comissªo;

b) As modalidades de avalia?ªo e de boa execu?ªo dos projec-
tos;

c) As propostas de programas dos outros doadores que a
AgŒncia poderÆ executar;

d) A fixa?ªo do quadro contratual plurianual com a autoridade
provis3ria responsÆvel pela administra?ªo do Kosovo, a fim
de executar a assistŒncia referida no n.o 3 do artigo 1.o do
regulamento [CARDS] e decidida em conformidade com o
n.o 2 do artigo 8.o do mesmo regulamento;
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e) A finaliza?ªo, a eventual adapta?ªo e a execu?ªo dos pro-
jectos;

f) A presen?a no Conselho de Direc?ªo, com o estatuto de
observadores, de representantes dos paDses e das organiza-
?ıes que confiam E AgŒncia a execu?ªo dos seus programas.

12. O Conselho de Direc?ªo estabelece os princDpios relati-
vos E atribui?ªo dos contratos por concurso.

13. O Conselho de Direc?ªo apresenta E Comissªo, o mais
tardar, em 31 de Mar?o de cada ano, um projecto de relat3rio
anual sobre as actividades da AgŒncia durante o ano precedente
e respectivo financiamento.

A Comissªo aprova o relat3rio anual e apresenta-o ao Parla-
mento Europeu e ao Conselho.

Artigo 5.o

1. O director da AgŒncia Ø nomeado pelo Conselho de Di-
rec?ªo, sob proposta da Comissªo, por um perDodo de 30
meses. F possDvel pPr termo Es suas fun?ıes de acordo com
o mesmo procedimento.

Incumbem ao director as seguintes tarefas:

a) Prepara?ªo e organiza?ªo dos trabalhos do Conselho de
Direc?ªo, nomeadamente a prepara?ªo do projecto de pro-
grama de trabalho da AgŒncia;

b) Administra?ªo quotidiana da AgŒncia;

c) Prepara?ªo do mapa das receitas e das despesas e execu?ªo
do or?amento da AgŒncia;

d) Prepara?ªo e publica?ªo dos relat3rios previstos no presente
regulamento;

e) Todas as questıes relativas ao pessoal;

f) Execu?ªo do programa de trabalho anual referido no n.o 10
do artigo 4.o;

g) Execu?ªo das decisıes do Conselho de Direc?ªo e das orien-
ta?ıes definidas para as actividades da AgŒncia.

2. O director presta contas da sua gestªo ao Conselho de
Direc?ªo e assiste Es reuniıes deste œltimo.

3. O director assegura a representa?ªo jurDdica da AgŒncia.

4. O director exerce os poderes de autoridade investida do
poder de nomea?ªo.

5. O director apresenta um relat3rio de actividade trimestral
ao Parlamento Europeu.

Artigo 6.o

1. Todas as receitas e despesas da AgŒncia sªo objecto de
previsıes para cada exercDcio or?amental, que coincide com o
ano civil, e sªo inscritas no or?amento da AgŒncia, que inclui
um quadro dos efectivos.

2. O or?amento da AgŒncia Ø equilibrado em receitas e em
despesas.

3. As receitas da AgŒncia incluem, sem prejuDzo de outras
receitas, uma subven?ªo inscrita no or?amento geral da Uniªo
Europeia, os pagamentos efectuados a tDtulo de remunera?ªo de
servi?os prestados, bem como os fundos provenientes de outras
fontes.

4. O or?amento inclui igualmente precisıes sobre os fundos
afectados pelos pr3prios paDses beneficiÆrios a projectos que
beneficiem da assistŒncia financeira da AgŒncia.

Artigo 7.o

1. O director estabelece anualmente um projecto de or?a-
mento para a AgŒncia, que cobre as despesas de funciona-
mento e o programa operacional previsto para o exercDcio
or?amental seguinte e submete esse projecto ao Conselho de
Direc?ªo.

2. Nessa base, o Conselho de Direc?ªo adopta, o mais tardar,
atØ 15 de Fevereiro de cada ano, um projecto de or?amento
para a AgŒncia e submete-o E Comissªo.

3. A Comissªo examina o projecto de or?amento para a
AgŒncia, tendo em conta as prioridades que definiu e as orien-
ta?ıes financeiras globais relativas E assistŒncia E reconstru?ªo
do Kosovo.

Nesta base, e dentro dos limites propostos para o montante
global necessÆrio E assistŒncia em favor do Kosovo, a Comissªo
fixa a contribui?ªo anual para o or?amento da AgŒncia, que
deve ser inscrita no anteprojecto de or?amento geral da Uniªo
Europeia.

4. Ap3s ter recebido o parecer da Comissªo, o Conselho de
Direc?ªo, no inDcio de cada exercDcio or?amental, aprova o
or?amento da AgŒncia juntamente com o programa de traba-
lho, ajustando-o Es diferentes contribui?ıes concedidas E AgŒn-
cia e aos fundos provenientes de outras fontes. O or?amento
especifica tambØm o nœmero, o grau e a categoria dos efectivos
empregados pela AgŒncia durante o exercDcio em causa.

Artigo 8.o

1. O director executa o or?amento da AgŒncia.

2. O controlo financeiro Ø assegurado pelo auditor finan-
ceiro da Comissªo.

3. O mais tardar, em 31 de Mar?o de cada ano, o director
submete E Comissªo, ao Conselho de Direc?ªo e ao Tribunal de
Contas as contas circunstanciadas da totalidade das receitas e
das despesas do exercDcio or?amental precedente.

O Tribunal de Contas examina essas contas, em conformidade
com o artigo 248.o do Tratado. O Tribunal publica um relat3-
rio anual sobre as actividades da AgŒncia.

4. Sob recomenda?ªo do Conselho, o Parlamento Europeu
dÆ quita?ªo ao director da execu?ªo do or?amento da AgŒncia.
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Artigo 9.o

O Conselho de Direc?ªo, com o acordo da Comissªo e ap3s
parecer do Tribunal de Contas, aprova o regulamento finan-
ceiro da AgŒncia, precisando especialmente o procedimento a
seguir para a elabora?ªo e a execu?ªo do or?amento da AgŒn-
cia, em conformidade com o disposto no artigo 142.o do Re-
gulamento Financeiro aplicÆvel ao or?amento geral da Uniªo
Europeia.

Artigo 10.o

O pessoal da AgŒncia estÆ sujeito Es regras e regulamenta?ªo
aplicÆveis aos funcionÆrios e outros agentes das Comunidades
Europeias. O Conselho de Direc?ªo, com o acordo da Co-
missªo, aprova as regras de execu?ªo necessÆrias.

O pessoal da AgŒncia Ø composto por um nœmero estritamente
limitado de funcionÆrios afectados ou destacados pela Co-
missªo ou pelos Estados-Membros para exercer as fun?ıes de
enquadramento. O resto dos efectivos Ø composto por outros
agentes recrutados pela AgŒncia por um perDodo estritamente
limitado Es necessidades da AgŒncia.

Artigo 11.o

O Conselho de Direc?ªo decide da adesªo da AgŒncia ao
acordo interinstitucional relativo aos inquØritos internos do
Organismo Europeu de Luta Anti-Fraude (OLAF). O Conselho
de Direc?ªo aprova as disposi?ıes necessÆrias E condu?ªo dos
inquØritos internos do OLAF.

As decisıes de financiamento, bem como quaisquer contratos
ou instrumentos de execu?ªo delas decorrentes, devem prever
expressamente que o Tribunal de Contas e o OLAF podem, se
necessÆrio, proceder a verifica?ıes no local dos beneficiÆrios
dos fundos da AgŒncia e dos intermediÆrios que os distribuem.

Artigo 12.o

1. A responsabilidade contratual da AgŒncia Ø regida pela lei
aplicÆvel ao contrato em causa.

2. Em matØria de responsabilidade extracontratual, a AgŒn-
cia deve indemnizar, de acordo com os princDpios gerais co-
muns aos direitos dos Estados-Membros, os danos causados
pela AgŒncia ou pelos seus agentes no exercDcio das suas fun-
?ıes.

O Tribunal de Justi?a Ø competente para conhecer dos litDgios
relativos E repara?ªo desses danos.

3. A responsabilidade pessoal dos agentes perante a AgŒncia
Ø regulada pelas disposi?ıes pertinentes aplicÆveis ao pessoal da
AgŒncia.

Artigo 13.o

A Comissªo apresentarÆ ao Conselho uma proposta de extin?ªo
da AgŒncia assim que considerar que preencheu as suas atri-
bui?ıes tal como previsto no artigo 1.o. Em qualquer caso, o
mais tardar, seis meses antes do termo da vigŒncia do presente
regulamento, a Comissªo apresentarÆ ao Conselho uma pro-
posta sobre o estatuto da AgŒncia.

Artigo 14.o

Os servi?os de tradu?ªo necessÆrios ao funcionamento da
AgŒncia sªo, em princDpio, assegurados pelo Centro de Tra-
du?ªo dos Qrgªos da Uniªo Europeia.

Artigo 15.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publica?ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

F aplicÆvel atØ 31 de Dezembro de 2004.

O presente regulamento Ø obrigat3rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta de regulamento do Conselho que estabelece determinadas medidas tØcnicas de conser-
va�ªo para certas unidades populacionais de grandes migradores

(2000/C 337 E/11)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 353 final � 2000/0149(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 8 de Junho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 37,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A Comunidade aprovou (1) a Conven,ªo das Na,ıes Uni-
das sobre o Direito do Mar que contØm certos princ2pios e
certas regras relativas 3 conserva,ªo e 3 gestªo dos recur-
sos marinhos vivos; no a¼mbito das suas obriga,ıes inter-
nacionais mais amplas, a Comunidade participa nos esfor-
,os desenvolvidos nas Æguas internacionais para conservar
as unidades populacionais de peixes.

(2) Desde 14 de Novembro de 1997 e na sequŒncia de uma
decisªo do Conselho de 9 de Junho de 1986 (2), a Comu-
nidade Ø Parte Contratante na Conven,ªo Internacional
para a Conserva,ªo dos Tun2deos do Atla¼ntico, a seguir
denominada «conven,ªo ICCAT».

(3) A conven,ªo ICCAT estabelece um quadro para a coo-
pera,ªo regional em matØria de conserva,ªo e de gestªo
dos recursos de tun2deos e espØcies afins do oceano Atla¼n-
tico e dos mares adjacentes, atravØs da cria,ªo de uma
Comissªo Internacional para a Conserva,ªo dos Tun2deos
do Atla¼ntico, a seguir denominada «ICCAT », e da adop,ªo
de recomenda,ıes em matØria de conserva,ªo e de gestªo
na zona da Conven,ªo, que se tornam obrigatErias para
as partes contratantes.

(4) A ICCAT recomendou determinadas medidas tØcnicas para
determinadas unidades populacionais de grandes migrado-
res no Atla¼ntico e no Mediterra¼neo, nomeadamente no
respeitante aos tamanhos e pesos autorizados para os
peixes, 3s restri,ıes aplicÆveis 3s capturas em certas zonas
ou durante certos per2odos ou com determinadas artes e
3s limita,ıes de capacidade; essas recomenda,ıes sªo
obrigatErias para a Comunidade, pelo que Ø conveniente
executÆ-las.

(5) Certas medidas tØcnicas adoptadas pela ICCAT foram
transpostas no Regulamento (CE) n.o 1626/94 do Conse-
lho, de 27 de Junho de 1994, que prevŒ determinadas
medidas tØcnicas de conserva,ªo dos recursos da pesca
no Mediterra¼neo (3), e no Regulamento (CE) n.o 850/98

do Conselho, de 30 de Mar,o de 1998, relativo 3 conser-
va,ªo dos recursos da pesca atravØs de determinadas me-
didas tØcnicas de protec,ªo dos juvenis de organismos
marinhos (4); com uma preocupa,ªo de clareza, Ø conve-
niente reuni-las no presente regulamento e, em conse-
quŒncia, suprimir os artigos em causa nos regulamentos
citados.

(6) Para tomar em considera,ªo as prÆticas de pesca tradicio-
nais em determinadas zonas, Ø necessÆrio adoptar dispo-
si,ıes espec2ficas sobre a captura e a manuten,ªo a bordo
de determinadas espØcies de tun2deos.

(7) A Comunidade aprovou (5) o acordo que cria a Comissªo
do Atum do Oceano ˝ndico; o referido acordo prevŒ um
quadro œtil para o refor,o da coopera,ªo internacional
para fins da conserva,ªo e da utiliza,ªo racional dos atuns
e espØcies afins do Oceano ˝ndico, atravØs da cria,ªo da
Comissªo do Atum do Oceano ˝ndico, a seguir denomi-
nada «IOTC» e da adop,ªo de recomenda,ıes em matØria
de conserva,ªo e de gestªo na zona de competŒncia da
IOTC, que se tornam obrigatErias para as partes contra-
tantes.

(8) A IOTC adoptou uma recomenda,ªo que estabelece me-
didas tØcnicas para determinadas unidades populacionais
de grandes migradores no Oceano ˝ndico; essa recomen-
da,ªo Ø obrigatEria para a Comunidade, pelo que Ø con-
veniente executÆ-la.

(9) A Comunidade Europeia assinou (6) o Acordo sobre o
Programa Internacional de Conserva,ªo dos Golfinhos e
decidiu da sua aplica,ªo provisEria (7), na pendŒncia da
sua entrada em vigor; em consequŒncia, Ø conveniente que
a Comunidade aplique as disposi,ıes estabelecidas no
acordo.

(10) Os objectivos do referido acordo incluem a redu,ªo pro-
gressiva para n2veis prEximos de zero, atravØs da fixa,ªo
de limites anuais, da mortalidade acidental de golfinhos
nas pescarias do atum com redes de cerco de retenida no
Leste do Pac2fico e a sustentabilidade a longo prazo das
popula,ıes de atum na Ærea do acordo.

(11) Certas disposi,ıes desse acordo foram transpostas no Re-
gulamento (CE) n.o 850/98; Ø conveniente reuni-las no
presente regulamento.
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(12) A Comunidade tem interesses de pesca no Leste do Pac2-
fico e iniciou o processo de adesªo 3 Comissªo Interame-
ricana do Atum Tropical, a seguir denominada «IATTC»;
Na pendŒncia da adesªo e em conformidade com a obri-
ga,ªo de cooperar com as outras partes interessadas na
gestªo e na conserva,ªo dos recursos desta regiªo decor-
rente da Conven,ªo das Na,ıes Unidas sobre o Direito do
Mar, Ø conveniente aplicar as medidas tØcnicas adoptadas
pela IATTC; Ø, pois, conveniente transpor essas medidas
no direito comunitÆrio.

(13) Com uma preocupa,ªo de clareza e de racionalidade, Ø
conveniente reunir num regulamento do Conselho todas
as medidas tØcnicas aplicÆveis 3 pesca de determinadas
unidades populacionais de grandes migradores, actual-
mente e no futuro; em consequŒncia pode ser revogado
o Regulamento (CE) n.o 894/97, de 29 de Abril de 1997,
que prevŒ determinadas medidas tØcnicas de conserva,ªo
dos recursos da pesca (1), com a œltima redac,ªo que lhe
foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 1239/98, e podem ser
suprimidos determinados artigos do Regulamento (CE) n.o
850/98.

(14) A pesca do atum, do espadarte e de certas outras espØcies
com redes de emalhar de deriva dÆ origem a capturas
acessErias que podem representar um risco para as popu-
la,ıes de outras espØcies que nªo as espØcies-alvo.

(15) Os riscos de expansªo incontrolada dos esfor,os de pesca
e a falta de suficiente selectividade das redes de emalhar de
deriva tornam necessÆria a sua proibi,ªo na pesca do
atum, do espadarte e de certas outras espØcies; para pre-
venir riscos ecolEgicos, essa proibi,ªo deve ser aplicada
rapidamente.

(16) Os navios comunitÆrios que praticaram a pesca destas
espØcies com redes de emalhar de deriva sªo submetidos
a condicionantes econEmicas que requerem um per2odo
de adapta,ªo 3 nova limita,ªo, pelo que a proibi,ªo da
pesca com redes de emalhar de deriva por esses navios
deve ser aplicada progressivamente num prazo razoavel-
mente curto.

(17) O Regulamento (CEE) n.o 2807/83 da Comissªo, de 22 de
Setembro de 1983, que define as regras especiais de regis-
tro das informa,ıes relativas 3s capturas de peixe pelos
Estados-Membros (2), nªo cobre o conjunto das pescarias
em que sªo utilizadas redes de emalhar de deriva; as
disposi,ıes gerais do Regulamento (CEE) n.o 2847/93 do
Conselho, de 12 de Outubro de 1993, que institui um
regime de controlo aplicÆvel 3 pol2tica comum das pes-
cas (3), relativas aos diÆrios de bordo e 3s declara,ıes de
desembarque nªo serªo aplicadas no Mediterra¼neo atØ 1
de Janeiro de 1999.

(18) O controlo da pesca com redes de emalhar de deriva
levanta, pois, dificuldades espec2ficas; Ø conveniente definir
disposi,ıes espec2ficas para esta actividade.

(19) As consequŒncias da pesca com redes de emalhar de de-
riva devem ser objecto de uma avalia,ªo constante, pelo
que hÆ que proceder 3 recolha dos dados necessÆrios.

(20) Sempre que sejam necessÆrias normas de execu,ªo do
presente regulamento, estas devem ser adoptadas nos ter-
mos da Decisªo 1999/468/CE, de 28 de Junho de 1999,
que fixa as regras de exerc2cio das competŒncias de exe-
cu,ªo atribu2das 3 Comissªo (4).

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

O presente regulamento estabelece as medidas tØcnicas de con-
serva,ªo, aplicÆveis aos navios arvorando pavilhªo dos Estados-
-Membros e registados na Comunidade, a seguir denominados
«navios de pesca comunitÆrios», relativas 3 captura e ao desem-
barque de determinadas unidades populacionais de espØcies
altamente migradoras referidas no anexo I do presente regula-
mento e que evoluem nas Æguas mar2timas situadas numa das
zonas enumeradas no artigo 2.o.

T˝TULO I

DEFINI˙%ES

Artigo 2.o

Para efeitos do presente regulamento, sªo aplicÆveis as seguin-
tes defini,ıes de Æguas mar2timas:

a) Zona 1

Todas as Æguas do oceano Atla¼ntico e dos mares adjacentes,
inclu2das na zona da Conven,ªo ICCAT definida no artigo
1.o da conven,ªo.

b) Zona 2

Todas as Æguas do oceano ˝ndico inclu2das na zona de com-
petŒncia do acordo que cria a IOTC, definida no artigo 2.o
do presente acordo.

c) Zona 3

Todas as Æguas do Pac2fico Leste inclu2das na zona definida
no artigo 3.o do Acordo sobre o Programa Internacional de
Conserva,ªo dos Golfinhos.

d) Zona 4

O conjunto dos mares e oceanos.
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T˝TULO II

MEDIDAS T)CNICAS APLIC`VEIS NA ZONA 1

C a p 2 t u l o 1

Restri�ıes aplicÆveis � utiliza�ªo de determinados tipos de
navios e de artes

Artigo 3.o

1. No per2odo compreendido entre 1 de Novembro e 31 de
Janeiro, na zona especificada no n.o 2, Ø proibido:

K calar objectos flutuantes,

K pescar sob objectos artificiais,

K pescar sob objectos naturais,

K pescar com embarca,ıes auxiliares,

K lan,ar ao mar objectos flutuantes artificiais com ou sem
bEias,

K instalar bEias nos objectos flutuantes encontrados no mar,

K retirar objectos flutuantes e esperar por que os peixes as-
sociados aos objectos se reagrupem debaixo do navio,

K rebocar objectos flutuantes fora da zona.

2. A zona indicada no n.o 1 Ø delimitada do seguinte modo:

K limite sul: latitude 4.oS,

K limite norte: latitude 5.oN,

K limite oeste: longitude 20.oW,

K limite leste: costa africana.

3. M proibido iniciar ou prosseguir uma actividade de pesca
na zona e durante o per2odo referidos nos n.os 1 e 2 se nªo
estiver presente a bordo nenhum observador.

4. Os Estados-Membros tomam as medidas necessÆrias para
nomear observadores e para que estes sejam colocados a bordo
de todos os navios arvorando o seu pavilhªo ou registados no
seu territErio que estejam prestes a desenvolver actividades de
pesca na zona referida no n.o2.

5. Os Estados-Membros tomam as medidas necessÆrias para
que os observadores devidamente nomeados permane,am a
bordo dos navios de pesca a que tenham sido afectos atØ 3
sua substitui,ªo por outros observadores.

6. O capitªo de um navio comunitÆrio que opere na zona e
durante o per2odo referidos nos n.os 1 e 2 acolherÆ o obser-
vador e cooperarÆ com ele no exerc2cio das suas tarefas durante
a sua estada a bordo.

O capitªo de um navio designado para acolher um observador
a bordo tomarÆ todas as disposi,ıes razoÆveis para facilitar a
chegada e a partida do referido observador. Durante a sua
estada a bordo, o observador designado disporÆ de alojamento
e instala,ıes de trabalho adequados.

7. Os Estados-Membros transmitem 3 Comissªo, todos os
anos atØ 1 de Maio, um relatErio global de avalia,ªo do con-
teœdo e das conclusıes dos relatErios dos observadores afectos
a navios que arvoram o seu pavilhªo.

8. O per2odo mencionado no n.o 1, a zona mencionada no
n.o 2 e as regras de afecta,ªo dos observadores definidas no
anexo II podem ser alterados pela Comissªo em conformidade
com o processo estabelecido no artigo 24.o.

Artigo 4.o

Em derroga,ªo do artigo 19.o, Ø proibido:

K manter a bordo qualquer quantidade de atum gaiado, pa-
tudo ou albacora, capturada com redes de cerco com rete-
nida nas Æguas sob a soberania ou jurisdi,ªo de Portugal na
subzona CIEM X a norte de 36.o30’ de latitude norte, bem
como nas zonas COPACE a norte de 31.o de latitude norte e
a leste de 17.o30’ de longitude oeste, ou pescar as espØcies
referidas nas referidas zonas e com as referidas artes;

K capturar, transbordar e manter a bordo espØcies altamente
migradoras com redes de emalhar de deriva nas Æguas sob a
soberania ou jurisdi,ªo de Espanha ou Portugal nas subzo-
nas CIEM VIII, IX ou X, ou nas zonas COPACE ao largo das
ilhas CanÆrias e do arquipØlago da Madeira, ou pescar essas
espØcies nas referidas zonas e com as referidas artes.

Artigo 5.o

1. M proibida a pesca do atum rabilho com redes de cerco:

K de 1 a 31 de Maio em todo o mar Mediterra¼neo e de 16 de
Julho a 15 de Agosto no mar Mediterra¼neo, com exclusªo
do mar AdriÆtico no respeitante aos navios que operam
exclusiva ou principalmente no AdriÆtico,

K de 16 de Julho a 15 de Agosto em todo o mar Mediterra¼neo
e de 1 a 31 de Maio no mar AdriÆtico no respeitante aos
navios que operam exclusiva ou principalmente no Medi-
terra¼neo, com exclusªo do AdriÆtico.

Os Estados-Membros velarªo por que todos os navios que
arvorem o seu pavilhªo ou estejam registados no seu territErio
sejam submetidos 3s regras supramencionadas.

Para efeitos do presente regulamento, o limite meridional do
mar AdriÆtico situa-se ao longo de uma linha que une a fron-
teira entre a GrØcia e a Alba¼nia com o Capo Santa Maria di
Leuca.
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2. M proibido utilizar aviıes ou helicEpteros em apoio a
opera,ıes de pesca do atum rabilho praticadas no mar Medi-
terra¼neo no per2odo compreendido entre 1 e 30 de Junho.

3. M proibido praticar no mar Mediterra¼neo a pesca do atum
rabilho com palangres de superf2cie com navios de mais de 24
metros no per2odo compreendido entre 1 de Junho e 31 de
Julho de cada ano. O comprimento aplicÆvel Ø o definido pela
ICCAT, constante do anexo III.

4. O comprimento dos navios como definido no anexo III
pode ser alterado pela Comissªo em conformidade com o pro-
cesso estabelecido no artigo 24.o.

C a p 2 t u l o 2

Tamanho m�nimo

Artigo 6.o

1. Considera-se que uma espØcie altamente migradora nªo
tem o tamanho requerido se as suas dimensıes forem inferiores
3s dimensıes m2nimas fixadas no anexo IV para as espØcies
correspondentes.

2. As dimensıes como definidas no anexo IV podem ser
alteradas pela Comissªo em conformidade com o processo
estabelecido no artigo 24.o.

Artigo 7.o

M proibido manter a bordo, transbordar, desembarcar, trans-
portar, armazenar, expor para coloca,ªo 3 venda, colocar 3
venda, vender e comercializar espØcies altamente migradoras
que nªo tenham o tamanho requerido. Essas espØcies devem
ser imediatamente devolvidas ao mar.

M proibido colocar em livre prÆtica ou comercializar na Comu-
nidade as espØcies altamente migradoras originÆrias de pa2ses
terceiros que nªo tenham o tamanho requerido.

Artigo 8.o

O tamanho de uma espØcie altamente migradora Ø medido em
conformidade com o artigo 18.o do Regulamento (CE) n.o
850/98.

C a p 2 t u l o 3

Limita�ªo do nœmero de navios

Artigo 9.o

1. A Comissªo, em conformidade com o processo estabele-
cido no artigo 24.o, determina o nœmero e a capacidade total
expressa em toneladas de arquea,ªo bruta (TAB) dos navios de
pesca comunitÆrios de comprimento de fora a fora superior a
24 metros que pescam o atum patudo como espØcie-alvo. A
determina,ªo Ø efectuada em conformidade com o nœmero
mØdio e a capacidade expressa em toneladas de arquea,ªo
bruta (TAB) correspondente aos navios de pesca comunitÆrios
que pescaram essa espØcie na zona no per2odo de 1991-1992.

2. Os Estados-Membros comunicam todos os anos, o mais
tardar em 31 de Janeiro, 3 Comissªo a lista de todos os navios
arvorando seu pavilhªo e registados no seu territErio que pre-
tendam pescar o atum patudo como espØcie-alvo na zona 1
durante esse ano.

3. As listas mencionarªo o nœmero interno do «ficheiro da
frota» atribu2do ao navio, em conformidade com o artigo 5.o
do Regulamento (CE) n.o 2090/98 da Comissªo, de 30 de
Setembro de 1998, relativo ao ficheiro comunitÆrio dos navios
de pesca (1).

4. Com base nas informa,ıes comunicadas pelos Estados-
-Membros em conformidade com os n.os 2 e 3, o Conselho
pode repartir pelos Estados-Membros, em conformidade com o
processo estabelecido no n.o 4, al2nea ii), do artigo 8.o do
Regulamento (CEE) n.o 3760/92 que institui um regime comu-
nitÆrio da pesca e da aquicultura (2), o nœmero e a capacidade
expressa em toneladas de arquea,ªo bruta (TAB) determinada
em conformidade com o n.o 1.

5. Os Estados-Membros comunicam 3 Comissªo todos os
anos, antes de 15 de Agosto, a lista dos navios de pesca arvo-
rando seu pavilhªo de comprimento de fora a fora superior a
24 metros que pescam o atum patudo como espØcie-alvo. A
Comissªo transmite essas informa,ıes ao Secretariado da IC-
CAT todos os anos antes de 31 de Agosto.

6. A lista referida no n.o 5 inclui as seguintes informa,ıes:

K nome do navio, nœmero de registo,

K se for caso disso, pavilhªo anterior,

K se for caso disso, indicativo de chamada rÆdio internacional,

K tipo de navio, comprimento e toneladas de arquea,ªo bruta
(TAB),

K nome e endere,o do(s) armador(es).

Artigo 10.o

1. A Comissªo, em conformidade com o processo estabele-
cido no artigo 24.o, determina o nœmero de navios de pesca
comunitÆrios que pescam atum voador do Norte como espØcie-
-alvo. O nœmero de navios Ø fixado com base nos navios de
pesca comunitÆrios que pescaram atum voador do Norte como
espØcie-alvo no per2odo de 1993-1995.

2. Os Estados-Membros comunicam 3 Comissªo todos os
anos, o mais tardar em 31 de Janeiro, a lista de todos os navios
arvorando seu pavilhªo e registados no seu territErio que pre-
tendam pescar o atum voador do Norte como espØcie-alvo na
zona 1 durante esse ano.

3. As listas mencionam o nœmero interno do «ficheiro da
frota» atribu2do ao navio, em conformidade com o artigo 5.o
do Regulamento (CE) n.o 2090/98.

4. Com base nas informa,ıes comunicadas pelos Estados-
-Membros em conformidade com os n.os 2 e 3, o Conselho
pode repartir pelos Estados-Membros, em conformidade com o
processo estabelecido no n.o 4, al2nea ii), do artigo 8.o do
Regulamento (CEE) n.o 3760/92, o nœmero de navios determi-
nado em conformidade com o n.o 1.
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5. Os Estados-Membros comunicam todos os anos, antes de
15 de Maio, 3 Comissªo a lista dos navios arvorando seu
pavilhªo que participam numa pescaria dirigida ao atum voa-
dor do Norte. A lista exclui os navios de pesca que realizam
pescarias experimentais alternativas 3 utiliza,ªo da rede de
emalhar de deriva. A Comissªo transmite essas informa,ıes
ao Secretariado da ICCAT todos os anos antes de 30 de Maio.

C a p 2 t u l o 4

Outras medidas

Artigo 11.o

Os Estados-Membros tomam as medidas necessÆrias para in-
centivar a utiliza,ªo de estralhos de monofilamento nos des-
torcedores, a fim de facilitar a devolu,ªo voluntÆria ao mar dos
espadins azuis e dos espadins brancos vivos.

Artigo 12.o

Em derroga,ªo do artigo 31.o do Regulamento (CE) n.o 850/98,
Ø autorizada a utiliza,ªo de corrente elØctrica ou de arpıes
mecanizados lan,ados por canhªo para capturar atum e tu-
barªo-frade (Cetorhinus maximus) no Skagerrak e no Kattegat.

T˝TULO III

MEDIDAS T)CNICAS APLIC`VEIS NA ZONA 2

Artigo 13.o

Lista dos navios

1. Os Estados-Membros comunicam 3 Comissªo todos os
anos, antes de 15 de Junho, a lista dos navios de pesca arvo-
rando seu pavilhªo de comprimento de fora a fora superior a
24 metros que tenham pescado atum patudo, atum albacora e
atum gaiado no ano anterior na zona 2. A Comissªo transmite
essas informa,ıes ao Secretariado da IOTC todos os anos antes
de 30 de Junho.

2. A lista referida no n.o 1 inclui as seguintes informa,ıes:

K nome do navio, nœmero de registo,

K se for caso disso, pavilhªo anterior,

K se for caso disso, indicativo de chamada rÆdio internacional,

K tipo de navio, comprimento e toneladas de arquea,ªo bruta
(TAB),

K nome e endere,o do armador, operador ou fretador.

T˝TULO IV

MEDIDAS T)CNICAS APLIC`VEIS NA ZONA 3

Artigo 14.o

Limites de mortalidade dos golfinhos (LMG)

1. SE sªo autorizados a realizar o cerco de grupos de golfi-
nhos com redes de cerco com retenida aquando da pesca do

atum albacora na zona 3 os navios de pesca comunitÆrios que
operem nas condi,ıes fixadas pelo Acordo sobre o Programa
Internacional de Conserva,ªo dos Golfinhos e que disponham
de um LMG.

2. Por «LMG», entende-se o limite de mortalidade dos golfi-
nhos, como definido no artigo V do Acordo sobre o Programa
Internacional de Conserva,ªo dos Golfinhos

Artigo 15.o

Zuteilung von DML

1. Todos os anos, antes de 15 de Setembro, os Estados-Mem-
bros notificam a Comissªo de:

K uma lista dos navios arvorando seu pavilhªo cuja capaci-
dade de carga seja superior a 363 toneladas mØtricas (400
toneladas l2quidas) e que tenham solicitado um LMG para o
conjunto do ano seguinte,

K uma lista dos navios arvorando seu pavilhªo suscept2veis de
operar na zona no ano seguinte,

K uma lista dos navios arvorando seu pavilhªo que solicita-
ram um LMG relativamente ao primeiro ou ao segundo
semestre do ano seguinte,

K relativamente a cada navio que solicite um LMG, um cer-
tificado de que o navio disponha de todos os dispositivos e
equipamento de protec,ªo dos golfinhos e de que o seu
capitªo seguiu uma forma,ªo reconhecida em matØria de
tØcnica de liberta,ªo e salvamento dos golfinhos.

2. Os Estados-Membros verificam que os pedidos de LMG
estªo em conformidade com as condi,ıes previstas no Acordo
sobre o Programa Internacional de Conserva,ªo dos Golfinhos
e com as medidas de conserva,ªo adoptadas pela IATTC.

3. A Comissªo examina as listas e a sua conformidade com
as disposi,ıes do Acordo sobre o Programa Internacional de
Conserva,ªo dos Golfinhos e com as medidas de conserva,ªo
adoptadas pela IATTC e transmite-as ao Director da IATTC.

Sempre que o exame de um pedido pela Comissªo revele que
este nªo preenche as condi,ıes estipuladas no presente nœ-
mero, a Comissªo informa imediatamente o Estado-Membro
em causa de que nªo pode transmitir ao director da IATTC a
totalidade ou parte do pedido e comunica os motivos.

4. A Comissªo comunica a cada Estado-Membro a totalidade
dos LMG a repartir pelos navios arvorando seu pavilhªo.
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5. Os Estados-Membros notificam a Comissªo todos os
anos, antes de 15 de Janeiro, da reparti,ªo dos LMG, a dis-
tribuir pelos navios arvorando seu pavilhªo, efectuada.

6. A Comissªo transmite ao Director da IATTC todos os
anos, antes de 1 de Fevereiro, a lista e a distribui,ªo dos
LMG pelos navios de pesca comunitÆrios.

Artigo 16.o

Limita�ªo das capacidades

1. A capacidade total dos navios de pesca comunitÆrios au-
torizados a exercer a pesca do atum albacora (Thunnus albaca-
res) com redes de cerco com retenida Ø fixada em 7 885 tone-
ladas mØtricas.

2. Os Estados-Membros comunicam 3 Comissªo todos os
anos, o mais tardar em 31 de Janeiro, a lista de todos os navios
arvorando seu pavilhªo e registados no seu territErio que pre-
tendam pescar o atum albacora (Thunnus albacares) com redes
de cerco com retenida na zona 3 durante esse ano.

3. As listas mencionam o nœmero interno do «ficheiro da
frota» atribu2do ao navio, em conformidade com o artigo 5.o
do Regulamento (CE) n.o 2090/98.

4. Com base nas informa,ıes comunicadas pelos Estados-
-Membros em conformidade com os n.os 2 e 3, o Conselho
pode repartir pelos Estados-Membros, em conformidade com o
processo estabelecido no n.o 4, al2nea ii), do artigo 8.o do
Regulamento (CEE) n.o 3760/92, a capacidade referida no n.o 1.

Artigo 17.o

Outras medidas

1. M proibido utilizar navios auxiliares para apoiar os navios
que pescam com dispositivos de agrupamento dos peixes.

2. M proibido realizar transbordos de peixes no mar.

T˝TULO V

MEDIDAS T)CNICAS APLIC`VEIS NA ZONA 4

Artigo 18.o

Em derroga,ªo do artigo 2.o, os artigos 19.o, 20.o, 21.o e 22
nªo sªo aplicÆveis 3s Æguas cobertas pelo Regulamento (CE) n.o
88/98 do Conselho, de 18 de Dezembro de 1997, que estabe-
lece medidas tØcnicas de conserva,ªo dos recursos da pesca nas
Æguas do Mar BÆltico, dos seus estreitos (Belts) e do Ure-
sund (1).

Artigo 19.o

Comprimento das redes de emalhar de deriva

M proibido a qualquer navio manter a bordo ou realizar acti-
vidades de pesca com uma ou mais redes de emalhar de deriva
cujo comprimento individual ou acumulado seja superior a 2,5
quilEmetros.

Artigo 20.o

1. Qualquer navio de pesca que utilize uma ou mais redes
de emalhar de deriva, destinadas 3 captura das espØcies cons-
tantes do anexo V, deve operar de acordo com as seguintes
condi,ıes:

K durante a actividade de pesca, o navio deve manter a rede
constantemente sob observa,ªo visual,

K a cada extremidade dos panos devem estar amarradas bEias
flutuantes, com reflectores radar, a fim de permitir deter-
minar a sua posi,ªo em qualquer momento. Essas bEias
serªo marcadas de forma permanente com a(s) letra(s) e o
nœmero de registo do navio a que pertencem.

2. O capitªo de um navio de pesca que utilize uma ou mais
redes de emalhar de deriva referidas no n.o 1 manterÆ um
diÆrio de bordo, com a obriga,ªo de registar diariamente os
seguintes dados:

K comprimento acumulado das redes que se encontrem a
bordo,

K comprimento acumulado das redes utilizadas em cada ope-
ra,ªo de pesca,

K quantidades de cada espØcie capturadas durante cada ope-
ra,ªo de pesca, incluindo as capturas acessErias e as quan-
tidades devolvidas ao mar, nomeadamente as relativas aos
cetÆceos, rØpteis e aves marinhas,

K quantidades de cada espØcie mantidas a bordo,

K data e local das capturas.

3. Os capitªes referidos no n.o 2 devem transmitir 3s auto-
ridades competentes do Estado-Membro em que se realize o
desembarque uma declara,ªo em que sejam indicadas, pelo
menos, as quantidades de cada espØcie desembarcadas e as
datas e zonas de captura.

4. O capitªo de um navio de pesca que utilize uma ou mais
redes de emalhar de deriva referidas no n.o 1 e deseje servir-se
de um local de desembarque situado num Estado-Membro
deve, pelo menos duas horas antes da sua chegada ao porto,
notificar as autoridades competentes desse Estado-Membro do
local de desembarque e hora de chegada previstos.

5. Qualquer navio de pesca que utilize uma ou mais redes
de emalhar de deriva referidas no n.o 1 deve manter a bordo a
autoriza,ªo prØvia de pesca, emitida pelas autoridades compe-
tentes do Estado-Membro cujo pavilhªo arvora.

Artigo 21.o

Proibi�ªo relativa 4s redes de emalhar de deriva

1. A partir de 1 de Janeiro de 2002, Ø proibido manter a
bordo ou exercer actividades de pesca com uma ou mais redes
de emalhar de deriva destinadas 3 captura de espØcies cons-
tantes do anexo V.

2. A partir de 1 de Janeiro de 2002, Ø proibido o desem-
barque de espØcies constantes do anexo V que tenham sido
capturadas com redes de emalhar de deriva.
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3. AtØ 31 de Dezembro de 2001, um navio de pesca sE
pode manter a bordo ou utilizar na pesca uma ou mais redes
de emalhar de deriva referidas no n.o 1 apEs recep,ªo de uma
autoriza,ªo emitida pelas autoridades competentes do Estado-
-Membro cujo pavilhªo arvora. Em 1998, o nœmero mÆximo de
navios que podem ser autorizados por um Estado-Membro a
manter a bordo ou a utilizar na pesca uma ou mais redes de
emalhar de deriva nªo pode exceder 60 % dos navios de pesca
que utilizavam uma ou mais redes de emalhar de deriva no
per2odo de 1995-1997.

4. Os Estados-Membros comunicarªo 3 Comissªo, em re-
la,ªo a cada espØcie-alvo, atØ 30 de Abril de cada ano, a lista
dos navios autorizados a praticar a pesca com redes de emalhar
de deriva referidas no n.o 3.

Artigo 22.o

Em caso de inobserva¼ncia das obriga,ıes previstas nos artigos
19.o, 20.o e 21.o, as autoridades competentes tomarªo as me-
didas adequadas em rela,ªo aos navios em questªo, de acordo
com o artigo 31.o do Regulamento (CE) n.o 2847/93.

Artigo 23.o

Restri�ıes aplicÆveis 4 utiliza�ªo de redes de cerco com
retenida

M proibido realizar o cerco de qualquer grupo de mam2feros
marinhos por meio de redes de cerco com retenida, excepto no
caso dos navios referidos no artigo 14.o.

T˝TULO VI

DISPOSI˙%ES FINAIS

Artigo 24.o

1. A Comissªo Ø assistida por um ComitØ da Pesca e da
Aquicultura (a seguir denominado «o ComitØ»).

2. Sempre que for feita referŒncia ao presente artigo, Ø apli-
cÆvel o processo de gestªo referido no artigo 4.o e no artigo 7.o
da Decisªo 1999/468/CE.

O per2odo previsto no n.o 3 do artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em um mŒs.

3. O ComitØ adopta as suas prEprias regras processuais.

Artigo 25.o

1. M revogado o Regulamento (CE) n.o 894/97.

2. Sªo revogados os artigos 24.o, 33.o e 41.o do Regula-
mento (CE) n.o 850/98, assim como o seu anexo XII no res-
peitante aos dados correspondentes ao atum rabilho e ao es-
padarte.

3. Sªo revogados os artigos 3.oA e 5.oA do Regulamento
(CE) n.o 1626/94, assim como o seu anexo IV, no respeitante
aos dados correspondentes ao atum rabilho, e o seu anexo V.

4. As remissıes para o regulamento e os artigos e anexos
em causa devem ser entendidas como feitas para o presente
regulamento e lidas de acordo com o quadro de correspondŒn-
cias constante do anexo VI.

Artigo 26.o

O presente regulamento entra em vigor no sØtimo dia seguinte
ao da sua publica,ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigatErio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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ANEXO I

LISTA DAS ESP)CIES ABRANGIDAS PELO PRESENTE REGULAMENTO

K Atum voador (ou branco ou germªo): Thunnus alalunga

K Atum rabilho: Thunnus thynnus

K Atum patudo: Thunnus obesus

K Gaiado (ou bonito listado ou bonito de ventre raiado): Katsuwonus pelamis

K Bonito do Atla¼ntico: Sarda sarda

K Albacora: Thunnus albacares

K Atum-barbatana-negra: Thunnus atlanticus

K Mermas: Euthynnus spp.

K Atum do sul: Thunnus maccoyii

K Judeus: Auxis spp.

K Xaputas: Brama rayi

K Espadins: Tetrapturus spp.; Makaira spp.

K Veleiros: Istiophorus spp.

K Espadarte: Xiphias gladius

K Agulhıes: Scomberesox spp.; Cololabis spp.

K Tubarıes: Hexanchus griseus; Cetorhinus maximus; Alopiidae; Carcharhinidae; Sphymidae; Isuridae; Lamnidae

K CefalEpodes: todas as espØcies.

K CetÆceos (baleias e botos): Physeteridae; Belaenopteridae; Balenidae; Eschrichtiidae; Monodontidae; Ziphiidae; Delp-
hinidae.
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ANEXO II

REGRAS REFERIDAS NO ARTIGO 3.o

1. Afecta�ªo dos observadores

a) Para o desempenho da obriga,ªo de observadores, os Estados-Membros nomeiam um pessoal devidamente
qualificado e experiente. O pessoal escolhido deve possuir as seguintes qualifica,ıes para realizar as suas tarefas:

K experiŒncia suficiente para identificar as espØcies e as artes de pesca,

K competŒncias na navega,ªo mar2tima,

K conhecimento satisfatErio das medidas de conserva,ªo da ICCAT,

K capacidade para executar tarefas cient2ficas elementares, por exemplo a recolha de amostras de acordo com as
necessidades, e efectuar observa,ıes e transcri,ıes correctas a esse respeito,

K bom conhecimento da l2ngua do Estado-Membro do pavilhªo do navio observado.

b) Os Estados-Membros tomam as medidas adequadas para que os observadores sejam acolhidos a bordo dos navios
de pesca no momento e no local acordados e facilitam a sua partida no termo do per2odo de observa,ªo.

2. Tarefas dos observadores

Os observadores tŒm por tarefa principal vigiar o cumprimento da proibi,ªo estatu2da no artigo 1.o Em especial, os
observadores designados:

a) Constatam as actividades de pesca dos navios observados e registam-nas num relatErio;

b) Transmitem 3s autoridades competentes dos Estados-Membros em causa, no prazo de vinte dias a contar do termo
do per2odo de observa,ªo, um relatErio que resuma as principais constata,ıes do observador e inclua os dados
biolEgicos reunidos.

3. Rela�ıes com os capitªes dos navios de pesca

a) O capitªo Ø atempadamente informado da data e do local em que deve acolher o observador e da dura,ªo
provÆvel do per2odo de observa,ªo;

b) O capitªo do navio pode pedir um exemplar do relatErio do observador.
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ANEXO III

Defini,ªo do comprimento dos navios pela ICCAT

K para todo o navio de pesca constru2do apEs 18 de Julho de 1982, o comprimento igual a 96 % do comprimento
total, medido sobre uma linha de Ægua situada a uma altura acima da quilha igual a 85 % do pontal m2nimo de
constru,ªo, medido a partir da face superior da quilha, ou o comprimento medido da face de vante da roda de proa
atØ ao eixo da madre do leme naquela linha de Ægua, se este comprimento for maior. Nos navios projectados com
diferen,a de imersªo, a linha de Ægua na qual Ø medido este comprimento serÆ paralela 3 linha de Ægua carregada de
projecto,

K para todo o navio de pesca constru2do antes de 18 de Julho de 1982, o comprimento registado tal como se encontra
inscrito no registo nacional ou noutro ficheiro de navios.

ANEXO IV

TAMANHOS M˝NIMOS

EspØcies Tamanhos m2nimos

Espadarte (Xiphias gladius) (1) (2) 25 kg ou 125 cm (mand2bular inferior)

Atum rabilho (Thunnus Thynnus) (3) 6,4 kg ou 70 cm

Albacora (Thunnus albacares) (4) 3,2 kg

Atum patudo (Thunnus obesus) (5) 3,2 kg

(1) Este tamanho m2nimo sE Ø aplicÆvel no Oceano Atla¼ntico.
(2) Contudo, as regras enunciadas no artigo 7.o nªo sªo aplicÆveis aos peixes, que representem atØ 15 % do nœmero de indiv2duos, de

peso inferior a 25 kg e de comprimento inferior a 125 cm, capturados acidentalmente.
(3) Contudo, as regras enunciadas no artigo 7.o nªo sªo aplicÆveis aos peixes, que representem atØ 15 % do nœmero de indiv2duos, de

peso compreendido entre 3,2 kg e 6,4 kg, capturados acidentalmente.
(4) Contudo, as regras enunciadas no artigo 7.o nªo sªo aplicÆveis aos peixes, que representem atØ 15 % do nœmero de indiv2duos, de

peso inferior a 3,2 kg, capturados acidentalmente.
(5) Contudo, as regras enunciadas no artigo 7.o nªo sªo aplicÆveis aos peixes, que representem atØ 15 % do nœmero de indiv2duos, de

peso inferior a 3,2 kg, capturados acidentalmente.

ANEXO V

K Atum voador (ou branco ou germªo): Thunnus alalunga

K Atum rabilho: Thunnus thynnus

K Atum patudo: Thunnus obesus

K Gaiado (ou bonito listado ou bonito de ventre raiado): Katsuwonus pelamis

K Bonito do Atla¼ntico: Sarda sarda

K Albacora: Thunnus albacares

K Atum-barbatana-negra: Thunnus atlanticus

K Mermas: Euthynnus spp.

K Atum do sul: Thunnus maccoyii

K Judeus: Auxis spp.

K Xaputas: Brama rayi

K Espadins: Tetrapturus spp.; Makaira spp.

K Veleiros: Istiophorus spp.

K Espadarte: Xiphias gladius

K Agulhıes: Scomberesox spp.; Cololabis spp.

K Tubarıes: Hexanchus griseus; Cetorhinus maximus; Alopiidae; Carcharhinidae; Sphymidae; Isuridae; Lamnidae

K CefalEpodes: todas as espØcies.
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ANEXO VI

QUADRO DE CORRESPOND˚NCIAS

Regulamento (CE) n.o 894/97 Presente regulamento

Artigo 11.o Artigo 19.o

Artigo 11.oA Artigo 21.o

Artigo 11.oB Artigos 20.o e 22.o

Artigo 11.oC Artigos 2.o e 18.o

Anexo VIII Anexo V

Regulamento (CE) n.o 850/98 Presente regulamento

Artigo 24.o Artigo 4.o

N.o 1 do artigo 33.o Artigo 23.o

N.o 2 do artigo 33.o Artigo 2.o

N.o 3 do atigo 33.o N.o 1 do artigo 14.o

Artigo 41.o Artigo 12.o

Anexo III correspondente ao atum rabilho e ao espadarte Anexo IV

Regulamento (CE) n.o 1626/94 Presente regulamento

Artigo 3.oA Artigo 5.o

Artigo 5.oA Artigo 5.o

Anexo IV correspondente ao atum rabilho Anexo IV

Anexo V Anexo III
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Proposta de regulamento do Conselho relativo � celebra�ªo do protocolo que fixa, para o per�odo
compreendido entre 1 de Janeiro de 2000 e 31 de Dezembro de 2001, as possibilidades de pesca e
a contrapartida financeira previstas no acordo entre a Comunidade Econ%mica Europeia e o

Governo da Repœblica da GuinØ respeitante � pesca ao largo da costa guineense

(2000/C 337 E/12)

COM(2000) 304 final � 2000/0154(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 9 de Junho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o, em conjuga*ªo com o n.o
2 e o n.o 3, primeiro parÆgrafo, do seu artigo 300.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) Nos termos do acordo entre a Comunidade Econ0mica
Europeia e o Governo da Repœblica da GuinØ respeitante
6 pesca ao largo da costa guineense (1), as duas partes
negociaram, as altera*ıes ou complementos a introduzir
no acordo no termo do per9odo de aplica*ªo do protocolo
anexo ao acordo.

(2) Na sequŒncia dessas negocia*ıes, foi rubricado, em 17 de
Dezembro de 1999, um novo protocolo que fixa, para o
per9odo compreendido entre 1 de Janeiro de 2000 e 31 de
Dezembro de 2001, as possibilidades de pesca e a contra-
partida financeira previstas no referido acordo.

(3) A aprova*ªo do referido protocolo Ø do interesse da Co-
munidade.

(4) HÆ que definir a chave de reparti*ªo das possibilidades de
pesca pelos Estados-Membros, com base na reparti*ªo tra-
dicional das possibilidades de pesca no a¼mbito do acordo
de pesca,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

C aprovado, em nome da Comunidade, o protocolo que fixa,
para o per9odo compreendido entre 1 de Janeiro de 2000 e 31
de Dezembro de 2001, as possibilidades de pesca e a contra-
partida financeira previstas no acordo entre a Comunidade
Europeia e o Governo da Repœblica da GuinØ respeitante 6
pesca ao largo da costa guineense.

O texto do protocolo acompanha o presente regulamento.

Artigo 2.o

As possibilidades de pesca fixadas no protocolo sªo repartidas
pelos Estados-Membros do seguinte modo:

a) pesca de peixes/cefal0podes:
Espanha: 700 TAB
ItÆlia: 860 TAB
GrØcia: 940 TAB

b) pesca do camarªo
Espanha: 1 050 TAB
Portugal: 300 TAB
GrØcia: 150 TAB

c) atuneiros cercadores:
Fran*a: 19 navios
Espanha: 19 navios

d) atuneiros com canas:
Fran*a: 7 navios
Espanha: 7 navios

e) palangreiros de superf9cie:
Espanha: 14 navios
Portugal: 2 navios

Se os pedidos de licen*a destes Estados-Membros nªo esgota-
rem as possibilidades de pesca fixadas no protocolo, a Co-
missªo pode considerar os pedidos de licen*a apresentados
por qualquer outro Estado-Membro.

Artigo 3.o

O presidente do Conselho fica autorizado a designar as pessoas
com poderes para assinar o protocolo para o efeito de vincular
a Comunidade.

Artigo 4.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publica*ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat0rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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PROTOCOLO

que fixa, para o per�odo compreendido entre 1 de Janeiro de 2000 e 31 de Dezembro de 2001, as
possibilidades de pesca e a contrapartida financeira previstas no acordo entre a Comunidade
Econ%mica Europeia e o Governo da Repœblica da GuinØ respeitante � pesca ao largo da costa

guineense

Artigo 1.o

A partir de 1 de Janeiro de 2000 e por um per9odo de dois
anos, as possibilidades de pesca concedidas nos termos do
artigo 2.o do acordo sªo fixadas do seguinte modo:

1. a) arrastıes (peixes e cefal0podes): 2 500 toneladas de ar-
quea*ªo bruta (TAB) por mŒs em mØdia anual;

2. b) arrastıes (camarªo): 1 500 toneladas de arquea*ªo bruta
(TAB) por mŒs em mØdia anual;

3. atuneiros cercadores congeladores: 38 navios;

4. atuneiros com canas: 14 navios;

5. palangreiros de superf9cie: 16 navios.

A Comissªo Mista prevista no artigo 10.o do acordo analisarÆ,
se for caso disso e na medida em que o estado dos recursos o
permita, a possibilidade de introduzir novas categorias de pesca
e de definir as condi*ıes tØcnicas e financeiras da sua explo-
ra*ªo pelos navios comunitÆrios.

Artigo 2.o

1. A contrapartida financeira referida no artigo 8.o do
acordo Ø fixada em 2 960 000 EUR por ano (dos quais
1 600 000 EUR a t9tulo da compensa*ªo financeira e
1 360 000 EUR para as ac*ıes referidas no artigo 4.o do pro-
tocolo) para as possibilidades de pesca fixadas no artigo 1.o. A
compensa*ªo financeira Ø pagÆvel o mais tardar em 30 de
Junho de cada ano.

2. A afecta*ªo da compensa*ªo financeira Ø da competŒncia
exclusiva do Governo da Repœblica da GuinØ.

3. A compensa*ªo serÆ paga numa conta designada pelo
Governo da Repœblica da GuinØ, em benef9cio do Tesouro
Pœblico.

Artigo 3.o

Se forem utilizadas na sua totalidade, as possibilidades de pesca,
referidas no n.o 1 ou 2 do artigo 1.o podem ser aumentadas, a
pedido da Comunidade, por frac*ıes sucessivas de 1 000 tone-
ladas de arquea*ªo bruta por ano. Nesse caso, a contrapartida
financeira referida no artigo 2.o serÆ aumentada proporcional-
mente, pro rata temporis.

Artigo 4.o

Com o montante da contrapartida financeira global prevista no
n.o 1 do artigo 2.o serªo financiadas as seguintes ac*ıes na

propor*ªo de 1 360 000 EUR no respeitante ao primeiro ano
e de 1 360 000 EUR no respeitante ao segundo ano, de acordo
com a seguinte reparti*ªo:

1. financiamento de programas cient9ficos e tØcnicos destina-
dos a melhorar os conhecimentos haliŒuticos e biol0gicos
relativos 6 zona de pesca da Repœblica da GuinØ:
400 000 EUR;

2. apoio 6s estruturas incumbidas da vigila¼ncia das pescas:
800 000 EUR;

3. apoio 6 pesca artesanal: 300 000 EUR;

4. apoio institucional 6s estruturas do MinistØrio incumbido
das pescas: 520 000 EUR;

5. financiamento de bolsas de estudo, estÆgios de forma*ªo
prÆtica ou seminÆrios nas vÆrias disciplinas cient9ficas, tØc-
nicas e econ0micas relacionadas com a pesca:
300 000 EUR;

6. contribui*ªo da Repœblica da GuinØ para as organiza*ıes
internacionais de pesca: 100 000 EUR;

7. despesas de participa*ªo de delegados guineenses nas reu-
niıes internacionais relativas 6 pesca: 300 000 EUR.

As ac*ıes, bem como os respectivos montantes anuais, sªo
decididas pelo MinistØrio incumbido das pescas, que mantØm
a Comissªo Europeia informada.

Os montantes anuais sªo colocados 6 disposi*ªo das estruturas
em causa o mais tardar em 30 de Junho do primeiro ano e em
2 de Janeiro do segundo ano e pagos, com base na progra-
ma*ªo da sua utiliza*ªo, nas contas bancÆrias comunicadas
pelo MinistØrio incumbido das pescas. O Governo da Repœblica
da GuinØ comunica as contas bancÆrias a utilizar para os pa-
gamentos.

O MinistØrio incumbido das pescas apresenta 6 Delega*ªo da
Comissªo Europeia, antes de cada data de aniversÆrio do pro-
tocolo, um relat0rio pormenorizado sobre a execu*ªo das ac-
*ıes, bem como sobre os resultados obtidos. A Comissªo Eu-
ropeia reserva-se o direito de solicitar ao MinistØrio incumbido
das pescas qualquer informa*ªo complementar acerca dos re-
sultados e de reexaminar os pagamentos em causa em fun*ªo
da execu*ªo efectiva das ac*ıes

Artigo 5.o

Se a Comunidade nªo efectuar os pagamentos previstos nos
artigos 2.o e 4.o, a aplica*ªo do presente protocolo pode ser
suspensa.
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Artigo 6.o

A Repœblica da GuinØ compromete-se a executar um plano de
redu*ªo do esfor*o global de pesca.

A Comunidade, ciente da necessidade para a Repœblica da
GuinØ de reduzir o esfor*o global de pesca de todas as partes
que participam na pesca na Repœblica da GuinØ, compro-
mete-se a pagar, no final de cada ano do protocolo e se esti-
verem preenchidas as condi*ıes acordadas conjuntamente, uma
contribui*ªo financeira para as despesas originadas pela activi-
dade de gestªo e de controlo relativa 6 execu*ªo dessa redu*ªo.
A contribui*ªo financeira nªo poderÆ exceder o montante de
370 000 EUR por ano. A contribui*ªo serÆ paga numa conta

indicada pelo MinistØrio incumbido das pescas da Repœblica da
GuinØ.

Artigo 7.o

O anexo do acordo entre a Comunidade Europeia e o Governo
da Repœblica da GuinØ respeitante 6 pesca ao largo da costa
guineense Ø revogado e substitu9do pelo anexo do presente
protocolo.

Artigo 8.o

O presente protocolo entra em vigor na data da sua assinatura.

C aplicÆvel a partir de 1 de Janeiro de 2000.

ANEXO

CONDI˙0ES DO EXERC˝CIO DA PESCA POR NAVIOS DA COMUNIDADE NA ZONA DE PESCA DA
REP9BLICA DA GUIN;

1. Formalidades aplicÆveis ao pedido e � emissªo de licen�as

As autoridades competentes da Comunidade apresentarªo ao MinistØrio incumbido das pescas, por intermØdio da
Delega*ªo da Comissªo Europeia na Repœblica da GuinØ, um pedido por cada navio que pretenda pescar com base
no acordo, pelo menos trinta dias antes da data de in9cio do per9odo de validade solicitado.

Os pedidos devem ser apresentados nos formulÆrios fornecidos para o efeito pelo MinistØrio incumbido das pescas
e cujo modelo consta do anexo (ApŒndice I).

Cada pedido de licen*a deve ser acompanhado da prova de pagamento da taxa respeitante ao seu per9odo de
validade. O pagamento serÆ efectuado na conta aberta junto do Tesouro Pœblico da Repœblica da GuinØ.

As taxas incluem todos os impostos nacionais e locais, com exclusªo das taxas portuÆrias e dos custos de
presta*ªo de servi*os.

As licen*as para todos os navios serªo emitidas pelo MinistØrio incumbido das pescas e entregues aos armadores
ou seus representantes, por intermØdio da Delega*ªo da Comissªo Europeia na Repœblica da GuinØ, no prazo de
trinta dias a contar da recep*ªo da prova de pagamento acima referida.

Para determinar a validade das licen*as, Ø feita referŒncia aos per9odos anuais assim definidos:

J primeiro per9odo: de 1 de Janeiro de 2000 a 31 de Dezembro de 2000

J segundo per9odo: de 1 de Janeiro de 2001 a 31 de Dezembro de 2001.

Nenhuma licen*a pode ter in9cio num per9odo anual e acabar no per9odo anual seguinte.

A licen*a Ø emitida para um navio determinado e nªo Ø transfer9vel. Todavia, em caso de for*a maior devidamente
comprovado e a pedido da Comunidade, a licen*a de um navio serÆ substitu9da por uma nova licen*a estabelecida
em nome de outro navio com caracter9sticas similares 6s do navio a substituir. O armador do navio a substituir
entregarÆ a licen*a anulada ao MinistØrio incumbido das pescas por intermØdio da Delega*ªo da Comissªo
Europeia na Repœblica da GuinØ.

Da nova licen*a devem constar:

J a data de emissªo,

J o prazo de validade da nova licen*a, que abrangerÆ o per9odo compreendido entre a data de chegada do novo
navio e a data do termo da licen*a do navio a substituir.

Nesse caso, nªo serÆ devida qualquer taxa, tal como prevista no segundo parÆgrafo do artigo 5.o do acordo, para o
per9odo remanescente de validade.

A licen*a deve ser permanentemente conservada a bordo.
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1.1. Disposi*ıes aplicÆveis aos arrastıes

1. Antes de receber a licen*a, e uma vez por ano, cada navio deve apresentar-se no porto de Conacri para se
submeter 6s inspec*ıes previstas na regulamenta*ªo em vigor. Estas inspec*ıes serªo efectuadas por pessoas
devidamente habilitadas nas 24 horas œteis seguintes 6 chegada do navio ao porto, se a chegada do navio tiver
sido anunciada com, pelo menos, 48 horas œteis de antecedŒncia. Em caso de renova*ªo da licen*a durante o
mesmo ano civil, os navios ficam isentos da inspec*ªo.

As despesas relativas 6s visitas tØcnicas ficam a cargo dos armadores e elevam-se, no mÆximo, a 250 EUR por
navio e por ano.

2. Cada navio deve ser representado por um consignatÆrio de nacionalidade guineense, estabelecido na Repœblica
da GuinØ.

3. a) As licen*as sªo emitidas por per9odos de trŒs, seis ou doze meses. Sªo renovÆveis. O cÆlculo da utiliza*ªo
das possibilidades de pesca estabelecidas no artigo 1.o do protocolo tem em conta o per9odo de validade das
licen*as.

b) As taxas a cargo dos armadores sªo fixadas do seguinte modo, em euros por tonelada de arquea*ªo bruta:

J no respeitante 6s licen*as anuais:

1.o ano 2.o ano

navios para peixe 150 160

navios para cefal0podes 166 174

navios para camarªo 168 176

J no respeitante 6s licen*as semestrais:

1.o ano 2.o ano

navios para peixe 77 82

navios para cefal0podes 85 89

navios para camarªo 86 90

J no respeitante 6s licen*as trimestrais:

1.o ano 2.o ano

navios para peixe 40 43

navios para cefal0podes 43 45

navios para camarªo 44 46

1.2. Disposi*ıes aplicÆveis aos atuneiros e aos palangreiros de superf9cie

A licen*a deve ser permanentemente conservada a bordo; contudo, a actividade de pesca Ø autorizada logo que seja
recebida a notifica*ªo do pagamento do adiantamento, dirigida pela Comissªo Europeia ao MinistØrio incumbido
das Pescas da Repœblica da GuinØ. O navio Ø inscrito numa lista dos navios autorizados a pesca, notificada 6s
autoridades guineenses incumbidas do controlo das pescas. Antes da recep*ªo da licen*a definitiva, poderÆ ser
obtida uma c0pia desta licen*a por telec0pia. A c0pia serÆ mantida a bordo.

As taxas anuais sªo fixadas em 25 EUR por tonelada pescada na zona de pesca da Repœblica da GuinØ.

As licen*as serªo emitidas ap0s pagamento ao Tesouro Pœblico de um adiantamento anual 2 250 EUR por atuneiro
cercador, de 375 EUR por atuneiro com canas, de 875 EUR por palangreiro de superf9cie de arquea*ªo superior a
150 TAB e de 625 EUR por palangreiro de superf9cie de arquea*ªo igual ou inferior a 150 TAB, equivalente 6s
taxas para:

J 90 toneladas de atum pescado por atuneiro cercador, por ano,

J 15 toneladas pescadas por atuneiro com canas, por ano,

J 35 toneladas pescadas por palangreiro de superf9cie de arquea*ªo superior a 150 TAB, por ano,

J 25 toneladas pescadas por palangreiro de superf9cie de arquea*ªo igual ou inferior a 150 TAB, por ano,
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O cKmputo definitivo das taxas devidas a t9tulo da campanha Ø aprovado pela Comissªo Europeia no final de cada
ano civil, com base nas declara*ıes de capturas estabelecidas por navio e confirmadas pelos institutos cient9ficos
responsÆveis pela verifica*ªo dos dados das capturas, nomeadamente o Instituto de Investiga*ªo para o Desenvol-
vimento (IRD), o Instituto OceanogrÆfico Espanhol (IEO) e o Instituto PortuguŒs de Investiga*ªo Mar9tima (IPI-
MAR), em colabora*ªo com o Centro Nacional das CiŒncias HaliŒuticas de Boussoura (CNSHB). O cKmputo serÆ
comunicado simultaneamente ao MinistØrio incumbido das pescas e aos armadores. Os eventuais pagamentos
adicionais serªo efectuados pelos armadores o mais tardar trinta dias a contar da notifica*ªo do cKmputo final, na
conta aberta junto do Tesouro Pœblico da Repœblica da GuinØ.

Todavia, se o cKmputo definitivo for inferior ao montante do adiantamento acima referido, o montante residual
correspondente nªo serÆ recuperÆvel pelo armador.

2. Declara�ªo das capturas

Todos os navios da Comunidade autorizados a pescar na zona de pesca da Repœblica da GuinØ, no a¼mbito do
acordo, serªo obrigados a comunicar ao MinistØrio incumbido das pescas as suas capturas, com c0pia para a
Delega*ªo da Comissªo Europeia na GuinØ, de acordo com as seguintes regras:

J os arrastıes declararªo as suas capturas nos formulÆrios cujo modelo consta do anexo 2 (ApŒndice 2). As
declara*ıes de capturas sªo mensais e devem ser comunicadas, pelo menos, uma vez por trimestre,

J os atuneiros cercadores, atuneiros com canas e palangreiros de superf9cie devem manter um diÆrio de pesca,
nos termos do ApŒndice 3, para cada per9odo de pesca passado na zona de pesca da Repœblica da GuinØ. O
formulÆrio deve ser enviado, no prazo de 45 dias a contar do termo da campanha de pesca passada na zona
de pesca da Repœblica da GuinØ, ao MinistØrio incumbido das pescas, por intermØdio da Delega*ªo da
Comissªo Europeia na GuinØ.

Os formulÆrios devem ser preenchidos de forma leg9vel e assinados pelo capitªo do navio. Devem ser preenchidos
por todos os navios que tenham obtido uma licen*a, nem que nªo tenham pescado.

Em caso de inobserva¼ncia da presente disposi*ªo, o MinistØrio incumbido das pescas reserva-se o direito de
suspender a licen*a do navio em falta atØ ao cumprimento da formalidade. Neste caso, a Delega*ªo da Comissªo
Europeia na Repœblica da GuinØ serÆ informada do facto.

Se for caso disso, a Comissªo Mista institu9da no artigo 10.o do acordo analisarÆ as condi*ıes relativas ao
equipamento dos navios de pesca comunitÆrios com meios de comunica*ªo electr0nica dos dados relativos 6s
opera*ıes de pesca.

3. Desembarque das capturas

A fim de contribuir para o abastecimento da popula*ªo local em pescado capturado na zona de pesca da
Repœblica da GuinØ, os arrastıes autorizados a pescar nessa zona sªo obrigados a desembarcar gratuita e
anualmente 200 quilogramas de pescado por TAB por ano.

Os desembarques podem ser efectuados individual ou colectivamente, sendo feita referŒncia aos navios em causa.
Os navios que nªo pretendam desembarcar 200 quilogramas de peixe por TAB por ano devem efectuar um
pagamento compensat0rio de 30 EUR por TAB por ano no momento do pagamento da licen*a.

4. Capturas acess%rias

Os navios para peixe nªo podem ter a bordo mais de 9 % de crustÆceos e 9 % de cefal0podes, em rela*ªo 6
totalidade das capturas realizadas na zona de pesca da Repœblica da GuinØ.

Os navios para cefal0podes nªo podem ter a bordo mais de 15 % de crustÆceos e 35 % de peixes, em rela*ªo 6
totalidade das capturas realizadas na zona de pesca da Repœblica da GuinØ.

Os navios para camarªo nªo podem ter a bordo mais de 30 % de peixes e 20 % de cefal0podes, em rela*ªo 6
totalidade das capturas realizadas na zona de pesca da GuinØ.

5. Embarque de marinheiros

Os armadores que beneficiam das licen*as de pesca previstas no acordo contribuirªo para a forma*ªo profissional
prÆtica dos nacionais da Repœblica da GuinØ, nas condi*ıes e limites seguintes:

5.1. Cada armador de arrastªo compromete-se a contratar:

J dois marinheiros guineenses por navio atØ 200 TAB,

J trŒs marinheiros guineenses por navio com mais de 200 TAB atØ 350 TAB,

J quatro marinheiros guineenses por navio de arquea*ªo superior a 350 TAB.
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5.2. Na frota de atuneiros cercadores, devem estar embarcados, em permanŒncia, seis marinheiros guineenses;

5.3. Na frota de atuneiros com canas, devem estar embarcados, durante o per9odo de presen*a efectiva nas Æguas
guineenses, cinco marinheiros guineenses, nªo podendo ser excedido o nœmero de um marinheiro por navio;

5.4. Na frota de palangreiros de superf9cie, os armadores comprometem-se a contratar dois marinheiros guineenses por
navio, durante o per9odo de presen*a efectiva nas Æguas guineenses;

5.5. O salÆrio destes marinheiros guineenses deve ser fixado antes da emissªo das licen*as, de comum acordo entre os
armadores ou os seus representantes e o MinistØrio incumbido das pescas; o seu pagamento fica a cargo dos
armadores e deve incluir o regime social a que estÆ sujeito o marinheiro (nomeadamente, seguro de vida, de
acidente, de doen*a).

Em caso de nªo embarque, os armadores dos atuneiros cercadores, dos atuneiros com canas e dos palangreiros de
superf9cie devem pagar ao MinistØrio incumbido das pescas um montante forfetÆrio equivalente aos salÆrios dos
pescadores nªo embarcados, de acordo com o disposto nos pontos 2, 3 e 4 infra.

O referido montante serÆ utilizado para a forma*ªo dos marinheiros pescadores da Repœblica da GuinØ e serÆ
pago na conta indicada pelo MinistØrio incumbido das pescas.

6. Observadores

6.1. Cada arrastªo recebe a bordo um observador designado pelo MinistØrio incumbido das pescas.

Em princ9pio, a presen*a a bordo do observador nªo pode prolongar-se para alØm de duas marØs consecutivas.

6.2. A pedido das autoridades guineenses, os atuneiros cercadores e os palangreiros de superf9cie levarªo a bordo um
observador. O tempo de presen*a do observador a bordo serÆ fixado pelas autoridades guineenses, sem que,
todavia, a sua presen*a a bordo seja, de um modo geral, superior ao per9odo de tempo necessÆrio ao desempenho
das suas fun*ıes.

6.3. O observador serÆ tratado como um oficial a bordo. O observador:

J observa as actividades de pesca dos navios,

J verifica a posi*ªo dos navios que estejam a exercer opera*ıes de pesca,

J procede a opera*ıes de amostragem biol0gica no a¼mbito de programas cient9ficos,

J toma nota das artes de pesca utilizadas,

J verifica os dados sobre as capturas efectuadas na zona guineense constantes do diÆrio de bordo.

J comunica uma vez por semana, por rÆdio, os dados de pesca.

Aquando da sua permanŒncia a bordo, o observador:

J toma todas as disposi*ıes adequadas para que as condi*ıes do seu embarque e da sua presen*a a bordo do
navio nªo interrompam nem constituam um entrave para as opera*ıes de pesca,

J respeita os bens e equipamentos a bordo, assim como a confidencialidade de todos os documentos que
pertencem ao referido navio,

J redige um relat0rio das actividades que Ø transmitido 6s autoridades guineenses competentes com c0pia para a
Delega*ªo Europeia.

As condi*ıes do embarque do observador serªo definidas de comum acordo entre o armador ou o seu consig-
natÆrio e as autoridades guineenses. Os salÆrios e os encargos sociais do observador ficarªo a cargo do MinistØrio
incumbido das pescas. O armador pagarÆ ao Centro Nacional de Vigila¼ncia das Pescas, por intermØdio do
consignatÆrio, um montante de 15 EUR por dia passado pelo observador a bordo de cada arrastªo e de 10 EUR
por dia passado por um observador a bordo de cada atuneiro cercador ou palangreiro de superf9cie. As despesas
de mobiliza*ªo e desmobiliza*ªo do observador ficam a cargo do armador, caso este esteja na impossibilidade de
desembarcar o observador num porto guineense acordado de comum acordo com as autoridades deste pa9s.

Em caso de ausŒncia do observador no local e momento acordados e nas doze horas que se seguem, o armador
fica automaticamente isento da sua obriga*ªo de embarcar o observador em questªo.

7. Inspec�ªo e controlo

Qualquer navio da Comunidade que pesque na zona da Repœblica da GuinØ permitirÆ e facilitarÆ o acesso a bordo
e o cumprimento das fun*ıes de inspec*ªo e controlo de qualquer funcionÆrio da Repœblica da GuinØ. A presen*a
desse funcionÆrio a bordo nªo deve ultrapassar o tempo necessÆrio para efectuar verifica*ıes das capturas por
amostragem, bem como qualquer outra inspec*ªo relativa 6s actividades de pesca.
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8. Zonas de pesca

Todos os navios referidos no artigo 1.o do protocolo serªo autorizados a exercer as suas actividades de pesca nas
Æguas situadas para alØm das 10 milhas mar9timas, incluindo os atuneiros com canas para o abastecimento de isco
vivo.

9. Malhagem m�nima autorizada

A malhagem m9nima autorizada no saco das redes de arrasto (malha estirada) Ø de: a)

a) 40 mm para os camarıes;

b) 60 mm para os cefal0podes;

c) 70 mm para os peixes;

d) 16 mm para a pesca do isco vivo utilizado com rede de cerco com retenida.
Estas malhagens sªo igualmente aplicÆveis aos arrastıes utilizados na pesca de retranca.

10. Entrada e sa�da da zona

Todos os navios da Comunidade que pretendam entrar ou sair da ZEE guineense devem desse facto notificar a
esta*ªo rÆdio do Centro Nacional de Vigila¼ncia das Pescas (CNSP), com pelo menos 24 horas de antecedŒncia.
Aquando de cada entrada e sa9da da zona de pesca da Repœblica da GuinØ, comunicarªo a data e a hora, assim
como a sua posi*ªo.

O indicativo de chamada e as frequŒncias a utilizar serªo comunicados aos armadores, pelo CNSP, aquando da
emissªo da licen*a.

Se nªo for poss9vel utilizar a rÆdio, os navios podem recorrer a meios alternativos de comunica*ªo, como a
telec0pia (CNSP: n.o 224-46 39 22 ou MinistØrio incumbido das pescas: n.o 224-41 43 10).

11. Procedimento em caso de apresamento

11.1. A Delega*ªo da Comissªo Europeia na Repœblica da GuinØ serÆ informada num prazo de 48 horas de qualquer
apresamento de um navio de pesca que arvore pavilhªo de um Estado-Membro da Comunidade, que opere no
a¼mbito de um acordo entre a Comunidade e um pa9s terceiro, efectuado na zona de pesca da Repœblica da GuinØ,
e receberÆ simultaneamente um relat0rio sucinto das circunsta¼ncias e razıes que conduziram a esse apresamento.

11.2. Em rela*ªo aos navios autorizados a pescar nas Æguas guineenses e antes de considerar eventuais medidas em
rela*ªo ao capitªo ou 6 tripula*ªo do navio, ou qualquer ac*ªo relativa 6 carga ou ao equipamento do navio, com
excep*ªo das destinadas a assegurar a conserva*ªo das provas relativas 6 presum9vel infrac*ªo, deve realizar-se, no
prazo de 48 horas a contar da recep*ªo das informa*ıes acima referidas, uma reuniªo de concerta*ªo entre a
Delega*ªo da Comissªo Europeia, o MinistØrio incumbido das pescas e as autoridades de controlo, com a eventual
participa*ªo de um representante do Estado-Membro em causa.

Nessa reuniªo de concerta*ªo, as partes devem trocar todos os documentos ou informa*ıes œteis, designadamente
as provas do registo automÆtico das posi*ıes do navio durante a marØ em curso atØ ao momento do apresamento,
que possam contribuir para esclarecer as circunsta¼ncias da ocorrŒncia dos factos verificados.

O armador ou o seu representante serÆ informado do resultado da concerta*ªo e de quaisquer medidas que
possam resultar do apresamento.

11.3. Antes de qualquer processo judicial, procurar-se-Æ resolver o lit9gio resultante da presum9vel infrac*ªo mediante
transac*ªo. Este procedimento terminarÆ, o mais tardar, trŒs dias œteis ap0s o apresamento.

11.4. Se nªo tiver sido poss9vel resolver a questªo mediante transac*ªo, serÆ intentada uma ac*ªo judicial, sendo fixada
pela autoridade competente uma cau*ªo bancÆria a cargo do armador no prazo de 48 horas a contar do termo da
transac*ªo, e enquanto se aguarda a decisªo judicial. O montante da cau*ªo nªo deve ser superior ao montante
mÆximo da multa prevista na legisla*ªo nacional para a presum9vel infrac*ªo em causa. A cau*ªo bancÆria serÆ
restitu9da pelas autoridades competentes ao armador, logo que o capitªo do navio em causa seja absolvido por
decisªo judicial.

11.5. O navio e a sua popula*ªo serªo libertados:

J logo que termine a reuniªo de concerta*ªo, se as verifica*ıes o permitirem, ou

J imediatamente ap0s o cumprimento das obriga*ıes decorrentes da transac*ªo, ou

J quer imediatamente ap0s o dep0sito de uma cau*ªo bancÆria pelo armador (processo judicial).
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ApŒndice 1

FORMULÁRIO

DE PEDIDO DE LICENÇA DE ARMAMENTO PARA A PESCA

Parte reservada à administração Observações

Nacionalidade: .............................................................................

Número de licenças: ..................................................................

Data da assinatura: .....................................................................

Data da emissão: ........................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

REQUERENTE

Firma: .............................................................................................................................................................................................................

Número de registo de comércio: .............................................................................................................................................................

Apelido e nome próprio do responsável: .............................................................................................................................................

Data e lugar de nascimento: ....................................................................................................................................................................

Profissão: ........................................................................................................................................................................................................

Endereço: .......................................................................................................................................................................................................

Número de empregados: ...........................................................................................................................................................................

Nome e endereço do consignatário:

...........................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

NAVIO

Tipo de navio:........................................................................... Número de registo: ................................................................

Novo nome: ............................................................................. Antigo nome: ..........................................................................

Data e lugar de construção: .....................................................................................................................................................................

Nacionalidade de origem: ..........................................................................................................................................................................

Comprimento: ............................................ Largura: ............................................ Pontal de sinal: ............................................

Arqueação bruta: ........................................................................ Arqueação líquida: ........................................................................

Natureza do material de construção: .....................................................................................................................................................

Marca do motor principal: ..................................... Tipo: ...................................... Potência em CV: .....................................

Hélice: Fixa: Variável: Tubeira:

Velocidade: ....................................................................................................................................................................................................

Indicativo de chamada rádio: .................................................................... Frequência: ....................................................................

Lista dos meios de detecção, de navegação e de transmissão:

Radar: Sonda: Sonda de rede:

VHF: BLU: Navegação-satélite: Outros: ..................................................................

Número de marinheiros: ...........................................................................................................................................................................
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MODO DE CONSERVAÇÃO

Gelo: Gelo + refrigeração:

Congelação: em salmoura: a seco: em água do mar refrigerada:

Potência frigorífica total (FG): ..................................................................................................................................................................

Capacidade de congelação por 24 horas em toneladas: ...................................................................................................................

Capacidade dos porões: .............................................................................................................................................................................

TIPO DE PESCA

A. Pesca de fundo

De fundo costeira: De fundo profunda:

Tipo de arrasto: para cefalópodes: para camarão: para peixes:

Comprimento da rede de arrasto: ........................................ Comprimento do cabo da pana: ........................................

Dimensões das malhas no saco: ....................................................................................................................................................

Dimensões das malhas nas asas: ......................................................................................................................................................

Velocidade de arrasto: .........................................................................................................................................................................

B. Pesca dos grandes pelágicos (atum)

Com canas: Número de canas:

Com rede envolvente-arrastante: Comprimento da rede: ................................ Altura: ................................

Número de tinas: ......................................................... Capacidade em toneladas: .........................................................

C. Pesca com palangre e pesca com nassas

de superfície: de fundo:

Comprimento da linha: .............................................................. Número de anzóis: ..............................................................

Número de linhas: .............................................................................................................................................................................

Número de nassas: ..............................................................................................................................................................................

INSTALAÇÃO EM TERRA

Endereço e número de autorização: .......................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

Firma: .............................................................................................................................................................................................................

Actividades: ...................................................................................................................................................................................................

Comércio interno: de exportação:

Natureza e número do cartão de vendedor: ......................................................................................................................................

Descrição das instalações de tratamento e de conservação:

...........................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

Número de empregados: ...........................................................................................................................................................................

Nota: assinalar qualquer resposta afirmativa nas casas reservadas para o efeito.

PT28.11.2000 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 337 E/97



Observações técnicas

Autorização do ministério incumbido das pescas
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Proposta de decisªo do Conselho relativa � posi�ªo a tomar pela Comunidade no Conselho de
Associa�ªo institu�do pelo Acordo Europeu entre as Comunidades Europeias e os seus Estados-
-Membros, por um lado, e a Repœblica da EslovÆquia, por outro, no que respeita � cria�ªo de um

ComitØ Consultivo Misto por parte do Conselho de Associa�ªo UE-Repœblica da EslovÆquia

(2000/C 337 E/13)

COM(2000) 354 final � 2000/0153(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 9 de Junho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
o Tratado que institui a Comunidade Europeia do Carvªo e do
A)o e o Tratado que institui a Comunidade Europeia da Energia
At+mica (Euratom),

Tendo em conta, nomeadamente, a segunda frase do n.o 2 e a
primeira frase do n.o 3 do artigo 300.o do Tratado CE,

Tendo em conta o n.o 1 do artigo 2.o da Decisªo do Conselho
e da Comissªo, de 19 de Dezembro de 1994, relativa 4 cele-
bra)ªo do Acordo Europeu que cria uma associa)ªo entre as
Comunidades Europeias e os seus Estados-Membros, por um
lado, e a Repœblica da EslovÆquia, por outro,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) Em conformidade com o artigo 109.o do referido Acordo
Europeu, o Conselho de Associa)ªo pode decidir a cria)ªo

de qualquer comitØ ou organismo que o assista na exe-
cu)ªo das suas fun)ıes.

(2) O diÆlogo e a coopera)ªo entre os grupos de interesse
econ+micos e sociais da Uniªo Europeia e da Repœblica
da EslovÆquia podem dar uma contribui)ªo valiosa para a
plena aplica)ªo do Acordo Europeu.

(3) Parece oportuno que essa coopera)ªo tenha lugar entre os
membros do ComitØ Econ+mico e Social das Comunidades
Europeias e os parceiros econ+micos e sociais da Repœblica
da EslovÆquia,

DECIDE:

A posi)ªo a adoptar pela Comunidade no Conselho de Asso-
cia)ªo institu=do pelo Acordo Europeu entre as Comunidades
Europeias e os seus Estados-Membros, por um lado, e a Repœ-
blica da EslovÆquia, por outro, no que respeita 4 cria)ªo de um
ComitØ Consultivo Misto baseia-se no projecto de decisªo do
Conselho de Associa)ªo que figura em anexo 4 presente de-
cisªo.

ANEXO

Projecto de decisªo n.o . . . /1999 do Conselho de Associa�ªo entre as Comunidades Europeias e os seus
Estados-Membros, por um lado, e a Repœblica da EslovÆquia, por outro, que altera, gra�as � cria�ªo de um
ComitØ Consultivo Misto, a Decisªo n.o 1/95 que estabelece o regulamento interno do Conselho de Associa�ªo

O CONSELHO DE ASSOCIA˙ˆO,

TENDO EM CONTA o Acordo Europeu que cria uma associa)ªo entre as Comunidades Europeias e os seus Estados-
-Membros, por um lado, e a Repœblica da EslovÆquia, por outro, e, nomeadamente, o seu artigo 109.o,

CONSIDERANDO QUE o diÆlogo e a coopera)ªo entre os grupos de interesse econ+micos e sociais da Uniªo Europeia e
da Repœblica da EslovÆquia podem dar uma contribui)ªo valiosa para o desenvolvimento das rela)ıes entre a UE e a
Repœblica da EslovÆquia;

CONSIDERANDO QUE parece oportuno que essa coopera)ªo seja organizada entre os membros do ComitØ Econ+mico
e Social das Comunidades Europeias e os parceiros econ+micos e sociais da Repœblica da EslovÆquia, mediante a cria)ªo
de um ComitØ Consultivo Misto;

CONSIDERANDO QUE isto implica que o regulamento interno do Conselho de Associa)ªo, adoptado atravØs da Decisªo
1/95, seja alterado em conformidade,
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ADOPTOU A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

Ao regulamento interno do Conselho de Associa)ªo sªo aditadas as seguintes normas:

«Artigo 16.o

ComitØ Consultivo Misto

F criado um ComitØ Consultivo Misto destinado a fomentar o diÆlogo e a coopera)ªo entre os grupos de
interesse econ+micos e sociais da Uniªo Europeia e da Repœblica da EslovÆquia. O diÆlogo e a coopera)ªo
incluirªo todos os aspectos econ+micos e sociais das rela)ıes entre a Uniªo Europeia e a Repœblica da EslovÆquia
decorrentes da aplica)ªo do Acordo Europeu. O ComitØ Consultivo Misto pronunciar-se-Æ sobre as questıes
surgidas nestas matØrias.

Artigo 17.o

O ComitØ Consultivo Misto serÆ composto por quatro representantes do ComitØ Econ+mico e Social das
Comunidades Europeias e quatro representantes dos grupos de interesse econ+micos e sociais da Repœblica
da EslovÆquia.

O ComitØ Consultivo Misto desempenharÆ as suas fun)ıes em consulta com o Conselho de Associa)ªo ou por
iniciativa pr+pria.

Os seus membros serªo eleitos de forma que o ComitØ Consultivo Misto reflicta o mais fielmente poss=vel os
diferentes grupos de interesse econ+micos e sociais da Uniªo Europeia e da Repœblica da EslovÆquia.

O ComitØ Consultivo Misto serÆ co-presidido por um membro do ComitØ Econ+mico e Social das Comunidades
Europeias e por um membro da Repœblica da EslovÆquia.

O ComitØ Consultivo Misto adoptarÆ o seu pr+prio regulamento interno.

Artigo 18.o

O ComitØ Econ+mico e Social das Comunidades Europeias e os grupos de interesse econ+micos e sociais da
Repœblica da EslovÆquia suportarªo as despesas da participa)ªo nas reuniıes do comitØ e dos seus grupos de
trabalho, tanto no que respeita 4s despesas de pessoal, de viagens e de estada, como 4s despesas de correio e
telecomunica)ıes.

As despesas relativas 4 interpreta)ªo durante as reuniıes, bem como 4 tradu)ªo e reprodu)ªo dos documentos
serªo suportadas pelo ComitØ Econ+mico e Social das Comunidades Europeias, excepto as despesas relativas 4
interpreta)ªo e tradu)ªo de ou para eslovaco, que serªo suportadas pelos grupos de interesse econ+micos e
sociais da Repœblica da EslovÆquia.

As restantes despesas relativas 4 organiza)ªo material das reuniıes serªo suportadas pela Parte organizadora.».

Artigo 2.o

A presente decisªo entra em vigor no primeiro dia do segundo mŒs seguinte 4 data da sua adop)ªo.
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Proposta de regulamento do Conselho que estabelece um esquema de documenta�ªo das capturas
de Dissostichus spp.

(2000/C 337 E/14)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 383 final � 2000/0171(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 10 de Julho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A Conven.ªo sobre a Conserva.ªo da Fauna e da Flora
Marinhas do AntÆrctico, a seguir denominada Conven.ªo,
foi aprovada pela Decisªo 81/691/CEE do Conselho (1) e
entrou em vigor para a Comunidade em 21 de Maio de
1982.

(2) A Conven.ªo prevŒ um quadro para a coopera.ªo regional
em matØria de conserva.ªo e de gestªo dos recursos da
fauna e da flora marinhas do AntÆrctico, atravØs da cria.ªo
de uma Comissªo para a Conserva.ªo da Fauna e da Flora
Marinhas do AntÆrctico, a seguir denominada CCAMLR, e
da adop.ªo de medidas de conserva.ªo que se tornam
obrigat:rias para as partes contratantes.

(3) Na sua XVIII.o reuniªo anual de Novembro de 1999, a
CCAMLR adoptou a medida de conserva.ªo 170/XVIII
que estabelece um esquema de documenta.ªo das capturas
para Dissostichus spp.

(4) O objectivo da institui.ªo de um esquema de documen-
ta.ªo das capturas de Dissostichus spp. Ø melhor controlar o
comØrcio internacional desta espØcie e identificar a origem
de quaisquer Dissostichus spp. importados de ou exportados
para os territ:rios das partes contratantes na CCAMLR.

(5) O documento de captura deve igualmente permitir deter-
minar se os Dissostichus spp. foram pescados na zona da
Conven.ªo em conformidade com as medidas de conser-
va.ªo da CCAMLR e reunir os dados relativos Bs capturas,
a fim de facilitar a avalia.ªo cientCfica das unidades popu-
lacionais.

(6) A medida de conserva.ªo 170/XVIII tornou-se vinculativa
para todas as partes contratantes desde 9 de Maio de 2000.
Em consequŒncia, Ø conveniente que a Comunidade a exe-
cute.

(7) D necessÆrio aplicar a obriga.ªo de apresentar um docu-
mento de captura aquando de todas as importa.ıes de
Dissostichus spp., a fim de permitir que a CCAMLR atinja
os objectivos de conserva.ªo desta espØcie.

(8) D conveniente que as medidas necessÆrias B execu.ªo do
presente acto, sejam aprovadas nos termos da Decisªo
1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de 1999, que
fixa as regras de exercCcio das competŒncias de execu.ªo
atribuCdas B Comissªo (2),

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

CAP˝TULO I

DISPOSI˙#ES GERAIS

Artigo 1.o

O presente regulamento fixa os princCpios gerais e as condi.ıes
relativas B aplica.ªo pela Comunidade do esquema de docu-
menta.ªo das capturas de Dissostichus spp. adoptado pela Co-
missªo para a Conserva.ªo da Fauna e da Flora Marinhas do
AntÆrctico (a seguir designada «CCAMLR»).

Artigo 2.o

As disposi.ıes do presente regulamento sªo aplicÆveis:

a) a qualquer transbordo ou desembarque de Dissostichus spp.
efectuado por um navio de pesca comunitÆrio;

b) a qualquer importa.ªo para ou exporta.ªo e reexporta.ªo
desde a Comunidade de Dissostichus spp.

Artigo 3.o

Para efeitos do presente regulamento, entende-se por:

a) «Dissostichus spp.»: peixes da espØcie Dissostichus eliginoides
(marlonga negra) ou da espØcie Dissostichus mawsoni (mar-
longa do AntÆrctico);

b) «Documento de captura»: documento de que constam as
informa.ıes previstas no Anexo I, completado em confor-
midade com o modelo estabelecido no Anexo II;

c) «Zona CCAMLR»: zona de aplica.ªo como definida no ar-
tigo I da Conven.ªo que instituiu a CCAMLR.
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CAP˝TULO II

OBRIGA˙#ES DO ESTADO DE PAVILHˆO

Artigo 4.o

Os Estados-Membros tomarªo todas as medidas necessÆrias
para que aquando de cada desembarque ou transbordo de
Dissostichus spp., os navios de pesca arvorando o seu pavilhªo
e autorizados a exercer a pesca de Dissostichus spp. tenham
devidamente preenchido o documento de captura.

Artigo 5.o

Os Estados-Membros tomarªo todas as medidas necessÆrias
para que cada transbordo de Dissostichus spp. para os navios
arvorando o seu pavilhªo seja acompanhado do documento de
captura devidamente preenchido.

Artigo 6.o

Os Estados-Membros fornecerªo os documentos de captura
exclusivamente a cada um dos navios arvorando o seu pavilhªo
autorizados a pescar Dissostichus spp.

Artigo 7.o

Os Estados-Membros velarªo por que qualquer documento de
captura que emitam inclua um nœmero de identifica.ªo espe-
cCfico constituCdo por:

a) Um nœmero de quatro dCgitos constituCdo por dois dCgitos
do c:digo do paCs, emitido pela Organiza.ªo Internacional
de Normaliza.ªo (ISO), seguidos dos dois œltimos dCgitos do
ano para o qual Ø emitido o documento, e

b) Um nœmero de trŒs dCgitos sequenciais (a come.ar por 001),
com vista a indicar a ordem pela qual sªo emitidos os
formulÆrios do documento de captura.

Os Estados-membros registarªo igualmente em cada docu-
mento de captura o nœmero da autoriza.ªo de pesca que te-
nham emitido para os navios arvorando o seu pavilhªo.

CAP˝TULO III

OBRIGA˙#ES DO CAPITˆO

Artigo 8.o

1. Antes de cada desembarque ou transbordo de Dissostichus
spp., os capitªes dos navios de pesca comunitÆrios que tenham
recebido um ou vÆrios documentos de captura verificam se
todas as informa.ıes obrigat:rias enumeradas no Anexo I estªo
inscritas correctamente no documento de captura.

2. Se um desembarque ou um transbordo incluir a captura
das duas espØcies de Dissostichus spp., o capitªo regista no
documento de captura o peso total da captura desembarcada
ou transbordada e indica o peso de cada espØcie.

3. Se um desembarque ou um transbordo contiver as duas
espØcies de Dissostichus spp., capturadas em subzonas e/ou di-
visıes estatCsticas diferentes, o capitªo indica no documento de
captura o peso de cada espØcie capturada em cada subzona ou
divisªo estatCstica.

4. O capitªo comunica ao Estado-Membro de pavilhªo do
navio, pelos meios electr:nicos mais rÆpidos B sua disposi.ªo,
o nœmero do documento de captura, a data de partida do
navio, as espØcies, o tipo ou tipos de tratamento, o peso lC-
quido desembarcado e a zona ou zonas de captura, a data de
desembarque ou de transbordo, o porto e o paCs de desembar-
que ou o navio de transbordo e solicita ao Estado-Membro de
pavilhªo um nœmero individual de c:digo de valida.ªo.

Artigo 9.o

Ap:s confirma.ªo pelo Estado-Membro de pavilhªo de que a
captura a desembarcar ou a transbordar corresponde B autori-
za.ªo de pesca do navio, o Estado-membro de pavilhªo trans-
mite ao capitªo um nœmero de c:digo especial pelos meios
electr:nicos mais rÆpidos. O capitªo inscreve o referido nœ-
mero de c:digo no documento de captura.

Artigo 10.o

1. Imediatamente ap:s cada desembarque ou transbordo de
Dissostichus spp., os capitªes dos navios de pesca comunitÆrios
que tenham recebido um ou vÆrios documentos de captura:

a) Em caso de transbordo, mandam apor no documento de
captura a assinatura do capitªo do navio para o qual a
captura foi transbordada;

b) Em caso de desembarque, mandam apor no documento de
captura a assinatura de um responsÆvel do porto de desem-
barque, assim como a da pessoa que recebe a captura no
porto de desembarque.

2. Se a captura for dividida aquando do desembarque, o
capitªo apresenta uma c:pia do documento de captura a
cada pessoa que recebe uma parte da captura. O capitªo ins-
creve na c:pia do documento assim entregue a quantidade e a
origem das capturas recebidas pela pessoa em causa e recolhe a
sua assinatura.

3. Os capitªes dos navios de pesca comunitÆrios assinam e
comunicam ao Estado-Membro de pavilhªo, pelos meios elec-
tr:nicos mais rÆpidos B sua disposi.ªo, uma c:pia ou, se a
captura desembarcada tiver sido dividida, c:pias assinadas
dos documentos de captura. Entregam igualmente uma c:pia
do documento assinado a cada pessoa que recebe uma parte da
captura.

Artigo 11.o

O capitªo conserva os originais do ou dos documentos de
captura assinados e remete-os ao Estado-Membro de pavilhªo
no prazo de um mŒs, no mÆximo, ap:s o final da campanha de
pesca.
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Artigo 12.o

1. Os capitªes dos navios comunitÆrios para os quais sejam
transbordadas capturas, imediatamente ap:s o desembarque de
Dissostichus spp., mandam apor no documento de captura re-
cebido dos navios que efectuaram o transbordo a assinatura de
um agente oficial no porto de desembarque, assim como a
assinatura da pessoa que recebe a captura no porto de desem-
barque.

2. Se a captura for dividida aquando do desembarque, os
capitªes apresentam uma c:pia do documento de captura a
cada pessoa que recebe uma parte da captura. Na c:pia do
documento assim entregue inscrevem a quantidade e a origem
das capturas recebidas pela pessoa em causa e recolhem a sua
assinatura.

3. Os capitªes assinam e comunicam, pelos meios electr:-
nicos mais rÆpidos B sua disposi.ªo, uma c:pia ou, se a captura
desembarcada tiver sido dividida, c:pias assinadas dos docu-
mentos de captura aos Estados de pavilhªo que emitiram os
referidos documentos. Entregam uma c:pia do documento em
causa a cada pessoa que recebe uma parte da captura.

CAP˝TULO IV

OBRIGA˙#ES DO ESTADO-MEMBRO EM CASO DE
DESEMBARQUE, IMPORTA˙ˆO, EXPORTA˙ˆO OU

REEXPORTA˙ˆO DE DISSOSTICHUS spp.

Artigo 13.o

Os Estados-Membros tomarªo as medidas necessÆrias para es-
tabelecer a origem de todos os Dissostichus spp. importados no
seu territ:rio ou exportados do seu territ:rio e determinar se
essas espØcies foram capturadas em conformidade com as me-
didas de conserva.ªo da CCAMLR, sempre que as referidas
espØcies forem provenientes da zona da Conven.ªo.

Artigo 14.o

Os Estados-Membros tomarªo todas as medidas necessÆrias
para que cada desembarque de Dissostichus spp. nos seus portos
seja acompanhado do documento de captura devidamente
preenchido.

Artigo 15.o

1. Os Estados-Membros tomarªo todas as medidas necessÆ-
rias para que cada carregamento de Dissostichus spp. importado
para ou exportado desde o seu territ:rio seja acompanhado de
um ou vÆrios documentos de captura validados para a expor-
ta.ªo ou a reexporta.ªo correspondentes B quantidade total de
Dissostichus spp. incluCda no carregamento.

2. Os Estados-Membros velarªo por que as suas autoridades
aduaneiras ou outros agentes oficiais competentes pe.am e
examinem os documentos relativos B importa.ªo de cada car-
regamento de Dissostichus spp. importado no seu territ:rio, a
fim de verificar que incluem um ou vÆrios documentos de
captura vÆlidos para a exporta.ªo ou a reexporta.ªo corres-
pondentes B quantidade total de Dissostichus spp. incluCda no
carregamento. Os referidos agentes podem tambØm examinar o

conteœdo de qualquer carregamento, a fim de verificar as in-
forma.ıes constantes do ou dos documentos em causa.

3. Os documentos de captura de Dissostichus spp. validados
para a exporta.ªo reunirªo as seguintes condi.ıes:

a) Incluirªo todas as informa.ıes previstas no Anexo I e todas
as assinaturas requeridas;

b) Incluirªo um atestado assinado e carimbado por um agente
oficial do Estado exportador que certifique a exactidªo das
informa.ıes constantes do documento.

Artigo 16.o

Os Estados-Membros tomarªo todas as medidas necessÆrias
para que cada carregamento de Dissostichus spp. reexportado
desde o seu territ:rio seja acompanhado de um ou vÆrios
documentos de captura validados para a reexporta.ªo corres-
pondentes B quantidade total de Dissostichus spp. incluCda no
carregamento.

Os documentos de captura validados para a reexporta.ªo se-
guem o modelo constante do Anexo III e conterªo as informa-
.ıes mencionadas no artigo 18.o.

CAP˝TULO V

OBRIGA˙#ES DO EXPORTADOR

Artigo 17.o

Relativamente a cada carregamento de Dissostichus spp. a ex-
portar do Estado-Membro de desembarque, o exportador: in-
dica em cada documento de captura:

a) as quantidades de cada espØcie de Dissostichus spp. contidas
no carregamento declarado no documento;

b) o nome, o endere.o do importador do carregamento e o
local de importa.ªo;

c) o seu nome e endere.o.

Ap:s ter assinado cada documento de captura, manda validar o
documento de captura pela autoridade competente do Estado-
-Membro exportador.

Artigo 18.o

Em caso de reexporta.ªo, o reexportador indica:

a) o peso lCquido dos produtos de todas as espØcies a reexpor-
tar, assim como o nœmero do documento de captura a que
dizem respeito cada espØcie e cada produto;

b) o nome e o endere.o do importador do carregamento, o
local de importa.ªo e o nome e endere.o do exportador.

Manda, em seguida, validar todas estas informa.ıes pela auto-
ridade competente do Estado-Membro de reexporta.ªo.
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CAP˝TULO VI

COMUNICA˙ˆO DOS DADOS

Artigo 19.o

O Estado-membro de pavilhªo comunica imediatamente ao
secretariado da CCAMLR, com c:pia para a Comissªo, as c:-
pias referidas nos artigos 10.o e 12.o.

Artigo 20.o

Os Estados-Membros comunicam B Comissªo, para transmissªo
ao Secretariado da CCAMLR, o nome da autoridade nacional
ou das autoridades nacionais (com indica.ªo dos seus nomes,
endere.os, nœmeros de telefone e de telec:pia) incumbidas de
emitir e de validar os documentos de captura.

Artigo 21.o

Os Estados-Membros enviam de trŒs em trŒs meses B Comissªo,
para transmissªo ao Secretariado da CCAMLR, as c:pias dos
documentos de captura validados para a exporta.ªo ou a reex-
porta.ªo que tenham emitido, assim como os que tenham
recebido no seu territ:rio.

Os Estados-Membros comunicam todos os anos B Comissªo,
para transmissªo ao Secretariado da CCAMLR, os dados extraC-
dos dos documentos de captura relativos B origem e B quanti-
dade de Dissostichus spp. que sªo objecto de importa.ªo para ou
de exporta.ªo desde o seu territ:rio.

CAP˝TULO VII

DISPOSI˙#ES FINAIS

Artigo 22.o

Em conformidade com o processo previsto no artigo 23.o, a
Comissªo pode alterar os aspectos tØcnicos dos artigos 7.o a
12.o e os Anexos I, II e III, a fim de transpor medidas de
conserva.ªo adoptadas pela CCAMLR.

Artigo 23.o

1. A Comissªo Ø assistida pelo ComitØ de Gestªo das Pescas
e da Aquicultura instituCdo pelo artigo 17.o do Regulamento
(CE) n.o 3760/92 do Conselho (1).

2. Sempre que seja feita referŒncia ao presente nœmero, sªo
aplicÆveis os artigos 4.o e 7.o da Decisªo 1999/468/CE.

O prazo previsto no n.o 3 do artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em um mŒs.

Artigo 24.o

O presente regulamento entra em vigor no vigØsimo dia se-
guinte ao da sua publica.ªo no Jornal Oficial das Comunidades
Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat:rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.

(1) JO L 389 de 31.12.1992, p. 1.

ANEXO I

DOCUMENTO DE CAPTURA DE DISSOSTICHUS

Do documento de captura constam as seguintes informa.ıes:

i) O nome, endere.o e nœmeros de telefone e de telec:pia da autoridade que emitiu o certificado;

ii) O nome, o porto de armamento, o nœmero de registo nacional, o indicativo de chamada do navio e, se for caso
disso, o nœmero de registo na Lloyd’s;

iii) O nœmero da licen.a ou da autoriza.ªo emitida para o navio, consoante o caso;

iv) O peso de cada espØcie de Dissostichus, para cada tipo de produto desembarcado ou transbordado, e

a) Por subzona ou divisªo estatCsticas da CCAMLR, se a captura provir da zona da Conven.ªo; e/ou

b) Por zona, subzona ou divisªo estatCsticas da FAO, se a captura nªo provir da zona da Conven.ªo;

v) As datas e o perCodo em que foi efectuada a captura;

vi) Em caso de desembarque, a data e o porto de desembarque, ou, em caso de transbordo, a data, o nome do navio de
transbordo, o seu pavilhªo e o nœmero nacional de registo; e

vii) O nome, endere.o e nœmeros de telefone e de telec:pia da pessoa ou das pessoas que receberam a captura, assim
como as quantidades de cada espØcies e o tipo de produto recebido.
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ANEXO II

MODELO DE DOCUMENTO DE CAPTURA DE DISSOSTICHUS

DOCUMENTO DE CAPTURA DE DISSOSTICHUS V1.0

Número Número de confirmação do Estado de pavilhão

PRODUÇÃO
1. Autoridade que emitiu o certificado

Nome: Endereço: Tel.:
Fax:

2. Nome do navio de pesca Porto de armamento e n.o de registo Indicativo de
chamada

Número na Lloyd
(se for caso
disso)

3. Número da autorização (se for caso disso) 4. Datas de pesca correspondentes à captura
De: a:

5. Data de desembarque/transbordo

6. Descrição do pescado (desembarque/transbordo) 7. Nome, endereço, n.o de tel. e de fax e assinatura
Nome da pessoa que recebe o pescado:

Espécies Tipo
Peso líquido
desembarcado

(kg)
Zona de captura Peso líquido vendido

(kg)

Assinatura:

Endereço:

Tel.:

Fax:

Espécie: TOP Dissostichus eleginoides, TOA Dissostichus mawsoni
Tipo: WHO inteiro; HAG descabeçado e eviscerado; HAT descabeçado e sem cauda; FLT filetes; HGT descabeçado, eviscerado e sem cauda; OTH
outros (especificar)

8. Informações sobre os desembarques/transbordos: Certifico que as informações supra são, do meu conhecimento, completas, autênticas e
exactas e que qualquer captura de Dissostichus spp. efectuada na zona da Convenção foi realizada*/não foi realizada em conformidade com as
medidas de conservação da CCAMLR.

Capitão do navio de pesca Assinatura Desembarque/transbordo
Porto e país/zona

9. Certificado de transbordo: Certifico que as informações supra são, do meu conhecimento, completas, autênticas e exactas.

Capitão do navio que recebe
a captura

Assinatura Nome do navio N.o de registo

10. Certificado de desembarque: Certifico que as informações supra são, do meu conhecimento, completas, autê-
nticas e exactas.

Nome: Autoridade: Assinatura: Endereço: Tel.:
Fax:

11. Exportação 12. Declaração do exportador: certifico que as informações supra são, do meu
conhecimento, completas, incontestáveis e exactas..

Descrição do pescado

Nome: Endereço: Assinatura:
Autorização
de exportação
(se for caso disso)Espécies Tipo de produto Peso líquido

(kg)

13. Validação de exportação pela autoridade governamental: Certifico que as infor-
mações supra são, do meu conhecimento, completas, incontestáveis e exactas.

Nome/Cargo: Assinatura: Data: Carimbo oficial
(carimbo)

14. Importação
Nome do importador: Endereço:
Local de descarregamento: Cidade Estado/Província País
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ANEXO III

MODELO DE DOCUMENTO DE REEXPORTA˙ˆO DE DISSOSTICHUS

DOCUMENTO DE REEXPORTAÇÃO DE DISSOSTICHUS

REEXPORTAÇÃO País de reexportação
1. Descrição do pescado

Espécies Tipo de produto Peso líquido exportado
(kg)

Número do certificado de captura
de Dissostichus anexo

Espécies: TOP Dissostichus eleginoides, TOA Dissostichus mawsoni
Tipo: WHO inteiro; HAG descabeçado e eviscerado; HAT descabeçado e sem cauda; FLT filete; HGT descabeçado, eviscerado e sem cauda; OTH
outros (especificar)

2. Certificado do reexportador: Certifico que as informações supra são, do meu conhecimento, completas, autênticas e exactas e que o produto
supramencionado provém de um produto certificado pelo(s) certificado(s) de captura de Dissostichus em anexo.

Nome: Endereço: Assinatura: Data: Autorização de exportação
(se for caso disso)

3. Validação da reexportação pela autoridade governamental: Certifico que as informações supra são, do meu conhecimento, completas, autê-
nticas e exactas.

Nome/Cargo: Assinatura: Data: Carimbo oficial (carimbo)

4. IMPORTAÇÃO
Nome do importador: Endereço:

Local de descarregamento:
Cidade

Estado/Província País

PTC 337 E/108 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 28.11.2000



Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho relativa � seguran�a geral dos pro-
dutos

(2000/C 337 E/15)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 139 final/2 � 2000/0073(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 15 de Julho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO
DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Econ(-
mica Europeia e, nomeadamente, o seu artigo 95.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ(mico e Social,

Considerando o que segue:

(1) Nos termos do artigo 16.o da Directiva 92/59/CEE do
Conselho, de 29 de Junho de 1992, relativa 6 seguran7a
geral dos produtos (1), quatro anos ap(s o termo de en-
trada em vigor da directiva, com base em relat(rio da
Comissªo sobre a experiŒncia adquirida, acompanhado
das propostas adequadas, o Conselho deve pronunciar-se
sobre a eventual adapta7ªo da directiva. Dado que Ø ne-
cessÆrio introduzir-lhe vÆrias altera7ıes a fim de comple-
tar, refor7ar ou clarificar algumas das suas disposi7ıes 6
luz da experiŒncia e, bem assim, 6 luz dos novos e rele-
vantes desenvolvimentos no dom?nio da seguran7a dos
produtos de consumo, Ø conveniente, por razıes de cla-
reza, reformar a referida Directiva 92/59/CEE.

(2) Importa adoptar medidas tendentes a melhorar o funcio-
namento do mercado interno, que compreende um es-
pa7o sem fronteiras internas no qual Ø assegurada a livre
circula7ªo de mercadorias, pessoas, servi7os e capitais.

(3) Na ausŒncia de disposi7ıes comunitÆrias, a legisla7ªo ho-
rizontal relativa 6 seguran7a dos produtos em vigor nos
Estados-Membros, impondo aos agentes econ(micos a
obriga7ªo geral de comercializarem apenas produtos se-
guros, pode diferir no n?vel de protec7ªo que garante 6s
pessoas. Tais disparidades e a ausŒncia de legisla7ªo hori-
zontal noutros Estados-Membros sªo suscept?veis de criar
obstÆculos 6s trocas comerciais e distor7ıes de concorrŒn-
cia no mercado interno.

(4) A fim de assegurar um elevado n?vel de protec7ªo dos
consumidores, Ø dever da Comunidade dar o seu contri-
buto para a protec7ªo da saœde e seguran7a dos consu-
midores. Tal contributo pode ser dado por meio de legis-
la7ªo horizontal comunitÆria que introduza uma exigŒncia
geral de seguran7a dos produtos, por disposi7ıes sobre os
deveres gerais de produtores e distribuidores, sobre o con-

trolo da aplica7ªo de normas comunitÆrias de seguran7a
dos produtos e que prevejam a troca rÆpida de infor-
ma7ªo e a ac7ªo a n?vel comunitÆrio em certos casos.

(5) C muito dif?cil adoptar legisla7ªo comunitÆria para cada
produto que exista ou que possa vir a ser concebido. C
necessÆrio um vasto quadro legislativo de carÆcter hori-
zontal para abranger tais produtos e para colmatar as
lacunas da legisla7ªo espec?fica existente ou futura, no-
meadamente a fim de garantir um elevado n?vel de pro-
tec7ªo da seguran7a e da saœde das pessoas, tal como
previsto no artigo 95.o do Tratado.

(6) Torna-se, pois, necessÆrio estabelecer, a n?vel comunitÆrio,
uma exigŒncia geral de seguran7a para todos os produtos
colocados no mercado, ou fornecidos ou disponibilizados
aos consumidores de qualquer modo que seja, destinados
aos consumidores ou suscept?veis de serem utilizados por
estes em circunsta¼ncias razoavelmente previs?veis mesmo
quando nªo lhes sejam destinados. Em todos estes casos
os produtos considerados podem apresentar riscos para a
saœde e a seguran7a dos consumidores que tŒm de ser
evitados. HÆ, no entanto, que excluir, pela sua pr(pria
natureza, certos bens usados.

(7) As disposi7ıes da presente directiva devem aplicar-se aos
produtos independentemente das tØcnicas de venda, in-
cluindo as vendas 6 dista¼ncia ou por meios electr(nicos.

(8) A seguran7a dos produtos deve ser avaliada tendo em
aten7ªo as categorias de consumidores que podem ser
particularmente vulnerÆveis aos riscos colocados pelos
produtos considerados, em especial as crian7as e os ido-
sos.

(9) As instala7ıes de produ7ªo, os bens de investimento e os
outros produtos utilizados exclusivamente no a¼mbito de
uma actividade profissional devem ser abrangidos pela
presente directiva se se destinarem a ser usados na pres-
ta7ªo de um servi7o aos consumidores, pelo que respeita
aos aspectos de saœde e seguran7a dos consumidores. Para
alcan7ar os objectivos da presente directiva Ø necessÆrio
que os fabricantes garantam que tais produtos nªo ofere-
cem riscos para a seguran7a dos consumidores quando
usados por prestadores de servi7os em circunsta¼ncias nor-
mais ou razoavelmente previs?veis.

(10) Produtos que se destinam exclusivamente a ser usados no
a¼mbito de uma actividade profissional, mas que posterior-
mente transitaram para o mercado de consumo, devem
estar sujeitos 6s exigŒncias da presente directiva, dado que
podem apresentar riscos para a saœde e a seguran7a dos
consumidores quando usados em circunsta¼ncias razoavel-
mente previs?veis.
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(11) Na ausŒncia de disposi7ıes mais espec?ficas no quadro da
legisla7ªo comunitÆria relativa aos produtos em questªo, o
disposto na presente directiva Ø aplicÆvel para efeitos de
protec7ªo da saœde e seguran7a dos consumidores.

(12) Se houver legisla7ªo comunitÆria espec?fica que abranja
apenas certos aspectos de seguran7a ou categorias de ris-
cos no que respeita aos produtos em questªo, os deveres
dos agentes econ(micos quanto 6s exigŒncias de segu-
ran7a, incluindo a produ7ªo de dados, a identifica7ªo e
a avalia7ªo de riscos devem ser determinados pelas dis-
posi7ıes da legisla7ªo espec?fica, enquanto a exigŒncia
geral de seguran7a da presente directiva deve aplicar-se
aos demais aspectos.

(13) Sempre que existir regulamenta7ªo comunitÆria espec?fica
tendente 6 harmoniza7ªo total, especialmente regulamen-
ta7ªo adoptada com base na nova abordagem, que esta-
bele7a os deveres relativos 6 seguran7a dos produtos, nªo
devem ser impostos mais deveres aos agentes econ(micos
no que concerne 6s exigŒncias de seguran7a que o pro-
duto terÆ de satisfazer para poder ser colocado no mer-
cado. Por conseguinte, nªo deve aplicar-se, em tais casos,
a exigŒncia geral de seguran7a da presente directiva.

(14) As disposi7ıes da presente directiva que se referem aos
outros deveres de produtores e distribuidores, aos poderes
e deveres dos Estados-Membros, 6s trocas de informa7ªo e
situa7ıes de interven7ªo rÆpida e confidencialidade, de-
vem aplicar-se nos casos de produtos abrangidos por re-
gulamenta7ªo comunitÆria espec?fica, sem preju?zo de
quaisquer exigŒncias espec?ficas sobre os mesmos aspectos
contidas nessa regulamenta7ªo.

(15) A fim de propiciar a aplica7ªo eficaz e consistente da
exigŒncia geral de seguran7a da presente directiva, im-
porta estabelecer normas europeias nªo obrigat(rias que
abranjam determinados produtos e riscos, por forma a
que um produto que esteja em conformidade com uma
norma nacional que transponha uma norma europeia seja
considerado como estando em conformidade com a dita
exigŒncia.

(16) No que respeita aos objectivos da presente directiva, os
organismos europeus de normaliza7ªo devem estabelecer
normas europeias, nos termos do mandato conferido pela
Comissªo, assistida para o efeito por um comitØ. O man-
dato deve indicar os objectivos que as normas devem
prosseguir para garantirem que os produtos em confor-
midade com as normas cumprem a exigŒncia geral de
seguran7a.

(17) Na ausŒncia de regulamenta7ªo espec?fica e sempre que
nªo estiverem dispon?veis normas europeias fixadas nos
termos de mandato conferido pela Comissªo ou nªo se
fa7a uso delas, a seguran7a dos produtos deve ser avaliada
por referŒncia a normas nacionais que transponham
quaisquer normas europeias correspondentes, recomenda-

7ıes da Comissªo ou, na ausŒncia destas, normas nacio-
nais, c(digos de conduta, o estado dos conhecimentos
tØcnicos e da tØcnica e o n?vel de seguran7a com que
os consumidores possam razoavelmente contar.

(18) C conveniente juntar 6 obriga7ªo de respeitar a exigŒncia
geral de seguran7a outros deveres dos agentes econ(micos
porquanto Ø necessÆrio que estes actuem no sentido de
prevenir os riscos para os consumidores em certas cir-
cunsta¼ncias.

(19) Os deveres adicionais impostos aos produtores devem
incluir a obriga7ªo de tomar medidas, em fun7ªo das
caracter?sticas dos produtos que lhes permitam infor-
mar-se dos riscos que esses produtos podem representar,
fornecer aos consumidores informa7ªo que os habilite a
avaliar e prevenir riscos, advertir os consumidores dos
riscos colocados por produtos perigosos que jÆ lhes te-
nham sido fornecidos, retirar tais produtos do mercado e,
como œltimo recurso, recolher esses produtos sempre que
necessÆrio.

(20) C dever dos distribuidores contribuir para assegurar a
conformidade com as exigŒncias de seguran7a aplicÆveis.
Produtores e distribuidores devem cooperar com as auto-
ridades competentes na ac7ªo empreendida com vista a
prevenir os riscos e informÆ-las sempre que cheguem 6
conclusªo de que certos produtos fornecidos sªo perigo-
sos. Os termos de tal informa7ªo devem ser estabelecidos
na directiva, a fim de propiciar a sua aplica7ªo eficaz e
evitar um fardo excessivo para os agentes econ(micos e
para as autoridades.

(21) A fim de assegurar a aplica7ªo eficaz dos deveres que
impendem sobre produtores e distribuidores, os Estados-
-Membros devem criar ou designar as autoridades a quem
caberÆ controlar a seguran7a dos produtos, dotadas de
poderes para a tomada das medidas adequadas, incluindo
o poder de aplicar san7ıes eficazes, proporcionais e dis-
suasivas, e assegurar a necessÆria coordena7ªo entre as
vÆrias autoridades designadas.

(22) C necessÆrio que, entre as medidas adequadas, figure a
possibilidade de os Estados-Membros organizarem ou or-
denarem, de imediato e com eficÆcia, a retirada dos pro-
dutos perigosos jÆ colocados no mercado, proibirem a
exporta7ªo de produtos perigosos e, como œltimo recurso,
procederem junto dos consumidores 6 recolha de produ-
tos perigosos que jÆ lhes tenham sido fornecidos. Tal
competŒncia deve ser exercida sempre que os produtores
e os distribuidores nªo conseguirem prevenir os riscos
para os consumidores em conformidade com os seus de-
veres. Sempre que necessÆrio, as autoridades devem estar
munidas dos poderes e procedimentos adequados para
decidirem e aplicarem rapidamente quaisquer medidas
que sejam necessÆrias.
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(23) A seguran7a dos consumidores depende em grande me-
dida de uma fiscaliza7ªo activa do respeito das disposi7ıes
comunitÆrias de seguran7a dos produtos. Por isso, os Es-
tados-Membros devem delinear estratØgias sistemÆticas
que permitam assegurar a eficÆcia da vigila¼ncia do mer-
cado e outras medidas de fiscaliza7ªo, assegurando a sua
transparŒncia face ao pœblico e a interessados directos.

(24) A colabora7ªo entre as autoridades encarregadas da fisca-
liza7ªo nos Estados-Membros Ø indispensÆvel 6 realiza7ªo
dos objectivos de protec7ªo da directiva. C, pois, oportuno
criar uma rede europeia de seguran7a dos produtos entre
as autoridades encarregadas da fiscaliza7ªo nos Estados-
-Membros, em ordem a fomentar a colabora7ªo ao n?vel
operacional no dom?nio da vigila¼ncia do mercado e outras
actividades de fiscaliza7ªo, nomeadamente a avalia7ªo de
riscos, ensaio de produtos, interca¼mbio de especializa7ªo
e conhecimentos cient?ficos, execu7ªo de projectos con-
juntos na Ærea da vigila¼ncia, da localiza7ªo, retirada e
recolha de produtos perigosos. A referida rede deve ser
composta pelas autoridades encarregadas do controlo dos
produtos e riscos espec?ficos considerados.

(25) Em conformidade com as disposi7ıes relativas 6 aplica7ªo
da presente directiva, as disposi7ıes que se referem 6
colabora7ªo entre autoridades fiscalizadoras nªo prejudi-
cam os procedimentos de colabora7ªo espec?ficos estabe-
lecidos ao abrigo da legisla7ªo comunitÆria sectorial, de-
signadamente no sector farmacŒutico. A Rede Europeia de
Seguran7a dos Produtos deve cooperar com os organis-
mos competentes no a¼mbito dos quais as autoridades
fiscalizadoras nos Estados-Membros colaboram em secto-
res de produtos abrangidos por legisla7ªo comunitÆria
espec?fica. Os sistemas de Interca¼mbio de Dados entre
Administra7ıes podem servir de base a esta coopera7ªo.

(26) Para assegurar uma protec7ªo consistente e de n?vel ele-
vado da saœde e da seguran7a dos consumidores e a pre-
serva7ªo da unidade do mercado interno Ø necessÆrio
informar a Comissªo de quaisquer medidas que restrinjam
a coloca7ªo no mercado de um produto ou que exijam a
sua retirada ou recolha do mercado. Tais medidas s( po-
dem ser tomadas em conformidade com as disposi7ıes do
Tratado, e, nomeadamente, as dos artigos 28.o, 29.o e
30.o.

(27) A supervisªo eficaz da seguran7a dos produtos exige a
cria7ªo a n?veis nacional e comunitÆrio de um sistema
de troca rÆpida de informa7ªo em situa7ıes de risco grave
que requeiram interven7ªo rÆpida por motivos da segu-
ran7a de um produto. C igualmente avisado que a pre-
sente directiva preveja procedimentos circunstanciados
para o funcionamento do sistema e confira 6 Comissªo,
para a circunsta¼ncia assistida por um comitØ, poderes
para os adaptar.

(28) Compete em primeiro lugar aos Estados-Membros, na ob-
serva¼ncia das disposi7ıes do Tratado e nomeadamente dos

seus artigos 28.o, 29.o e 30.o, tomar as medidas apropria-
das em rela7ªo aos produtos perigosos que se encontrem
no seu territ(rio.

(29) Todavia, se as medidas dos Estados-Membros divergirem
quanto 6 estratØgia a seguir para fazer face ao risco apre-
sentado por determinados produtos, tais divergŒncias po-
dem acarretar disparidades inaceitÆveis no tocante 6 pro-
tec7ªo dos consumidores e constituir um obstÆculo ao
comØrcio intracomunitÆrio.

(30) Pode ser necessÆrio resolver problemas graves de segu-
ran7a de produtos que requeiram interven7ªo rÆpida e
afectem ou possam afectar, no futuro imediato, a totali-
dade ou uma parte importante da Comunidade e que,
tendo em conta a natureza do problema de seguran7a
levantado pelo produto, nªo possam ser tratados, de
modo eficaz e consenta¼neo com o seu grau de urgŒncia,
com os procedimentos previstos nas regulamenta7ıes co-
munitÆrias espec?ficas aplicÆveis ao produto ou 6 catego-
ria do produto em questªo.

(31) C, pois, necessÆrio prever um mecanismo adequado que
permita, como œltimo recurso, a adop7ªo de medidas
aplicÆveis em toda a Comunidade, sob a forma de decisªo
dirigida aos Estados-Membros, no intuito de fazer face a
situa7ıes criadas por produtos que apresentem um risco
grave e que requeiram interven7ªo rÆpida nas circunsta¼n-
cias referidas e consequentemente pro?ba a sua expor-
ta7ªo. Tal decisªo nªo Ø directamente aplicÆvel aos agentes
econ(micos, sendo por isso necessÆria a sua transposi7ªo
para um instrumento nacional. As medidas adoptadas ao
abrigo de tal procedimento tŒm carÆcter provis(rio, ex-
cepto quando se aplicam a produtos isolados ou a lotes de
produtos. Tais medidas devem ser tomadas pela Comissªo,
assistida para o efeito por um comitØ composto de repre-
sentantes dos Estados-Membros.

(32) Uma vez que tais medidas de interven7ªo rÆpida necessÆ-
rias para a aplica7ªo da presente directiva sªo medidas de
a¼mbito geral nos termos do artigo 2.o da Decisªo
1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de 1999,
que fixa as regras de exerc?cio das competŒncias de exe-
cu7ªo atribu?das 6 Comissªo (1), devem ser aprovadas pelo
procedimento de regulamenta7ªo previsto no seu artigo
5.o.

(33) Nos termos do artigo 2.o da Decisªo 1999/468/CE, as
outras medidas necessÆrias 6 execu7ªo da presente direc-
tiva devem ser aprovadas pelo procedimento consultivo
previsto no artigo 3.o da decisªo. Deve criar-se um Co-
mitØ Consultivo da Seguran7a dos Produtos de Consumo,
sem preju?zo da competŒncia do comitØ de regulamen-
ta7ªo. Por outro lado, os vÆrios aspectos da sua aplica7ªo
podem carecer de discussªo entre especialistas das diferen-
tes administra7ıes nacionais competentes em matØria de
fiscaliza7ªo e vigila¼ncia do mercado.
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(34) Deve ser assegurado o acesso livre 6 informa7ªo dispon?-
vel junto das autoridades competentes em matØria de se-
guran7a dos produtos. Todavia, o sigilo profissional a que
se refere o artigo 287.o do Tratado deve ser protegido de
forma que seja compat?vel com a necessidade de assegurar
a eficÆcia da ac7ªo de vigila¼ncia do mercado e das medi-
das de protec7ªo.

(35) A presente directiva nªo pode interferir com os direitos
das v?timas nos termos da Directiva 85/374/CEE do Con-
selho, de 25 de Julho de 1985, relativa 6 aproxima7ªo das
disposi7ıes legislativas, regulamentares e administrativas
dos Estados-Membros em matØria de responsabilidade de-
corrente de produtos defeituosos (1).

(36) C necessÆrio que os Estados-Membros prevejam as vias de
recurso adequadas para os tribunais competentes contra
quaisquer medidas tomadas pelas autoridades competentes
que restrinjam a coloca7ªo no mercado ou imponham a
retirada ou a recolha de um produto.

(37) Por outro lado, quaisquer medidas relativas a produtos
importados que se destinem a prevenir eventuais riscos
para a saœde e seguran7a das pessoas devem ser adoptadas
em conformidade com as obriga7ıes internacionais da
Comunidade.

(38) A Comissªo deve examinar periodicamente o modo como
a presente directiva estÆ a ser aplicada e os resultados
obtidos, nomeadamente no atinente ao funcionamento
dos sistemas de vigila¼ncia do mercado, ao sistema de troca
rÆpida de informa7ªo e 6s medidas a n?vel comunitÆrio,
para alØm de outras questıes pertinentes para a seguran7a
dos produtos de consumo na Comunidade, e apresentar
relat(rios ao Parlamento Europeu e ao Conselho sobre o
assunto.

(39) A presente directiva nªo deve interferir com as obriga7ıes
dos Estados-Membros no que se refere aos prazos de
transposi7ªo e de aplica7ªo da Directiva 92/59/CEE,

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

CAP˝TULO I

FINS, ´MBITO E DEFINI˙(ES

Artigo 1.o

1. O objecto da presente directiva Ø garantir que os produ-
tos referidos na al?nea a) do artigo 2.o colocados no mercado
sªo seguros.

2. A presente directiva s( Ø aplicÆvel na medida em que, no
a¼mbito da regulamenta7ªo comunitÆria, nªo existam disposi-
7ıes espec?ficas que regulem a seguran7a dos referidos produ-
tos.

Nomeadamente no caso de produtos abrangidos por legisla7ªo
comunitÆria espec?fica que contemple exigŒncias de seguran7a
para os produtos por ela regulados:

H Os artigos 2.o, 3.o e 4.o nªo se aplicam em caso algum a
esses produtos, no que respeita aos riscos e categorias de
riscos regulados pela legisla7ªo espec?fica;

H Os outros artigos da presente Directiva sªo aplicÆveis na
medida em que nªo haja na regulamenta7ªo comunitÆria
em questªo disposi7ıes que regulem os aspectos cobertos
pela presente Directiva.

Artigo 2.o

Para efeitos da presente directiva, entende-se por:

a) «Produto»: qualquer produto destinado aos consumidores ou
suscept?vel, em circunsta¼ncias razoavelmente previs?veis, de
ser utilizado pelos consumidores mesmo que a eles nªo se
destine, fornecido ou disponibilizado a t?tulo oneroso ou
gratuito no a¼mbito de uma actividade comercial, seja ele
novo, usado ou recuperado.

Nesta defini7ªo estªo igualmente inclu?dos produtos utiliza-
dos para a presta7ªo de um servi7o, na medida em que
estiverem implicados aspectos de seguran7a dos produtos
de consumo em circunsta¼ncias razoavelmente previs?veis
de utiliza7ªo dos produtos considerados.

Nªo estªo inclu?dos produtos usados, fornecidos como an-
tiguidades ou como produtos que necessitam de ser repara-
dos ou recuperados antes de serem utilizados, desde que o
fornecedor disso informe claramente a pessoa 6 qual fornece
o produto;

b) «Produto seguro»: qualquer produto que, em circunsta¼ncias
de uso normal ou razoavelmente previs?veis, incluindo de
dura7ªo, nªo apresente quaisquer riscos ou apresente apenas
riscos reduzidos compat?veis com a sua utiliza7ªo e consi-
derados aceitÆveis a um n?vel elevado de protec7ªo da saœde
e seguran7a das pessoas, tendo especialmente em conta os
seguintes elementos:

i) caracter?sticas do produto, entre as quais a sua compo-
si7ªo, embalagem, instru7ıes de montagem e de con-
serva7ªo,

ii) efeitos sobre outros produtos quando for razoavelmente
previs?vel a utiliza7ªo do primeiro com os segundos,

iii) apresenta7ªo, rotulagem do produto, eventuais instru-
7ıes de utiliza7ªo e elimina7ªo, bem como qualquer
outra indica7ªo ou informa7ªo fornecida pelo produtor
e pelos distribuidores,

iv) categorias de consumidores que se encontrem em con-
di7ıes de risco ao utilizar o produto, especialmente as
crian7as e os idosos.
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v) os servi7os directamente associados ao produto forne-
cido, quando tais servi7os forem fornecidos pelo pro-
dutor, em particular a instala7ªo e a manuten7ªo do
produto.

A possibilidade de se obter um n?vel superior de seguran7a
ou outros produtos que apresentem um risco menor nªo
constitui razªo suficiente para que um produto seja consi-
derado «nªo seguro» ou «perigoso»;

c) «Produto perigoso»: um produto que nªo corresponda 6
defini7ªo de «produto seguro» na acep7ªo da al?nea b) do
presente artigo;

d) «Produtor»:

i) o fabricante de um produto, quando se encontre estabe-
lecido na Comunidade ou qualquer pessoa que se apre-
sente como tal ao apor ao produto o seu nome, marca
ou outro sinal distintivo, ou a pessoa que proceda 6
recupera7ªo do produto,

ii) o representante do fabricante, quando este nªo se en-
contre estabelecido na Comunidade ou, na ausŒncia de
representante estabelecido na Comunidade, o importa-
dor do produto,

iii) os outros profissionais da cadeia de comercializa7ªo, na
medida em que as respectivas actividades possam afectar
as caracter?sticas de seguran7a de um produto colocado
no mercado;

e) «Distribuidor»: o operador profissional da cadeia de comer-
cializa7ªo cuja actividade nªo afecte as caracter?sticas de
seguran7a do produto;

f) «Recolha»: quaisquer medidas destinadas a obter o retorno,
para fins de reembolso, substitui7ªo ou repara7ªo, de um
produto perigoso que jÆ tenha sido fornecido ou disponibi-
lizado aos consumidores pelo respectivo produtor ou dis-
tribuidor.

CAP˝TULO II

OBRIGA˙ˆO GERAL DE SEGURAN˙A, CRIT/RIOS DE AVA-
LIA˙ˆO DE CONFORMIDADE E NORMAS EUROPEIAS

Artigo 3.o

1. Os produtores s( podem colocar no mercado produtos
seguros.

2. No caso de nªo existirem disposi7ıes comunitÆrias espe-
c?ficas que regulem a seguran7a de um produto, o produto Ø
considerado seguro quando estiver em conformidade com a
regulamenta7ªo nacional espec?fica do Estado-Membro em
cujo territ(rio Ø legalmente produzido ou comercializado, es-
tabelecida de harmonia com o Tratado, nomeadamente com os
seus artigos 28.o e 30.o e que fixar os requisitos de saœde e
seguran7a a que o produto deve obedecer para poder ser co-

mercializado. O produto Ø considerado seguro pelo que res-
peita aos aspectos abrangidos pela regulamenta7ªo nacional.

Os produtos em conformidade com normas de a¼mbito nacional
nªo obrigat(rias que transponham normas europeias, cujas
referŒncias tenham sido publicadas pela Comissªo no Jornal
Oficial das Comunidades Europeias, nos termos do artigo 4.o,
sªo considerados conformes com a obriga7ªo geral de segu-
ran7a da presente directiva pelo que respeita aos aspectos
abrangidos por essas normas. Os Estados-Membros publicarªo
as referŒncias de tais normas nacionais.

3. Na ausŒncia de regulamenta7ªo espec?fica ou de normas
nacionais que transponham normas europeias, tal como pre-
visto no n.o 2 ou sempre que nªo se fa7a uso de tais normas, a
conformidade de um produto com a exigŒncia geral de segu-
ran7a serÆ avaliada tendo em conta, sempre que existam, as
normas nacionais nªo obrigat(rias que dªo cumprimento a
outras normas europeias correspondentes, a recomenda7ıes
da Comissªo que dªo orienta7ıes em matØria de avalia7ªo de
seguran7a dos produtos ou, na sua ausŒncia, as normas em
vigor no Estado-Membro em cujo territ(rio o produto Ø legal-
mente produzido ou comercializado, os c(digos de boa con-
duta em matØria de saœde e seguran7a em vigor no sector
abrangido ou ainda o estado dos conhecimentos tØcnicos e
da tØcnica, bem como o n?vel de seguran7a com que os con-
sumidores podem razoavelmente contar.

4. A conformidade de um produto com as normas referidas
nos n.os 2 e 3 nªo impede as autoridades competentes dos
Estados-Membros de tomarem as medidas que se afigurem ne-
cessÆrias para impor restri7ıes 6 sua comercializa7ªo ou orde-
nar a sua retirada do mercado se, nªo obstante essa conformi-
dade, o produto se revelar perigoso para a saœde e seguran7a
dos consumidores.

Artigo 4.o

1. Para efeitos da presente directiva, a Comissªo darÆ man-
dato aos organismos europeus de normaliza7ªo e publicarÆ no
Jornal Oficial das Comunidades Europeias as referŒncias das nor-
mas europeias. Sempre que se verifique que uma norma nªo
assegura a conformidade com a exigŒncia geral de seguran7a da
presente directiva, a Comissªo procederÆ 6 retirada dessa pu-
blica7ªo no todo ou em parte, em conformidade com o dis-
posto no n.o 4.

Os mandatos serªo dados de acordo com a Directiva 98/34/CE
do Parlamento Europeu e do Conselho (1). A Comissªo assegu-
rarÆ a coordena7ªo com o ComitØ de Regula7ªo da Seguran7a
dos Produtos de Consumo referido no n.o 1 do artigo 14.o da
presente Directiva.

O mandato definirÆ os objectivos que as normas devem pros-
seguir para garantirem que os produtos em conformidade com
as normas cumprem a exigŒncia geral de seguran7a da presente
directiva.

2. As normas serªo adoptadas por organismos de normali-
za7ªo europeus, em conformidade com os princ?pios enuncia-
dos nas directrizes gerais para a coopera7ªo entre a Comissªo e
esses organismos.
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3. A Comissªo, ap(s consulta do ComitØ criado pelo artigo
5.o da Directiva 98/34/CE, pode decidir publicar no Jornal
Oficial das Comunidades Europeias as referŒncias de normas eu-
ropeias relativas aos produtos abrangidos pela presente direc-
tiva, aprovadas pelos organismos europeus de normaliza7ªo
antes da entrada em vigor da presente directiva.

4. Sempre que um Estado-Membro ou a Comissªo conside-
rarem que uma norma europeia a que se faz referŒncia no n.o
2.o do artigo 3.o nªo satisfaz as exigŒncias de seguran7a da
presente directiva, a Comissªo ou o Estado-Membro comuni-
carªo esse facto ao comitØ criado pela Directiva 98/34/CE,
aduzindo as suas razıes. Ap(s receber o parecer do comitØ,
a Comissªo notificarÆ aos Estados-Membros se a norma em
causa ou uma parte dela terÆ ou nªo de ser retirada da pu-
blica7ªo, tal como previsto no n.o 2 do artigo 3.o da presente
Directiva.

CAP˝TULO III

OUTRAS OBRIGA˙(ES DE PRODUTORES E DISTRIBUIDORES

Artigo 5.o

1. Os produtores devem, nos limites das respectivas activi-
dades, fornecer aos consumidores as informa7ıes pertinentes
que lhes permitam avaliar os riscos inerentes a um produto
durante a sua vida œtil normal ou razoavelmente previs?vel,
sempre que tais riscos nªo sejam imediatamente percept?veis
sem a devida advertŒncia, e precaver-se contra esses riscos.

Todavia, a presen7a da referida advertŒncia nªo isenta do cum-
primento das outras obriga7ıes previstas na presente directiva.

Os produtores devem, tambØm, nos limites das respectivas
actividades, adoptar medidas proporcionadas 6s caracter?sticas
dos produtos fornecidos que lhes permitam manter-se informa-
dos sobre os riscos que os produtos possam apresentar e de-
sencadear as ac7ıes que se revelarem adequadas, incluindo, se
tal for necessÆrio para evitar tais riscos, a retirada dos produtos
em causa do mercado, advertir de modo adequado e eficaz os
consumidores contra os riscos colocados pelos produtos, ou,
como œltimo recurso, recolher dos consumidores produtos que
jÆ lhes tenham sido fornecidos quando outras medidas nªo
forem suficientes para prevenir os riscos em questªo.

As medidas acima referidas devem incluir, sempre que ade-
quado, a marca7ªo dos produtos ou do lote de produtos que
permita a sua identifica7ªo, a realiza7ªo de testes por amos-
tragem dos produtos comercializados, a anÆlise das reclama7ıes
apresentadas e a informa7ªo dos distribuidores sobre o con-
trolo.

2. Os distribuidores devem agir com diligŒncia, por forma a
contribu?rem para o respeito da obriga7ªo de seguran7a, prin-
cipalmente, nªo fornecendo produtos que sabem ou deveriam
ter previsto, com base em elementos de informa7ªo na sua

posse e como profissionais, que nªo cumprem essas obriga-
7ıes. Para alØm disso, nos limites das respectivas actividades,
devem participar no controlo da seguran7a dos produtos colo-
cados no mercado, nomeadamente divulgando informa7ıes so-
bre os riscos apresentados pelos produtos, mantendo e forne-
cendo documenta7ªo necessÆria para identificar a origem dos
produtos e cooperando nas ac7ıes desenvolvidas pelos produ-
tores e autoridades competentes tendentes a evitar esses riscos.

3. Os produtores e os distribuidores devem de imediato
informar as autoridades competentes dos Estados-Membros se
chegarem 6 conclusªo de que um produto que colocaram no
mercado Ø perigoso. Devem, nomeadamente, informar as au-
toridades das medidas que tomaram para prevenir riscos para
os consumidores. Do anexo I constam as exigŒncias espec?ficas
para este tipo de informa7ªo, que serªo adaptadas pela Co-
missªo nos termos do procedimento previsto no n.o 2 do
artigo 15.o.

4. Os produtores e os distribuidores devem, nos limites das
respectivas actividades, colaborar com as autoridades compe-
tentes, a pedido destas, nas medidas tomadas com vista a evitar
os riscos colocados por produtos que fornecem ou forneceram.
As autoridades definirªo os procedimentos por que essa cola-
bora7ªo se regerÆ, nomeadamente mecanismos de diÆlogo com
produtores e distribuidores implicados sobre questıes relacio-
nadas com a aplica7ªo da regulamenta7ªo de seguran7a dos
produtos de consumo.

CAP˝TULO IV

PODERES E DEVERES ESPEC˝FICOS DOS ESTADOS-MEMBROS

Artigo 6.o

1. Os Estados-Membros assegurar-se-ªo de que produtores e
distribuidores cumprem as suas obriga7ıes nos termos da pre-
sente directiva, de modo a que os produtos colocados no mer-
cado ofere7am seguran7a.

2. Os Estados-Membros devem, em especial, criar ou desig-
nar as autoridades competentes a quem cabe verificar se os
produtos estªo conformes com a obriga7ªo de apenas serem
colocados no mercado produtos seguros, tendo o cuidado de
investir as referidas autoridades dos poderes e responsabilidade
necessÆrios para tomarem as medidas adequadas que lhes in-
cumbam por for7a da presente directiva.

3. Os Estados-Membros definirªo as atribui7ıes, organiza7ªo
e competŒncia das autoridades competentes para as diferentes
categorias de produtos, aspectos de risco e actividades de vigi-
la¼ncia, assim como as disposi7ıes adequadas para a troca de
informa7ªo, coordena7ªo e colabora7ªo entre essas autoridades.
Essas disposi7ıes, assim como eventuais modifica7ıes subse-
quentes devem ser notificadas 6 Comissªo. A Comissªo trans-
mitirÆ essa informa7ªo aos demais Estados-Membros.
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Artigo 7.o

Os Estados-Membros fixarªo as normas relativas 6s san7ıes
aplicÆveis em casos de infrac7ªo 6s disposi7ıes nacionais adop-
tadas ao abrigo da presente directiva e tomarªo as medidas
necessÆrias para garantir a sua efectiva execu7ªo. As san7ıes
previstas devem ser eficazes, proporcionadas e dissuasivas. Os
Estados-Membros notificarªo essas disposi7ıes 6 Comissªo im-
preterivelmente atØ 6 data fixada no n.o 1 do artigo 20.o de-
vendo tambØm notificÆ-la de imediato de qualquer modifica7ªo
de que sejam objecto.

Artigo 8.o

1. Para a realiza7ªo dos objectivos da presente directiva, e
em especial para efeitos do disposto no artigo 6.o, as autori-
dades competentes dos Estados-Membros disporªo dos poderes
necessÆrios e tomarªo as medidas que se imponham de acordo
com a gravidade do risco e nos termos do Tratado, e, nomea-
damente dos seus artigos 28.o e 30.o, com vista a:

a) organizar as verifica7ıes que se impuserem quanto 6s carac-
ter?sticas de seguran7a de um produto, mesmo que um
determinado produto tenha sido comercializado como se-
guro, a uma escala adequada, atØ 6 œltima fase de utiliza7ªo
ou de consumo;

b) exigir dos interessados directos a presta7ªo das informa7ıes
necessÆrias;

c) recolher amostras de produtos a fim de as submeter a testes
de seguran7a;

d) sujeitar a coloca7ªo de um produto no mercado ao cum-
primento de condi7ıes prØvias destinadas a garantir a segu-
ran7a desse produto e exigir que ele seja acompanhado das
advertŒncias adequadas sobre os riscos que possa apresentar;

e) determinar que as pessoas que possam estar expostas a um
risco associado com certos produtos sejam advertidas desse
risco oportuna e correctamente, por exemplo, pela publi-
ca7ªo de advertŒncias especiais;

f) proibir temporariamente, durante o per?odo necessÆrio para
efectuar os diferentes controlos, verifica7ıes ou avalia7ıes
de seguran7a, o fornecimento, a proposta de fornecimento
ou exposi7ªo de certos produtos, sempre que existam ind?-
cios claros e convergentes da sua poss?vel periculosidade;

g) proibir a coloca7ªo no mercado de produtos que sªo peri-
gosos e definir as medidas de acompanhamento necessÆrias
para garantir o respeito dessa proibi7ªo;

h) organizar ou ordenar a retirada efectiva e imediata dos pro-
dutos perigosos jÆ em circula7ªo no mercado, a advertŒncia
aos consumidores dos riscos colocados pelos produtos pe-
rigosos, a recolha junto dos consumidores dos produtos jÆ
fornecidos e a destrui7ªo dos produtos em questªo e, se
necessÆrio, a sua destrui7ªo em condi7ıes adequadas, nos
casos em que as medidas tomadas pelos produtores e dis-
tribuidores com a mesma finalidade, em cumprimento da

obriga7ªo que lhes incumbem por for7a da presente direc-
tiva, se revelarem insatisfat(rias ou insuficientes.

2. As autoridades competentes devem, em especial, dispor
dos poderes necessÆrios e devem tomar as iniciativas que se
imponham, para levar 6 prÆtica com a devida rapidez as me-
didas mencionadas nas al?neas d) a h) do n.o 1 que se revelarem
mais adequadas, em caso de produtos que colocam um risco
grave que requeira interven7ªo rÆpida.

3. As medidas que as autoridades competentes adoptarem
por for7a do presente artigo serªo dirigidas, consoante os ca-
sos:

a) ao produtor;

b) nos limites das respectivas actividades, aos distribuidores, e,
em especial, ao responsÆvel pela distribui7ªo inicial no mer-
cado nacional;

c) se necessÆrio, a qualquer outra pessoa, tendo em vista a
colabora7ªo nas ac7ıes empreendidas para evitar os riscos
derivados de um produto.

Artigo 9.o

1. As estratØgias a seguir pelos Estados-Membros para o
funcionamento eficaz da vigila¼ncia do mercado, incluindo o
regime de trabalho e os procedimentos para a troca de infor-
ma7ªo, para a coordena7ªo e coopera7ªo entre as vÆrias auto-
ridades competentes, devem procurar garantir um n?vel elevado
de protec7ªo da saœde e seguran7a do consumidor.

2. Para a realiza7ªo do objectivo mencionado no n.o 1, os
Estados-Membros facultarªo os meios e procedimentos apro-
priados e eficazes, meios esses que podem, nomeadamente,
incluir:

a) o estabelecimento, actualiza7ªo peri(dica e a execu7ªo de
programas de vigila¼ncia sectoriais por categorias de produ-
tos ou riscos;

b) o acompanhamento e actualiza7ªo dos conhecimentos cien-
t?ficos do dom?nio pœblico relativos 6 seguran7a dos produ-
tos, relat(rios peri(dicos sobre actividades de vigila¼ncia, co-
nhecimentos e resultados obtidos;

c) reexame peri(dico e avalia7ıes do funcionamento das acti-
vidades de controlo e respectiva eficÆcia e, se necessÆrio,
revisªo da estratØgia de vigila¼ncia e da organiza7ªo em prÆ-
tica.

3. Os Estados-Membros velarªo por que aos consumidores e
aos demais interessados directos seja dada a possibilidade de
apresentarem 6s autoridades competentes reclama7ıes relativas
6 seguran7a dos produtos e 6s actividades de vigila¼ncia e con-
trolo e por que essas reclama7ıes sejam analisadas, tenham
seguimento e sejam respondidas. Procurarªo por todos os
meios informar os consumidores e os demais interessados di-
rectos dos procedimentos estabelecidos para esse fim.
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Artigo 10.o

1. A Comissªo promoverÆ a cria7ªo e o funcionamento de
uma rede europeia de seguran7a dos produtos entre as autori-
dades dos Estados-Membros responsÆveis pela vigila¼ncia do
mercado dos produtos de consumo e com a participa7ªo da
Comissªo.

2. A rede cooperarÆ com os organismos pertinentes nos
sectores de produtos abrangidos pela legisla7ªo referida no
n.o 2 do artigo 1.o e terÆ, entre outras finalidades, facilitar:

a) a troca de informa7ªo sobre avalia7ªo de risco, produtos
perigosos, metodologias de testes e resultados, informa7ªo
sobre os conhecimentos cient?ficos mais recentes e outros
aspectos pertinentes para as actividades de controlo;

b) a elabora7ªo e a execu7ªo de projectos conjuntos de vigi-
la¼ncia e de testes;

c) a partilha de especializa7ªo e de boas prÆticas e colabora7ªo
em actividades de forma7ªo;

d) coordena7ªo a n?vel comunitÆrio da localiza7ªo, retirada e
recolha de produtos perigosos.

CAP˝TULO V

TROCAS DE INFORMA˙ˆO E SITUA˙(ES DE INTERVEN˙ˆO
R`PIDA

Artigo 11.o

1. Sempre que um Estado-Membro adoptar medidas que
restrinjam a coloca7ªo no mercado de produtos ou imponham
a sua retirada do mercado ou a recolha junto dos consumidores
desses produtos jÆ fornecidos, tal como previsto no n.o 1,
al?neas d) a h) do artigo 8.o, deve notificar a Comissªo dessas
medidas, desde que tal notifica7ªo nªo esteja prevista no artigo
12.o ou em legisla7ªo comunitÆria espec?fica, expondo as ra-
zıes da sua adop7ªo. Sempre que o Estado-Membro notificante
considerar que as medidas dizem respeito a um incidente com
efeitos locais e, de qualquer modo, limitado ao seu territ(rio, a
dita notifica7ªo devŒ-lo-Æ especificar. Deve ainda informar a
Comissªo da modifica7ªo ou da retirada de qualquer dessas
medidas.

As instru7ıes a que se refere o n.o 8 do anexo II, definirªo o
teor e o modelo para as notifica7ıes previstas no presente
artigo. Essas instru7ıes fornecerªo critØrios pelos quais se de-
terminarÆ que medidas relacionadas com incidentes de efeitos
puramente locais devem ficar dispensadas de notifica7ªo pelo
facto de nªo serem pertinentes para os fins do presente artigo.

2. A Comissªo transmitirÆ a notifica7ªo aos outros Estados-
-Membros, a menos que conclua, ap(s verifica7ªo, que a medida
nªo Ø compat?vel com o direito comunitÆrio. Nesse caso, in-
formarÆ imediatamente o Estado-Membro que desencadeou a
ac7ªo.

Artigo 12.o

1. Sempre que um Estado-Membro adoptar ou decidir adop-
tar, recomendar ou chegar a acordo com fabricantes, importa-
dores e distribuidores, seja a t?tulo voluntÆrio ou compulsivo,
medidas ou ac7ıes destinadas a impedir, limitar ou sujeitar a
condi7ıes espec?ficas a eventual comercializa7ªo ou utiliza7ªo,
no seu territ(rio, de produtos por motivo de risco grave para a
saœde e a seguran7a dos consumidores, que requeira inter-
ven7ªo rÆpida, disso darÆ de imediato conhecimento 6 Co-
missªo atravØs do Sistema de Troca RÆpida de Informa7ªo
(RAPEX). Os Estados-Membros devem igualmente informar a
Comissªo logo que ocorra qualquer modifica7ªo ou a retirada
das medidas ou ac7ıes em questªo.

Se o Estado-Membro notificante considerar que os efeitos do
risco nªo transpıem ou nªo podem transpor o seu territ(rio, a
notifica7ªo devŒ-lo-Æ indicar, de acordo com os critØrios per-
tinentes enunciados nas instru7ıes referidas no n.o 8 do anexo
II.

Sem preju?zo do disposto no primeiro parÆgrafo, os Estados-
-Membros podem comunicar 6 Comissªo informa7ıes de que
disponham sobre a existŒncia de um risco grave que requeira
uma interven7ªo rÆpida, antes de terem decidido adoptar as
medidas ou empreender a ac7ªo em questªo.

2. Ap(s recep7ªo dessas informa7ıes, a Comissªo verificarÆ
a sua conformidade com as exigŒncias relativas ao funciona-
mento do RAPEX e transmiti-las-Æ aos outros Estados-Mem-
bros, que, por sua vez, comunicarªo de imediato 6 Comissªo
as medidas que adoptarem.

3. O anexo II descreve os procedimentos para o sistema
comunitÆrio de troca rÆpida de informa7ªo estabelecido no
presente artigo. Esses procedimentos serªo adaptados pela Co-
missªo em conformidade com o procedimento previsto no n.o
2 do artigo 15.o.

4. O acesso ao RAPEX pode ser alargado aos pa?ses candi-
datos, aos pa?ses nªo membros ou a organiza7ıes internacio-
nais, no contexto de acordos celebrados entre a Comunidade e
esses pa?ses ou organiza7ıes internacionais, segundo modalida-
des definidas nesses mesmos acordos. Esses acordos devem
sempre assentar no princ?pio da reciprocidade e incluir dispo-
si7ıes sobre confidencialidade que sejam correspondentes 6s
aplicÆveis na Comunidade.

Artigo 13.o

1. Se a Comissªo vier a ter conhecimento de que certos
produtos representam um risco grave para a saœde e a segu-
ran7a dos consumidores em vÆrios Estados-Membros que im-
ponham ac7ªo rÆpida e se:

a) existir uma divergŒncia entre Estados-Membros quanto 6
estratØgia para enfrentar o risco em questªo;
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b) atendendo ao tipo de problema de seguran7a levantado pelo
produto, o risco nªo puder ser tratado de maneira consen-
ta¼nea com o grau de urgŒncia do caso, no quadro de outros
procedimentos previstos na regulamenta7ªo comunitÆria es-
pec?fica aplicÆvel aos produtos em questªo; e

c) se o risco puder ser eficazmente eliminado apenas pela
adop7ªo de medidas adequadas aplicÆveis a n?vel comunitÆ-
rio, em ordem a assegurar um grau de protec7ªo elevado e
consistente da saœde e seguran7a dos consumidores e o bom
funcionamento do mercado interno;

a Comissªo, depois de consultados os Estados-Membros, pode
adoptar uma decisªo em conformidade com o procedimento
previsto no n.o 1 do artigo 14.o, que impıe aos Estados-Mem-
bros a obriga7ªo de tomarem medidas entre as previstas no n.o
1, al?neas d) a h), do artigo 8.o.

2. As decisıes a que se refere o n.o 1 serªo vÆlidas por um
per?odo nªo superior a um ano, podendo ser confirmadas,
segundo o mesmo procedimento, para per?odos adicionais de
um ano.

PorØm, as decisıes respeitantes a produtos isolados ou a lotes
de produtos serªo vÆlidas por prazo ilimitado.

3. C proibida a exporta7ªo para fora da Comunidade de
produtos em rela7ªo aos quais os Estados-Membros tenham
sido obrigados a tomar medidas dentre as enumeradas no n.o
1, al?neas f), g) e h) do artigo 8.o.

4. Os Estados-Membros tomarªo, num prazo inferior a 10
dias, as medidas necessÆrias para darem execu7ªo 6s decisıes
referidas no n.o 1, a menos que as referidas decisıes indiquem
um per?odo diferente.

5. As autoridades competentes encarregadas de dar exe-
cu7ªo 6s medidas referidas no n.o 1 darªo aos interessados
directos a possibilidade de apresentarem as suas observa7ıes
no prazo de um mŒs, informando desse facto a Comissªo.

CAP˝TULO VI

PROCEDIMENTOS DE COMIT/

Artigo 14.o

1. A Comissªo Ø assistida por um ComitØ de Regulamen-
ta7ªo da Seguran7a dos Produtos de Consumo, composto de
representantes dos Estados-Membros e presidido por um repre-
sentante da Comissªo.

2. Sempre que se remeter para o presente nœmero, Ø apli-
cÆvel o procedimento de regulamenta7ªo estatu?do no artigo
5.o da Decisªo 1999/468/CE, nos termos do n.o 3 do artigo 7.o
e do artigo 8.o da mesma decisªo. C de quinze dias o prazo
previsto no n.o 6 do artigo 5.o da Decisªo 1999/468/CE.

Artigo 15.o

1. A Comissªo Ø assistida por um ComitØ Consultivo da
Seguran7a dos Produtos de Consumo, composto de represen-
tantes dos Estados-Membros e presidido por um representante
da Comissªo.

2. Sempre que se remeter para o presente nœmero, Ø apli-
cÆvel o procedimento de consulta estatu?do no artigo 3.o da
Decisªo 1999/468/CE, nos termos do n.o 3 do artigo 7.o e do
artigo 8.o da mesma decisªo.

3. O «ComitØ Consultivo para a Seguran7a dos Produtos de
Consumo» assistirÆ tambØm a Comissªo no exame de questıes
que se prendam com a aplica7ªo da presente directiva, nomea-
damente as relacionadas com as actividades de fiscaliza7ªo e
vigila¼ncia de mercado.

CAP˝TULO VII

DISPOSI˙(ES DIVERSAS E FINAIS

Artigo 16.o

1. A informa7ªo que esteja 6 disposi7ªo das autoridades dos
Estados-Membros ou da Comissªo sobre riscos para a saœde e
seguran7a dos consumidores colocados por produtos deve em
princ?pio ser de acesso livre ao pœblico. O pœblico deve ter
acesso em especial a informa7ªo relativa 6 identifica7ªo dos
produtos, 6 natureza do risco e 6s medidas tomadas.

Todavia, os Estados-Membros e a Comissªo tomarªo as provi-
dŒncias necessÆrias em ordem a imporem aos seus funcionÆrios
e agentes o dever de nªo divulgarem as informa7ıes colhidas
nos termos da presente directiva que, pela sua natureza, este-
jam abrangidas pelo sigilo profissional, exceptuando as infor-
ma7ıes relativas 6s caracter?sticas de seguran7a de um determi-
nado produto cuja divulga7ªo se imponha, quando as circuns-
ta¼ncias assim o exigirem para a protec7ªo da saœde e seguran7a
dos consumidores.

2. A protec7ªo do sigilo profissional nªo impede a divul-
ga7ªo 6s autoridades competentes de informa7ªo relevante para
assegurar a eficÆcia das actividades de vigila¼ncia e fiscaliza7ªo
do mercado. As autoridades que receberem a informa7ªo su-
jeita ao sigilo profissional encarregar-se-ªo da respectiva pro-
tec7ªo.

Artigo 17.o

A presente directiva nªo prejudica a aplica7ªo da Directiva
85/374/CEE.

Artigo 18.o

1. Qualquer medida adoptada ao abrigo da presente direc-
tiva e que envolva restri7ıes 6 coloca7ªo de um determinado
produto no mercado ou imponha a sua retirada do mercado ou
a sua recolha dos consumidores deve ser devidamente funda-
mentada. SerÆ notificada, logo que poss?vel, ao interessado,
indicando os recursos previstos nas disposi7ıes em vigor no
Estado-Membro em causa e os prazos para a sua interposi7ªo.

Os interessados directos serªo, na medida do poss?vel, chama-
dos a pronunciar-se antes da adop7ªo de qualquer medida. Se
nªo tiver sido efectuada previamente, devido 6 urgŒncia das
medidas a tomar, a consulta serÆ efectuada em devido tempo,
ap(s a aplica7ªo da medida referida.
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Todas as medidas que imponham que um produto seja retirado
do mercado ou recolhido dos consumidores devem tomar em
considera7ªo o prop(sito de incentivar os distribuidores, utili-
zadores e consumidores a contribuir para o seu cumprimento.

2. Os Estados-Membros garantirªo a possibilidade de recor-
rer para os tribunais competentes contra qualquer medida to-
mada pelas autoridades competentes que envolva restri7ıes 6
coloca7ªo de um produto no mercado ou imponha a sua reti-
rada ou a recolha do mercado.

3. As decisıes tomadas ao abrigo da presente directiva que
restrinjam a coloca7ªo de um produto no mercado ou impo-
nham a sua retirada do mercado ou a sua recolha dos consu-
midores nªo prejudicam a aprecia7ªo da responsabilidade do
sujeito a que se destinam, na perspectiva do direito penal in-
terno aplicÆvel na ocorrŒncia.

Artigo 19.o

1. De trŒs em trŒs anos a contar da data referida no n.o 1 do
artigo 20.o, a Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu e
ao Conselho um relat(rio sobre a aplica7ªo da presente direc-
tiva.

2. O relat(rio mencionarÆ em especial informa7ªo sobre
seguran7a dos produtos de consumo, o funcionamento da vi-
gila¼ncia do mercado, os trabalhos de normaliza7ªo, o funcio-
namento do RAPEX e as medidas comunitÆrias tomadas com
base no artigo 13.o. Para tanto, a Comissªo procederÆ a ava-
lia7ıes das questıes pertinentes, em especial as estratØgias,
sistemas e prÆticas em vigor nos Estados-Membros, na (ptica
das exigŒncias da presente directiva e demais legisla7ªo comu-

nitÆria relativa 6 seguran7a dos produtos. Os Estados-Membros
prestarªo 6 Comissªo a necessÆria assistŒncia e informa7ªo para
a condu7ªo dessas avalia7ıes e elabora7ªo dos relat(rios.

Artigo 20.o

1. Os Estados-Membros adoptarªo as disposi7ıes legislativas,
regulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento 6 presente directiva com efeitos a partir de 1 de Janeiro
de 2003. Do facto informarªo imediatamente a Comissªo.

As disposi7ıes adoptadas pelos Estados-Membros incluirªo
uma referŒncia 6 presente directiva ou serªo acompanhadas
dessa referŒncia na sua publica7ªo oficial. As modalidades da
referŒncia sªo aprovadas pelos Estados-Membros.

2. Os Estados-Membros comunicarªo 6 Comissªo o texto
das disposi7ıes de direito interno que adoptarem nas matØrias
abrangidas pela presente directiva.

Artigo 21.o

A Directiva 92/59/CEE, Ø revogada com efeitos a partir de 1 de
Janeiro de 2003 sem preju?zo das obriga7ıes dos Estados-Mem-
bros no que respeita aos prazos de transposi7ªo e aplica7ªo da
referida directiva, como previsto no anexo III.

As referŒncias 6 directiva revogada serªo entendidas como re-
ferŒncias 6 presente directiva e serªo lidas de acordo com a
tabela de correspondŒncia do anexo IV.

Artigo 22.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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ANEXO I

REQUISITOS EM MAT/RIA DE INFORMA˙ˆO SOBRE PRODUTOS PERIGOSOS A FORNECER 4S AUTO-
RIDADES COMPETENTES POR PRODUTORES E DISTRIBUIDORES

1. A informa7ªo deve ser fornecida nos casos em que os produtores ou os distribuidores cheguem 6 conclusªo, com
base em dados, resultados de testes ou outra informa7ªo que obtenham, que um produto por eles fornecido nªo Ø
seguro, na acep7ªo da al?nea b) do artigo 2.o ou, conforme os casos, 6 luz das exigŒncias de seguran7a prescritas em
regulamenta7ªo comunitÆria aplicÆvel ao produto considerado.

2. Esta obriga7ªo Ø aplicÆvel em casos de linhas ou lotes de produtos, e nªo a produtos perigosos isolados.

3. A informa7ªo a prestar terÆ, no m?nimo os seguintes elementos:

H dados que permitam uma identifica7ªo precisa do produto ou do lote de produtos em questªo;

H descri7ªo cabal do risco colocado por esses produtos;

H toda a informa7ªo dispon?vel que seja pertinente para a localiza7ªo do produto;

H descri7ªo da ac7ªo empreendida para prevenir riscos para os consumidores.

4. A informa7ªo serÆ prestada 6s autoridades designadas para esse efeito nos Estados-Membros nos quais os produtos
em questªo estªo ou foram colocados no mercado ou de qualquer outra forma fornecidos aos consumidores.

ANEXO II

PROCEDIMENTOS PARA A APLICA˙ˆO DO SISTEMA COMUNIT`RIO DE TROCA R`PIDA DE INFOR-
MA˙(ES (RAPEX) PREVISTO NO ARTIGO 13.o E DIRECTRIZES PARA AS NOTIFICA˙(ES REFERIDAS NOS

ARTIGOS 12.o E 13.o

1. O sistema abrange os produtos, tal como definidos na al?nea a) do artigo 2.o da presente directiva que apresentam
um risco para a saœde e a seguran7a dos consumidores que requeira interven7ªo rÆpida.

Estªo exclu?dos do sistema RAPEX os produtos farmacŒuticos, abrangidos pelas Directivas 75/319/CEE e
81/851/CEE.

2. O sistema tem essencialmente por objectivo uma troca rÆpida de informa7ıes em caso de existŒncia de um risco
grave para a saœde e a seguran7a dos consumidores que requeira interven7ªo rÆpida. A este respeito, as autoridades
nacionais apreciarªo cada caso particular de acordo com as suas caracter?sticas intr?nsecas tomando em conside-
ra7ªo as instru7ıes referidas no ponto 8, que definem os critØrios espec?ficos para a identifica7ªo de riscos graves
que requerem interven7ªo rÆpida.

3. Os Estados-Membros que enviem uma notifica7ªo ao abrigo do artigo 12.o da presente directiva deverªo instruir a
notifica7ªo com todos os dados dispon?veis, mas, no m?nimo, com as informa7ıes que sªo prescritas nas instru7ıes
a que se refere o ponto 8, a saber:

a) informa7ıes que possibilitem a identifica7ªo do produto;

b) uma descri7ªo do perigo envolvido, incluindo um resumo dos resultados de quaisquer testes e/ou anÆlises
efectuados e das respectivas conclusıes que sejam importantes para a determina7ªo do n?vel de risco;

c) a natureza e a dura7ªo das medidas ou ac7ıes lan7adas ou decididas, se aplicÆvel;

d) informa7ªo sobre as cadeias de fornecimento e distribui7ªo do produto.

Essas informa7ıes devem ser transmitidas num modelo especial de notifica7ªo e pelos meios que sªo estipulados nas
instru7ıes referidas no ponto 8.
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Quando a medida notificada nos termos dos artigos 10.o e 11.o se destina a restringir a comercializa7ªo ou o uso de
uma substa¼ncia ou prepara7ªo qu?mica, os Estados-Membros deverªo fornecer logo que poss?vel ou um resumo ou
as referŒncias de dados pertinentes relativos a essa substa¼ncia ou prepara7ªo e substitutos dispon?veis, se essa
informa7ªo estiver dispon?vel. Os Estados-Membros comunicarªo igualmente os efeitos que se prevŒ que a medida
venha a ter para a saœde e a seguran7a dos consumidores juntamente com a avalia7ªo do risco efectuada de acordo
com os princ?pios gerais de avalia7ªo de risco de substa¼ncias qu?micas previstos no n.o 4 do artigo 10.o do
Regulamento (CEE) n.o 793/93 no caso de uma substa¼ncia existente ou no n.o 2 do artigo 3.o da Directiva 67/548
caso se trate de uma nova substa¼ncia. As instru7ıes referidas no n.o 8 definirªo os moldes e os procedimentos para
a presta7ªo da informa7ªo exigida a este respeito.

4. Quando um Estado-Membro tiver informado a Comissªo, em conformidade com o n.o 1, terceiro parÆgrafo do
artigo 11.o, da existŒncia de um risco grave, antes de tomar a decisªo de adoptar medidas, deverÆ informar a
Comissªo dentro de um prazo de 45 dias se confirma ou se altera essa informa7ªo.

5. A Comissªo verificarÆ, com a maior brevidade poss?vel, a conformidade com as disposi7ıes da presente directiva da
informa7ªo recebida pelo sistema de informa7ªo rÆpida e, se o tiver por necessÆrio para fins de avalia7ªo da
seguran7a dos produtos, poderÆ iniciar de mote pr(prio uma investiga7ªo. Caso seja iniciada uma investiga7ªo
dessa natureza, os Estados-Membros deverªo, na medida do poss?vel, fornecer 6 Comissªo todas as informa7ıes
solicitadas.

6. Ap(s a recep7ªo de uma notifica7ªo, os Estados-Membros sªo convidados a prestar 6 Comissªo, dentro do per?odo
estipulado nas instru7ıes referidas no ponto 8, as seguintes informa7ıes:

a) se o produto se encontra jÆ comercializado no respectivo territ(rio e se jÆ adoptaram ou se tencionam adoptar as
mesmas ou outras medidas ou ac7ıes adaptadas 6s suas pr(prias circunsta¼ncias ou se consideram que nªo Ø
necessÆrio adoptar medidas ou ac7ıes relativamente ao produto em questªo dadas as suas circunsta¼ncias pr(-
prias, explicando porquŒ;

b) informa7ıes complementares que tenham obtido sobre o perigo envolvido, incluindo os resultados dos testes
e/ou anÆlises que tenham efectuado para determinar o n?vel de risco;

c) se discordam das medidas ou ac7ıes em questªo e explicar porquŒ;

d) se consideram que nªo Ø necessÆrio dar seguimento, explicando as razıes;

e) se nªo Ø necessÆrio adoptar medidas ou ac7ıes relativamente aos produtos em questªo dadas as respectivas
circunsta¼ncias e explicar porquŒ.

As instru7ıes referidas no ponto 8 especificam o tratamento a dar 6s notifica7ıes relativas aos riscos que o
Estado-Membro autor da notifica7ªo considera que nªo transpıem o seu territ(rio.

7. Os Estados-Membros informarªo de imediato a Comissªo de qualquer modifica7ªo ou de retirada das medidas ou
ac7ıes adoptadas.

8. As instru7ıes relativas 6 utiliza7ªo do sistema de troca de informa7ªo pela Comissªo e os Estados-Membros serªo
preparadas e regularmente actualizadas pela Comissªo, assistida para o efeito pelo ComitØ Consultivo criado nos
termos do n.o 1 do artigo 15.o da presente directiva.

9. A Comissªo pode informar os pontos de contacto nacionais de produtos que colocam riscos que requerem ac7ªo
rÆpida, importados ou exportados da Comunidade Europeia e do Espa7o Econ(mico Europeu.

10. C ao Estado-Membro autor da notifica7ªo que cabe a responsabilidade pela exactidªo da informa7ªo fornecida e
responder pela sua veracidade.

11. Cabe 6 Comissªo Europeia assegurar o funcionamento correcto do sistema.

ANEXO III

DIRECTIVA REVOGADA E PRAZO PARA A TRANSPOSI˙ˆO PARA O DIREITO INTERNO E RESPECTIVA
APLICA˙ˆO

Directiva revogada (referida no artigo 21.o): Directiva 92/59/CEE do Conselho; Prazos para a transposi7ªo e para a
aplica7ªo (referido no artigo 21.o): 29 de Junho de 1994.
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ANEXO IV

TABELA DE CORRESPOND˚NCIA

Presente directiva Directiva 92/59/CEE

1 1

2 2

3 4

4 H

5 3

6 5

7 5 segundo parÆgrafo

8 6

9 H

10 H

11 7

12 8

13 9

14 + 15 10

16 12

17 13

18 14

19 15

20 17

21 18

22 19

Anexo I H

Anexo II Anexo

Anexo III H

Anexo IV H
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Proposta de decisªo do Parlamento Europeu e do Conselho que adopta um programa de ac�ªo
comunitÆria no dom�nio da saœde pœblica (2001-2006)

(2000/C 337 E/16)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 285 final � 2000/0119(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 15 de Junho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o n.o 4 do seu artigo 152.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ/mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Nos termos do procedimento previsto no artigo 251.o do Tra-
tado,

Considerando o seguinte:

(1) A Comunidade estÆ empenhada em promover e melhorar
a saœde, reduzindo a mortalidade evitÆvel e a incapacidade
que prejudica o exerc;cio de actividades, prevenindo as
doen<as e combatendo as potenciais amea<as para a
saœde. A Comunidade deve tratar, de forma coordenada
e coerente, as preocupa<ıes da sua popula<ªo respeitantes
aos riscos para a saœde e ?s suas expectativas de um
elevado n;vel de protec<ªo da saœde, pelo que todas as
ac<ıes da Comunidade relacionadas com a saœde se de-
vem caracterizar por um elevado grau de visibilidade e de
transparŒncia e permitir a consulta e a participa<ªo de
todos os agentes, de forma equilibrada, a fim de promover
um maior conhecimento e um melhor fluxo de comuni-
ca<ªo, permitindo assim uma maior participa<ªo de cada
indiv;duo em decisıes que dizem respeito ? sua saœde.

(2) No contexto do quadro de saœde pœblica, definido na
Comunica<ªo da Comissªo, de 24 de Novembro de
1993 relativa ao quadro de ac<ªo no dom;nio da saœde
pœblica (1), foram adoptados oito programas de ac<ªo:

B a Decisªo n.o 645/96/CE do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 29 de Mar<o de 1996, que adopta um
programa de ac<ªo comunitÆria de promo<ªo, infor-
ma<ªo, educa<ªo e forma<ªo em matØria de saœde no
a¼mbito da ac<ªo no dom;nio da saœde pœblica
(1996-2000) (2),

B a Decisªo n.o 646/96/CE do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 29 de Mar<o de 1996, que adopta um
plano de ac<ªo de luta contra o cancro, no a¼mbito da
ac<ªo no dom;nio da saœde pœblica (1996-2000) (3),

B a Decisªo n.o 647/96/CE do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 29 de Mar<o de 1996, que estabelece um
programa de ac<ªo comunitÆria relativo ? preven<ªo
da sida e de outras doen<as transmiss;veis no a¼mbito
da ac<ªo no dom;nio da saœde pœblica
(1996-2000) (4),

B a Decisªo n.o 102/97/CE do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 16 de Dezembro de 1996, que adopta
um programa de ac<ªo comunitÆria de preven<ªo da
toxicodependŒncia no a¼mbito da ac<ªo no dom;nio da
saœde pœblica (1996-2000) (5),

B a Decisªo n.o 1400/97/CE do Parlamento Europeu e
do Conselho, de 30 de Junho de 1997, que adopta um
programa de ac<ªo comunitÆrio relativo ? vigila¼ncia
da saœde no contexto da ac<ªo em matØria de saœde
pœblica (1997-2001) (6),

B a Decisªo n.o 372/1999/CE do Parlamento Europeu e
do Conselho, de 8 de Fevereiro de 1999, que adopta
um programa de ac<ªo comunitÆria em matØria de
preven<ªo de lesıes no quadro da ac<ªo no dom;nio
da saœde pœblica (1999-2003) (7),

B a Decisªo n.o 1295/1999/CE do Parlamento Europeu e
do Conselho, de 29 de Abril de 1999, que adopta um
programa de ac<ªo comunitÆria em matØria de doen-
<as raras no quadro da ac<ªo no dom;nio da saœde
pœblica (1999-2003) (8),

B e a Decisªo n.o 1296/1999/CE do Parlamento Europeu
e do Conselho, de 29 de Abril de 1999, que adopta
um programa de ac<ªo comunitÆria em matØria de
doen<as relacionadas com a polui<ªo no quadro da
ac<ªo no dom;nio da saœde pœblica (1999-2001) (9).

(3) Entre as outras ac<ıes empreendidas no contexto do qua-
dro de ac<ªo de saœde pœblica incluem-se: a Recomen-
da<ªo 98/463/CE do Conselho, de 29 de Junho de 1998,
respeitante ? elegibilidade dos dadores de sangue e plasma
e ao rastreio das dÆdivas de sangue na Comunidade Eu-
ropeia (10), a Decisªo n.o 2119/98/CE do Parlamento Eu-
ropeu e do Conselho, de 24 de Setembro de 1998, que
institui uma rede de vigila¼ncia epidemiol/gica e de con-
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trolo das doen<as transmiss;veis na Comunidade (1) e a
Recomenda<ªo 1999/519/CE do Conselho, de 12 de Julho
de 1999, relativa ? limita<ªo da exposi<ªo da popula<ªo
aos campos electromagnØticos (0 Hz-300 GHz) (2).

(4) O quadro de ac<ªo de saœde pœblica foi revisto na Comu-
nica<ªo da Comissªo de 15 de Abril de 1998 sobre o
desenvolvimento da pol;tica de saœde pœblica na Comuni-
dade Europeia (3), que indicava a necessidade de uma nova
estratØgia e de um novo programa em matØria de saœde,
atendendo ?s novas disposi<ıes do Tratado, aos novos
desafios e ? experiŒncia adquirida atØ entªo.

(5) O Conselho, nas Conclusıes de 26 de Novembro de 1998
sobre o futuro quadro de ac<ªo da Comunidade no do-
m;nio da saœde pœblica (4) e na Resolu<ªo de 8 de Junho
de 1999 relativa ? futura ac<ªo ComunitÆria no dom;nio
da saœde pœblica (5), o ComitØ Econ/mico e Social, no
Parecer de 9 de Setembro de 1998 (6), o ComitØ das Re-
giıes, no Parecer de 19 de Novembro de 1998 (7) e o
Parlamento Europeu, na Resolu<ªo A4-0082/1999 de
12 de Mar<o de 1999 (8), acolheram com agrado a Comu-
nica<ªo da Comissªo de 15 de Abril de 1998 e concor-
daram que seria conveniente incluir as ac<ıes a n;vel
comunitÆrio num s/ programa global, cuja vigŒncia m;-
nima seria de cinco anos e englobaria trŒs objectivos
gerais: a melhoria da informa<ªo com vista ao desenvol-
vimento da saœde pœblica, a rapidez de reac<ªo ?s amea-
<as para a saœde e a promo<ªo da saœde e preven<ªo de
doen<as, por forma a ter em conta os factores determi-
nantes para a saœde, com o apoio de uma ac<ªo inter-
-sectorial e a utiliza<ªo de todos os instrumentos adequa-
dos previstos no Tratado.

(6) O objectivo global do programa de saœde pœblica devia
ser o de contribuir para a realiza<ªo de um elevado n;vel
de protec<ªo da saœde, orientando a ac<ªo para a melho-
ria da saœde pœblica, a preven<ªo das doen<as e afec<ıes
humanas e a redu<ªo das causas de perigo para a saœde. A
ac<ªo devia orientar-se pela necessidade de prevenir as
mortes prematuras, aumentar a esperan<a de vida sem
incapacidades nem doen<as, promover a qualidade de
vida e o bem-estar f;sico e mental e reduzir ao m;nimo
as consequŒncias econ/micas e sociais da falta de saœde,
diminuindo assim as desigualdades ligadas ? saœde.

(7) A realiza<ªo deste objectivo e dos objectivos gerais do
programa exige uma coopera<ªo efectiva entre os Estados-
-Membros, o seu total empenho na execu<ªo das ac<ıes da
Comunidade e a participa<ªo dos agentes do sector da
saœde, bem como da popula<ªo em geral.

(8) Em conformidade com os princ;pios de subsidiariedade e
de proporcionalidade definidos no artigo 5.o do Tratado, a
Comunidade intervØm apenas, nos dom;nios que nªo se-
jam das suas atribui<ıes exclusivas, como Ø o caso da
saœde pœblica, se e na medida em que os objectivos da
ac<ªo encarada nªo possam ser suficientemente realizados
pelos Estados-Membros, e possam pois, devido ? di-
mensªo ou aos efeitos da ac<ªo prevista, ser melhor al-
can<ados ao n;vel comunitÆrio. Os objectivos do pro-
grama nªo podem ser suficientemente realizados pelos
Estados-Membros devido ? complexidade, ao carÆcter
transnacional e ao facto de os Estados-Membros nªo po-
derem controlar totalmente os factores que afectam o
estado da saœde e os sistemas de saœde. O programa per-
mitirÆ que a Comunidade contribua para o cumprimento
das obriga<ıes decorrentes do Tratado no dom;nio da
saœde pœblica, respeitando simultaneamente, na ;ntegra,
as responsabilidades dos Estados-Membros a n;vel da or-
ganiza<ªo e da presta<ªo de servi<os de saœde e de cui-
dados mØdicos. A presente decisªo nªo ultrapassa os li-
mites do necessÆrio para alcan<ar esses objectivos.

(9) As medidas adoptadas no contexto do programa servem
de suporte ? estratØgia de saœde da Comunidade e produ-
zirªo um valor acrescentado comunitÆrio, ao responder ?s
necessidades da pol;tica de saœde e dos sistemas de saœde
decorrentes de condi<ıes e estruturas estabelecidas por
intermØdio de ac<ıes comunitÆrias em outros dom;nios,
abordando novos desenvolvimentos, novas amea<as e no-
vos problemas, relativamente aos quais a Comunidade se
encontra em melhores condi<ıes de actuar no sentido de
proteger a sua popula<ªo, reunindo actividades levadas a
cabo em relativo isolamento e com um impacto reduzido
a n;vel nacional e complementando-as, a fim de obter
resultados positivos para as pessoas da Comunidade e
contribuindo para o refor<o da solidariedade e da coesªo
na Comunidade.

(10) A fim de garantir que as ac<ıes podem abordar as grandes
questıes e amea<as para a saœde de uma forma eficaz, em
coopera<ªo com outras pol;ticas e ac<ıes da Comunidade,
o programa devia prever a possibilidade da realiza<ªo de
ac<ıes conjuntas com programas e ac<ıes da Comunidade
com elas relacionados.

(11) Na execu<ªo do programa, recorrer-se-Æ plenamente aos
resultados alcan<ados com programas de investiga<ªo da
Comunidade, que apoiam a investiga<ªo em Æreas abran-
gidas pelo programa.

(12) O programa devia ter uma dura<ªo de seis anos, por
forma a permitir que as medidas disponham de tempo
suficiente para alcan<ar os objectivos fixados.

(13) H essencial que a Comissªo assegure a execu<ªo do pro-
grama em estreita coopera<ªo com os Estados-Membros.
AlØm disso, a Comissªo colabora com comitØs de peritos
cient;ficos de alto n;vel, de modo a obter informa<ıes e
pareceres cient;ficos.
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(14) Devem ser asseguradas a coerŒncia e a complementari-
dade entre as ac<ıes a levar a cabo no a¼mbito do pro-
grama e as previstas ou empreendidas no a¼mbito de ou-
tras pol;ticas e ac<ıes, atendendo, designadamente, ao
requisito de assegurar um elevado n;vel de protec<ªo da
saœde na defini<ªo e execu<ªo de todas as pol;ticas e
ac<ıes da Comunidade.

(15) A presente decisªo estabelece, para a totalidade do pe-
r;odo de vigŒncia do programa, um quadro financeiro
que constitui o principal ponto de referŒncia, nos termos
do ponto 33 do Acordo Interinstitucional de 6 de Maio de
1999 entre o Parlamento Europeu, o Conselho e a Co-
missªo sobre a disciplina or<amental e a melhoria do
processo or<amental (1), para a autoridade or<amental du-
rante o processo or<amental anual.

(16) H essencial que haja flexibilidade suficiente para permitir a
redistribui<ªo de recursos e a adapta<ªo de ac<ıes, respei-
tando simultaneamente os critØrios de selec<ªo e de orde-
namento de prioridades, em fun<ªo da magnitude do risco
ou dos seus efeitos potenciais, das preocupa<ıes da po-
pula<ªo, da disponibilidade das interven<ıes ou do poten-
cial para o seu desenvolvimento, da subsidiariedade, do
valor acrescentado e do impacto sobre outros sectores.

(17) Nos termos do artigo 2.o da Decisªo 1999/468/CE do
Conselho, de 28 de Junho de 1999, que fixa as regras
de exerc;cio das competŒncias de execu<ªo atribu;das ?
Comissªo (2), devem ser adoptadas medidas destinadas ?
execu<ªo da presente decisªo, mediante recurso ao proce-
dimento consultivo previsto no artigo 3.o daquela decisªo.

(18) O Acordo sobre o Espa<o Econ/mico Europeu (Acordo
EEE) prevŒ uma maior coopera<ªo no dom;nio da saœde
pœblica entre, por um lado, a Comunidade Europeia e os
seus Estados-Membros e, por outro lado, os pa;ses da
Associa<ªo Europeia de ComØrcio Livre que participam
no Espa<o Econ/mico Europeu (pa;ses EFTA/EEE). Devem
igualmente tomar-se disposi<ıes a fim de que o programa
seja aberto ? participa<ªo dos pa;ses associados da Europa
Central e Oriental, nas condi<ıes definidas nos Acordos
Europeus, nos respectivos protocolos adicionais e nas de-
cisıes dos respectivos Conselhos de Associa<ªo, ? partici-
pa<ªo de Chipre, com base em dota<ıes suplementares,
segundo procedimentos a acordar com aquele pa;s, bem
como de Malta e da Turquia, com base em dota<ıes su-
plementares, em conformidade com o disposto no Tra-
tado.

(19) Deve ser fomentada a coopera<ªo com pa;ses terceiros e
organiza<ıes internacionais competentes em matØria da
saœde pœblica.

(20) A fim de aumentar o valor e o impacto do programa,
deve proceder-se ao acompanhamento e a avalia<ıes das
medidas adoptadas. Deve ser poss;vel ajustar ou modificar
o programa ? luz destas avalia<ıes e das evolu<ıes que
eventualmente se registem no contexto geral da ac<ªo
comunitÆria nos dom;nios da saœde e com ela relaciona-
dos.

(21) O programa de ac<ªo comunitÆria no dom;nio da saœde
pœblica baseia-se nas ac<ıes e nos programas adoptados
no a¼mbito do anterior quadro de ac<ªo, por forma a
garantir uma transi<ªo suave pela adapta<ªo e extensªo
das suas ac<ıes. As decisıes relativas aos programas de-
vem ser revogadas com efeitos a partir da data de entrada
em vigor da presente decisªo,

ADOPTARAM A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

Cria�ªo do programa

1. A presente decisªo cria um programa de ac<ªo comuni-
tÆria no dom;nio da saœde pœblica, a seguir denominado «o
programa».

2. O programa serÆ executado no per;odo compreendido
entre 1 de Janeiro de 2001 e 31 de Dezembro de 2006.

Artigo 2.o

Objectivo global e objectivos gerais

1. O objectivo do programa consiste em contribuir para a
realiza<ªo de um elevado n;vel de protec<ªo da saœde, orien-
tando a sua ac<ªo para a melhoria da saœde pœblica, a pre-
ven<ªo das doen<as e afec<ıes humanas e a redu<ªo das causas
de perigo para a saœde.

2. O programa tem os seguintes objectivos gerais:

a) melhorar a informa<ªo e os conhecimentos com vista ao
desenvolvimento da saœde pœblica e ao refor<o e manu-
ten<ªo de interven<ıes eficazes em matØria de saœde e de
sistemas de saœde eficientes, desenvolvendo e explorando
um sistema global e bem estruturado de recolha, anÆlise e
avalia<ªo de informa<ıes e conhecimentos em matØria de
saœde, comunicando-os ?s autoridades competentes, aos
profissionais da saœde e ? popula<ªo e procedendo a avalia-
<ıes e ? elabora<ªo de relat/rios sobre o estado da saœde e
pol;ticas, sistemas e medidas relacionados com a saœde;

b) aumentar a capacidade de reagir rapidamente e de forma
coordenada ?s amea<as para a saœde atravØs do desenvolvi-
mento, do refor<o e do apoio ? capacidade, ? explora<ªo e ?
interliga<ªo de mecanismos de vigila¼ncia, de alerta rÆpido e
de resposta que cubram os perigos para a saœde;

c) abordar as determinantes da saœde atravØs de medidas de
promo<ªo da saœde e de preven<ªo das doen<as, do desen-
volvimento e do apoio a grandes ac<ıes de promo<ªo da
saœde e de preven<ªo das doen<as, bem como de instrumen-
tos espec;ficos de redu<ªo e elimina<ªo dos riscos.

Artigo 3.o

Ac�ıes comunitÆrias

1. Os objectivos gerais do programa, tal como previstos no
artigo 2.o, serªo prosseguidos por intermØdio dos grupos de
ac<ıes a seguir indicados, cujos objectivos e conteœdo opera-
cional se encontram descritos no anexo:
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a) Melhoria da informa<ªo sobre saœde:

B desenvolver e explorar um sistema de vigila¼ncia da
saœde;

B desenvolver e utilizar mecanismos para a anÆlise, acon-
selhamento, elabora<ªo de relat/rios, informa<ªo e con-
sulta sobre questıes de saœde;

b) Reac<ªo rÆpida ?s amea<as para a saœde:

B refor<ar a capacidade de abordar as doen<as transmiss;-
veis,

B refor<ar a capacidade de abordar outras amea<as para a
saœde;

c) Abordagem das determinantes da saœde:

B definir estratØgias e medidas sobre determinantes da
saœde relacionadas com o estilo de vida,

B definir estratØgias e medidas sobre determinantes da
saœde socioecon/micas,

B definir estratØgias e medidas sobre determinantes da
saœde relacionadas com o ambiente.

2. As ac<ıes referidas no n.o 1 serªo executadas pelos tipos
de medidas a seguir mencionados, que podem, se necessÆrio,
ser combinados e envolver os pa;ses referidos no artigo 9.o:

a) apoio ? prepara<ªo de instrumentos legislativos comunitÆ-
rios e ? coopera<ªo sobre a posi<ªo da Comunidade e dos
seus Estados-Membros em f/runs onde se discutam matØrias
relacionadas com a saœde;

b) apoio ao desenvolvimento da componente estat;stica das
informa<ıes sobre a saœde no contexto do Programa Esta-
t;stico ComunitÆrio e ? prepara<ªo e divulga<ªo de relat/-
rios e comunica<ıes sobre a situa<ªo respeitantes a temas de
saœde espec;ficos em todos os Estados-Membros, bem como
anÆlises e aconselhamento sobre questıes de interesse para a
Comunidade e para todos os Estados-Membros;

c) desenvolvimento e apoio ? informa<ªo e consulta sobre a
saœde e matØrias com ela relacionadas a n;vel comunitÆrio,
envolvendo organiza<ıes representativas de doentes, profis-
sionais da saœde e outros agentes;

d) apoio ? mobiliza<ªo de recursos destinados a fazer face ?s
amea<as para a saœde e a reagir a acontecimentos imprevis-
tos, proceder a investiga<ıes e coordenar respostas a n;vel
da Comunidade e dos Estados-Membros;

e) apoio ? partilha de experiŒncias e ao interca¼mbio de infor-
ma<ıes entre a Comunidade e as autoridades e organiza<ıes
competentes dos Estados-Membros e ? cria<ªo de dispositi-
vos capazes de prever e reagir ?s amea<as para a saœde e
assegurar a forma<ªo adequada;

f) promo<ªo da disponibilidade e, quando necessÆrio, pres-
ta<ªo de informa<ıes por parte da Comunidade e das orga-
niza<ıes competentes dos Estados-Membros aos profissio-
nais da saœde e ? popula<ªo;

g) apoio ao desenvolvimento e ? execu<ªo, por parte da Co-
munidade e dos Estados-Membros, de ac<ıes de preven<ªo
das doen<as e de promo<ªo da saœde, envolvendo, quando
necessÆrio, organiza<ıes nªo governamentais, bem como a
projectos inovadores ou projectos-piloto œteis para todos os
Estados-Membros.

Artigo 4.o

Ac�ıes conjuntas

Como parte integrante dos esfor<os destinados a assegurar um
elevado n;vel de protec<ªo da saœde na defini<ªo e na execu<ªo
de todas as pol;ticas e ac<ıes da Comunidade, as medidas do
programa podem ser executadas sob a forma de ac<ıes con-
juntas com programas e ac<ıes comunitÆrios com ele relacio-
nados, nomeadamente nas Æreas da defesa dos consumidores,
protec<ªo social, investiga<ªo e desenvolvimento tecnol/gico,
interca¼mbio telemÆtico de dados entre administra<ıes (IDA),
estat;sticas, educa<ªo e ambiente, e com ac<ıes empreendidas
pelo Centro Comum de Investiga<ªo e agŒncias comunitÆrias.

Artigo 5.o

Execu�ªo

1. A Comissªo assegurarÆ a execu<ªo das ac<ıes previstas
no artigo 3.o. Para o efeito, adoptarÆ, nos termos do disposto
no n.o 2 do artigo 8.o, medidas relativas ao plano de trabalho
anual e ao acompanhamento.

2. Os Estados-Membros tomarªo as medidas adequadas para
assegurar, a n;vel nacional, a coordena<ªo, a organiza<ªo e o
acompanhamento necessÆrios para se alcan<arem os objectivos
do programa, envolvendo todos os interessados directos na
saœde pœblica, em conformidade com a legisla<ªo e a prÆtica
nacionais. Envidarªo todos os esfor<os no sentido de fazer o
necessÆrio para garantir um funcionamento eficiente do pro-
grama.

A Comissªo e os Estados-Membros tomarªo as medidas ade-
quadas para criar mecanismos a n;vel da Comunidade e a n;vel
nacional, a fim de alcan<ar os objectivos do programa. Asse-
gurarªo a presta<ªo de informa<ıes adequadas sobre ac<ıes
apoiadas pelo programa e a obten<ªo de uma participa<ªo, o
mais vasta poss;vel, em ac<ıes que devam ser executadas pelas
autoridades locais e regionais e pelas organiza<ıes nªo estatais.

3. A Comissªo, em coopera<ªo com os Estados-Membros,
assegurarÆ a transi<ªo entre as ac<ıes desenvolvidas no a¼mbito
dos programas de saœde pœblica referidos no artigo 12.o e as
que serªo executadas no a¼mbito do programa.
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Artigo 6.o

CoerŒncia e complementaridade

A Comissªo assegurarÆ a coerŒncia e a complementaridade
entre as ac<ıes a empreender ao abrigo do programa e as
ac<ıes levadas a efeito no a¼mbito de outras pol;ticas e ac<ıes
comunitÆrias. A Comissªo irÆ, designadamente, identificar as
propostas relevantes para os objectivos e as ac<ıes do pro-
grama, informando o comitØ referido no n.o 1 do artigo 8.o.

Artigo 7.o

Financiamento

1. O quadro financeiro para a execu<ªo do programa du-
rante o per;odo referido no artigo 1.o serÆ de 300 milhıes de
euros.

2. As dota<ıes anuais serªo decididas pela autoridade or<a-
mental dentro dos limites das perspectivas financeiras.

Artigo 8.o

ComitØ

1. A Comissªo serÆ assistida por um comitØ, composto por
representantes dos Estados-Membros e presidido pelo represen-
tante da Comissªo.

2. Sempre que se remeter para o presente nœmero, aplica-se
o processo consultivo previsto no artigo 3.o da Decisªo
1999/468/CE, nos termos do disposto no n.o 3 do artigo 7.o
e do artigo 8.o dessa decisªo.

Artigo 9.o

Participa�ªo dos pa�ses da EFTA/EEE, pa�ses associados da
Europa Central e Oriental, de Chipre, Malta e Turquia

O programa estÆ aberto ? participa<ªo:

a) dos pa;ses da EFTA/EEE, nos termos do Acordo sobre o EEE;

b) dos pa;ses associados da Europa Central e Oriental, nos
termos dos Acordos Europeus, dos seus Protocolos Adicio-
nais e das decisıes dos respectivos Conselhos de Associa<ªo;

c) de Chipre, com base em dota<ıes suplementares, em con-
formidade com os procedimentos a acordar com este pa;s;

d) de Malta e da Turquia, com base em dota<ıes suplementa-
res, em conformidade com o disposto no Tratado.

Artigo 10.o

Coopera�ªo internacional

Durante a execu<ªo do programa, serÆ fomentada a coopera<ªo
com pa;ses terceiros e com organiza<ıes internacionais com-
petentes no dom;nio da saœde pœblica, designadamente a Or-
ganiza<ªo Mundial de Saœde, o Conselho da Europa e a Orga-
niza<ªo de Coopera<ªo de Desenvolvimento Econ/mico.

Artigo 11.o

Acompanhamento, avalia�ªo e divulga�ªo de resultados

1. A Comissªo irÆ identificar indicadores de desempenho,
acompanhar os resultados e proceder a avalia<ıes independen-
tes durante o terceiro (intercalar) e o œltimo ano (ex post) do
programa. As avalia<ıes irªo incidir, nomeadamente, sobre o
impacto conseguido e a eficiŒncia da utiliza<ªo dos recursos.

2. A Comissªo colocarÆ ? disposi<ªo do pœblico os resulta-
dos das ac<ıes empreendidas e os relat/rios de avalia<ªo.

3. A Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu e ao
Conselho um relat/rio intercalar durante o terceiro ano do
programa e um relat/rio final ap/s o termo do programa.
IncluirÆ nestes relat/rios informa<ıes sobre o financiamento
comunitÆrio no a¼mbito do programa e sobre a coerŒncia e a
complementaridade com outros programas, ac<ıes e iniciativas
relevantes, bem como os resultados de avalia<ıes pertinentes.
Os relat/rios serªo igualmente apresentados ao ComitØ Econ/-
mico e Social e ao ComitØ das Regiıes.

Artigo 12.o

Revoga�ªo

Sªo revogadas as seguintes decisıes:

Decisªo n.o 645/96/CE,

Decisªo n.o 646/96/CE,

Decisªo n.o 647/96/CE,

Decisªo n.o 102/97/CE,

Decisªo n.o 1400/97/CE,

Decisªo n.o 372/1999/CE,

Decisªo n.o 1295/1999/CE,

Decisªo n.o 1296/1999/CE.

Artigo 13.o

Entrada em vigor

A presente decisªo entra em vigor na data da sua publica<ªo
no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.
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ANEXO

OBJECTIVOS E AC˙7ES ESPEC˝FICOS

1. Melhoria da informa�ªo e dos conhecimentos em matØria de saœde

1.1. Desenvolver e explorar um sistema de vigila¼ncia da saœde

1.o objectivo: estabelecer indicadores comunitÆrios para o estado da saœde, doen<as e determinantes da saœde,
mØtodos para a recolha de dados destinados ? vigila¼ncia e ? anÆlise e cria<ªo das bases de dados correspondentes

1. Completar o quadro com vista a um estabelecimento gradual de indicadores da saœde que cubram totalmente o
estado da saœde, as doen<as, os recursos e as interven<ıes em matØria de saœde e as determinantes da saœde, e
recolher dados relevantes, com recurso a mØtodos a acordar;

2. Executar o quadro com vista ao estabelecimento de indicadores, ? recolha de dados e sua integra<ªo em bases de
dados, e desenvolver versıes das bases de dados para uso por profissionais da saœde e pela popula<ªo.

O elemento estat;stico deste trabalho serÆ desenvolvido como parte integrante do Programa Estat;stico ComunitÆ-
rio.

2.o objectivo: melhorar o sistema de transferŒncia e partilha de dados de saœde

1. Analisar e melhorar o sistema que liga a Comissªo ?s administra<ıes de saœde dos Estados-Membros atravØs da
Internet e de outros meios, a fim de transferir e partilhar os indicadores e os dados da Comunidade;

2. Colocar ? disposi<ªo os dados de saœde recolhidos no a¼mbito do sistema de informa<ªo em s;tios Web da
Comissªo e dos Estados-Membros, actualizando-os periodicamente, para que as administra<ıes, os profissionais
da saœde e a popula<ªo a eles tenham acesso.

1.2. Desenvolver e utilizar mecanismos para a anÆlise, aconselhamento, elabora5ªo de relat6rios, informa5ªo e consulta sobre
questıes de saœde

1.o objectivo: desenvolver mecanismos para anÆlise e aconselhamento sobre questıes de saœde

1. Desenvolver e explorar uma rede comunitÆria que procederÆ ? anÆlise e ? elabora<ªo de relat/rios sobre o
estado da saœde e sobre o impacto das determinantes e das pol;ticas de saœde, identificar factores de risco e
lacunas nos conhecimentos e prever tendŒncias a ter em conta na defini<ªo de pol;ticas, no estabelecimento de
prioridades e na afecta<ªo de recursos;

2. Desenvolver e explorar uma rede comunitÆria que irÆ acompanhar e proceder a anÆlises e prestar aconselha-
mento em matØria de tecnologias da saœde;

3. Desenvolver e explorar um mecanismo de aferimento destinado ?s estratØgias comunitÆrias e ?s pol;ticas e
actividades nacionais em matØria de preven<ªo das doen<as, promo<ªo e protec<ªo da saœde, com para¼metros e
conjuntos de dados adequados;

4. Desenvolver e explorar uma rede comunitÆria para acompanhar, proceder ? anÆlise e prestar aconselhamento
sobre orienta<ıes cl;nicas, qualidade e boas prÆticas em interven<ıes de cuidados de saœde.

2.o objectivo: elabora<ªo de relat/rios sobre questıes de saœde

1. Apresentar relat/rios sobre o estado da saœde na Comunidade e identificar tendŒncias preocupantes; apresentar
relat/rios sobre o impacto de determinadas actividades, pol;ticas e medidas e determinantes da saœde;

2. Apresentar anÆlises, aconselhamento e orienta<ıes sobre tecnologias da saœde, interven<ıes de saœde e qualidade
e boas prÆticas.

3.o objectivo: informa<ªo e consulta e divulga<ªo de relat/rios, de aconselhamento e de recomenda<ıes

1. Disponibilizar relat/rios, anÆlises, aconselhamento e orienta<ıes, referidos no ponto 1.2 do anexo, nos s;tios
Web da Comissªo e dos Estados-Membros e atravØs de outros meios adequados;
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2. Desenvolver e utilizar mecanismos destinados a informar e a consultar as organiza<ıes representativas de
doentes, os profissionais da saœde e outros agentes sobre questıes relacionadas com a saœde a n;vel comunitÆrio;

3. Identificar informa<ıes essenciais sobre saœde e servi<os de saœde, incluindo aspectos relacionados com acesso e
direitos, e disponibilizÆ-las, quando necessÆrio, nomeadamente ?s pessoas que se deslocam nos Estados-Mem-
bros.

2. Reac�ªo rÆpida 9s amea�as para a saœde

2.1. Refor5ar a capacidade de abordar as doen5as transmiss:veis

1.o objectivo: apoiar a prossecu<ªo da execu<ªo da Decisªo n.o 2119/98/CE que institui uma rede de vigila¼ncia
epidemiol/gica e de controlo das doen<as transmiss;veis na Comunidade

1. Desenvolver:

a) defini<ıes de casos, mØtodos epidemiol/gicos e de vigila¼ncia, meios tØcnicos e procedimentos e definir o
carÆcter e o tipo de dados que deverªo ser recolhidos e transmitidos no tocante a doen<as ?s quais foi dada
prioridade ou a questıes espec;ficas;

b) procedimentos de informa<ªo, consulta e coordena<ªo entre Estados-Membros, destinados ? preven<ªo e ao
controlo das doen<as transmiss;veis, incluindo disposi<ıes relativas ? constitui<ªo de uma equipa comunitÆria
de inquØrito em caso de incidentes;

c) orienta<ıes sobre medidas de protec<ªo a adoptar, designadamente nas fronteiras externas e em situa<ıes de
emergŒncia; liga<ıes com os pa;ses candidatos e outros pa;ses terceiros;

2. Compilar dados de vigila¼ncia e inventÆrios de redes conservadas em bases de dados existentes;

3. Apoiar a explora<ªo das redes, nomeadamente em rela<ªo a inquØritos habituais, forma<ªo, avalia<ªo cont;nua e
garantia de qualidade.

2.o objectivo: aumentar a seguran<a e a qualidade do sangue humano

1. Completar e executar o quadro em matØria de normas elevadas de qualidade e seguran<a para a colheita,
transforma<ªo, armazenamento e distribui<ªo, bem como utiliza<ªo de sangue total, componentes sangu;neos
e percursores do sangue;

2. Desenvolver e explorar uma rede de hemovigila¼ncia e preparar orienta<ıes sobre a utiliza<ªo /ptima do sangue.

3.o objectivo: aumentar a seguran<a e a qualidade de /rgªos e substa¼ncias de origem humana

1. Desenvolver e executar uma estratØgia comunitÆria sobre /rgªos e substa¼ncias de origem humana;

2. Desenvolver e explorar uma rede comunitÆria sobre /rgªos e substa¼ncias de origem humana;

2.2. Refor5ar a capacidade de abordar outras amea5as para a saœde

1.o objectivo: definir estratØgias e mecanismos de resposta a doen<as nªo transmiss;veis que constituam uma amea<a
para a saœde

Analisar e conceber estratØgias sobre respostas a doen<as nªo transmiss;veis que constituam uma amea<a para a
saœde, incluindo, se necessÆrio, a cria<ªo de uma rede comunitÆria com liga<ıes a mecanismos de vigila¼ncia,
notifica<ªo e alerta existentes;

2.o objectivo: promover a formula<ªo de orienta<ıes e de medidas sobre campos electromagnØticos e outros agentes
f;sicos

Analisar e desenvolver novas orienta<ıes e recomenda<ıes sobre medidas de protec<ªo e de preven<ªo respeitantes
? exposi<ªo a:

1. Campos electromagnØticos;
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2. Outros agentes f;sicos, como radia<ıes /ptica e ultravioleta, radia<ªo laser, pressªo, ru;do e vibra<ªo.

3. Abordagem das determinantes da saœde

3.1. Definir estratØgias e medidas sobre determinantes da saœde relacionadas com o estilo de vida

Objectivo: conceber e executar, em estreita colabora<ªo com os Estados-Membros, estratØgias e medidas sobre
determinantes da saœde relacionadas com estilos de vida, dando apoio, designadamente, ? sua integra<ªo nas
pol;ticas globais de promo<ªo da saœde e de preven<ªo das doen<as.

Definir e executar outras estratØgias comunitÆrias, incluindo aferimento e anÆlise de pol;ticas e medidas, prepara<ªo
de relat/rios e orienta<ıes, cria<ªo de redes, identifica<ªo de a¼mbitos de aplica<ªo e objectivos de novas ac<ıes
comunitÆrias e elabora<ªo de instrumentos comunitÆrios sobre determinantes da saœde relacionadas com estilos de
vida.

3.2. Definir estratØgias e medidas sobre determinantes da saœde socioecon6micas

Objectivo: contribuir para a formula<ªo e execu<ªo de estratØgias e medidas sobre determinantes socioecon/micas

1. Definir uma metodologia para aferir e estabelecer rela<ıes entre estratØgias, a fim de identificar as desigualdades
em matØria de saœde, recorrendo a dados do sistema de informa<ªo sanitÆrio da Comunidade e, se necessÆrio,
conceber instrumentos comunitÆrios relativos a servi<os de saœde e regimes de seguro e ao impacto que sobre
eles terªo as pol;ticas e as ac<ıes comunitÆrias. As ac<ıes irªo igualmente abranger aspectos relacionados com o
consumo, as despesas e a rela<ªo custo-eficÆcia em matØria de medicamentos;

2. Analisar e identificar os obstÆculos que se colocam ao acesso aos servi<os de saœde nas fronteiras internas da
Comunidade e, se necessÆrio, definir orienta<ıes.

3.3. Definir estratØgias e medidas sobre determinantes da saœde relacionadas com o ambiente

Objectivo: contribuir para a defini<ªo e execu<ªo de estratØgias e medidas sobre determinantes da saœde relacionadas
com o ambiente

1. Contribuir para um maior desenvolvimento e execu<ªo de orienta<ıes e recomenda<ıes emitidas pela Confe-
rŒncia Ministerial Europeia sobre Saœde Ambiental e para o acompanhamento da eficÆcia de estratØgias e
medidas nacionais;

2. Identificar e elaborar relat/rios sobre boas prÆticas no que respeita ao acompanhamento, sistemas de alerta
rÆpido e medidas em matØria de poluentes e de doen<as a eles associadas e, se necessÆrio preparar orienta<ıes.

4. Realiza�ªo das ac�ıes

1. As ac<ıes a empreender podem ser financiadas por contratos de servi<os, na sequŒncia de convites ? apresen-
ta<ªo de propostas, ou por subven<ıes para financiamento conjunto com outros recursos. Neste œltimo caso, o
n;vel de apoio financeiro por parte da Comissªo nªo pode ultrapassar, regra geral, 50 % das despesas realmente
efectuadas pelo beneficiÆrio.

2. Ao levar a cabo o programa, a Comissªo pode necessitar de recursos suplementares, incluindo o recurso a
peritos. Estas necessidades serªo decididas no contexto da avalia<ªo de afecta<ªo de recursos, actualmente em
curso na Comissªo.

3. A Comissªo pode igualmente levar a cabo ac<ıes de informa<ªo, publica<ªo e divulga<ªo. Pode tambØm
proceder a estudos de avalia<ªo e organizar seminÆrios, col/quios ou outras reuniıes de peritos.

4. A Comissªo irÆ preparar planos de trabalho anuais, onde estabelecerÆ as prioridades e as ac<ıes a empreender.
AlØm disso, irÆ especificar as disposi<ıes e os critØrios a aplicar na selec<ªo e no financiamento de ac<ıes no
a¼mbito do programa. Ao fazŒ-lo, procurarÆ obter o parecer do comitØ mencionado no artigo 8.o.

5. As ac<ıes a levar a cabo respeitarªo plenamente os princ;pios de protec<ªo de dados.
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Proposta de decisªo do Parlamento Europeu e do Conselho que estabelece um programa comuni-
tÆrio de ac�ªo de incentivo � coopera�ªo entre os Estados-Membros em matØria de luta contra a

exclusªo social

(2000/C 337 E/17)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 368 final � 2000/0157(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 16 de Junho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA
UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o n.o 2, segundo e terceiro parÆgrafos, do
seu artigo 137.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ.mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Deliberando em conformidade com o procedimento previsto
no artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) Nos termos do artigo 2.o do Tratado, a Comunidade tem
por missªo, designadamente, promover o aumento do
n5vel e da qualidade de vida em toda a Comunidade.

(2) Nos termos de artigo 136.o do Tratado, a Comunidade e
os Estados-Membros, tendo presentes os direitos sociais
fundamentais, tal como os enunciam a Carta Social Euro-
peia assinada em Turim, em 18 de Outubro de 1961, e a
Carta ComunitÆria dos Direitos Sociais Fundamentais dos
Trabalhadores, de 1989, terªo por objectivo a luta contra
a exclusªo.

(3) O Parlamento Europeu, o ComitØ Econ.mico e Social e o
ComitØ das Regiıes tŒm instado a Comunidade a refor?ar
a sua contribui?ªo para os esfor?os desenvolvidos nos
Estados-Membros a fim de prevenir e combater a exclusªo
social.

(4) A Comunica?ªo da Comissªo de 1 de Mar?o de 2000,
«Construir uma Europa inclusiva» (1), descreve o desafio
da exclusªo social e as pol5ticas implementadas nos Esta-
dos-Membros e a n5vel comunitÆrio em resposta a esse
desafio e propıe, nessa base, que seja dado um novo
impulso C coopera?ªo da Uniªo Europeia a fim de com-
bater a exclusªo social.

(5) O Conselho Europeu de Lisboa de 23 e 24 de Mar?o de
2000 inseriu a promo?ªo da inclusªo social como um
elemento intr5nseco da estratØgia global da Uniªo com
vista C consecu?ªo do seu objectivo estratØgico para a
pr.xima dØcada: tornar-se na economia baseada no co-

nhecimento mais competitiva e dina¼mica no mundo, ca-
paz de garantir um crescimento econ.mico sustentÆvel,
com mais e melhores empregos e com maior coesªo so-
cial.

(6) O Conselho Europeu de Lisboa reconheceu igualmente
que a nova sociedade do conhecimento oferece possibili-
dades de reduzir a exclusªo social, por via da cria?ªo das
condi?ıes econ.micas para uma maior prosperidade atra-
vØs de n5veis mais elevados de crescimento e de emprego
e pela abertura de novas formas de participa?ªo na socie-
dade, mas ao mesmo tempo acarreta o risco de criar um
fosso cada vez maior entre os que tŒm acesso a esse
conhecimento e os que dele estªo exclu5dos, pelo que as
pol5ticas devem ter em vista evitar este risco e explorar
plenamente as novas possibilidades.

(7) O Conselho Europeu acordou ainda que as pol5ticas de
luta contra a exclusªo social devem basear-se num mØtodo
aberto de coordena?ªo que combine planos de ac?ªo na-
cionais e uma iniciativa de coopera?ªo da Comissªo.

(8) Esta iniciativa da Comissªo, que consiste numa proposta
de programa de ac?ªo plurianual destinado a incentivar a
coopera?ªo entre os Estados-Membros, deve ter como ob-
jectivo melhorar os conhecimentos, desenvolver interca¼m-
bios de informa?ªo e boas prÆticas e avaliar as experiŒn-
cias a fim de refor?ar a eficÆcia e eficiŒncia das pol5ticas de
luta contra a exclusªo.

(9) Muitas organiza?ıes nªo governamentais que actuam a
n5vel europeu tŒm experiŒncia e conhecimentos especiali-
zados em matØria de luta contra a exclusªo social, assim
como de interven?ªo a n5vel europeu na defesa das pes-
soas sujeitas a exclusªo social; que podem, assim, prestar
um contributo importante para a compreensªo das dife-
rentes formas e efeitos da exclusªo social e para assegurar
que a concep?ªo, a execu?ªo e o acompanhamento do
programa tenham em conta a experiŒncia das pessoas
sujeitas a exclusªo social.

(10) Em conformidade com o artigo 2.o da Decisªo
1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de 1999,
que fixa as regras de exerc5cio das competŒncias de exe-
cu?ªo atribu5das C Comissªo (2), as medidas de execu?ªo
da presente decisªo devem ser adoptadas utilizando o
procedimento consultivo previsto no artigo 3.o da Decisªo
1999/468/CE.
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(11) Para refor?ar o valor acrescentado da ac?ªo comunitÆria, Ø
necessÆrio que a Comissªo, em coopera?ªo com os Esta-
dos-Membros, assegure a todos os n5veis a coerŒncia e a
complementaridade das ac?ıes executadas no a¼mbito da
presente decisªo com as outras pol5ticas, instrumentos e
ac?ıes comunitÆrias relevantes, nomeadamente as do a¼m-
bito do Fundo Social Europeu.

(12) O Acordo sobre o Espa?o Econ.mico Europeu (Acordo
EEE) prevŒ uma maior coopera?ªo no dom5nio social en-
tre a Comunidade Europeia e os seus Estados-Membros,
por um lado, e os pa5ses da Associa?ªo Europeia de Co-
mØrcio Livre que participam no Espa?o Econ.mico Euro-
peu (EFTA/EEE), por outro; considerando que deverªo ser
tomadas disposi?ıes no sentido da abertura do presente
programa C participa?ªo dos pa5ses associados da Europa
Central e Oriental, nas condi?ıes estabelecidas nos acor-
dos europeus, nos seus protocolos adicionais e nas deci-
sıes dos respectivos Conselhos de Associa?ªo, C partici-
pa?ªo de Chipre e de Malta, financiada por dota?ıes su-
plementares, em conformidade com os procedimentos a
acordar com esses pa5ses, assim como da Turquia, finan-
ciada por dota?ıes suplementares, em conformidade com
os procedimentos a acordar com esse pa5s.

(13) A presente decisªo inclui um montante de referŒncia fi-
nanceira, na acep?ªo do ponto 33.o do Acordo Interins-
titucional de 6 de Maio de 1999 entre o Parlamento Eu-
ropeu, o Conselho e a Comissªo.

(14) Os artigos 2.o e 3.o do Tratado consagram como missªo
da Comunidade, respectivamente, promover a igualdade
entre homens e mulheres e assegurar que na realiza?ªo
de todas as suas ac?ıes a Comunidade tenha por objectivo
eliminar as desigualdades e promover a igualdade entre
homens e mulheres; que a dimensªo do gØnero Ø uma
questªo transversal fundamental, que interage em grande
medida com os efeitos e as causas da exclusªo.

(15) H essencial acompanhar e avaliar a execu?ªo do programa
a fim de garantir que os seus objectivos sªo realizados.

(16) Em conformidade com os princ5pios da subsidiariedade e
da proporcionalidade, tal como sªo definidos no artigo 5.o
do Tratado, os objectivos da ac?ªo proposta, no que se
refere C contribui?ªo da Comunidade para a luta contra a
exclusªo social, nªo podem ser suficientemente realizados
pelos Estados-Membros devido, entre outras razıes, C ne-
cessidade de parcerias multilaterais, de interca¼mbio de in-
forma?ªo a n5vel transnacional e de divulga?ªo de boas
prÆticas em todo o territ.rio da Comunidade; conside-
rando que a presente decisªo nªo ultrapassa os limites
do que Ø necessÆrio para atingir estes objectivos,

DECIDEM:

Artigo 1.o

Institui�ªo do programa

H adoptado um programa comunitÆria de ac?ªo de incentivo C
coopera?ªo entre os Estados-Membros em matØria de luta con-

tra a exclusªo social, a seguir designado «o programa», para o
per5odo de 1 de Janeiro de 2001 a 31 de Dezembro de 2005.

Artigo 2.o

Princ$pios

1. O presente programa farÆ parte de um mØtodo aberto de
coordena?ªo entre os Estados-Membros com vista C luta contra
a exclusªo social e serÆ combinado com planos de ac?ªo na-
cionais.

2. O programa e os planos de ac?ªo nacionais contribuirªo
para uma melhor compreensªo da exclusªo social, para a in-
tegra?ªo da luta contra a exclusªo nas pol5ticas e medidas dos
Estados-Membros e da Comunidade e para a realiza?ªo de
ac?ıes prioritÆrias escolhidas pelos Estados-Membros de acordo
com a sua situa?ªo espec5fica.

3. O programa terÆ como objectivo geral incentivar uma
coopera?ªo que permita C Uniªo e aos Estados-Membros con-
tribuir decisivamente para a erradica?ªo da pobreza e da ex-
clusªo social, em conformidade com metas a acordar pelo
Conselho.

4. Na concep?ªo, execu?ªo e acompanhamento das activida-
des previstas no a¼mbito do programa serÆ tida em conta a
experiŒncia adquirida nos Estados-Membros a todos os n5veis
pertinentes, bem como a experiŒncia das pessoas sujeitas C
pobreza e exclusªo social, dos parceiros sociais, das organiza-
?ıes nªo governamentais e de voluntariado e dos outros inter-
venientes sociais que participam na luta contra a pobreza e a
exclusªo social.

Artigo 3.o

Objectivos

O programa apoiarÆ uma coopera?ªo que permita C Uniªo e
aos Estados-Membros melhorar a eficÆcia e eficiŒncia das pol5-
ticas de luta contra a exclusªo social, mediante:

I a melhoria da compreensªo da exclusªo social;

I a organiza?ªo da coopera?ªo em matØria de pol5ticas e a
aprendizagem rec5proca no contexto dos planos de ac?ªo
nacionais;

I desenvolvimento da capacidade dos intervenientes para
abordar com eficÆcia a exclusªo social, em particular atra-
vØs de redes ao n5vel da UE.

Artigo 4.o

Ac�ıes comunitÆrias

1. Com vista C realiza?ªo dos objectivos enunciados no ar-
tigo 3.o, as ac?ıes seguintes poderªo ser executadas num qua-
dro transnacional:
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I anÆlise das caracter5sticas, causas, processos e tendŒncias em
matØria de exclusªo social, incluindo a compila?ªo de esta-
t5sticas comparÆveis, a defini?ªo de metodologias comuns e
a realiza?ªo de estudos temÆticos;

I coopera?ªo e interca¼mbio de informa?ªo e boas prÆticas
com base na defini?ªo de indicadores de padrıes de refe-
rŒncia quantitativos e qualitativos, bem como atravØs do
acompanhamento, avalia?ªo e anÆlise inter-pares numa
base regular;

I promo?ªo do diÆlogo entre as diversas partes interessadas e
apoio a redes de n5vel europeu entre organiza?ıes nªo
governamentais activas no dom5nio da luta contra a po-
breza e a exclusªo social.

2. As modalidades de execu?ªo das ac?ıes comunitÆrias des-
critas no n.o 1 sªo descritas no anexo.

Artigo 5.o

Execu�ªo

1. CompetirÆ C Comissªo:

I assegurar a execu?ªo das ac?ıes comunitÆrias que sªo ob-
jecto do presente programa;

I manter contactos regulares com os representantes das or-
ganiza?ıes nªo governamentais e os parceiros sociais a
n5vel europeu, no que se refere C concep?ªo, execu?ªo e
acompanhamento do programa e Cs orienta?ıes pol5ticas
afins. A Comissªo transmitirÆ ao ComitØ institu5do nos
termos do artigo 7.o as opiniıes desses interlocutores;

I promover uma parceria activa e o diÆlogo entre todos os
parceiros que participam no programa para incentivar a
adop?ªo de uma abordagem integrada e coordenada da
luta contra a exclusªo social.

2. A Comissªo, em coopera?ªo com os Estados-Membros,
tomarÆ as medidas necessÆrias para:

I promover a participa?ªo no programa de todas as partes
interessadas;

I assegurar a divulga?ªo dos resultados das ac?ıes empreen-
didas no a¼mbito do presente programa;

I proporcionar a informa?ªo adequada, a publicidade e o
acompanhamento das ac?ıes apoiadas pelo presente pro-
grama.

Artigo 6.o

Financiamento

1. O montante de referŒncia financeira para a execu?ªo do
presente programa, para o per5odo referido no n.o 1, Ø fixado
em 70 milhıes de euros.

2. As dota?ıes anuais serªo autorizadas pela autoridade or-
?amental dentro do limite das perspectivas financeiras.

Artigo 7.o

ComitØ

1. A Comissªo Ø assistida por um comitØ consultivo, com-
posto por representantes dos Estados-Membros e presidido pelo
representante da Comissªo (seguidamente designado «o Co-
mitØ»).

2. Sempre que for feita referŒncia ao presente nœmero, apli-
car-se-Æ o procedimento consultivo estabelecido no artigo 3.o
da Decisªo 1999/468/CE nos termos do artigo 7.o, parÆgrafo
3.o e artigo 8.o.

3. O representante da Comissªo consultarÆ o comitØ sobre
as seguintes questıes:

I orienta?ıes gerais de execu?ªo do programa;

I or?amentos anuais e reparti?ªo do financiamento pelas me-
didas;

I plano de trabalho anual de execu?ªo das ac?ıes do pro-
grama e propostas da Comissªo relativas aos critØrios de
selec?ªo para atribui?ªo do apoio financeiro.

4. Com vista a assegurar a coerŒncia e a complementaridade
do presente programa em rela?ªo Cs medidas referidas no ar-
tigo 8.o, a Comissªo manterÆ o ComitØ regularmente infor-
mado no que se refere a outras ac?ıes comunitÆrias que con-
tribuam para a luta contra a exclusªo social. Se for caso disso,
a Comissªo estabelecerÆ uma coopera?ªo regular e estruturada
entre este ComitØ e os comitØs de acompanhamento institu5dos
no a¼mbito de outras pol5ticas, instrumentos e ac?ıes relevantes.

Artigo 8.o

CoerŒncia e complementaridade

1. A Comissªo, em coopera?ªo com os Estados-Membros,
assegurarÆ a coerŒncia global com outras pol5ticas, instrumen-
tos e ac?ıes comunitÆrias, nomeadamente criando mecanismos
apropriados de coordena?ªo das actividades do presente pro-
grama com actividades relevantes relacionadas com a investi-
ga?ªo, o emprego, a luta contra a discrimina?ªo, a igualdade
entre homens e mulheres, a protec?ªo social, o ensino, a for-
ma?ªo, a pol5tica no dom5nio da juventude e da saœde, assim
como no das rela?ıes externas da Comunidade.

2. Os Estados-Membros esfor?ar-se-ªo na medida do poss5vel
por assegurar a coerŒncia e a complementaridade entre as
actividades empreendidas no a¼mbito do presente programa e
as que sªo executadas a n5vel nacional, regional e local.

3. A Comissªo e os Estados-Membros assegurarªo a coerŒn-
cia e a complementaridade entre as ac?ıes empreendidas no
a¼mbito do presente programa e as ac?ıes comunitÆrias no
a¼mbito dos fundos estruturais, nomeadamente a iniciativa co-
munitÆria EQUAL.
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Artigo 9.o

Participa�ªo dos pa$ses da EFTA/EEE, dos pa$ses associados
da Europa Central e Oriental, de Chipre, de Malta e da

Turquia

O presente programa fica aberto C participa?ªo:

I dos pa5ses da EFTA/EEE, em conformidade com as condi-
?ıes estabelecidas no Acordo EEE;

I dos pa5ses associados da Europa Central e Oriental (PECO),
em conformidade com as condi?ıes estabelecidas nos Acor-
dos Europeus, nos protocolos adicionais a esses acordos e
nas decisıes dos respectivos Conselhos de Associa?ªo;

I de Chipre, de Malta e da Turquia, financiada por dota?ıes
suplementares, em conformidade com os procedimentos a
acordar com esses pa5ses.

Artigo 10.o

Acompanhamento e avalia�ªo

1. O presente programa serÆ regularmente acompanhado
pela Comissªo, em coopera?ªo com os Estados-Membros, em
conformidade com o procedimento previsto no artigo 7.o.

2. O programa serÆ objecto de uma avalia?ªo antes do final
do terceiro ano e no fim do programa, a cargo da Comissªo,
com a assistŒncia de peritos independentes. A avalia?ªo apre-
ciarÆ a releva¼ncia e a eficÆcia das ac?ıes executadas em fun?ªo
dos objectivos referidos no artigo 3.o e analisarÆ tambØm o
impacto do programa em geral. Esta avalia?ªo incidirÆ igual-
mente sobre a complementaridade entre as ac?ıes realizadas no
a¼mbito do programa e as executadas ao abrigo de outras po-
l5ticas, instrumentos e ac?ıes comunitÆrias relevantes.

3. A Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu, ao Con-
selho, ao ComitØ Econ.mico e Social e ao ComitØ das Regiıes
um relat.rio final sobre a execu?ªo do programa atØ 31 de
Dezembro de 2006.

Artigo 11.o

Entrada em vigor

A presente decisªo entra em vigor na data da sua publica?ªo
no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.
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ANEXO

INDICA˙0ES PARA A AVALIA˙ˆO DO PROGRAMA

1. `reas de ac�ªo

Com vista C realiza?ªo dos objectivos enunciados no artigo 3.o e C execu?ªo das ac?ıes comunitÆrias previstas no
artigo 4.o, poderªo ser executadas as seguintes ac?ıes num quadro transnacional:

Vertente 1: AnÆlise das caracter.sticas, processos, causas e tendŒncias em matØria de exclusªo social

A importa¼ncia desta vertente estÆ ligada Cs conclusıes do Conselho Europeu de Lisboa no sentido de desenvolver
planos de ac?ªo nacionais e um novo mØtodo aberto de coordena?ªo do combate C exclusªo social e C necessidade,
neste contexto, de identificar indicadores quantitativos e qualitativos apropriados assim como padrıes de referŒncia
que possibilitarªo que se proceda periodicamente C monitoriza?ªo, C avalia?ªo e C analise inter-pares. Serªo neces-
sÆrios esfor?os de coopera?ªo especiais para melhorar estat5sticas, metodologias e a compreensªo da exclusªo social
bem como pol5ticas que possam ajudar a prevenir e a combater a exclusªo. Um esfor?o particular Ø proposto no que
diz respeito ao trabalho estat5stico, em coopera?ªo com os servi?os nacionais de estat5stica.

A fim de promover estes objectivos, poderªo ser apoiadas as seguintes medidas:

1.1. Estudos e reuniıes com o fim de definir metodologias comuns para medir os fen.menos da pobreza e exclusªo
social, a sua extensªo, caracter5sticas, processos, causas e tendŒncias.

1.2. Compila?ªo e divulga?ªo de estat5sticas comparÆveis nos Estados-Membros e a n5vel comunitÆrio. No a¼mbito
desta medida, importa apoiar a coopera?ªo entre os servi?os nacionais de estat5stica e a Comissªo e melhorar as
fontes de referŒncia estat5stica a n5vel comunitÆrio e a sua contribui?ªo para a anÆlise da pobreza e da exclusªo
social.

1.3. Realiza?ªo de estudos temÆticos que contribuirªo para a compreensªo da exclusªo social e para a abordagem de
questıes comuns relacionadas com a evolu?ªo das pol5ticas nos Estados-Membros, incluindo as questıes emer-
gentes relativas C sociedade do conhecimento.

Vertente 2: Coopera3ªo em matØria de pol.ticas e interca¼mbio de informa3ªo e boas prÆticas

A fim de promover a coopera?ªo em matØria de pol5ticas e a aprendizagem rec5proca no contexto dos planos de
ac?ªo nacionais, podem ser apoiadas as seguintes actividades transnacionais:

2.1. Ac?ıes transnacionais de interca¼mbio com vista C transferŒncia de informa?ªo e boas prÆticas e ao desenvol-
vimento das anÆlises inter-pares no contexto dos planos de ac?ªo nacionais, atravØs de reuniıes/workshops/se-
minÆrios para discutir padrıes de referŒncia, pol5ticas e prÆticas, ou mediante outras formas de interca¼mbio,
como a defini?ªo em comum de estratØgias e a divulga?ªo conjunta de informa?ıes, etc., organizadas por
iniciativa de organiza?ıes europeias dos Estados-Membros e/ou de outros intervenientes centrais, com a parti-
cipa?ªo activa dos Estados-Membros.

2.2. Trabalhos de peritos e estudos espec5ficos relativos C defini?ªo de indicadores e padrıes de referŒncia, inclusive
no contexto da sociedade do conhecimento.

2.3. Relat.rio anual da UE sobre a exclusªo social, que deve fazer o balan?o dos diferentes planos de ac?ªo nacionais,
bem como das ac?ıes empreendidas a n5vel europeu no quadro das principais pol5ticas e dom5nios em que
esteja em jogo a luta contra a pobreza e a exclusªo social.

Tendo em mente que a exclusªo social Ø um fen.meno pluridimensional, deve prestar-se particular aten?ªo C
evolu?ªo registada nas pol5ticas de protec?ªo social, emprego, educa?ªo e forma?ªo, saœde e habita?ªo.

Vertente 3: Participa3ªo das diversas partes interessadas e apoio :s redes a n.vel da UE

A fim de assegurar a participa?ªo activa das autoridades pœblicas, bem como dos parceiros sociais e da sociedade
civil, podem ser apoiadas as seguintes medidas:

3.1. Financiamento de base das redes europeias mais importantes no dom5nio da luta contra a pobreza e a exclusªo
social.

3.2. Mesa-redonda europeia anual sobre a exclusªo social. Esta conferŒncia serÆ organizada em estreita colabora?ªo
com a PresidŒncia da UE.
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2. Considera�ıes gerais

O programa deverÆ ter em conta os resultados das ac?ıes e actividades preparat.rias realizadas no a¼mbito de outras
pol5ticas, instrumentos e ac?ıes da Comunidade.

Na concep?ªo, execu?ªo e acompanhamento das actividades realizadas no quadro do programa serÆ tomada em
considera?ªo a experiŒncia das pessoas sujeitas a pobreza e exclusªo social, bem como dos parceiros sociais, das
organiza?ıes nªo governamentais e de outros intervenientes na luta contra a pobreza e a exclusªo social. Em todas as
suas actividades, o programa respeitarÆ o princ5pio da integra?ªo da perspectiva de gØnero. As actividades do
programa podem ser adaptadas ou completadas nos termos do procedimento previsto no artigo 7.o, com base
num exame anual.

A execu?ªo do programa pode necessitar de assistŒncia tØcnica e administrativa para o benef5cio mœtuo da Comissªo
e dos beneficiÆrios e/ou de despesas de apoio.

3. MØtodo de apresenta�ªo dos pedidos de apoio

Vertente 1: As ac?ıes desta Ærea serªo executadas principalmente atravØs da abertura de concursos. Na coopera?ªo
com os servi?os nacionais de estat5stica serªo aplicados os procedimentos do Eurostat.

Vertente 2: As ac?ıes da vertente 2.1 serªo principalmente executadas com base em convites C apresenta?ªo de
propostas anuais (a Comissªo poderÆ organizar directamente algumas reuniıes/seminÆrios). As propostas devem
abranger intervenientes de pelo menos quatro Estados-Membros e podem ser apresentadas C Comissªo por organi-
za?ıes europeias e por Estados-Membros (ou por organiza?ıes com a participa?ªo de Estados-Membros). Para as
ac?ıes das vertentes 2.2 e 2.3 serÆ necessÆrio abrir concursos espec5ficos.

Vertente 3: No a¼mbito da vertente 3.1 pode ser prestado apoio a redes europeias que satisfa?am os critØrios
estabelecidos pela Comissªo em consulta com o comitØ previsto no artigo 7.o. A ac?ªo 3.2 pode ser apoiada em
resposta a pedidos de subven?ªo apresentados por Estados-Membros.

4. Realiza�ªo das ac�ıes

As ac?ıes a empreender podem ser financiadas por contratos de servi?os, na sequŒncia de convites C apresenta?ªo de
propostas, ou por subven?ıes para financiamento conjunto com outros recursos. Neste œltimo caso, o n5vel de apoio
financeiro por parte da Comissªo nªo pode ultrapassar, regra geral, 80 % das despesas realmente efectuadas pelo
beneficiÆrio.

Ao levar a cabo o programa, a Comissªo pode necessitar de recursos suplementares, incluindo a colabora?ªo de
peritos. Estas necessidades serªo decididas no contexto da avalia?ªo de afecta?ªo de recursos, actualmente em curso
na Comissªo.

Na execu?ªo do programa, a Comissªo pode recorrer a assistŒncia tØcnica e/ou administrativa, em benef5cio mœtuo
da Comissªo e dos beneficiÆrios, no contexto das tarefas de identifica?ªo, prepara?ªo, gestªo, acompanhamento,
auditoria e controlo.

A Comissªo pode igualmente levar a cabo ac?ıes de informa?ªo, publica?ªo e divulga?ªo. Pode tambØm proceder a
estudos de avalia?ªo e organizar seminÆrios, col.quios ou outras reuniıes de peritos.

A Comissªo elaborarÆ planos de trabalho anuais, onde estabelecerÆ as prioridades e as ac?ıes a empreender. AlØm
disso, irÆ especificar as disposi?ıes e os critØrios a aplicar para a selec?ªo e o financiamento de ac?ıes no a¼mbito do
presente programa. Ao fazŒ-lo, consultarÆ o comitØ mencionado no artigo 7.o.

As ac?ıes a levar a cabo respeitarªo plenamente os princ5pios de protec?ªo de dados.
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Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho relativa � hora de Verªo

(2000/C 337 E/18)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 302 final � 2000/0140(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 20 de Junho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 95.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ/mico e Social,

Deliberando em conformidade com o procedimento previsto
no artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) A Oitava Directiva 97/44/CE do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 22 de Julho de 1997, respeitante 8s disposi-
:ıes relativas 8 hora de Verªo (1), introduziu uma data e
uma hora comuns, em todos os Estados-Membros, para o
in>cio e o fim do per>odo da hora de Verªo nos anos de
1998, 1999, 2000 e 2001.

(2) Dado que os Estados-Membros aplicam as disposi:ıes re-
lativas 8 hora de Verªo, Ø importante, para o funciona-
mento do mercado interno, continuar a fixar uma data e
uma hora comuns para o in>cio e o fim do per>odo da hora
de Verªo, vÆlidas no espa:o comunitÆrio.

(3) O per>odo da hora de Verªo que os Estados-Membros con-
sideram mais adequado vai do final de Mar:o ao final de
Outubro, pelo que convØm manter este per>odo.

(4) O bom funcionamento de determinados sectores, nªo s/ o
dos transportes e o das comunica:ıes, mas tambØm outros
sectores da indœstria, exige uma programa:ªo estÆvel a
longo prazo. Consequentemente, justifica-se o estabeleci-
mento, por um prazo ilimitado, de disposi:ıes relativas
ao per>odo da hora de Verªo. O artigo 4.o da Oitava Di-
rectiva 97/44/CE prevŒ, a esse respeito, que o Parlamento
Europeu e o Conselho adoptem, antes de 1 de Janeiro de
2001, o regime aplicÆvel a partir de 2002.

(5) Por motivos de clareza e de precisªo da informa:ªo, con-
vØm fixar e publicar de cinco em cinco anos o calendÆrio
de aplica:ªo do per>odo da hora de Verªo para os cinco
anos seguintes.

(6) ConvØm, alØm disso, seguir a aplica:ªo da presente direc-
tiva atravØs de um relat/rio a apresentar ao Parlamento
Europeu, ao Conselho e ao ComitØ Econ/mico e Social
sobre a implica:ªo das presentes disposi:ıes em todos os
sectores envolvidos. Esse relat/rio deve basear-se nas infor-
ma:ıes comunicadas pelos Estados-Membros 8 Comissªo
em tempo œtil, para permitir apresentÆ-lo dentro do prazo
fixado.

(7) De acordo com os princ>pios da subsidiariedade e da pro-
porcionalidade, estabelecidos no artigo 5.o do Tratado, a
harmoniza:ªo completa do calendÆrio do per>odo da
hora de Verªo, com vista a facilitar os transportes e as
comunica:ıes, nªo pode ser convenientemente realizada
pelos Estados-Membros podendo sŒ-lo, em melhor medida,
a n>vel comunitÆrio. A presente directiva limita-se ao m>-
nimo exigido para a consecu:ªo dos objectivos e nªo ul-
trapassa o que Ø necessÆrio para esse fim.

(8) Por motivos de ordem geogrÆfica, convØm que as disposi-
:ıes comuns relativas 8 hora de Verªo nªo se apliquem aos
territ/rios ultraperifØricos dos Estados-Membros,

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

Para efeitos da presente directiva, entende-se por «per>odo da
hora de Verªo», o per>odo do ano durante o qual a hora Ø
adiantada sessenta minutos em rela:ªo 8 hora do resto do ano.

Artigo 2.o

Em todos os Estados-Membros, o per>odo da hora de Verªo
tem in>cio 8 1 hora da manhª, tempo universal, a partir de
2002, do œltimo domingo de Mar:o.

Artigo 3.o

Em todos os Estados-Membros, o per>odo da hora de Verªo
termina 8 1 hora da manhª, tempo universal, a partir do ano
2002, do œltimo domingo de Outubro.

Artigo 4.o

A Comissªo publicarÆ, no Jornal Oficial das Comunidades Euro-
peias, pela primeira vez aquando da publica:ªo da presente
directiva e seguidamente todos os cinco anos, uma comuni-
ca:ªo incluindo o calendÆrio das datas de in>cio e termo do
per>odo da hora de Verªo para os cinco anos seguintes.
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Artigo 5.o

A Comissªo apresentarÆ, o mais tardar em 31 de Dezembro de
2007, um relat/rio ao Parlamento Europeu, ao Conselho e ao
ComitØ Econ/mico e Social sobre a incidŒncia da presente
directiva nos sectores envolvidos.

O referido relat/rio serÆ estabelecido com base nas informa-
:ıes comunicadas por cada Estado-Membro atØ 30 de Abril de
2007.

Artigo 6.o

A presente directiva nªo Ø aplicÆvel aos territ/rios ultraperifØ-
ricos dos Estados-Membros.

Artigo 7.o

Os Estados-Membros porªo em vigor as disposi:ıes legislativas,
regulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-

mento 8 presente directiva o mais tardar em 31 de Dezembro
de 2001. Do facto informarªo imediatamente a Comissªo.

As disposi:ıes adoptadas pelos Estados-Membros devem incluir
uma referŒncia 8 presente directiva ou ser acompanhadas dessa
referŒncia na publica:ªo oficial. As modalidades dessa referŒn-
cia serªo estabelecidas pelos Estados-Membros.

Artigo 8.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica:ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 9.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.

Comunica�ªo da Comissªo (1) nos termos do artigo 4.o da directiva do Parlamento Europeu e do
Conselho relativa �s disposi�ıes respeitantes � hora de Verªo

CalendÆrio do per#odo da hora de Verªo

Para os anos 2002 a 2006 inclusive, o in>cio e o fim do per>odo da hora de Verªo sªo fixados respec-
tivamente nas datas seguintes 8 1 hora da manhª, tempo universal:

G em 2002: nos domingos 31 de Mar:o e 27 de Outubro;

G em 2003: nos domingos 30 de Mar:o e 26 de Outubro;

G em 2004: nos domingos 28 de Mar:o e 31 de Outubro;

G em 2005: nos domingos 27 de Mar:o e 30 de Outubro;

G em 2006: nos domingos 26 de Mar:o e 29 de Outubro.
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Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho que altera pela vigØsima vez a
Directiva 76/769/CEE do Conselho relativa � limita�ªo da coloca�ªo no mercado e da utiliza�ªo

de algumas substa¼ncias e prepara�ıes perigosas (parafinas cloradas de cadeia curta)

(2000/C 337 E/19)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 260 final � 2000/0104(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 20 de Junho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 95.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ.mico e Social,

Deliberando em conformidade com o procedimento previsto
no artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) No a¼mbito do artigo 14.o do Tratado, deve ser estabelecido
um espa6o sem fronteiras internas no qual a livre circu-
la6ªo das mercadorias, das pessoas, dos servi6os e dos
capitais Ø assegurada.

(2) As limita6oes jÆ adoptadas ou planeadas por alguns Esta-
dos-Membros no seguimento da Decisªo 95/1 da Parcom
(Conven6ªo para a preven6ªo da polui6ªo marinha de ori-
gem telœrica) quanto < utiliza6ªo de parafinas cloradas de
cadeia curta (SCCP) afectam directamente a realiza6ªo e o
funcionamento do mercado interno. >, por conseguinte,
necessÆrio aproximar as legisla6ıes dos Estados-Membros
neste domAnio e, consequentemente, altera o anexo I da
Directiva 76/769/CEE (1).

(3) As SCCP estªo classificadas como perigosas para o am-
biente, dado serem muito t.xicas para os organismos aquÆ-
ticos, e podem causar efeitos nefastos a longo prazo no
ambiente aquÆtico.

(4) A Comissªo aprovou uma recomenda6ªo no a¼mbito do
Regulamento (CEE) n.o 793/93 do Conselho relativo < ava-
lia6ªo e controlo dos riscos ambientais associados <s subs-
ta¼ncias existentes, tendo recomendado que fossem tomadas
medidas especAficas para limitar a utiliza6ªo das SCCP, em
particular nos fluidos para trabalho de metais e nos pro-
dutos para acabamento de curtumes, de modo a proteger o
ambiente aquÆtico.

(5) As disposi6ıes relativas <s SCCP tŒm de ser analisadas com
base nos novos conhecimentos tØcnicos, em especial no
que diz respeito <s emissıes provenientes dos artigos que
contŒm SCCP.

(6) Em 27 de Novembro de 1998, o ComitØ CientAfico da
Toxicidade, da Ecotoxicidade e do Ambiente apresentou o

seu parecer relativo aos riscos das SCCP identificados pela
recomenda6ªo.

(7) As disposi6ıes da presente directiva sªo aplicÆveis sem
prejuAzo da legisla6ªo comunitÆria relativa < protec6ªo da
seguran6a e da saœde dos trabalhadores no trabalho, em
especial a Directiva 89/391/CEE (2) do Conselho, relativa <
aplica6ªo de medidas destinadas a promover a melhoria da
seguran6a e da saœde dos trabalhadores no trabalho e a
Directiva 98/24/CE (3) do Conselho, relativa < protec6ªo
da seguran6a e da saœde dos trabalhadores contra os riscos
ligados < exposi6ªo a agentes quAmicos no trabalho,

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

O anexo I da Directiva 76/769/CEE Ø alterado nos termos do
anexo da presente directiva.

Artigo 2.o

1. Os Estados-Membros adoptarªo e publicarªo as disposi-
6ıes legislativas, regulamentares e administrativas necessÆrias
para dar cumprimento < presente directiva o mais tardar em
31 de Dezembro de 2001 (um ano a contar da data da sua
entrada em vigor). Desse facto informarªo imediatamente a
Comissªo.

Os Estados-Membros aplicarªo essas disposi6ıes a partir de 1 de
Julho de 2002 (dezoito meses a contar da data da entrada em
vigor da presente directiva).

2. Quando os Estados-Membros adoptarem essas disposi-
6ıes, estas devem incluir uma referŒncia < presente directiva
ou ser acompanhadas dessa referŒncia na publica6ªo oficial. As
modalidades dessa referŒncia serªo adoptadas pelos Estados-
-Membros.

Artigo 3.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica6ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 4.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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ANEXO

Ao anexo I da Directiva 76/769/CEE Ø aditado o seguinte ponto:

«XXX Alcanos, C10-C13, Cloro (parafinas
cloradas de cadeia curta)

n.o CAS 85535-84-8

1. Nªo podem ser colocados no mercado para utiliza6ªo como subs-
ta¼ncias e componentes de prepara6ıes

J no trabalho de metais;

J para engorduramento do couro.

2. As disposi6ıes relativas <s SCCP serªo analisadas pela Cornissªo Eu-
ropeia em coopera6ªo com os Estados-Membros antes de 1 de Janeiro
de 2003, com base em quaisquer novos dados cientAficos relevantes
sobre os riscos para a saœde e o ambiente das SCCP.».
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Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho que altera a Directiva 97/24/CE do
Parlamento Europeu e do Conselho relativa a determinados elementos ou caracter�sticas dos

ve�culos a motor de duas ou trŒs rodas

(2000/C 337 E/20)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 314 final � 2000/0136(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 22 de Junho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA
UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 95.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social,

Nos termos do procedimento estabelecido no artigo 251.o do
Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) O Quinto programa de ac3ªo da Comunidade Europeia
em matØria de protec3ªo do ambiente, cuja abordagem
geral foi aprovada pela Resolu3ªo do Conselho de 1 de
Fevereiro de 1993 (1), prevŒ que sejam desenvolvidos es-
for3os suplementares para reduzir consideravelmente o
n<vel actual das emissıes poluentes dos ve<culos a motor.

(2) A Directiva 97/24/CE do Parlamento Europeu e do Con-
selho (2) Ø uma das directivas espec<ficas do processo de
recep3ªo criado pela Directiva 92/61/CEE do Conselho, de
30 de Junho de 1992, relativa A recep3ªo dos ve<culos a
motor de duas ou trŒs rodas (3), com a œltima redac3ªo
que lhe foi dada pela Directiva 200/7/CE do Parlamento
Europeu e do Conselho (4).

(3) O artigo 5.o da Directiva 97/24/CE convida a Comissªo a
apresentar ao Parlamento Europeu e ao Conselho, no
prazo de 24 meses a contar da data de adop3ªo da direc-
tiva, uma proposta elaborada com base em ac3ıes de
investiga3ªo e numa avalia3ªo dos custos e vantagens
gerados pela aplica3ªo de valores-limite refor3ados, que
fixe uma fase posterior durante a qual serªo adoptadas
medidas que reforcem ainda mais os valores-limite de
poluentes dos ve<culos em questªo. Esta ac3ªo Ø limitada
aos motociclos, dado que uma fase subsequente, com
valores-limite mais refor3ados para os ciclomotores, a
aplicar a partir de 17 de Junho de 2002, jÆ estÆ prevista
na Directiva 97/24/CE;

(4) Com base na avalia3ªo da exequibilidade tØcnica e da
eficÆcia de custos, foi identificado um conjunto œnico de
novos limites para o ensaio do tipo I, aplicÆveis a partir
de 2003 a todos os motociclos, que corresponde a uma
redu3ªo de 60 % dos hidrocarbonetos e do mon-xido de
carbono para os motociclos a quatro tempos, 70 % dos
hidrocarbonetos e 30 % do mon-xido de carbono para os

motociclos a dois tempos. Para os motociclos a quatro
tempos, novas redu3ıes dos -xidos de azoto nªo foram
reconhecidas como exequ<veis com as tecnologias previs-
tas. Para os motociclos a dois tempos, a aplica3ªo da
tecnologia que utiliza injec3ªo directa avan3ada, que tem
o maior potencial de redu3ªo em termos de mon-xido de
carbono e de hidrocarbonetos, estÆ inevitavelmente ligada
a um aumento moderado do limite dos -xidos de azoto
em rela3ªo ao actual valor-limite, alinhando-o com o dos
motociclos a quatro tempos. Com base no inventÆrio de
emissıes que confirma a parte marginal dos motociclos
nas emissıes totais de -xido de azoto dos transportes
rodoviÆrios, tal Ø considerado como aceitÆvel;

(5) A inspec3ªo e a manuten3ªo sªo consideradas essenciais
para assegurar que os n<veis de emissªo dos ve<culos no-
vos nªo se deterioram em utiliza3ªo para alØm de n<veis
aceitÆveis. A esse respeito, e como acontece com as dis-
posi3ıes relativas aos autom-veis de passageiros, os requi-
sitos para o ensaio do tipo II, e em especial o limite do
teor de mon-xido de carbono de 4,5 % por volume, de-
vem ser substitu<dos por requisitos para medir e registar
os dados necessÆrios para fins do controlo tØcnico;

(6) Os triciclos e quadriciclos estªo equipados quer com mo-
tores de igni3ªo por fa<sca (igni3ªo comandada) ou de
igni3ªo por compressªo. Como acontece com os limites
das emissıes para os autom-veis de passageiros, cada
categoria exige um conjunto separado de valores-limite;

(7) As caracter<sticas dos combust<veis de referŒncia utilizados
para o ensaio das emissıes devem ser alinhadas com as
aplicÆveis aos autom-veis de passageiros, reflectindo as-
sim a evolu3ªo das especifica3ıes dos combust<veis do
mercado, nos termos da legisla3ªo comunitÆria sobre a
qualidade da gasolina e do combust<vel para motores die-
sel;

(8) Os Estados-Membros devem ser autorizados, atravØs de
incentivos fiscais, a acelerar a coloca3ªo no mercado de
ve<culos que satisfa3am os requisitos adoptados a n<vel
comunitÆrio e a promover tecnologias mais avan3adas
em termos ambientais com base em valores de emissıes
nªo obrigat-rios. Tais incentivos tŒm de satisfazer deter-
minadas condi3ıes destinadas a evitar distor3ıes do mer-
cado interno. A presente directiva nªo afecta o direito de
os Estados-Membros inclu<rem as emissıes de poluentes e
outras substa¼ncias na base de cÆlculo dos impostos sobre
o trÆfego rodoviÆrio de ve<culos de duas e trŒs rodas;
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(9) Deve ser introduzido um novo ciclo de ensaios para a
recep3ªo, que permita uma avalia3ªo mais representativa
do comportamento funcional em termos de emissıes em
condi3ıes de ensaio que se assemelhem mais estreita-
mente As encontradas pelos ve<culos em utiliza3ªo e te-
nham em conta a diferen3a de padrıes de condu3ªo entre
os motociclos pequenos e grandes. Estªo em progresso
trabalhos adicionais de desenvolvimento para apoiar a
introdu3ªo de um novo ciclo de ensaios de uma maneira
cientificamente correcta;

(10) I necessÆrio fixar uma fase seguinte dos limites das emis-
sıes, que compreenda mais redu3ıes substanciais em re-
la3ªo aos valores-limite para 2003. Tais valores-limite ape-
nas podem ser desenvolvidos em pormenor quando o
actual ciclo de ensaios tiver sido revisto e ap-s mais
estudos sobre a exequibilidade tØcnica e o potencial de
redu3ªo das emissıes dessa tecnologia;

(11) De acordo com o princ<pio da subsidiariedade e da pro-
porcionalidade, estabelecidos no artigo 5.o do Tratado, o
objectivo da ac3ªo considerada, que Ø o da redu3ªo do
n<vel de emissıes poluentes dos ve<culos de duas e trŒs
rodas, nªo pode ser convenientemente preenchido pelos
Estados-Membros podendo sŒ-lo, em melhor medida, pela
aproxima3ªo das leis dos Estados-Membros nesta matØria.
A presente directiva limita-se ao m<nimo exigido para a
consecu3ªo do referido objectivo, nªo ultrapassando o
que Ø necessÆrio para esse fim;

(12) A Directiva 97/24/CE deve ser, consequentemente, alte-
rada,

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

O Cap<tulo 5 da Directiva 97/24/CE Ø alterado em conformi-
dade com o texto no Anexo da presente directiva.

Artigo 2.o

1. A partir de 1 de Janeiro de 2002, os Estados-Membros
nªo podem, por motivos relacionados com as medidas a tomar
contra a polui3ªo do ar:

K recusar a recep3ªo CE nos termos do n.o 1 do artigo 4.o da
Directiva 92/61/CEE,

nem

K proibir a matr<cula, venda ou entrada em circula3ªo de
ve<culos,

se as medidas a tomar contra a polui3ªo do ar satisfizerem ao
disposto na Directiva 97/24/CE, com a redac3ªo que lhe Ø dada
pela presente directiva.

2. A partir de 1 de Janeiro de 2003, os Estados-Membros
devem recusar a concessªo da recep3ªo CE nos termos do n.o 1
do artigo 4.o da Directiva 92/61/CEE a um tipo de ve<culo por

motivos relacionados com as medidas a tomar contra a po-
lui3ªo do ar, se esse ve<culo nªo satisfizer ao disposto na
Directiva 97/24/CE, com a redac3ªo que lhe Ø dada pela pre-
sente directiva.

No que diz respeito ao ensaio do tipo I, devem ser utilizados os
valores-limite fixados na linha A do quadro do Anexo II do
Cap<tulo V da Directiva 97/24/CE, com a redac3ªo que lhe Ø
dada pela presente directiva.

3. A partir de 1 de Janeiro de 2004, os Estados-Membros:

K devem considerar que os certificados de conformidade que
acompanham os ve<culos novos nos termos da Directiva
92/61/CEE deixam de ser vÆlidos, e

K podem recusar a matr<cula, a venda ou a entrada em cir-
cula3ªo dos ve<culos novos nªo acompanhados de um cer-
tificado de conformidade nos termos da Directiva
92/61/CEE,

por motivos relacionados com as medidas a tomar contra a
polui3ªo do ar, se esses ve<culos nªo cumprirem os requisitos
da Directiva 97/24/CEE, com a redac3ªo que lhe Ø dada pela
presente directiva.

No que diz respeito ao ensaio do Tipo I, devem ser utilizados
os valores-limite fixados na linha A do quadro do Anexo II do
Cap<tulo V da Directiva 97/24/CE, com a redac3ªo que lhe Ø
dada pela presente directiva.

Artigo 3.o

1. Os Estados-Membros s- podem prever incentivos fiscais
para os ve<culos que cumpram o disposto na Directiva
97/24/CEE, com a redac3ªo que lhe Ø dada pela presente di-
rectiva. Esses incentivos devem respeitar o seguinte:

a) Ser aplicÆveis a todos os ve<culos novos postos A venda no
mercado de um Estado-Membro que satisfa3am antecipada-
mente os valores-limite obrigat-rios fixados na linha A do
quadro do Anexo II do Cap<tulo V da Directiva 97/24/CE,
com a redac3ªo que lhe Ø dada pela presente directiva.
Terminarªo a partir da data de aplica3ªo obrigat-ria dos
valores-limite das emissıes estabelecidos no n.o 3 do artigo
2.o para os novos ve<culos; ou

b) Ser aplicÆveis a todos os ve<culos novos postos A venda no
mercado de um Estado-Membro que satisfa3am os valores-
-limite nªo obrigat-rios fixados na linha B do quadro do
Anexo II do Cap<tulo V da Directiva 97/24/CE, com a re-
dac3ªo que lhe Ø dada pela presente directiva.

2. Para cada modelo de ve<culo, os incentivos fiscais referi-
dos no n.o 1 serªo de montante inferior ao custo adicional das
solu3ıes tØcnicas introduzidas para garantir o cumprimento
dos valores fixados quer na linha A quer na linha B do quadro
do Anexo II do Cap<tulo V da Directiva 97/24/CE, com a
redac3ªo que lhe Ø dada pela presente directiva, e da respectiva
instala3ªo no ve<culo.

3. A Comissªo serÆ informada com a devida antecedŒncia
dos projectos destinados a criar ou a alterar os incentivos
fiscais referidos no n.o 1, de modo a poder apresentar as
suas observa3ıes.
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Artigo 4.o

1. A Comissªo considerarÆ um novo refor3o das normas de
emissªo dos ve<culos inclu<dos no a¼mbito da presente directiva,
tendo em conta:

a) os desenvolvimentos tØcnicos no dom<nio da tecnologia de
controlo das emissıes e respectivas exequibilidades tØcnica e
econ-mica no que diz respeito A sua aplica3ªo em motoci-
clos;

b) os progressos no desenvolvimento de um ciclo de ensaios
mais representativo para os motociclos, que resolva as limi-
ta3ıes existentes no actual ciclo de ensaios, tal como a
dina¼mica do arranque a frio e da condu3ªo a velocidades
elevadas;

c) a oportunidade de harmonizar o ciclo de ensaios a n<vel
mundial;

d) a correla3ªo dos valores-limite entre o actual e o novo ciclo
de ensaios.

2. Com base nos elementos referidos no n.o 1, a Comissªo
apresentarÆ, se necessÆrio, uma proposta ao Parlamento Euro-
peu e ao Conselho que conterÆ inter alia:

a) um novo ciclo de ensaios exclusivo a utilizar para a medi3ªo
das emissıes no ensaio do Tipo I,

b) valores-limite obrigat-rios para as emissıes a aplicar a partir
de 2006.

Artigo 5.o

Os Estados-Membros porªo em vigor as disposi3ıes legislativas,
regulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento A presente directiva o mais tardar em 31 de Dezembro
de 2001. Desse facto informarªo imediatamente a Comissªo.

As disposi3ıes adoptadas pelos Estados-Membros incluirªo
uma referŒncia A presente directiva ou serªo acompanhadas
dessa referŒncia na publica3ªo oficial. As modalidades da refe-
rŒncia sªo adoptadas pelos Estados-Membros.

Artigo 6.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica3ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 7.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.

ANEXO

O Cap<tulo 5 da Directiva 97/24/CEE Ø altrerado do seguinte modo:

1. O Anexo II Ø alterado como segue:

a) O ponto 1.4 passa a ter a seguinte redac3ªo:

«1.4. NGases poluentesP, as emissıes pelo escape de mon-xido de carbono, -xidos de azoto expressos em
equivalente de di-xido de azoto (NO2) e hidrocarbonetos, pressupondo-se uma razªo de:

K C1H1,85 no que diz respeito A gasolina,

K C1H1,86 no que diz respeito ao combust<vel para motores diesel.»

b) O ponto 2.2.1.1 passa a ter a seguinte redac3ªo:

«2.2.1.1. Ensaio do Tipo I (controlo da quantidade mØdia das emissıes de escape numa zona urbana conges-
tionada)

2.2.1.1.1. O ensaio Ø efectuado em conformidade com o mØtodo descrito no ApŒndice 1. A recolha e a anÆlise
dos gases devem ser feitas em conformidade com os mØtodos prescritos.

2.2.1.1.2. A Figura I.2.2 indica as vias para o ensaio do tipo I.

2.2.1.1.3. Coloca-se o ve<culo num banco de rolos equipado com meios de simula3ªo de carga e de inØrcia.
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Figura I.2.2 Fluxograma para o ensaio do Tipo I
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2.2.1.1.4. Durante o ensaio, os gases de escape sªo dilu<dos, sendo recolhida uma amostra proporcional num ou
mais sacos. Os gases de escape do ve<culo ensaiado sªo dilu<dos, recolhidos e analisados de acordo com o
procedimento descrito a seguir, medindo-se o volume total dos gases de escape dilu<dos.

2.2.1.1.5. Sob reserva dos requisitos do ponto 2.2.1.1.6, o ensaio deve ser repetido trŒs vezes. As massas resultantes
dos gases poluentes obtidas em cada ensaio devem ser inferiores aos limites indicados no quadro a seguir
(linha A):

Classe

Massa de mon-xido de
carbono
(CO)

Massa de hidrocarbone-
tos
(HC)

Massa de -xidos de
azoto
(NOx)

L1
(g/km)

L2
(g/km)

L3
(g/km)

Valores-limite para os motociclos (duas rodas) no que diz respeito ) recep*ªo e ) conformidade da
produ*ªo

A (2003) Todos 5,5 1,2 0,3

B (1) I (£ 150 cc) 2,0 0,8 0,2

II (> 150 cc) 2,0 0,3 0,1

Valores-limite para os triciclos e quadriciclos no que diz respeito ) recep*ªo e ) conformidade da produ*ªo
(igni*ªo comandada)

A (2003) Todos 7,0 1,5 0,4

Valores-limite para os triciclos e quadriciclos no que diz respeito ) recep*ªo e ) conformidade da produ*ªo
(igni*ªo por compressªo)

A (2003) Todos 2,0 1,0 0,65

(1) Os valores na linha B sªo nªo obrigat-rios e aplicÆveis para efeitos do disposto no artigo 3.o da directiva.

2.2.1.1.5.1. Nªo obstante os requisitos do ponto 2.2.1.1.5, para cada poluente ou combina3ªo de poluentes, uma
das trŒs massas resultantes obtidas pode exceder em 10 %, no mÆximo, o limite prescrito, desde que a
mØdia aritmØtica dos trŒs resultados seja inferior ao limite prescrito. Caso os limites prescritos sejam
excedidos para mais de um poluente, Ø irrelevante se tal se verifica no mesmo ensaio ou em ensaios
diferentes.

2.2.1.1.6. O nœmero de ensaios prescritos no ponto 2.2.1.1.5 deve ser reduzido nas condi3ıes a seguir definidas,
em que V1 Ø o resultado do primeiro ensaio e V2 o resultado do segundo ensaio de cada um dos
poluentes.

2.2.1.1.6.1. Efectua-se um ensaio apenas se o resultado obtido para cada poluente Ø inferior ou igual a 0,70 L (isto
Ø, V1 £ 0,70 L).

2.2.1.1.6.2. Se o requisito do ponto 2.2.1.1.6.1 nªo for satisfeito, efectuam-se apensas dois ensaios se se satisfizerem
as seguintes condi3ıes para cada um dos poluentes:

V1 £ 0,85 L und V1 + V2 £ 1,70 L e V2 £ L.»

c) O QUADRO I e o QUADRO II do ponto 2.2 sªo suprimidos.

d) O ponto 2.2.1.2 passa a ter a seguinte redac3ªo:

«2.2.1.2. Ensaio do tipo II (ensaio do mon-xido de carbono A velocidade de marcha lenta sem carga) e dados sobre
as emissıes exigidos para o controlo tØcnico.

2.2.1.2.1. Este requisito aplica-se a todos os ve<culos equipados com motores de igni3ªo comandada para os quais
se pretenda obter a recep3ªo CE de acordo com a presente directiva.

2.2.1.2.2. Ao efectuar o ensaio de acordo com o ApŒndice 2 (ensaio do tipo II), A velocidade normal de marcha
lenta sem carga:

K regista-se o teor volœmico de mon-xido de carbono nos gases de escape emitidos,

K regista-se a velocidade do motor durante o ensaio, incluindo as eventuais tolera¼ncias.
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2.2.1.2.3. Ao efectuar o ensaio a velocidade Nelevada de marcha lenta sem cargaP (isto Ø, > 2000 min-1):

K regista-se o teor volœmico de mon-xido de carbono nos gases de escape emitidos,

K regista-se a velocidade do motor durante o ensaio, incluindo as eventuais tolera¼ncias.

2.2.1.2.4. Mede-se e regista-se a temperatura do -leo do motor no momento do ensaio.

2.2.1.2.5. Os dados registados sªo inscritos nas sec3ıes relevantes do documento, referidas no Anexo VII da
Directiva 92/61/CEE, na sua œltima versªo.»

e) I aditado um novo ponto 3.1.1 com a seguinte redac3ªo:

«3.1.1. Retira-se um ve<culo da sØrie, sendo sujeito ao ensaio descrito no ponto 2.2.1.1. Os valores-limite para
verificar a conformidade da produ3ªo sªo os indicados no quadro do ponto 2.2.1.1.5.»

f) O antigo ponto 3.1.1 Ø renumerado como 3.1.2 e Ø alterado do seguinte modo:

K a expressªo «dos limites acima indicados» Ø substitu<da pela expressªo «limites indicados no quadro do ponto
2.2.1.1.5»,

K a expressªo «nos quadros a que se refere o ponto 2.2.1.1.2» Ø substitu<da pela expressªo «no quadro do ponto
2.2.1.1.5».

g) Este ponto nªo se aplica A versªo portuguesa.

h) No ponto 5.3.1 do ApŒndice 1, a œltima frase passa a ter a seguinte redac3ªo:

«Realizam-se dois ciclos completos de prØ-condicionamento antes de se recolherem os gases de escape.»

i) No ponto 6.1.3 do ApŒndice 1, a primeira frase Ø alterada do seguinte modo:

«6.1.3. Antes do in<cio do primeiro ciclo de prØ-condicionamento, . . . » (restante texto inalterado)

j) No ponto 6.2.2. do ApŒndice 1, a primeira frase Ø suprimida.

k) O ponto 7.2.1 do ApŒndice 1 passa a ter a seguinte redac3ªo:

«7.2.1. Ap-s dois ciclos de prØ-condicionamento (instante inicial do primeiro ciclo), efectuam-se simultaneamente as
opera3ıes especificadas nos pontos 7.2.2. a 7.2.5.»

l) O ponto 7.4 do ApŒndice 1 passa a ter a seguinte redac3ªo:

«7.4. AnÆlise

7.4.1. A anÆlise dos gases de escape contidos no saco Ø efectuada logo que poss<vel e, em qualquer dos casos, o mais
tardar 20 minutos ap-s o in<cio do ciclo de ensaio.

7.4.2. Antes da anÆlise de cada amostra, a gama do analisador a utilizar para cada poluente deve ser colocada no
zero com o gÆs de coloca3ªo no zero adequado.
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7.4.3. Os analisadores devem entªo ser regulados em rela3ªo As curvas de calibra3ªo por meio de gases de calibra3ªo
de concentra3ıes nominais compreendidas entre 70 e 100 % da gama.

7.4.4. Os zeros dos analisadores sªo entªo reverificados. Se a leitura diferir em mais de 2 % da gama em rela3ªo ao
estabelecido em 7.4.2., repete-se o procedimento.

7.4.5. As amostras sªo entªo analisadas.

7.4.6. Ap-s a anÆlise, os pontos de zero e de calibra3ªo sªo reverificados utilizando os mesmos gases. O ensaio Ø
aceitÆvel se a diferen3a entre os resultados verificados depois da anÆlise assim como aqueles indicados no
ponto 7.4.3. Ø inferior a 2 %.

7.4.7. Em todos os pontos da presente sec3ªo, os caudais e as pressıes dos vÆrios gases devem ser os mesmos que os
utilizados durante a calibra3ªo dos analisadores.

7.4.8. O valor adoptado para a concentra3ªo de cada poluente medido nos gases Ø o lido ap-s estabiliza3ªo do
dispositivo de medida.»

2. O Anexo IV Ø substitu<do pelo seguinte:

«ANEXO IV

ESPECIFICA˙/ES DO COMBUST˝VEL DE REFER˚NCIA (GASOLINA)

O combust<vel de referŒncia utilizado Ø o descrito no ponto 1 do ANEXO IX da Directiva 70/220/CEE.

ESPECIFICA˙/ES DO COMBUST˝VEL DE REFER˚NCIA (COMBUST˝VEL PARA MOTORES DIESEL)

O combust<vel de referŒncia utilizado Ø o descrito no ponto 2 do ANEXO IX da Directiva 70/220/CEE.»
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Proposta alterada de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho que prorroga a validade
do Regulamento (CE) n.o 443/97 relativo �s ac ıes no dom"nio da ajuda �s popula ıes desenrai-

zadas nos pa"ses em desenvolvimento da AmØrica Latina e `sia (1)

(2000/C 337 E/21)

COM(2000) 410 final � 1999/0194(COD)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 22 de
Junho de 2000)

(1) JO C 21 E de 25.1.2000, p. 65.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o n.o 1 do seu artigo 179.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Deliberando nos termos do procedimento previsto no artigo
251.o do Tratado (1),

(1) Considerando que o Regulamento (CE) n.o 443/97 do Con-
selho relativo 5s ac6ıes no dom8nio da ajuda 5s popula6ıes
desenraizadas nos pa8ses em desenvolvimento da AmØrica
Latina e `sia caduca em 31 de Dezembro de 1999;

(2) Considerando que se afigura adequado prorrogar a validade
do referido regulamento atØ 31 de Dezembro de 2000 e
adaptar, simultaneamente, o montante da referŒncia finan-
ceira e o per8odo correspondente, tal como referidos no n.o
1 do artigo 6.o do Regulamento (CE) n.o 443/97;

(3) Considerando que o Regulamento (CE) 443/1997 prevŒ que
a Comissªo apresente um relat@rio anual ao Parlamento
Europeu e ao Conselho; que Ø conveniente que o referido
relat@rio esteja dispon8vel antes da adop6ªo do presente
regulamento;

ADOPTARAM O PRESENTE REGULAMENTO: Inalterado

Artigo 1.o

1. O segundo parÆgrafo do artigo 14.o do Regulamento (CE)
n.o 443/97 do Conselho passa a ter a seguinte redac6ªo: «E
aplicÆvel atØ 31 de Dezembro de 2000.»

___________
(1) Posi6ªo do Parlamento Europeu de 4 de Maio de 2000.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

2. O n.o 1 do artigo 6.o do Regulamento (CE) n.o 443/97 do
Conselho passa a ter a seguinte redac6ªo.

«1. O financiamento pela Comunidade das ac6ıes referi-
das no artigo 1.o cobrirÆ um per8odo de cinco anos
(1996-2000). O montante de referŒncia financeira para a
execu6ªo do presente programa para o per8odo de 1996 a
2000 serÆ de 280 milhıes de euros. As dota6ıes anuais
serªo autorizadas pela autoridade or6amental dentro dos
limites das perspectivas financeiras.»

«1. O financiamento pela Comunidade das ac6ıes referi-
das no artigo 1.o cobrirÆ um per8odo de cinco anos
(1996-2000). O quadro financeiro para a execu6ªo do pre-
sente programa para o per8odo de 1996 a 2000 serÆ de 280
milhıes de euros. As dota6ıes anuais serªo autorizadas pela
autoridade or6amental dentro dos limites das perspectivas
financeiras.»

3. O n.o 2 do artigo 10.o do Regulamento (CE) n.o 443/97 do
Conselho passa a ter a seguinte redac6ªo:

«2. Sempre que se fizer referŒncia ao presente artigo, Ø
aplicÆvel o artigo 4.o da Decisªo 1999/468/CE (1) do Conse-
lho, no respeito das disposi6ıes dos artigos 7.o e 8.o. O
per8odo referido no n.o 3 do artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em um mŒs.»

Inalterado

Artigo 1.oA

Quatro meses antes do termo da validade do Regulamento (CE)
n.o 443/97 do Conselho, a Comissªo apresentarÆ ao Parla-
mento Europeu e ao Conselho um relat@rio de avalia6ªo geral
sobre a gestªo do programa, que identificarÆ os pontos fortes e
os pontos fracos e formularÆ recomenda6ıes destinadas a me-
lhorar o impacto do programa.

Artigo 2.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publica6ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat@rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.

Inalterado

___________
(1) JO L 184 de 17.7.1999, p. 23.
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Proposta de directiva do Conselho respeitante ao Acordo Europeu sobre a organiza�ªo do tempo
de trabalho do pessoal m�vel da avia�ªo civil celebrado por Associa�ªo das Companhias AØreas
Europeias (AEA), European Transport Workers’ Federation (ETF), European Cockpit Association
(ECA), European Regions Airline Association (ERA) e International Air Carrier Association (IACA)

(2000/C 337 E/22)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 382 final � 2000/0164(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 23 de Junho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 139.o, n.o 2,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Considerando o seguinte:

(1) Os parceiros sociais, nos termos do artigo 139.o, n.o 2, do
Tratado podem atravØs de pedido conjunto solicitar que os
acordos celebrados a n3vel comunitÆrio sejam aplicados
com base em decisªo adoptada pelo Conselho, sob pro-
posta da Comissªo.

(2) O Conselho adoptou a Directiva 93/104/CE relativa a deter-
minados aspectos da organiza9ªo do tempo de trabalho.

(3) A avia9ªo civil constitui um dos sectores de actividade
exclu3dos do a¼mbito de aplica9ªo da referida directiva.

(4) A Comissªo, nos termos do artigo 138.o, n.o 2, do Tra-
tado, consultou os parceiros sociais sobre a poss3vel orien-
ta9ªo de uma ac9ªo comunitÆria relativa aos sectores e
actividades exclu3dos da Directiva 93/104/CE.

(5) A Comissªo, ap-s a referida consulta entendeu ser desejÆvel
uma ac9ªo comunitÆria, tendo consultado novamente os par-
ceiros sociais ao n3vel comunitÆrio sobre o conteœdo da pro-
posta prevista, nos termos do artigo 138.o, n.o 3, do Tratado.

(6) A Associa9ªo das Companhias AØreas Europeias (AEA), a
European Transport Workers’ Federation (ETF), a European
Cockpit Association (ECA), a European Regions Airline Asso-
ciation (ERA) e a International Air Carrier Association (IACA)
informaram a Comissªo da sua vontade de encetar negocia-
9ıes em conformidade com o artigo 139.o, n.o 2, do Tratado.

(7) As referidas organiza9ıes celebraram, em 22 de Mar9o de
2000, o Acordo relativo F Organiza9ªo do Tempo de
Trabalho do Pessoal M-vel da Avia9ªo Civil.

(8) Este Acordo inclui um pedido conjunto F Comissªo no
sentido de adoptar o referido Acordo atravØs de uma
decisªo do Conselho sob proposta da Comissªo, nos ter-
mos do artigo 139.o, n.o 2, do Tratado.

(9) Na sua decisªo de 13 de Mar9o de 2000 relativa Fs direc-
trizes para as pol3ticas de emprego dos Estados-Membros
em 2000, o Conselho convidou os parceiros sociais a
todos os n3veis adequados a negociar acordos relativos F
moderniza9ªo da organiza9ªo do trabalho, incluindo as
f-rmulas flex3veis de trabalho, com o objectivo de tornar
as empresas produtivas e competitivas e de atingir o equi-
l3brio necessÆrio entre flexibilidade e seguran9a.

(10) A directiva e o Acordo em anexo estabelecem disposi9ıes
especiais na acep9ªo do artigo 14.o da Directiva
93/104/CE do Conselho, relativas F organiza9ªo do tempo
de trabalho do pessoal m-vel da avia9ªo civil.

(11) O acto apropriado para aplica9ªo do presente Acordo Ø
uma directiva na acep9ªo do artigo 249.o do Tratado; que
a directiva vincula os Estados-Membros quanto ao resul-
tado a alcan9ar, deixando na esfera da sua competŒncia a
escolha da forma e dos meios.

(12) Tendo em conta o elevado grau de integra9ªo do sector da
avia9ªo civil e as condi9ıes relativas F concorrŒncia nele
existentes, os objectivos da presente directiva que visam a
protec9ªo da saœde, seguran9a e higiene dos trabalhadores
nªo podem ser suficientemente realizados pelos Estados-
-Membros pelo que se impıe uma ac9ªo ao n3vel comu-
nitÆrio; que a presente directiva nªo excede o que Ø ne-
cessÆrio para atingir esses objectivos.

(13) Relativamente aos termos utilizados no Acordo que nªo
estªo especificamente definidos no mesmo, a presente di-
rectiva deixa aos Estados-Membros a possibilidade de de-
finir esses termos em conformidade com a legisla9ªo e as
prÆticas nacionais, como Ø o caso das outras directivas em
matØria de pol3tica social que utilizam termos idŒnticos,
na condi9ªo de as referidas defini9ıes serem compat3veis
com o Acordo.

(14) A Comissªo elaborou a sua proposta de directiva, em
conformidade com a sua Comunica9ªo de 20 de Maio
de 1998 intitulada «Adaptar e promover o diÆlogo social
ao n3vel comunitÆrio», tendo em conta o carÆcter repre-
sentativo das partes signatÆrias e a legalidade de cada
artigo do acordo.
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(15) A Comissªo elaborou a sua proposta de directiva em
conformidade com o artigo 137.o, n.o 2, do Tratado que
prevŒ que as directivas no dom3nio social devem evitar
«impor disciplinas administrativas, financeiras e jur3dicas
que sejam contrÆrias F cria9ªo e desenvolvimento de pe-
quenas e mØdias empresas».

(16) A directiva e o acordo em anexo estabelecem normas
m3nimas; que os Estados-Membros e/ou os parceiros so-
ciais podem manter ou introduzir disposi9ıes mais favo-
rÆveis.

(17) A aplica9ªo da directiva nªo pode justificar uma regressªo
em rela9ªo F situa9ªo actualmente existente em cada Es-
tado-Membro.

(18) A aplica9ªo do Acordo contribui para a realiza9ªo dos
objectivos visados no artigo 136.o do Tratado,

ADOPTOU A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

A presente directiva tem como objectivo conferir um efeito
jur3dico ao Acordo Europeu sobre a Organiza9ªo do Tempo
de Trabalho do Pessoal M-vel da Avia9ªo Civil (em anexo)
celebrado em 22 de Mar9o de 2000 entre as organiza9ıes
patronais e sindicais do sector da avia9ªo civil, ou seja a As-
socia9ªo das Companhias AØreas Europeias (AEA), a European
Transport Workers’ Federation (ETF), a European Cockpit As-
sociation (ECA), a European Regions Airline Association (ERA)
e a International Air Carrier Association (IACA).

Artigo 2.o

1. Os Estados-Membros podem manter ou adoptar disposi-
9ıes mais favorÆveis do que as previstas na presente directiva.

2. A aplica9ªo do disposto na presente directiva nªo cons-
titui, em caso algum, motivo suficiente para justificar uma
redu9ªo do n3vel geral de protec9ªo dos trabalhadores nos
dom3nios por ela abrangidos, sem preju3zo do direito de os
Estados-Membros e/ou os parceiros sociais criarem, tendo em
conta a evolu9ªo da situa9ªo, disposi9ıes legislativas, regula-

mentares ou contratuais diferentes das existentes no momento
da adop9ªo da presente directiva, desde que sejam respeitadas
as prescri9ıes m3nimas nela previstas.

Artigo 3.o

Os Estados-Membros determinam o regime das san9ıes aplicÆ-
veis F viola9ªo das disposi9ıes nacionais tomadas para efeito de
aplica9ªo da presente directiva e tomarªo todas as medidas
necessÆrias para assegurar a aplica9ªo dessas disposi9ıes. As
san9ıes assim previstas devem ser efectivas, proporcionadas e
dissuasivas. Os Estados-Membros notificarªo F Comissªo as
referidas disposi9ıes, o mais tardar atØ F data mencionada no
artigo 4.o, bem como qualquer posterior modifica9ªo das mes-
mas com a maior brevidade poss3vel.

Artigo 4.o

Os Estados-Membros porªo em vigor as disposi9ıes legislativas,
regulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento F presente directiva o mais tardar (dois anos ap-s a sua
adop9ªo) ou providenciarªo, o mais tardar atØ essa data, para
que os parceiros sociais apliquem as disposi9ıes necessÆrias,
por via de acordo, devendo os Estados-Membros tomar todas
as medidas adequadas para, em qualquer momento, poderem
garantir os resultados impostos pela presente directiva. Desse
facto informarªo imediatamente a Comissªo.

Quando os Estados-Membros adoptarem as disposi9ıes previs-
tas no primeiro parÆgrafo, estas devem conter uma referŒncia F
presente directiva ou ser acompanhadas dessa referŒncia
aquando da sua publica9ªo oficial. As disposi9ıes da referŒncia
serªo adoptadas pelos Estados-Membros.

Artigo 5.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia a seguir ao
da sua publica9ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 6.o

Os Estados-Membros sªo destinatÆrios da presente directiva.
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ANEXO

Acordo Europeu sobre a Organiza�ªo do Tempo de Trabalho do Pessoal da Avia�ªo Civil celebrado por
Associa�ªo das Companhias AØreas Europeias (AEA), European Transport Workers’ Federation (ETF), European
Cockpit Association (ECA), European Regions Airline Association (ERA) e International Air Carrier Associa-

tion (IACA)

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia e, nomeadamente, o seu artigo 138.o e o n.o 2 do seu
artigo 139.o;

Considerando que o n.o 2 do artigo 139.o do Tratado prevŒ que os acordos celebrados a n3vel comunitÆrio podem ser
aplicados a pedido conjunto das partes signatÆrias, com base numa decisªo adoptada pelo Conselho, sob proposta da
Comissªo;

Considerando que as partes signatÆrias apresentaram um pedido desta natureza;

Considerando que as partes signatÆrias consideram que as disposi9ıes do presente Acordo sªo «mais espec3ficas», nos
termos do artigo 14.o da Directiva 93/104/CE do Conselho, nªo se aplicando portanto o disposto na referida directiva;

As partes signatÆrias acordaram no seguinte:

Artigo 1.o

1. O Acordo aplica-se ao tempo de trabalho do pessoal m-vel da avia9ªo civil.

2. O Acordo estabelece disposi9ıes mais espec3ficas nos termos do artigo 14.o da Directiva 93/104/CE do Conselho
no que respeita F organiza9ªo do tempo de trabalho do pessoal m-vel da avia9ªo civil.

Artigo 2.o

1. O «tempo de trabalho» refere-se a qualquer per3odo durante o qual o trabalhador estÆ a trabalhar ou se encontra F
disposi9ªo da entidade patronal e no exerc3cio da sua actividade ou das suas fun9ıes, de acordo com as legisla9ıes e/ou
prÆticas nacionais;

2. O «pessoal m-vel da avia9ªo civil» refere-se aos membros da tripula9ªo a bordo de uma aeronave civil empregues
por uma empresa estabelecida num Estado-Membro.

3. O «tempo de voo real» refere-se ao tempo decorrido entre o momento em que a aeronave se desloca do local onde
se encontra estacionada com o objectivo de levantar voo atØ ao momento em que estaciona no local de destino
designado para o efeito e os motores sªo desligados.

Artigo 3.o

1. O pessoal m-vel da avia9ªo civil tem direito a fØrias anuais remuneradas de pelo menos quatro semanas, de acordo
com as condi9ıes de obten9ªo e de concessªo previstas nas legisla9ıes e/ou prÆticas nacionais.

2. O per3odo m3nimo de fØrias anuais remuneradas nªo pode ser substitu3do por retribui9ªo financeira, excepto nos
casos de cessa9ªo da rela9ªo de trabalho.

Artigo 4.o

1. a) Os trabalhadores m-veis da avia9ªo civil, antes da respectiva coloca9ªo e, seguidamente, a intervalos regulares,
tŒm direito a um exame gratuito destinado a avaliar o seu estado de saœde;

b) Os trabalhadores m-veis da avia9ªo civil que sofram de problemas de saœde reconhecidos como tendo uma
rela9ªo directa com o facto de tambØm trabalharem durante a noite serªo transferidos, na medida do poss3vel, para
um trabalho diurno m-vel ou nªo m-vel que estejam aptos a desempenhar.

2. O exame mØdico gratuito referido no n.o 1, al3nea a), do presente artigo deve respeitar o sigilo mØdico.

3. O exame mØdico gratuito referido no n.o 1, al3nea a), do presente artigo pode ser efectuado no a¼mbito de um
sistema nacional de saœde.

Artigo 5.o

1. O pessoal m-vel da avia9ªo civil terÆ direito a medidas de seguran9a e de protec9ªo da saœde adequadas F natureza
do trabalho exercido.

2. Os servi9os ou meios adequados de protec9ªo e preven9ªo em matØria de seguran9a e saœde do pessoal m-vel da
avia9ªo civil encontrar-se-ªo dispon3veis a qualquer momento.
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Artigo 6.o

Serªo tomadas as medidas necessÆrias para que as entidades patronais que pretendam organizar o trabalho segundo um
certo ritmo tenham em conta o princ3pio geral da adapta9ªo do trabalho ao homem.

Artigo 7.o

Deverªo ser fornecidas Fs autoridades competentes, a pedido destas, informa9ıes relativas aos ritmos espec3ficos de
trabalho do pessoal m-vel da avia9ªo civil.

Artigo 8.o

1. A questªo do tempo de trabalho deverÆ ser analisada sem preju3zo de toda e qualquer legisla9ªo comunitÆria
ulterior sobre limita9ıes do tempo de voo e de servi9o e requisitos em matØria de descanso, em conjuga9ªo com a
respectiva legisla9ªo nacional a ter em considera9ªo em todos os assuntos conexos.

2. O tempo de trabalho mÆximo anual, incluindo alguns elementos relativos ao servi9o de assistŒncia ou de reserva,
nos termos determinados pela legisla9ªo aplicÆvel na matØria, serÆ de 2000 horas das quais o tempo de voo real se
limitarÆ a 900 horas.

3. O tempo de trabalho mÆximo anual deverÆ ser repartido ao longo do ano da maneira mais uniforme poss3vel.

Artigo 9.o

Sem preju3zo do artigo 3.o, o pessoal m-vel da avia9ªo civil terÆ direito a dias de folga isentos de qualquer servi9o, de
assistŒncia ou de reserva, dos quais serªo notificados com antecedŒncia, num total de:

a) pelo menos 7 dias por mŒs civil, no local onde se encontram em servi9o, que poderªo incluir per3odos de descanso
exigidos por lei; e

b) pelo menos 96 dias por ano civil, no local onde se encontram em servi9o, que poderªo incluir per3odos de descanso
exigidos por lei.

Artigo 10.o

As partes procederªo F revisªo das presentes disposi9ıes dois anos depois do termo do per3odo de execu9ªo estabelecido
na decisªo do Conselho que implementa o presente Acordo.

Bruxelas, 22 de Mar9o de 2000.

Association of European Airlines (AEA)

Karl-Heinz Neumeister, Secretary General

Manfred Merz, Vice Chairman of AEA Social Affairs Committee, Chairman of the Negotiating Team

European Transport Workers’ Federation (ETF)

Brenda O’Brien, Assistant General Secretary

Betty Lecouturier, President, Cabin Crew Committee

Bent Gehlsen, Negotiating Group Member, Cabin Crew Committee

European Cockpit Association (ECA)

Captain Francesco Gentile, Chairman

Captain Bill Archer, Vice Chairman

Giancarlo Crivellaro, General Secretary

European Regions Airline Association (ERA)

Mike Ambrose, Director General

The International Air Carrier Association (IACA)

Marc Frisque, Director General

Allan Brown, Director, Aeropolitical and Industry Affairs
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Proposta de regulamento do Conselho relativo «� execu�ªo de projectos que promovem a co-
opera�ªo e as rela�ıes comerciais entre a UE e os pa�ses industrializados da AmØrica do Norte,

do Extremo Oriente e da AustralÆsia»

(2000/C 337 E/23)

COM(2000) 381 final � 2000/0165(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 23 de Junho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, os seus artigos 133.o e 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A promo-ªo da coopera-ªo e das rela-ıes comerciais com
os pa/ses industrializados deve prosseguir sempre que seja
do interesse mœtuo da Comunidade e dos pa/ses parceiros
em causa.

(2) O Parlamento Europeu adoptou vÆrias resolu-ıes sobre as
rela-ıes entre a UE e os EUA em 1994, 1998 e 1999; que
a UE e os EUA acordaram em refor-ar as suas rela-ıes na
Declara-ªo Transatla¼ntica de 1990, na Nova Agenda Tran-
satla¼ntica de 1995, na Parceria Econ=mica Transatla¼ntica
de 1998 e na Declara-ªo de Bona de 1999. A pol/tica
comercial comum deve ser complementada por uma
maior divulga-ªo do conhecimento geral atravØs do diÆ-
logo mais intenso entre os actores nas rela-ıes UE-EUA.

(3) Em 1996, o Parlamento Europeu adoptou uma resolu-ªo e
o ComitØ Econ=mico e Social um parecer sobre as rela-
-ıes entre a UE e o CanadÆ em que se pedia o estreita-
mento das rela-ıes com o CanadÆ. A UE e o CanadÆ
assinaram um acordo-quadro de coopera-ªo comercial e
econ=mica em 1976 e uma Declara-ªo sobre as rela-ıes
entre a CE e o CanadÆ em 1990, e acordaram em refor-ar
as suas rela-ıes no Plano de Ac-ªo Conjunto e na Decla-
ra-ªo Pol/tica Conjunta de 1996. As rela-ıes entre a UE e
o CanadÆ se diversificaram e que o CanadÆ Ø um parceiro
fundamental em Æreas comerciais multilaterais e em ques-
tıes relativas a desafios mundiais e B pol/tica externa e de
seguran-a comum. Portanto Ø necessÆrio refor-ar essas
rela-ıes mediante um processo intensificado de consultas
e coopera-ªo em rela-ªo a um crescente nœmero de ques-
tıes.

(4) O presente regulamento complementa, sem as prejudicar,
as actividades abrangidas por instrumentos espec/ficos tais
como os acordos entre a Comunidade e os Estados Unidos
da AmØrica ou entre a Comunidade e o CanadÆ que ins-

tituem programas de coopera-ªo nos sectores do ensino
superior e da forma-ªo.

(5) Na Declara-ªo Conjunta de 1991, a UE e o Japªo decidi-
ram intensificar o diÆlogo e refor-ar a coopera-ªo e a
parceria. O Parlamento Europeu adoptou uma resolu-ªo
sobre a Comunica-ªo da Comissªo ao Conselho intitulada
«A Europa e o Japªo: as pr=ximas etapas». As conclusıes
do Conselho relativas B Comunica-ªo da Comissªo sobre
o Japªo reconheceram a especificidade dos problemas do
acesso ao mercado no Japªo. O Conselho considerou que
devia ser dada prioridade ao melhoramento do acesso ao
mercado japonŒs. Nesse sentido, o Conselho adoptou o
Regulamento (CE) n.o 1035/1999 do Conselho, de 11 de
Maio de 1999, relativo B aplica-ªo pela Comissªo de um
programa de ac-ıes espec/ficas e de medidas destinadas a
melhorar o acesso ao mercado japonŒs dos produtos e dos
servi-os transfronteiras da Uniªo Europeia. A vigŒncia
desse regulamento termina em 31 de Dezembro de 2001.
Os resultados preliminares da avalia-ªo do programa da
Comissªo acima descrito tornaram patente a utilidade e
eficÆcia do programa. Portanto Ø julgado necessÆrio con-
tinuar a executar os programas da Comissªo descritos no
referido regulamento. O disposto no presente regulamento
nªo prejudica a Decisªo do Conselho de 18 de Maio de
1992 que confirma o estabelecimento com carÆcter defi-
nitivo do Centro de Coopera-ªo Industrial CE-Japªo.

(6) A coopera-ªo bilateral econ=mica e em outras Æreas com
a Repœblica da Coreia deve ser refor-ada em conformi-
dade com os princ/pios do acordo-quadro sobre comØrcio
e coopera-ªo com a Coreia, com o parecer do Parlamento
Europeu e com as conclusıes do Conselho relativas B
pen/nsula coreana. A UE deve apoiar os princ/pios do
mercado na Coreia e promover a elimina-ªo dos entraves
ao comØrcio e ao investimento existentes.

(7) Na Declara-ªo Conjunta de 1997, a UE e a AustrÆlia
acordaram em refor-ar as rela-ıes e cooperar nos vÆrios
dom/nios de interesse comum. A fim de consolidar essas
rela-ıes, Ø necessÆrio um processo intensificado de con-
sultas e coopera-ªo num crescente nœmero de questıes
bilaterais e internacionais.

(8) Na Declara-ªo Conjunta de 1999, a UE e a Nova Zela¼ndia
acordaram em refor-ar as rela-ıes e coopera-ªo com base
no interesse comum em benef/cio das respectivas popula-
-ıes e em dotar as rela-ıes mœtuas de uma perspectiva de
longo prazo.
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(9) Existe actualmente um grande nœmero de pequenas rubri-
cas or-amentais com base nas quais sªo financiadas as
vÆrias ac-ıes comunitÆrias no dom/nio da promo-ªo da
coopera-ªo e das rela-ıes comerciais respeitantes aos pa/-
ses industrializados referidas no presente regulamento. Al-
gumas dota-ıes or-amentais foram disponibilizadas a par-
tir dessas vÆrias rubricas or-amentais para o financia-
mento de actividades-piloto e de ac-ıes preparat=rias.
Ap=s dois anos de experiŒncia dessas actividades-piloto
e ac-ıes preparat=rias, as medidas executadas atØ agora
deram provas da sua utilidade e demonstraram a necessi-
dade de prosseguirem sob a forma de actividades regula-
res. A Comunidade deve dispor regularmente dos meios
necessÆrios que lhe permitam executar essas medidas no
futuro. Portanto Ø julgado necessÆrio, em nome da eficÆ-
cia, racionaliza-ªo e continua-ªo, estabelecer uma rubrica
or-amental œnica para o financiamento das actividades
referidas no presente regulamento.

(10) As actividades dos Estados-Membros no sentido de conce-
berem e executarem programas e acordos para promover
as respectivas exporta-ıes de produtos e servi-os trans-
fronteiras para mercados de pa/ses terceiros nªo sªo afec-
tadas pelo presente regulamento.

(11) Em conformidade com o artigo 2.o da Decisªo
1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de 1999,
que fixa as regras de exerc/cio das competŒncias de exe-
cu-ªo atribu/das B Comissªo, as medidas para a aplica-ªo
do presente regulamento devem ser adoptadas atravØs do
procedimento consultivo previsto no artigo 3.o da referida
decisªo.

(12) Parte das actividades no a¼mbito do presente regulamento
sªo abrangidas pelo artigo 133.o do Tratado. Em rela-ªo
Bs outras actividades, o Tratado apenas confere os poderes
previstos no artigo 308.o,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

A Comunidade deve continuar a executar ac-ıes para promo-
ver a coopera-ªo e as rela-ıes comerciais entre a Comunidade
e os pa/ses industrializados da AmØrica do Norte, do Extremo
Oriente e da AustralÆsia.

Para efeitos do presente regulamento, os pa/ses industrializados
da AmØrica do Norte, do Extremo Oriente e da AustralÆsia
compreendem os Estados Unidos, o CanadÆ, o Japªo, a Repœ-
blica da Coreia (a seguir denominada «Coreia»), a AustrÆlia e a
Nova Zela¼ndia, a seguir denominados «pa/ses parceiros».

Artigo 2.o

O montante do financiamento comunitÆrio considerado neces-
sÆrio para a execu-ªo das ac-ıes identificadas no presente
regulamento serÆ estabelecido anualmente pela autoridade or-
-amental.

Artigo 3.o

Coopera�ªo

As ac-ıes para promover a coopera-ªo serªo utilizadas para
apoiar os objectivos estabelecidos nos vÆrios instrumentos bi-
laterais neste dom/nio entre a UE e os pa/ses parceiros, a fim de
criar um ambiente mais favorÆvel para a condu-ªo e desenvol-
vimento das rela-ıes entre a UE e os pa/ses parceiros.

Artigo 4.o

O financiamento da UE no dom/nio da coopera-ªo deverÆ
abranger, em especial, o seguinte tipo de actividades:

a) educa-ªo e informa-ªo do pœblico sobre as rela-ıes bilate-
rais entre a UE e os pa/ses parceiros, com uma referŒncia
especial aos responsÆveis pelas decisıes, aos formadores de
opiniªo e a outras pessoas cujas fun-ıes permitam um
efeito multiplicador;

b) consolida-ªo de rela-ıes culturais, acadØmicas e entre indi-
v/duos;

c) promo-ªo do diÆlogo entre parceiros pol/ticos, econ=micos
e sociais e ONG em vÆrios sectores pertinentes;

d) trabalhos de investiga-ªo e estudos destinados a contribuir
para o trabalho da Comissªo, tendo em vista desenvolver as
rela-ıes bilaterais;

e) projectos de coopera-ªo nos dom/nios da ciŒncia e tecno-
logia, da energia, dos transportes e do ambiente;

f) refor-o da coopera-ªo aduaneira entre a UE e os pa/ses
parceiros;

g) refor-o da visibilidade da UE nos pa/ses parceiros;

h) actividades-piloto, que podem levar posteriormente a novas
actividades regulares a financiar.

Artigo 5.o

O financiamento dos projectos de coopera-ªo serÆ feito a partir
do or-amento comunitÆrio quer na totalidade quer sob a forma
de co-financiamento com outras fontes nos pa/ses parceiros
e/ou na UE. Na aplica-ªo do artigo 4.o, a Comissªo deverÆ
assegurar que os projectos de coopera-ªo sejam jur/dica e subs-
tancialmente coerentes com actividades financiadas no a¼mbito
de outras pol/ticas pertinentes da Comunidade.

Artigo 6.o

Rela�ıes comerciais

As ac-ıes para promover as rela-ıes comerciais devem con-
tribuir para o aprofundamento das rela-ıes entre a UE e os
pa/ses parceiros. Essas ac-ıes devem visar, em especial, o de-
senvolvimento de rela-ıes comerciais e de investimento mais
estreitas entre a UE e os pa/ses parceiros, refor-ando a com-
preensªo mœtua da legisla-ªo comercial e das prÆticas comer-
ciais e criando um ambiente mais favorÆvel para as empresas
comunitÆrias, nomeadamente as PME, nos mercados dos pa/ses
parceiros.
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Artigo 7.o

A Comunidade deverÆ executar um programa espec/fico, coe-
rente e dirigido de medidas e ac-ıes para promover a expor-
ta-ªo de mercadorias comunitÆrias para o Japªo e a Coreia,
bem como a presta-ªo de servi-os transfronteiri-os, que com-
plementem e tragam valor acrescentado aos esfor-os realizados
por dos Estados-Membros e outros organismos pœblicos da
Uniªo Europeia nos mercados japonŒs e coreano.

Artigo 8.o

1. O financiamento da UE neste dom/nio deve abranger as
seguintes medidas e ac-ıes principais:

a) programas de forma-ªo destinados a criar grupos de qua-
dros europeus capazes de comunicarem e de funcionarem
nos meios empresariais japonŒs e coreano («Programas de
Forma-ªo de Quadros»);

b) recrutamento, forma-ªo, prepara-ªo de prØ-missıes e parti-
cipa-ªo de grupos de quadros de empresas europeias, no-
meadamente de PME, para participarem em ac-ıes no Japªo
destinadas a melhorar a sua presen-a comercial no mercado
japonŒs (campanha «Gateway to Japan»);

c) encomenda de um estudo tendo em vista a avalia-ªo da
viabilidade de uma campanha «Gateway to Korea». Com
base nos resultados do estudo, a Comissªo pode, ap=s ter
em conta o parecer emitido pelo ComitØ Consultivo referido
no artigo 9.o, decidir lan-ar uma campanha «Gateway to
Korea».

2. Para alØm das medidas e ac-ıes referidas no n.o 1, po-
derªo, se for caso disso, ser apoiadas as seguintes ac-ıes e
medidas:

a) recolha de informa-ıes e de pareceres sobre questıes rela-
cionadas com o comØrcio;

b) conferŒncias e seminÆrios para promoverem as rela-ıes co-
merciais e de investimento entre a Uniªo Europeia e os
pa/ses parceiros;

c) missıes comerciais de alto n/vel para resolverem questıes
espec/ficas de acesso ao mercado no Japªo e na Coreia;

d) ac-ıes especiais tendo em vista facilitar Bs empresas comu-
nitÆrias, nomeadamente PME, o acesso aos mercados japo-
nŒs e coreano.

3. Na execu-ªo do n.o 2, a Comissªo assegurarÆ a total
compatibilidade das actividades espec/ficas com as pol/ticas
da Comunidade e dos Estados-Membros.

Artigo 9.o

Disposi�ıes de aplica�ªo

1. Para efeitos da execu-ªo das actividades referidas no ar-
tigo 8.o, a Comissªo serÆ assistida por um comitØ, composto
por representantes dos Estados-Membros e presidido pelo re-
presentante da Comissªo.

2. Sempre que for referido o presente nœmero, serÆ aplicÆvel
o procedimento consultivo estabelecido no artigo 3.o da De-
cisªo 1999/468/CE, de acordo com o n.o 3 do seu artigo 7.o.

Artigo 10.o

A Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu e ao Conselho
um relat=rio anual sobre a execu-ªo do presente regulamento.
O relat=rio estabelecerÆ os resultados da execu-ªo do or-a-
mento e apresentarÆ as ac-ıes e programas financiados ao
longo do ano.

AlØm disso, a Comissªo procederÆ periodicamente a uma ava-
lia-ªo das ac-ıes e programas financiados no a¼mbito do pre-
sente regulamento a fim de determinar se foram atingidos os
seus objectivos. Essa avalia-ªo serÆ efectuada, pelo menos, uma
vez em cada per/odo de seis anos, sendo a primeira avalia-ªo
levada a cabo nos primeiros trŒs anos ap=s a entrada em vigor
do regulamento. Se for caso disso, os relat=rios de avalia-ªo
terªo tambØm em conta as obriga-ıes contratuais e os princ/-
pios da boa gestªo e incluirªo os resultados de uma anÆlise de
custo-eficÆcia.

Uma parte limitada do or-amento anual serÆ utilizada para
financiar estudos de avalia-ªo das ac-ıes e programas levados
a cabo no a¼mbito do presente regulamento.

Artigo 11.o

1. P revogado o Regulamento (CE) n.o 1035/1999.

2. Qualquer referŒncia ao regulamento revogado serÆ consi-
derada uma referŒncia ao presente regulamento.

Artigo 12.o

O presente regulamento entra em vigor no vigØsimo dia se-
guinte ao da sua publica-ªo no Jornal Oficial das Comunidades
Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat=rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho relativa ao acesso �s informa�ıes
sobre ambiente

(2000/C 337 E/24)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 402 final � 2000/0169(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 29 de Junho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Econ'-
mica Europeia, e, nomeadamente, o n.o 1 do seu artigo 175.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ'mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Deliberando em conformidade com o procedimento previsto
no artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) O acesso pœblico 7s informa8ıes sobre ambiente na posse
das autoridades pœblicas contribui para uma maior sensi-
biliza8ªo dos cidadªos para as questıes ambientais, me-
lhorando assim a protec8ªo do ambiente.

(2) A Directiva 90/313/CEE do Conselho (1), de 7 de Junho de
1990, relativa 7 liberdade de acesso 7 informa8ªo em
matØria de ambiente, iniciou um processo de abertura
no que respeita ao acesso do pœblico 7s informa8ıes sobre
ambiente, que deve ser impulsionado e prosseguido.

(3) O artigo 8.o dessa directiva exige que os Estados-Membros
apresentem um relat'rio 7 Comissªo acerca da experiŒncia
adquirida, 7 luz do qual a Comissªo elaborarÆ um relat'-
rio a apresentar ao Parlamento Europeu e ao Conselho,
juntamente com eventuais propostas de revisªo da direc-
tiva que possa considerar adequadas.

(4) O relat'rio elaborado em conformidade com o artigo 8.o
dessa directiva identifica os problemas concretos surgidos
com a aplica8ªo prÆtica da directiva e foi adoptado pela
Comissªo em . . .

(5) Em 25 de Junho de 1998, a Comunidade Europeia assinou
a Conven8ªo da Comissªo Econ'mica para a Europa das
Na8ıes Unidas sobre o acesso 7s informa8ıes, a partici-
pa8ªo do pœblico e o acesso 7 justi8a no domBnio do
ambiente («Conven8ªo de Aarhus») e as disposi8ıes da
legisla8ªo comunitÆria devem ser harmonizadas com

essa Conven8ªo, tendo em vista a sua ratifica8ªo pela
Comunidade.

(6) No intuito de uma maior transparŒncia e para que os
interessados disponham de um œnico texto legislativo
claro e coerente, Ø mais adequado substituir a Directiva
90/313/CEE do que alterÆ-la.

(7) As disparidades entre as legisla8ıes em vigor nos Estados-
-Membros, no que respeita ao acesso 7s informa8ıes sobre
ambiente na posse das autoridades pœblicas, podem criar
dentro da Comunidade desigualdades no acesso a tais
informa8ıes ou nas condi8ıes de concorrŒncia.

(8) F necessÆrio garantir que qualquer pessoa singular ou
colectiva da Comunidade tenha o direito de aceder 7s
informa8ıes sobre ambiente mantidas pelas ou para as
autoridades pœblicas sem ter de justificar o seu interesse.

(9) F igualmente necessÆrio garantir que as autoridades pœ-
blicas disponibilizem e divulguem, por princBpio, ao pœ-
blico as informa8ıes sobre o ambiente, atravØs, nomeada-
mente, das tecnologias telemÆticas e/ou electr'nicas.

(10) A defini8ªo de informa8ıes sobre ambiente deve ser alar-
gada de modo a englobar especificamente as informa8ıes
sob qualquer forma sobre o estado do ambiente, sobre os
factores, medidas ou actividades que afectam ou podem
afectar o ambiente ou as actividades e medidas destinadas
a protegŒ-lo, sobre os efluentes gasosos, lBquidos e outros
libertados para o meio ambiente, sobre as anÆlises custos/
/benefBcios e econ'micas utilizadas no a¼mbito de tais me-
didas ou actividades e sobre a saœde e a seguran8a das
pessoas, as condi8ıes de vida, os locais de interesse cul-
tural e as constru8ıes, na medida em que sejam ou pos-
sam ser afectados por qualquer desses elementos.

(11) Para ter em conta o princBpio consagrado no artigo 6.o do
Tratado, de que as exigŒncias em matØria de protec8ªo do
ambiente devem ser integradas na defini8ªo e execu8ªo
das polBticas e ac8ıes da Comunidade, a defini8ªo de au-
toridades pœblicas deve ser alargada de modo a englobar
especificamente o governo ou outra administra8ªo pœblica
a nBvel nacional, regional ou local, tendo ou nªo respon-
sabilidades especBficas em matØria de ambiente, e outras
pessoas ou organismos que desempenhem fun8ıes ou
prestem servi8os directa ou indirectamente relacionados
com o ambiente sob o controlo do governo ou de uma
administra8ªo pœblica.
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(12) Os servi8os de interesse geral tradicionalmente prestados
pelas autoridades pœblicas ou pelas empresas de abasteci-
mento pœblico sªo cada vez mais prestados por organis-
mos jÆ nªo pertencentes ao sector pœblico; tais organis-
mos possuem informa8ıes sobre ambiente 7s quais o pœ-
blico deve continuar a ter o direito de aceder; caso nªo se
estabele8a uma disposi8ªo especBfica, nalguns Estados-
-Membros o pœblico deixarÆ de ter o direito de aceder 7s
informa8ıes sobre ambiente na posse desses organismos;
em termos de protec8ªo do ambiente, nªo Ø aconselhÆvel
existirem tais incoerŒncias entre Estados-Membros, ou
mesmo dentro de um mesmo Estado-Membro, em virtude
da mera reorganiza8ªo da presta8ªo desses servi8os; por
conseguinte, o a¼mbito da presente directiva deve abranger
as pessoas colectivas autorizadas por lei, ou no a¼mbito de
acordos com outras autoridades pœblicas, a prestarem ser-
vi8os de interesse econ'mico geral que afectam ou podem
afectar o ambiente.

(13) Tendo em conta os modos como as informa8ıes sobre
ambiente sªo fisicamente armazenadas, as informa8ıes
mantidas em nome das autoridades pœblicas por outros
organismos, ao abrigo de acordos estabelecidos entre eles,
deverªo igualmente inserir-se no a¼mbito da presente di-
rectiva.

(14) As informa8ıes sobre ambiente devem ser disponibiliza-
das aos requerentes o mais depressa possBvel e num prazo
razoÆvel. Em circunsta¼ncias especBficas em que um reque-
rente declara voluntariamente que pretende as informa-
8ıes para um determinado fim, as autoridades pœblicas
devem desenvolver esfor8os razoÆveis para permitir que
o requerente cumpra o seu objectivo.

(15) As autoridades pœblicas devem disponibilizar as informa-
8ıes sobre ambiente na forma ou no formato pedido pelo
interessado, excepto em certos casos especificados, em que
tal pedido pode ser recusado.

(16) Para esse efeito, deve exigir-se 7s autoridades pœblicas que
envidem esfor8os razoÆveis para manterem as informa8ıes
sobre ambiente, que elas possuem ou que outros possuem
em seu nome, em formas ou formatos facilmente repro-
duzBveis e acessBveis atravØs de redes de telecomunica8ıes
de dados.

(17) Os Estados-Membros devem definir as modalidades prÆti-
cas para o fornecimento efectivo dessas informa8ıes.

(18) As autoridades pœblicas devem poder recusar um pedido
de informa8ıes sobre ambiente em casos especBficos e
claramente definidos. Nalguns desses casos, o interesse
pœblico servido pela revela8ªo das informa8ıes deve ser
ponderado em rela8ªo ao interesse servido pela recusa da
revela8ªo e deve ser dado acesso 7s informa8ıes pedidas
se o interesse pœblico servido pela revela8ªo se sobrepuser
ao interesse especBfico protegido pela nªo revela8ªo. Neste

a¼mbito, os Estados-Membros devem garantir que sejam
respeitadas as exigŒncias da Directiva 95/46/CE (1) do Par-
lamento Europeu e do Conselho, relativa 7 protec8ªo das
pessoas no que respeita ao tratamento dos dados pessoais
e 7 livre circula8ªo desses dados. As razıes para o inde-
ferimento dos pedidos devem ser comunicadas ao reque-
rente num prazo adequado.

(19) As informa8ıes sobre efluentes gasosos, lBquidos e outros
libertados para o meio ambiente, sujeitas 7s disposi8ıes da
legisla8ªo comunitÆria, nªo deverªo ser retidas por moti-
vos de protec8ªo de informa8ıes comerciais ou indus-
triais.

(20) As autoridades pœblicas devem disponibilizar as informa-
8ıes sobre ambiente parcialmente, quando for possBvel
separar as informa8ıes abrangidas pelas excep8ıes das
restantes informa8ıes pedidas.

(21) As autoridades pœblicas devem poder cobrar uma taxa
pelo fornecimento de informa8ıes sobre o ambiente,
mas tal taxa nªo deverÆ exceder um montante razoÆvel.
Nesse a¼mbito, deve ser publicitada e disponibilizada aos
requerentes uma tabela de taxas. Nªo devem ser exigidos
pagamentos adiantados.

(22) Os requerentes devem poder recorrer administrativa ou
judicialmente dos actos ou omissıes de uma autoridade
pœblica no que respeita a um pedido.

(23) Para uma maior sensibiliza8ªo dos cidadªos para as ques-
tıes ambientais e para a melhoria da protec8ªo do am-
biente, as autoridades pœblicas deverªo, por princBpio,
divulgar informa8ıes gerais sobre o ambiente atravØs das
tecnologias telemÆticas e/ou electr'nicas disponBveis. Para
isso, deve exigir-se-lhes que desenvolvam esfor8os razoÆ-
veis para manterem as informa8ıes sobre ambiente que
possuem, ou que outros possuem em seu nome, em for-
mas ou formatos facilmente reproduzBveis e acessBveis
atravØs de redes de telecomunica8ıes de dados.

(24) A presente directiva deve ser revista 7 luz da experiŒncia
adquirida.

(25) Em conformidade com os princBpios da subsidiariedade e
da proporcionalidade estabelecidos no artigo 5.o do Tra-
tado, reconhece-se que, como os objectivos da presente
directiva nªo podem ser suficientemente realizados pelos
Estados-Membros, devem, por conseguinte, em prol de
uma maior eficÆcia, ser realizados ao nBvel comunitÆrio.
A presente directiva limita-se estritamente ao mBnimo ne-
cessÆrio para a consecu8ªo desses objectivos,
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ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

Objectivo

A presente directiva tem por objectivo:

a) garantir o direito de acesso 7s informa8ıes sobre ambiente
mantidas pelas ou para as autoridades pœblicas e estabelecer
as condi8ıes bÆsicas para o seu exercBcio; e

b) garantir que as informa8ıes sobre ambiente sejam, por prin-
cBpio, disponibilizadas e divulgadas ao pœblico, nomeada-
mente atravØs das tecnologias telemÆticas e/ou electr'nicas
disponBveis.

Artigo 2.o

Defini�ıes

Para efeitos da presente directiva, entende-se por:

1. «Informa8ıes sobre ambiente» quaisquer informa8ıes em
forma escrita, visual, sonora, electr'nica ou qualquer outra
forma acessBvel sobre:

a) o estado dos elementos constituintes do ambiente, como
o ar e a atmosfera, a Ægua, o solo, a terra, a paisagem e
as Æreas protegidas naturais, a diversidade biol'gica e
seus componentes, incluindo os organismos genetica-
mente modificados, e a interac8ªo entre esses elementos;

b) factores como as substa¼ncias, a energia, o ruBdo, as ra-
dia8ıes ou os resBduos, incluindo os resBduos radioacti-
vos, que afectam ou podem afectar os elementos cons-
tituintes do ambiente referidos na alBnea a) e/ou a saœde
e a seguran8a das pessoas;

c) os efluentes gasosos, lBquidos e outros libertados para o
ambiente;

d) as medidas (incluindo medidas administrativas), como
polBticas, legisla8ªo, planos, programas, acordos ambien-
tais, e as actividades que afectam ou podem afectar os
elementos referidos na alBnea a), bem como as medidas
ou actividades destinadas a proteger esses elementos;

e) anÆlises custos/benefBcios e outras anÆlises e cenÆrios
econ'micos utilizados no a¼mbito das medidas e activida-
des referidas na alBnea d);

f) o estado da saœde e da seguran8a das pessoas, as condi-
8ıes de vida, os locais de interesse cultural e as cons-
tru8ıes, na medida em que sejam ou possam ser afecta-
dos pelo estado dos elementos constituintes do ambiente
referidos na alBnea a), ou, atravØs desses elementos, por
qualquer dos elementos referidos nas alBneas b) a d).

2. «Autoridade pœblica»:

a) governo ou outro 'rgªo da administra8ªo pœblica ao
nBvel nacional, regional ou local;

b) qualquer pessoa singular ou colectiva que tenha respon-
sabilidades ou exer8a fun8ıes pœblicas ou que preste
servi8os pœblicos directa ou indirectamente relacionados
com o ambiente, sob o controlo de um organismo ou
entidade referidos na alBnea a);

c) qualquer pessoa colectiva autorizada por lei, ou no a¼m-
bito de acordos com um organismo ou pessoa referidos
nas alBneas a) ou b), a explorar servi8os de interesse
econ'mico geral que afectam ou podem afectar o estado
dos elementos constituintes do ambiente.

Esta defini8ªo nªo inclui os organismos que actuam no
exercBcio de competŒncias judiciais ou legislativas, quando
e na medida em que actuam no exercBcio dessas competŒn-
cias.

3. «Informa8ıes mantidas para uma autoridade pœblica», as
informa8ıes sobre ambiente mantidas por uma pessoa sin-
gular ou colectiva por conta de uma autoridade pœblica no
a¼mbito de acordos estabelecidos entre essa autoridade e essa
pessoa.

4. «Requerente», qualquer pessoa singular ou colectiva que
pe8a informa8ıes sobre o ambiente.

Artigo 3.o

Acesso �s informa�ıes sobre ambiente mediante pedido

1. Os Estados-Membros assegurarªo que as autoridades pœ-
blicas disponibilizem a qualquer requerente, de acordo com o
disposto na presente directiva, as informa8ıes sobre o ambiente
que mantŒm ou que sªo para elas mantidas, sem que este tenha
de justificar o seu interesse.

2. Sem prejuBzo do disposto no n.o 3 e no artigo 4.o, as
informa8ıes sobre ambiente serªo disponibilizadas ao reque-
rente:

a) o mais depressa possBvel ou no prazo mÆximo de um mŒs
ap's a recep8ªo do pedido pela autoridade em causa; ou

b) no prazo de dois meses ap's a recep8ªo do pedido pela
autoridade pœblica, se o volume e a complexidade das in-
forma8ıes forem de tal ordem que o prazo de um mŒs
referido na alBnea a) nªo possa ser cumprido. Nesses casos,
o requerente serÆ informado o mais depressa possBvel, e de
qualquer modo antes do termo desse prazo de um mŒs, do
eventual prolongamento do prazo e dos respectivos moti-
vos.

3. Se o requerente declarar que pretende as informa8ıes
para um fim especBfico, a autoridade pœblica em causa envidarÆ
esfor8os razoÆveis para disponibilizar essas informa8ıes no
prazo necessÆrio para o requerente cumprir o seu objectivo.
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4. Se um requerente pedir que as informa8ıes sobre am-
biente lhe sejam disponibilizadas numa forma ou num formato
especBficos (incluindo na forma de c'pias), a autoridade pœblica
deve satisfazer esse pedido, a menos que:

a) as informa8ıes jÆ se encontrem publicamente disponBveis
noutra forma ou formato facilmente acessBvel pelo reque-
rente;

b) seja razoÆvel que a autoridade pœblica as disponibilize nou-
tra forma ou formato, devendo, nesse caso, comunicar as
razıes por que o faz.

Para efeitos do disposto no presente nœmero, as autoridades
pœblicas desenvolverªo esfor8os razoÆveis para guardarem as
informa8ıes sobre ambiente, por elas ou para elas mantidas,
em formas ou formatos facilmente reproduzBveis e acessBveis
atravØs de redes de telecomunica8ıes de dados ou outros meios
electr'nicos.

As razıes da eventual recusa de disponibilizar as informa8ıes
total ou parcialmente na forma ou no formato pedidos devem
ser comunicadas ao requerente nos prazos referidos no n.o 2,
alBnea a).

5. Para efeitos do disposto no presente artigo, os Estados-
-Membros definirªo as modalidades prÆticas para a disponibili-
za8ªo efectiva das informa8ıes sobre ambiente. Essas modali-
dades podem incluir:

a) a designa8ªo de responsÆveis de informa8ªo;

b) a cria8ªo e manuten8ªo de instala8ıes para consulta das
informa8ıes pedidas; listas acessBveis ao pœblico de autori-
dades pœblicas e registos ou listas das informa8ıes sobre
ambiente na posse dessas autoridades e dos centros de in-
forma8ªo.

Os Estados-Membros garantirªo que as autoridades pœblicas
informem devidamente o pœblico dos direitos que lhe assistem
por for8a da presente directiva.

Artigo 4.o

Excep�ıes

1. Os Estados-Membros podem dispor que um pedido de
informa8ıes sobre ambiente seja indeferido quando:

a) as informa8ıes solicitadas nªo sªo mantidas pela ou para a
autoridade pœblica a que o pedido Ø endere8ado. Nesse caso,
se essa autoridade pœblica tiver indica8ıes de que as infor-
ma8ıes sªo mantidas por ou para outra autoridade pœblica,
deve, o mais rapidamente possBvel, transferir o pedido para
essa outra autoridade e informar disso o requerente;

b) o pedido Ø manifestamente nªo razoÆvel ou formulado em
termos demasiado gerais;

c) o pedido se refere a processos ainda nªo concluBdos ou a
comunica8ıes internas. Em cada um desses casos, o inte-
resse pœblico servido pela revela8ªo das informa8ıes deve
ser tido em conta.

2. Os Estados-Membros podem dispor que seja indeferido
um pedido de informa8ıes sobre ambiente se a revela8ªo des-
sas informa8ıes puser em causa:

a) a confidencialidade dos procedimentos das autoridades pœ-
blicas;

b) as rela8ıes internacionais, a seguran8a pœblica e a defesa
nacional;

c) o bom funcionamento da justi8a, o direito de qualquer pes-
soa a um julgamento justo ou a possibilidade de uma auto-
ridade pœblica conduzir um inquØrito de natureza criminal
ou disciplinar;

d) a confidencialidade das informa8ıes comerciais ou indus-
triais, quando tal confidencialidade estiver prevista na lei
para proteger um interesse econ'mico legBtimo. Os Estados-
-Membros nªo podem, ao abrigo da presente alBnea, dispor
que sejam indeferidos os pedidos de informa8ıes sobre
efluentes gasosos, lBquidos ou outros libertados para o am-
biente sujeitos a disposi8ıes da legisla8ªo comunitÆria;

e) os direitos de propriedade intelectual;

f) a protec8ªo das pessoas no que respeita ao tratamento dos
dados pessoais, de acordo com a Directiva 95/46/CE do
Parlamento Europeu e do Conselho, de 24 de Outubro de
1995, relativa 7 protec8ªo das pessoas no que respeita ao
tratamento dos dados pessoais e 7 livre circula8ªo desses
dados;

g) os interesses de quem tenha fornecido voluntariamente as
informa8ıes pedidas, a menos que essa pessoa tenha auto-
rizado a transmissªo das informa8ıes em causa;

h) o estado do ambiente a que tais informa8ıes se referem.

Em cada caso, o interesse pœblico servido pela transmissªo das
informa8ıes deve ser ponderado em rela8ªo ao interesse ser-
vido pela nªo transmissªo. SerÆ concedido acesso 7s informa-
8ıes pedidas se o interesse pœblico se sobrepuser ao outro
interesse. Nesse a¼mbito, e para efeitos de aplica8ªo da alBnea
f), os Estados-Membros garantirªo o respeito das exigŒncias da
Directiva 95/46/CE.

3. As informa8ıes sobre ambiente mantidas pelas ou para as
autoridades pœblicas pedidas por um requerente serªo apenas
parcialmente disponibilizadas, quando for possBvel separar as
informa8ıes abrangidas pelo n.o 1, alBnea c), ou pelo n.o 2 das
restantes informa8ıes pedidas.
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4. A recusa de disponibilizar a totalidade ou parte das in-
forma8ıes pedidas deve ser notificada por escrito ao requerente
nos prazos referidos no n.o 2, alBnea a), do artigo 3.o, ou,
conforme o caso, alBnea b). A notifica8ªo deve expor os moti-
vos da recusa e incluir informa8ıes sobre o procedimento de
recurso previsto no artigo 6.o.

Artigo 5.o

Taxas

1. As autoridades pœblicas podem cobrar uma taxa pelo
fornecimento de informa8ıes sobre o ambiente, mas o mon-
tante a pagar nªo pode ir alØm do razoÆvel. O fornecimento de
informa8ıes nªo pode ser sujeito ao pagamento prØvio de uma
taxa.

2. Caso se apliquem taxas, as autoridades pœblicas devem
publicitar e colocar ao dispor dos requerentes uma tabela das
taxas aplicÆveis, bem como informa8ıes sobre as circunsta¼ncias
em que se pode exigir ou dispensar o pagamento da taxa.

3. O acesso a eventuais registos ou listas pœblicos criados e
mantidos como referido no n.o 4 do artigo 3.o serÆ gratuito.
SerÆ igualmente gratuita a consulta in situ das informa8ıes
pedidas.

Artigo 6.o

Acesso � justi�a

1. Os Estados-Membros garantirªo que qualquer requerente
que considere que o seu pedido de informa8ıes foi ignorado,
indevidamente indeferido (na sua totalidade ou em parte), ina-
dequadamente respondido ou nªo tratado de acordo com o
disposto nos artigos 3.o, 4.o ou 5.o tenha o direito de recorrer
a um tribunal de justi8a ou outro organismo instituBdo por lei
que aprecie os actos ou omissıes da autoridade pœblica em
causa.

2. Para alØm da possibilidade de recurso a um tribunal de
justi8a ou outro organismo, referida no parÆgrafo anterior, os
Estados-Membros garantirªo que o requerente possa recorrer a
um procedimento de reaprecia8ªo pela autoridade pœblica em
causa dos actos ou omissıes dessa mesma autoridade pœblica
ou de reaprecia8ªo administrativa por outro organismo ins-
tituBdo por lei; tal procedimento deverÆ ser cØlere e gratuito
ou nªo dispendioso.

3. Os Estados-Membros garantirªo que a autoridade pœblica
7 qual foi apresentado o pedido de informa8ıes sobre ambiente
tome as medidas necessÆrias para dar cumprimento 7s decisıes
resultantes dos procedimentos referidos nos n.os 1 e 2 supra.

Artigo 7.o

Divulga�ªo das informa�ıes sobre ambiente

1. Os Estados-Membros tomarªo as medidas necessÆrias
para garantir que as autoridades pœblicas disponibilizem e di-

vulguem ao pœblico as informa8ıes sobre ambiente por elas ou
para elas mantidas, atravØs, nomeadamente, das tecnologias
telemÆticas e/ou electr'nicas disponBveis.

As informa8ıes a disponibilizar e a divulgar pelas autoridades
pœblicas incluirªo:

a) textos de tratados, conven8ıes ou acordos internacionais e
da legisla8ªo comunitÆria, nacional, regional ou local sobre
o ambiente ou com ele relacionados;

b) polBticas, planos e programas relativos ao ambiente;

c) relat'rios sobre a aplica8ªo dos elementos referidos nas
alBneas a) e b);

d) os relat'rios sobre o estado do ambiente referidos no n.o 2;

e) dados resultantes do controlo das actividades que afectam
ou podem afectar o ambiente.

Para efeitos do presente nœmero, as autoridades pœblicas de-
senvolverªo esfor8os razoÆveis para manterem as informa8ıes
sobre ambiente e, nomeadamente, os tipos de informa8ıes
especificamente enumerados nas alBneas a) a e), em formas
ou formatos facilmente reproduzBveis e acessBveis por teleco-
munica8ıes de dados ou por outros meios electr'nicos.

2. Sem prejuBzo de quaisquer obriga8ıes especBficas de rela-
t'rio estabelecidas pela legisla8ªo comunitÆria, os Estados-
-Membros tomarªo as medidas necessÆrias para garantir que
sejam publicados regularmente, com intervalos de tempo nªo
superiores a quatro anos, relat'rios nacionais, regionais ou
locais (conforme o caso) sobre o estado do ambiente; tais
relat'rios incluirªo informa8ıes sobre a qualidade do ambiente
e as pressıes nele exercidas.

3. Sem prejuBzo de qualquer obriga8ªo especBfica estabele-
cida pela legisla8ªo comunitÆria, os Estados-Membros tomarªo
as medidas necessÆrias para garantir que, em caso de amea8a
iminente para a saœde humana ou o ambiente, causada por
actividades humanas ou por fen'menos naturais, sejam divul-
gadas imediatamente e sem demora todas as informa8ıes man-
tidas pelas autoridades pœblicas que permitam 7s popula8ıes
em risco tomarem medidas para evitar ou reduzir os danos
decorrentes dessa amea8a.

4. Os Estados-Membros deverªo, na medida do praticÆvel,
garantir que as informa8ıes disponibilizadas ou divulgadas ou
os relat'rios publicados nos termos do presente artigo sejam
claros e compreensBveis.

5. As excep8ıes previstas nos n.os 1 e 2 do artigo 4.o apli-
car-se-ªo 7s obriga8ıes impostas pelo presente artigo.
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Artigo 8.o

Procedimento de revisªo

1. AtØ (inserir a data que corresponde a cinco anos ap's a
data referida no artigo 9.o), os Estados-Membros apresentarªo
um relat'rio sobre a experiŒncia adquirida com a aplica8ªo da
directiva.

Os relat'rios deverªo ser enviados 7 Comissªo atØ (inserir a
data que corresponde a seis meses ap's a data acima indicada).

2. J luz da experiŒncia, a Comissªo apresentarÆ ao Parla-
mento Europeu e ao Conselho um relat'rio eventualmente
acompanhado de uma proposta de revisªo considerada neces-
sÆria.

Artigo 9.o

Transposi�ªo

Os Estados-Membros porªo em vigor as disposi8ıes legislativas,
regulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento 7 presente directiva, o mais tardar atØ (data especBfica).
Desse facto informarªo imediatamente a Comissªo.

As disposi8ıes assim adoptadas pelos Estados-Membros de-
verªo incluir uma referŒncia 7 presente directiva ou ser acom-

panhadas dessa referŒncia na sua publica8ªo oficial. As moda-
lidades dessa referŒncia serªo estabelecidas pelos Estados-Mem-
bros.

Artigo 10.o

Revoga�ªo

A Directiva 90/313/CEE Ø revogada com efeitos a partir de
(inserir a data referida no artigo 9.o).

As referŒncias 7 directiva revogada devem entender-se como
referŒncias 7 presente directiva e devem ser lidas de acordo
com o quadro de equivalŒncias em anexo.

Artigo 11.o

Entrada em vigor

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica8ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 12.o

DestinatÆrios

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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ANEXO

QUADRO DE EQUIVAL˚NCIAS

Directiva 90/313/CEE Presente directiva

Artigo 1.o Artigo 1.o, alBnea a)

Artigo 1.o, alBnea b)

Artigo 2.o, alBnea a) Artigo 2.o, n.o 1

Artigo 2.o, alBnea b) Artigo 2.o, n.o 2

Artigo 2.o, n.o 3

Artigo 2.o, n.o 4

Artigo 3.o, n.o 1 Artigo 3.o, n.o 1 + artigo 3.o, n.o 5

Artigo 3.o, n.o 2 Artigo 4.o, n.o 2 + artigo 4.o, n.o 3

Artigo 3.o, n.o 3 Artigo 4.o, n.o 1

Artigo 3.o, n.o 4 Artigo 3.o, n.o 2 + artigo 4.o, n.o 4

Artigo 3.o, n.o 3

Artigo 3.o, n.o 4

Artigo 4.o Artigo 6.o, n.o 1 + artigo 6.o, n.o 2

Artigo 6.o, n.o 3

Artigo 5.o Artigo 5.o, n.o 1

Artigo 5.o, n.o 2

Artigo 5.o, n.o 3

Artigo 6.o Artigo 2.o, n.o 2

Artigo 7.o Artigo 7.o

Artigo 7.o, n.o 1

Artigo 7.o, n.o 2

Artigo 7.o, n.o 3

Artigo 7.o, n.o 4

Artigo 7.o, n.o 5

Artigo 8.o Artigo 8.o

Artigo 9.o Artigo 9.o

Artigo 10.o Artigo 12.o

Artigo 10.o

Artigo 11.o
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Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho que altera a Directiva 96/22/CE do
Conselho relativa � proibi�ªo de utiliza�ªo de certas substa¼ncias com efeitos hormonais ou tireos-

tÆticos e de substa¼ncias �-agonistas em produ�ªo animal

(2000/C 337 E/25)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 320 final � 2000/0132(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 3 de Julho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA
UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o n.o 4, al+nea b), do seu artigo 152.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ1mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Deliberando em conformidade com o procedimento estabele-
cido no artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) O artigo 3.o, al+nea a), da Directiva 96/22/CE do Conse-
lho (1) estipula que os Estados-Membros devem proibir a
administra:ªo a animais de explora:ªo de substa¼ncias que
apresentem, inter alia, efeitos estrogØnicos, androgØnicos
ou gestagØnicos. No caso dos animais de explora:ªo, as
referidas substa¼ncias apenas sªo autorizadas para fins te-
rapŒuticos ou no a¼mbito de um tratamento zootØcnico,
em conformidade com o disposto nos artigos 4.o, 5.o e
7.o.

(2) O n.o 2 do artigo 11.o da Directiva 96/22/CE estipula que
os Estados-Membros devem proibir a importa:ªo de pa+-
ses terceiros de animais de explora:ªo ou de aquicultura a
que tenham sido administradas substa¼ncias hormonais,
excepto se a referida administra:ªo tiver sido efectuada
em conformidade com as disposi:ıes e exigŒncias dos
artigos 4.o, 5.o e 7.o, bem como de carne ou produtos
provenientes de animais cuja importa:ªo seja proibida nos
termos da al+nea a) do artigo 3.o.

(3) Tendo em conta os resultados de um caso litigioso apre-
sentado @ Organiza:ªo Mundial do ComØrcio (OMC) pelos
Estados Unidos da AmØrica e o CanadÆ [caso Hormo-
nas (2)], bem como as recomenda:ıes na matØria apresen-
tadas pelo Drgªo de Resolu:ªo de Lit+gios da OMC em 13
de Fevereiro de 1998, a Comissªo iniciou de imediato, em

conformidade com as exigŒncias do Acordo da OMC so-
bre a aplica:ªo das medidas sanitÆrias e fitossanitÆrias
(Acordo SPS) (3), tal como interpretadas pelo Drgªo de
Recurso no caso Hormonas, uma avalia:ªo de riscos com-
plementar de seis substa¼ncias hormonais (17 �-estradiol,
testosterona, progesterona, acetato de trenbolona, zeranol
e acetato de melengestrol), cuja administra:ªo para a pro-
mo:ªo do crescimento de animais Ø proibida pela Direc-
tiva 96/22/CE.

(4) Em paralelo, a Comissªo iniciou e financiou diversos es-
tudos cient+ficos espec+ficos e projectos relativos @s seis
hormonas referidas, de modo a obter a maior quantidade
poss+vel de dados cient+ficos sobre as hormonas em causa,
em conformidade com a interpreta:ªo e as conclusıes dos
relat1rios do painel da OMC e do Drgªo de Recurso no
caso Hormonas. AlØm disso, a Comissªo apresentou pedi-
dos espec+ficos aos Estados Unidos, ao CanadÆ e a outros
pa+ses terceiros que autorizam o uso das seis hormonas
em causa para a promo:ªo do crescimento animal, tendo
publicado um convite (4) a todos os interessados, nomea-
damente a indœstria, para a apresenta:ªo de documen-
ta:ªo em seu poder que inclua quaisquer dados cient+ficos
recentes e relevantes que possam ser tidos em conta na
avalia:ªo de riscos complementar.

(5) A pedido da Comissªo, o ComitØ cient+fico das medidas
veterinÆrias relacionadas com a saœde pœblica emitiu, em
30 de Abril de 1999, um parecer sobre a avalia:ªo dos
potenciais efeitos nocivos na saœde humana decorrentes
da presen:a de res+duos de hormonas na carne e em
produtos cÆrneos provenientes de bovinos (5). As princi-
pais conclusıes referem, em primeiro lugar, que, no que
respeita @ ingestªo excessiva de res+duos de hormonas e
seus metabolitos, tendo em conta as propriedades intr+n-
secas das mesmas e os dados epidemiol1gicos, obtive-
ram-se diversos graus de concludŒncia quanto aos riscos
para o consumidor das seis hormonas avaliadas. Em se-
gundo lugar, que as seis hormonas podem apresentar
efeitos end1crinos, no crescimento, imunol1gicos, neuro-
biol1gicos, imunot1xicos, genot1xicos e carcinogØnicos e
que, dos diversos grupos de risco, as crian:as prØ-pœberes
representam aquele que suscita maiores preocupa:ıes. Em
terceiro lugar, que em virtude das propriedades intr+nsecas
das hormonas e dos dados epidemiol1gicos, nªo Ø poss+-
vel estabelecer valores-limite e que, por consequŒncia, nªo
podem ser estabelecidas doses diÆrias admiss+veis (DDI)
aplicÆveis a qualquer das seis hormonas quando adminis-
tradas a bovinos para a promo:ªo do crescimento.
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(6) No que respeita, em particular, ao 17 �-estradiol, a ava-
lia:ªo do ComitØ refere o surgimento recente de fortes
ind+cios de que o mesmo deve ser considerado como
cancer+geno total, uma vez que apresenta em simulta¼neo
efeitos de forma:ªo e crescimento de tumores, nªo per-
mitindo os dados actualmente dispon+veis efectuar uma
estimativa quantitativa dos riscos.

(7) No que respeita @s cinco hormonas restantes (testosterona,
progesterona, acetato de trenbolona, zeranol e acetato de
melengestrol), o ComitØ considera que, apesar dos dados
toxicol1gicos e epidemiol1gicos dispon+veis, que foram
tidos em conta, o estado actual dos conhecimentos nªo
permite efectuar uma estimativa quantitativa dos riscos
para os consumidores.

(8) Na sequŒncia do parecer emitido pelo SCVPH em 30 de
Abril de 1999, foram apresentados @ Comissªo pelo Co-
mitØ dos produtos veterinÆrios do Reino Unido, em Ou-
tubro de 1999, o ComitØ dos medicamentos veterinÆrios
da CE, em Dezembro de 1999, e o ComitØ Misto FAO/
/OMS de peritos no dom+nio dos aditivos alimentares
(JECFA), em Fevereiro de 2000, dados cient+ficos mais
recentes sobre as seis hormonas em causa. O SCVPH
analisou estes dados cient+ficos, concluindo, em 3 de
Maio de 2000, que os mesmos nªo fornecem provas
nem argumentos convincentes para a revisªo do seu pa-
recer de 30 de Abril de 1999.

(9) O 17 �-estradiol, em especial, pode ser potencialmente
utilizado em todos os animais de explora:ªo, pelo que a
ingestªo de res+duos do mesmo por todos os segmentos
da popula:ªo e, em particular, pelos grupos sens+veis de
alto risco pode ser particularmente grave. Evitar tal in-
gestªo Ø importante para a protec:ªo da saœde humana.
AlØm disso, a aplica:ªo dos mØtodos de anÆlise de rotina
dispon+veis nªo permite, na actualidade, a detec:ªo dos
res+duos resultantes da sua utiliza:ªo.

(10) Em conformidade com o disposto nos n.os 1 e 5 do artigo
5.o do Acordo SPS, e tendo em conta os resultados da
avalia:ªo de riscos, bem como de outros dados pertinen-
tes dispon+veis, conclui-se que, de modo a atingir o n+vel
de protec:ªo estabelecido na Comunidade contra os riscos
para a saœde humana decorrentes do consumo de res+duos
presentes na carne de animais a que tenham sido admi-
nistradas as hormonas em causa para fins de promo:ªo
do crescimento, Ø necessÆrio manter a proibi:ªo per-
manente estabelecida pela Directiva 96/22/CE no que res-
peita ao 17 �-estradiol, continuando a aplicar, a t+tulo
provis1rio, a proibi:ªo das restantes cinco hormonas (tes-
tosterona, progesterona, acetato de trenbolona, zeranol e
acetato de melengestrol). A proibi:ªo provis1ria destas
cinco hormonas deve vigorar enquanto a Comunidade
procura dados cient+ficos mais completos, de qualquer
proveniŒncia, que permitam suprir as lacunas e clarificar
os actuais conhecimentos sobre as substa¼ncias em causa,
em conformidade com o n.o 7 do artigo 5.o do Acordo
SPS.

(11) Pode, contudo, continuar a autorizar-se o uso, para fins
terapŒuticos ou para tratamento zootØcnico, de algumas
das substa¼ncias referidas, no respeito das condi:ıes esta-
belecidas pela Directiva 96/22/CE, de modo a evitar uti-
liza:ıes indevidas, excepto no caso do 17 �-estradiol e

dos seus Østeres, cuja administra:ªo para fins terapŒuticos
s1 pode ser autorizada, de acordo com os resultados da
avalia:ªo de riscos, a animais distintos dos de explora:ªo.

(12) De modo geral, existem tratamentos e estratØgias alterna-
tivos ao uso do 17 �-estradiol para fins terapŒuticos e
zootØcnicos. A necessidade real da utiliza:ªo de17 �-es-
tradiol para o tratamento, em condi:ıes espec+ficas e res-
tritas, de determinados animais, serÆ estabelecida pela Co-
missªo em conjunto com as autoridades competentes, de
modo a criar solu:ıes alternativas adequadas antes da
entrada em vigor da presente directiva;

(13) Com vista a assegurar a aplica:ªo efectiva da Directiva
96/22/CE, Ø conveniente tomar medidas para adaptar os
seus anexos e as substa¼ncias a+ referidas.

(14) N conveniente que as medidas necessÆrias @ execu:ªo do
presente acto sejam aprovadas nos termos da Decisªo
1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de 1999,
que fixa as regras de exerc+cio das competŒncias de exe-
cu:ªo atribu+das @ Comissªo (1).

(15) Nªo existem @ disposi:ªo da Comunidade outros meios
tØcnica e economicamente viÆveis para atingir o n+vel
pretendido de protec:ªo da saœde humana em rela:ªo
aos res+duos das hormonas em causa na carne que sejam
consideravelmente menos restritivos para o comØrcio in-
ternacional e a Directiva 96/22/CE deve ser alterada em
conformidade,

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

A Directiva 96/22/CE Ø alterada do seguinte modo:

1. Os artigos 2.o e 3.o passam a ter a seguinte redac:ªo:

«Artigo 2.o

Os Estados-Membros proibirªo a coloca:ªo no mercado,
para fins diversos dos referidos no n.o 2 do artigo 4.o,
das substa¼ncias inclu+das no anexo II, para administra:ªo
a animais cuja carne ou produtos derivados se destinem
ao consumo humano.

Artigo 3.o

Os Estados-Membros proibirªo, no que respeita @s substa¼n-
cias inclu+das no anexo II da presente directiva, e proibirªo
provisoriamente, no que respeita @s substa¼ncias inclu+das no
anexo III:

a) A administra:ªo, por quaisquer meios, das mesmas a
animais de explora:ªo ou de aquicultura;
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b) A deten:ªo numa explora:ªo, excepto sob controlo ofi-
cial, dos animais referidos na al+nea a), a coloca:ªo no
mercado ou o abate, para consumo humano, de animais
de explora:ªo ou de aquicultura que contenham ou em
que tenham sido detectadas as substa¼ncias inclu+das nos
anexos II e III, excepto no caso de poder provar-se que os
animais em causa foram tratados em conformidade com
os artigos 4.o ou 5.o;

c) A coloca:ªo no mercado, para consumo humano, de
animais de aquicultura a que tenham sido administradas
as substa¼ncias supramencionadas, bem como de produtos
transformados derivados desses animais;

d) A coloca:ªo no mercado de carne dos animais referidos
na al+nea b);

e) A transforma:ªo da carne referida na al+nea d).».

2. O artigo 4.o Ø alterado do seguinte modo:

a) No n.o 1 Ø suprimido o termo «estradiol 17 �»;

b) N aditado o seguinte nœmero:

«Os Estados-Membros proibirªo o 17 �-estradiol e seus
Østeres para a promo:ªo do crescimento, para fins tera-
pŒuticos e para o tratamento zootØcnico, excepto para o
tratamento terapŒutico, sob vigila¼ncia veterinÆria, de ani-
mais distintos dos de explora:ªo.».

3. No artigo 5.o, a primeira frase do primeiro parÆgrafo Ø
substitu+da pelo texto seguinte:

«Em derroga:ªo do disposto na al+nea a) do artigo 3.o, e
sem preju+zo do artigo 2.o, os Estados-Membros podem
autorizar a administra:ªo a animais de explora:ªo, para
um tratamento zootØcnico, de medicamentos veterinÆrios
com efeitos estrogØnicos, (@ excep:ªo do 17 �-estradiol e
dos seus Østeres), androgØnicos ou gestagØnicos, autorizados
nos termos das Directivas 81/851/CEE e 81/852/CEE».

4. No artigo 7.o, o n.o 2 passa a ter a seguinte redac:ªo:

«2. A carne ou os produtos provenientes de animais a
que tenham sido administradas substa¼ncias com efeitos es-
trogØnicos, (@ excep:ªo do 17�-estradiol e dos seus Østeres),
androgØnicos, gestagØnicos ou substa¼ncias a¼-agonistas, de
acordo com as disposi:ıes derrogat1rias da presente direc-
tiva, s1 podem ser colocados no mercado para consumo
humano se os animais em questªo tiverem sido tratados
com medicamentos veterinÆrios que preencham os requisi-
tos do artigo 6.o e na medida em que tenha sido respeitado
o intervalo de seguran:a previsto antes do abate dos ani-
mais».

5. O artigo 8.o passa a ter a seguinte redac:ªo:

a) No n.o 1, os termos «no artigo 2.o e na al+nea a) do
artigo 3.o» sªo substitu+dos por «nos artigos 2.o e 3.o»;

b) No n.o 2, al+nea a), os termos «do artigo 2.o» sªo subs-
titu+dos por «dos artigos 2.o e 3.o».

6. O artigo 11.o Ø alterado do seguinte modo:

a) No n.o 2, al+nea a), subal+nea i), os termos «al+nea a) do
artigo 2.o» sªo substitu+dos por «lista A do anexo II»;

b) No n.o 2, al+nea a), subal+nea ii), os termos «al+nea a) do
artigo 3.o» sªo substitu+dos por «lista B do anexo II e no
anexo III»;

c) No n.o 3, os termos «atravØs do procedimento previsto
no artigo 33.o da Directiva 96/23/CE» sªo substitu+dos
por «de acordo com o procedimento previsto no n.o 2 do
artigo 11.oB».

7. Sªo aditados os artigos 11.oA e 11.oB:

«Artigo 11.oA

1. As disposi:ıes dos anexos podem ser alteradas e/ou
suprimidas de acordo com o procedimento a que se refere o
n.o 2 do artigo 11.oB.

2. No que respeita @s substa¼ncias inclu+das no anexo III, a
Comunidade procurarÆ obter dados complementares e vi-
giarÆ em permanŒncia as medidas adoptadas.

Artigo 11.oB

1. A Comissªo Ø assistida pelo ComitØ VeterinÆrio Per-
manente, criado pela Decisªo 68/361/CEE do Conselho (*).

2. Sempre que se remeta para o presente nœmero, sªo
aplicÆveis os artigos 5.o e 7.o da Decisªo 1999/468/CE, com
observa¼ncia do seu artigo 8.o.

O prazo previsto no n.o 6 do artigo 5.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em trŒs meses.

___________
(*) JO L 255 de 18.10.1968, p. 23.».

8. N aditado o artigo 14.oA:

«Artigo 14.oA

As disposi:ıes da presente directiva relativas ao 17 �-estra-
diol nªo se aplicam aos animais de explora:ªo, relativa-
mente aos quais se possa certificar que a administra:ªo de
17 �-estradiol para fins terapŒuticos ou para um tratamento
zootØcnico, teve lugar antes de 1 de Julho de 2001.».

9. O anexo da Directiva 96/22/CE passa a ser o «Anexo I» e
sªo aditados os anexos II e III.

PT28.11.2000 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 337 E/165



Artigo 2.o

Os Estados-Membros porªo em vigor as disposi:ıes legislativas,
regulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento @ presente directiva o mais tardar em 1 de Julho de
2001. Do facto informarªo imediatamente a Comissªo.

Sempre que os Estados-Membros adoptarem tais disposi:ıes,
estas incluirªo uma referŒncia @ presente directiva ou serªo
acompanhadas dessa referŒncia aquando da sua publica:ªo ofi-
cial. As modalidades dessa referŒncia serªo adoptadas pelos
Estados-Membros.

Artigo 3.o

A presente directiva entra em vigor no terceiro dia seguinte ao
da sua publica:ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 4.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.

ANEXO

«ANEXO II

Lista de substa¼ncias proibidas:

Lista A:

S TireostÆticos,

S 17 �-estradiol e seus Østeres,

S Estilbenos, seus derivados, sais e Østeres.

Lista B:

S �-agonistas

ANEXO III

Lista das substa¼ncias proibidas provisoriamente:

Substa¼ncias com efeitos estrogØnicos (@ excep:ªo do 17 �-estradiol e seus Østeres), androgØnicos ou gestagØnicos.».

PTC 337 E/166 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 28.11.2000



Proposta de decisªo do Conselho relativa � conclusªo do Protocolo que alarga o Acordo de
Coopera�ªo entre a Comunidade Europeia e o Brunei-Darussalam, a IndonØsia, a MalÆsia, as Fili-
pinas, Singapura, a Taila¼ndia e o Vietname, pa'ses membros da Associa�ªo das Na�ıes do Sudeste

AsiÆtico, ao Cambodja

(2000/C 337 E/26)

COM(2000) 423 final � 2000/0172(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 6 de Julho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia, e, nomeadamente, os seus artigos 133.o e
181.o, em conjuga,ªo com o n.o 2, primeira frase, do seu artigo 300.o e com o n.o 3, primeiro parÆgrafo,
do seu artigo 300.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A Comissªo negociou em nome da Comunidade Europeia um protocolo que alarga o Acordo de
Coopera,ªo entre a Comunidade Europeia e o Brunei-Darussalam, a IndonØsia, a MalÆsia, as Filipinas,
Singapura, a Taila¼ndia e o Vietname, pa9ses membros da Associa,ªo das Na,ıes do Sudeste AsiÆtico, ao
Cambodja;

(2) Este Acordo, rubricado em 16 de Junho de 2000, deve ser aprovado,

DECIDE:

Artigo 1.o

O Protocolo que alarga ao Reino do Cambodja o Acordo de Coopera,ªo entre a Comunidade Europeia e
os pa9ses membros da ASEAN Ø aprovado em nome da Comunidade Europeia.

O texto do Protocolo acompanha a presente decisªo.

Artigo 2.o

O Presidente do Conselho fica autorizado a designar a pessoa com poderes para assinar o Acordo para o
efeito de vincular a Comunidade (1).
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PROTOCOLO

que alarga o Acordo de Coopera�ªo entre os pa'ses membros da ASEAN e a Comunidade Europeia
ao Reino do Cambodja

O GOVERNO DE BRUNEI-DARUSSALAM,

O GOVERNO DA REPCBLICA DA INDONDSIA,

O GOVERNO DA MAL`SIA,

O GOVERNO DA REPCBLICA DAS FILIPINAS,

O GOVERNO DA REPCBLICA DE SINGAPURA,

O GOVERNO DO REINO DA TAIL´NDIA,

O GOVERNO DA REPCBLICA SOCIALISTA DO VIETNAME

e o GOVERNO REAL DO CAMBODJA, por um lado,

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, por outro,

TENDO EM CONTA o Acordo de Coopera,ªo entre a Comunidade EconGmica Europeia e a IndonØsia, a
MalÆsia, as Filipinas, Singapura e a Taila¼ndia, pa9ses membros da Associa,ªo das Na,ıes do Sudeste
AsiÆtico, assinado em 7 de Mar,o de 1980 em Kuala Lumpur e alargado ao Brunei-Darussalam em
16 de Novembro de 1984 e ao Vietname em 14 de Fevereiro de 1997 (1), a seguir designado o «Acordo»,

CONSIDERANDO QUE, o Reino do Cambodja, na qualidade de novo membro da Associa,ªo das Na,ıes do
Sudeste AsiÆtico, solicitou a sua adesªo ao Acordo,

DECIDIRAM alargar o Acordo ao Reino do Cambodja e, para o efeito, designaram como plenipotenciÆrios:

O GOVERNO DE BRUNEI-DARUSSALAM:

O GOVERNO DA REPCBLICA DA INDONDSIA:

O GOVERNO DA MAL`SIA:

O GOVERNO DA REPCBLICA DAS FILIPINAS:

O GOVERNO DA REPCBLICA DE SINGAPURA:

O GOVERNO DO REINO DA TAIL´NDIA:

O GOVERNO DA REPCBLICA SOCIALISTA DO VIETNAME:

O GOVERNO REAL DO CAMBODJA:

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA:

OS QUAIS, apGs terem trocado os seus plenos poderes reconhecidos em boa e devida forma,

ACORDARAM NO SEGUINTE:

(1) JO L 117 de 5.5.1999.
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Artigo 1.o

O Reino do Cambodja adere ao Acordo em virtude do presente
Protocolo.

Artigo 2.o

Sªo aplicÆveis ao Reino do Cambodja as disposi,ıes do Acordo
e o Protocolo relativo ao artigo 1.o do Acordo.

Artigo 3.o

A aplica,ªo do Acordo ao Reino do Cambodja nªo prejudica a
aplica,ªo do Acordo de Coopera,ªo entre a Comunidade Eu-

ropeia e o Reino do Cambodja assinado em 29 de Abril de
1997 e que entrou em vigor em 1 de Novembro de 1999 (1).

Artigo 4.o

O presente Protocolo entra em vigor no primeiro dia do mŒs
seguinte P data em que as Partes se tiverem notificado da
conclusªo dos procedimentos necessÆrios para esse efeito.

Artigo 5.o

O presente Protocolo Ø redigido em onze exemplares nas l9n-
guas alemª, dinamarquesa, espanhola, finlandesa, francesa,
grega, inglesa, italiana, neerlandesa, portuguesa e sueca, fa-
zendo igualmente fØ todos os textos.

Pelo Governo de Brunei-Darussalam

(assinatura)

Pelo Governo da Repœblica da IndonØsia

(assinatura)

Pelo Governo da MalÆsia

(assinatura)

Pelo Governo da Repœblica das Filipinas

(assinatura)

Pelo Governo da Repœblica de Singapura

(assinatura)

Pelo Governo do Reino da Taila¼ndia

(assinatura)

Pelo Governo da Repœblica Socialista do Vietname

(assinatura)

Pelo Governo Real do Cambodja

(assinatura)

Pelo Conselho da Uniªo Europeia

(assinatura)
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Proposta de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho que altera o Regulamento (CE)
n.o . . . /2000 (relativo �s substa¼ncias que empobrecem a camada de ozono) no que respeita ao ano

de referŒncia para a atribui#ªo de quotas de hidroclorofluorocarbonos

(2000/C 337 E/27)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 426 final � 2000/0170(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 6 de Julho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o n.o 1 do seu artigo 175.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Nos termos do acordo com o procedimento previsto no artigo
251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) O Regulamento (CE) n.o . . . /2000 do Parlamento Europeu
e do Conselho de . . . relativo 3s substa¼ncias que empobre-
cem a camada de ozono prevŒ 1996 como o ano de refe-
rŒncia para a atribui<ªo de quotas de hidroclorofluorocar-
bonos (HCFC). Desde 1996, o mercado dos HCFC evoluiu
de forma considerÆvel no que respeita aos importadores, e
a manuten<ªo dessa data teria como resultado privar um
grande nœmero de importadores das suas quotas de impor-
ta<ªo. Regra geral, as quotas devem ser baseadas nos valo-

res mais recentes e representativos de que se dispıe, que
sªo no presente caso valores de 1999, pelo que a manu-
ten<ªo de 1996 como ano de referŒncia pode ser conside-
rada arbitrÆria e constituir mesmo uma infrac<ªo ao prin-
c@pio da nªo discrimina<ªo e leg@tima expectativa.

(2) B, consequentemente, necessÆrio alterar o Regulamento
(CE) n.o . . . /2000.

ADOPTARAM O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

No n.o 3, al@nea i), letra h), do artigo 4.o do Regulamento (CE)
n.o . . . /2000 a data «1996» Ø substitu@da por «1999».

Artigo 2.o

O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da
sua publica<ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat-rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-membros.

PTC 337 E/170 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 28.11.2000



Proposta de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho que altera o Regulamento (CE)
n.o . . . /2000 [relativo �s substa¼ncias que empobrecem a camada de ozono] no que respeita aos

inaladores de dose calibrada e bombas para a administra#ªo de medicamentos

(2000/C 337 E/28)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 427 final � 2000/0175(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 6 de Julho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o n.o 1 do seu artigo 175.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ.mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Nos termos do procedimento previsto no artigo 251.o do Tra-
tado,

Considerando o seguinte:

(1) As exporta5ıes de inaladores de dose calibrada para pa7ses
em desenvolvimento e as exporta5ıes de bombas para a
administra5ªo de medicamentos, que contenham clorofluo-
rocarbonos, nªo sªo permitidas nos termos do Regula-
mento (CE) n.o . . . /2000 do Parlamento Europeu e do
Conselho, de . . . relativo :s substa¼ncias que empobrecem
a camada de ozono. Todavia, nªo deve ser restringida a
exporta5ªo desses produtos de interesse para a saœde e
cuja utiliza5ªo Ø permitida no mercado da Comunidade
Europeia.

(2) ?, consequentemente, necessÆrio alterar o Regulamento
(CE) n.o . . . /2000.

ADOPTARAM O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

? inserida a seguinte al7nea f) ao n.o 1 do artigo 11.o do
Regulamento (CE) n.o . . . /2000:

«f) os inaladores de dose calibrada e os mecanismos, que con-
tenham clorofluorocarbonos, para a administra5ªo de dis-
positivos hermeticamente selados destinados a ser implanta-
dos no corpo humano para liberta5ªo de doses calibradas de
medicamentos, que ao abrigo do n.o 1 do artigo 4.o podem
ser objecto de autoriza5ªo temporÆria nos termos do pro-
cesso referido no n.o 2 do artigo 18.o.»

Artigo 2.o

O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da
sua publica5ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat.rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-membros.
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Proposta de decisªo do Conselho relativa � conclusªo de um acordo entre a Comunidade e Malta
sobre a adop�ªo dos termos e condi�ıes para a participa�ªo de Malta em programas comunitÆrios

nas Æreas da forma�ªo, da educa�ªo e da juventude

(2000/C 337 E/29)

COM(2000) 416 final � 2000/0176(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 6 de Julho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, os seus artigos 149.o e 150.o, em conjuga-ªo
com o n.o 2 do seu artigo 300.o e o primeiro parÆgrafo do
n.o 3 do seu artigo 300.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando que:

(1) A participa-ªo de Malta nos programas comunitÆrios Ø um
elemento importante para a estratØgia de prØ-adesªo de
Malta definida no Regulamento (CE) n.o 555/2000 do Con-
selho, de 13 de Mar-o de 2000, relativo 8 execu-ªo de
ac-ıes no a¼mbito da estratØgia de prØ-adesªo da Repœblica
de Chipre e da Repœblica de Malta (1).

(2) A Decisªo 1999/382/CE do Conselho, de 26 de Abril de
1999, que cria a segunda fase do programa comunitÆrio de
ac-ªo em matØria de forma-ªo profissional «Leonardo da
Vinci» (2) e, em particular, o artigo 10.o da Decisªo
n.o 253/2000/CE do Parlamento Europeu e do Conselho,
de 24 de Janeiro de 2000, que cria a segunda fase do
programa de ac-ªo comunitÆrio em matØria de educa-ªo
«SDcrates» (3) e, em particular, o seu artigo 12.o, e a Decisªo
n.o 1031/2000/CE do Parlamento Europeu e do Conselho,
de 13 de Abril de 2000, que cria o programa de ac-ªo
comunitÆrio «Juventude» (4) e, em particular, o seu artigo
11.o, prevŒem a abertura destes programas 8 participa-ªo
de Malta.

(3) Em conformidade com as recomenda-ıes adoptadas pelo
Conselho, de 14 de Fevereiro de 2000, a Comissªo nego-
ciou, em nome da Comunidade Europeia, um acordo com
vista 8 participa-ªo de Malta nestes programas.

(4) Este acordo deve ser aprovado,

DECIDE:

Artigo 1.o

A presente decisªo contØm a aprova-ªo do Acordo entre a
Comunidade e Malta sobre a adop-ªo das condi-ıes e moda-
lidades para a participa-ªo de Malta nos programas comunitÆ-
rios nos domGnios da forma-ªo, educa-ªo e juventude, em
nome da Comunidade Europeia.

O texto do Acordo consta do anexo 8 presente decisªo.

Artigo 2.o

O Presidente do Conselho Ø por esta via autorizado a indicar
a(s) pessoa(s) com poderes para assinar o acordo, por forma a
vincular a Comunidade.

Artigo 3.o

O Presidente do Conselho procederÆ, em nome da Comuni-
dade, 8s notifica-ıes previstas no artigo 4.o do Acordo.

Artigo 4.o

A presente decisªo serÆ publicada no Jornal Oficial das Comu-
nidades Europeias.
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PROJECTO DE ACORDO

entre a Comunidade Europeia e Malta que adopta os termos e condi�ıes para a participa�ªo de
Malta em programas comunitÆrios nas Æreas da forma�ªo, da educa�ªo e da juventude

A COMUNIDADE EUROPEIA, por um lado, e

MALTA, por outro,

Considerando que:

(1) A Decisªo 1999/382/CE do Conselho, de 26 de Abril de
1999, que cria a segunda fase do programa de ac-ªo co-
munitÆrio em matØria de forma-ªo profissional «Leonardo
da Vinci» (1), e, nomeadamente, o seu artigo 10.o, e a De-
cisªo n.o 253/2000/CE do Parlamento Europeu e do Con-
selho, de 24 de Janeiro de 2000, que cria a segunda fase do
programa de ac-ªo comunitÆrio em matØria de educa-ªo
«SDcrates» (2), e, nomeadamente, o seu artigo 12.o, e a De-
cisªo n.o 1031/2000/CE do Parlamento Europeu e do Con-
selho, de 13 de Abril de 2000, que cria o programa de
ac-ªo comunitÆrio «Juventude» (3) prevŒem que estes pro-
gramas sejam abertos 8 participa-ªo de Malta.

(2) Malta exprimiu o desejo de participar nos programas cita-
dos.

(3) A participa-ªo de Malta nos mesmos programas constitui
um passo significativo no contexto da estratØgia de prØ-
-adesªo de Malta definida no Regulamento (CE)
n.o 555/2000 do Conselho, de 13 de Mar-o de 2000,
relativo 8 execu-ªo de ac-ıes no a¼mbito da estratØgia de
prØ-adesªo da Repœblica de Chipre e da Repœblica de
Malta (4),

ACORDAM O SEGUINTE:

Artigo 1.o

A partir de 2000, Malta participa na segunda fase dos progra-
mas da Comunidade Europeia Leonardo da Vinci e SDcrates (a

seguir designados Leonardo da Vinci II e SDcrates II) e, a partir
de 2001, no programa de ac-ªo comunitÆrio «Juventude» (a
seguir designado «Juventude»), de acordo com os termos e
condi-ıes estabelecidos nos anexos I e II que sªo parte inte-
grante do presente Acordo.

Artigo 2.o

O presente Acordo Ø celebrado por um perGodo igual ao da
dura-ªo dos programas Leonardo da Vinci II e SDcrates II, a
partir de 1 de Janeiro de 2000 e, no caso do programa «Ju-
ventude», de 1 de Janeiro de 2001, atØ ao final dos programas.

Artigo 3.o

O presente Acordo aplicar-se-Æ, por um lado, aos territDrios
nos quais se aplica o Tratado que institui a Comunidade Euro-
peia e nas condi-ıes estabelecidas no mesmo Tratado e, por
outro, ao territDrio de Malta.

Artigo 4.o

O presente Acordo entrarÆ em vigor no primeiro dia do mŒs
seguinte ao da notifica-ªo pelas Partes Contratantes da con-
clusªo dos seus respectivos procedimentos.

Artigo 5.o

O presente Acordo Ø redigido em duplo exemplar em dinamar-
quŒs, neerlandŒs, inglŒs, francŒs, finlandŒs, alemªo, grego, ita-
liano, portuguŒs, espanhol e sueco, fazendo fØ qualquer dos
textos.

PT28.11.2000 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 337 E/173

(1) JO L 146 de 11.6.1999, p. 33.
(2) JO L 28 de 3.2.2000, p. 1.
(3) JO L 117 de 18.5.2000, p. 1.
(4) JO L 68 de 16.3.2000, p. 3.



ANEXO I

Termos e condi�ıes para a participa�ªo de Malta nos programas Leonardo da Vinci II, S*crates II e «Juventude»

1. Salvo disposi-ªo em contrÆrio no presente acordo, Malta participarÆ em todas as actividades dos programas
Leonardo da Vinci II, SDcrates II e «Juventude» (a seguir designados «os programas»), segundo os objectivos, critØrios,
procedimentos e prazos definidos na Decisªo 1999/382/CE do Conselho, de 26 de Abril de 1999, na Decisªo n.o
253/2000/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 24 de Janeiro de 2000, e na Decisªo n.o 1031/2000/CE do
Parlamento Europeu e do Conselho, de 13 de Abril de 2000, que instituem estes programas comunitÆrios de ac-ªo.
ParticiparÆ em todas as actividades dos Programas, com excep-ªo de determinadas actividades no a¼mbito do
programa «Juventude», consagradas 8 coopera-ªo com paGses terceiros que nªo sªo plenos participantes neste
programa.

2. Nos termos do disposto no artigo 5.o das decisıes que instituem os programas Leonardo da Vinci II, SDcrates II e
«Juventude» e em conformidade com as disposi-ıes relativas 8s responsabilidades dos Estados-Membros e da
Comissªo no que respeita 8s agŒncias nacionais para os programas Leonardo da Vinci, SDcrates e «Juventude»,
adoptadas pela Comissªo, Malta criarÆ as estruturas adequadas para uma gestªo coordenada da execu-ªo das ac-ıes
dos programas a nGvel nacional e adoptarÆ as medidas necessÆrias para financiar adequadamente estas agŒncias, que
irªo receber subven-ıes do programa para as suas actividades. Malta tomarÆ todas as outras medidas necessÆrias
para assegurar uma gestªo eficaz dos programas a nGvel nacional.

3. Para participar nos programas, Malta pagarÆ uma contribui-ªo anual para o or-amento geral da Uniªo Europeia, em
conformidade com os termos previstos no anexo II.

Se necessÆrio, a fim de ter em conta a evolu-ªo dos programas ou a evolu-ªo da capacidade de absor-ªo de Malta, o
ComitØ de Associa-ªo pode adaptar esta contribui-ªo a fim de evitar desequilGbrios or-amentais na execu-ªo dos
programas.

4. Os termos e as condi-ıes de apresenta-ªo, avalia-ªo e selec-ªo das candidaturas de institui-ıes, organiza-ıes e
pessoas singulares elegGveis de Malta serªo os mesmos que os aplicÆveis 8s institui-ıes, organiza-ıes e pessoas
singulares elegGveis da Comunidade.

Aquando da nomea-ªo de peritos independentes para assistir na avalia-ªo dos projectos, a Comissªo poderÆ tomar
em considera-ªo peritos malteses de acordo com as disposi-ıes pertinentes das decisıes que estabelecem os
programas.

5. A fim de assegurar a dimensªo comunitÆria dos programas, para que sejam elegGveis para assistŒncia financeira
comunitÆria, as ac-ıes e os projectos devem incluir pelo menos um parceiro de um dos Estados-Membros da
Comunidade.

6. No que diz respeito 8s actividades em matØria de mobilidade referidas no anexo I, sec-ªo III.1 da decisªo relativa ao
programa Leonardo da Vinci II e 8s ac-ıes descentralizadas dos programas SDcrates e «Juventude», bem como ao
apoio financeiro 8s actividades das agŒncias nacionais criadas em conformidade com o ponto 2 supra, os fundos
serªo atribuGdos a Malta com base na reparti-ªo do or-amento do programa anual decidido a nGvel comunitÆrio e
com base na contribui-ªo de Malta para o programa. O montante mÆximo de apoio financeiro concedido 8s
actividades das agŒncias nacionais nªo poderÆ ultrapassar 50 % do or-amento dos programas de trabalho destas
agŒncias.

7. Os Estados-Membros da Comunidade e Malta envidarªo todos os esfor-os para, no a¼mbito das disposi-ıes exis-
tentes, facilitar a livre circula-ªo e estadia de estudantes, docentes, formandos, formadores, gestores universitÆrios,
jovens e outras pessoas elegGveis que se desloquem entre Malta e os Estados-Membros da Comunidade para
participarem em actividades abrangidas pelo presente acordo.

8. As actividades abrangidas pelo presente acordo ficarªo isentas da aplica-ªo, por Malta, de impostos indirectos,
direitos aduaneiros, proibi-ıes e restri-ıes sobre as importa-ıes e exporta-ıes de bens e servi-os destinados a ser
utilizados no a¼mbito dessas actividades.

9. Sem prejuGzo das responsabilidades da Comissªo e do Tribunal de Contas das Comunidades Europeias quanto ao
acompanhamento e 8 avalia-ªo dos programas nos termos das decisıes relativas aos programas Leonardo da Vinci
II, SDcrates II e «Juventude» (artigos 13.o, 14.o e 13.o, respectivamente), a participa-ªo de Malta nos programas serÆ
permanentemente acompanhada com base numa parceria entre Malta e a Comissªo das Comunidades Europeias.
Malta submeterÆ 8 Comissªo os relatDrios pertinentes e participarÆ noutras actividades especGficas da Comunidade
nesse contexto.

10. Em conformidade com os regulamentos financeiros da Comunidade, as disposi-ıes contratuais celebradas com K
ou por K organismos de Malta deverªo prever controlos e auditorias a realizar pela K ou sob a autoridade da K
Comissªo e do Tribunal de Contas. No que respeita 8s auditorias financeiras, estas podem ser realizadas com o
objectivo de controlar as receitas e despesas daqueles organismos relativas 8s obriga-ıes contratuais para com a
Comunidade. Num espGrito de coopera-ªo e de interesse mœtuo, as autoridades competentes de Malta fornecerªo, se
necessÆrio, a assistŒncia razoÆvel e possGvel 8 realiza-ªo daqueles controlos e auditorias.

As disposi-ıes relativas 8s responsabilidades dos Estados-Membros e da Comissªo no que respeita 8s agŒncias
nacionais dos programas Leonardo da Vinci, SDcrates e «Juventude», adoptadas pela Comissªo serªo aplicÆveis 8s
rela-ıes entre a Comissªo, Malta e as agŒncias nacionais deste paGs. Em caso de irregularidades, negligŒncia ou
fraude imputÆveis 8s agŒncias nacionais de Malta, as autoridades maltesas serªo responsÆveis pelos fundos nªo
recuperados.

PTC 337 E/174 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 28.11.2000



11. Sem prejuGzo do disposto no artigo 7.o da decisªo relativa ao programa Leonardo da Vinci II e no artigo 8.o das
decisıes relativas aos programas SDcrates II e «Juventude», os representantes de Malta participarªo, com o estatuto
de observadores e relativamente aos pontos que lhes dizem respeito, nos ComitØs dos Programas. Estes comitØs
reunir-se-ªo sem a presen-a de representantes de Malta para abordar os restantes pontos, bem como no momento
da vota-ªo.

12. A lGngua a utilizar em todos os contactos com a Comissªo no que diz respeito aos processos de candidatura, aos
contratos, aos relatDrios e em todos os outros documentos administrativos dos programas serÆ uma das lGnguas
oficiais da Comunidade.

13. A Comunidade e Malta poderªo, a todo o momento, pLr termo 8s ac-ıes empreendidas no a¼mbito do presente
acordo, mediante uma notifica-ªo escrita com uma antecedŒncia de doze meses. Os projectos e ac-ıes em curso no
momento da denœncia prosseguirªo atØ 8 sua conclusªo nas condi-ıes estabelecidas no presente acordo.

ANEXO II

Contribui�ªo financeira de Malta para Leonardo da Vinci II, S*crates II e «Juventude»

1. LEONARDO DA VINCI

A contribui-ªo financeira de Malta para o or-amento da Uniªo Europeia a fim de participar no programa Leonardo
da Vinci II Ø a seguinte (em):

Ano 2000 Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

441 000 453 000 482 000 502 000 523 000 549 000 569 000

2. SMCRATES

A contribui-ªo financeira de Malta para o or-amento da Uniªo Europeia a fim de participar no programa SDcrates II
Ø a seguinte (em):

Ano 2000 Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

575 000 642 000 658 000 672 000 690 000 710 000 736 000

3. «JUVENTUDE»

A contribui-ªo financeira de Malta para o or-amento da Uniªo Europeia a fim de participar no programa «Juventude»
Ø a seguinte (em):

Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

340 000 405 000 473 000 539 000 607 000 686 000

4. Malta pagarÆ a contribui-ªo supramencionada com base integralmente no or-amento nacional em 2000; nos anos
subsequentes essa contribui-ªo provirÆ parcialmente do or-amento nacional de Malta e dos fundos de prØ-adesªo de
Malta. Sob reserva de um procedimento de programa-ªo individual no quadro do regulamento do Conselho relativo
8 execu-ªo de ac-ıes no a¼mbito das estratØgias de prØ-adesªo para Chipre e Malta, os fundos de prØ-adesªo
solicitados serªo transferidos para Malta atravØs de um memorando de financiamento separado. Juntamente com a
parte proveniente do or-amento nacional de Malta, estes fundos constituirªo a contribui-ªo nacional de Malta, a
partir dos quais efectuarÆ os seus pagamentos com base nos pedidos anuais de mobiliza-ªo de fundos da Comissªo.
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5. Os fundos de prØ-adesªo deverªo ser pagos de acordo com o seguinte calendÆrio:

K para a contribui-ªo para o programa Leonardo da Vinci II, os seguintes montantes anuais (em):

Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

300 000 425 000 400 000 400 000 400 000 Montante a
especificar a
posteriori

K para a contribui-ªo para o programa SDcrates II, os seguintes montantes anuais (em):

Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

300 000 425 000 400 000 400 000 400 000 Montante a
especificar a
posteriori

K para a contribui-ªo para o programa «Juventude», os seguintes montantes anuais (em):

Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

300 000 350 000 400 000 400 000 400 000 Montante a
especificar a
posteriori

O remanescente da contribui-ªo de Malta serÆ coberto pelo seu or-amento nacional.

6. O regulamento financeiro aplicÆvel ao or-amento geral da Uniªo Europeia aplicar-se-Æ nomeadamente 8 gestªo das
dota-ıes da contribui-ªo de Malta.

As despesas de desloca-ªo e as ajudas de custo dos representantes e peritos malteses para a participa-ªo, a tGtulo de
observadores, nos trabalhos dos comitØs referidos no ponto 11 do anexo I e em outras reuniıes relacionadas com a
execu-ªo dos programas serªo reembolsadas pela Comissªo nos termos e em conformidade com os procedimentos
actualmente em vigor aplicÆveis aos peritos independentes dos Estados-Membros da Uniªo Europeia.

7. ApDs a entrada em vigor do presente Acordo e no inGcio de cada exercGcio seguinte, a Comissªo enviarÆ a Malta um
pedido de mobiliza-ªo de fundos correspondentes 8 sua contribui-ªo para os respectivos programas nos termos do
presente Acordo.

Essa contribui-ªo serÆ expressa em euros e depositada numa conta bancÆria em euros da Comissªo.

Malta pagarÆ a sua contribui-ªo de acordo com o seguinte pedido de mobiliza-ªo de fundos:

K atØ 1 de Maio, no que respeita 8 parte financiada pelo seu or-amento nacional, desde que o pedido de
mobiliza-ªo de fundos seja enviado pela Comissªo atØ 1 de Abril ou, o mais tardar, um mŒs apDs o envio
do pedido, se este for posterior;

K atØ 1 de Maio, no que respeita 8 parte financiada pelos fundos de prØ-adesªo, desde que os montantes corres-
pondentes tenham sido enviados a Malta atØ essa altura ou, o mais tardar, num prazo de 30 dias apDs o envio
desses fundos a Malta.

Qualquer atraso no pagamento da contribui-ªo darÆ origem ao pagamento de juros por Malta sobre o montante
remanescente a contar da data de vencimento. A taxa de juro serÆ a taxa aplicada pelo Banco Central Europeu, na
data do vencimento, 8s suas opera-ıes em euros, acrescida de 1,5 pontos percentuais.
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Proposta alterada de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho relativa � aproxima�ªo das
disposi�ıes legislativas, regulamentares e administrativas dos Estados-Membros no que respeita ao

fabrico, � apresenta�ªo e � venda de produtos do tabaco (versªo reformulada) (1)

(2000/C 337 E/30)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 428 final � 1999/0244(COD)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 6 de Julho
de 2000)

(1) JO C 150 E de 30.5.2000, p. 43.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 95.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ1mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Deliberando em conformidade com o procedimento previsto
no artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) A Directiva do Conselho 89/622/CEE, de 13 de Novem-
bro de 1989, relativa ; aproxima=ªo das disposi=ıes le-
gislativas, regulamentares e administrativas dos Estados-
-Membros em matØria de rotulagem dos produtos do ta-
baco assim como de proibi=ªo de coloca=ªo no mercado
de determinados produtos do tabaco destinados a uso
oral (1) foi substancialmente alterada pela Directiva
92/41/CEE (2). Dado que deverªo ser introduzidas novas
altera=ıes ;s referidas directivas, bem como ; Directiva
90/239/CEE, de 17 de Maio de 1990, relativa ; aproxi-
ma=ªo das disposi=ıes legislativas, regulamentares e admi-
nistrativas dos Estados-Membros sobre o teor mÆximo de
alcatrªo nos cigarros (3), todas estas directivas deverªo, a
bem da clareza, ser reformuladas.

(2) Existem diferen=as substanciais entre as disposi=ıes legis-
lativas, regulamentares e administrativas dos Estados-
-Membros relativas ao fabrico, ; apresenta=ªo e ; venda
de produtos do tabaco. Os processos de fabrico, apresen-
ta=ªo e venda ultrapassam as fronteiras dos Estados-Mem-
bros e as diferen=as em questªo sªo suscept@veis de colo-
car obstÆculos ; circula=ªo de produtos do tabaco entre os
Estados-Membros, bem como de distorcer a concorrŒncia,
entravando assim o funcionamento do mercado interno.

(2) Existem diferen=as substanciais entre as disposi=ıes legis-
lativas, regulamentares e administrativas dos Estados-
-Membros relativas ao fabrico, ; apresenta=ªo e ; venda
de produtos do tabaco. Os processos de fabrico, apresen-
ta=ªo e venda ultrapassam as fronteiras dos Estados-Mem-
bros e as diferen=as em questªo sªo suscept@veis de colo-
car obstÆculos ; circula=ªo de produtos do tabaco entre os
Estados-Membros, bem como de distorcer a concorrŒncia,
entravando assim o funcionamento do Mercado Interno.

___________
(1) JO L 359 de 8.12.1989, p. 1.
(2) JO L 158 de 11.6.1992, p. 30.
(3) JO L 137 de 30.5.1990, p. 36.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(3) Estes obstÆculos devem ser eliminados, pelo que, para esse
efeito, importa aproximar as normas relativas ao fabrico,
; apresenta=ªo e ; venda de produtos do tabaco, deixando
aos Estados-Membros a possibilidade de introduzirem, sob
determinadas condi=ıes, os requisitos que reputem neces-
sÆrios para assegurar a protec=ªo da saœde humana.

(3) Estes obstÆculos devem ser reduzidos e, a prazo, elimina-
dos, pelo que, para esse efeito, importa aproximar as
normas relativas ao fabrico, ; apresenta=ªo e ; venda de
produtos do tabaco, deixando aos Estados-Membros a
possibilidade de introduzirem, sob determinadas condi-
=ıes, os requisitos que reputem necessÆrios para assegurar
a protec=ªo da saœde humana.

(4) Nos termos do n.o 3 do artigo 95.o do Tratado, a Co-
missªo deverÆ, nas suas propostas previstas no n.o 1 do
artigo 95.o em matØria de saœde, de seguran=a, de pro-
tec=ªo do ambiente e de defesa dos consumidores, ba-
sear-se num n@vel de protec=ªo elevado,

(4) Nos termos do n.o 3 do artigo 95.o do Tratado, a Co-
missªo deverÆ, nas suas propostas previstas no n.o 1 do
artigo 95.o em matØria de saœde, de seguran=a, de pro-
tec=ªo do ambiente e de defesa dos consumidores, ba-
sear-se num n@vel de protec=ªo elevado, levando especial-
mente em considera=ªo qualquer novo desenvolvimento
baseado em factos cient@ficos.

(5) A Directiva 90/239/CEE do Conselho estabelece teores
mÆximos de alcatrªo dos cigarros comercializados nos
Estados-Membros com efeitos a partir de 31 de Dezembro
de 1992. A natureza cancer@gena do alcatrªo torna neces-
sÆria uma nova redu=ªo dos teores de alcatrªo nos cigar-
ros.

Inalterado

(6) A Directiva 89/622/CEE estabelece a aposi=ªo nas unida-
des de embalagem de todos os produtos do tabaco de
uma advertŒncia geral, e ainda de advertŒncias adicionais
reservadas exclusivamente aos cigarros, e, a partir de
1992, a obrigatoriedade de aposi=ªo de advertŒncias adi-
cionais foi alargada a outros produtos do tabaco.

(7) A Directiva 89/622/CEE pro@be a venda nos Estados-
-Membros de determinados tipos de tabaco destinados a
uso oral. O artigo 151.o do Acto de Adesªo da `ustria, da
Finla¼ndia e da SuØcia concede ao Reino da SuØcia uma
derroga=ªo das disposi=ıes constantes desta directiva
neste dom@nio.

(8) EstÆ provado que os cigarros produzem quantidades de
mon1xido de carbono que sªo prejudiciais ; saœde hu-
mana e capazes de contribuir para doen=as do foro car-
d@aco e outras complica=ıes. As diferen=as nas normas
relativas ao mon1xido de carbono sªo suscept@veis de
criar obstÆculos ;s trocas comerciais, entravando assim
o bom funcionamento do mercado interno.

(8) EstÆ provado que os cigarros produzem quantidades de
mon1xido de carbono que sªo prejudiciais ; saœde hu-
mana e capazes de contribuir para doen=as do foro car-
d@aco e outras complica=ıes. As diferen=as nas normas
relativas ao mon1xido de carbono poderªo criar obstÆcu-
los ;s trocas comerciais, entravando assim o bom funcio-
namento do mercado interno.

(9) Existem divergŒncias entre as disposi=ıes legislativas, re-
gulamentares e administrativas dos Estados-Membros em
matØria de limita=ªo do teor mÆximo de nicotina nos
cigarros. Essas disparidades sªo suscept@veis de criar obs-
tÆculos ;s trocas comerciais, entravando assim o bom
funcionamento do mercado interno. Os Estados-Membros
e as autoridades cient@ficas colocaram problemas espec@fi-
cos de saœde pœblica numa Ærea que foi jÆ objecto de
anteriores medidas de harmoniza=ªo, as quais foram ana-
lisadas pela Comissªo.

(9) Existem divergŒncias entre as disposi=ıes legislativas, re-
gulamentares e administrativas dos Estados-Membros em
matØria de limita=ªo do teor mÆximo de nicotina nos
cigarros. Essas disparidades sªo suscept@veis de criar obs-
tÆculos ;s trocas comerciais, entravando assim o bom
funcionamento do Mercado Interno. Os Estados-Membros
e as autoridades cient@ficas colocaram problemas espec@fi-
cos de saœde pœblica numa Ærea que foi jÆ objecto de
anteriores medidas de harmoniza=ªo, as quais foram ana-
lisadas pela Comissªo.

(10) Esses obstÆculos devem ser eliminados em conformidade
e, para o efeito, submeter a coloca=ªo em livre prÆtica, a
comercializa=ªo e a livre circula=ªo de cigarros a normas
comuns no que se refere aos teores mÆximos de nicotina
e mon1xido de carbono.

Inalterado
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(11) A dimensªo do ercado nterno de produtos do tabaco e a
tendŒncia crescente por parte dos fabricantes de tabaco
para concentrarem a produ=ªo destinada ao conjunto da
Comunidade num nœmero reduzido de unidades fabris
nos Estados-Membros, impıem ac=ıes legislativas no sen-
tido de se alcan=ar um bom funcionamento do mercado
interno de produtos do tabaco, a empreender a n@vel
comunitÆrio e nªo nacional.

(11) A dimensªo do Mercado Interno de produtos do tabaco e
a tendŒncia crescente por parte dos fabricantes de tabaco
para concentrarem a produ=ªo destinada ao conjunto da
Comunidade num nœmero reduzido de unidades fabris
nos Estados-Membros, impıem ac=ıes legislativas no sen-
tido de se alcan=ar um bom funcionamento do Mercado
Interno de produtos do tabaco, a empreender a n@vel
comunitÆrio e nªo nacional.

(11A) A cria=ªo de normas ; escala mundial para os produtos
do tabaco constitui tambØm objecto de negocia=ıes
para a cria=ªo de uma Conven=ªo-Quadro da Organi-
za=ªo Mundial de Saœde sobre o Controlo do Tabaco.

(12) Para efeitos de aplica=ªo da presente Directiva, devem ser
tomadas disposi=ıes no sentido de estabelecer prazos que
tornem poss@vel, por um lado, executar, com um mÆximo
de eficÆcia, o processo de conversªo jÆ iniciado pela Di-
rectiva 90/239/CEE e, por outro lado, que permitam a
adapta=ªo dos consumidores e dos fabricantes a produtos
com teores inferiores de alcatrªo, nicotina e mon1xido de
carbono.

Inalterado

(13) Nos termos da Directiva 90/239/CEE, foi concedida uma
derroga=ªo ; GrØcia relativamente ;s datas de in@cio da
aplica=ªo dos teores mÆximos de alcatrªo. Essa derroga=ªo
estÆ ainda em vigor.

(14) EstÆ provado que os produtos do tabaco contŒm e emitem
vÆrias substa¼ncias nocivas e agentes cancer@genos perigo-
sos para a saœde humana quando em combustªo. O con-
sumidor tem o direito de ser informado da presen=a des-
tas substa¼ncias quando adquire ou consome o produto e
de dispor dessa informa=ªo de forma clara, leg@vel e com-
preens@vel. Um dos mØtodos mais eficazes de apresentar
esta informa=ªo Ø atravØs da aposi=ªo de advertŒncias nas
embalagens dos produtos do tabaco.

(14A) Nos œltimos anos, aprofundou-se o conhecimento cien-
t@fico sobre os perigos do consumo passivo. EstÆ pro-
vado que fumar na presen=a de lactentes Ø uma das
causas de morte infantil sœbita e que fumar durante a
gravidez prejudica o nascituro. Por conseguinte, deverªo
ser formuladas advertŒncias que apontem os perigos
existentes para terceiros, em particular para as crian=as.

(15) A experiŒncia adquirida com a aplica=ªo das disposi=ıes
em matØria de rotulagem constantes da Directiva
89/622/CEE demonstrou que os requisitos estabelecidos
nªo sªo suficientes para a concretiza=ªo dos respectivos
objectivos, em especial tendo em conta a natureza nociva
e viciante dos produtos do tabaco, a complexidade e
quantidade de informa=ªo a prestar,

(15) A experiŒncia adquirida com a aplica=ªo das disposi=ıes
em matØria de rotulagem constantes da Directiva
89/622/CEE demonstrou que os requisitos estabelecidos
nªo sªo suficientes para a concretiza=ªo dos respectivos
objectivos, em especial tendo em conta a natureza nociva
e viciante dos produtos do tabaco, a complexidade e
quantidade de informa=ªo a prestar, bem como os consu-
midores a atingir, jÆ que 80 % dos novos fumadores na
Uniªo Europeia tŒm idade inferior a 18 anos.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(16) Persistem divergŒncias nos Estados-Membros no que res-
peita ; apresenta=ªo das men=ıes de advertŒncia e dos
teores mÆximos. Consequentemente, os consumidores
num Estado-Membro podem estar mais bem informados
do que noutro sobre os riscos que os produtos do tabaco
comportam. Estas diferen=as sªo inaceitÆveis e suscept@veis
de criar obstÆculos ;s trocas comerciais, entravando assim
o funcionamento do mercado interno de produtos do
tabaco. K, pois, necessÆrio refor=ar e clarificar a legisla=ªo
vigente. Importa assegurar um n@vel elevado de protec=ªo
da saœde.

Inalterado

(17) Estes obstÆculos devem ser eliminados em conformidade
e, para o efeito, submeter a coloca=ªo em livre prÆtica, a
comercializa=ªo e a livre circula=ªo dos produtos do ta-
baco a regras mais claras e refor=adas no que se refere ;s
men=ıes de advertŒncia e aos teores.

(17A) A Comunidade e os Estados-Membros deverªo fomentar
a investiga=ªo e o progresso tØcnico com vista ; defi-
ni=ªo de mØtodos precisos e fiÆveis de medi=ªo dos
teores de alcatrªo, nicotina e mon1xido de carbono
nos cigarros e em outros produtos do tabaco. A t@tulo
provis1rio, constituem referŒncia as normas ISO 4387,
ISO 10315 e ISO 8454, que sªo as œnicas normas reco-
nhecidas internacionalmente.

(17B) Nªo existem normas reconhecidas internacionalmente
ou testes que permitam quantificar e avaliar os teores
de outros constituintes do fumo do cigarro que nªo o
alcatrªo, a nicotina e o mon1xido de carbono; por con-
seguinte, afigura-se necessÆrio desenvolver normas para
o efeito, em articula=ªo com a ISO.

(18) VÆrios Estados-Membros nªo dispıem de legisla=ªo nem
de acordos voluntÆrios em vigor em matØria de ingredien-
tes e aditivos utilizados no fabrico dos produtos do ta-
baco. VÆrios Estados-Membros onde existe legisla=ªo ou
acordos voluntÆrios nªo recebem, por parte dos fabrican-
tes, qualquer informa=ªo por marca individual sobre as
quantidades de tais ingredientes e aditivos presentes em
produtos do tabaco espec@ficos.

Inalterado

(19) A falta de informa=ªo, em conjuga=ªo com a ausŒncia de
dados toxicol1gicos, impede as autoridades competentes
nos Estados-Membros de avaliarem significativamente a
toxicidade dos produtos do tabaco, bem como os perigos
para a saœde decorrentes do seu consumo. Este facto nªo
Ø coerente com a obriga=ªo da Comunidade de assegurar
um elevado n@vel de protec=ªo da saœde humana.

(20) A Comunidade e os Estados-Membros tŒm a obriga=ªo de
zelar pela protec=ªo dos direitos de propriedade comercial
e intelectual dos fabricantes do tabaco ao abrigo da legis-
la=ªo nacional e internacional. Por conseguinte, importa
prever o tratamento confidencial dos dados relativos aos
produtos, na medida em que esta prÆtica for compat@vel
com o interesse pœblico,

(20) A Comunidade e os Estados-Membros tŒm a obriga=ªo de
zelar pela protec=ªo dos direitos de propriedade comercial
e intelectual dos fabricantes do tabaco ao abrigo da legis-
la=ªo nacional e internacional. Por conseguinte, importa
prever o tratamento confidencial dos dados relativos aos
produtos, na medida em que esta prÆtica for compat@vel
com o interesse pœblico, a protec=ªo da saœde e os ob-
jectivos da presente directiva.
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(21) Os progressos tØcnicos e cient@ficos no dom@nio dos pro-
dutos do tabaco exigem reavalia=ıes regulares das dispo-
si=ıes e aplica=ªo da presente Directiva nos Estados-Mem-
bros. Por conseguinte, a Comissªo prevŒ um procedi-
mento de elabora=ªo de relat1rios regulares.

Inalterado

(21A) A Comunidade e os Estados-Membros deverªo fomentar
a investiga=ªo e o progresso tØcnico na determina=ªo da
exposi=ªo a toxinas e a outras substa¼ncias nocivas de-
corrente do consumo de produtos do tabaco, com vista
a garantir um n@vel elevado de protec=ªo da saœde por
meio da regulamenta=ªo desses produtos e a fornecer
aos consumidores informa=ªo relevante. O Fundo Co-
munitÆrio do Tabaco constitui um meio para levar a
cabo essa investiga=ªo.

(21B) As medidas a tomar para a aplica=ªo da presente direc-
tiva deverªo ser adoptadas em conformidade com o
disposto na Decisªo 1999/468/CE do Conselho de 28
de Junho de 1999 que fixa as regras de exerc@cio das
competŒncias de execu=ªo atribu@das ; Comissªo (1).

(22) A Directiva do Conselho 89/552/CEE (2), alterada pela
Directiva 97/36/CE do Parlamento Europeu e do Conse-
lho (3), pro@be todas as formas de publicidade televisiva a
cigarros e outros produtos do tabaco. A Directiva
98/43/CE do Parlamento Europeu e do Conselho (4) regu-
lamenta a publicidade directa e indirecta aos produtos do
tabaco, nomeadamente os patroc@nios.

Inalterado

(23) A Resolu=ªo do Conselho relativa ; redu=ªo do tabagismo
na Comunidade Europeia (5), de 26 de Novembro de
1996, insta a Comissªo a ter em especial aten=ªo, nas
respectivas pol@ticas em vÆrios dom@nios com releva¼ncia
para o tabaco ou os produtos do tabaco, os efeitos noci-
vos do tabagismo para a saœde e a qualidade de vida dos
cidadªos da Comunidade. A mesma Resolu=ªo convida a
Comissªo a analisar eventuais medidas que possam vir a
ser tomadas pela Comunidade e os Estados-Membros no
sentido de reduzir o tabagismo.

(23A) A Comunica=ªo da Comissªo ao Conselho e ao Parla-
mento Europeu relativa ao papel actual e futuro da
Comunidade na luta contra o consumo de tabaco (6)
apresenta um vasto nœmero de propostas de ac=ªo a
n@vel comunitÆrio para combater a utiliza=ªo de produ-
tos do tabaco; entre outros aspectos, incentiva os Esta-
dos-Membros a fazerem uso das oportunidades de que
dispıem para aumentar a carga fiscal sobre os produtos
do tabaco. O pre=o dos produtos do tabaco pode in-
fluenciar em larga medida o in@cio ou a cessa=ªo do
consumo desses produtos, nomeadamente por parte
dos jovens.

___________
(2) JO L 298 de 17.10. 1989, p. 23.
(3) JO L 202 de 30.7.1997, p. 60.
(4) JO L 213 de 30.7.1998, p. 9.
(5) JO C 374 de 11.12.1996, p. 4.

___________
(1) JO L 184 de 17.7.1999, p. 23.
(6) COM(96) 609 final.
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(23B) Mais especificamente, tal como recomendado na Comu-
nica=ªo da Comissªo, devem ser dados todos os passos
necessÆrios para a execu=ªo de uma estratØgia de infor-
ma=ªo e preven=ªo eficaz, bem como para a promo=ªo
da investiga=ªo e de estudos nestes dom@nios. Uma tal
estratØgia deve orientar-se para os grupos da popula=ªo
europeia de maior risco, designadamente os jovens e as
mulheres. Os custos socioecon1micos directos e indirec-
tos do consumo activo e passivo do tabaco devem tam-
bØm ser avaliados regularmente e os resultados dispo-
nibilizados ao pœblico.

(24) A Comunica=ªo da Comissªo ao Parlamento Europeu e ao
Conselho relativa ao papel actual e futuro da Comunidade
na luta contra o consumo de tabaco apela a uma revisªo
dos teores mÆximos autorizados de alcatrªo e de nicotina.
A Comunica=ªo preconiza uma revisªo dos requisitos vi-
gentes para as mensagens de advertŒncia e exorta ; ac=ªo
sobre a defini=ªo do conceito «baixo teor de alcatrªo»,
considerando que pode induzir os consumidores no erro
de subestimar os perigos desses produtos para a saœde.
Regista ainda a ausŒncia de legisla=ªo comunitÆria para
avaliar e regulamentar a toxicidade dos aditivos aos pro-
dutos do tabaco, bem como as consequŒncias do seu uso
para a saœde. Existe legisla=ªo comunitÆria em matØria de
aditivos e ingredientes numa vasta gama de outros pro-
dutos suscept@veis de afectar a saœde do consumidor.

(24) A referida Comunica=ªo apela tambØm a uma revisªo dos
teores mÆximos autorizados de alcatrªo e de nicotina. A
Comunica=ªo preconiza uma revisªo dos requisitos vigen-
tes para as mensagens de advertŒncia e exorta ; ac=ªo
sobre a defini=ªo do conceito «baixo teor de alcatrªo»,
considerando que pode induzir os consumidores no erro
de subestimar os perigos desses produtos para a saœde.
Regista ainda a ausŒncia de legisla=ªo comunitÆria para
avaliar e regulamentar a toxicidade dos aditivos aos pro-
dutos do tabaco, bem como as consequŒncias do seu uso
para a saœde. Existe legisla=ªo comunitÆria em matØria de
aditivos e ingredientes numa vasta gama de outros pro-
dutos suscept@veis de afectar a saœde do consumidor.

(25) A utiliza=ªo de expressıes como «baixo teor de alcatrªo»
nas embalagens de cigarros pode induzir o consumidor
no erro de acreditar que tais produtos sªo inerentemente
mais seguros do que outro tipo de cigarros. As normas
nacionais sobre a defini=ªo desses cigarros nªo tŒm cor-
respondŒncia no direito comunitÆrio, conduzindo a obs-
tÆculos potenciais ao mercado interno e a disparidades
entre as medidas destinadas a assegurar um elevado n@vel
de protec=ªo da saœde pœblica neste contexto. Alguns
fumadores ingerem quantidades mais elevadas do que as
indicadas nos ma=os de cigarros com «baixo teor de al-
catrªo» devido ; natureza do seu comportamento
tabÆgico.

Inalterado

(26) O Relat1rio do Parlamento Europeu sobre a Comunica=ªo
da Comissªo exige que qualquer substa¼ncia adicionada ao
tabaco seja nªo t1xica e in1cua para a saœde, queimada
ou nªo. O Relat1rio apoia iniciativas que tŒm por objec-
tivo tornar as advertŒncias relativas ; saœde mais vis@veis e
claramente leg@veis, impressas a negro sobre fundo
branco.
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(27) Na sua Recomenda=ªo sa@da da ConferŒncia de Consenso
sobre o Tabaco de Hels@nquia, o ComitØ de Alto N@vel de
Oncologistas preconizou (1) que a Comunidade agisse no
sentido de regulamentar a toxicidade e efeitos nocivos
para a saœde dos ingredientes, nomeadamente dos aditi-
vos, nos cigarros e considerou que deveria ser introduzido
o mais rapidamente poss@vel um teor mÆximo de nicotina
para os cigarros. O mesmo ComitØ recomendou o refor=o
das disposi=ıes de rotulagem dos cigarros, tornando-as
mais vis@veis, e a presta=ªo de informa=ıes precisas aos
consumidores sobre as consequŒncias do tabagismo para a
saœde.

(28) A presente Directiva nªo deverÆ afectar as obriga=ıes dos
Estados-Membros relativas aos prazos de transposi=ªo e
aplica=ªo das directivas referidas no anexo III,

(28) A presente Directiva nªo deverÆ afectar as obriga=ıes dos
Estados-Membros relativas aos prazos de transposi=ªo e
aplica=ªo das directivas referidas no anexo II,

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA: Inalterado

Artigo 1.o

Objecto

A presente Directiva tem por objectivo aproximar as disposi-
=ıes legislativas, regulamentares e administrativas dos Estados-
-Membros referentes ao teor mÆximo de alcatrªo nos cigarros e
;s advertŒncias relativas ; saœde que devem constar das emba-
lagens dos produtos do tabaco, conjuntamente com a harmo-
niza=ªo das disposi=ıes legislativas, regulamentares e adminis-
trativas dos Estados-Membros relativas aos teores mÆximos de
nicotina e mon1xido de carbono e aos ingredientes dos pro-
dutos do tabaco, tendo por base um elevado n@vel de protec=ªo
da saœde.

A presente Directiva tem por objectivo aproximar progressiva-
mente as disposi=ıes legislativas, regulamentares e administra-
tivas dos Estados-Membros referentes ao teor mÆximo de al-
catrªo nos cigarros e ;s advertŒncias relativas ; saœde que
devem constar das embalagens dos produtos do tabaco, con-
juntamente com a harmoniza=ªo das disposi=ıes legislativas,
regulamentares e administrativas dos Estados-Membros relativas
aos teores mÆximos de nicotina e mon1xido de carbono e aos
ingredientes dos produtos do tabaco, tendo por base um ele-
vado n@vel de protec=ªo da saœde.

Artigo 2.o

Defini�ıes

Para efeitos da presente directiva, entende-se por:

Inalterado

1) «Produtos do tabaco»: os produtos destinados a serem fu-
mados, inalados, chupados ou mascados desde que sejam,
mesmo parcialmente, constitu@dos por tabaco;

2) «Alcatrªo»: o condensado de fumo bruto anidro e isento de
nicotina;

3) «Nicotina»: os alcal1ides nicot@nicos;

4) «Tabacos destinados a uso oral»: todos os produtos que se
destinam a uso oral, ; excep=ªo dos destinados a serem
fumados ou mascados, constitu@dos total ou parcialmente
por tabaco, sob a forma de p1 ou de part@culas finas ou
qualquer combina=ªo destas formas, nomeadamente os que
se apresentam em doses individuais ou pacotes porosos, ou
ainda sob forma que evoque um gØnero aliment@cio;

___________
(1) Anexo Final ao documento COM(96) 609.
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5) «Ingrediente»: qualquer substa¼ncia que nªo as folhas naturais
do tabaco ou partes da sua planta, incluindo os aditivos
usados no fabrico ou na prepara=ªo de um produto do
tabaco e presente no produto final, ainda que em forma
alterada, incluindo.

5) «Ingrediente»: qualquer substa¼ncia que nªo as folhas naturais
do tabaco ou partes da sua planta, incluindo os aditivos
usados no fabrico ou na prepara=ªo de um produto do
tabaco e presente no produto final, ainda que em forma
alterada, incluindo papel, filtro, tintas e adesivos.

Artigo 3.o

Cigarros: teores de alcatrªo, nicotina e mon(xido
de carbono

Inalterado

1. O teor de alcatrªo dos cigarros introduzidos em livre
prÆtica, comercializados ou fabricados nos Estados-Membros
nªo pode ser superior a 10 mg/cigarro a partir de 31 de
Dezembro de 2003;

2. O teor de nicotina dos cigarros introduzidos em livre
prÆtica, comercializados ou fabricados nos Estados-Membros
nªo pode ser superior a 1,0 mg/cigarro a partir de 31 de
Dezembro de 2003;

3. O teor de mon1xido de carbono dos cigarros introduzi-
dos em livre prÆtica, comercializados ou fabricados nos Esta-
dos-Membros nªo pode ser superior a 10 mg/cigarro a partir
de 31 de Dezembro de 2003;

4. Os Estados-Membros podem aplicar o presente artigo a
cigarros que nªo aqueles colocados em livre prÆtica ou comer-
cializados nos Estados-Membros a partir de Dezembro de
2004, mas deverªo aplicar as suas disposi=ıes atØ Dezembro
de 2006.

Artigo 4.o

Derroga�ªo

Para a GrØcia, a t@tulo de derroga=ªo temporÆria, o valor-limite
do teor de alcatrªo serÆ de 10 mg de alcatrªo e a data de in@cio
da aplica=ªo, a partir de 31 de Dezembro de 2006.

Contudo, esta derroga=ªo nªo pode justificar controlos nas
fronteiras internas da Comunidade.

Inalterado

Artigo 5.o

MØtodos de medi�ªo

1. Os teores de alcatrªo, nicotina e mon1xido de carbono
referidos no artigo 3.o, e que devem constar dos ma=os de
cigarros, sªo medidos segundo as normas ISO 4387 para o
alcatrªo, 10315 para a nicotina e 8454 para o mon1xido de
carbono.

1. Os teores de alcatrªo, nicotina e mon1xido de carbono
referidos no artigo 3.o sªo medidos segundo as normas ISO
4387 para o alcatrªo, 10315 para a nicotina e 8454 para o
mon1xido de carbono.

A exactidªo das men=ıes apostas nos ma=os de cigarros serÆ
verificada segundo a norma ISO 8243.

A exactidªo serÆ verificada segundo a norma ISO 8243.

2. Os Estados-Membros poderªo exigir que os testes men-
cionados no n.o 1 sejam efectuados ou num laborat1rio apro-
vado para o efeito pelas autoridades competentes nos Estados-
-Membros.

2. Os Estados-Membros deverªo exigir que os testes men-
cionados no n.o 1 sejam efectuados ou verificados num labo-
rat1rio aprovado para o efeito pelas autoridades competentes
nos Estados-Membros.

PTC 337 E/184 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 28.11.2000



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

3. Os Estados-Membros poderªo igualmente exigir que os
fabricantes ou importadores realizem outros testes do mesmo
tipo, segundo o estabelecido pelas autoridades nacionais com-
petentes, a fim de avaliar, por marca individual, os teores de
outras substa¼ncias produzidas pelos respectivos produtos do
tabaco. Podem ainda exigir que estes testes sejam efectuados
em laborat1rios aprovados, tal como definido no n.o 2.

Inalterado

4. Os resultados dos testes efectuados nos termos do n.o 3
deverªo ser comunicados anualmente ;s autoridades nacionais
competentes.

4. Os resultados dos testes efectuados nos termos do n.o 3
deverªo ser comunicados ;s autoridades nacionais competentes
sempre que se verificar uma altera=ªo ; composi=ªo de um
produto do tabaco.

5. Os Estados-Membros empreenderªo os esfor=os necessÆ-
rios para salvaguardar a confidencialidade comercial de todos
os dados e informa=ıes apresentados em conformidade com o
disposto no presente artigo

5. Os Estados-Membros e a Comissªo zelarªo por que os
resultados dos testes referidos no presente artigo sejam divul-
gados por todos os meios adequados com vista a informar os
consumidores, sem preju@zo das medidas destinadas a proteger
a confidencialidade da informa=ªo sobre processos de fabrico.

6. Os Estados-Membros deverªo comunicar ; Comissªo to-
dos os dados e informa=ıes apresentados em conformidade
com o disposto no presente artigo atØ 31 de Maio de cada ano.

Inalterado

Artigo 6.o

Rotulagem
1. Os teores de alcatrªo, nicotina e mon1xido de carbono
dos cigarros serªo impressos na face lateral dos ma=os de
cigarros na ou nas l@nguas oficiais do Estado-Membro de co-
mercializa=ªo final, de forma a abrangerem pelo menos 10 %
da superf@cie correspondente.

1. Os teores mÆximos autorizados de alcatrªo, nicotina e
mon1xido de carbono dos cigarros referidos no n.o 1 do artigo
3.o serªo impressos na face lateral dos ma=os de cigarros na ou
nas l@nguas oficiais do Estado-Membro de comercializa=ªo final,
de forma a abrangerem pelo menos 30 % da superf@cie corres-
pondente.

Esta percentagem Ø elevada para 12 % nos pa@ses com duas
l@nguas oficiais e para 15 % nos pa@ses com trŒs l@nguas oficiais.

Esta percentagem Ø elevada para 35 % nos pa@ses com duas
l@nguas oficiais e para 40 % nos pa@ses com trŒs l@nguas oficiais.

2. Todas as unidades de embalagem dos produtos do tabaco,
; excep=ªo dos destinados a uso oral e sem combustªo, devem
apresentar uma das seguintes advertŒncias gerais:

Q «Fumar mata».

Q «Fumar pode matar».

Todas as unidades de embalagem dos produtos do tabaco, ;
excep=ªo dos destinados a uso oral e sem combustªo, devem
apresentar uma advertŒncia adicional retirada exclusivamente
do anexo I.

Inalterado
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Os produtos do tabaco destinados a uso oral, nos casos em que
a sua comercializa=ªo Ø permitida nos termos do artigo 9.o, e
os produtos do tabaco sem combustªo ostentarªo a advertŒncia
constante do anexo II: Esta advertŒncia deve ser impressa na
face mais vis@vel das unidades de embalagem e em qualquer
tipo de embalagem exterior utilizada na venda a retalho do
produto. Os Estados-Membros devem poder determinar o po-
sicionamento da advertŒncia nesta superf@cie, de modo a ser
compat@vel com os requisitos de ordem lingu@stica.

Os produtos do tabaco destinados a uso oral, nos casos em que
a sua comercializa=ªo Ø permitida nos termos do artigo 10.o, e
os produtos do tabaco sem combustªo ostentarªo a advertŒn-
cia: «Este produto do tabaco pode prejudicar a sua saœde e
provocar dependŒncia». Esta advertŒncia deve ser impressa na
face mais vis@vel das unidades de embalagem e em qualquer
tipo de embalagem exterior utilizada na venda a retalho do
produto. Os Estados-Membros devem poder determinar o po-
sicionamento da advertŒncia nesta superf@cie, de modo a ser
compat@vel com os requisitos de ordem lingu@stica.

3. A advertŒncia geral mencionada no n.o 2.1 do presente
artigo deve ser impressa na face mais vis@vel das unidades de
embalagem e em qualquer tipo de embalagem exterior utilizada
na venda a retalho do produto. Os Estados-Membros devem
poder determinar o posicionamento da advertŒncia nesta su-
perf@cie, de modo a ser compat@vel com os requisitos de ordem
lingu@stica.

A advertŒncia mencionada no n.o 2.2 do presente artigo deve
ser impressa na outra face mais vis@vel das unidades de emba-
lagem e em qualquer tipo de embalagem exterior utilizada na
venda a retalho do produto. Os Estados-Membros devem poder
determinar o posicionamento da advertŒncia nesta superf@cie,
de modo a ser compat@vel com os requisitos de ordem
lingu@stica.

Inalterado

4. O texto das advertŒncias e da indica=ªo dos teores deter-
minados no presente artigo deve ser:

4. O texto das advertŒncias e da indica=ªo dos teores mÆxi-
mos determinados no presente artigo deve ser:

Q impresso em corpo negro HelvØtica sobre um fundo
branco. A fim de satisfazer os requisitos de ordem lingu@s-
tica, os Estados-Membros devem poder determinar o tama-
nho da letra a utilizar, desde que o tamanho de letra espe-
cificado nas respectivas legisla=ıes seja de modo a ocupar o
maior espa=o poss@vel da Ærea reservada para o texto em
questªo;

Q impresso em corpo negro HelvØtica (cheio ou 100 % de
intensidade) sobre um fundo branco. A fim de satisfazer
os requisitos de ordem lingu@stica, os Estados-Membros de-
vem poder determinar o tamanho da letra a utilizar, desde
que o tamanho de letra especificado nas respectivas legis-
la=ıes seja de modo a ocupar o maior espa=o poss@vel da
Ærea reservada para o texto em questªo;

Q em minœsculas, ; excep=ªo da primeira letra da mensagem; Inalterado

Q centrado na Ærea na qual o texto deve ser impresso, paralelo
ao topo do ma=o;

Q rodeado de uma moldura negra com o m@nimo de 3 mm
de largura e mÆximo de 4 mm, que nªo interfira com o
texto da advertŒncia ou com a informa=ªo prestada;

Q na l@ngua ou l@nguas oficiais do Estado-Membro de comer-
cializa=ªo do produto.
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5. K proibida a impressªo dos textos especificados no pre-
sente artigo na base ou nos selos fiscais das unidades de em-
balagem. Os referidos textos serªo de modo inamov@vel, inde-
lØvel e nªo devem nunca ficar dissimulados, velados ou sepa-
rados por outras indica=ıes ou imagens, nem danificados pela
abertura do ma=o.

5. K proibida a impressªo dos textos especificados no pre-
sente artigo nos selos fiscais das unidades de embalagem. Os
referidos textos serªo impressos de modo inamov@vel, indelØvel
e nªo devem nunca ficar dissimulados, velados ou separados
por outras indica=ıes ou imagens, nem danificados pela aber-
tura do ma=o. No caso de outros produtos do tabaco que nªo
cigarros, os textos podem ser apostos por meio de autocolan-
tes, desde que estes autocolantes sejam inamov@veis.

6. A advertŒncia geral exigida nos termos do n.o 2.1 do
presente artigo e a advertŒncia espec@fica relativa aos produtos
do tabaco destinados a uso oral e sem combustªo mencionada
no n.o 2.3 devem cobrir pelo menos 25 % da Ærea externa da
superf@cie correspondente da unidade de embalagem em que Ø
impressa. Esta percentagem Ø elevada para 27 % nos pa@ses com
duas l@nguas oficias e a 30 % nos pa@ses com trŒs l@nguas
oficiais.

6. A advertŒncia geral exigida nos termos do n.o 2.1 do
presente artigo e a advertŒncia espec@fica relativa aos produtos
do tabaco destinados a uso oral e sem combustªo mencionada
no n.o 2.3 devem cobrir pelo menos 30 % da Ærea externa da
superf@cie correspondente da unidade de embalagem em que Ø
impressa. Esta percentagem Ø elevada para 32 % nos pa@ses
com duas l@nguas oficias e a 35 % nos pa@ses com trŒs l@nguas
oficiais.

7. A advertŒncia adicional prevista no n.o 2.2 do presente
artigo deve cobrir pelo menos 25 % da Ærea externa da super-
f@cie correspondente da unidade de embalagem em que Ø im-
pressa. Esta percentagem Ø elevada para 27 % nos pa@ses com
duas l@nguas oficias e a 30 % nos pa@ses com trŒs l@nguas
oficiais.

7. A advertŒncia adicional prevista no n.o 2.2 do presente
artigo deve cobrir pelo menos 40 % da Ærea externa da super-
f@cie correspondente da unidade de embalagem em que Ø im-
pressa. Esta percentagem Ø elevada para 45 % nos pa@ses com
duas l@nguas oficias e a 50 % nos pa@ses com trŒs l@nguas
oficiais.

As advertŒncias adicionais previstas no n.o 2.2 do presente
artigo devem alternar de modo a garantir a apari=ªo sucessiva
de cada advertŒncia em quantidades iguais de unidades de
embalagem, sendo permitida uma tolera¼ncia de 5 %.

As advertŒncias adicionais previstas no n.o 2.2 do presente
artigo devem alternar de modo a garantir a sua apari=ªo regu-
lar.

8. No caso das embalagens destinadas a outros produtos que
nªo os cigarros, cuja superf@cie mais vis@vel exceda uma Ærea de
100 cm2, as advertŒncias referidas no n.o 2 do artigo 6.o co-
brirªo uma Ærea de, pelo menos, 25 cm2 em cada superf@cie.
Esta Ærea Ø elevada para 27 cm2 nos pa@ses com duas l@nguas
oficiais e para 30 cm2 nos pa@ses com trŒs l@nguas oficiais.

9. Para garantir a rastreabilidade do produto, o nœmero de
lote do produto do tabaco serÆ indicado de forma apropriada
em cada unidade de embalagem e de modo a permitir a iden-
tifica=ªo da sua origem.

Artigo 7.o

Informa�ªo adicional sobre os produtos

Inalterado

1. O mais tardar em 31 de Dezembro de 2003, os Estados-
-Membros exigirªo de todos os fabricantes e importadores de
produtos do tabaco a apresenta=ªo de uma lista, por marca
individual, de todos os ingredientes, bem como respectivas
quantidades, utilizados no fabrico dos produtos do tabaco.
Esta lista serÆ acompanhada por uma declara=ªo expondo as
razıes para a inclusªo desses ingredientes e constituintes nos
respectivos produtos do tabaco,

1. Os Estados-Membros exigirªo de todos os fabricantes e
importadores de produtos do tabaco a apresenta=ªo de uma
lista, por marca individual e tipo, de todos os ingredientes, bem
como respectivas quantidades, utilizados no fabrico dos produ-
tos do tabaco destinados a venda nesse Estado-Membro. Esta
lista serÆ acompanhada por uma declara=ªo expondo as razıes
para a inclusªo desses ingredientes e constituintes nos respec-
tivos produtos do tabaco, bem como pelos dados toxicol1gicos
relativos a esses ingredientes, sob forma queimada e nªo quei-
mada, e os seus efeitos para a saœde, levando em considera=ªo,
entre outros aspectos, a sua capacidade de provocar dependŒn-
cia.
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Os Estados-Membros exigirªo igualmente dos fabricantes e im-
portadores o fornecimento de todos os dados sobre estes in-
gredientes nªo derivados do tabaco, queimados ou nªo, e a
demonstra=ªo de que os referidos ingredientes sªo in1cuos
para a saœde do consumidor quando utilizados como preten-
dido nos produtos do tabaco respectivos. Esta informa=ªo,
conjuntamente com a referida no primeiro parÆgrafo serÆ apre-
sentada anualmente com efeitos a partir da data a@ mencionada.

Esta informa=ªo, serÆ apresentada numa base anual, com in@cio
atØ um ano ap1s a data referida no n.o 1 do artigo 13.o.

2. Os Estados-Membros adoptarªo as medidas necessÆrias
para salvaguardar a confidencialidade comercial de todos os
dados e informa=ıes apresentados nos termos do n.o 1 do
presente artigo.

2. Os Estados-Membros e a Comissªo zelarªo por que a
informa=ªo e os dados referidos no n.o 1 sejam divulgados
por todos os meios adequados com vista a informar os consu-
midores, sem preju@zo das medidas destinadas a proteger a
confidencialidade da informa=ªo sobre processos de fabrico.

3. Os Estados-Membros deverªo comunicar ; Comissªo to-
dos os dados e informa=ıes de natureza toxicol1gica apresen-
tados nos termos do presente artigo atØ 31 de Maio de cada
ano.

3. Os Estados-Membros deverªo comunicar ; Comissªo to-
dos os dados e informa=ıes de natureza toxicol1gica apresen-
tados nos termos do presente artigo atØ 31 de Maio de cada
ano e que a Comissªo levarÆ em conta na elabora=ªo dos
relat1rios mencionados no artigo 11.o.

Artigo 8.o

Descri�ıes do produto

Inalterado

1. K proibido o uso de expressıes como «baixo teor de
alcatrªo», «light», «ultra light», «suave» ou outros termos idŒnti-
cos, que tenham por objectivo ou efeito directo ou indirecto
veicular a impressªo de que um determinado produto do ta-
baco Ø menos prejudicial do que outros, a nªo ser que estas
expressıes tenham sido expressamente autorizadas pelos Esta-
dos-Membros onde os produtos em questªo forem comerciali-
zados ou fabricados.

1. K proibido o uso de expressıes como «baixo teor de
alcatrªo», «light», «ultra light», «suave» ou outros termos idŒnti-
cos, incluindo a indica=ªo de teores, que tenham por objectivo
ou efeito directo ou indirecto veicular a impressªo de que um
determinado produto do tabaco Ø menos prejudicial do que
outros, a nªo ser que estas expressıes tenham sido expressa-
mente autorizadas pelos Estados-Membros onde os produtos
em questªo forem comercializados ou fabricados.

2. Os Estados-Membros que autorizem a utiliza=ªo dessas
expressıes darªo desse facto conhecimento ; Comissªo, bem
como das condi=ıes aplicadas a essa autoriza=ªo. A Comissªo
apresentarÆ esta informa=ªo nos relat1rios mencionados no
artigo 10.o.

2. Os Estados-Membros que autorizem a utiliza=ªo dessas
expressıes darªo desse facto conhecimento ; Comissªo, bem
como das condi=ıes aplicadas a essa autoriza=ªo. A Comissªo
apresentarÆ esta informa=ªo nos relat1rios mencionados no
artigo 11.o, juntamente com propostas de medidas para corrigir
disparidades verificadas no mercado interno.

Artigo 9.o

Procedimento de comitØ

As medidas a tomar para a aplica=ªo e adapta=ªo ao progresso
cient@fico e tØcnico da presente directiva em rela=ªo a:

Q defini=ıes (artigo 2.o);

Q mØtodos de medi=ªo (artigo 5.o);

Q advertŒncias a imprimir nos ma=os de cigarros e a respec-
tiva rota=ªo (artigo 6.o);

serªo a adoptadas por meio do procedimento de regulamen-
ta=ªo referido no artigo 5.o da Decisªo 1999/468/CE do Con-
selho, tendo em conta os seus artigos 7.o e 8.o.

O per@odo previsto no n.o 6 do artigo 5.o da Decisªo
1999/468/CE Ø de trŒs meses.

PTC 337 E/188 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 28.11.2000



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

Artigo 9.o

Tabaco destinado a uso oral

Os Estados-Membros deverªo proibir a comercializa=ªo de ta-
baco destinado a uso, sem preju@zo das disposi=ıes do artigo
151.o do Acto de Adesªo da `ustria, da Finla¼ndia e da SuØcia.

Artigo 10.o

Tabaco destinado a uso oral

Inalterado

Artigo 10.o

Relat(rio

Artigo 11.o

Relat(rio

AtØ 31 de Dezembro de 2005, e com uma periodicidade pos-
terior de dois anos, a Comissªo apresentarÆ ao Parlamento
Europeu, ao Conselho e ao ComitØ Econ1mico e Social um
relat1rio sobre a aplica=ªo da presente Directiva e, se necessÆ-
rio, formularÆ ulteriores propostas para a sua adapta=ªo aos
progressos no dom@nio dos produtos do tabaco, na medida em
que forem necessÆrias para o estabelecimento e o funciona-
mento do mercado interno, e tendo em conta qualquer nova
evolu=ªo baseada em dados cient@ficos.

AtØ 31 de Dezembro de 2004, e com uma periodicidade pos-
terior de dois anos, a Comissªo apresentarÆ ao Parlamento
Europeu, ao Conselho e ao ComitØ Econ1mico e Social um
relat1rio sobre a aplica=ªo da presente Directiva e, se necessÆ-
rio, formularÆ ulteriores propostas para a sua adapta=ªo aos
progressos no dom@nio dos produtos do tabaco, na medida em
que forem necessÆrias para o estabelecimento e o funciona-
mento do mercado interno, e tendo em conta qualquer nova
evolu=ªo baseada em dados cient@ficos e o desenvolvimento de
normas de produtos internacionalmente aprovadas.

Na elabora=ªo do primeiro relat1rio, a Comissªo, com vista a
melhorar o funcionamento do mercado interno, consagrarÆ
especial aten=ªo aos seguintes aspectos:

a) MØtodos para uma avalia=ªo e regulamenta=ªo mais realis-
tas da exposi=ªo a substa¼ncias t1xicas e os efeitos nocivos
dela decorrentes;

b) Redu=ªo posterior dos teores fixados no n.o 1 do artigo 3.o
e defini=ªo de normas para outros produtos que nªo cigar-
ros;

c) Avalia=ªo dos produtos do tabaco que possam contribuir
para a redu=ªo de nocividade;

d) Melhorias fundamentadas a introduzir nas advertŒncias de
saœde em termos de dimensªo, posi=ªo e formula=ªo;

e) CritØrios utilizados para aprovar os laborat1rios de testes
referidos no artigo 5.o;

f) A possibilidade de elaborar uma lista comum de ingredien-
tes referida no artigo 7.o.

Na elabora=ªo do relat1rio, a Comissªo basear-se-Æ em conhe-
cimentos tØcnicos e cient@ficos reconhecidos.

Artigo 11.o

Importa�ªo, venda e consumo de produtos do tabaco

1. Os Estados-Membros nªo podem, por considera=ıes rela-
tivas ; limita=ªo do teor de alcatrªo, nicotina ou mon1xido de
carbono nos cigarros, ; rotulagem ou a outros requisitos cons-
tantes da presente directiva, proibir ou restringir a importa=ªo,
a venda e o consumo de produtos do tabaco conformes ;
presente directiva.

Artigo 12.o

Importa�ªo, venda e consumo de produtos do tabaco

Inalterado
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2. A presente directiva nªo afecta a faculdade de os Estados-
-Membros adoptarem, no respeito pelo Tratado, normas mais
rigorosas em matØria de importa=ªo, venda e consumo dos
produtos do tabaco que reputem necessÆrias para garantir a
protec=ªo da saœde pœblica.

Artigo 12.o

Aplica�ªo

Artigo 13.o

Aplica�ªo

1. Sem preju@zo das disposi=ıes constantes do artigo 13.o,
no que respeita aos prazos para a transposi=ªo, os Estados-
-Membros aprovarªo as disposi=ıes legislativas, regulamentares
e administrativas necessÆrias para dar cumprimento ; presente
Directiva atØ 31 de Dezembro de 2001. Do facto informarªo
imediatamente a Comissªo.

1. Sem preju@zo das disposi=ıes constantes do artigo 14.o,
no que respeita aos prazos para a transposi=ªo, os Estados-
-Membros aprovarªo as disposi=ıes legislativas, regulamentares
e administrativas necessÆrias para dar cumprimento ; presente
Directiva atØ 31 de Dezembro de 2001. Do facto informarªo
imediatamente a Comissªo.

Sempre que os Estados-Membros adoptarem tais disposi=ıes,
estas incluirªo uma referŒncia ; presente Directiva ou serªo
acompanhadas dessa referŒncia aquando da sua publica=ªo ofi-
cial. Compete aos Estados-Membros determinar os moldes
dessa referŒncia.

Inalterado

2. Os produtos existentes ; data de entrada em vigor da
presente Directiva que nªo se encontrem em conformidade
com as suas disposi=ıes poderªo ainda ser comercializados
durante os dois anos subsequentes.

3. Os Estados-Membros comunicarªo ; Comissªo as dispo-
si=ıes de direito interno que adoptarem no dom@nio regido
pela presente Directiva.

Artigo 13.o

Revoga�ªo

Artigo 14.o

Revoga�ªo

Sªo revogadas as Directivas 98/622/CEE, 90/239/CEE e
92/41/CEE, sem preju@zo das obriga=ıes dos Estados-Membros
relativas aos prazos para a transposi=ªo e aplica=ªo enunciados
no anexo III.

Sªo revogadas as Directivas 98/622/CEE, 90/239/CEE e
92/41/CEE, sem preju@zo das obriga=ıes dos Estados-Membros
relativas aos prazos para a transposi=ªo e aplica=ªo enunciados
no anexo II.

As referŒncias ;s directivas revogadas devem ser interpretadas
como referŒncias ; presente Directiva e lidas em conformidade
com o quadro de correla=ªo inclu@do no anexo IV.

As referŒncias ;s directivas revogadas devem ser interpretadas
como referŒncias ; presente Directiva e lidas em conformidade
com o quadro de correla=ªo inclu@do no anexo III.

Artigo 14.o

Entrada em vigor

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica=ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 15.o

Entrada em vigor

Inalterado

Artigo 15.o

DestinatÆrios

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.

Artigo 16.o

DestinatÆrios

Inalterado
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ANEXO I

Produtos do tabaco que nªo os destinados a uso oral e sem
combustªo

Lista de advertŒncias adicionais relativas � saœde referidas no n.o 2
do artigo 6.o

AdvertŒncias adicionais relativas 1 saœde a incluir nas listas nacionais, se-
gundo o segundo parÆgrafo do n.o 2 do artigo 6.o

Suprimido

1. Os fumadores morrem prematuramente. Inalterado

2. Fumar provoca doen=as cardiovasculares.

3. Fumar provoca cancro.

AdvertŒncias adicionais de entre as quais os Estados-Membros podem escolher Suprimido

1. Se estÆ grÆvida: fumar prejudica a saœde do seu filho. 4. Se estÆ grÆvida: fumar prejudica a saœde do seu filho.

2. Proteja as crian=as: nªo as obrigue a respirar o seu fumo. 5. O consumo passivo prejudica as pessoas ; sua volta, sobretudo as
crian=as.

3. O seu mØdico pode ajudÆ-lo a deixar de fumar. 6. O seu mØdico pode ajudÆ-lo a deixar de fumar.

4. Fumar causa dependŒncia. 7. Fumar causa dependŒncia.

5. Deixando de fumar, reduz os riscos de doen=as graves. 8. Deixando de fumar, reduz os riscos de doen=as graves.

9. Fumar mata meio milhªo de pessoas por ano na Uniªo Europeia.

10. Se fuma, estÆ a matar-se.

11. Obtenha ajuda para deixar de fumar: (Telefone; Apartado; Ende-
re=o na Internet; Consulte o seu mØdico/farmacŒutico).

ANEXO II Suprimido

Produtos do tabaco destinados a uso oral e sem combustªo

O tabaco sem combustªo (ou destinado a uso oral) pode prejudicar a
sua saœde.
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ANEXO III

Prazos de transposi�ªo e de aplica�ªo das directivas revogadas

(referidos no artigo 13.o)

PROPOSTA ALTERADA

ANEXO II

Prazos de transposi�ªo e de aplica�ªo das directivas revogadas

(referidos no artigo 14.o)

Directiva Prazos de transposi�ªo Prazos de aplica�ªo

89/622/CEE (JO L 359, 8.12.1989, p. 1) 1 de Julho de 1990 31 de Dezembro de 1991
31 de Dezembro de 1992
31 de Dezembro de 1993

90/239/CEE (JO L 137, 30.5.1990, p. 36) 18 de Novembro de 1991 31 de Dezembro de 1992 (1)
31 de Dezembro de 1997 (2)
31 de Dezembro de 1992 (3)
31 de Dezembro de 1998 (4)
31 de Dezembro de 2000 (5)
31 de Dezembro de 2006 (6)

92/41/CEE (JO L 158, 11.6.1992, p. 30) 1 de Julho de 1992 1 de Julho de 1992
1 de Janeiro de 1994
31 de Dezembro de 1994

(1) Para todos os Estados-Membros, ; excep=ªo da GrØcia.
(2) Idem.
(3) Derroga=ªo aplicÆvel apenas ; GrØcia.
(4) Idem.
(5) Ibidem.
(6) Ibidem.
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ANEXO IV

QUADRO DE CORRELA˙ˆO

A presente Directiva
Directiva 89/622/CEE,
alterada pela Directiva

92/41/CEE

Directiva
90/239/CEE Outros Actos

Artigo 1.o Artigo 1.o Artigo 1.o Parcialmente novo

Artigo 2.o (1-3) Artigo 2.o (1-3) Artigo 2.o (1)

Artigo 2.o (4) Artigo 2.o (4)

Artigo 2.o(5) Novo

Artigo 3.o (1) Artigo 2.o (2) Parcialmente novo

Artigo 3.o (2) Novo

Artigo 3.o (3) Novo

Artigo 4.o Artigo 2.o (3) Parcialmente novo

Artigo 5.o (1) Artigo 3.o (1-2) Artigos 3.o e 4.o Parcialmente novo

Artigo 5.o (2-6) Novo

Artigo 6.o (1) Artigo 3.o (3) Parcialmente novo

Artigo 6.o (2)
Primeiro
parÆgrafo

Artigo 4.o (1) Parcialmente novo

Artigo 6.o (2)
Segundo
parÆgrafo

Artigo 4.o [2a) a)] Parcialmente novo

Artigo 6.o (2)
Tereiro parÆgrafo

Artigo 4.o (1) e
[2a) c)]

Parcialmente novo

Artigo 6.o (3) Artigo 4.o [1 e
2a) a)]

Parcialmente novo

Artigo 6.o (4) Artigo 4.o (4) Novo (excepto
œltimo travessªo)

Artigo 6.o (5) Artigo 4.o (4) e
artigo 4.o (5)

Parcialmente novo

Artigo 6.o (6) Artigo 4.o (4) Parcialmente novo

Artigo 6.o (7)
Primeiro
parÆgrafo

Artigo 4.o (4) Parcialmente novo

Artigo 6.o (7)
Segundo
parÆgrafo

Artigo 4.o (2)
segundo travessªo

Artigo 7.o Novo

Artigo 8.o Novo

Artigo 9.o Artigo 8.o a) Acto de
Adesªo da
SuØcia

Parcialmente novo

Artigo 10.o Novo

Artigo 11.o (1) Artigo 8.o (1) Artigo 7.o (1) Parcialmente novo

PT28.11.2000 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 337 E/193



A presente Directiva
Directiva 89/622/CEE,
alterada pela Directiva

92/41/CEE

Directiva
90/239/CEE Outros Actos

Artigo 11.o (2) Artigo 8.o (2) Artigo 7.o (2)

Artigo 12.o (1) Artigo 9.o (1) Artigo 8.o (1) Parcialmente novo

Artigo 12.o (2) Artigo 9.o (2) Artigo 8.o (2)

Artigo 12.o (3) Artigo 9.o (1) Artigo 8.o (3)

Artigo 13.o Novo

Artigo 14.o

Artigo 15.o Artigo 10.o Artigo 9.o

Anexo I Anexo 1 Parcialmente novo

Anexo II Anexo 2 Parcialmente novo

PROPOSTA ALTERADA

ANEXO III

QUADRO DE CORRELA˙ˆO

A presente Directiva
Directiva 89/622/CEE,
alterada pela Directiva

92/41/CEE

Directiva
90/239/CEE Outros Actos

Artigo 1.o Artigo 1.o Artigo 1.o Parcialmente novo

Artigo 2.o (1-3) Artigo 2.o (1-3) Artigo 2.o (1)

Artigo 2.o (4) Artigo 2.o (4)

Artigo 2.o (5) Novo

Artigo 3.o (1) Artigo 2.o (2) Parcialmente novo

Artigo 3.o (2) Novo

Artigo 3.o (3) Novo

Artigo 4.o Artigo 2.o (3) Parcialmente novo

Artigo 5.o (1) Artigo 3.o (1-2) Artigos 3.o e 4.o Parcialmente novo

Artigo 5.o (2-6) Novo

Artigo 6.o (1) Artigo 3.o (3) Parcialmente novo

Artigo 6.o (2)
Primeiro
parÆgrafo

Artigo 4.o (1) Parcialmente novo

Artigo 6.o (2)
Segundo
parÆgrafo

Artigo 4.o [2a) a)] Parcialmente novo

Artigo 6.o (2)
Terceiro
parÆgrafo

Artigo 4.o (1) e
[2a) c)]

Parcialmente novo

Artigo 6.o (3) Artigo 4.o [1 e
2a) a)]

Parcialmente novo

Artigo 6.o (4) Artigo 4.o (4) Novo (excepto
œltimo travessªo)

Artigo 6.o (5) Artigo 4.o (4) e
artigo 4.o (5)

Parcialmente novo

Artigo 6.o (6) Artigo 4.o (4) Parcialmente novo
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A presente Directiva
Directiva 89/622/CEE,
alterada pela Directiva

92/41/CEE

Directiva
90/239/CEE Outros Actos

Artigo 6 (7)
Primeiro
parÆgrafo

Artigo 4 (4) Parcialmente novo

Artigo 6.o (7)
Segundo
parÆgrafo

Artigo 4.o (2)
segundo travessªo

Artigo 7.o Novo

Artigo 8.o Novo

Artigo 9.o Novo

Artigo 10.o Artigo 8.o a) Acto de
Adesªo da
SuØcia

Parcialmente novo

Artigo 11.o Novo

Artigo 12.o (1) Artigo 8.o (1) Artigo 7.o (1) Parcialmente novo

Artigo 12.o (2) Artigo 8.o (2) Artigo 7.o (2)

Artigo 13.o (1) Artigo 9.o (1) Artigo 8.o (1) Parcialmente novo

Artigo 13.o (2) Artigo 9.o (2) Artigo 8.o (2)

Artigo 13.o (3) Artigo 9.o (1) Artigo 8.o (3)

Artigo 14.o Novo

Artigo 15.o

Artigo 16.o Artigo 10.o Artigo 9.o

Anexo I Anexo 1 Parcialmente novo
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Proposta de decisªo do Conselho sobre o Programa relativo � EstratØgia-Quadro da Comunidade
para a Igualdade entre Homens e Mulheres (2001-2005)

(2000/C 337 E/31)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 335 final � 2000/0143(CNS)

(Apresentadas pela Comissªo em 7 de Julho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 13.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ,mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Considerando o seguinte:

(1) O princ/pio de igualdade de tratamento entre homens e
mulheres constitui um princ/pio fundamental do direito
comunitÆrio e as directivas e outros actos adoptados com
vista 4 sua concretiza6ªo tŒm desempenhado um impor-
tante papel na melhoria da situa6ªo das mulheres.

(2) A experiŒncia da interven6ªo a n/vel comunitÆrio demons-
trou que a promo6ªo da igualdade efectiva entre homens
e mulheres exige uma combina6ªo de medidas, nomeada-
mente legisla6ªo e ac6ıes concretas, destinadas a refor6a-
rem-se mutuamente.

(3) A persistŒncia de desigualdades entre os homens e as
mulheres justifica a continua6ªo e a intensifica6ªo da
ac6ªo comunitÆria neste dom/nio.

(4) O Parlamento Europeu, na sua Resolu6ªo sobre o relat,rio
intercalar relativo 4 execu6ªo do programa de ac6ªo a
mØdio prazo para a igualdade de oportunidades entre
homens e mulheres (1996-2000) (1), instou a Comissªo
a apresentar uma proposta relativa a um quinto programa
de ac6ªo.

(5) O Conselho, nas Conclusıes de 22 de Outubro de 1999,
sublinhou a importa¼ncia de um novo programa de ac6ªo
para promover a igualdade entre homens e mulheres.

(6) A nova estratØgia comunitÆria para a igualdade entre ho-
mens e mulheres (2) estÆ consubstanciada numa estratØgia-
-quadro que congrega todas as pol/ticas comunitÆrias em
torno dos esfor6os para a concretiza6ªo da igualdade entre
homens e mulheres e no presente programa, que reœne as
actividades horizontais e de coordena6ªo necessÆrias para
garantir a coerŒncia e desenvolver as sinergias entre as
ac6ıes relacionadas com a igualdade entre os homens e
as mulheres em todas as pol/ticas da Comunidade.

(7) Para refor6ar o valor acrescentado da ac6ªo comunitÆria, Ø
necessÆrio que a Comissªo, em coopera6ªo com os Esta-
dos-Membros, assegure a todos os n/veis a coerŒncia e a
complementaridade das ac6ıes executadas no a¼mbito da
presente decisªo e de outras pol/ticas, instrumentos e ac-
6ıes comunitÆrias relevantes, nomeadamente as empreen-
didas no a¼mbito dos artigos 125.o a 130.o do Tratado
relativos a uma estratØgia coordenada de emprego, e no
contexto do Fundo Social Europeu.

(8) Para o Œxito de qualquer ac6ªo comunitÆria, Ø necessÆrio
acompanhar e avaliar os resultados em fun6ªo dos objec-
tivos.

(9) Em conformidade com o disposto no artigo 2.o da De-
cisªo n.o 468/1999/CE do Conselho, de 28 de Junho de
1999, que fixa as regras de exerc/cio das competŒncias de
execu6ªo atribu/das 4 Comissªo (3), as medidas de exe-
cu6ªo da presente decisªo deverªo ser adoptadas atravØs
do procedimento consultivo estabelecido no artigo 3.o
daquela decisªo.

(10) ConvØm tomar as medidas necessÆrias para tornar o pre-
sente programa extens/vel aos pa/ses candidatos da Europa
Central e Oriental, em conformidade com as condi6ıes
estabelecidas nos Acordos Europeus, nos seus protocolos
adicionais e nas decisıes dos respectivos Conselhos de
Associa6ªo, a Chipre, Malta e 4 Turquia, com base em
dota6ıes adicionais, segundo os procedimentos a acordar
com estes pa/ses.

(11) Em conformidade com os princ/pios da subsidiariedade e
da proporcionalidade, tal como definidos no artigo 5.o do
Tratado, os objectivos da ac6ªo proposta pela Comunidade
para promover a igualdade entre mulheres e homens nªo
podem ser suficientemente realizados pelos Estados-Mem-
bros, devido, entre outras razıes, 4 necessidade de parce-
rias multilaterais, de interca¼mbio de informa6ªo a n/vel
transnacional e de divulga6ªo das boas prÆticas em todo
o territ,rio da Comunidade. A presente decisªo nªo ex-
cede o necessÆrio para atingir estes objectivos,

ADOPTOU A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

Institui'ªo de um programa

A presente decisªo institui um programa de promo6ªo da
igualdade entre homens e mulheres, a seguir designado «o
programa», para o per/odo de 1 de Janeiro de 2001 a 31 de
Dezembro de 2005.
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Artigo 2.o

Princ(pios

1. O programa diz respeito 4 estratØgia global da Comuni-
dade em matØria de igualdade entre homens e mulheres, que
congrega todas as pol/ticas comunitÆrias orientadas para a con-
cretiza6ªo da igualdade entre homens e mulheres, incluindo
pol/ticas de integra6ªo das questıes em matØria de sexo e
ac6ıes espec/ficas dirigidas 4s mulheres.

2. O programa de apoio coordena, apoia e financia as acti-
vidades horizontais e de coordena6ªo no a¼mbito das Æreas de
interven6ªo da estratØgia-quadro da Comunidade para a igual-
dade entre homens e mulheres, a saber: vida econ,mica; igual-
dade de participa6ªo e representa6ªo, direitos sociais, vida civil,
papØis e estere,tipos masculinos e femininos. A dimensªo da
igualdade entre homens e mulheres no alargamento da Comu-
nidade, bem como nas pol/ticas comunitÆrias de rela6ıes ex-
ternas e de coopera6ªo para o desenvolvimento, permearÆ to-
das as Æreas de interven6ªo da estratØgia-quadro.

Artigo 3.o

Objectivos

O programa terÆ os seguintes objectivos:

a) promover e divulgar os valores e as prÆticas subjacentes 4
igualdade entre homens e mulheres;

b) melhorar a compreensªo do fen,meno da discrimina6ªo
directa e indirecta em razªo do sexo, determinando os casos
em que existe e a respectiva gravidade e avaliando a eficÆcia
de pol/ticas e prÆticas na matØria;

c) desenvolver nos principais agentes (organismos independen-
tes responsÆveis pela promo6ªo da igualdade, parceiros so-
ciais e organiza6ıes nªo governamentais, em especial aos
n/veis nacional, regional e local) a capacidade de promover
eficazmente a igualdade entre homens e mulheres, nomea-
damente atravØs de apoio ao interca¼mbio de informa6ıes e
boas prÆticas e da liga6ªo em rede a n/vel comunitÆrio.

Artigo 4.o

Ac'ıes comunitÆrias

1. Com vista 4 concretiza6ªo dos objectivos definidos no
artigo 3.o, serªo empreendidas as seguintes ac6ıes num a¼mbito
transnacional:

a) Sensibiliza6ªo:

Salientando, primeiramente, a dimensªo da promo6ªo da
igualdade entre homens e mulheres enquanto valor comu-
nitÆrio e divulgando os resultados do programa, nomeada-

mente atravØs de publica6ıes, campanhas e outras manifes-
ta6ıes;

b) AnÆlise e avalia6ªo:

AnÆlise de factores e pol/ticas associados 4 igualdade entre
homens e mulheres, incluindo recolha de dados estat/sticos,
realiza6ªo de estudos, avalia6ªo de impacto no gØnero,
cria6ªo de instrumentos e mecanismos, defini6ªo de indica-
dores e para¼metros de referŒncia e divulga6ªo eficaz dos
resultados. IncluirÆ ainda ac6ıes de acompanhamento da
execu6ªo e aplica6ªo do direito comunitÆrio em matØria
de igualdade, atravØs da avalia6ªo de legisla6ıes e prÆticas
a fim de determinar o respectivo impacto e eficÆcia;

c) Forma6ªo de competŒncias:

Coopera6ªo transnacional entre os principais agentes, atra-
vØs da promo6ªo da liga6ªo em rede e do interca¼mbio de
experiŒncias a n/vel comunitÆrio entre as autoridades nacio-
nais, os parceiros sociais e as organiza6ıes nªo governamen-
tais.

2. As disposi6ıes de execu6ªo das medidas descritas no n.o 1
sªo estabelecidas no anexo.

Artigo 5.o

Execu'ªo do programa e coopera'ªo com os Estados-Mem-
bros

1. CompetirÆ 4 Comissªo:

a) assegurar que as ac6ıes comunitÆrias abrangidas pelo pre-
sente programa sejam executadas em conformidade com as
disposi6ıes constantes do anexo;

b) manter um interca¼mbio regular de pontos de vista com os
membros do comitØ referido no artigo 6.o, com represen-
tantes das organiza6ıes nªo governamentais e os parceiros
sociais a n/vel comunitÆrio, no que se refere 4 execu6ªo e
acompanhamento do programa e 4s orienta6ıes pol/ticas
afins;

c) promover uma parceria activa e o diÆlogo entre todos os
parceiros que participam no programa, entre outras razıes
para incentivar a adop6ªo de uma abordagem integrada e
coordenada da promo6ªo da igualdade entre homens e mu-
lheres.

2. A Comissªo, em coopera6ªo com os Estados-Membros,
tomarÆ as medidas necessÆrias para:

a) promover a participa6ªo no programa de todas as partes
interessadas;

b) assegurar a divulga6ªo dos resultados das ac6ıes empreen-
didas no a¼mbito do presente programa;

c) fornecer a informa6ªo adequada, a publicidade e o acompa-
nhamento das ac6ıes apoiadas pelo presente programa.
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Artigo 6.o

ComitØ

1. A Comissªo serÆ assistida por um comitØ composto pelos
representantes dos Estados-Membros e presidido pelo represen-
tante da Comissªo (a seguir designado «o comitØ»).

2. Sempre que seja feita referŒncia ao presente nœmero, Ø
aplicÆvel o procedimento consultivo estabelecido no artigo 3.o
da Decisªo n.o 468/1999/CE, em conformidade com o disposto
no n.o 3 do artigo 7.o.

3. O representante da Comissªo consultarÆ o comitØ, no-
meadamente em matØria de:

a) orienta6ıes gerais de execu6ªo do programa;

b) or6amentos anuais e a reparti6ªo do financiamento pelas
vÆrias medidas;

c) plano de trabalho anual de execu6ªo das ac6ıes do pro-
grama.

4. O representante da Comissªo consultarÆ o comitØ sobre
outras questıes pertinentes relacionadas com a execu6ªo do
presente programa.

5. Com vista a assegurar a coerŒncia e a complementaridade
do presente programa em rela6ªo 4s medidas referidas no ar-
tigo 7.o, a Comissªo manterÆ o comitØ regularmente informado
no que se refere a outras ac6ıes comunitÆrias que contribuam
para a promo6ªo da igualdade entre mulheres e homens. Se for
caso disso, a Comissªo estabelecerÆ uma coopera6ªo regular e
estruturada entre este comitØ e os comitØs de acompanhamento
institu/dos no a¼mbito de outras pol/ticas, instrumentos e ac6ıes
relevantes.

Artigo 7.o

CoerŒncia e complementaridade

1. A Comissªo, em coopera6ªo com os Estados-Membros,
assegurarÆ a coerŒncia global com outras pol/ticas, instrumen-
tos e ac6ıes da Uniªo e da Comunidade, nomeadamente
criando mecanismos apropriados de coordena6ªo das activida-
des do presente programa com actividades relevantes relacio-
nadas com a investiga6ªo, o emprego, a nªo discrimina6ªo, a
integra6ªo social, a educa6ªo, a forma6ªo e a pol/tica de juven-
tude, Justi6a e Assuntos Internos, assim como no dom/nio do
alargamento e das rela6ıes externas da Comunidade.

2. A Comissªo e os Estados-Membros assegurarªo a coerŒn-
cia e a complementaridade entre as ac6ıes empreendidas no
a¼mbito do presente programa e as outras ac6ıes da Uniªo e da
Comunidade, em especial no a¼mbito dos Fundos Estruturais, da
iniciativa comunitÆria EQUAL e do programa de ac6ªo de
combate 4 discrimina6ªo (2001-2006).

3. Os Estados-Membros esfor6ar-se-ªo na medida do poss/vel
por assegurar a coerŒncia e a complementaridade entre as
actividades do a¼mbito do presente programa e as que sªo
executadas a n/vel nacional, regional e local.

Artigo 8.o

Participa'ªo dos pa(ses da EFTA/EEE, dos pa(ses associados
da Europa Central e Oriental, de Chipre, de Malta e da

Turquia

O presente programa de apoio serÆ aberto 4 participa6ªo:

a) dos pa/ses da EFTA/EEE, em conformidade com as condi6ıes
estabelecidas no Acordo EEE;

b) dos pa/ses associados da Europa Central e Oriental (PECO),
em conformidade com as condi6ıes estabelecidas nos Acor-
dos Europeus, nos protocolos adicionais a esses acordos e
nas decisıes dos respectivos Conselhos de Associa6ªo;

c) de Chipre, Malta e Turquia, a financiar atravØs de dota6ıes
suplementares, em conformidade com os procedimentos a
acordar com esses pa/ses.

Artigo 9.o

Acompanhamento e avalia'ªo

1. A Comissªo efectuarÆ um acompanhamento regular do
presente programa, em coopera6ªo com o comitØ institu/do
por for6a do artigo 6.o.

2. O programa serÆ objecto de avalia6ªo intercalar e final
pela Comissªo com a assistŒncia de peritos externos. A ava-
lia6ªo darÆ conta da releva¼ncia e eficÆcia das ac6ıes empreen-
didas em fun6ªo dos objectivos definidos no artigo 2.o. Anali-
sarÆ ainda o impacto global do programa. No a¼mbito da ava-
lia6ªo, serÆ tambØm examinada a complementaridade entre as
ac6ıes do presente programa e as que sªo executadas no a¼m-
bito de outras pol/ticas, instrumentos e actividades comunitÆ-
rias relevantes.

3. A Comissªo apresentarÆ, atØ 31 de Dezembro de 2003,
um relat,rio intercalar de avalia6ªo ao Conselho, ao Parla-
mento Europeu, ao ComitØ Econ,mico e Social e ao ComitØ
das Regiıes.

4. A Comissªo apresentarÆ, impreterivelmente atØ 31 de De-
zembro de 2006, um relat,rio final sobre a execu6ªo da es-
tratØgia-quadro e do programa de apoio ao Parlamento Euro-
peu, ao Conselho, ao ComitØ Econ,mico e Social e ao ComitØ
das Regiıes.

Artigo 10.o

DestinatÆrios

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente decisªo.
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ANEXO

I. `REAS DE AC˙ˆO

O programa poderÆ operar numa ou mais das seguintes Æreas de interven6ªo:

1. Vida econ:mica

Esta Ærea estÆ relacionada com as persistentes disparidades entre mulheres e homens no mercado laboral e com as
formas de as colmatar. Os objectivos sªo aumentar a taxa de emprego e reduzir a taxa de desemprego das
mulheres, a segrega6ªo entre mulheres e homens no mercado de trabalho e o fosso salarial entre mulheres e
homens.

2. Igualdade de participa'ªo e representa'ªo

Esta Ærea incide na insuficiente participa6ªo das mulheres em ,rgªos de tomada de decisªo. As ac6ıes introduzem
estratØgias de promo6ªo das mulheres na tomada de decisªo pol/tica, econ,mica e social, incluindo actividades na
Ærea das rela6ıes externas e da coopera6ªo para o desenvolvimento.

3. Direitos sociais

J necessÆria a integra6ªo eficaz da perspectiva de gØnero a ser aplicada a todas as Æreas com repercussıes na vida
quotidiana das mulheres, tais como pol/ticas de transportes, saœde pœblica e combate 4 discrimina6ªo por outros
motivos. As ac6ıes terªo por objectivo melhorar a aplica6ªo da legisla6ªo comunitÆria, em especial a protec6ªo
social nas Æreas da licen6a parental, protec6ªo da maternidade e tempo de trabalho.

4. Vida civil

Esta Ærea incide no exerc/cio dos direitos humanos das mulheres. As ac6ıes promoverªo o reconhecimento dos
direitos humanos das mulheres, o exerc/cio dos direitos de igualdade de oportunidades e o refor6o do combate a
qualquer tipo de violŒncia associada ao gØnero e ao trÆfico de mulheres.

5. PapØis e estere:tipos de gØnero

Esta Ærea incide nas imagens estereotipadas de homens e mulheres e na necessidade de mudar comportamentos,
atitudes, normas e valores que definem e influenciam a distribui6ªo de papØis em fun6ªo do gØnero na sociedade.
As ac6ıes abrangem a integra6ªo da perspectiva de igualdade entre mulheres e homens nas pol/ticas de educa6ªo
e forma6ªo, cultura, ciŒncia, meios de comunica6ªo e desporto.

II. TIPOS DE AC˙ˆO

As seguintes medidas poderªo ser apoiadas pelo programa, num a¼mbito transnacional:

Vertente 1 � Sensibiliza-ªo

1. Organiza6ªo de conferŒncias, seminÆrios e outras manifesta6ıes a n/vel europeu.

2. Organiza6ªo, a n/vel comunitÆrio, de uma Semana Europeia da Igualdade, a decorrer em todos os Estados-Mem-
bros em simulta¼neo e subordinada ao mesmo tema, coordenada pela Comissªo e conduzida pela autoridade
responsÆvel em cada Estado-Membro.

3. Organiza6ªo de campanhas e outras manifesta6ıes nos meios de comunica6ªo europeus em apoio do interca¼mbio
transnacional de informa6ıes e da identifica6ªo e divulga6ªo de boas prÆticas, incluindo a atribui6ªo anual de um
prØmio 4s empresas bem sucedidas na promo6ªo da igualdade entre mulheres e homens e com o objectivo de
refor6ar a visibilidade da problemÆtica do gØnero.

4. Publica6ªo de materiais que divulguem os resultados do programa, nomeadamente a cria6ªo de um s/tio Internet
onde figurarªo exemplos de boas prÆticas, um f,rum para o interca¼mbio de ideias e uma base de dados de
parceiros potenciais para interca¼mbio transnacional assim como liga6ıes aos s/tios web apropriados existentes
nos Estados-Membros.

5. Execu6ªo de iniciativas transnacionais, tais como reuniıes, seminÆrios, campanhas, etc., sobre temas aprovados
anualmente ap,s consulta do comitØ do programa. O objectivo destas actividades serÆ apoiar e melhorar as
sinergias entre as pol/ticas nacionais em matØria de igualdade entre mulheres e homens e desenvolver um valor
acrescentado 4 escala comunitÆria.

6. Organiza6ªo de seminÆrios em apoio da aplica6ªo do direito comunitÆrio no dom/nio da igualdade entre
mulheres e homens.
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Vertente 2 � AnÆlise e avalia-ªo

1. Desenvolvimento e divulga6ªo de estat/sticas comparÆveis, repartidas por sexos, sØries estat/sticas sobre a situa6ªo
de homens e mulheres em diferentes Æreas pol/ticas.

2. Desenvolvimento e divulga6ªo de metodologias e de indicadores para avaliar a eficÆcia das pol/ticas e prÆticas em
matØria de igualdade entre mulheres e homens (avalia6ªo comparativa).

3. AnÆlise da situa6ªo das mulheres no mercado de trabalho, aplica6ªo da legisla6ªo relativa 4 igualdade nos
Estados-Membros; serªo efectuados estudos para avaliar a influŒncia e o impacto da protec6ªo social e da
fiscalidade em homens e mulheres e os progressos registados em termos da representa6ªo feminina nos n/veis
de tomada de decisªo, sendo posteriormente divulgados os resultados e as li6ıes a retirar.

4. Recolha e avalia6ªo de informa6ªo e experiŒncias sobre iniciativas bem sucedidas, mØtodos e tØcnicas relaciona-
dos com a problemÆtica da mulher nos meios de comunica6ªo, como acabar com os estere,tipos de gØnero e
promover uma imagem positiva das mulheres e dos homens.

5. Publica6ªo de um relat,rio anual de igualdade entre mulheres e homens na Uniªo Europeia, do qual constarªo os
progressos alcan6ados em fun6ªo dos para¼metros de referŒncia definidos e a avalia6ªo dos resultados.

6. Realiza6ªo de estudos temÆticos sobre as Æreas-alvo, comparando e contrapondo abordagens aplicadas nos
Estados-Membros e pa/ses candidatos.

Na execu6ªo desta vertente, a Comissªo assegurarÆ em particular a coerŒncia e a complementaridade com as
actividades conduzidas por outros dos seus servi6os ou por agŒncias europeias; designadamente, a Funda6ªo Euro-
peia para a Melhoria das Condi6ıes de Vida e de Trabalho e o Programa-Quadro de I & D da Comunidade.

Vertente 3 � Refor-o das capacidades

As seguintes medidas poderªo ser apoiadas, de modo a melhorar a capacidade e a eficÆcia dos principais agentes
envolvidos na promo6ªo da igualdade entre mulheres e homens:

N Ac6ıes de interca¼mbio transnacional envolvendo uma sØrie de intervenientes, com vista 4 transferŒncia de
informa6ªo, experiŒncias e boas prÆticas. Estas actividades poderªo ser conduzidas por ONG ou pelos parceiros
sociais a n/vel europeu e redes transnacionais de autoridades regionais ou locais e de organiza6ıes que visem a
promo6ªo da igualdade entre mulheres e homens.

N Estas actividades poderªo incluir a compara6ªo da eficÆcia de processos, mØtodos e instrumentos associados aos
temas seleccionados, a transferŒncia mœtua e a aplica6ªo de boas prÆticas, o interca¼mbio de efectivos, o
desenvolvimento conjunto de produtos, processos, estratØgias e metodologias, a adapta6ªo a diferentes contextos
dos mØtodos, instrumentos e processos identificados como boas prÆticas e/ou a divulga6ªo comum dos resul-
tados, materiais e eventos de divulga6ªo.

III. M;TODO DE APRESENTA˙ˆO DOS PEDIDOS DE APOIO

Vertente 1: Ac6ıes (2), (3) e (4) desta vertente serªo executadas em resposta a convites 4 apresenta6ªo de propostas.
As ac6ıes (5) e (6), a ser executadas pelas autoridades dos Estados-Membros responsÆveis pela igualdade entre
mulheres e homens ou por organismos que operam na Ærea da igualdade, poderªo ser subsidiadas no a¼mbito de
convites restritos 4 apresenta6ªo de propostas dirigidos aos Estados-Membros.

Vertente 2: As ac6ıes ao abrigo desta vertente serªo executadas atravØs da Comissªo, normalmente em resposta a
convites 4 apresenta6ªo de propostas. A ac6ªo (1) serÆ executada em conformidade com os procedimentos relevantes
definidos pelo Eurostat.

Vertente 3: A vertente 3 serÆ executada em resposta a convites 4 apresenta6ªo de propostas organizados pela
Comissªo, que se reservarÆ o direito de veto. As ac6ıes poderªo ser executadas por ONG ou parceiros sociais a
n/vel europeu, redes transnacionais de autoridades regionais ou locais ou redes transnacionais de organiza6ıes que
visam a promo6ªo da igualdade entre mulheres e homens.
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IV. EXECU˙ˆO DAS AC˙?ES

1. As ac6ıes a empreender poderªo ser financiadas ao abrigo de contratos de presta6ªo de servi6os na sequŒncia de
convites 4 apresenta6ªo de propostas, ou de subs/dios de co-financiamento com outras fontes. Neste œltimo caso,
o n/vel da ajuda financeira da Comissªo nªo poderÆ exceder, regra geral, 80 % das despesas realmente efectuadas
pelo beneficiÆrio.

2. Na execu6ªo do programa, a Comissªo poderÆ exigir recursos adicionais, nomeadamente o recurso a peritos. Estes
requisitos serªo decididos no contexto da avalia6ªo em curso da Comissªo sobre a atribui6ªo de recursos.

3. Na execu6ªo do programa, a Comissªo poderÆ ter de recorrer a assistŒncia tØcnica e/ou administrativa, com
vantagens rec/procas para a Comissªo e para os beneficiÆrios, no que respeita 4 identifica6ªo, prepara6ªo, gestªo,
acompanhamento, auditoria e controlo.

4. A Comissªo poderÆ empreender igualmente ac6ıes de informa6ªo, publica6ªo e divulga6ªo. PoderÆ realizar
estudos de avalia6ªo e organizar seminÆrios, col,quios ou outras reuniıes de peritos.

5. A Comissªo prepararÆ planos de trabalho anuais, definindo as prioridades e as ac6ıes a realizar. EspecificarÆ ainda
as disposi6ıes e os critØrios a aplicar nos processos de selec6ªo e financiamento das ac6ıes previstas no presente
programa. Ao fazŒ-lo, solicitarÆ o parecer do comitØ referido no artigo 6.o.

6. As ac6ıes realizadas respeitarªo escrupulosamente os princ/pios que regem a protec6ªo dos dados.
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Proposta alterada de regulamento do Conselho que altera o Regulamento (CE) n.o 723/97 relativo �
realiza ªo de programas de ac ıes dos Estados-Membros no dom'nio dos controlos das despesas

do FEOGA, sec ªo «Garantia» (1)

(2000/C 337 E/32)

COM(2000) 411 final � 1999/0091(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 10 de
Julho de 2000)

(1) JO 137 de 18.5.1999, p. 8.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 43.o,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo, Inalterado

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

Considerando que, por for2a do artigo 8.o do Regulamento
(CEE) n.o 729/70 do Conselho, de 21 de Abril de 1970, relativo
ao financiamento da pol6tica agr6cola comum, com a œltima
redac2ªo que lhe foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 1287/95
do Conselho, de 22 de Maio de 1995 (1), os Estados-Membros
tomarªo as medidas necessÆrias para se assegurarem da reali-
dade e da regularidade das opera2ıes financiadas pelo Fundo
Europeu de Orienta2ªo e de Garantia Agr6cola (FEOGA), para
evitar e proceder judicialmente contra as irregularidades, e para
recuperar as importa¼ncias perdidas ap@s as irregularidades ou
negligŒncias;

1. Por for2a do artigo 8.o do Regulamento (CE) n.o 1258/1999
do Conselho, de 17 de Maio de 1999, relativo ao financia-
mento da pol6tica agr6cola comum (1), os Estados-Membros
tomarªo as medidas necessÆrias para se assegurarem da
realidade e da regularidade das opera2ıes financiadas pelo
Fundo Europeu de Orienta2ªo e de Garantia Agr6cola
(FEOGA), para evitar e proceder judicialmente contra as
irregularidades, e para recuperar as importa¼ncias perdidas
ap@s as irregularidades ou negligŒncias;

Considerando que, por for2a do artigo 1.o do Regulamento (CE)
n.o 723/97 do Conselho (2), a Comunidade participa nas des-
pesas incorridas pelos Estados-Membros com a realiza2ªo de
novos programas de ac2ıes aprovados pela Comissªo, que de-
corram de novas obriga2ıes comunitÆrias e se destinem a me-
lhorar a estrutura ou a eficÆcia dos controlos das despesas do
FEOGA, sec2ªo «Garantia»;

2. Por for2a do artigo 1.o do Regulamento (CE) n.o 723/97 do
Conselho (2), a Comunidade participa nas despesas incorri-
das pelos Estados-Membros com a realiza2ªo de novos pro-
gramas de ac2ıes aprovados pela Comissªo, que decorram
de novas obriga2ıes comunitÆrias e se destinem a melhorar
a estrutura ou a eficÆcia dos controlos das despesas do
FEOGA, sec2ªo «Garantia»;

Considerando que, com vista a refor2ar os controlos no dom6-
nio do FEOGA, sec2ªo «Garantia», Ø conveniente prever uma
participa2ªo financeira comunitÆria quando a Comissªo exigir
excepcionalmente aos Estados-Membros que apliquem, em de-
terminados sectores, uma taxa de controlo sensivelmente supe-
rior H taxa m6nima fixada por outros regulamentos,

3. Com vista a refor2ar os controlos no dom6nio do FEOGA,
sec2ªo «Garantia», Ø conveniente prever uma participa2ªo
financeira comunitÆria quando a Comissªo exigir excepcio-
nalmente aos Estados-Membros que apliquem, em determi-
nados sectores, uma taxa de controlo sensivelmente supe-
rior H taxa m6nima fixada por outros regulamentos,

___________
(1) JO L 125 de 8.6.1995, p. 1.
(2) JO L 108 de 25.4.1997, p. 6.

___________
(1) JO L 160 de 26.6.1999, p. 103.
(2) JO L 108 de 25.4.1997, p. 6.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO: Inalterado

Artigo 1.o

O Regulamento (CE) n.o 723/97 Ø alterado do modo seguinte.

K inserido o seguinte artigo 5.oA:

«Artigo 5.oA

Dentro das disponibilidades or2amentais, a Comissªo pode,
a t6tulo do presente regulamento, co-financiar atØ 50 % das
despesas decorrentes de controlos suplementares, quando a
Comissªo exigir excepcionalmente aos Estados-Membros
que realizem, em certos sectores, uma taxa de controlo
sensivelmente superior ao m6nimo fixado por outros regu-
lamentos.

Dentro do limite das disponibilidades or2amentais, a Co-
missªo pode, a t6tulo do presente regulamento, co-financiar
50 % das despesas adicionais incorridas pelos Estados-Mem-
bros, nos casos especiais em que a Comissªo exigir aos
Estados-Membros que realizem, em certos sectores, uma
taxa de controlo sensivelmente superior H taxa m6nima
fixada por outros regulamentos.

As despesas em questªo nªo podem abranger os custos
com o pessoal e as despesas normalmente incorridas se-
gundo o previsto no n.o 4 do artigo 1.o do Regulamento
(CEE) n.o 729/70 do Conselho.»

As despesas em questªo nªo podem abranger os custos
com o pessoal e as despesas normalmente incorridas se-
gundo o previsto no n.o 4 do artigo 1.o do Regulamento
(CE) n.o 1258/1999.»

Artigo 2.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publica2ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat@rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.

Inalterado
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Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho que altera a Directiva 76/207/CEE do
Conselho relativa � concretiza�ªo do princ�pio da igualdade de tratamento entre homens e mu-
lheres no que se refere ao acesso ao emprego, � forma�ªo e promo�ªo profissionais e �s condi�ıes

de trabalho

(2000/C 337 E/33)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 334 final � 2000/0142(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 11 de Julho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o n.o 3 do seu artigo 141.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social,

Deliberando nos termos do procedimento referido no artigo
251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) O n.o 2 do artigo 3.o do Tratado impıe o objectivo de
eliminar as desigualdades e promover a igualdade entre
homens e mulheres.

(2) O princ7pio da igualdade de tratamento entre homens e
mulheres constitui um princ7pio fundamental do direito
comunitÆrio, como referido no artigo 141.o e, nomeada-
mente, no n.o 3, que aborda especificamente a discrimi-
na:ªo sexual no dom7nio do emprego e do trabalho.

(3) Na sua resolu:ªo de 29 de Maio de 1990 relativa = protec:ªo
da dignidade das mulheres e dos homens no trabalho (1), o
Conselho afirma que o assØdio sexual no local de trabalho
pode, em determinadas circunsta¼ncias, ser contrÆrio ao prin-
c7pio da igualdade de tratamento na acep:ªo da Directiva
76/207/CEE do Conselho (2). Esta afirma:ªo deve ser inclu7da
na pr-pria directiva. O assØdio sexual prejudica geralmente o
desempenho das pessoas no trabalho e/ou cria um ambiente
de trabalho intimidante, hostil ou ofensivo.

(4) Esta directiva nªo inclui uma defini:ªo do conceito de
discrimina:ªo indirecta. Importa, assim, inserir essa defi-
ni:ªo, em consona¼ncia com a prevista na Directiva
97/80/CE do Conselho, de 15 de Dezembro de 1997,
relativa ao -nus da prova nos casos de discrimina:ªo
baseada no sexo (3), com a redac:ªo que lhe foi dada
pela Directiva 98/52/CE (4).

(5) Importa restringir o a¼mbito das actividades profissionais
que os Estados-Membros podem excluir do a¼mbito de
aplica:ªo da Directiva 76/207/CEE. Importa igualmente
especificar em que medida algumas actividades nªo po-
derªo ser exclu7das, em conformidade com a jurisprudŒn-
cia do Tribunal de Justi:a das Comunidades Europeias.

(6) O Tribunal de Justi:a tem reconhecido a legitimidade, em
termos do princ7pio da igualdade de tratamento, de pro-
teger a condi:ªo biol-gica da mulher durante e ap-s a
gravidez. A Directiva 92/85/CEE do Conselho, de 19 de
Outubro de 1992, relativa = implementa:ªo de medidas
destinadas a promover a melhoria da seguran:a e da
saœde das trabalhadoras grÆvidas, puØrperas ou lactantes
no trabalho (5), visa assegurar a protec:ªo do estado f7sico
e ps7quico das mulheres grÆvidas, em per7odo de p-s-
-parto ou lactantes. Os considerandos dessa directiva pre-
vŒem que a protec:ªo da seguran:a e da saœde das traba-
lhadoras grÆvidas, puØrperas ou lactantes nªo deve desfa-
vorecer as mulheres no mercado de trabalho e nªo deve
afectar as directivas em matØria de igualdade de trata-
mento entre homens e mulheres. A protec:ªo dos direitos
das mulheres no emprego, principalmente no que respeita
ao direito de regressar ao trabalho, insere-se no a¼mbito de
aplica:ªo da Directiva 76/207/CEE. Esse direito deve ser
explicitamente garantido =s mulheres puØrperas.

(7) A faculdade de os Estados-Membros manterem ou adop-
tarem medidas de ac:ªo positiva estÆ consagrada no n.o 4
do artigo 141.o do Tratado. Esta disposi:ªo do Tratado
torna supØrfluo o actual n.o 4 do artigo 2.o da Directiva
76/207/CEE. A publica:ªo de relat-rios regulares da Co-
missªo sobre a aplica:ªo da faculdade prevista no n.o 4 do
artigo 141.o ajudarÆ os Estados-Membros a comparar a
forma como Ø posta em prÆtica e permitirÆ aos cidadªos
dispor de uma panora¼mica global da situa:ªo em cada
Estado-Membro.

(8) O Tribunal de Justi:a decidiu que, tendo em conta o
carÆcter fundamental do direito a protec:ªo jur7dica efec-
tiva, os trabalhadores beneficiam dessa protec:ªo mesmo
ap-s o termo da rela:ªo de trabalho (6).
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(9) O Tribunal de Justi:a decidiu que, para que o princ7pio da
igualdade de tratamento possa ser efectivo, sempre que
este for infringido, a compensa:ªo concedida ao trabalha-
dor v7tima de discrimina:ªo deve ser adequada ao pre-
ju7zo sofrido (1).

(10) A fim de assegurar um n7vel mais eficaz de protec:ªo dos
trabalhadores que sªo alvo de discrimina:ªo em razªo do
sexo, as associa:ıes ou entidades jur7dicas devem ter com-
petŒncia para exercer os direitos de defesa em nome ou
em protec:ªo das pessoas que se considerem lesadas pela
nªo aplica:ªo, no que lhes diz respeito, do princ7pio da
igualdade de tratamento.

(11) Os Estados-Membros devem promover o diÆlogo social
entre os parceiros sociais, para fazer face =s diferentes
formas de discrimina:ªo em razªo do sexo no local de
trabalho e para as combater.

(12) Devem ser estabelecidas pelos Estados-Membros san:ıes
eficazes, proporcionais e dissuasivas, em caso de incum-
primento das obriga:ıes decorrentes da Directiva
76/207/CEE.

(13) Em conformidade com os princ7pios da subsidiariedade e
da proporcionalidade, nos termos em que estªo consagra-
dos no artigo 5.o do Tratado, os objectivos da presente
directiva nªo podem ser suficientemente realizados pelos
Estados-Membros e podem, pois, ser melhor alcan:ados
ao n7vel comunitÆrio. A presente directiva limita-se ao
m7nimo requerido para atingir esses objectivos e nªo ex-
cede o necessÆrio para esse fim.

(14) E agora oportuno alterar, em consequŒncia, a Directiva
76/207/CEE,

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

A Directiva 76/207/CEE passa a ter a seguinte redac:ªo:

1. No artigo 1.o Ø aditado o seguinte nœmero 1A:

«1A. Os Estados-Membros adoptarªo as medidas necessÆ-
rias para poderem promover de forma activa e vis7vel o
objectivo da igualdade entre homens e mulheres atravØs
da integra:ªo deste objectivo, em particular, em todas as
disposi:ıes legislativas, regulamentares e administrativas,
pol7ticas e actividades nos dom7nios previstos no n.o 1.».

2. E aditado um novo artigo 1.oA:

«Artigo 1.oA

O assØdio sexual serÆ considerado discrimina:ªo emrazªo
do sexo no local de trabalho sempre que ocorrer um com-

portamento indesejado de carÆcter sexual, que tenha o ob-
jectivo ou efeito de afectar a dignidade das pessoas e/ou
criar um ambiente intimidativo, hostil, ofensivo ou desesta-
bilizador, em especial se a rejei:ªo ou submissªo a compor-
tamentos desse tipo forem utilizadas como fundamento de
decisıes que afectem essas pessoas.».

3. O artigo 2.o passa a ter a seguinte redac:ªo:

a) No n.o 1 Ø aditado o seguinte parÆgrafo:

«Na acep:ªo do primeiro parÆgrafo, verifica-se uma si-
tua:ªo de discrimina:ªo indirecta sempre que uma dis-
posi:ªo, critØrio ou prÆtica aparentemente neutra afecte
uma propor:ªo consideravelmente mais elevada de pes-
soas de um sexo, salvo quando essa disposi:ªo, critØrio
ou prÆtica for adequada e necessÆria e possa ser justifi-
cada por factores objectivos nªo relacionados com o
sexo.»;

b) O n.o 2 passa a ter a seguinte redac:ªo:

«2. Os Estados-Membros podem prever, no que res-
peita ao acesso ao emprego, que uma diferen:a de trata-
mento baseada numa caracter7stica relacionada com o
sexo nªo constituirÆ discrimina:ªo sempre que, em vir-
tude da natureza das actividades profissionais espec7ficas
em questªo ou do contexto da sua execu:ªo, essa carac-
ter7stica constitua um requisito profissional genu7no.

As derroga:ıes ao princ7pio da igualdade de tratamento
devem limitar-se ao que Ø apropriado e necessÆrio para
atingir o objectivo em vista.»;

c) No n.o 3 Ø aditado o seguinte parÆgrafo:

«As mulheres puØrperas tŒm o direito, ap-s o termo da
licen:a de maternidade, de retomar o seu posto de traba-
lho ou um posto de trabalho equivalente, sem qualquer
altera:ªo das suas condi:ıes de trabalho.»;

d) O n.o 4 passa a ter a seguinte redac:ªo:

«4. Com base nas informa:ıes fornecidas pelos Esta-
dos-Membros em conformidade com o artigo 9.o, a Co-
missªo adoptarÆ e publicarÆ de trŒs em trŒs anos um
relat-rio de avalia:ªo comparativa das medidas positivas
adoptadas pelos Estados-Membros nos termos do n.o 4
do artigo 141.o do Tratado.».

4. No n.o 2 do artigo 3.o Ø aditada uma nova al7nea d):

«d) sejam nulas, ou possam ser revistas as disposi:ıes con-
trÆrias ao princ7pio da igualdade de tratamento respei-
tantes = filia:ªo numa organiza:ªo sindical ou patronal,
ou em qualquer outra organiza:ªo cujos membros exer-
:am uma profissªo espec7fica, assim como aos benef7cios
proporcionados por essas organiza:ıes.».
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5. O artigo 6.o passa a ter a seguinte redac:ªo:

«Artigo 6.o

1. Os Estados-Membros introduzirªo na respectiva ordem
jur7dica interna as medidas necessÆrias para permitir a qual-
quer pessoa que se considere lesada pela nªo aplica:ªo do
princ7pio da igualdade de tratamento na acep:ªo dos artigos
3.o, 4.o e 5.o, fazer valer judicialmente os seus direitos,
eventualmente ap-s recurso a outras insta¼ncias competentes,
mesmo depois de a rela:ªo de trabalho ter terminado.

2. Os Estados-Membros introduzirªo na respectiva ordem
jur7dica interna as medidas necessÆrias para garantir que a
repara:ªo do preju7zo sofrido por uma pessoa lesada em
virtude de um acto discriminat-rio contrÆrio aos artigos 3.o,
4.o ou 5.o nªo esteja sujeita a um limite mÆximo fixado a
priori ou = exclusªo do pagamento de juros destinados a
compensar o preju7zo sofrido pelo beneficiÆrio da repara:ªo
devido ao tempo decorrido atØ ao pagamento efectivo da
indemniza:ªo atribu7da.».

6. Sªo aditados os novos artigos 8.oA, 8.oB e 8.oC:

«Artigo 8.oA

1. Os Estados-Membros assegurarªo a existŒncia de um
organismo independente para a promo:ªo do princ7pio da
igualdade de tratamento entre homens e mulheres. Este or-
ganismo pode fazer parte de agŒncias independentes jÆ exis-
tentes, responsÆveis, a n7vel nacional, pela protec:ªo dos
direitos das pessoas.

2. Os Estados-Membros garantirªo que os organismos
independentes referidos no n.o 1 tenham como atribui:ıes,
entre outras, receber e dar seguimento a queixas apresenta-
das por pessoas singulares relativas a actos de discrimina:ªo
em razªo do sexo, realizar investiga:ıes ou inquØritos em
matØria de discrimina:ªo em razªo do sexo e publicar re-
lat-rios sobre questıes relacionadas com a discrimina:ªo
em razªo do sexo.

3. Os Estados-Membros assegurarªo que as associa:ıes,
organiza:ıes ou outras pessoas jur7dicas tenham o direito
de recorrer a quaisquer procedimentos judiciais e/ou admi-
nistrativos previstos para impor o cumprimento do disposto
na presente directiva, em nome da parte demandante, com
ou sem a aprova:ªo da mesma.

Artigo 8.oB

1. Os Estados-Membros tomarªo as medidas adequadas
para promover o diÆlogo entre os parceiros sociais, com
vista = promo:ªo da igualdade de tratamento, atravØs do
controlo das prÆticas no local de trabalho, de acordos co-

lectivos, c-digos de conduta, investiga:ªo e interca¼mbio de
experiŒncias e boas prÆticas.

2. Os Estados-Membros incentivarªo os parceiros sociais,
sem preju7zo da sua autonomia, a celebrar a n7vel apro-
priado acordos que estabele:am regras de luta contra a
discrimina:ªo no dom7nio da igualdade de tratamento entre
homens e mulheres.

Artigo 8.oC

Os Estados-Membros definirªo o regime de san:ıes aplicÆ-
veis aos casos de incumprimento das disposi:ıes nacionais
adoptadas em aplica:ªo da presente directiva e adoptarªo
todas as medidas necessÆrias para garantir a aplica:ªo dessas
san:ıes. As san:ıes previstas devem ser eficazes, proporcio-
nadas e dissuasivas. Os Estados-Membros notificarªo as dis-
posi:ıes relevantes = Comissªo, o mais tardar em 31 de
Dezembro de 2001, ap-s a entrada em vigor da presente
directiva, bem como qualquer altera:ªo posterior das mes-
mas, tªo cedo quanto poss7vel.».

Artigo 2.o

1. Os Estados-Membros adoptarªo as disposi:ıes legislativas,
regulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento = presente directiva o mais tardar em 31 de Dezembro
de 2001 ou velarªo para que, o mais tardar na mesma data, os
parceiros sociais introduzam as disposi:ıes necessÆrias por via
de acordo, devendo os Estados-Membros tomar todas as dispo-
si:ıes necessÆrias que lhes permitam em qualquer momento
garantir os resultados impostos pela presente directiva. Desse
facto informarªo imediatamente a Comissªo.

Quando adoptarem essas disposi:ıes, estas incluirªo uma refe-
rŒncia = presente directiva ou serªo acompanhadas por essa
referŒncia aquando da sua publica:ªo oficial. Os mØtodos de
formula:ªo dessa referŒncia serªo estabelecidos pelos Estados-
-Membros.

2. No prazo de trŒs anos ap-s a entrada em vigor da pre-
sente directiva, os Estados-Membros transmitirªo = Comissªo
todos os dados œteis que lhe permitam elaborar um relat-rio
sobre a sua aplica:ªo, a apresentar ao Parlamento Europeu e ao
Conselho.

3. Sem preju7zo do n.o 2 do presente artigo, os Estados-
-Membros comunicarªo = Comissªo, de trŒs em trŒs anos, os
textos das disposi:ıes legislativas, regulamentares e administra-
tivas em matØria de medidas positivas adoptadas em conformi-
dade com o n.o 4 do artigo 141.o do Tratado.

Artigo 3.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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Proposta de regulamento do Conselho que altera o Regulamento (CE) n.o 2200/96 que estabelece a
organiza ªo comum de mercado no sector das frutas e produtos hort#colas, o Regulamento (CE)
n.o 2201/96 que estabelece a organiza ªo comum de mercado no sector dos produtos transforma-
dos ' base de frutas e produtos hort#colas e o Regulamento (CE) n.o 2202/96 que institui um

regime de ajuda aos produtores de determinados citrinos

(2000/C 337 E/34)

COM(2000) 433 final � 2000/0191(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 13 de Julho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, os seus artigos 36.o e 37.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social,

Considerando o seguinte:

(1) O n.o 5, terceiro parÆgrafo, do artigo 15.o do Regula-
mento (CE) n.o 2200/96 (1) estabelece um valor mÆximo
para a ajuda financeira comunitÆria ao n9vel de cada or-
ganiza;ªo de produtores e um segundo limite para o
montante total da ajuda financeira comunitÆria paga ao
conjunto das organiza;ıes de produtores. A aplica;ªo do
segundo limite introduz no sistema um elemento variÆvel
que complica a elabora;ªo e a execu;ªo dos programas
operacionais pelas organiza;ıes de produtores e torna o
seu financiamento em parte aleat-rio. A experiŒncia ad-
quirida permite suprimir este segundo limite, mantendo
ao mesmo tempo uma boa gestªo financeira. Tendo em
conta as realiza;ıes de programas no passado, o limite
œnico pode ser fixado em 3 % do valor da produ;ªo
comercializada de cada organiza;ªo de produtores.

(2) No que se refere aos citrinos, o desvio existente, nomea-
damente na sequŒncia da supera;ªo do limiar de trans-
forma;ªo, entre a indemniza;ªo comunitÆria de retirada e
a ajuda comunitÆria @ transforma;ªo pode provocar no
futuro um desvio abusivo para a retirada de produtos
normalmente destinados a transforma;ªo. A fim de evitar
este risco, Ø conveniente reduzir para 10 %, em rela;ªo @
campanha 2001/2002, e para 5 %, a partir da campanha
2002/2003, o limite das quantidades comercializadas com
direito @ indemniza;ªo comunitÆria de retirada, como fi-
xada nos artigos 23.o e 24.o do Regulamento (CE)
n.o 2200/96. Esta altera;ªo permite simplificar a redac;ªo
do referido artigo 23.o e do artigo 26.o do mesmo regu-
lamento.

(3) A experiŒncia adquirida mostra que, pelo menos em cer-
tos casos, a utiliza;ªo de um procedimento de concurso
permitiria melhorar e simplificar a gestªo das restitui;ıes
@ exporta;ªo para os frutos e produtos hort9colas frescos.
B, por conseguinte, conveniente prever a possibilidade de
tais concursos.

(4) A experiŒncia adquirida na aplica;ªo do regime comuni-
tÆrio de ajuda @ transforma;ªo dos tomates institu9do pelo
Regulamento (CE) n.o 2201/96 (2), mostra que o meca-
nismo de quotas assim criado conduz a uma certa rigidez
do sector, que nªo permite @s indœstrias de transforma;ªo
em causa adaptar-se rapidamente @ procura no mercado.
A fim de obviar a esta situa;ªo, Ø conveniente substituir o
sistema de quotas por um mecanismo de limiar de trans-
forma;ªo, cuja supera;ªo provocarÆ uma baixa da ajuda
na campanha seguinte @quela em que foi constatada a
supera;ªo. Para dar a este mecanismo toda a flexibilidade
necessÆria, Ø conveniente fixar um limiar comunitÆrio
œnico, expresso em peso de tomates frescos destinados a
transforma;ªo. A fim de ter em conta a evolu;ªo da
procura dos produtos em causa, este limiar deve ser fi-
xado acima do n9vel correspondente do actual regime de
quotas.

(5) A evolu;ªo das quantidades de tomates, de pŒssegos e de
pŒras enviadas para transforma;ªo no a¼mbito do regime
de ajudas institu9do pelo Regulamento (CE) n.o 2201/96 Ø
muito variÆvel de um Estado-Membro para outro. Conse-
quentemente, e para aumentar a responsabiliza;ªo dos
operadores de cada Estado-Membro, Ø conveniente, por
um lado, que os limiares comunitÆrios de transforma;ªo
sejam repartidos pelos Estados-Membros numa base equi-
tativa e, por outro, que a diminui;ªo da ajuda comunitÆria
decorrente da supera;ªo do limiar comunitÆrio s- seja
aplicÆvel nos Estados-Membros em que o limiar tenha
sido excedido. B necessÆrio ter em conta, neste caso, as
quantidades nªo transformadas nos Estados-Membros cujo
limiar nªo tenha sido excedido.

(6) A ajuda @ transforma;ªo dos tomates, dos pŒssegos e das
pŒras, concedida no a¼mbito do Regulamento (CE)
n.o 2201/96, Ø actualmente atribu9da aos transformadores
que tenham pago pela matØria-prima um pre;o ao pro-
dutor pelo menos igual a um pre;o m9nimo. AlØm disso,
esta ajuda Ø fixada por unidade de peso de produtos
acabados eleg9veis. Afigura-se necessÆrio simplificar a
gestªo deste regime, introduzir mais flexibilidade nas re-
la;ıes comerciais entre organiza;ıes de produtores e
transformadores e facilitar a adapta;ªo da oferta @ procura
dos consumidores a pre;os razoÆveis. Para o efeito Ø con-
veniente conceder a ajuda @s organiza;ıes de produtores
que entreguem produtos frescos aos transformadores, fixar
essa ajuda em fun;ªo do peso desta matØria-prima, inde-
pendentemente do produto acabado a elaborar, e suprimir
o pre;o m9nimo.
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(7) O montante da ajuda para a transforma;ªo dos tomates,
dos pŒssegos e das pŒras deve ser fixado com base na
ajuda concedida durante as œltimas campanhas que prece-
dem a presente altera;ªo do regime em causa.

(8) A presente altera;ªo do t9tulo I do Regulamento (CE)
n.o 2201/96 leva a adaptar em conformidade, e sem alte-
rar a sua substa¼ncia, as disposi;ıes relativas ao regime de
ajuda @ transforma;ªo das passas de ameixa obtidas a
partir de ameixas de Ente e dos figos secos.

(9) O artigo 5.o do Regulamento (CE) n.o 2202/96 (1) estabe-
leceu limiares comunitÆrios de transforma;ªo para os li-
mıes, laranjas, toranjas (grapefruit), bem como para o
grupo de produtos constitu9do pelas mandarinas, cle-
mentinas e satsumas, a seguir denominado «pequenos ci-
trinos». Desde a institui;ªo deste regime, os limiares foram
excedidos, amplamente e em cada campanha no caso dos
limıes e das laranjas, nas campanhas 1998/1999 e
1999/2000 e em menor escala no que se refere aos pe-
quenos citrinos. Os limiares fixados para as toranjas (gra-
pefruit) foram respeitados. Em conformidade com as regras
em vigor, estas supera;ıes tiveram por consequŒncia bai-
xas muito importantes das ajudas @ transforma;ªo. A ma-
nuten;ªo de tal situa;ªo poderia provocar no futuro um
desvio para a retirada de produtos habitualmente destina-
dos a transforma;ªo. B, pois, conveniente aumentar os
n9veis dos limiares fixados para os limıes, as laranjas e
os pequenos citrinos.

(10) A evolu;ªo das quantidades enviadas para transforma;ªo Ø
muito variÆvel de um Estado-Membro para outro. Conse-
quentemente, e para aumentar a responsabiliza;ªo dos
operadores de cada Estado-Membro, Ø conveniente, por
um lado, que os limiares comunitÆrios de transforma;ªo
sejam repartidos pelos Estados-Membros numa base equi-
tativa e, por outro, que a diminui;ªo da ajuda comunitÆria
decorrente da supera;ªo do limiar comunitÆrio s- seja
aplicÆvel nos Estados-Membros em que o limiar tenha
sido excedido. B necessÆrio ter em conta, neste caso, as
quantidades nªo transformadas nos Estados-Membros cujo
limiar nªo tenha sido excedido.

(11) A altera;ªo da numera;ªo dos anexos do Regulamento
(CE) n.o 2202/96 implica uma altera;ªo da redac;ªo do
artigo 3.o do mesmo regulamento.

(12) ConvØm que as medidas necessÆrias @ execu;ªo do Regu-
lamento (CE) n.o 2200/96 e do Regulamento (CE)
n.o 2201/96, que sªo medidas de gestªo, nos termos do
artigo 2.o da Decisªo 1999/468/CE do Conselho, de 28 de
Junho de 1999, que fixa as regras de exerc9cio das com-
petŒncias de execu;ªo atribu9das @ Comissªo (2), sejam
aprovadas nos termos do procedimento de gestªo previsto
no artigo 4.o da referida Decisªo 1999/468/CE.

(13) B conveniente aplicar as presentes altera;ıes dos Regula-
mentos (CE) n.o 2200/96, n.o 2201/96 e n.o 2202/96 a
partir da campanha 2001/2002. No entanto, sendo os
fundos operacionais geridos por ano civil, Ø conveniente
aplicar a partir de 2001 a altera;ªo do n.o 5, terceiro
parÆgrafo, do artigo 15.o do Regulamento (CE)
n.o 2200/96,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

O Regulamento (CE) n.o 2200/96 Ø alterado do seguinte modo:

1. No n.o 5 do artigo 15.o, o terceiro parÆgrafo passa a ter a
seguinte redac;ªo:

«Todavia, o valor mÆximo da ajuda financeira fica limitado a
3 % do valor da produ;ªo comercializada de cada organi-
za;ªo de produtores.».

2. No artigo 23.o, os n.os 3, 4, 5 e 6 sªo substitu9dos pelo
seguinte texto:

«3. Em caso de aplica;ªo do n.o 1, e em rela;ªo a cada
um dos produtos referidos no anexo II que satisfa;am as
normas, as organiza;ıes de produtores ou suas associa;ıes
pagarªo aos produtores associados a indemniza;ªo comuni-
tÆria de retirada indicada no anexo V. Essa indemniza;ªo
serÆ paga atØ ao limite de:

K 5 %, para os citrinos,

K 8,5 %, para as ma;ªs e pŒras,

K 10 %, para os outros produtos,

da quantidade comercializada.

Os limites fixados no primeiro parÆgrafo sªo aplicados @
quantidade comercializada de cada produto, como definida
de acordo com o procedimento previsto no artigo 46.o,
apenas dos membros da organiza;ªo de produtores em
causa, ou de outra organiza;ªo em caso de aplica;ªo do
n.o 1, al9nea c), do artigo 11.o.

4. Os limites fixados no n.o 3 aplicar-se-ªo a partir da
campanha de comercializa;ªo 2002/2003. Em rela;ªo @
campanha 2001/2002, esses limites serªo de 10 %, para
os citrinos, melıes e melancias, e de 20 % para os outros
produtos.

Aplica-se aos limites fixados no presente nœmero o disposto
no n.o 3, segundo parÆgrafo.

5. As percentagens referidas nos n.os 3 e 4 constituem
mØdias para um per9odo de trŒs anos, com uma margem
anual de supera;ªo de 3 %.».

3. O artigo 24.o passa a ter a seguinte redac;ªo:

«Artigo 24.o

Em rela;ªo aos produtos referidos no anexo II, as organiza-
;ıes de produtores farªo beneficiar do disposto no artigo
23.o os empresÆrios nªo filiados em nenhuma das estruturas
colectivas previstas pelo presente regulamento, a pedido
destes. No entanto, a indemniza;ªo comunitÆria de retirada
Ø diminu9da de 10 %. AlØm disso, o montante pago tem em
conta, mediante justifica;ªo, as despesas globais de retirada
suportadas pelos associados. A indemniza;ªo supracitada
nªo pode ser concedida para alØm das percentagens da
produ;ªo comercializada do empresÆrio referidas no n.o 3
do artigo 23.o.».
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4. O artigo 26.o passa a ter a seguinte redac;ªo:

«Artigo 26.o

A indemniza;ªo comunitÆria de retirada Ø um montante
œnico, vÆlido para toda a Comunidade.».

5. No n.o 3 do artigo 35.o, o terceiro parÆgrafo passa a ter a
seguinte redac;ªo:

«As restitui;ıes sªo fixadas de acordo com o procedimento
previsto no artigo 46.o. Essa fixa;ªo efectuar-se-Æ periodica-
mente ou por concurso.».

6. B suprimido o artigo 45.o.

7. O artigo 46.o passa a ter a seguinte redac;ªo:

«Artigo 46.o

1. A Comissªo Ø assistida pelo ComitØ de gestªo das
frutas e produtos hort9colas frescos, composto por represen-
tantes dos Estados-Membros e presidido pelo representante
da Comissªo.

2. O procedimento de gestªo, previsto no artigo 4.o da
Decisªo 1999/468/CE, Ø aplicÆvel com observa¼ncia do n.o 3
do seu artigo 7.o sempre que se remeta para o presente
nœmero.

3. O prazo previsto no n.o 3 do artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em um mŒs.».

Artigo 2.o

O Regulamento (CE) n.o 2201/96 Ø alterado do seguinte modo:

1. Os artigos 2.o a 6.o passam a ter a seguinte redac;ªo:

«Artigo 2.o

B institu9do um regime comunitÆrio de ajuda @s organiza-
;ıes de produtores que entreguem para transforma;ªo to-
mates, pŒssegos e pŒras colhidos na Comunidade, para a
produ;ªo dos produtos transformados constantes do anexo
I.

Artigo 3.o

1. O regime referido no artigo 2.o baseia-se em contratos
celebrados entre, por um lado, organiza;ıes de produtores
reconhecidas ou prØ-reconhecidas ao abrigo do Regula-
mento (CE) n.o 2200/96 e, por outro, transformadores apro-
vados pelas autoridades competentes dos Estados-Membros.

Todavia, durante a campanha de comercializa;ªo
2001/2002, os contratos podem tambØm vincular os trans-
formadores a produtores individuais, relativamente a uma
quantidade mÆxima de 25 % da quantidade contratada por
cada transformador.

2. Os contratos serªo celebrados antes de uma data de-
terminada, a definir de acordo com o procedimento previsto
no artigo 29.o. Os contratos devem especificar, nomeada-
mente, as quantidades a que se referem, o escalonamento
das entregas ao transformador, o pre;o a pagar @s organi-

za;ıes de produtores e a obriga;ªo, para o transformador,
de transformar os produtos objecto dos contratos.

Ap-s a sua celebra;ªo, os contratos serªo transmitidos @s
autoridades competentes dos Estados-Membros.

3. As organiza;ıes de produtores supracitadas farªo be-
neficiar do disposto no presente artigo os empresÆrios nªo
filiados em nenhuma das estruturas colectivas previstas pelo
Regulamento (CE) n.o 2200/96 que se comprometam a co-
mercializar por seu intermØdio a totalidade da sua produ;ªo
de tomates, pŒssegos e pŒras destinados a transforma;ªo e
paguem uma contribui;ªo para as despesas globais de
gestªo do regime pela organiza;ªo.

Artigo 4.o

1. SerÆ concedida uma ajuda @s organiza;ıes de produ-
tores em rela;ªo @s quantidades de matØria-prima entregues
para transforma;ªo ao abrigo dos contratos referidos no
artigo 3.o.

2. Os montantes da ajuda sªo de:

K 29,84 EUR/tonelada, para os tomates,

K 47,7 EUR/tonelada, para os pŒssegos,

K 161,7 EUR/tonelada, para as pŒras.

3. Sem preju9zo da aplica;ªo do disposto no artigo 5.o, a
ajuda serÆ paga pelos Estados-Membros @s organiza;ıes de
produtores, a pedido destas, logo que as autoridades de
controlo do Estado-Membro em que se realizar a transfor-
ma;ªo tiverem constatado a entrega dos produtos objecto
de contratos @ indœstria transformadora. O montante da
ajuda recebida pela organiza;ªo de produtores serÆ pago
aos seus membros.

Artigo 5.o

1. Para cada produto referido no artigo 2.o sªo estabele-
cidos limiares comunitÆrios e nacionais de transforma;ªo,
que constam do anexo II.

2. Sempre que for excedido um limiar comunitÆrio de
transforma;ªo, a ajuda fixada para o produto em causa
em conformidade com o n.o 2 do artigo 4.o serÆ reduzida
em todos os Estados-Membros em que tiver sido excedido o
correspondente limiar de transforma;ªo.

Para efeitos de aplica;ªo do primeiro parÆgrafo, a supera;ªo
de um limiar serÆ calculada por compara;ªo desse limiar
com a mØdia das quantidades transformadas com ajuda no
a¼mbito do presente regulamento durante as trŒs campanhas
anteriores @quela em rela;ªo @ qual deve ser fixada a ajuda.

Todavia, para o cÆlculo da supera;ªo dos limiares fixados
para cada Estado-Membro, as quantidades atribu9das a um
Estado-Membro e nªo transformadas sªo adicionadas aos
limiares fixados para os outros Estados-Membros, propor-
cionalmente a estes.
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A redu;ªo da ajuda Ø proporcional @ supera;ªo constatada
relativamente ao limiar em causa.

3. No que diz respeito aos tomates, sªo aplicÆveis as
seguintes disposi;ıes em rela;ªo @s primeiras campanhas
de aplica;ªo do presente regulamento:

a) Em rela;ªo @ primeira campanha:

K a supera;ªo do limiar de transforma;ªo Ø calculada
com base na quantidade entregue para transforma;ªo
com ajuda durante essa campanha, e

K a ajuda fixada no n.o 2 do artigo 4.o Ø reduzida para
27,13 EUR/tonelada. Todavia, nos Estados-Membros
cujo limiar nªo tenha sido excedido ou o tenha
sido em menos de 10 %, bem como em todos os
Estados-Membros em questªo no caso de o limiar
comunitÆrio nªo ter sido superado, Ø pago um mon-
tante suplementar ap-s a campanha. Esse montante
suplementar Ø fixado com base na supera;ªo efectiva
do limiar em causa;

b) Em rela;ªo @ segunda campanha, a supera;ªo do limiar
de transforma;ªo Ø calculada com base na quantidade
entregue para transforma;ªo com ajuda durante a pri-
meira campanha;

c) Em rela;ªo @ terceira campanha, a supera;ªo do limiar
de transforma;ªo Ø calculada com base na quantidade
entregue para transforma;ªo com ajuda durante as
duas primeiras campanhas.

Artigo 6.o

1. As regras de execu;ªo dos artigos 2.o a 5.o, nomeada-
mente as que se referem @ aprova;ªo dos transformadores, @
celebra;ªo dos contratos de transforma;ªo, ao pagamento
da ajuda, @s medidas de controlo e san;ıes, @s campanhas
de comercializa;ªo, @s caracter9sticas m9nimas da matØria-
-prima entregue para transforma;ªo, @s exigŒncias m9nimas
de qualidade dos produtos acabados e @s consequŒncias
financeiras da supera;ªo dos limiares, serªo adoptadas de
acordo com o procedimento previsto no artigo 29.o.

2. Serªo adoptados de acordo com o mesmo procedi-
mento os controlos qualitativos e quantitativos:

K dos produtos entregues aos transformadores pelas orga-
niza;ıes de produtores, e

K da transforma;ªo efectiva, pelos transformadores, dos
produtos entregues em produtos constantes do anexo I.».

2. Ap-s o artigo 6.o sªo inseridos os seguintes artigos:

«Artigo 6.oA

1. B aplicado um regime de ajuda @ produ;ªo de:

a) Figos secos do c-digo NC 0804 20 90; e

b) Passas de ameixa obtidas a partir de ameixas de Ente
secas do c-digo NC ex 0813 20 00,

obtidos a partir de frutos colhidos na Comunidade.

2. A ajuda @ produ;ªo Ø concedida ao transformador que
pela matØria-prima tenha pago ao produtor um pre;o pelo
menos igual ao pre;o m9nimo nos termos dos contratos
celebrados entre, por um lado, as organiza;ıes de produto-
res reconhecidas ou prØ-reconhecidas ao abrigo do Regula-
mento (CE) n.o 2200/96 e, por outro, os transformadores.

Todavia, durante a campanha de comercializa;ªo
2001/2002, os contratos podem tambØm vincular os trans-
formadores a produtores individuais, relativamente a uma
quantidade mÆxima de 25 % da quantidade que dÆ direito @
ajuda @ produ;ªo.

As organiza;ıes de produtores supracitadas farªo beneficiar
do disposto no presente artigo os empresÆrios nªo filiados
em nenhuma das estruturas colectivas previstas pelo Regu-
lamento (CE) n.o 2200/96 que se comprometam a comer-
cializar por seu intermØdio a totalidade da sua produ;ªo
destinada ao fabrico de produtos constantes do n.o 1 do
presente artigo e paguem uma contribui;ªo para as despesas
globais de gestªo do regime pela organiza;ªo.

Os contratos devem ser assinados antes do in9cio de cada
campanha de comercializa;ªo.

Artigo 6.oB

1. O pre;o m9nimo a pagar ao produtor Ø determinado
com base:

a) No pre;o m9nimo aplicÆvel durante a campanha de co-
mercializa;ªo anterior;

b) Na evolu;ªo dos pre;os de mercado no sector das frutas
e produtos hort9colas;

c) Na necessidade de assegurar o escoamento normal do
produto fresco de base para os diferentes destinos, in-
cluindo o abastecimento da indœstria de transforma;ªo.

2. O pre;o m9nimo serÆ fixado antes do in9cio de cada
campanha de comercializa;ªo.

3. O pre;o m9nimo e as regras de execu;ªo do presente
artigo serªo adoptados de acordo com o procedimento pre-
visto no artigo 29.o.

Artigo 6.oC

1. A ajuda @ produ;ªo nªo pode ser superior @ diferen;a
existente entre o pre;o m9nimo pago ao produtor na Co-
munidade e o pre;o da matØria-prima dos principais pa9ses
terceiros produtores e exportadores.

2. O montante da ajuda @ produ;ªo serÆ fixado de modo
a permitir o escoamento do produto comunitÆrio, sem ul-
trapassar o disposto no n.o 1.

No estabelecimento desse montante atender-se-Æ nomeada-
mente:

a) N diferen;a entre o custo da matØria-prima praticado na
Comunidade e o dos principais pa9ses terceiros concor-
rentes;
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b) Ao montante da ajuda fixado para a campanha de co-
mercializa;ªo anterior;

e

c) Em rela;ªo aos produtos para os quais a produ;ªo co-
munitÆria representa uma parte substancial do mercado,
@ evolu;ªo do volume do comØrcio externo e do seu
pre;o, sempre que este œltimo critØrio conduza a uma
diminui;ªo do montante da ajuda.

3. A ajuda @ produ;ªo serÆ fixada em fun;ªo do peso
l9quido do produto transformado. Os coeficientes que expri-
mem a rela;ªo entre o peso da matØria-prima utilizada e o
peso l9quido do produto transformado serªo fixados forfe-
tariamente e actualizados regularmente, com base na expe-
riŒncia adquirida.

4. A ajuda @ produ;ªo serÆ paga aos transformadores
apenas por produtos transformados:

a) Obtidos a partir de uma matØria-prima colhida na Co-
munidade, pela qual o interessado tenha pago pelo me-
nos o pre;o m9nimo referido no n.o 2 do artigo 6.oA;

b) Conformes com as exigŒncias de qualidade m9nima.

5. O pre;o da matØria-prima dos principais pa9ses tercei-
ros concorrentes serÆ determinado principalmente com base
nos pre;os realmente praticados na fase de sa9da da explo-
ra;ªo agr9cola para os produtos frescos de qualidade com-
parÆvel utilizados para transforma;ªo, ponderados em
fun;ªo das quantidades de produtos acabados exportados
por esses pa9ses terceiros.

6. No que se refere aos produtos em rela;ªo aos quais a
produ;ªo comunitÆria representa pelo menos 50 % do mer-
cado do consumo comunitÆrio, a evolu;ªo dos pre;os e do
volume das importa;ıes e das exporta;ıes serÆ apreciada
com base nos dados do ano civil que precede o in9cio da
campanha em rela;ªo aos dados do ano civil anterior.

7. A Comissªo fixarÆ o montante da ajuda @ produ;ªo, de
acordo com o procedimento previsto no artigo 29.o, antes
do in9cio de cada campanha. A Comissªo adoptarÆ, nos
termos do mesmo procedimento, os coeficientes referidos
no n.o 3, as exigŒncias m9nimas de qualidade e as demais
regras de execu;ªo do presente artigo.».

3. B suprimido o artigo 28.o.

4. O artigo 29.o passa a ter a seguinte redac;ªo:

«Artigo 29.o

1. A Comissªo Ø assistida pelo ComitØ de gestªo dos
produtos transformados @ base de frutas e produtos hort9-
colas, composto por representantes dos Estados-Membros e
presidido pelo representante da Comissªo.

2. O procedimento de gestªo, previsto no artigo 4.o da
Decisªo 1999/468/CE, Ø aplicÆvel com observa¼ncia do n.o 3
do seu artigo 7.o sempre que se remeta para o presente
nœmero.

3. O prazo previsto no n.o 3 do artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em um mŒs.».

5. O anexo I Ø substitu9do pelo anexo I do presente regula-
mento.

6. O anexo III Ø substitu9do pelo texto do anexo II do presente
regulamento.

Artigo 3.o

O Regulamento (CE) n.o 2202/96 Ø alterado do seguinte modo:

1. O artigo 3.o passa a ter a seguinte redac;ªo:

«Artigo 3.o

1. SerÆ concedida uma ajuda @s organiza;ıes de produ-
tores em rela;ªo @s quantidades entregues para transfor-
ma;ªo ao abrigo dos contratos referidos no artigo 2.o.

2. Os montantes da ajuda constam do quadro 1 do
anexo I.

No entanto:

a) Sempre que o contrato referido no n.o 1 do artigo 2.o
abranja vÆrias campanhas de comercializa;ªo e uma
quantidade m9nima de citrinos, a determinar de acordo
com o procedimento previsto no artigo 45.o do Regula-
mento (CE) n.o 2200/96, os montantes da ajuda serªo os
indicados no quadro 2 do anexo I;

b) Em rela;ªo @s quantidades entregues no a¼mbito do dis-
posto no artigo 4.o, os montantes da ajuda serªo os
indicados no quadro 3 do anexo I.

3. Sem preju9zo da aplica;ªo do disposto no artigo 5.o, a
ajuda serÆ paga pelos Estados-Membros @s organiza;ıes de
produtores, a pedido destas, logo que as autoridades de
controlo do Estado-Membro em que se realizar a transfor-
ma;ªo tiverem constatado a entrega dos produtos objecto
de contratos @ indœstria transformadora.

O montante da ajuda recebida pela organiza;ªo de produ-
tores serÆ pago aos seus membros.

4. Serªo adoptadas medidas de acordo com o procedi-
mento previsto no artigo 45.o do Regulamento (CE)
n.o 2200/96 para assegurar o cumprimento, pela indœstria
transformadora, da obriga;ªo de transformar os produtos
entregues pelas organiza;ıes de produtores.».

2. O artigo 5.o passa a ter a seguinte redac;ªo:

«Artigo 5.o

1. Sªo estabelecidos, em rela;ªo @ Comunidade e a cada
Estado-Membro produtor, limiares de transforma;ªo para,
por um lado, separadamente, os limıes, as laranjas e as
toranjas (grapefruit), e, por outro lado, o grupo de produtos
constitu9do pelas mandarinas, clementinas e satsumas. Esses
limiares sªo indicados no anexo II.

2. Sempre que for excedido um limiar comunitÆrio de
transforma;ªo, a ajuda fixada para o produto em causa
em conformidade com o n.o 2 do artigo 3.o serÆ reduzida
em todos os Estados-Membros em que tiver sido excedido o
correspondente limiar de transforma;ªo.
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Para efeitos de aplica;ªo do primeiro parÆgrafo, a supera;ªo
de um limiar serÆ calculada por compara;ªo desse limiar
com a mØdia das quantidades transformadas com ajuda no
a¼mbito do presente regulamento durante as trŒs campanhas,
ou per9odos equivalentes, anteriores @ campanha em rela;ªo
@ qual deve ser fixada a ajuda.

Todavia, para o cÆlculo da supera;ªo dos limiares fixados
para cada Estado-Membro, as quantidades atribu9das a um
Estado-Membro e nªo transformadas sªo adicionadas aos
limiares fixados para os outros Estados-Membros, propor-
cionalmente a estes.

A redu;ªo da ajuda Ø proporcional @ supera;ªo constatada
relativamente ao limiar em causa.».

3. O anexo passa a ser «anexo I».

4. Ap-s o anexo I Ø inserido o texto do anexo III do presente
regulamento.

Artigo 4.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publica;ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

B aplicÆvel, em rela;ªo a cada produto ou grupo de produtos, a
partir da campanha de comercializa;ªo 2001/2002. Todavia, o
ponto 1 do artigo 1.o aplica-se aos fundos operacionais a partir
de 2001.

O presente regulamento Ø obrigat-rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.

ANEXO I

PRODUTOS TRANSFORMADOS REFERIDOS NO ARTIGO 2.o

C-digo NC Designa;ªo das mercadorias

ex 0710 80 70 Tomates pelados, inteiros ou em peda;os, congelados

ex 0712 90 30 Flocos de tomate

2002 10 10 Tomates pelados, inteiros ou em peda;os

2002 10 90 Tomates nªo pelados, inteiros ou em peda;os

ex 2002 90 Crush ou pizza sauce

ex 2002 90 11
ex 2002 90 19

Sumo de tomate (incluindo passata)

ex 2002 90 31
ex 2002 90 39
ex 2002 90 91
ex 2002 90 99

Concentrado de tomate

ex 2008 40 51
ex 2008 40 59
ex 2008 40 71
ex 2008 40 79
ex 2008 40 91
ex 2008 40 99

PŒras Williams e Rocha em xarope e/ou em sumo natural de fruta

ex 2008 70 61
ex 2008 70 69
ex 2008 70 71
ex 2008 70 79
ex 2008 70 92
ex 2008 70 94
ex 2008 70 99

PŒssegos em xarope e/ou em sumo natural de fruta

ex 2008 92
ex 2008 99

Misturas de frutos inteiros ou em peda;os, em xarope e/ou em sumo natural de fruta
contendo pelo menos [60 %] de pŒssegos e de pŒras

2009 50 Sumo de tomate
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ANEXO II

«ANEXO III

LIMIARES DE TRANSFORMA˙ˆO REFERIDOS NO ARTIGO 5.o

Peso l9quido em toneladas de
matØria-prima fresca Tomates PŒssegos PŒras

Limiares comunitÆrios 7 519 888 504 594 104 378

Li
m
ia
re
s
na

ci
on

ai
s

GrØcia 1 185 986 265 588 5 155

Espanha 1 113 272 180 794 35 199

Fran;a 329 322 15 685 17 703

ItÆlia 3 970 498 42 309 45 708

Pa9ses Baixos K K 243

`ustria K K 9

Portugal 920 810 218 361»

ANEXO III

«ANEXO II

LIMIARES DE TRANSFORMA˙ˆO REFERIDOS NO ARTIGO 5.o

Peso l9quido em toneladas de
matØria-prima fresca Laranjas Limıes Toranjas (grapefruit) Pequenos citrinos

Limiares comunitÆrios 1 307 900 488 400 6 000 352 000

Li
m
ia
re
s
na

ci
on

ai
s

GrØcia 219 334 26 759 799 4 782

Espanha 536 786 183 842 1 919 247 671

Fran;a K K 61 408

ItÆlia 536 161 277 799 3 221 97 559

Portugal 15 619 K K 1 580»
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Proposta alterada de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho relativa �s condi�ıes apli-
cÆveis �s tripula�ıes dos navios que efectuam servi�os regulares de passageiros e ferry entre

Estados-Membros (1)

(2000/C 337 E/35)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 437 final � 1998/0159(COD)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 13 de
Julho de 2000)

(1) JO C 213 de 9.7.1998, p. 17.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o n.o 2 do seu artigo 84.o,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o n.o 2 do seu artigo 80.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo, Inalterado

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ2mico e Social (1),

Nªo tendo o ComitØ das Regiıes emitido parecer nos prazos
previstos pelo Conselho,

Deliberando de acordo com o procedimento previsto no artigo
189.o C do Tratado em coopera8ªo com o Parlamento Euro-
peu (2),

Deliberando de acordo com o procedimento previsto no artigo
251.o do Tratado (2),

Considerando o seguinte: Inalterado

(1) O Regulamento (CEE) n.o 4055/86 do Conselho, de 22 de
Dezembro de 1986 (3), que aplica o princ<pio da livre
presta8ªo de servi8os aos transportes mar<timos entre Es-
tados-Membros e Estados-Membros para pa<ses terceiros,
alterado pelo Regulamento (CEE) n.o 3573/90 (4), tornou
aplicÆvel aos transportes mar<timos entre Estados-Mem-
bros a totalidade das regras do Tratado que governam a
liberdade de presta8ªo de servi8os.

(2) As condi8ıes aplicÆveis >s tripula8ıes, no que se refere ao
fornecimento de servi8os regulares de passageiros e ferry
entre Estados-Membros, sªo normalmente da competŒncia
do Estado em que o navio estÆ registado (Estado de ban-
deira); a Conven8ªo de Roma sobre a lei aplicÆvel >s
obriga8ıes contratuais (5) permite outras disposi8ıes; os
interesses da Comunidade e os interesses dos Estados-
-Membros entre cujos territ2rios sªo efectuados tais servi-
8os devem igualmente ser tidos em conta.

___________
(1) JO C 40 de 15.2.1999, p. 3.
(2) JO C 175 de 21.6.1999, p. 440.
(3) JO L 378 de 31.12.1986, p. 1.
(4) JO L 353 de 17.12.1990, p. 16.
(5) JO L 266 de 9.10.1980, p. 1; versªo consolidada publicada no (JO

C 27 de 26.1.1998, p. 34).
___________
(2) JO C 175 de 21.6.1999, p. 440.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(3) Deve ser salvaguardado o princ<pio de que as companhias
de navega8ªo estabelecidas fora da Comunidade nªo po-
dem ser objecto de tratamento mais favorÆvel que as
companhias de navega8ªo estabelecidas no territ2rio de
um Estado-Membro.

(4) D oportuno circunscrever o a¼mbito de aplica8ªo da pre-
sente directiva ao sector dos servi8os regulares de passa-
geiros e ferry, incluindo os servi8os mistos passageiros/
/carga, e excluir, por conseguinte, os servi8os regulares
de mercadorias, incluindo os efectuados por navios com
capacidade para acolher mais de 12 condutores.

(5) As caracter<sticas particulares do mercado de servi8os re-
gulares de passageiros e ferry entre Estados-Membros exi-
gem medidas que garantam o bom funcionamento do
mercado interno, assegurando que as condi8ıes de traba-
lho dos mar<timos sªo consenta¼neas com as normas so-
ciais geralmente aplicÆveis na Comunidade.

Inalterado

(6) De acordo com os princ<pios de subsidiariedade e propor-
cionalidade estabelecidos no artigo 3.o B do Tratado, os
fins das medidas previstas, nomeadamente a estatui8ªo de
normas relativas >s condi8ıes de trabalho de nacionais de
pa<ses terceiros empregados em ferries que operam entre
Estados-Membros, nªo podem ser suficientemente alcan-
8ados pelos Estados-Membros, podendo ser melhor con-
seguidos pela Comunidade, em razªo da amplitude e efei-
tos das medidas necessÆrias; a presente directiva limita-se
ao m<nimo exigido para consecu8ªo dos referidos fins e
nªo vai para alØm do que Ø necessÆrio para esse
prop2sito.

(6) De acordo com os princ<pios de subsidiariedade e propor-
cionalidade estabelecidos no artigo 5.o do Tratado, os fins
das medidas previstas, nomeadamente a estatui8ªo de nor-
mas relativas >s condi8ıes de trabalho de nacionais de
pa<ses terceiros empregados em ferries que operam entre
Estados-Membros, nªo podem ser suficientemente alcan-
8ados pelos Estados-Membros, podendo ser melhor con-
seguidos pela Comunidade, em razªo da amplitude e efei-
tos das medidas necessÆrias; a presente directiva limita-se
ao m<nimo exigido para consecu8ªo dos referidos fins e
nªo vai para alØm do que Ø necessÆrio para esse
prop2sito.

(7) DeverÆ prever-se que os nacionais de pa<ses terceiros que
trabalham nos sectores atrÆs referidos nªo sejam objecto
de tratamento menos favorÆvel que os residentes da Co-
munidade.

Inalterado

(8) D adequado, no que se refere aos servi8os regulares de
passageiros e ferry, os Estados-Membros poderem conceder
uma derroga8ªo da obriga8ªo de tratamento dos mar<ti-
mos de pa<ses terceiros como residentes da Comunidade
no caso de contratos de trabalho de muito curta dura8ªo
ou quando se verifique uma situa8ªo de escassez aguda de
capacidade de transporte devida a circunsta¼ncias imprevis-
tas.

(9) Os organismos competentes dos diferentes Estados-Mem-
bros devem cooperar entre si na aplica8ªo da presente
directiva.

(10) Cada Estado-Membro deve poder determinar as san8ıes a
prever para casos de infrac8ªo >s normas de execu8ªo da
presente directiva.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

ADOPTOU A PRESENTE DIRECTIVA: ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

1. A presente directiva aplica-se aos nacionais dos Estados-
-Membros e companhias de navega8ªo estabelecidos num Es-
tado-Membro que forne8am servi8os regulares de passageiros e
ferry, incluindo servi8os mistos passageiros/carga, entre portos
situados em diferentes Estados-Membros.

2. As disposi8ıes da presente directiva aplicam-se igual-
mente aos nacionais de um Estado-Membro estabelecidos fora
da Comunidade e >s companhias de navega8ªo estabelecidas
fora da Comunidade e controladas por nacionais de um Estado-
-Membro se os seus navios estiverem registados nesse Estado-
-Membro e arvorarem o respectivo pavilhªo, de acordo com a
sua legisla8ªo, e efectuarem os servi8os referidos no n.o 1.

3. A presente directiva Ø aplicÆvel na medida em que os
nacionais e companhias de navega8ªo referidos nos n.os 1 e
2 empregarem nacionais de pa<ses terceiros nos navios utiliza-
dos para os servi8os referidos no n.o 1.

4. As companhias de navega8ªo estabelecidas fora da Comu-
nidade e distintas das referidas no n.o 2 nªo podem ser objecto
de tratamento mais favorÆvel que os nacionais e companhias de
navega8ªo referidos nos n.os 1 e 2.

Inalterado

Artigo 1.oA

Para efeitos da presente directiva, entende-se por:

1. «Servi8o de passageiros», um servi8o de transporte mar<timo
efectuado num navio de passageiros;

2. «Servi8o regular», uma sØrie de travessias organizadas por
forma a assegurar uma liga8ªo entre os mesmos dois ou
mais portos,

i) seja de acordo com um horÆrio publicado,

ii) seja com uma regularidade ou frequŒncia tais que cons-
tituam uma sØrie manifestamente sistemÆtica;

3. «Navio de passageiros», um navio de mar que transporte
mais de 12 passageiros; esta defini8ªo inclui as embarca8ıes
de alta velocidade e os navios ou embarca8ıes que trans-
portam simultaneamente passageiros e carga e exclui os
navios que transportam exclusivamente carga;

4. «Passageiro», qualquer pessoa excepto:

i) o comandante e todos os membros da tripula8ªo ou
outras pessoas empregadas ou ocupadas, sob qualquer
forma, a bordo de um navio em servi8os que a este
digam respeito,

ii) as crian8as de idade inferior a um ano

e

iii) os condutores e acompanhantes de ve<culos comerciais
rodoviÆrios ou ferroviÆrios que viajem nos ve<culos no
exerc<cio da sua actividade profissional;
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

5. «Conven8ªo colectiva ou decisªo arbitral declarada de apli-
ca8ªo geral», as conven8ıes colectivas ou decisıes arbitrais
que devam ser cumpridas por todas as companhias de na-
vega8ªo em causa a n<vel nacional.

Artigo 2.o

1. Os Estados-Membros providenciarªo para que, qualquer
que seja a lei aplicÆvel > rela8ªo de trabalho, os nacionais e
companhias de navega8ªo referidos nos n.os 1 e 2 do artigo 1.o
que operem servi8os regulares de passageiros e ferry entre Es-
tados-Membros garantam aos nacionais de pa<ses terceiros em-
pregados a bordo dos navios utilizados para esses servi8os as
condi8ıes de trabalho estabelecidas:

a) Por disposi8ıes legislativas, regulamentares ou administrati-
vas; e/ou

b) Por conven8ıes colectivas ou decisıes arbitrais declaradas
de aplica8ªo geral, na medida em que digam respeito >s
actividades referidas no n.o 1 do artigo 1.o,

que sejam aplicÆveis aos residentes do Estado-Membro em que
o navio estÆ registado.

Inalterado

2. Caso o navio nªo esteja registado num Estado-Membro,
as condi8ıes de trabalho referidas no n.o 1 serªo as aplicÆveis
aos residentes de um dos Estados-Membros entre cujos portos
o servi8o Ø efectuado e com o qual o servi8o tem o elemento
de conexªo mais pr2ximo. O elemento de conexªo mais pr2-
ximo serÆ determinado com base no local em que o servi8o Ø
efectivamente administrado e no local de residŒncia dos mar<-
timos em causa.

2. Caso o navio nªo esteja registado num Estado-Membro,
as condi8ıes de trabalho referidas no n.o 1 serªo as aplicÆveis
aos residentes de um dos Estados-Membros entre cujos portos
o servi8o Ø efectuado e com o qual o servi8o tem o elemento
de conexªo mais pr2ximo. O elemento de conexªo mais pr2-
ximo serÆ determinado com base no local em que o servi8o Ø
efectivamente administrado.

3. As condi8ıes de trabalho a que se refere o n.o 1 abran-
gem as seguintes matØrias:

a) Os per<odos de trabalho mÆximos e os per<odos de descanso
m<nimos;

b) A dura8ªo m<nima das fØrias anuais remuneradas;

c) As remunera8ıes salariais m<nimas, incluindo a remune-
ra8ªo das horas extraordinÆrias;

d) A saœde, higiene e seguran8a no trabalho;

e) Medidas de protec8ªo no que se refere >s condi8ıes de
trabalho das mulheres grÆvidas e puØrperas, das crian8as e
dos jovens;

f) Igualdade de tratamento para homens e mulheres e outras
disposi8ıes de nªo-discrimina8ªo;

g) Medidas para a repatria8ªo de pessoal mar<timo e paga-
mento de contribui8ıes salariais e sociais pendentes em
caso de insolvŒncia do empregador.

Inalterado

4. Os n.os 1, 2 e 3 nªo obstam > aplica8ªo de condi8ıes de
trabalho que sejam mais favorÆveis para os trabalhadores.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

5. Por conven8ıes colectivas ou decisıes arbitrais declaradas
de aplica8ªo geral entende-se as conven8ıes colectivas ou de-
cisıes arbitrais que devem ser cumpridas por todas as compa-
nhias de navega8ªo em causa a n<vel nacional.

Suprimido

Na falta de um sistema para declarar de aplica8ªo geral con-
ven8ıes colectivas ou decisıes arbitrais, os Estados-Membros
basear-se-ªo em:

a) Conven8ıes colectivas ou decisıes arbitrais aplicÆveis de um
modo geral a todas as companhias de navega8ªo referidas
nos n.os 1 e 2 do artigo 1.o e/ou

b) Conven8ıes colectivas celebradas pelas organiza8ıes de par-
ceiros sociais mais representativas no mercado em causa a
n<vel nacional.

Inalterado

O segundo parÆgrafo estÆ sujeito > condi8ªo de a aplica8ªo das
referidas conven8ıes ou decisıes >s companhias de navega8ªo
referidas nos n.os 1 e 2 do artigo 1.o garantir a igualdade de
tratamento de todas as companhias de navega8ªo em causa
quanto >s matØrias enumeradas no n.o 3 do presente artigo.

Suprimido

6. Quando uma das condi8ıes a que se refere o presente
artigo seja regulada simultaneamente pela legisla8ªo e as con-
ven8ıes colectivas aplicÆveis e estas œltimas prevejam condi-
8ıes mais favorÆveis, o Estado-Membro de bandeira, ou, se for
o caso, o Estado-Membro do elemento de conexªo mais pr2-
ximo, na acep8ªo do n.o 2 do artigo 2.o, velarÆ por que as
companhias de navega8ªo que forne8am servi8os regulares de
passageiros, conformes definidos no artigo 1.oA, apliquem essa
condi8ªo aos mar<timos nacionais de pa<ses terceiros.

Artigo 3.o

1. Os Estados-Membros poderªo, ap2s consulta dos parcei-
ros sociais e em conformidade com os seus usos e costumes,
decidir nªo aplicar o disposto no n.o 3, al<neas b) e c), do
artigo 2.o quando o per<odo de emprego dos nacionais de
pa<ses terceiros em causa nªo exceder um mŒs no per<odo de
doze meses.

2. Os Estados-Membros podem conceder uma derroga8ªo
da aplica8ªo do disposto no n.o 3, al<neas b) e c), do artigo
2.o por um per<odo de dois meses aos prestadores de servi8os
referidos no n.o 1 do artigo 1.o relativamente aos navios afre-
tados para compensar uma escassez aguda de capacidade numa
linha de ferry devida a circunsta¼ncias imprevistas. Para derro-
ga8ıes por per<odos superiores a dois meses Ø necessÆria a
autoriza8ªo prØvia da Comissªo.

3. Os Estados-Membros informarªo sem demora a Comissªo
das derroga8ıes concedidas nos termos do n.o 2 e das circuns-
ta¼ncias que as motivaram.

Inalterado

Artigo 4.o

1. Para efeitos da aplica8ªo da presente directiva, os Estados-
-Membros designarªo, de acordo com a legisla8ªo e/ou os usos
nacionais, um ou mais gabinetes de liga8ªo ou um ou mais
organismos nacionais competentes.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

2. Os Estados-Membros tomarªo providŒncias para assegu-
rar a coopera8ªo entre as autoridades pœblicas que, de acordo
com o direito nacional, sªo responsÆveis pelo controlo das
condi8ıes de trabalho referidas no artigo 2.o.

Deve ser prestada gratuitamente assistŒncia administrativa mœ-
tua.

3. Cada Estado-Membro comunicarÆ aos outros Estados-
-Membros e > Comissªo os gabinetes de liga8ªo e/ou os orga-
nismos competentes referidos no n.o 1.

Artigo 5.o Artigo 5.o

O Estado-Membro de bandeira, ou, se for o caso, o Estado-
-Membro do elemento de conexªo mais pr2ximo, na acep8ªo
do n.o 2 do artigo 2.o, verificarÆ se os operadores em causa
aplicam aos mar<timos nacionais de pa<ses terceiros que traba-
lham a bordo dos seus navios as condi8ıes de trabalho aplicÆ-
veis aos mar<timos residentes.

Os Estados-Membros estabelecerªo o sistema de san8ıes a apli-
car em caso de infrac8ªo das disposi8ıes nacionais adoptadas
nos termos da presente directiva e tomarªo todas as medidas
necessÆrias para assegurar que tais san8ıes sªo aplicadas. As
san8ıes previstas devem ser eficazes, proporcionadas e dissua-
sivas. Os Estados-Membros notificarªo > Comissªo as disposi-
8ıes pertinentes atØ > data mencionada no artigo 6.o e quais-
quer altera8ıes subsequentes com a maior brevidade.

Inalterado

Quando o servi8o diga respeito a Estados-Membros nenhum
dos quais seja o Estado cujo pavilhªo o navio arvora, as res-
pectivas Administra8ıes mar<timas cooperararªo no sentido de
garantir a observa¼ncia do disposto no presente artigo, nas
condi8ıes fixadas no artigo 4.o.

Artigo 6.o Artigo 6.o

Os Estados-Membros adoptarªo as disposi8ıes legislativas, re-
gulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento > presente directiva o mais tardar em 30 de Junho de
1999. Desse facto informarªo imediatamente a Comissªo.

Os Estados-Membros adoptarªo as disposi8ıes legislativas, re-
gulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento > presente directiva no prazo de doze meses a contar
da data de entrada em vigor da presente directiva. Desse facto
informarªo imediatamente a Comissªo.

Aplicarªo as referidas disposi8ıes a partir de 1 de Janeiro de
2000.

Aplicarªo as referidas disposi8ıes 18 meses, o mais tardar, ap2s
a data de entrada em vigor da presente directiva.

As disposi8ıes adoptadas pelos Estados-Membros devem incluir
uma referŒncia > presente directiva ou ser acompanhadas dessa
referŒncia aquando da sua publica8ªo oficial. As modalidades
de referŒncia sªo adoptadas pelos Estados-Membros.

Inalterado

Artigo 6.oA

A Comissªo apresentarÆ, em tempo œtil, ao Conselho e ao
Parlamento Europeu um relat2rio sobre a aplica8ªo da presente
directiva, bem como, se for caso disso, as propostas necessÆrias.

Artigo 7.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica8ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Inalterado

Artigo 8.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho que altera a Directiva 97/67/CE no
que respeita � prossecu�ªo da abertura � concorrŒncia dos servi�os postais da Comunidade

(2000/C 337 E/36)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 319 final � 2000/0139(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 14 de Julho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o n.o 2 do artigo 47.o e os seus artigos 55.o
e 95.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ/mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Deliberando nos termos do procedimento previsto no artigo
251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) Na sua Resolu6ªo de 7 de Fevereiro de 1994 sobre o
desenvolvimento dos servi6os postais comunitÆrios (1), o
Conselho identificou como um dos principais objectivos
da pol<tica da Comunidade, em matØria de servi6os pos-
tais, a questªo de se conciliar a promo6ªo da liberaliza6ªo
gradual e controlada do mercado postal e a garantia du-
radoura do fornecimento do servi6o universal.

(2) A Directiva 97/67/CE do Parlamento Europeu e do Con-
selho, de 15 de Dezembro de 1997, relativa ?s regras
comuns para o desenvolvimento do mercado interno
dos servi6os postais comunitÆrios e a melhoria da quali-
dade de servi6o (2) instituiu um quadro regulamentar para
o sector postal a n<vel comunitÆrio, incluindo medidas
destinadas a garantir um servi6o universal, o estabeleci-
mento de limites mÆximos para os servi6os postais que
podem ser reservados pelos Estados-Membros ao presta-
dor ou prestadores do servi6o universal com o fim de
preservar o referido servi6o, bem como um calendÆrio
para o processo de tomada de decisªo no que respeita ?
prossecu6ªo da abertura do mercado postal ? concorrŒn-
cia, tendo em vista a cria6ªo do mercado œnico dos ser-
vi6os postais.

(3) O artigo 16.o do Tratado salienta a posi6ªo que os servi6os
de interesse econ/mico geral ocupam no conjunto dos
valores comuns da Uniªo e o papel que desempenham
na promo6ªo da coesªo social e territorial; o mesmo ar-
tigo refere ainda que se deverÆ zelar por que esses servi6os

funcionem com base em princ<pios e em condi6ıes que
lhes permitam cumprir as suas missıes.

(4) Nas suas Resolu6ıes de 14 de Janeiro de 1999, sobre os
servi6os postais europeus (3), bem como na sua Resolu6ªo
de 18 de Fevereiro de 2000, igualmente sobre os servi6os
postais europeus (4), o Parlamento Europeu destaca a im-
porta¼ncia social e econ/mica dos servi6os postais e a
necessidade de preservar um servi6o universal de alta
qualidade.

(5) O Conselho Europeu reunido em 23 e 24 de Mar6o em
Lisboa, apresentou nas conclusıes da PresidŒncia duas
decisıes tomadas relativamente aos servi6os postais que
requerem ac6ªo por parte da Comissªo, do Conselho e
dos Estados-Membros, ao respectivo n<vel de competŒn-
cias, nomeadamente: em primeiro lugar, a institui6ªo, atØ
ao final do ano 2000, de uma estratØgia para a elimina6ªo
dos obstÆculos aos servi6os, incluindo os servi6os postais
e, em segundo lugar, acelerar o processo de liberaliza6ªo
em sectores como os servi6os postais, no intuito de con-
cretizar um mercado interno que funcione plenamente
nos sectores em questªo.

(6) A Comissªo empreendeu uma revisªo aprofundada do
sector postal da Comunidade, que incluiu a promo6ªo
de estudos sobre a sua evolu6ªo econ/mica, social e tec-
nol/gica, bem como consultas em larga escala ?s partes
interessadas.

(7) O sector postal da Comunidade necessita de um quadro
regulamentar moderno que vise a melhoria do mercado
interno dos servi6os postais, para que o sector possa
competir com meios de comunica6ªo alternativos e dar
resposta ?s novas e crescentes exigŒncias dos utilizadores.

(8) O objectivo fundamental de garantir a presta6ªo dura-
doura, em condi6ıes similares por toda a Comunidade,
de um servi6o universal conforme ?s normas de qualidade
estabelecidas pela Directiva 97/67/CE pode ser assegurado
com um elevado n<vel de eficiŒncia, garantido pela liber-
dade de presta6ªo de servi6os neste dom<nio.

(9) As vantagens competitivas de uma rede postal universal
eficiente e adequada ?s necessidades dos clientes poderªo
compensar quaisquer custos suplementares decorrentes da
obriga6ªo de prestar um servi6o universal que nªo pode
ser autofinanciado.
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(10) A experiŒncia mostra que o critØrio do limite de pre6o jÆ
nªo Ø suficiente para determinar a mais valia dos servi6os
de correio expresso, jÆ que alguns destes servi6os de cor-
reio expresso de valor acrescentado sªo oferecidos a pre-
6os inferiores ao referido limite.

(11) H, por conseguinte, conveniente definir uma categoria re-
lativa a «servi6os especiais» que respondam a necessidades
espec<ficas dos clientes, a qual deverÆ abranger todos os
servi6os que ofere6am as devidas presta6ıes de valor
acrescentado. Estes servi6os nªo devem ser inclu<dos no
dom<nio reservado, independentemente do peso ou do
pre6o dos envios. Neste contexto, o envio de correspon-
dŒncia por via electr/nica apenas no intuito de a imprimir
num ponto distante nªo serÆ suficiente para a excluir do
a¼mbito do dom<nio reservado.

(12) O aumento da procura em todo o sector postal, que se
prevŒ venha a ocorrer a mØdio prazo, permitirÆ compen-
sar a perda de partes de mercado sofrida pelo prestador
do servi6o universal devido ? prossecu6ªo do processo de
abertura e, consequentemente, constituirÆ uma salva-
guarda suplementar para a manuten6ªo do servi6o univer-
sal.

(13) Dos motores da mudan6a que afectam o emprego no
sector postal, convØm destacar o desenvolvimento tecno-
l/gico e as pressıes do mercado no sentido de um au-
mento da produtividade; para os restantes motores da
mudan6a, a abertura do mercado nªo terÆ um impacto
tªo significativo; de facto, esta abertura contribuirÆ para a
expansªo dos mercados postais em geral, pelo que quais-
quer redu6ıes no nœmero de efectivos dos prestadores do
servi6o universal provocadas por estas medidas (ou pela
sua previsªo) serªo provavelmente compensadas por um
subsequente aumento dos n<veis de emprego dos opera-
dores privados e dos operadores recØm-chegados ao mer-
cado.

(14) H importante estabelecer, a n<vel comunitÆrio, um calen-
dÆrio de abertura gradual e controlada do mercado da
correspondŒncia postal ? concorrŒncia que dŒ a todos
os prestadores do servi6o universal o tempo necessÆrio
? aplica6ªo das medidas de moderniza6ªo e reestrutura6ªo
para assegurar a sua viabilidade a longo prazo no novo
contexto concorrencial; os Estados-Membros devem igual-
mente dispor de tempo suficiente para adaptar os seus
sistemas regulamentares a um ambiente mais aberto. Por
este motivo, importa prever a prossecu6ªo da abertura do
mercado atravØs de uma abordagem faseada, composta
por uma etapa intermØdia de abertura significativa mas
controlada, ? qual se seguirÆ uma anÆlise do sector e uma
proposta relativa ? etapa ulterior.

(15) H necessÆrio garantir que a pr/xima etapa de abertura do
mercado seja nªo s/ substancial, como concretizÆvel pelos
Estados-Membros.

(16) A redu6ªo geral, para 50 gramas, do limite de peso apli-
cÆvel aos servi6os que podem ser reservados ao prestador
do servi6o universal e a liberaliza6ªo total do correio
transfronteiri6o de sa<da e do correio expresso represen-

tam uma fase seguinte relativamente simples e controlada,
mas de inegÆvel importa¼ncia.

(17) Os envios de correspondŒncia normal com peso com-
preendido entre 50 e 350 gramas correspondem, em mØ-
dia, na Comunidade, a cerca de 16 % do total das receitas
postais do prestador do servi6o universal; por seu turno,
os envios de correio transfronteiri6o de sa<da e os servi6os
de correio expresso abaixo do limite de pre6o correspon-
dem, em mØdia, na Comunidade, a outros 4 % do total das
receitas postais do prestador do servi6o universal.

(18) No que respeita aos servi6os que podem ser reservados,
um limite de pre6o de duas vezes e meia a tarifa pœblica
de um envio de correspondŒncia do primeiro escalªo de
peso da categoria normalizada mais rÆpida Ø o adequado,
em combina6ªo com um limite de peso de 50 gramas,
onde for aplicÆvel.

(19) No que respeita aos envios de correspondŒncia interna
normal, o limite de peso de 50 gramas justifica-se por
nªo correr o risco de causar problemas prÆticos de evasªo
atravØs de um aumento artificial do peso dos diversos
envios de correspondŒncia, visto que a maior parte desses
envios tem um peso inferior a 20 gramas.

(20) Se, na maior parte dos Estados-Membros, a publicidade
endere6ada jÆ constitui um mercado dina¼mico e em evo-
lu6ªo, com francas perspectivas de crescimento, nos res-
tantes Estados-Membros o seu potencial de aumento Ø
considerÆvel. A publicidade endere6ada estÆ jÆ, em grande
medida, aberta ? concorrŒncia em seis Estados-Membros;
as melhorias a n<vel dos pre6os e da flexibilidade dos
servi6os induzidas pela concorrŒncia poderªo contribuir
para um melhor posicionamento da publicidade endere-
6ada em rela6ªo a outros meios de comunica6ªo alterna-
tivos, o que, por seu turno, contribuirÆ provavelmente
para o aumento dos envios postais e para o refor6o da
situa6ªo de todo o sector postal. Todavia, na medida ne-
cessÆria para garantir a manuten6ªo do servi6o universal
deve prever-se que, a publicidade endere6ada continue a
ser reservada, dentro dos limites de pre6o e peso de,
respectivamente, 50 gramas e duas vezes e meia a tarifa
pœblica normalizada.

(21) O correio transfronteiri6o de sa<da estÆ jÆ, de facto, aberto
? concorrŒncia na maioria dos Estados-Membros. Nªo Ø
necessÆrio inclu<-lo no dom<nio reservado para garantir a
presta6ªo do servi6o universal, dado que representa, em
mØdia, 3 % do total das receitas postais. A liberaliza6ªo de
jure desta parte do mercado permitiria que diversos ope-
radores postais recolhessem, seleccionassem e transportas-
sem todo o correio transfronteiri6o de sa<da e o distribu<s-
sem nos Estados-Membros, mas apenas na medida em que
tal fosse permitido pela legisla6ªo nacional do Estado-
-Membro em causa.

(22) A abertura ? concorrŒncia do correio transfronteiri6o de
entrada permitiria a evasªo ao limite de 50 gramas atravØs
da altera6ªo da origem dos envios de uma parte do cor-
reio interno a granel, tornando assim os seus efeitos im-
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previs<veis. A determina6ªo da origem dos envios de cor-
respondŒncia poderia acarretar problemas suplementares
de execu6ªo. Um limite de peso de 50 gramas Ø uma
op6ªo viÆvel para os envios normais de correio transfron-
teiri6o de entrada e de publicidade endere6ada, tal como
para a correspondŒncia interna normal, porque nªo im-
plica riscos de evasªo recorrendo a mØtodos como o
acima exposto ou ao aumento artificial do peso dos dife-
rentes envios de correspondŒncia.

(23) Estabelecer agora um calendÆrio para a aplica6ªo de uma
nova etapa no processo de realiza6ªo do mercado interno
dos servi6os postais Ø importante tanto para a viabilidade
a longo prazo do servi6o universal, como para a prosse-
cu6ªo do desenvolvimento de servi6os postais modernos e
eficientes.

(24) H conveniente prever um novo per<odo durante o qual os
Estados-Membros possam continuar a reservar determina-
dos servi6os postais aos seus prestadores do servi6o uni-
versal; este per<odo suplementar permitirÆ que o prestador
do servi6o universal conclua o processo de adapta6ªo das
suas actividades e dos seus recursos humanos a uma
maior concorrŒncia, sem prejudicar o seu equil<brio finan-
ceiro e, consequentemente, sem pLr em causa a presta6ªo
do servi6o universal.

(25) H conveniente definir os novos limites de peso e de pre6o,
bem como os servi6os aos quais se aplicam, e prever as
modalidades de anÆlise do sector e de tomada de decisªo
relativamente ? prossecu6ªo da abertura do mercado.

(26) As medidas adoptadas por um Estado-Membro, incluindo
a institui6ªo de um fundo de compensa6ªo ou qualquer
altera6ªo ao seu modo de funcionamento, bem como
quaisquer medidas de aplica6ªo ou pagamentos de um
tal fundo, sªo suscept<veis de constituir um aux<lio estatal
concedido por um Estado-Membro ou atravØs de qualquer
outra forma de recurso estatal, nos termos do n.o 1 do
artigo 87.o do Tratado CE, dos quais a Comissªo deverÆ
ser previamente informada, em conformidade com o n.o 3
do artigo 88.o do Tratado CE.

(27) A possibilidade de conceder licen6as aos concorrentes no
dom<nio do servi6o universal pode ser conjugado com a
exigŒncia de que os referidos detentores dessas licen6as
contribuam para a manuten6ªo do servi6o universal.

(28) H conveniente que as entidades reguladoras nacionais as-
sociem a introdu6ªo de todas essas licen6as ? exigŒncia de
que os utilizadores dos seus servi6os usufruam de proces-
sos transparentes, simples e pouco dispendiosos para o
tratamento das reclama6ıes, quer estas digam respeito
aos servi6os do prestador ou prestadores do servi6o uni-
versal, quer aos servi6os dos operadores licenciados, in-
cluindo os detentores de licen6as a t<tulo individual. Con-
vØm ainda que esses processos estejam ? disposi6ªo dos
utilizadores de todos os servi6os postais, independente-
mente de constitu<rem, ou nªo, servi6os universais.

(29) Em geral, os prestadores do servi6o universal oferecem
servi6os, por exemplo, a empresas, a intermediÆrios que
agrupam os envios de diversos clientes ou a remetentes de
envios em massa, permitindo-lhes participar na cadeia
postal em fases e em condi6ıes diferentes do que seria
poss<vel no servi6o tradicional de envio de correspondŒn-
cia. Ao fazŒ-lo, o prestador do servi6o universal deve

respeitar os princ<pios da transparŒncia e da nªo-discrimi-
na6ªo, os quais devem ser aplicÆveis tanto na rela6ªo entre
terceiros como na rela6ªo entre terceiros e os prestadores
de servi6o universal que prestam servi6os equivalentes.
Tendo em conta a necessidade de nªo-discrimina6ªo na
presta6ªo de servi6os Ø, ainda, necessÆrio que os clientes
particulares que efectuam envios em condi6ıes similares
possam usufruir dos referidos servi6os.

(30) Tendo em conta as queixas apresentadas nos œltimos anos
contra certos operadores estabelecidos, Ø conveniente pre-
ver que os Estados-Membros possam adoptar normas des-
tinadas a garantir que os prestadores do servi6o universal
nªo atribuam subven6ıes cruzadas a servi6os nªo reser-
vados com rendimentos provenientes de servi6os inclu<dos
no dom<nio reservado, excepto na eventualidade de essas
subven6ıes cruzadas serem absolutamente necessÆrias
para o cumprimento de obriga6ıes espec<ficas do servi6o
universal. As entidades reguladoras nacionais devem, por
conseguinte, adoptar disposi6ıes para o efeito e comu-
nicÆ-las ? Comissªo.

(31) Tendo em conta as altera6ıes, Ø conveniente adiar para 31
de Dezembro de 2006 a data de eventual expira6ªo da
Directiva 97/67/CE.

(32) A Directiva 97/67/CE deve ser alterada em conformidade.

(33) A presente directiva nªo prejudica a aplica6ªo das regras
do Tratado em matØria de concorrŒncia e da livre pres-
ta6ªo de servi6os, tal como se indica, nomeadamente, na
Comunica6ªo da Comissªo relativa ? aplica6ªo das regras
de concorrŒncia ao sector postal e ? aprecia6ªo de certas
medidas estatais referentes aos servi6os postais (1),

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

A Directiva 97/67/CE Ø alterada do seguinte modo:

1. No artigo 2.o Ø aditado o seguinte ponto:

«20. Servi6os especiais: os servi6os que sªo claramente dis-
tintos do servi6o universal e que respondem a necessi-
dades espec<ficas dos clientes, oferecendo determinadas
presta6ıes adicionais de valor acrescentado nªo con-
templadas pelo servi6o normal de envio de correspon-
dŒncia. As presta6ıes adicionais de valor acrescentado
sªo, por exemplo: entrega com marca6ªo prØvia, pos-
sibilidade de altera6ªo do endere6o e do destinatÆrio
durante o trajecto ou em caso de impossibilidade de
entrega no endere6o principal, detec6ªo e acompanha-
mento dos envios, garantia de entrega numa hora de-
terminada, tentativas repetidas de entrega ao destinatÆ-
rio, entrega de acordo com o grau de prioridade ou a
sequŒncia estabelecidos pelo cliente.

A recolha ao domic<lio que nªo seja acompanhada por
qualquer uma das caracter<sticas supramencionadas nªo
Ø considerada como servi6o especial.
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A transmissªo ou recep6ªo electr/nica, pelo operador,
para fins de triagem, impressªo e/ou prepara6ªo do
correio nªo Ø considerada como uma presta6ªo adicio-
nal na acep6ªo do primeiro parÆgrafo.

O servi6o de correio expresso Ø um servi6o especial
que, para alØm de assegurar recolhas, transportes e
entregas mais rÆpidos e mais fiÆveis, se caracteriza
pela oferta de algumas ou de todas as seguintes pres-
ta6ıes adicionais: recolha no domic<lio, entrega em
mªo ao destinatÆrio ou ao seu mandatÆrio, garantia
de entrega numa hora determinada, possibilidade de
altera6ªo do endere6o e do destinatÆrio durante o tra-
jecto, aviso de recep6ªo ao remetente, detec6ªo e acom-
panhamento do envio, tratamento personalizado dos
clientes e oferta de uma vasta gama de servi6os de
acordo com as necessidades.».

2. O artigo 7.o passa a ter a seguinte redac6ªo:

«Artigo 7.o

1. Na medida necessÆria ? garantia da manuten6ªo do
servi6o universal, os Estados-Membros podem continuar a
reservar determinados servi6os normalizados de envio de
correspondŒncia ao prestador ou prestadores do servi6o
universal, nomeadamente, a recolha, triagem, transporte e
entrega dos envios de correspondŒncia interna e dos envios
de correio transfronteiri6o de entrada dentro dos limites de
peso e de pre6o a seguir indicados: o limite de peso Ø fixado
em 50 gramas e nªo Ø aplicÆvel se o pre6o for igual ou
superior a duas vezes e meia a tarifa pœblica de um envio de
correspondŒncia do primeiro escalªo de peso da categoria
normalizada mais rÆpida.

No caso do servi6o postal gratuito destinado a cegos e
deficientes visuais, poderªo ser admitidas excep6ıes aos li-
mites de peso e de pre6o.

Na medida necessÆria ? garantia da manuten6ªo do servi6o
universal, a publicidade endere6ada poderÆ continuar a ser
reservada dentro dos limites de peso e de pre6o menciona-
dos no primeiro parÆgrafo.

2. Os envios de correio transfronteiri6o de sa<da, a troca
de documentos e os servi6os especiais (incluindo o correio
expresso) nªo podem ser reservados.

No que respeita aos servi6os especiais, o envio de corres-
pondŒncia por via electr/nica apenas para impressªo num
ponto distante nªo serÆ suficiente para evitar o monop/lio
do correio transfronteiri6o de entrada.

3. A fim de dar mais um passo no sentido da plena
realiza6ªo do mercado interno dos servi6os postais, o Par-
lamento Europeu e o Conselho decidirªo atØ 31 de Dezem-
bro de 2005, o mais tardar, sobre uma ulterior liberaliza6ªo

do mercado postal, com efeitos a partir de 1 de Janeiro de
2007.

Para este efeito, a Comissªo apresentarÆ uma proposta em
31 de Dezembro de 2004, na sequŒncia de uma anÆlise do
sector que terÆ por objecto a necessidade de assegurar a
presta6ªo adequada do servi6o universal num ambiente con-
correncial.

A pedido da Comissªo, os Estados-Membros prestarªo todas
as informa6ıes necessÆrias para levar a cabo essa anÆlise.».

3. No artigo 9.o Ø aditado o seguinte nœmero:

«6. Sempre que aplicarem tarifas especiais, por exemplo,
para os servi6os ?s empresas, os remetentes de envios em
massa ou os intermediÆrios responsÆveis pelo agrupamento
de envios de vÆrios clientes, os prestadores do servi6o uni-
versal aplicarªo os princ<pios da transparŒncia e da nªo-dis-
crimina6ªo no que se refere tanto ?s tarifas, como ?s con-
di6ıes a elas associadas. As tarifas terªo em conta os custos
evitados em rela6ªo ao servi6o normalizado que oferece a
totalidade das presta6ıes de recolha, transporte, triagem e
entrega dos diversos envios postais e deverªo, juntamente
com as condi6ıes conexas, ser aplicadas de igual modo
tanto na rela6ªo entre terceiros como na rela6ªo entre ter-
ceiros e os prestadores do servi6o universal que prestam
servi6os equivalentes.

Os clientes particulares que efectuem envios em condi6ıes
similares usufruirªo tambØm de quaisquer tarifas especiais
oferecidas.».

4. No artigo 12.o Ø aditado o seguinte travessªo:

«H proibida a concessªo de subven6ıes cruzadas a servi6os
universais nªo-reservados com base em receitas provenien-
tes dos servi6os reservados, excepto na eventualidade de
essas subven6ıes cruzadas serem absolutamente necessÆrias
para o cumprimento de obriga6ıes espec<ficas do servi6o
universal inerentes ao dom<nio concorrencial. As entidades
reguladoras nacionais adoptarªo normas para o efeito e
comunicÆ-las-ªo ? Comissªo.».

5. No artigo 19.o, primeiro parÆgrafo, Ø aditada a seguinte
frase:

«Os Estados-Membros assegurarªo que este princ<pio se apli-
que igualmente aos beneficiÆrios dos servi6os postais que
nªo se inserem no a¼mbito do servi6o universal.».

6. No artigo 27.o a data «31 de Dezembro de 2004» Ø subs-
titu<da pela data «31 de Dezembro de 2006».

Artigo 2.o

1. Os Estados-Membros porªo em vigor as disposi6ıes legis-
lativas, regulamentares e administrativas necessÆrias para darem
cumprimento ? presente directiva o mais tardar em 31 de
Dezembro de 2002. Desse facto informarªo imediatamente a
Comissªo.
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Quando os Estados-Membros adoptarem essas disposi6ıes, es-
tas devem incluir uma referŒncia ? presente directiva ou ser
acompanhadas dessa referŒncia na publica6ªo oficial.

2. Os Estados-Membros comunicarªo ? Comissªo o texto
das principais disposi6ıes de direito interno que adoptarem
no dom<nio regido pela presente directiva.

Artigo 3.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica6ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 4.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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Proposta de decisªo do Conselho sobre a aprova�ªo pelas Comunidades Europeias da Conven�ªo
para a Unifica�ªo de Certas Regras relativas ao Transporte AØreo Internacional (Conven�ªo de

Montreal)

(2000/C 337 E/37)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 446 final � 2000/0193(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 17 de Julho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
nomeadamente, o n.o 2 do seu artigo 80.o, em conjuga*ªo com
a primeira frase do primeiro parÆgrafo do n.o 2 do seu artigo
300.o e o primeiro parÆgrafo do n.o 3 do seu artigo 300.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) As transportadoras aØreas da Comunidade Europeia tŒm
vantagens em operar segundo regras uniformes e claras
no que respeita 4 sua responsabilidade por danos e tais
regras devem ser as mesmas que as aplicadas 4s transpor-
tadoras de pa7ses terceiros.

(2) A Comunidade participou na ConferŒncia DiplomÆtica rea-
lizada em 8 de Maio de 1999 em Montreal, em que foi
adoptada a Conven*ªo para a Unifica*ªo de certas Regras
relativas ao Transporte AØreo Internacional (Conven*ªo de
Montreal).

(3) As Organiza*ıes Regionais de Integra*ªo Econ<mica que
tŒm competŒncia em certas matØrias regidas pela Con-
ven*ªo de Montreal podem ser Partes nela.

(4) A Comunidade assinou a Conven*ªo em 9 de Dezembro de
1999.

(5) A Comunidade e os seus Estados-Membros partilham a
competŒncia nas matØrias abrangidas pela Conven*ªo de
Montreal, pelo que Ø necessÆrio que a Comunidade e os
seus Estados-Membros, em simulta¼neo, a ratifiquem, por
forma a garantir a aplica*ªo uniforme e integral das suas
disposi*ıes na Uniªo Europeia,

DECIDE:

Artigo 1.o

A Conven*ªo, chamada Conven*ªo de Montreal, de 28 de Maio
de 1999, para a Unifica*ªo de Certas Regras relativas ao Trans-
porte AØreo Internacional Ø aprovada em nome da Comuni-
dade Europeia. O texto da Conven*ªo acompanha a presente
decisªo como anexo A.

Artigo 2.o

O Presidente do Conselho depositarÆ, em nome da Comuni-
dade Europeia, o instrumento de ratifica*ªo junto do SecretÆrio
Geral da Organiza*ªo Internacional da Avia*ªo Civil, de acordo
com o artigo 53.o da Conven*ªo, juntamente com a Declara*ªo
de CompetŒncia anexada 4 presente decisªo como anexo B.

O instrumento de ratifica*ªo da Comunidade Europeia serÆ
depositado simultaneamente com os instrumentos de ratifi-
ca*ªo de todos os Estados-Membros.
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ANEXO A

CONVEN˙ˆO PARA A UNIFICA˙ˆO DE CERTAS REGRAS RELATIVAS AO TRANSPORTE A-REO INTER-
NACIONAL

OS ESTADOS PARTES NA PRESENTE CONVEN˙ˆO,

RECONHECENDO a contribui*ªo significativa da Conven*ªo para a Unifica*ªo de certas Regras relativas ao
Transporte AØreo Internacional, assinada em Vars<via em 12 de Outubro de 1929, a seguir designada
«Conven*ªo de Vars<via», e de outros instrumentos conexos para a harmoniza*ªo do direito aØreo inter-
nacional privado;

RECONHECENDO a necessidade de modernizar e consolidar a Conven*ªo de Vars<via e os instrumentos
conexos;

RECONHECENDO a importa¼ncia de assegurar a protec*ªo dos interesses dos utilizadores do transporte aØreo
internacional, bem como a necessidade de uma indemniza*ªo equitativa com base no princ7pio da
restitui*ªo;

REAFIRMANDO a conveniŒncia de assegurar um desenvolvimento ordenado das opera*ıes de transporte
aØreo internacional e um fluxo regular de passageiros, bagagens e mercadorias, em conformidade com os
princ7pios e objectivos da Conven*ªo sobre a Avia*ªo Civil Internacional celebrada em Chicago em 7 de
Dezembro de 1944;

CONVICTOS de que uma ac*ªo colectiva dos Estados atinente a uma maior harmoniza*ªo e codifica*ªo de
certas regras relativas ao transporte aØreo internacional atravØs da celebra*ªo de uma nova Conven*ªo
constitui o meio mais adequado de alcan*ar um justo equil7brio de interesses,

ACORDARAM NAS SEGUINTES DISPOSI˙KES:

CAP˝TULO I

DISPOSI˙/ES GERAIS

Artigo 1.o

´mbito de aplica�ªo

1. A presente Conven*ªo aplica-se a todas as opera*ıes de
transporte internacional de pessoas, bagagens ou mercadorias
em aeronave efectuadas a t7tulo oneroso. A presente Con-
ven*ªo aplica-se igualmente 4s opera*ıes gratuitas de trans-
porte em aeronave efectuadas por uma empresa de transportes
aØreos.

2. Para efeitos da presente Conven*ªo, entende-se por
«transporte internacional» todas as opera*ıes de transporte
em que, segundo as estipula*ıes das partes, o ponto de partida
e o ponto de destino, independentemente de se verificar uma
interrup*ªo do transporte ou um transbordo, se situam no
territ<rio dos dois Estados Partes ou no territ<rio de um œnico
Estado Parte, caso tenha sido acordada uma escala no territ<rio
de um terceiro Estado, mesmo que este nªo seja Parte na
Conven*ªo. O transporte entre dois pontos situados no terri-
t<rio de um œnico Estado Parte, sem uma escala acordada no
territ<rio de outro Estado, nªo Ø considerado transporte inter-
nacional para efeitos da presente Conven*ªo.

3. Para efeitos da presente Conven*ªo, o transporte a reali-
zar por vÆrias transportadoras sucessivas Ø considerado um
transporte œnico e indiviso caso tenha sido considerado pelas
partes uma œnica opera*ªo, independentemente de ter sido
acordado sob a forma de um œnico contrato ou de uma sØrie
de contratos, e nªo perde o seu carÆcter internacional pelo
facto de um contrato, ou uma sØrie de contratos, dever ser
integralmente executado no territ<rio do mesmo Estado.

4. A presente Conven*ªo aplica-se igualmente aos transpor-
tes a que se refere o cap7tulo V, nas condi*ıes nele previstas.

Artigo 2.o

Transportes efectuados pelo Estado e transporte de objec-
tos postais

1. A presente Conven*ªo aplica-se aos transportes efectua-
dos pelo Estado ou por organismos pœblicos constitu7dos por
lei, desde que preencham as condi*ıes previstas no artigo 1.o.

2. No transporte de objectos postais, a transportadora Ø
responsÆvel apenas perante a administra*ªo postal competente,
de acordo com as regras aplicÆveis 4 rela*ªo entre as trans-
portadoras e as administra*ıes postais.

3. Sem preju7zo do disposto no n.o 2, as disposi*ıes da
presente Conven*ªo nªo sªo aplicÆveis ao transporte de objec-
tos postais.

CAP˝TULO II

DOCUMENTA˙ˆO E DEVERES DAS PARTES REFERENTES AO
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, BAGAGENS E MERCADO-

RIAS

Artigo 3.o

Passageiros e bagagens

1. No transporte de passageiros, serÆ emitido um t7tulo de
transporte individual ou colectivo, que deve conter:

a) a indica*ªo dos pontos de partida e de destino;
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b) caso os pontos de partida e de destino se situem no terri-
t<rio de um œnico Estado Parte, estando acordadas uma ou
mais escalas no territ<rio de outro Estado, a indica*ªo de,
pelo menos, uma dessas escalas.

2. A entrega do documento referido no n.o 1 pode ser subs-
titu7da por qualquer outro meio que conserve as informa*ıes
indicadas no mesmo. Caso seja utilizado um desses meios, a
transportadora deve disponibilizar-se a fornecer ao passageiro,
por escrito, as informa*ıes assim conservadas.

3. A transportadora entregarÆ ao passageiro um bilhete de
bagagem por cada volume de bagagem registada.

4. O passageiro serÆ avisado, por escrito, de que a presente
Conven*ªo, quando aplicÆvel, regula e pode limitar a respon-
sabilidade das transportadoras por morte ou lesªo corporal de
passageiros e por destrui*ªo, perda ou avaria de bagagens,
assim como por atraso.

5. O incumprimento das disposi*ıes previstas nos nœmeros
precedentes nªo afecta a existŒncia ou a validade do contrato
de transporte que deve, no entanto, observar as regras previstas
na presente Conven*ªo, incluindo as relativas 4 limita*ªo da
responsabilidade.

Artigo 4.o

Mercadorias

1. No transporte de mercadorias, serÆ emitida uma carta de
porte aØreo.

2. A entrega da carta de porte aØreo pode ser substitu7da
por qualquer outro meio que conserve o registo do transporte
a efectuar. Caso seja utilizado um desses meios, a transporta-
dora, se o expedidor o solicitar, deve entregar a este um recibo
da mercadoria, que permita a identifica*ªo da remessa e o
acesso 4s informa*ıes constantes do registo conservado nesse
meio.

Artigo 5.o

Teor da carta de porte aØreo ou do recibo da mercadoria

A carta de porte aØreo ou o recibo da mercadoria devem
conter:

a) a indica*ªo dos pontos de partida e de destino;

b) caso os pontos de partida e de destino se situem no terri-
t<rio de um œnico Estado Parte, estando acordadas uma ou
mais escalas no territ<rio de outro Estado, a indica*ªo de,
pelo menos, uma dessas escalas; e

c) a indica*ªo do peso da mercadoria.

Artigo 6.o

Documento relativo 4 natureza das mercadorias

Se necessÆrio, o expedidor poderÆ ser convidado, para efeitos
do cumprimento das formalidades exigidas pelas autoridades
aduaneiras, as autoridades policiais ou outras autoridades pœ-
blicas, a fornecer um documento que especifique a natureza da
mercadoria. Da presente disposi*ªo nªo decorrem deveres, ob-
riga*ıes ou responsabilidade para a transportadora.

Artigo 7.o

Descri�ªo da carta de porte aØreo

1. A carta de porte aØreo serÆ passada pelo expedidor em
trŒs exemplares originais.

2. O primeiro exemplar deve comportar a men*ªo «para a
transportadora» e serÆ assinado pelo expedidor. O segundo
exemplar deve comportar a men*ªo «para o destinatÆrio» e
serÆ assinado pelo expedidor e pela transportadora. O terceiro
exemplar serÆ assinado pela transportadora, que o entregarÆ ao
expedidor ap<s a aceita*ªo da mercadoria.

3. As assinaturas da transportadora e do expedidor poderªo
ser impressas ou substitu7das por um carimbo.

4. Caso a carta de porte aØreo seja passada pela transporta-
dora a pedido do expedidor, presume-se, salvo prova em con-
trÆrio, que aquela agiu em nome deste.

Artigo 8.o

Documenta�ªo para mais de um volume

Caso haja mais do que um volume:

a) a transportadora da mercadoria tem o direito de exigir que
o expedidor passe cartas de porte aØreo separadas;

b) o expedidor tem o direito de exigir que a transportadora
emita recibos da mercadoria separados quando forem utili-
zados os meios alternativos referidos no n.o 2 do artigo 4.o.

Artigo 9.o

Incumprimento dos requisitos relativos 4 documenta�ªo

O incumprimento das disposi*ıes previstas nos artigos 4.o a
8.o nªo afectarÆ a existŒncia ou a validade do contrato de
transporte, que deve, no entanto, observar as regras previstas
na presente Conven*ªo, incluindo as relativas 4 limita*ªo da
responsabilidade.
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Artigo 10.o

Responsabilidade pelos elementos contidos na documen-
ta�ªo

1. O expedidor Ø responsÆvel pela exactidªo das indica*ıes e
declara*ıes relativas 4 mercadoria que inscreva ou mande ins-
crever na carta de porte aØreo ou forne*a ou mande fornecer 4
transportadora para inscri*ªo no recibo da mercadoria ou no
registo conservado nos meios alternativos referidos no n.o 2 do
artigo 4.o. A presente disposi*ªo Ø igualmente aplicÆvel quando
a pessoa que age em nome do expedidor Ø tambØm agente da
transportadora.

2. O expedidor indemnizarÆ a transportadora por todos os
danos sofridos por esta, ou por qualquer pessoa perante quem
a transportadora seja responsÆvel, em resultado de indica*ıes e
declara*ıes irregulares, inexactas ou incompletas por ele ou em
seu nome fornecidas.

3. Sem preju7zo das disposi*ıes previstas nos n.os 1 e 2, a
transportadora indemnizarÆ o expedidor pelos danos que este
sofra, ou em que incorra qualquer outra pessoa perante quem
o expedidor seja responsÆvel, em resultado de indica*ıes e
declara*ıes irregulares, inexactas ou incompletas, por ela ou
em seu nome inscritas no recibo da mercadoria ou no registo
conservado nos meios alternativos referidos no n.o 2 do artigo
4.o.

Artigo 11.o

Valor de prova da documenta�ªo

1. A carta de porte aØreo ou o recibo da mercadoria cons-
tituem, salvo prova em contrÆrio, presun*ªo da celebra*ªo do
contrato, da aceita*ªo da mercadoria e das condi*ıes de trans-
porte a7 referidas.

2. As declara*ıes constantes da carta de porte aØreo ou do
recibo da mercadoria relativas ao peso, dimensıes e embala-
gem desta, assim como as declara*ıes relativas ao nœmero de
volumes, fazem fØ atØ prova em contrÆrio; as declara*ıes refe-
rentes 4 quantidade, volume e estado da mercadoria nªo cons-
tituem meios de prova contra a transportadora, salvo na me-
dida em que tenham sido verificadas por esta em presen*a do
expedidor e essa verifica*ªo anotada na carta de porte aØreo ou
no recibo da mercadoria, ou se se tratar de indica*ıes relativas
ao estado aparente da mercadoria.

Artigo 12.o

Direito de dispor da mercadoria

1. Sem preju7zo da sua responsabilidade pelo cumprimento
de todas as obriga*ıes decorrentes do contrato de transporte, o
expedidor tem o direito de dispor da mercadoria, retirando-a
no aeroporto de partida ou de destino, retendo-a no decurso da
viagem por ocasiªo de uma aterragem, fazendo-a entregar no
ponto de destino ou no decurso da viagem a pessoa diferente
do destinatÆrio originalmente designado ou pedindo o seu re-
torno ao aeroporto de partida. O expedidor nªo pode exercer o
direito de dispor da mercadoria de forma que prejudique a

transportadora ou outros expedidores e deve reembolsar todas
as despesas imputÆveis ao exerc7cio do mesmo.

2. Caso seja imposs7vel seguir as instru*ıes do expedidor, a
transportadora deve informÆ-lo imediatamente do facto.

3. Caso siga as instru*ıes de disposi*ªo da mercadoria for-
necidas pelo expedidor sem exigir a apresenta*ªo do exemplar
da carta de porte aØreo ou do recibo da mercadoria entregue a
este, a transportadora serÆ responsÆvel, sem preju7zo do seu
direito a ser reembolsada pelo expedidor, por quaisquer danos
da7 decorrentes causados 4 pessoa que esteja legalmente na
posse desse exemplar da carta de porte aØreo ou do recibo
da mercadoria.

4. O direito do expedidor cessa no momento em que co-
me*a o do destinatÆrio, em conformidade com o disposto no
artigo 13.o. Nªo obstante, caso o destinatÆrio recuse a merca-
doria ou nªo possa ser contactado, o expedidor readquire o seu
direito de disposi*ªo.

Artigo 13.o

Entrega das mercadorias

1. Excepto nos casos em que o expedidor tenha exercido o
seu direito ao abrigo das disposi*ıes do artigo 12.o, o destina-
tÆrio poderÆ exigir 4 transportadora que lhe entregue a merca-
doria, desde o momento da chegada desta ao ponto de destino,
mediante o pagamento das taxas devidas e o cumprimento das
condi*ıes de transporte.

2. Salvo estipula*ªo em contrÆrio, a transportadora deverÆ
avisar imediatamente o destinatÆrio da chegada da mercadoria.

3. Caso a transportadora admita a perda da mercadoria ou
esta nªo chegue no prazo de sete dias a contar da data em que
deveria ter chegado, o destinatÆrio pode fazer valer contra a
transportadora os direitos decorrentes do contrato de trans-
porte.

Artigo 14.o

Exerc7cio dos direitos do expedidor e do destinatÆrio

O expedidor e o destinatÆrio podem exercer, em nome pr<prio,
os direitos que lhes sªo respectivamente conferidos pelos arti-
gos 12.o e 13.o, quer ajam em interesse pr<prio quer no in-
teresse de terceiro, na condi*ªo de cumprirem as obriga*ıes
que lhes sªo impostas por for*a do contrato de transporte.

Artigo 15.o

Rela�ıes entre o expedidor e o destinatÆrio ou rela�ıes
mœtuas de terceiros

1. As disposi*ıes previstas nos artigos 12.o, 13.o e 14.o nªo
afectam a rela*ªo entre o expedidor e o destinatÆrio nem as
rela*ıes mœtuas de terceiros cujos direitos emanem do expedi-
dor ou do destinatÆrio.
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2. As disposi*ıes previstas nos artigos 12.o, 13.o e 14.o s<
podem ser derrogadas por disposi*ªo expressa da carta de
porte aØreo ou do recibo da mercadoria.

Artigo 16.o

Formalidades exigidas pelas autoridades aduaneiras, as au-
toridades policiais ou outras autoridades pœblicas

1. O expedidor deve fornecer as informa*ıes e os documen-
tos necessÆrios ao cumprimento das formalidades exigidas pelas
autoridades aduaneiras, as autoridades policiais ou outras au-
toridades pœblicas antes da entrega da mercadoria. O expedidor
Ø responsÆvel perante a transportadora pelo dano causado pela
ausŒncia, insuficiŒncia ou irregularidade de tais informa*ıes ou
documentos, excepto se o dano for causado com culpa da
transportadora, seus trabalhadores ou agentes.

2. A transportadora nªo estÆ obrigada a verificar a exactidªo
ou suficiŒncia de tais informa*ıes ou documentos.

CAP˝TULO III

RESPONSABILIDADE DA TRANSPORTADORA E LIMITES DA
INDEMNIZA˙ˆO POR DANOS

Artigo 17.o

Morte e lesªo corporal de passageiros < Avaria de baga-
gens

1. A transportadora s< Ø responsÆvel pelo dano causado em
caso de morte ou lesªo corporal de um passageiro se o aci-
dente que causou a morte ou a lesªo tiver ocorrido a bordo da
aeronave ou durante uma opera*ªo de embarque ou desembar-
que.

2. A transportadora s< Ø responsÆvel pelo dano causado em
caso de destrui*ªo, perda ou avaria de bagagem registada se o
evento causador de tal destrui*ªo, perda ou avaria se produzir
a bordo da aeronave ou durante um per7odo em que a baga-
gem registada se encontre 4 guarda da transportadora. Nªo
obstante, a transportadora nªo serÆ responsÆvel se o dano tiver
resultado exclusivamente de defeito, da natureza ou de v7cio
pr<prio da bagagem. No caso de bagagem nªo registada, in-
cluindo objectos pessoais, a transportadora Ø responsÆvel se o
dano for causado com culpa da transportadora, seus trabalha-
dores ou agentes.

3. Caso a transportadora admita a perda de bagagem regis-
tada ou esta nªo chegue no prazo de vinte e um dias a contar
da data em que deveria ter chegado, o passageiro pode fazer
valer contra a transportadora os direitos decorrentes do con-
trato de transporte.

4. Salvo disposi*ªo em contrÆrio, para efeitos da presente
Conven*ªo entende-se por «bagagem» quer a bagagem registada
quer a bagagem nªo registada.

Artigo 18.o

Danos causados a mercadorias

1. A transportadora Ø responsÆvel pelo dano causado em
caso de destrui*ªo, perda ou avaria da mercadoria, desde que
o evento causador do dano ocorra durante o transporte aØreo.

2. Nªo obstante, a transportadora nªo serÆ responsÆvel se
provar que a destrui*ªo, perda ou avaria se deve exclusiva-
mente a um ou mais dos seguintes factos:

a) defeito, natureza ou v7cio pr<prio da mercadoria;

b) embalagem defeituosa da mercadoria, efectuada por pessoa
distinta da transportadora, seus trabalhadores ou agentes;

c) acto de guerra ou conflito armado;

d) acto da autoridade pœblica executado em conexªo com a
entrada, sa7da ou tra¼nsito da mercadoria.

3. O transporte aØreo na acep*ªo do n.o 1 compreende o
per7odo durante o qual a mercadoria se encontra 4 guarda da
transportadora.

4. O per7odo de transporte aØreo nªo compreende nenhum
transporte terrestre, mar7timo ou por via navegÆvel interior
efectuado fora de um aeroporto. No entanto, se for efectuado
tal transporte no a¼mbito de um contrato de transporte aØreo
para efeitos de carregamento, entrega ou transbordo, presume-
-se, salvo prova em contrÆrio, que o dano resultou de evento
ocorrido durante o transporte aØreo. Caso a transportadora,
sem a autoriza*ªo do expedidor, substitua o modo aØreo por
outro modo de transporte para a totalidade ou parte de um
transporte que, segundo as estipula*ıes das partes, se faria por
ar, presume-se que tal transporte se realizou no per7odo de
transporte aØreo.

Artigo 19.o

Atrasos

A transportadora Ø responsÆvel pelo dano resultante de atraso
no transporte aØreo de passageiros, bagagens ou mercadorias.
Nªo obstante, a transportadora nªo serÆ responsÆvel pelo dano
resultante de atraso se provar que ela ou os seus trabalhadores
ou agentes adoptaram todas as medidas que poderiam razoa-
velmente ser exigidas para evitar o dano ou que lhes era im-
poss7vel adoptar tais medidas.

Artigo 20.o

Exonera�ªo

Se provar que foi negligŒncia ou outro acto doloso ou omissªo
da pessoa que reclama a indemniza*ªo, ou da pessoa de quem
emanam os direitos da primeira, que causou ou contribuiu
para o dano, a transportadora serÆ total ou parcialmente exo-
nerada da sua responsabilidade perante o requerente na medida
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em que tal negligŒncia, acto doloso ou omissªo causou ou
contribuiu para o dano. Quando a indemniza*ªo por motivo
de morte ou lesªo corporal de um passageiro Ø reclamada por
terceiro, a transportadora serÆ igualmente total ou parcialmente
exonerada da sua responsabilidade na medida em que provar
que foi negligŒncia ou outro acto doloso ou omissªo do pas-
sageiro que causou ou contribuiu para o dano. O presente
artigo aplica-se a todas as disposi*ıes em matØria de respon-
sabilidade da presente Conven*ªo, incluindo o n.o 1 do artigo
21.o.

Artigo 21.o

Indemniza�ªo em caso de morte ou lesªo corporal de
passageiros

1. A transportadora nªo poderÆ excluir ou limitar a sua
responsabilidade pelos danos a que se refere o n.o 1 do artigo
17.o que nªo excedam 100 000 Direitos de Saque Especiais por
passageiro.

2. A transportadora nªo serÆ responsÆvel pelos danos a que
se refere o n.o 1 do artigo 17.o que excedam 100 000 Direitos
de Saque Especiais por passageiro, se provar que:

a) tais danos nªo foram causados por negligŒncia ou outro
acto doloso ou omissªo sua ou dos seus trabalhadores ou
agentes;

b) tais danos foram causados exclusivamente por negligŒncia
ou outro acto doloso ou omissªo de terceiro.

Artigo 22.o

Limites da responsabilidade por atrasos, bagagens e mer-
cadorias

1. No transporte de pessoas, em caso de dano causado por
atraso, conforme especificado no artigo 19.o, a responsabilidade
da transportadora estÆ limitada a 4 150 Direitos de Saque Es-
peciais por passageiro.

2. No transporte de bagagens, a responsabilidade da trans-
portadora em caso de destrui*ªo, perda, avaria ou atraso estÆ
limitada a 1 000 Direitos de Saque Especiais por passageiro,
salvo declara*ªo especial de interesse na entrega no destino
feita pelo passageiro no momento da entrega da bagagem 4
transportadora e mediante o pagamento de um montante su-
plementar eventual. Nesse caso, a transportadora serÆ respon-
sÆvel pelo pagamento de um montante igual ou inferior ao
montante declarado, excepto se provar que tal montante Ø
superior ao real interesse do passageiro na entrega no destino.

3. No transporte de mercadorias, a responsabilidade da
transportadora em caso de destrui*ªo, perda, avaria ou atraso
estÆ limitada a 17 Direitos de Saque Especiais por quilograma,
salvo declara*ªo especial de interesse na entrega no destino
feita pelo expedidor no momento da entrega da mercadoria 4
transportadora e mediante o pagamento de um montante su-
plementar eventual. Nesse caso, a transportadora serÆ respon-

sÆvel pelo pagamento de um montante igual ou inferior ao
montante declarado, excepto se provar que tal montante Ø
superior ao real interesse do expedidor na entrega no destino.

4. Em caso de destrui*ªo, perda, avaria ou atraso na entrega
de parte da mercadoria ou de qualquer objecto que fa*a parte
da mesma, o peso a ter em considera*ªo para determina*ªo do
montante ao qual se limita a responsabilidade da transporta-
dora corresponderÆ exclusivamente ao peso total do volume ou
volumes em causa. Nªo obstante, quando a destrui*ªo, perda,
avaria ou atraso na entrega de parte da mercadoria ou de um
objecto que dela fa*a parte afectar o valor de outros volumes
abrangidos pela mesma carta de porte aØreo ou o mesmo
recibo da mercadoria ou, caso estes documentos nªo tenham
sido emitidos, pelo mesmo registo conservado nos meios alter-
nativos referidos no n.o 2 do artigo 4.o, o peso total de tal
volume ou volumes serÆ igualmente tido em considera*ªo na
determina*ªo do limite de responsabilidade.

5. As disposi*ıes previstas nos n.os 1 e 2 nªo sªo aplicÆveis
se se provar que o dano resultou de acto ou omissªo da trans-
portadora, seus trabalhadores ou agentes, cometido com a in-
ten*ªo de causar dano ou de forma imprudente e com cons-
ciŒncia de que poderia provavelmente ocorrer dano; caso tal
acto ou omissªo tenha sido cometido por um trabalhador ou
agente, deve igualmente ser provado que o trabalhador ou
agente agia no exerc7cio das suas fun*ıes.

6. Os limites estabelecidos no artigo 21.o e no presente
artigo nªo obstam a que o Tribunal atribua, por acrØscimo,
em conformidade com a legisla*ªo aplicÆvel, a totalidade ou
parte das custas judiciais e de outras despesas do processo
incorridas pelo autor da ac*ªo, incluindo juros. Esta disposi*ªo
nªo serÆ aplicÆvel caso o montante da indemniza*ªo atribu7da,
excluindo as custas judiciais e outras despesas do processo, nªo
exceda o montante oferecido, por escrito, pela transportadora
ao autor da ac*ªo no prazo de seis meses a contar da data da
ocorrŒncia causadora do dano ou antes de come*ar a insta¼ncia,
se esta tiver in7cio em data posterior.

Artigo 23.o

Conversªo das unidades monetÆrias

1. Os montantes expressos em Direitos de Saque Especiais
na presente Conven*ªo referem-se ao Direito de Saque Especial
tal como Ø definido pelo Fundo MonetÆrio Internacional. A
conversªo dos montantes em moeda nacional efectuar-se-Æ,
em caso de processo judicial, de acordo com o valor dessa
moeda expresso em Direitos de Saque Especiais 4 data da
senten*a. O valor em Direitos de Saque Especiais da moeda
de um Estado Parte que seja membro do Fundo MonetÆrio
Internacional serÆ calculado em conformidade com o mØtodo
de valora*ªo aplicado pelo Fundo MonetÆrio Internacional 4
data da senten*a para as suas pr<prias opera*ıes e transac*ıes.
O valor em Direitos de Saque Especiais da moeda de um Estado
Parte que nªo seja membro do Fundo MonetÆrio Internacional
serÆ calculado da forma determinada por esse Estado.
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2. No entanto, os Estados que nªo sejam membros do
Fundo MonetÆrio Internacional e cuja legisla*ªo nªo permita
a aplica*ªo das disposi*ıes previstas no n.o 1 podem declarar,
no momento da ratifica*ªo ou adesªo ou posteriormente, que
o limite da responsabilidade da transportadora prescrito no
artigo 21.o Ø fixado, nas ac*ıes judiciais propostas nos seus
territ<rios, num montante de 1 500 000 unidades monetÆrias
por passageiro; de 62 500 unidades monetÆrias por passageiro
no que se refere ao n.o 1 do artigo 22.o; de 15 000 unidades
monetÆrias por passageiro relativamente ao n.o 2 do artigo
22.o; e de 250 unidades monetÆrias por quilograma no que
se refere ao n.o 3 do artigo 22.o. Esta unidade monetÆria
corresponde a sessenta e cinco miligramas e meio de ouro
fino de novecentos milØsimos. Estes montantes podem ser con-
vertidos em moeda nacional em nœmeros inteiros. A conversªo
dos montantes em moeda nacional efectuar-se-Æ de acordo com
a lei do Estado considerado.

3. O cÆlculo mencionado no œltimo per7odo do n.o 1 e a
conversªo mencionada no n.o 2 serªo efectuados por forma a
exprimir na moeda nacional do Estado Parte, relativamente aos
montantes mencionados nos artigos 21.o e 22.o, na medida do
poss7vel o mesmo valor real que resultaria da aplica*ªo do
disposto nos primeiros trŒs per7odos do n.o 1. Os Estados
Partes comunicarªo ao depositÆrio o mØtodo de cÆlculo apli-
cado em conformidade com o disposto no n.o 1 ou o resultado
da conversªo prevista no n.o 2, consoante o caso, no momento
do dep<sito do instrumento de ratifica*ªo, aceita*ªo, aprova*ªo
ou adesªo 4 presente Conven*ªo e sempre que se verifique uma
altera*ªo em qualquer dos dois.

Artigo 24.o

Revisªo dos limites

1. Sem preju7zo das disposi*ıes do artigo 25.o da presente
Conven*ªo e do disposto no n.o 2, os limites de responsabili-
dade prescritos nos artigos 21.o, 22.o e 23.o serªo revistos
quinquenalmente pelo depositÆrio, tendo lugar a primeira re-
visªo no final do quinto ano seguinte 4 data de entrada em
vigor da presente Conven*ªo ou, caso esta nªo entre em vigor
no prazo de cinco anos a contar da data da sua primeira
abertura para assinatura, no decurso do primeiro ano da sua
entrada em vigor, por referŒncia a um coeficiente de infla*ªo
correspondente 4 taxa de infla*ªo acumulada desde a data da
revisªo anterior ou, no caso de primeira revisªo, desde a data
de entrada em vigor da Conven*ªo. A taxa de infla*ªo a uti-
lizar para determina*ªo do coeficiente de infla*ªo serÆ deter-
minada com base na mØdia ponderada das taxas anuais de
aumento ou redu*ªo do ˝ndice dos Pre*os no Consumidor
dos Estados cujas moedas compıem o Direito de Saque Espe-
cial mencionado no n.o 1 do artigo 23.o.

2. Caso a revisªo referida no n.o 1 conclua que o coeficiente
de infla*ªo excedeu 10 %, o depositÆrio notificarÆ os Estados
Partes da revisªo dos limites de responsabilidade. Tal revisªo
produzirÆ efeitos seis meses ap<s a sua notifica*ªo aos Estados
Partes. Se, no prazo de trŒs meses a contar da sua notifica*ªo
aos Estados Partes, uma maioria destes manifestar o seu desa-
cordo, a revisªo nªo produzirÆ efeitos e o depositÆrio remeterÆ
a questªo para uma reuniªo dos Estados Partes. O depositÆrio
notificarÆ imediatamente os Estados Partes da entrada em vigor
de qualquer revisªo.

3. Sem preju7zo do disposto no n.o 1, o procedimento refe-
rido no n.o 2 serÆ aplicÆvel sempre que um ter*o dos Estados

Partes se manifeste nesse sentido e na condi*ªo de que, desde a
revisªo anterior, ou a data de entrada em vigor da presente
Conven*ªo caso nªo tenha havido nenhuma revisªo anterior, o
coeficiente de infla*ªo referido no n.o 1 seja superior a 30 %.
As revisıes subsequentes segundo o procedimento descrito no
n.o 1 serªo efectuadas quinquenalmente, com in7cio no final do
quinto ano seguinte 4 data das revisıes efectuadas em confor-
midade com o presente nœmero.

Artigo 25.o

Determina�ªo dos limites

As transportadoras poderªo estipular que o contrato de trans-
porte fique sujeito a limites de responsabilidade superiores aos
previstos na presente Conven*ªo ou a nenhum limite de res-
ponsabilidade.

Artigo 26.o

Invalidade de clÆusulas contratuais

As disposi*ıes destinadas a exonerar a transportadora da sua
responsabilidade ou a fixar um limite inferior ao previsto na
presente Conven*ªo sªo nulas, mas a nulidade de tais disposi-
*ıes nªo implica a nulidade da totalidade do contrato, que
continuarÆ sujeito 4s disposi*ıes da presente Conven*ªo.

Artigo 27.o

Liberdade contratual

Nada na presente Conven*ªo obsta a que a transportadora
recuse a celebra*ªo de qualquer contrato de transporte, renun-
cie a defesas previstas pela Conven*ªo ou estipule condi*ıes
que nªo contrariem as disposi*ıes da mesma.

Artigo 28.o

Adiantamentos

Em caso de acidentes com aeronaves dos quais resultem morte
ou lesªo corporal de passageiros, a transportadora, se tal for
imposto pela legisla*ªo nacional, pagarÆ com a maior brevi-
dade adiantamentos 4 pessoa ou pessoas singulares com legiti-
midade para pedir indemniza*ªo por forma a que estas possam
prover 4s suas necessidades econ<micas imediatas. Tais adian-
tamentos nªo constituirªo um reconhecimento da responsabi-
lidade e podem ser deduzidos de qualquer quantia a pagar
ulteriormente pela transportadora a t7tulo de indemniza*ªo
por danos.

Artigo 29.o

Fundamento dos pedidos

No transporte de passageiros, bagagens e mercadorias, as ac-
*ıes por danos, qualquer que seja o seu fundamento, quer este
resida na presente Conven*ªo, em contrato, em acto il7cito ou
em qualquer outra causa, s< podem ser intentadas sob reserva
das condi*ıes e limites de responsabilidade previstos na pre-
sente Conven*ªo, sem preju7zo da determina*ªo de quais as
pessoas com legitimidade para a ac*ªo e de quais os direitos
que lhes assistem. Em tais ac*ıes, as transportadoras nªo po-
dem ser condenadas no pagamento de indemniza*ıes puniti-
vas, exemplares ou outras indemniza*ıes nªo compensat<rias.
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Artigo 30.o

Trabalhadores, agentes < Cumula�ªo de indemniza�ıes

1. Nas ac*ıes intentadas contra trabalhadores ou agentes de
uma transportadora com fundamento em danos abrangidos
pela presente Conven*ªo, o trabalhador ou agente em causa
poderÆ prevalecer-se das condi*ıes e limites de responsabili-
dade de que a pr<pria transportadora se pode prevalecer ao
abrigo da presente Conven*ªo se provar que agiu no exerc7cio
das suas fun*ıes.

2. O montante total em que a transportadora, seus traba-
lhadores ou agentes podem ser condenados nªo poderÆ, nesse
caso, exceder os referidos limites.

3. Excepto no transporte de mercadorias, as disposi*ıes pre-
vistas nos n.os 1 e 2 nªo serªo aplicÆveis caso se prove que o
dano resultou de acto ou omissªo do trabalhador ou agente
cometido com a inten*ªo de causar dano ou de forma impru-
dente e com consciŒncia de que poderia provavelmente ocorrer
dano.

Artigo 31.o

Prazo de reclama�ªo

1. A recep*ªo, sem reclama*ıes, da bagagem registada ou da
mercadoria pela pessoa habilitada a recebŒ-la constitui, salvo
prova em contrÆrio, presun*ªo de que a mesma foi entregue
em boas condi*ıes e em conformidade com o t7tulo de trans-
porte ou o registo conservado nos meios alternativos referidos
no n.o 2 do artigo 3.o e no n.o 2 do artigo 4.o.

2. Em caso de avaria, a pessoa habilitada a receber a baga-
gem ou mercadoria deve apresentar uma reclama*ªo 4 trans-
portadora imediatamente ap<s a descoberta da avaria e, o mais
tardar, sete dias a contar da recep*ªo, caso se trate de bagagem
registada, e 14 dias a contar da recep*ªo, caso se trate de
mercadoria. Em caso de atraso, a reclama*ªo deve ser apresen-
tada, o mais tardar, no prazo de 21 dias a contar da data em
que a bagagem ou mercadoria foi colocada 4 sua disposi*ªo.

3. As reclama*ıes devem ser apresentadas por escrito e
entregues ou enviadas nos prazos acima referidos.

4. Caso nªo seja apresentada reclama*ªo nos prazos acima
fixados, nªo poderÆ ser intentada ac*ªo contra a transporta-
dora, salvo em caso de fraude por esta cometida.

Artigo 32.o

Morte da pessoa responsÆvel

Em caso de morte da pessoa responsÆvel, a ac*ªo por danos
nos termos da presente Conven*ªo deve ser intentada contra os
sucessores na titularidade das suas rela*ıes jur7dicas.

Artigo 33.o

Jurisdi�ªo

1. A ac*ªo por danos deve ser intentada, 4 escolha do autor,
no territ<rio de um dos Estados Partes, seja perante o Tribunal

da sede da transportadora, do estabelecimento principal desta
ou do estabelecimento em que tenha sido celebrado o contrato,
seja perante o Tribunal do local de destino.

2. No que se refere a danos resultantes de morte ou lesªo
corporal de um passageiro, a ac*ªo deve ser intentada junto de
um dos Tribunais mencionados no n.o 1 ou no territ<rio do
Estado Parte no qual, no momento do acidente, o passageiro
tinha a sua residŒncia principal e permanente e a partir ou com
destino ao qual a transportadora explore servi*os de transporte
aØreo de passageiros, em aeronaves pr<prias ou em aeronaves
de outra transportadora ao abrigo de um contrato comercial, e
no qual essa transportadora conduza a sua actividade de trans-
porte aØreo de passageiros em instala*ıes por ela arrendadas
ou de que seja proprietÆria ou arrendadas ou propriedade de
outra transportadora com a qual tenha um acordo comercial.

3. Para efeitos do disposto no n.o 2 entende-se por:

a) «acordo comercial», um acordo que nªo um acordo de agŒn-
cia, celebrado entre transportadoras e relativo 4 presta*ªo de
servi*os comuns de transporte aØreo de passageiros;

b) «residŒncia principal e permanente», o domic7lio fixo e per-
manente do passageiro 4 data do acidente. A nacionalidade
do passageiro nªo constituirÆ um factor determinante a este
respeito.

4. As questıes processuais serªo reguladas pela lei do Tri-
bunal que conhece a ac*ªo.

Artigo 34.o

Arbitragem

1. Sem preju7zo das disposi*ıes previstas no presente artigo,
as partes num contrato de transporte de mercadorias podem
estipular que os lit7gios relativos 4 responsabilidade da trans-
portadora nos termos da presente Conven*ªo serªo dirimidos
por arbitragem. Tal acordo deve ser celebrado por escrito.

2. O processo de arbitragem deve decorrer, 4 escolha do
requerente, numa das jurisdi*ıes referidas no artigo 33.o.

3. O Ærbitro ou o tribunal arbitral aplicarªo as disposi*ıes
da presente Conven*ªo.

4. As disposi*ıes previstas nos n.os 2 e 3 serªo consideradas
parte de qualquer clÆusula ou acordo de arbitragem e todos os
termos de tal clÆusula ou acordo contrÆrios a essas disposi*ıes
serªo considerados nulos.

Artigo 35.o

Prescri�ªo

1. O direito 4 indemniza*ªo extinguir-se-Æ se nªo for inten-
tada uma ac*ªo no prazo de dois anos a contar da data da
chegada ao destino, da data em que a aeronave deveria ter
chegado ou da data da interrup*ªo do transporte.
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2. O mØtodo de cÆlculo deste prazo serÆ determinado pela
lei do Tribunal que conhece a ac*ªo.

Artigo 36.o

Transporte sucessivo

1. No caso de um transporte a realizar por vÆrias transpor-
tadoras sucessivas abrangido pela defini*ªo constante do n.o 3
do artigo 1.o, cada transportadora que aceite passageiros, ba-
gagens ou mercadorias fica sujeita 4s regras fixadas na presente
Conven*ªo e Ø considerada parte no contrato de transporte, na
medida em que este se refira 4 parte do transporte executado
sob sua supervisªo.

2. No caso de um transporte desta natureza, o passageiro,
ou qualquer pessoa com direito 4 indemniza*ªo respeitante ao
passageiro, s< pode intentar uma ac*ªo contra a transportadora
que efectuou o transporte no decurso do qual se produziu o
acidente ou o atraso, salvo quando, por acordo expresso, a
primeira transportadora tenha assumido a responsabilidade
por toda a viagem.

3. No que se refere a bagagens ou mercadorias, o passageiro
ou o expedidor poderªo intentar uma ac*ªo contra a primeira
transportadora e o passageiro ou destinatÆrio com direito 4
entrega poderªo intentar uma ac*ªo contra a œltima transpor-
tadora e, alØm disso, cada um deles poderÆ intentar uma ac*ªo
contra a transportadora que efectuou o transporte no decurso
do qual ocorreu a destrui*ªo, perda, avaria ou atraso. As trans-
portadoras serªo solidariamente responsÆveis perante o passa-
geiro, expedidor ou destinatÆrio.

Artigo 37.o

Direito de regresso contra terceiros

Nada na presente Conven*ªo prejudica o direito de regresso do
responsÆvel por danos nos termos das disposi*ıes da mesma
contra qualquer outra pessoa.

CAP˝TULO IV

TRANSPORTE COMBINADO

Artigo 38.o

Transporte combinado

1. Em caso de transporte combinado, efectuado em parte
por via aØrea e em parte por qualquer outro modo de trans-
porte, as disposi*ıes da presente Conven*ªo, sem preju7zo do
disposto no n.o 4 do artigo 18.o, sªo aplicÆveis exclusivamente
ao transporte aØreo, desde que este preencha as condi*ıes do
artigo 1.o.

2. Nada na presente Conven*ªo obsta a que as partes, em
caso de transporte combinado, insiram no t7tulo de transporte

aØreo condi*ıes relativas a outros modos de transporte, desde
que sejam observadas as disposi*ıes da presente Conven*ªo no
que se refere ao transporte aØreo.

CAP˝TULO V

TRANSPORTE A-REO EFECTUADO POR ENTIDADE DIFE-
RENTE DA TRANSPORTADORA CONTRATUAL

Artigo 39.o

Transportadora contratual < Transportadora de facto

As disposi*ıes do presente cap7tulo sªo aplicÆveis quando uma
entidade (a seguir designada «transportadora contratual») cele-
bra a t7tulo principal um contrato de transporte regido pelas
disposi*ıes da presente Conven*ªo com um passageiro, um
expedidor ou uma pessoa agindo em nome do passageiro ou
do expedidor, e outra entidade (a seguir designada «transporta-
dora de facto») efectua, por autoriza*ªo da transportadora con-
tratual, a totalidade ou parte do transporte, mas nªo Ø, relati-
vamente a essa parte, transportadora sucessiva na acep*ªo da
presente Conven*ªo. Presume-se de tal autoriza*ªo, salvo prova
em contrÆrio.

Artigo 40.o

Responsabilidade da transportadora contratual e da trans-
portadora de facto

Caso uma transportadora de facto efectue a totalidade ou parte
de um transporte que, de acordo com o contrato referido no
artigo 39.o, se reja pelas disposi*ıes da presente Conven*ªo,
quer a transportadora contratual quer a transportadora de facto
estarªo, salvo disposi*ªo em contrÆrio do presente cap7tulo,
sujeitas 4s regras da presente Conven*ªo, a primeira relativa-
mente 4 totalidade do transporte objecto do contrato e a œltima
apenas no que se refere ao transporte que efectua.

Artigo 41.o

Responsabilidade mœtua

1. Os actos ou omissıes da transportadora de facto e dos
seus trabalhadores e agentes agindo no exerc7cio das suas fun-
*ıes serªo, em rela*ªo ao transporte efectuado pela transpor-
tadora de facto, igualmente considerados actos e omissıes da
transportadora contratual.

2. Os actos e omissıes da transportadora contratual e dos
seus trabalhadores e agentes agindo no exerc7cio das suas fun-
*ıes serªo, em rela*ªo ao transporte efectuado pela transpor-
tadora de facto, igualmente considerados actos e omissıes desta
œltima. Nªo obstante, tais actos e omissıes nªo responsabili-
zarªo a transportadora de facto para alØm dos montantes refe-
ridos nos artigos 21.o, 22.o, 23.o e 24.o. Nenhum acordo espe-
cial ao abrigo do qual a transportadora contratual assuma
obriga*ıes nªo impostas pela presente Conven*ªo, renœncia a
direitos ou defesas previstos pela mesma ou declara*ªo especial
de interesse na entrega no destino contemplada no artigo 22.o
afectarªo a transportadora de facto, salvo consentimento da
mesma.
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Artigo 42.o

DestinatÆrio das reclama�ıes e instru�ıes

Todas as reclama*ıes ou instru*ıes destinadas 4 transporta-
dora, nos termos da presente Conven*ªo, produzirªo o mesmo
efeito independentemente de serem apresentadas 4 transporta-
dora contratual ou 4 transportadora de facto. Nªo obstante, as
instru*ıes referidas no artigo 12.o s< produzirªo efeitos se
forem dirigidas 4 transportadora contratual.

Artigo 43.o

Trabalhadores e agentes

Relativamente ao transporte efectuado pela transportadora de
facto, todos os seus trabalhadores ou agentes ou os trabalhado-
res ou agentes da transportadora contratual poderªo, se prova-
rem ter agido no exerc7cio das suas fun*ıes, prevalecer-se das
condi*ıes e limites de responsabilidade aplicÆveis, nos termos
da presente Conven*ªo, 4 transportadora 4 qual estªo vincula-
dos, excepto se for provado que agiram de forma a excluir a
aplica*ªo dos limites de responsabilidade, tal como previstos na
presente Conven*ªo.

Artigo 44.o

Cumula�ªo de indemniza�ıes

Relativamente ao transporte efectuado pela transportadora de
facto, o montante total a pagar a t7tulo de indemniza*ªo por
essa transportadora e a transportadora contratual, e pelos res-
pectivos trabalhadores ou agentes agindo no exerc7cio das suas
fun*ıes, nªo poderÆ exceder o montante mÆximo em que po-
deria ser condenada a transportadora contratual ou a trans-
portadora de facto nos termos do disposto na presente Con-
ven*ªo, mas nenhum destes sujeitos serÆ responsÆvel por um
montante superior ao limite que lhe for aplicÆvel.

Artigo 45.o

DestinatÆrio dos pedidos

Relativamente ao transporte efectuado pela transportadora de
facto, a ac*ªo por danos pode ser intentada, 4 escolha do autor,
contra aquela transportadora ou a transportadora contratual ou
contra ambas, conjunta ou separadamente. Caso a ac*ªo seja
intentada apenas contra uma dessas transportadoras, esta po-
derÆ exigir que a outra transportadora seja chamada a intervir
no processo, cujas regras processuais e efeitos serªo regidos
pela lei do tribunal que conhece a ac*ªo.

Artigo 46.o

Jurisdi�ªo suplementar

As ac*ıes por danos contempladas no artigo 45.o devem ser
intentadas, 4 escolha do autor, no territ<rio de um dos Estados
Partes, ou perante um Tribunal competente para julgar uma
ac*ªo contra a transportadora contratual, de acordo com o
disposto no artigo 33.o, ou perante o Tribunal competente
no local em que a transportadora de facto tem a sua sede ou
estabelecimento principal.

Artigo 47.o

Invalidade das disposi�ıes contratuais

As disposi*ıes contratuais destinadas a exonerar a transporta-
dora contratual ou a transportadora de facto da sua responsa-
bilidade nos termos do presente cap7tulo ou a fixar limites
inferiores aos aplicÆveis de acordo com o mesmo serªo nulas,
mas tal nulidade nªo implicarÆ a nulidade da totalidade do
contrato, que continuarÆ sujeito 4s disposi*ıes do presente
cap7tulo.

Artigo 48.o

Rela�ıes entre a transportadora contratual e a transporta-
dora de facto

Salvo o disposto no artigo 45.o, nada no presente cap7tulo
afectarÆ os direitos e obriga*ıes rec7procas das transportadoras,
incluindo o direito de regresso ou indemniza*ªo.

CAP˝TULO VI

OUTRAS DISPOSI˙/ES

Artigo 49.o

Aplica�ªo obrigat>ria

Sªo nulas as clÆusulas do contrato de transporte bem como os
acordos especiais celebrados antes da ocorrŒncia do dano atra-
vØs dos quais as partes pretendam violar as regras estabelecidas
na presente Conven*ªo, quer determinando a legisla*ªo aplicÆ-
vel quer alterando as regras relativas 4 jurisdi*ªo competente.

Artigo 50.o

Seguro

Os Estados Partes exigirªo que as suas transportadoras tenham
um seguro adequado que cubra a sua responsabilidade nos
termos da presente Conven*ªo. Um Estado Parte pode exigir
4s transportadoras que explorem servi*os com destino ao seu
territ<rio que apresentem prova de que tŒm um seguro ade-
quado que cobre a sua responsabilidade nos termos da presente
Conven*ªo.

Artigo 51.o

Transportes efectuados em circunsta¼ncias extraordinÆrias

As disposi*ıes previstas nos artigos 3.o a 5.o, 7.o e 8.o relativas
aos documentos de transporte nªo sªo aplicÆveis em caso de
transportes efectuados em circunsta¼ncias extraordinÆrias que
exorbitem do a¼mbito normal das actividades da transportadora.

Artigo 52.o

Defini�ªo de «dias»

Na presente Conven*ªo, o termo «dias» designa dias de calen-
dÆrio e nªo dias œteis.
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CAP˝TULO VII

DISPOSI˙/ES FINAIS

Artigo 53.o

Assinatura, ratifica�ªo e entrada em vigor

1. A presente Conven*ªo serÆ aberta em 28 de Maio de
1999, em Montreal, 4 assinatura pelos Estados participantes
na ConferŒncia Internacional de Direito AØreo, celebrada em
Montreal de 10 a 28 de Maio de 1999. Ap<s 28 de Maio de
1999, a Conven*ªo ficarÆ aberta para assinatura por todos os
Estados na Sede da Organiza*ªo da Avia*ªo Civil Internacional,
em Montreal, atØ 4 sua entrada em vigor nos termos do n.o 6.

2. A presente Conven*ªo serÆ igualmente aberta para assi-
natura pelas organiza*ıes regionais de integra*ªo econ<mica.
Para efeitos da presente Conven*ªo, entende-se por «organi-
za*ªo regional de integra*ªo econ<mica» as organiza*ıes cons-
titu7das por Estados soberanos de uma determinada regiªo com
competŒncia em certas matØrias regidas pela presente Con-
ven*ªo e devidamente autorizadas para assinar, ratificar, aceitar,
aprovar ou aderir 4 mesma. A referŒncia a «Estado Parte» ou
«Estados Partes» na presente Conven*ªo, 4 excep*ªo do n.o 2 do
artigo 1.o, do n.o 1, al7nea b), do artigo 3.o, da al7nea b) do
artigo 5.o, dos artigos 23.o, 33.o e 46.o e da al7nea b) do artigo
57.o, aplica-se igualmente a organiza*ıes regionais de inte-
gra*ªo econ<mica. Para efeitos do disposto no artigo 24.o, a
referŒncia a «maioria dos Estados Partes» e a «um ter*o dos
Estados Partes» nªo serÆ aplicÆvel a organiza*ıes regionais de
integra*ªo econ<mica.

3. A presente Conven*ªo estÆ sujeita a ratifica*ªo pelos Es-
tados e as organiza*ıes regionais de integra*ªo econ<mica
signatÆrios.

4. Os Estados ou organiza*ıes regionais de integra*ªo eco-
n<mica que nªo assinem a presente Conven*ªo podem aceitÆ-
-la, aprovÆ-la ou aderir 4 mesma a qualquer momento.

5. Os instrumentos de ratifica*ªo, aceita*ªo, aprova*ªo ou
adesªo serªo depositados junto da Organiza*ªo da Avia*ªo
Civil Internacional, que Ø, pela presente, designada depositÆrio.

6. A presente Conven*ªo entrarÆ em vigor no sexagØsimo
dia a contar da data de dep<sito do trigØsimo instrumento de
ratifica*ªo, aceita*ªo, aprova*ªo ou adesªo junto do depositÆ-
rio, entre os Estados que depositaram tal instrumento. Um
instrumento depositado por uma organiza*ªo regional de in-
tegra*ªo econ<mica nªo serÆ tido em conta para efeitos do
presente nœmero.

7. No que se refere aos restantes Estados ou organiza*ıes
regionais de integra*ªo econ<mica, a presente Conven*ªo pro-
duzirÆ efeitos sessenta dias a contar da data de dep<sito do
instrumento de ratifica*ªo, aceita*ªo, aprova*ªo ou adesªo.

8. O depositÆrio notificarÆ imediatamente todos os signatÆ-
rios e Estados Partes:

a) de cada assinatura da presente Conven*ªo e respectiva data;

b) de cada dep<sito de um instrumento de ratifica*ªo, acei-
ta*ªo, aprova*ªo ou adesªo, e respectiva data;

c) da data de entrada em vigor da presente Conven*ªo;

d) da data da entrada em vigor de cada revisªo dos limites de
responsabilidade estabelecidos na presente Conven*ªo;

e) das denœncias que se refere o artigo 54.o.

Artigo 54.o

Denœncia

1. Os Estados Partes podem denunciar a presente Conven*ªo
mediante notifica*ªo escrita ao depositÆrio.

2. A denœncia produzirÆ efeitos cento e oitenta dias a contar
da data de recep*ªo de tal notifica*ªo pelo depositÆrio.

Artigo 55.o

Rela�ıes com outros instrumentos da Conven�ªo de Var-
s>via

A presente Conven*ªo prevalece sobre quaisquer regras aplicÆ-
veis ao transporte aØreo internacional:

1. Entre Estados Partes da presente Conven*ªo pelo facto de
serem igualmente Partes:

a) na Conven*ªo Internacional para a Unifica*ªo de Certas
Regras relativas ao Transporte AØreo Internacional, assi-
nada em Vars<via, em 12 de Outubro de 1929 (a seguir
designada por Conven*ªo de Vars<via);

b) no Protocolo que modifica a Conven*ªo Internacional
para a Unifica*ªo de Certas Regras relativas ao Trans-
porte AØreo Internacional, assinada em Vars<via a 12
de Outubro de 1929, feito em Haia, em 28 de Setembro
de 1955 (a seguir designado por Protocolo de Haia);

c) na Conven*ªo Complementar 4 Conven*ªo de Vars<via,
para a Unifica*ªo de Certas Regras relativas ao Trans-
porte AØreo Internacional Efectuado por Pessoas Diferen-
tes do Transportador Contratual, assinada em Guadala-
jara, em 18 de Setembro de 1961 (a seguir designada por
Conven*ªo de Guadalajara);

d) o Protocolo de altera*ªo da Conven*ªo para a Unifica*ªo
de Certas Regras relativas ao Transporte AØreo Interna-
cional, assinada em Vars<via a 12 de Outubro de 1929,
com a redac*ªo que lhe foi dada pelo Protocolo de Haia,
de 28 de Setembro de 1955, assinado na cidade da Gua-
temala de 8 de Mar*o de 1971 (a seguir designado por
Protocolo da Cidade da Guatemala);
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e) nos Protocolos adicionais n.os 1 a 3 e no Protocolo de
Montreal n.o 4, que modificam a Conven*ªo de Vars<via
modificada pelo Protocolo de Haia, ou a Conven*ªo de
Vars<via modificada pelo Protocolo de Haia e pelo Pro-
tocolo da Cidade da Guatemala, assinados em Montreal
em 25 de Setembro de 1975 (a seguir designados por
Protocolos de Montreal); ou

2. No territ<rio de qualquer Estado Parte da presente Con-
ven*ªo pelo facto de este ser Parte num ou mais dos ins-
trumentos referidos nas al7neas a) a e) supra.

Artigo 56.o

Estados em que vigora mais de uma ordem jur7dica

1. Caso um Estado seja composto por duas ou mais unida-
des territoriais nas quais sejam aplicÆveis diferentes ordens
jur7dicas no que se refere a matØrias do a¼mbito da presente
Conven*ªo, pode esse Estado declarar, no momento da assina-
tura, ratifica*ªo, aceita*ªo, aprova*ªo ou adesªo, que a Con-
ven*ªo serÆ aplicÆvel a todas as suas unidades territoriais ou
apenas a uma ou vÆrias e alterar esta declara*ªo a qualquer
momento mediante outra declara*ªo.

2. Tal declara*ªo serÆ notificada ao depositÆrio e identificarÆ
expressamente as unidades territoriais 4s quais se aplica a Con-
ven*ªo.

3. Relativamente a um Estado Parte que tenha apresentado
essa declara*ªo:

a) as referŒncias a «moeda nacional» no artigo 23.o referir-se-ªo
4 moeda da unidade territorial desse Estado considerada; e

b) a referŒncia a «legisla*ªo nacional» no artigo 28.o referir-se-Æ
4 legisla*ªo da unidade territorial desse Estado considerada.

Artigo 57.o

Reservas

Nªo serÆ admitida qualquer reserva 4 presente Conven*ªo. Nªo
obstante, um Estado Parte pode a qualquer momento declarar,
atravØs de notifica*ªo ao depositÆrio, que a Conven*ªo nªo se
aplica:

a) ao transporte aØreo internacional efectuado e explorado di-
rectamente por esse Estado Parte para fins nªo comerciais e
no a¼mbito das suas fun*ıes e deveres enquanto Estado so-
berano; e/ou

b) ao transporte de pessoas, mercadorias e bagagens para as
suas autoridades militares em aeronaves registadas ou alu-
gadas por esse Estado Parte, cuja capacidade total seja reser-
vada por ou em nome de tais autoridades.

EM TESTEMUNHO DO QUE os plenipotenciÆrios abaixo assinados, devidamente autorizados, firmaram a
presente Conven*ªo.

Feita em Montreal, no vigØsimo oitavo dia de Maio do ano mil novecentos e noventa e nove, nas l7nguas
inglesa, Ærabe, chinesa, francesa, russa e espanhola, fazendo fØ qualquer dos textos. A presente Conven*ªo
ficarÆ depositada nos arquivos da Organiza*ªo da Avia*ªo Civil Internacional e serªo remetidas pelo
DepositÆrio c<pias autenticadas a todos os Estados Partes na presente Conven*ªo, bem como a todos
os Estados Partes na Conven*ªo de Vars<via, no Protocolo de Haia, na Conven*ªo de Guadalajara, no
Protocolo da Cidade da Guatemala e nos Protocolos de Montreal.
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ANEXO B

Declara�ªo relativa 4 competŒncia da Comunidade Europeia em matØrias regidas pela Conven�ªo
de 28 de Maio de 1999 para a unifica�ªo de certas regras relativas ao transporte aØreo interna-

cional de passageiros (Conven�ªo de Montreal)

1. A Conven*ªo de Montreal prevŒ que as Organiza*ıes Regionais de Integra*ªo Econ<mica constitu7das
pelos Estados soberanos de uma dada regiªo com competŒncia em certas matØrias regidas pela Con-
ven*ªo podem tornar-se Partes nela.

2. Os actuais Estados-Membros da Comunidade Europeia sªo: o Reino da BØlgica, o Reino da Dinamarca, a
Repœblica Federal da Alemanha, a Repœblica HelØnica, o Reino de Espanha, a Repœblica Francesa, a
Irlanda, a Repœblica Italiana, o Grªo-Ducado do Luxemburgo, o Reino dos Pa7ses Baixos, a Repœblica da
`ustria, a Repœblica Portuguesa, a Repœblica da Finla¼ndia, o Reino da SuØcia e o Reino Unido da
Grª-Bretanha e Irlanda do Norte.

3. A presente declara*ªo nªo Ø vÆlida para os territ<rios dos Estados-Membros em que nªo se aplica o
Tratado que institui a Comunidade Europeia e nªo prejudica os actos ou posi*ıes que possam ser
adoptados ao abrigo da Conven*ªo pelos Estados-Membros em causa em nome ou no interesse desses
territ<rios.

4. No que respeita 4s matØrias abrangidas pela Conven*ªo, os Estados-Membros da Comunidade Europeia
transferiram para a Comunidade a competŒncia no que respeita 4 responsabilidade por danos em caso
de morte ou lesıes corporais de um passageiro. [Os Estados-Membros tambØm transferiram a compe-
tŒncia no que respeita 4 responsabilidade pelos preju7zos causados pelos atrasos e em caso de des-
trui*ªo, perda, avaria ou atraso na entrega da bagagem] (1). Tal inclui exigŒncias em matØria de
informa*ªo dos passageiros e a exigŒncia de um seguro m7nimo. Por conseguinte, neste dom7nio,
cabe 4 Comunidade adoptar as regras e regulamentos pertinentes (a aplicar pelos Estados-Membros)
e, no a¼mbito da sua competŒncia, estabelecer acordos externos com pa7ses terceiros ou organiza*ıes
competentes.

5. O exerc7cio da competŒncia que os Estados-Membros transferiram para a Comunidade nos termos do
Tratado CE Ø, pela sua natureza, suscept7vel de evoluir continuamente. No a¼mbito do Tratado, as
institui*ıes competentes podem tomar decisıes que determinem a extensªo da competŒncia da Comu-
nidade Europeia. A Comunidade Europeia, por conseguinte, reserva-se o direito de alterar a presente
declara*ªo em conformidade, sem que tal constitua um requisito prØvio para o exerc7cio da sua
competŒncia no que respeita a matØrias regidas pela Conven*ªo de Montreal.
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Proposta alterada de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho que altera a Directiva
95/2/CE relativa aos aditivos alimentares com excep�ªo dos corantes e dos edulcorantes (1)

(2000/C 337 E/38)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 451 final � 1999/0158(COD)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 19 de
Julho de 2000)

(1) JO C 21 E de 25.1.2000, p. 18.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,

Tendo em conta a Directiva 89/107/CEE do Conselho, de 21 de
Dezembro de 1988, relativa 2 aproxima4ªo das legisla4ıes dos
Estados-Membros respeitantes aos aditivos que podem ser uti-
lizados nos gØneros destinados 2 alimenta4ªo humana (1), com
a redac4ªo que lhe foi dada pela Directiva 94/34/CE do Parla-
mento Europeu e do Conselho (2), nomeadamente o n.o 2 do
seu artigo 3.o e o n.o 3 do seu artigo 5.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ<mico e Social,

Deliberando em conformidade com o procedimento referido
no artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) A Directiva 95/2/CE do Parlamento Europeu e do Conse-
lho, de 20 de Fevereiro de 1995, relativa aos aditivos ali-
mentares com excep4ªo dos corantes e dos edulcorantes (3),
com a œltima redac4ªo que lhe foi dada pela Directiva
98/72/CE (4), estabelece uma lista de aditivos alimentares
que podem ser utilizados na Comunidade Europeia, bem
como as respectivas condi4ıes de utiliza4ªo.

(2) Desde a adop4ªo da Directiva 95/2/CE foram registados
progressos tØcnicos no dom@nio dos aditivos alimentares.

(3) A Directiva 95/2/CE deve ser adaptada aos referidos pro-
gressos tØcnicos.

(4) Nos termos do n.o 1 do artigo 5.o da Directiva 89/107/CEE,
um Estado-Membro pode autorizar a utiliza4ªo no seu ter-
rit<rio de um novo aditivo alimentar por um per@odo de
dois anos;

___________
(1) JO L 40 de 11.2.1989, p. 27.
(2) JO L 237 de 10.9.1994, p. 1.
(3) JO L 61 de 18.3.1995, p. 1.
(4) JO L 295 de 4.11.1998, p. 18.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(5) A pedido dos Estados-Membros, os seguintes aditivos, au-
torizados a n@vel nacional, devem ser aprovados a n@vel
comunitÆrio: etil-hidroxietilcelulose, propano, butano e iso-
butano.

(5) A pedido dos Estados-Membros, os seguintes aditivos, au-
torizados a n@vel nacional, devem ser aprovados a n@vel
comunitÆrio: propano, butano e isobutano.

(6) Em conformidade com o artigo 6.o da Directiva
89/107/CEE, o ComitØ Cient@fico da Alimenta4ªo Humana,
institu@do pela Decisªo 97/579/CE (1) da Comissªo, foi con-
sultado sobre a adop4ªo de disposi4ıes suscept@veis de te-
rem efeitos sobre a saœde pœblica;

Inalterado

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

Os anexos da Directiva 95/2/CE sªo alterados em conformidade
com o disposto no anexo da presente directiva.

Artigo 2.o

1. Os Estados-Membros adoptarªo as disposi4ıes legislativas,
regulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento 2 presente Directiva o mais tardar em 31 de Agosto de
2000. Do facto informarªo imediatamente a Comissªo.

As disposi4ıes adoptadas pelos Estados-Membros incluirªo
uma referŒncia 2 presente directiva ou serªo acompanhadas
dessa referŒncia aquando da sua publica4ªo oficial. As modali-
dades da referŒncia serªo adoptadas pelos Estados-Membros.

2. Os Estados-Membros comunicarªo 2 Comissªo as princi-
pais disposi4ıes de direito interno que adoptarem no dom@nio
abrangido pela presente directiva.

Artigo 3.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica4ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 4.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.

___________
(1) JO L 237 de 28.8.97, p. 18.
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ANEXO

Quadro inicial

1. No anexo I:

a) Sªo aditados no quadro os aditivos seguintes:

«E 467 Etil-hidroxietilcelulose

E 949 HidrogØnio *»

b) No ponto 3 da nota, a substa¼ncia «E 949» Ø aditada no texto correspondente 2 explica4ªo do s@mbolo *.

2. No anexo II:

L aditada a seguinte linha:

«Cenouras descascadas e cortadas,
prontas a consumir

E 401 Alginato de s<dio quantum satis»

3. No anexo IV:

a) Na linha E 445, Lsteres glicØricos de colof<nia, Ø aditado o seguinte:

«Bebidas espirituosas conformes ao Regulamento (CEE) n.o 1576/89 do Conselho, que
estabelece as regras gerais relativas 2 defini4ªo, 2 designa4ªo e 2 apresenta4ªo das bebidas
espirituosas (*)

100 mg/l

Bebidas espirituosas que contenham um teor alco<lico volœmico inferior a 15 % 100 mg/l

(*) JO L 160 de 12.6.1989, p. 1.»

b) Sªo aditadas as seguintes linhas:

«E 650 Acetato de zinco Goma de mascar 1 000 mg/kg

E 943a Butano Qleos vegetais para pulveriza4ªo em utili-
za4ıes culinÆrias (exclusivamente para uso
profissional)

quantum satis»

E 943b Isobutano

E 944 Propano Emulsıes 2 base de Ægua para pulve-
riza4ªo

4. No anexo V, a primeira linha Ø substitu@da pelo seguinte:

«E 1520 1,2-Propanodiol (propilenoglicol) Corantes, emulsionantes, an-
tioxidantes e enzimas (mÆ-
ximo 1 g/kg no produto ali-
mentar)»

Quadro alterado

1. No anexo I:

a) L inserido no quadro o seguinte aditivo:

«E 949 HidrogØnio *»

b) No ponto 3 da nota, a substa¼ncia «E 949» Ø aditada no texto correspondente 2 explica4ªo do s@mbolo *.

2. No anexo II:

L aditada a seguinte linha:

«Cenouras descascadas e cortadas,
prontas a consumir

E 401 Alginato de s<dio quantum satis»
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3. No anexo IV:

a) Na linha E 445, Lsteres glicØricos de colof<nia, Ø aditado o seguinte:

«Bebidas espirituosas conformes ao Regulamento (CEE) n.o 1576/89 do Conselho, que
estabelece as regras gerais relativas 2 defini4ªo, 2 designa4ªo e 2 apresenta4ªo das bebidas
espirituosas (*)

100 mg/l

Bebidas espirituosas que contenham um teor alco<lico volœmico inferior a 15 % 100 mg/l

(*) JO L 160 de 12.6.1989, p. 1.»

b) Sªo aditadas as seguintes linhas:

«E 650 Acetato de zinco Goma de mascar 1 000 mg/kg

E 943a Butano Qleos vegetais para pulveriza4ªo em utili-
za4ıes culinÆrias (exclusivamente para uso
profissional)

quantum satis»

E 943b Isobutano

E 944 Propano Emulsıes 2 base de Ægua para pulve-
riza4ªo

4. No anexo V, a primeira linha Ø substitu@da pelo seguinte:

«E 1520 1,2-Propanodiol (propilenoglicol) Corantes, emulsionantes, an-
tioxidantes e enzimas (mÆ-
ximo 1 g/kg no produto ali-
mentar)»
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Proposta de decisªo do Parlamento Europeu e do Conselho relativa a incentivos comunitÆrios no
dom�nio do emprego

(2000/C 337 E/39)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 459 final � 2000/0195(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 20 de Julho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e nomeadamente, o seu artigo 129.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Actuando em conformidade com o procedimento estabelecido
no artigo 251.o do Tratado,

Considerando que:

(1) O artigo 3.o do Tratado estabelece que as ac4ıes da Co-
munidade incluem a promo4ªo de uma coordena4ªo entre
as pol6ticas de emprego dos Estados-Membros, com o
objectivo de refor4ar a sua eficÆcia, mediante a elabora4ªo
de uma estratØgia coordenada em matØria de emprego.

(2) O T6tulo VIII do Tratado e, em particular, o artigo 127.o
estabelece que a Comunidade completarÆ se necessÆrio a
ac4ªo dos Estados-Membros e que o objectivo de alcan4ar
um elevado n6vel de emprego serÆ tomado em conside-
ra4ªo na defini4ªo e execu4ªo das pol6ticas e ac4ıes co-
munitÆrias.

(3) O T6tulo VIII do Tratado, e em particular o artigo 128.o
define a metodologia de trabalho dos Estados-Membros e
da Comunidade para desenvolver uma estratØgia coorde-
nada de emprego e, em especial, promover uma mªo-de-
-obra competente, formada e flex6vel e mercados de traba-
lho aptos a responder >s mudan4as econ-micas; que o
Conselho aprova linhas de orienta4ªo para a consecu4ªo
do objectivo de desenvolvimento de uma estratØgia coor-
denada de emprego e pode formular recomenda4ıes diri-
gidas aos Estados-Membros; e que o Conselho e a Co-
missªo elaboram anualmente um relat-rio conjunto sobre
o emprego, destinado ao Conselho Europeu.

(4) O Conselho Europeu ExtraordinÆrio sobre o Emprego, que
decorreu no Luxemburgo em 20 e 21 de Novembro de
1997, lan4ou uma estratØgia de conjunto assente na coor-
dena4ªo das pol6ticas de emprego dos Estados-Membros a
partir de linhas de orienta4ªo definidas em conjunto (o

processo do Luxemburgo), no prosseguimento e no desen-
volvimento de uma pol6tica macroecon-mica coordenada,
apoiada num mercado interno eficaz, que crie as bases de
um crescimento duradouro, numa nova dina¼mica e num
clima de confian4a favorÆvel ao relan4amento do em-
prego. A estratØgia tambØm comporta uma mobiliza4ªo
mais sistemÆtica de todas as pol6ticas comunitÆrias ao
servi4o do emprego, quer se trate de pol6ticas de enqua-
dramento, quer de pol6ticas de fomento.

(5) O Conselho Europeu de Lisboa aprovou um novo objectivo
estratØgico para a Uniªo: tornar-se no espa4o econ-mico
mais dina¼mico e competitivo do mundo baseado no conhe-
cimento e capaz de garantir um crescimento econ-mico
sustentÆvel, com mais e melhores empregos e com maior
coesªo social e, assim, restabelecer condi4ıes prop6cias ao
pleno emprego; que, para o efeito, definiu um novo con-
junto de metas e de para¼metros de referŒncia que incorpo-
rou num novo mØtodo aberto de coordena4ªo a todos os
n6veis, em conjuga4ªo com um refor4o do papel de orien-
ta4ªo e de coordena4ªo desempenhado pelo Conselho Eu-
ropeu, por forma a assegurar uma direc4ªo estratØgica mais
coerente e um acompanhamento mais eficaz dos progressos
realizados; que solicitou que fosse dado novo 6mpeto >
revisªo intercalar do processo do Luxemburgo, atravØs do
enriquecimento das orienta4ıes para as pol6ticas de em-
prego com metas mais concretas e mais directamente rela-
cionadas com outras Æreas pol6ticas de relevo.

(6) O artigo 129.o habilita o Conselho a adoptar ac4ıes de
incentivo destinadas a fomentar a coopera4ªo entre os Es-
tados-Membros e apoiar a sua ac4ªo no dom6nio do em-
prego, por meio de iniciativas que tenham por objectivo
desenvolver o interca¼mbio de informa4ıes e de boas prÆti-
cas, facultar anÆlises comparativas e consultadoria, promo-
ver abordagens inovadoras e avaliar a experiŒncia adquirida,
em especial mediante o recurso a projectos-piloto.

(7) No passado, o Parlamento Europeu apoiou decisivamente
as ac4ıes da Comunidade para fomentar o emprego.

(8) O Conselho Europeu determinou que fossem definidos e
apurados indicadores e dados estat6sticos comparÆveis e
fiÆveis em matØria de emprego e mercado de trabalho.

(9) A Decisªo 2000/98/CE de 24 de Janeiro de 2000 instituiu
o ComitØ do Emprego, com base no artigo 130.o do
Tratado, ao qual compete promover a coordena4ªo entre
as pol6ticas de emprego e do mercado de trabalho (1).
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(10) A presente decisªo prevŒ uma dota4ªo financeira indica-
tiva, sem preju6zo dos poderes da autoridade or4amental
que o Tratado consagra.

(11) A Decisªo 98/171/CE do Conselho, de 23 de Fevereiro de
1998 relativa >s actividades comunitÆrias em matØria de
anÆlise, investiga4ªo e coopera4ªo no dom6nio do em-
prego e do mercado de trabalho, que actualmente propor-
ciona o enquadramento jur6dico para tais actividades, s-
produz efeitos atØ 31 de Dezembro de 2000 (1).

(12) A presente decisªo darÆ continuidade >s actividades em-
preendidas com base na Decisªo 98/171/CE do Conselho.

(13) Em conformidade com o artigo 2.o da Decisªo
1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de 1999,
que fixa as regras de exerc6cio das competŒncias de exe-
cu4ªo atribu6das > Comissªo (2), as medidas de aplica4ªo
da presente decisªo deverªo ser tomadas atravØs do pro-
cedimento consultivo previsto no artigo 3.o daquela de-
cisªo.

DECIDEM:

Artigo 1.o

Institui�ªo das actividades comunitÆrias

1. Sªo institu6das actividades comunitÆrias em matØria de
anÆlise, investiga4ªo e coopera4ªo entre os Estados-Membros
no dom6nio do emprego e do mercado de trabalho, para o
per6odo compreendido entre 1 de Janeiro de 2001 e 31 de
Dezembro de 2005.

2. Estas actividades contribuirªo para o desenvolvimento da
estratØgia coordenada de emprego, atravØs do acompanha-
mento e do apoio >s ac4ıes realizadas nos Estados-Membros,
no respeito pelas suas responsabilidades na matØria.

Artigo 2.o

Objectivos

1. As actividades a que a presente decisªo faz referŒncia sªo
as que directamente se relacionam com cumprimento das dis-
posi4ıes do T6tulo Emprego do TCE. Consistem essencialmente
no desenvolvimento, programa4ªo, acompanhamento e ava-
lia4ªo da estratØgia europeia de emprego, numa -ptica essen-
cialmente vanguardista.

2. Trata-se em especial de refor4ar a coopera4ªo entre os
Estados-Membros em matØria de anÆlise, investiga4ªo e acom-
panhamento da pol6tica do mercado laboral, identificando as
melhores prÆticas e promovendo interca¼mbios e transferŒncias
de informa4ªo e experiŒncias, desenvolvendo a perspectiva e o
conteœdo da estratØgia europeia de emprego e levando a cabo
uma pol6tica de informa4ªo activa neste dom6nio.

Artigo 3.o

Medidas comunitÆrias

1. Tendo em vista os objectivos referidos no artigo 2.o, as
medidas comunitÆrias abrangerªo os seguintes dom6nios:

1. Actividades que, no a¼mbito do objectivo acordado de au-
mento da taxa de emprego, consubstanciem uma abordagem
mais estratØgica da pol6tica de emprego na UE atravØs da
anÆlise e da avalia4ªo das tendŒncias do emprego, da cria4ªo
do necessÆrio enquadramento pol6tico, da avalia4ªo das op-
4ıes de pol6tica e do impacte das pol6ticas comunitÆrias. A
anÆlise atenderÆ tanto quanto poss6vel >s especificidades de
gØnero.

2. As actividades que visem apoiar os esfor4os dos Estados-
-Membros na avalia4ªo dos respectivos planos de ac4ªo na-
cionais de uma forma coerente e coordenada; proceder-se-Æ
a um exerc6cio de avalia4ªo especial, aquando da passagem
do quinto aniversÆrio da Cimeira do Emprego do Luxem-
burgo, no final do primeiro per6odo de execu4ªo das linhas
de orienta4ªo para as pol6ticas de emprego.

3. As actividades que visem reunir e trocar experiŒncias nos
Estados-Membros, no que se refere aos pilares e >s direc-
trizes individuais, de acordo com as orienta4ıes anuais para
as pol6ticas de emprego dos Estados-Membros. O refor4o
desta coopera4ªo ajudarÆ os Estados-Membros a desenvolver
as respectivas pol6ticas de emprego > luz das ila4ıes retira-
das.

4. Actividades de acompanhamento da estratØgia europeia de
emprego nos Estados-Membros, em especial atravØs do Ob-
servat-rio Europeu do Emprego.

5. Trabalho tØcnico e cient6fico necessÆrio para desenvolver
indicadores comuns, melhorar a qualidade e completar os
dados estat6sticos, avaliar comparativamente os desempe-
nhos e trocar informa4ıes sobre as melhores prÆticas, na
medida em que Ø mais eficaz em termos de custos empreen-
der estas ac4ıes ao n6vel comunitÆrio do que ao n6vel de
cada Estado-Membro.

6. AnÆlises prospectivas em Æreas relevantes para a Comissªo e
os Estados-Membros, para o desenvolvimento ex-ante da
estratØgia europeia de emprego atravØs de estudos de ante-
cipa4ªo, de novas Æreas de investiga4ªo e da integra4ªo nas
pol6ticas da Comunidade de uma dimensªo de impacte no
emprego.

7. Actividades para consolidar o contributo das sucessivas pre-
sidŒncias da UE, no sentido de destacar elementos prioritÆ-
rios da estratØgia, organiza4ªo de eventos especiais de
grande significado internacional ou de interesse geral para
a Uniªo e os Estados-Membros.
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2. Na execu4ªo das medidas referidas no n.o 1, a Comissªo
terÆ em conta os dados estat6sticos, os estudos, os relat-rios de
projectos dispon6veis de organiza4ıes internacionais, como a
Organiza4ªo de Coopera4ªo e de Desenvolvimento Econ-mico
(OCDE) e a Organiza4ªo Internacional do Trabalho (OIT).

Artigo 4.o

Resultados

Os resultados das actividades mencionadas no artigo 3.o irªo
variar consoante o tipo de actividade em causa. Incluirªo o
relat-rio O Emprego na Europa e outras publica4ıes, docu-
mentos de trabalho e estudos a apresentar ao Conselho e >
Comissªo - em especial o Relat-rio Conjunto sobre Emprego
-, seminÆrios nacionais, designadamente para preparar os pla-
nos de ac4ªo nacionais, seminÆrios sobre pol6tica de emprego
ou organiza4ªo de importantes eventos internacionais sobre
questıes prioritÆrias ou de interesse geral. Recorrer-se-Æ com
crescente frequŒncia > Internet para divulgar resultados (publi-
ca4ªo em pÆginas web, f-runs de discussªo e seminÆrios), en-
quanto instrumento dinamizador da coopera4ªo e da troca de
informa4ıes.

Artigo 5.o

CoerŒncia e complementaridade

A Comissªo assegurarÆ a compatibilidade e a complementari-
dade entre as medidas executadas no a¼mbito da presente de-
cisªo e os restantes programas e iniciativas comunitÆrias per-
tinentes (tais como o programa de inclusªo social e o Pro-
grama-quadro de investiga4ªo, desenvolvimento tecnol-gico e
actividades de demonstra4ªo). Os resultados de outras iniciati-
vas da Comunidade poderiam ser utilizados como contributos
para ac4ıes a empreender no a¼mbito da presente decisªo, cujos
resultados poderiam, por seu lado, inspirar outras iniciativas
comunitÆrias.

Artigo 6.o

Participa�ªo de pa�ses terceiros (alarg)

1. As actividades serªo abertas > participa4ªo de:

I pa6ses do Espa4o Econ-mico Europeu,

I pa6ses associados da Europa Central e Oriental (PECO), de
acordo com as condi4ıes estabelecidas nos Acordos Euro-
peus, nos respectivos protocolos adicionais e nas decisıes
de cada um dos Conselhos de Associa4ªo,

I Chipre, Malta e Turquia, com base em acordos bilaterais a
celebrar com estes pa6ses,

I outros pa6ses mediterra¼neos, no contexto das rela4ıes da
Uniªo Europeia com esses pa6ses.

2. O custo da participa4ªo referida no n.o 1 serÆ suportado,
quer pelos pa6ses envolvidos, quer pelas rubricas or4amentais

comunitÆrias relativas > execu4ªo, no dom6nio em causa, dos
acordos de coopera4ªo, de associa4ªo ou de parceria com esses
pa6ses.

Artigo 7.o

Execu�ªo

1. Cabe > Comissªo executar as actividades em conformi-
dade com a presente decisªo.

2. A Comissªo serÆ assistida por um comitØ consultivo (a
seguir designado «o ComitØ») composto de representantes dos
Estados-Membros e presidido pelo representante da Comissªo.

3. Sempre que for feita referŒncia ao presente nœmero, apli-
car-se-Æ o procedimento consultivo previsto no artigo 3.o da
Decisªo 1999/468/CE do Conselho, de acordo com o disposto
no n.o 3 do artigo 7.o e no artigo 8.o.

4. O representante da Comissªo deverÆ ouvir o ComitØ em
matØria de:

I linhas de orienta4ªo gerais para a execu4ªo do programa;

I or4amento anual e reparti4ªo das verbas pelas vÆrias medi-
das;

I plano de trabalho anual para a execu4ªo das ac4ıes do
programa e propostas da Comissªo relativamente a critØrios
de selec4ªo para o apoio financeiro;

5. A fim de garantir a coerŒncia e complementaridade do
presente programa com outras medidas referidas no artigo 5.o,
a Comissªo informarÆ periodicamente o ComitØ acerca de ou-
tras ac4ıes comunitÆrias relevantes. Sempre que for oportuno,
a Comissªo promoverÆ uma coopera4ªo regular e estruturada
entre este comitØ e os comitØs institu6dos no a¼mbito de outras
pol6ticas, ac4ıes ou medidas.

Artigo 8.o

v�nculos a estabelecer

A Comissªo estabelecerÆ os v6nculos necessÆrios com o ComitØ
do Emprego e os parceiros sociais, no contexto das actividades
que a presente decisªo abrange.

A Comissªo informarÆ os parceiros sociais europeus, a pedido
dos mesmos, sobre os resultados das medidas de aplica4ªo.

Artigo 9.o

Financiamento

1. A dota4ªo or4amental indicativa para a execu4ªo das
actividades comunitÆrias objecto da presente decisªo, para o
per6odo compreendido entre 1 de Janeiro de 2001 e 31 de
Dezembro de 2005 serÆ de 55 milhıes de euros.
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2. As dota4ıes anuais sªo autorizadas pela autoridade or4a-
mental no limite das perspectivas financeiras.

3. A Comissªo poderÆ recorrer a assistŒncia tØcnica e/ou
administrativa, no interesse rec6proco seu e dos beneficiÆrios,
assim como a despesas de apoio.

Artigo 10.o

Avalia�ªo e Relat'rios

1. A Comissªo definirÆ indicadores de desempenho para as
ac4ıes, acompanharÆ os resultados intercalares e promoverÆ a
realiza4ªo de avalia4ıes independentes no terceiro ano (per6odo
intermØdio) e no in6cio do œltimo ano (ex-post) da execu4ªo do
programa. As avalia4ıes incidirªo em especial no impacte con-
seguido e na eficÆcia da utiliza4ªo dos recursos, e formularªo
recomenda4ıes que deverªo condicionar as decisıes a tomar
em matØria de ajustamentos e de eventual prolongamento da
execu4ªo do programa.

2. A Comissªo divulgarÆ publicamente os resultados das
ac4ıes empreendidas e os relat-rios de avalia4ªo.

3. L luz das avalia4ıes, a Comissªo poderÆ propor um pro-
longamento da vigŒncia do programa.

4. A Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu, ao Con-
selho, ao ComitØ Econ-mico e Social e ao ComitØ das Regiıes,
atØ 31 de Dezembro de 2003, um relat-rio intercalar sobre os
resultados das actividades, bem como, atØ 31 de Dezembro de
2006, um relat-rio final. A Comissªo velarÆ por incorporar
nestes relat-rios informa4ıes sobre o financiamento comunitÆ-
rio no contexto do programa e sobre a coerŒncia e a com-
plementaridade com outros programas, ac4ıes e iniciativas re-
levantes, bem como os principais resultados da avalia4ªo.

Artigo 11.o

Publica�ªo

A presente decisªo serÆ publicada no Jornal Oficial das Comu-
nidades Europeias.
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Proposta de decisªo do Parlamento Europeu e do Conselho relativa a um conjunto de ac�ıes
referentes � rede transeuropeia de recolha, produ�ªo e difusªo das estat�sticas das trocas de

bens intra e extracomunitÆrias (Edicom)

(2000/C 337 E/40)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 458 final � 2000/0201(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 20 de Julho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente o seu artigo 285.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Deliberando nos termos do procedimento previsto no artigo
251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) As ac2ıes levadas a cabo no a¼mbito da Decisªo do Con-
selho n..o 96/715/CE, de 9 de Dezembro de 1996, relativa
:s redes telemÆticas entre administra2ıes para as estat<sti-
cas das trocas comerciais de bens entre Estados-Mem-
bros (1) permitiram um aumento considerÆvel da quali-
dade das estat<sticas intracomunitÆrias.

(2) As estat<sticas do comØrcio externo e intracomunitÆrio
entram agora numa nova fase do seu desenvolvimento,
caracterizada por necessidades de informa2ªo crescentes
e mais exigentes por parte dos utilizadores.

(3) @ necessÆrio responder :s necessidades urgentes da Uniªo
EconAmica e MonetÆria, atravØs do rÆpido fornecimento
de estat<sticas macroeconAmicas fiÆveis e precisas.

(4) A moderniza2ªo da rede transeuropeia de recolha, pro-
du2ªo e difusªo das estat<sticas das trocas de bens intra e
extracomunitÆrias deve ser um motor do desenvolvimento
destas estat<sticas.

(5) O Regulamento (CEE) n.o 3330/91 do Conselho, de 7 de
Novembro de 1991, relativo :s estat<sticas das trocas de
bens entre Estados-Membros (Intrastat) (2) e o Regula-
mento (CE) n.o 1172/95 do Conselho, de 22 de Maio de
1995, relativo :s estat<sticas das trocas de bens da Comu-
nidade e dos seus Estados-Membros com pa<ses tercei-
ros (3) prevŒem a cria2ªo das condi2ıes para uma maior
utiliza2ªo do tratamento automÆtico e da transmissªo
electrAnica de informa2ıes.

(6) A simplifica2ªo do sistema Intrastat foi considerada como
projecto-piloto no a¼mbito da iniciativa SLIM (simplifica2ªo

da legisla2ªo do mercado interno), lan2ada em 1996, e as
propostas concretas com vista a diminuir os encargos
administrativos dos responsÆveis pelo fornecimento da in-
forma2ªo estat<stica foram acolhidas favoravelmente pelo
Parlamento Europeu e pelo Conselho.

(7) Os objectivos prosseguidos pela presente decisªo sªo ade-
quados e compat<veis com os das Decisıes n.o
1719/1999/CE (4) e 1720/1999/CE (5) do Parlamento Euro-
peu e do Conselho, relativas :s redes transeuropeias para
o interca¼mbio electrAnico de dados entre administra2ıes
(IDA); serªo tambØm tidas em conta as decisıes IDA, em
especial o artigo 11.o da Decisªo n.o 1719/1999/CE, na
aplica2ªo da presente decisªo.

(8) Foi realizada, a priori, uma avalia2ªo, em conformidade
com as regras de gestªo financeira, para fixar o programa
em torno do imperativo da eficÆcia quanto aos fins a
atingir e para integrar, desde a fase de concep2ªo do
programa, a limita2ªo de recursos.

(9) Em conformidade com os princ<pios da subsidiariedade e
da proporcionalidade previstos no artigo 5.o do Tratado,
os objectivos da presente decisªo nªo poderªo ser sufi-
cientemente cumpridos pelos Estados-Membros; com
efeito, o desenvolvimento e a moderniza2ªo da rede tran-
seuropeia de recolha, tratamento e difusªo das estat<sticas
intra e extracomunitÆrias poderªo ser levados a cabo com
melhores resultados a n<vel comunitÆrio, nªo indo a pre-
sente decisªo alØm do que for necessÆrio para atingir estes
objectivos.

(10) O Regulamento (CE) n.o 322/97 do Conselho, de 17 de
Fevereiro de 1997, relativo :s estat<sticas comunitÆrias (6),
constitui o quadro normativo das disposi2ıes da presente
decisªo, nomeadamente as que se referem ao acesso :s
fontes dos dados administrativos, ao segredo estat<stico e
ao princ<pio custo-eficÆcia.

(11) As medidas necessÆrias para a aplica2ªo da presente de-
cisªo sªo medidas de gestªo, na acep2ªo do artigo 2.o da
Decisªo 468/1999/CE do Conselho, de 28 de Junho de
1999, que fixa as regras de exerc<cio das competŒncias de
execu2ªo atribu<das : Comissªo (7); Ø conveniente, assim,
que estas medidas sejam adoptadas de acordo com o pro-
cedimento de gestªo previsto no artigo 4.o da referida
decisªo.
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(12) A presente decisªo estabelece, para a dura2ªo total do
programa, um enquadramento financeiro que constitui a
referŒncia privilegiada, na acep2ªo do ponto 1 da decla-
ra2ªo do Parlamento Europeu, do Conselho e da Co-
missªo, de 6 de Mar2o de 1995, para a autoridade or2a-
mental, no a¼mbito do processo or2amental anual,

ADOPTARAM A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

´mbito de aplica�ªo e objectivos gerais

1. As medidas previstas na presente decisªo dizem respeito :
rede transeuropeia de recolha, elabora2ªo e difusªo das estat<s-
ticas das trocas de bens intra e extracomunitÆrias.

2. Os objectivos gerais sªo os seguintes:

a) favorecer a organiza2ªo da rede referida no n.o 1 mais
moderna, racional e eficaz poss<vel, acompanhando-a das
medidas necessÆrias ao melhoramento e : harmoniza2ªo
dos mØtodos, a fim de produzir estat<sticas:

G mais fiÆveis, menos onerosas para os responsÆveis pelo
fornecimento da informa2ªo e para as administra2ıes, e
mais rapidamente dispon<veis;

G que correspondam de forma mais pertinente :s expecta-
tivas dos utilizadores, tanto as jÆ existentes como as
novas;

b) aprofundar o desenvolvimento das ferramentas informÆticas
existentes ao n<vel da recolha, elabora2ªo, transmissªo e
difusªo da informa2ªo estat<stica, tendo em conta os mais
recentes progressos tecnolAgicos e procurando a melhor
rela2ªo custo-eficÆcia.

Artigo 2.o

Ac�ıes

1. Para atingir os objectivos referidos no artigo 1.o, serÆ
levado a cabo um conjunto de ac2ıes (designado programa
«Edicom») de:

a) desenvolvimento da rede referida no n.o 1 do artigo 1.o,
com vista a:

G produzir informa2ªo estat<stica de melhor qualidade, me-
nos onerosa e mais rapidamente dispon<vel, a fim de
responder :s exigŒncias das pol<ticas comunitÆrias;

G produzir informa2ªo estat<stica pertinente e adaptada :s
novas necessidades dos utilizadores, no a¼mbito da Uniªo
EconAmica e MonetÆria e da evolu2ªo das condi2ıes
econAmicas internacionais;

G integrar melhor as estat<sticas das trocas de bens no
sistema estat<stico geral, a n<vel comunitÆrio e interna-

cional, e adaptÆ-las :s evolu2ıes das respectivas condi-
2ıes administrativas;

G melhorar o servi2o oferecido :s administra2ıes, aos for-
necedores e utilizadores de informa2ªo, colocando : sua
disposi2ªo o conjunto das estat<sticas e metadados dis-
pon<veis no dom<nio das trocas de bens;

b) desenvolvimento e promo2ªo dos instrumentos de recolha
da informa2ªo relativa :s trocas de bens, tendo em conta os
mais recentes progressos tecnolAgicos, a fim de melhorar as
funcionalidades oferecidas aos responsÆveis pelo forneci-
mento da informa2ªo.

As condi2ıes espec<ficas de concretiza2ªo destas ac2ıes cons-
tam do anexo 1 da presente decisªo.

2. As medidas de aplica2ªo das ac2ıes referidas no n.o 1 sªo
adoptadas segundo o procedimento previsto no n.o 2 do artigo
4.o.

Artigo 3.o

Programa de trabalho anual e gestªo das despesas

1. Nos termos do procedimento previsto no n.o 2 do artigo
4.o, a Comissªo aprovarÆ:

G o programa de trabalho anual, incluindo a reparti2ªo das
despesas or2amentais anuais a t<tulo da presente decisªo;

G os ajustamentos da reparti2ªo das despesas constante do
anexo 2, que impliquem uma varia2ªo de mais de 200 000
euros por categorias de ac2ıes ao longo do ano.

2. A Comissªo informarÆ o comitØ do programa estat<stico
das Comunidades Europeias, criado pela Decisªo 89/382/CEE,
Euratom (1), acerca do programa de trabalho anual.

Artigo 4.o

Procedimento

1. A Comissªo serÆ assistida pelo comitØ de estat<sticas das
trocas de bens entre Estados-Membros, criado pelo Regula-
mento (CEE) n.o 3330/91, e pelo comitØ de estat<sticas das
trocas de bens com os pa<ses terceiros, institu<do pelo Regula-
mento (CE) n.o 1172/95, nas questıes referentes :s competŒn-
cias prAprias de cada um dos comitØs.

2. Em caso de referŒncia ao presente nœmero, Ø aplicÆvel o
procedimento de gestªo previsto no artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE, respeitando o disposto no n.o 3 do artigo 7.o e
no artigo 8.o da mesma.

3. O per<odo previsto no n.o 3 do artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em trŒs meses.
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Artigo 5.o

Avalia�ªo

1. A Comissªo procede regularmente, em colabora2ªo com
os Estados-Membros, a uma avalia2ªo das ac2ıes financiadas
no a¼mbito da presente decisªo, para verificar se os objectivos
previstos foram atingidos e para fornecer orienta2ıes para uma
maior eficÆcia das ac2ıes futuras. A Comissªo submete : apre-
cia2ªo dos comitØs referidos no n.o 1 do artigo 4.o um resumo
das avalia2ıes que poderªo, eventualmente, ser examinadas
pelos mesmos. Os relatArios de avalia2ªo estªo : disposi2ªo
dos Estados-Membros que os solicitarem.

2. No final dos cinco anos referidos no segundo parÆgrafo
do artigo 7.o, a Comissªo apresenta um relatArio relativo :
aplica2ªo da presente decisªo ao Parlamento Europeu e ao
Conselho, eventualmente acompanhado de propostas para no-
vas ac2ıes.

Este relatArio pretende fazer uma estimativa, considerando as
despesas efectuadas pela Comunidade, das vantagens que as
ac2ıes efectuadas proporcionaram : Comunidade, aos Estados-
-Membros, aos fornecedores e utilizadores da informa2ªo esta-
t<stica, identificar os pontos suscept<veis de serem melhorados e
verificar as sinergias com outras actividades comunitÆrias, em
especial no dom<nio das redes transeuropeias de telecomunica-
2ıes e dos programas de desenvolvimento tecnolAgico.

3. A Comissªo tomarÆ qualquer outra medida necessÆria :
verifica2ªo de que as ac2ıes financiadas sªo conduzidas correc-
tamente e no respeito das disposi2ıes da presente decisªo.

Artigo 6.o

Aspectos financeiros

O enquadramento financeiro para a execu2ªo da ac2ªo comu-
nitÆria definida na presente decisªo para o per<odo de 2000-
-2004 Ø de 51,2 milhıes de euros. No anexo 2 procede-se a
uma reparti2ªo indicativa, segundo as categorias de ac2ıes
previstas no artigo 2.o.

As dota2ıes anuais sªo autorizadas pela autoridade or2amental
dentro do limite das perspectivas financeiras.

Os recursos financeiros previstos a t<tulo da presente decisªo
nªo se destinam a ac2ıes que beneficiem de outras fontes de
financiamento comunitÆrio.

Artigo 7.o

Entrada em vigor e aplica�ªo

A presente decisªo entra em vigor na data da sua publica2ªo
no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

A presente decisªo Ø aplicÆvel por um per<odo de cinco anos, a
contar da sua entrada em vigor.

Artigo 8.o

DestinatÆrios

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente decisªo.
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ANEXO 1

Condi�ıes espec�ficas para a concretiza�ªo das ac�ıes previstas no artigo 2.o

1. A concretiza2ªo das ac2ıes previstas no artigo 2.o:

a) tem em conta a necessidade de garantir a continuidade das ferramentas informÆticas existentes, com utilidade
reconhecida : luz dos objectivos constantes do artigo 1.o, respeitando a concorrŒncia com o sector privado no
dom<nio do servi2o :s empresas;

b) tem em conta os resultados adequados obtidos no a¼mbito de outras actividades pertinentes da Comunidade, em
especial no dom<nio das redes transeuropeias de telecomunica2ıes e dos programas comunitÆrios de investiga2ªo
e de desenvolvimento tecnolAgico; serªo igualmente tidas em conta as obriga2ıes ligadas ao artigo 11.o da Decisªo
IDA n.o 1719/1999/CE;

c) faz referŒncia :s normas europeias em vigor e :s especifica2ıes acess<veis ao pœblico, tais como as normas abertas
da Internet, de modo a garantir um elevado grau de interoperabilidade dos sistemas nacionais e comunitÆrios nos
e entre sectores administrativos e com o sector privado;

2. No a¼mbito do programa de trabalho anual, as ac2ıes previstas no artigo 2.o sªo, previamente, objecto de:

a) uma descri2ªo dos seus objectivos, a¼mbito de aplica2ªo, razªo de ser, bem como dos custos e das vantagens
previstos;

b) uma descri2ªo das funcionalidades e da abordagem tØcnica;

c) um programa pormenorizado da sua aplica2ªo, indicando, nomeadamente, cada uma das tarefas e a ordem
segundo a qual se articulam.

3. A execu2ªo do programa de trabalho anual carecerÆ do recurso : assistŒncia tØcnica e administrativa, bem como a
ac2ıes de apoio, com um limiar de 7 % das dota2ıes totais.
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ANEXO 2

Reparti�ªo indicativa por categorias de ac�ıes Edicom, em aplica�ªo do artigo 2.o, para os anos de 2000-2004

(em milhıes de euros)

Reparti2ªo 2000 2001 2002 2003 2004 Total

Rede de informa2ıes de melhor qualidade e mais
rapidamente dispon<veis, respondendo :s exigŒn-
cias das pol<ticas comunitÆrias

2,262 2,226 2,394 2,250 2,250 11,382

Rede de informa2ıes pertinentes e adaptadas :
evolu2ªo das necessidades dos utilizadores, no
a¼mbito da Uniªo EconAmica e MonetÆria, e das
condi2ıes econAmicas internacionais

0,696 1,128 1,236 2,371 1,503 6,934

Rede de informa2ıes mais bem integradas no sis-
tema estat<stico geral e adaptadas : evolu2ªo das
respectivas condi2ıes administrativas

2,493 2,884 2,405 2,381 2,758 12,921

Rede que melhore o servi2o estat<stico oferecido
:s administra2ıes, aos utilizadores e aos fornece-
dores de dados

1,130 1,118 1,124 0,986 1,634 5,992

Rede baseada em instrumentos de recolha da in-
forma2ªo que tenham em conta os mais recentes
progressos tecnolAgicos, a fim de melhorar as
funcionalidades oferecidas aos fornecedores de da-
dos

1,188 1,068 1,068 0,648 0,648 4,620

Rede integrada e interoperÆvel 1,496 0,874 1,290 1,050 1,086 5,796

AssistŒncia tØcnica e administrativa; ac2ıes de
apoio

0,697 0,700 0,711 0,715 0,732 3,555

Total 9,962 9,998 10,228 10,401 10,611 51,200
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Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho relativa � avalia�ªo e gestªo do ru�do
ambiente

(2000/C 337 E/41)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 468 final � 2000/0194(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 26 de Julho de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o n.o 1 do seu artigo 175.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ.mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Deliberando em conformidade com o procedimento previsto
no artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) No a¼mbito da pol6tica comunitÆria, Ø necessÆrio atingir
um elevado n6vel no que diz respeito 9 saœde e 9 pro-
tec<ªo do ambiente, sendo a protec<ªo contra o ru6do um
dos objectivos a atingir. No Livro Verde «Futura Pol6tica de
Ru6do» (1), a Comissªo identifica o ru6do no meio circun-
dante como um dos principais problemas ambientais lo-
cais na Europa.

(2) O Parlamento Europeu, na sua Resolu<ªo de 10 de Junho
de 1997, relativa ao Livro Verde da Comissªo (2), exprimiu
o seu apoio, apelou para que fossem criadas medidas e
iniciativas espec6ficas numa directiva-quadro sobre a re-
du<ªo do ru6do ambiente e referiu a falta de dados fiÆveis
e comparÆveis no que diz respeito 9 situa<ªo das vÆrias
fontes de ru6do.

(3) A proposta espec6fica de um indicador de ru6do comum e
de uma metodologia comum para o cÆlculo e medi<ªo do
ru6do nas imedia<ıes dos aeroportos, previstos na Comu-
nica<ªo de 1 de Dezembro de 1999 (3) sobre Transportes
AØreos e Ambiente, deve ser tomada plenamente em con-
sidera<ªo nas disposi<ıes da presente directiva.

(4) As emissıes de ru6do provenientes de produtos jÆ estªo
abrangidas pela Directiva 86/188/CEE do Conselho, de 12
de Maio de 1986, relativa 9 protec<ªo dos trabalhadores
contra os riscos devidos 9 exposi<ªo ao ru6do durante o
trabalho (4), com a redac<ªo que lhe foi dada pela Direc-

tiva 98/24/CE (5), e o isolamento sonoro entre habita<ıes,
pela Directiva 89/106/CEE do Conselho de 21 de Dezem-
bro de 1988, relativa 9 aproxima<ªo das disposi<ıes legis-
lativas, regulamentares e administrativas dos Estados-
-Membros no que respeita aos produtos de constru<ªo (6),
com a redac<ªo que lhe foi dada pela Directiva
93/68/CE (7). O ru6do no interior dos meios de transporte
e o ru6do proveniente de actividades domØsticas nªo estªo
abrangidos pela presente directiva.

(5) Em conformidade com os princ6pios da subsidiariedade e
da proporcionalidade, tal como enunciados no artigo 5.o
do Tratado, os objectivos de obten<ªo de um n6vel elevado
de protec<ªo do ambiente nªo podem ser suficientemente
realizados pelos Estados-Membros, dado que os n6veis de
ru6do ambiente nªo sªo recolhidos, coligidos e comunica-
dos sob formas comparÆveis, pelo que podem, atravØs da
harmoniza<ªo de indicadores e de mØtodos de avalia<ªo,
bem como do alinhamento dos critØrios de cartografia do
ru6do, ser melhor alcan<ados ao n6vel comunitÆrio. A
presente directiva limita-se ao m6nimo necessÆrio para a
realiza<ªo desses objectivos e nªo vai para alØm do estri-
tamente indispensÆvel para esse fim.

(6) Actualmente, os Estados-Membros nªo dispıem de defini-
<ıes comuns de valores-limite nacionais relativos a ru6do
de trÆfego rodoviÆrio, ru6do de trÆfego ferroviÆrio, ru6do
de trÆfego aØreo nas imedia<ıes dos aeroportos e ru6do
industrial. Estes limites devem ser definidos em termos de
indicadores harmonizados para determina<ªo dos n6veis
de ru6do.

(7) O indicador deve ser determinado por mØtodos consisten-
tes.

(8) A elabora<ªo de mapas de ru6do permite a capta<ªo de
dados de modo a fornecer uma representa<ªo dos n6veis
de ru6do percept6veis na zona de interesse. Sªo necessÆrio
planos de ac<ªo que tomem em considera<ªo os princ6-
pios da preven<ªo, do poluidor-pagador, da proximidade e
da proporcionalidade. Tendo em conta o empenhamento
da Comunidade na sociedade da informa<ªo, deve ser
escolhido o canal de informa<ªo mais adequado.

(9) H necessÆria uma recolha de dados e uma consolida<ªo de
relat.rios adequados a n6vel da Comunidade, como uma
base para a futura pol6tica comunitÆria e para uma maior
informa<ªo dos cidadªos.
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(10) Devem ser estabelecidos, neste momento, os objectivos a
mØdio e longo prazo no que diz respeito 9 redu<ªo do
nœmero de cidadªos afectados pelo ru6do de fontes espe-
c6ficas, podendo uma maior investiga<ªo fornecer resulta-
dos ainda mais conclusivos. Deve ser fixado um limite
temporal. H necessÆria a defini<ªo de um n6vel de custos
para a obten<ªo desses resultados que seja comportÆvel e
consistente com outras aspira<ıes em matØria de am-
biente e qualidade de vida.

(11) As disposi<ıes tØcnicas referentes aos mØtodos de ava-
lia<ªo devem ser complementadas e adaptadas, consoante
necessÆrio, ao progresso tØcnico e cient6fico e aos progres-
sos verificados na normaliza<ªo europeia.

(12) Dado que as medidas necessÆrias para a aplica<ªo da
presente directiva sªo medidas de a¼mbito geral na acep<ªo
do artigo 2.o da Decisªo 1999/468/CE do Conselho, de 28
de Junho de 1999, que fixa as regras de exerc6cio das
competŒncias de execu<ªo atribu6das 9 Comissªo (1), essas
medidas devem ser adoptadas atravØs do procedimento de
regulamenta<ªo previsto no artigo 5.o da referida decisªo.

(13) A Comissªo deve efectuar regularmente uma avalia<ªo da
aplica<ªo da presente directiva,

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

Objectivos

1. O objectivo da presente directiva Ø definir uma aborda-
gem comum a fim de evitar, impedir ou reduzir os efeitos
prejudiciais para a saœde humana decorrentes da exposi<ªo
ao ru6do ambiente, atravØs de:

a) avalia<ªo do ru6do ambiente nos Estados-Membros com base
em mØtodos comuns;

b) garantia de que a informa<ªo sobre o ru6do ambiente e os
seus efeitos Ø disponibilizada ao pœblico.

2. Serªo desenvolvidas ac<ıes para a redu<ªo do ru6do,
quando necessÆrio, e para a preserva<ªo da qualidade do am-
biente sonoro, quando satisfat.rio.

Artigo 2.o

´mbito de aplica�ªo

1. A presente directiva Ø aplicÆvel ao ru6do ambiente per-
cept6vel por seres humanos dentro e nas imedia<ıes da sua
residŒncia, em parques pœblicos ou outras zonas relativamente
sossegadas de uma aglomera<ªo, em zonas relativamente sos-
segadas em campo aberto, dentro ou nas imedia<ıes das esco-
las, enquanto aluno, dentro ou nas imedia<ıes dos hospitais,
enquanto doente, e noutros edif6cios e zonas sens6veis em ter-
mos de ru6do.

2. A presente directiva nªo serÆ aplicÆvel a ru6dos produzi-
dos pela pr.pria pessoa exposta, ru6dos provenientes de acti-
vidades domØsticas e vizinhos, ru6dos em locais de trabalho e
ru6dos dentro dos meios de transporte.

Artigo 3.o

Defini�ıes

Para efeitos da presente directiva, entende-se por:

a) «Ru6do ambiente», um som indesejÆvel ou prejudicial criado
pela actividade humana no exterior, incluindo o ru6do emi-
tido por meios de transporte e instala<ıes ou edif6cios
industriais;

b) «Saœde humana», «um estado de pleno bem-estar f6sico,
mental e social», de acordo com o definido na constitui<ªo
da Organiza<ªo Mundial de Saœde (OMS);

c) «Efeitos prejudiciais», os efeitos negativos na saœde humana,
como, por exemplo, o inc.modo, as perturba<ıes de sono,
a interferŒncia na comunica<ªo, os efeitos negativos na
aprendizagem, a perda de audi<ªo, o stress e a hipertensªo;

d) «Inc.modo», o grau de inc.modo da popula<ªo gerado pelo
ru6do ambiente, conforme determinado por meio de levan-
tamentos no terreno;

e) «Indicador de ru6do», um valor f6sico para descri<ªo do
ru6do ambiente, que tem uma rela<ªo comprovada com
um efeito prejudicial;

f) «Avalia<ªo», qualquer mØtodo para medir, calcular, prever
ou estimar o valor de um indicador de ru6do ou o(s)
efeito(s) prejudicial(is) associado(s);

g) «N6vel dia-entardecer-noite Lden (ou LDEN)», o indicador de
ru6do associado ao inc.modo, conforme definido mais por-
menorizadamente no anexo I;

h) «Indicador de ru6do do per6odo nocturno, Lnight (ou
LNIGHT)», o indicador de ru6do para perturba<ıes do
sono comunicadas pelo pr.prio, conforme definido mais
pormenorizadamente no anexo I;

i) «Rela<ªo dose-efeito», a rela<ªo entre o valor de um indi-
cador de ru6do e um efeito prejudicial;

j) «Aglomera<ªo», uma parte do seu territ.rio, delimitada pelo
Estado-Membro, com uma popula<ªo de mais de 100 000
habitantes e com uma densidade populacional tal que o
Estado-Membro a considera uma zona urbanizada;

k) «Zona relativamente sossegada de uma aglomera<ªo», uma
zona, delimitada pela autoridade local competente, que nªo
estÆ exposta a um Lden superior a um determinado valor, a
determinar pelo Estado-Membro, a partir de nenhuma
fonte de ru6do;
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l) «Zona relativamente sossegada em campo aberto», uma
zona, delimitada pela autoridade nacional ou regional com-
petente, que nªo Ø perturbada pelo ru6do do trÆfego, da
indœstria ou de actividades recreativas, e onde se pode
usufruir do sossego da natureza;

m) «Zona ruidosa», a defini<ªo jur6dica em vigor no Estado-
-Membro relativamente a uma zona pr.xima de fontes de
ru6do ou nas suas imedia<ıes, onde sªo aplicÆveis regras
jur6dicas para o controlo do ru6do; a «zonagem acœstica»
designa todas as ac<ıes relacionadas com a implementa<ªo
de uma zona ruidosa e a aplica<ªo das regras associadas;

n) «Grande eixo rodoviÆrio», uma estrada regional, nacional ou
internacional, designada pelo Estado-Membro, onde se ve-
rificam mais de 3 milhıes de passagens de ve6culos por
ano;

o) «Grande eixo ferroviÆrio», uma via fØrrea, designada pelo
Estado-Membro, onde se verificam mais de 30 000 passa-
gens de comboio por ano;

p) «Grande aeroporto», um aeroporto civil, designado pelo
Estado-Membro, com mais de 50 000 descolagens e aterra-
gens por ano;

q) «Mapa de ru6do», a apresenta<ªo de dados sobre uma si-
tua<ªo de ru6do existente ou prevista em termos de um
indicador de ru6do, do excedimento de um valor-limite,
do nœmero de pessoas afectadas numa determinada zona,
do nœmero de habita<ıes expostas a determinados valores
de um indicador de ru6do numa certa zona, das rela<ıes
custo-benef6cio ou de outros dados econ.micos sobre mØ-
todos ou cenÆrios de atenua<ªo;

r) «Mapa de ru6do estratØgico», um mapa de ru6do para fins de
avalia<ªo global da situa<ªo numa determinada zona ou de
previsıes globais para essa zona;

s) «Valor limite», um valor Lden ou Lnight, conforme determi-
nado pelo Estado-Membro, que, caso seja excedido, Ø ou
poderÆ ser objecto de medidas de atenua<ªo por parte das
autoridades competentes; os valores-limite podem ser dife-
rentes em fun<ªo dos diferentes tipos de ru6do (rodoviÆrio,
ferroviÆrio, aØreo, industrial, etc.), diferentes imedia<ıes,
diferentes grupos populacionais e poderªo tambØm ser di-
ferentes para situa<ıes existentes e para novas situa<ıes
(quando se verifica uma mudan<a da situa<ªo relativamente
9 fonte de ru6do ou 9 utiliza<ªo das imedia<ıes);

t) «Plano de ac<ªo para uma aglomera<ªo», a actividade des-
tinada a reduzir o ru6do na aglomera<ªo em locais em que
o valor-limite de Lden ou Lnight Ø excedido, bem como a
proteger zonas relativamente sossegadas da aglomera<ªo
contra um aumento do ru6do;

u) «Plano de ac<ªo para um grande eixo rodoviÆrio ou ferro-
viÆrio ou um grande aeroporto», uma actividade destinada
a reduzir o ru6do em locais na proximidade dos grandes
eixos rodoviÆrios ou ferroviÆrios ou dos grandes aeroportos
onde o valor-limite Lden ou Lnight Ø excedido;

v) «Planeamento acœstico», o controlo do ru6do futuro atravØs
de medidas programadas; inclui o ordenamento do territ.-
rio, engenharia de sistemas para o trÆfego, planeamento do
trÆfego, atenua<ªo por medidas adequadas de isolamento
sonoro e de controlo do ru6do na fonte;

w) «Isolamento especial contra o ru6do», isolamento especial de
um edif6cio contra um ou vÆrios tipos de ru6do ambiente,
combinado com meios de ventila<ªo ou de ar condicio-
nado, que permitam a manuten<ªo de n6veis elevados de
isolamento contra o ru6do ambiente;

x) «Fachada relativamente sossegada», a fachada de uma habi-
ta<ªo na qual o valor de LDEN a 4 metros acima do solo e
a 2 metros em frente da fachada, relativamente ao ru6do de
uma fonte espec6fica, Ø inferior em mais de 20 dB ao valor
na fachada com o valor de LDEN mais elevado.

Artigo 4.o

Aplica�ªo e responsabilidades

1. Os Estados-Membros devem designar, aos n6veis adequa-
dos, as autoridades competentes e os organismos responsÆveis
pela aplica<ªo da presente directiva, incluindo as autoridades
responsÆveis pela:

a) elabora<ªo e aprova<ªo dos mapas de ru6do e dos planos de
ac<ªo para aglomera<ıes, grandes eixos rodoviÆrios ou fer-
roviÆrios e grandes aeroportos;

b) recolha dos mapas de ru6do e dos planos de ac<ªo.

2. Os Estados-Membros assegurarªo a precisªo dos mØtodos
de avalia<ªo, em coordena<ªo com programas de garantia da
qualidade a n6vel de toda a Comunidade.

3. Os Estados-Membros porªo ao dispor da Comissªo e do
pœblico as informa<ıes referidas no n.o 1, o mais tardar atØ 30
de Junho de 2003.

Artigo 5.o

Indicadores de ru�do e respectiva aplica�ªo

1. Os indicadores de ru6do a utilizar na elabora<ªo dos ma-
pas de ru6do estratØgicos, no planeamento acœstico e na zona-
gem acœstica sªo os indicadores Lden e Lnight. Os Estados-Mem-
bros aplicarªo os referidos indicadores em:

a) mapas de ru6do de acordo com o estabelecido no artigo 7.o;

b) nova legisla<ªo em matØria de elabora<ªo de mapas de ru6do
estratØgicos, planeamento acœstico ou zonagem acœstica;

c) revisªo da legisla<ªo existente em matØria de elabora<ªo de
mapas de ru6do estratØgicos, planeamento acœstico ou zona-
gem acœstica;

2. Os Estados-Membros podem utilizar indicadores de ru6do
adicionais para casos especiais, conforme estabelecido no ponto
3 do anexo I.
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3. O mais tardar atØ 30 de Junho de 2003, os Estados-Mem-
bros informarªo a Comissªo dos valores-limite, em termos de
Lden e Lnight, em vigor ou em prepara<ªo relativamente a ru6do
de trafØgo rodoviÆrio, ru6do de trÆfego ferroviÆrio, ru6do de
trÆfego aØreo nas imedia<ıes dos aeroportos e ru6do industrial.
Essa informa<ªo serÆ acompanhada de uma declara<ªo sobre as
consequŒncias decorrentes do excedimento dos valores-limite.

Artigo 6.o

MØtodos de avalia�ªo

1. Os valores de Lden e Lnight serªo avaliados atravØs de
mØtodos de cÆlculo ou medi<ªo, conforme definido no anexo
II.

2. Os efeitos na saœde serªo avaliados atravØs das rela<ıes
dose-efeito, tal como definido no anexo II.

Artigo 7.o

Mapas de ru�do

1. Os Estados-Membros assegurarªo que, o mais tardar atØ
31 de Dezembro de 2004, sejam elaborados e aprovados pelas
autoridades competentes mapas de ru6do sobre a situa<ªo no
ano civil precedente, relativamente a todas as aglomera<ıes
com mais de 250 000 habitantes e a todos os grandes eixos
rodoviÆrios e ferroviÆrios e grandes aeroportos no seu territ.-
rio.

O mais tardar atØ 30 de Junho de 2003, os Estados-Membros
informarªo a Comissªo sobre os grandes eixos rodoviÆrios e
ferroviÆrios, os grandes aeroportos e as aglomera<ıes com mais
de 250 000 habitantes no seu territ.rio que estªo abrangidos
pelas defini<ıes constantes do artigo 3.o.

2. Os Estados-Membros assegurarªo que, o mais tardar atØ
31 de Dezembro de 2009, sejam elaborados e aprovados pelas
autoridades competentes mapas de ru6do sobre a situa<ªo no
ano civil precedente, relativamente a todas as aglomera<ıes
com mais de 100 000 habitantes no seu territ.rio.

O mais tardar atØ 31 de Dezembro de 2008, os Estados-Mem-
bros informarªo a Comissªo sobre todos as aglomera<ıes no
seu territ.rio que estªo abrangidas pelas defini<ıes constantes
do artigo 3.o.

3. Os mapas de ru6do satisfarªo os requisitos m6nimos esta-
belecidos no anexo IV.

4. Os Estados-Membros vizinhos cooperarªo na elabora<ªo
dos mapas de ru6do das zonas fronteiri<as.

5. Os mapas de ru6do serªo refeitos quinquenalmente ap.s a
data da sua elabora<ªo.

Artigo 8.o

Planos de ac�ªo

1. Os Estados-Membros assegurarªo que, o mais tardar atØ
31 de Dezembro de 2005, sejam completados e aprovados
pelas autoridades competentes planos de ac<ªo relativamente
a grandes eixos rodoviÆrios e ferroviÆrios, grandes aeroportos e
aglomera<ıes com mais de 250 000 habitantes no seu territ.-
rio.

2. Os Estados-Membros assegurarªo que, o mais tardar atØ
31 de Dezembro de 2010, sejam completados e aprovados
pelas autoridades competentes planos de ac<ªo relativamente
a aglomera<ıes com mais de 100 000 habitantes no seu terri-
t.rio.

3. Os mapas de ru6do satisfarªo os requisitos m6nimos esta-
belecidos no anexo V.

4. Os planos de ac<ªo serªo refeitos quinquenalmente ap.s
a data da sua elabora<ªo.

Artigo 9.o

Informa�ªo ao cidadªo

1. Os Estados-Membros assegurarªo que os mapas de ru6do
sejam publicados na Internet ou em qualquer outro meio em
linha, ou de qualquer outro modo adequado, no prazo de 2
meses ap.s a sua aprova<ªo pela autoridade competente.

2. Os Estados-Membros assegurarªo que, antes de os planos
de ac<ªo serem aprovados, a autoridade responsÆvel organizarÆ
uma consulta pœblica e tomarÆ em considera<ªo os respectivos
resultados.

3. Os planos de ac<ªo serªo publicados na Internet, ou em
qualquer outro meio em linha, no prazo de 2 meses ap.s a sua
aprova<ªo pela autoridade competente.

Artigo 10.o

Recolha e publica�ªo de dados pelos Estados-Membros e
pela Comissªo

1. Os Estados-Membros procederªo 9 recolha dos mapas de
ru6do e dos planos de ac<ªo.

2. Os Estados-Membros assegurarªo que a informa<ªo for-
necida pelos mapas de ru6do e os resumos dos planos de ac<ªo,
conforme referidos no anexo VI, sejam enviados 9 Comissªo o
mais tardar 3 meses ap.s as datas referidas, respectivamente,
nos artigos 7.o e 8.o.

3. A Comissªo criarÆ um banco de dados de informa<ªo
sobre os mapas de ru6do.

4. A Comissªo publicarÆ quinquenalmente um relat.rio de
s6ntese dos dados referentes aos mapas de ru6do e planos de
ac<ªo. O primeiro relat.rio serÆ apresentado no prazo de um 1
ano ap.s as datas respectivas estabelecidas no n.o 2.

Artigo 11.o

Revisªo e relat*rios

1. O mais tardar atØ 31 de Dezembro de 2007, a Comissªo
apresentarÆ ao Parlamento Europeu e ao Conselho um relat.rio
baseado na experiŒncia adquirida na aplica<ªo da presente di-
rectiva.
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2. O relat.rio incluirÆ uma revisªo da necessidade de esta-
belecimento de objectivos qualitativos comunitÆrios relativa-
mente ao ru6do ambiente e, caso adequado, proporÆ objectivos
nesse sentido, bem como estratØgias de aplica<ªo que assegu-
rem a realiza<ªo desses objectivos. A estratØgia tomarÆ em
conta:

a) os objectivos a longo prazo e a mØdio prazo para a redu<ªo
do nœmero de pessoas afectadas pelo ru6do proveniente de
fontes espec6ficas; estas fontes espec6ficas incluem o trÆfego
rodoviÆrio, o trÆfego ferroviÆrio, o trÆfego da avia<ªo civil e
a indœstria;

b) eventuais medidas necessÆrias para atingir os objectivos;
estas medidas poderªo incluir a pol6tica da Comunidade
em matØria de fontes de ru6do e todas as outras medidas
relevantes;

c) zonas relativamente sossegadas em campo aberto.

3. O relat.rio basear-se-Æ nos dados referidos no artigo 10.o,
no progresso cient6fico e tØcnico e noutras informa<ıes rele-
vantes. Os principais critØrios de selec<ªo das estratØgias e
medidas propostas serªo a redu<ªo dos efeitos prejudiciais
para a saœde humana e critØrios de rela<ªo custo-eficÆcia.

4. O relat.rio referido serÆ revisto quinquenalmente ou con-
soante necessÆrio.

5. O relat.rio serÆ acompanhado, conforme adequado, de
propostas de altera<ªo da presente directiva.

Artigo 12.o

Adapta�ªo

Em conformidade com o procedimento a que se refere o n.o 2
do artigo 13.o, a Comissªo adaptarÆ os anexos ao progresso
tØcnico e cient6fico.

Artigo 13.o

ComitØ

1. A Comissªo serÆ assistida por um ComitØ, institu6do pelo
artigo 18.o da Directiva 2000/14/CE do Parlamento Europeu e
do Conselho (1).

2. Nos casos em que seja feita remissªo para o presente
nœmero, serÆ aplicÆvel o procedimento de regulamenta<ªo pre-
visto no artigo 5.o da Decisªo 1999/468/CE, de acordo com o
disposto no seu artigo 7.o e no seu artigo 8.o.

3. O per6odo previsto no n.o 6 do artigo 5.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em trŒs meses.

4. O ComitØ deve:

a) proceder ao interca¼mbio de informa<ıes e experiŒncias re-
ferentes 9 execu<ªo e aplica<ªo prÆtica da presente directiva;

b) assistir a Comissªo no desenvolvimento de orienta<ıes de
apoio 9 aplica<ªo da presente directiva.

Artigo 14.o

Avalia�ªo

Com periodicidade quinquenal e in6cio o mais tardar em 1 de
Janeiro de 2009, a Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Euro-
peu e ao Conselho um relat.rio de avalia<ªo sobre a aplica<ªo
da presente directiva.

Artigo 15.o

Transposi�ªo

1. Os Estados-Membros porªo em vigor as disposi<ıes legis-
lativas, regulamentares e administrativas necessÆrias para darem
cumprimento 9 presente directiva o mais tardar atØ 30 de
Junho de 2003. Do facto informarªo a Comissªo.

Quando os Estados-Membros adoptarem tais disposi<ıes, estas
devem incluir uma referŒncia 9 presente directiva ou ser acom-
panhadas dessa referŒncia aquando da sua publica<ªo oficial.
As modalidades dessa referŒncia serªo adoptadas pelos Estados-
-Membros.

2. Estados-Membros comunicarªo 9 Comissªo o texto das
disposi<ıes do direito nacional que adoptarem no dom6nio
regulado pela presente directiva.

Artigo 16.o

Entrada em vigor

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica<ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 17.o

DestinatÆrios

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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ANEXO I

INDICADORES DE RU˝DO

1. N�vel dia-entardecer-noite

1.1. Defini,ªo

O n6vel dia-entardecer-noite Lden (ou LDEN), em decibel (dB), Ø definido pela seguinte f.rmula:

Lden ¼ 101g
1
24

�
12� 10

Lday
10 þ 4� 10

Leveningþ5

10 þ 8� 10
Lnightþ10

10

�

sendo:

R Lday o n6vel sonoro mØdio de longa dura<ªo, ponderado A, conforme definido na norma ISO 1996-2:1987,
determinado durante todos os per6odos do dia de um ano;

R Levening o n6vel sonoro mØdio de longa dura<ªo, ponderado A, conforme definido na norma ISO 1996-2:1987,
determinado durante todos os per6odos do entardecer de um ano;

R Lnight o n6vel sonoro mØdio de longa dura<ªo, ponderado A, conforme definido na norma ISO 1996-2:1987,
determinado durante todos os per6odos da noite de um ano;

em que:

R o dia corresponde a 12 horas, o entardecer a 4 horas e a noite a 8 horas. Os Estados-Membros podem
considerar um per6odo de descanso geral durante a tarde como parte do per6odo do «entardecer» e encurtar o
per6odo efectivamente do entardecer em conformidade (essa escolha Ø vÆlida para todas as fontes de ru6do);

R o in6cio do dia (e consequentemente o in6cio do entardecer e da noite) serÆ escolhido pelo Estado-Membro
(essa escolha Ø vÆlida para todas as fontes de ru6do); os valores por omissªo sªo 7.00-19.00 horas, 19.00-23.00
horas e 23.00-7.00 horas, hora local;

R um ano corresponde ao ano relevante em rela<ªo 9 emissªo sonora, e a um ano mØdio em rela<ªo 9s
circunsta¼ncias meteorol.gicas; um ano meteorol.gico mØdio Ø definido como um ano em que se verificam
as condi<ıes meteorol.gicas mØdias registadas durante, pelo menos, os 10 anos precedentes;

e em que:

R Ø considerado o som incidente, o que significa que Ø ignorado o som reflectido na fachada de uma habita<ªo
ou de outro edif6cio em causa.

A altura do ponto de avalia<ªo do Lden depende da aplica<ªo:

R para fins da elabora<ªo de mapas de ru6do estratØgicos em rela<ªo 9 exposi<ªo ao ru6do dentro e pr.ximo de
edif6cios, os pontos de avalia<ªo sªo fixados a uma altura de 4,0 – 0,2 m (3,8-4,2 m) acima do solo e a
2,0 – 0,2 m em frente da fachada mais exposta; para fins da elabora<ªo de mapas de ru6do conforme definido
no artigo 7.o da presente directiva, a fachada mais exposta serÆ a parede externa em frente da fonte sonora
espec6fica e mais pr.xima da mesma; para outros fins, podem ser feitas outras escolhas;

R para fins da elabora<ªo de mapas de ru6do estratØgicos dos parques pœblicos e zonas relativamente sossegadas
em campo aberto, os pontos de avalia<ªo sªo fixados a 4,0 – 0,2 m acima do solo;

R recomenda-se que se baseiem os contornos da zona no valor Lden a uma altura de 4 m, se adequado;

R para outros fins, podem ser escolhidas outras alturas, que, todavia, nªo poderªo nunca ser inferiores a 1,5 m
acima do solo. Sªo exemplos:

R a concep<ªo de medidas locais destinadas a reduzir o impacto do ru6do em habita<ıes espec6ficas;

R um mapa de ru6do pormenorizado de uma zona limitada, mostrando a exposi<ªo ao ru6do de habita<ıes
individuais.
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1.2. Aplica,ªo do LDEN na avalia,ªo e redu,ªo dos efeitos adversos do ru/do

No que diz respeito 9 exposi<ªo ao ru6do a longo prazo, o LDEN apresenta uma rela<ªo comprovada com o grau
de inc.modo sonoro comunitÆrio e, particularmente, com a percentagem das pessoas interrogadas que se decla-
raram altamente incomodadas (% AI).

O LDEN, em combina<ªo com rela<ıes dose-efeito especiais, Ø igualmente aplicÆvel nos seguintes casos:

R inc.modo decorrente de ru6do com componentes tonais importantes;

R inc.modo decorrente de ru6do com carÆcter impulsivo;

R efeitos adversos na aprendizagem das crian<as.

A redu<ªo do valor LDEN reduzirÆ igualmente o nœmero das pessoas que sofrem de efeitos espec6ficos na saœde,
como perturba<ıes do sono, stress, hipertensªo ou interferŒncia com a comunica<ªo. Para uma avalia<ªo e redu<ªo
.ptimas desses efeitos espec6ficos, poderÆ contudo ser necessÆria a utiliza<ªo de um indicador de ru6do adicional.

2. Indicador de ru�do para o per�odo nocturno

2.1. Defini,ªo

O indicador de ru6do para o per6odo nocturno Lnight (ou LNIGHT) Ø o n6vel sonoro mØdio de longa dura<ªo,
ponderado A, conforme definido na ISO 1996-2:1987, determinado diariamente de noite durante um ano;

em que:

R a dura<ªo da noite Ø de 8 horas, conforme definido no ponto 1.1 do presente anexo;

R um ano Ø um ano relevante em rela<ªo 9 emissªo sonora e um ano mØdio em rela<ªo 9s circunsta¼ncias
meteorol.gicas, tal como definido no ponto 1.1 do presente anexo;

R o som incidente Ø tido em considera<ªo, tal como descrito no ponto 1.1 do presente anexo;

R o ponto de avalia<ªo Ø idŒntico ao utilizado para o LDEN.

De salientar que a defini<ªo de Lnight nªo prevŒ uma majora<ªo de 10 dB.

2.2. Aplica,ªo de LNIGHT

No que diz respeito 9 exposi<ªo ao ru6do de longa dura<ªo, LNIGHT apresenta uma rela<ªo comprovada com
perturba<ıes de sono comunicadas pelo pr.prio, por exemplo expressas em termos da percentagem de pessoas
que referem um sono altamente perturbado (% SAP).

LNIGHT pode ser igualmente um indicador adequado para avaliar efeitos sociais ou na saœde relacionados com a
exposi<ªo ao ru6do durante a noite (qualidade do sono, despertar, problemas para adormecer, etc.). Desta forma, a
redu<ªo do valor de LNIGHT reduzirÆ certamente todos os efeitos adversos para a saœde decorrentes da exposi<ªo
nocturna ao ru6do. Contudo, para alguns efeitos espec6ficos e alguns ru6dos espec6ficos, a aplica<ªo de indicadores
adicionais poderÆ aumentar a eficÆcia das medidas.

3. Indicadores de ru�do adicionais para casos especiais

Para alØm do LDEN e LNIGHT, poderÆ justificar-se a utiliza<ªo de indicadores de ru6do especiais e dos respectivos
valores-limite. A t6tulo de exemplo, citam-se os seguintes casos:

R a fonte de ru6do em causa funciona apenas uma pequena parte do tempo (por exemplo menos de 20 % do
tempo do total dos per6odos do dia durante um ano, do total dos per6odos do entardecer durante um ano, ou
do total dos per6odos da noite durante um ano);

R verifica-se, em mØdia, num ou mais dos per6odos, um nœmero muito baixo de acontecimentos (por exemplo,
menos de um acontecimento acœstico por hora, sendo um acontecimento acœstico definido como um ru6do
que dura menos de 5 minutos); sªo exemplo o ru6do de um comboio ou aeronave em passagem;

R a componente de baixa frequŒncia do ru6do Ø importante;

R protec<ªo suplementar durante o fim-de-semana ou num per6odo espec6fico do ano;

R protec<ªo suplementar no per6odo do entardecer;

R combina<ªo de ru6dos de diferentes fontes;

R zonas relativamente sossegadas em campo aberto.
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Os seguintes casos especiais podem ser tratados atravØs do LDEN combinado com rela<ıes dose-efeito especiais, ou
atravØs de um indicador de ru6do especial composto por um LDEN que Ø «ajustado» em fun<ªo da diferen<a nas
rela<ıes dose-efeito, em compara<ªo com casos normais:

R o ru6do contØm importantes componentes tonais;

R o ru6do tem um carÆcter impulsivo.

Caso seja escolhida a œltima op<ªo, o indicador ajustado deverÆ ser identificado por um s6mbolo completamente
diferente de «LDEN» ou «Lden».

ANEXO II

M0TODOS DE AVALIA˙ˆO

1. Introdu�ªo

Os valores Lden e Lnight podem ser determinados atravØs de medi<ªo (na posi<ªo de avalia<ªo) ou cÆlculo. No caso
de previsıes, apenas o cÆlculo Ø aplicÆvel.

Nos pontos 2 e 3 do presente anexo sªo apresentados mØtodos provis.rios de medi<ªo e cÆlculo.

O ponto 4 do presente anexo descreve a situa<ªo provis.ria no que diz respeito 9s rela<ıes dose-efeito.

2. MØtodos provis*rios de medi�ªo de Lden e Lnight

Caso o Estado-Membro disponha de um mØtodo de medi<ªo com base jur6dica, esse mØtodo serÆ adaptado de
acordo com a defini<ªo dos indicadores apresentada no anexo I e de acordo com os princ6pios para medi<ıes
mØdias de longa dura<ªo, conforme constam da norma ISO 1996-2:1987 e ISO 1996-1:1982.

Caso um Estado-Membro nªo disponha ainda de um mØtodo de medi<ªo, ou prefira mudar de mØtodo, pode ser
definido um mØtodo com base na defini<ªo do indicador e nos princ6pios apresentados na ISO 1996-2:1987 e
ISO 1996-1:1982.

3. MØtodos provis*rios de cÆlculo de Lden e Lnight

3.1. Adapta,ªo dos mØtodos nacionais existentes

Se um Estado-Membro dispıe jÆ de mØtodos nacionais para a determina<ªo dos indicadores de longa dura<ªo,
esses mØtodos podem ser aplicados, desde que sejam adaptados 9 defini<ªo dos indicadores, conforme consta do
anexo I. No que diz respeito 9 maioria dos mØtodos nacionais, tal implica a introdu<ªo do per6odo do entardecer
como um per6odo separado a considerar e a introdu<ªo da mØdia durante um ano. Alguns mØtodos existentes
deveriam igualmente ser adaptados no que se refere 9 exclusªo das reflexıes na fachada, 9 inclusªo do per6odo da
noite e/ou 9 posi<ªo de avalia<ªo. Esta adapta<ªo nªo deveria afectar a prossecu<ªo dos programas de redu<ªo do
ru6do com base jur6dica, bem como dos sistemas de compensa<ªo financeira e de redu<ªo do ru6do que fazem
parte integrante desses programas.

O cÆlculo da mØdia durante um ano exige uma aten<ªo especial. Factores que contribuem para as flutua<ıes
durante um ano sªo as flutua<ıes das emissıes e as flutua<ıes da transmissªo.

3.2. MØtodos provis5rios de cÆlculo

Relativamente a Estados-Membros que nªo disponham de mØtodos nacionais ou a Estados-Membros que desejem
mudar de mØtodo, recomendam-se os mØtodos a seguir indicados.

Relativamente a RU˝DO INDUSTRIAL: ISO 9613-2: «Attenuation of sound propagation outdoors, Part 2; General
method of calculation».

Os dados apropriados de emissªo de ru6do (dados de entrada) para este mØtodo podem ser obtidos a partir de
medi<ıes, de acordo com um dos seguintes mØtodos:

R ISO 8297:1994 «plants for evaluation of sound pressure levels in the environment R Engineering method»;

R EN ISO 3744:1995 «Acoustics R Determination of sound power levels of noise using sound pressure R
Engineering method in an essentially free field over a reflecting plane»;

R EN ISO 3746:1995 «Acoustics R Determination of sound power levels of noise sources using an enveloping
measurement surface over a reflecting plane».
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Relativamente a RU˝DO DE AERONAVES NAS IMEDIA˙WES DOS AEROPORTOS: ECAC.CEAC Doc. 29 «Report
on Standard Method of Computing Noise Contours around Civil Airports», 1997. Entre as diferentes abordagens na
modeliza<ªo de rotas de voo, serÆ utilizada a tØcnica de segmenta<ªo tal como mencionada na sec<ªo 7.5 do Doc.
29 da ECAC.CEAC.

Relativamente a RU˝DO DE TR`FEGO RODOVI`RIO: O mØtodo de cÆlculo francŒs «NMPB», tal como publicado
em «ArrŒtØ du 5 mai 1995 relatif au bruit des infrastructures routiŁres, Jornal officiel du 10 MAI 1995, article 6» e
na norma francesa «XPS 31-133». Relativamente a dados de entrada no que diz respeito 9 emissªo, estes docu-
mentos remetem para o «Guide du bruit des transports terrestres, fascicule prØvision des niveaux sonores, CETUR
1980».

Relativamente a RU˝DO FERROVI`RIO: O mØtodo de cÆlculo nacional «Standaard-Rekenmethode II» dos Pa6ses
Baixos, tal como publicado em «Reken R Meetvoorschrift Railverkeerslawaai ’96, Ministerie Volkshuisvesting,
Ruimtelijke Ordening en Milieubeheer», 20 de Novembro de 1996.

Todos os mØtodos supramencionados serªo adaptados 9 defini<ªo de LDEN e LNIGHT. O mais tardar atØ 1 de
Julho de 2003, a Comissªo publicarÆ orienta<ıes sobre os mØtodos revistos e fornecerÆ dados sobre emissıes
relativamente a ru6do de aeronaves, ru6do de trÆfego rodoviÆrio e ru6do de trÆfego ferroviÆrio com base em dados
existentes.

Caso os Estados-Membros desejem utilizar um outro mØtodo nªo descrito no ponto 3.1 ou 3.2 do presente anexo,
deverªo demonstrar que o mØtodo proposto produz resultados equivalentes aos definidos supra.

4. Rela�ıes dose-efeito para o per�odo provis*rio

Sªo necessÆrias rela<ıes dose-efeito para avaliar o efeito do ru6do nas popula<ıes. Essas rela<ıes serªo introduzidas
em revisıes futuras do presente anexo. No que diz respeito 9s rela<ıes referentes ao per6odo provis.rio, poderªo
ser utilizadas as posi<ıes escritas do Grupo de Trabalho 2 «Dose/Efeito» da Comissªo sobre os actuais conheci-
mentos em matØria de rela<ıes dose-efeito, bem como rela<ıes propostas na literatura especializada ou rela<ıes
definidas pelo Estado-Membro.

ANEXO III

REQUISITOS M˝NIMOS PARA SOFTWARE DE CARTOGRAFIA DO RU˝DO

O software de cartografia do ru6do utilizado para fins de aplica<ªo do artigo 7.o da presente directiva deverÆ satisfazer os
seguintes requisitos m6nimos, nomeadamente:

R Basear-se nos mØtodos de cÆlculo definidos no artigo 6.o e no anexo II;

R Incluir um sistema de modeliza<ªo do local;

R Incluir modelos de fontes de emissªo; a informa<ªo geomØtrica sobre as fontes de ru6do seria obtida a partir do
sistema de modeliza<ªo do local;

R Incluir um sistema de cÆlculo da propaga<ªo do ru6do;

R Incluir fun<ıes para apresenta<ªo dos dados cartogrÆficos relativamente aos n6veis de ru6do exterior;

R Incluir uma interface de exporta<ªo de dados para as bases de dados da CE: exporta<ªo dos dados de acordo com o
anexo VI num formato de dados unificado, a definir atravØs de linhas de orienta<ªo da Comissªo.
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ANEXO IV

REQUISITOS M˝NIMOS PARA OS MAPAS DE RU˝DO

1. Um mapa de ru6do Ø a apresenta<ªo dos dados sob um dos seguintes aspectos:

R uma situa<ªo de ru6do existente, anterior ou prevista em termos de um indicador de ru6do;

R o excedimento de um valor-limite («mapa de conflito»);

R o nœmero de habita<ıes numa determinada zona expostas a valores espec6ficos de um indicador de ru6do;

R o nœmero de pessoas afectadas (incomodadas, com perturba<ıes do sono ou outras) numa determinada zona;

R rela<ıes custo-benef6cio ou outros dados econ.micos sobre medidas ou cenÆrios de atenua<ªo do ru6do.

2. Os mapas de ru6do podem ser apresentados como:

R grÆficos;

R dados numØricos em quadros;

R dados numØricos sob forma electr.nica.

3. Os mapas de ru6do serªo utilizados para os seguintes fins:

R proporcionar uma base para os dados a enviar 9 Comissªo de acordo com o estabelecido no n.o 2 do artigo 10.o
e no anexo VI da presente directiva;

R constituir uma fonte de informa<ªo para o cidadªo de acordo com o estabelecido no artigo 9.o da presente
directiva;

R constituir uma base para planos de ac<ªo, de acordo com o estabelecido no artigo 8.o da presente directiva.

Cada um destes objectivos exige tipos diferentes de mapas de ru6do.

4. Os requisitos m6nimos para os mapas de ru6do relativos aos dados a enviar 9 Comissªo sªo estabelecidos nos pontos
1.5, 1.6, 1.7, 2.5, 2.6 e 2.7 do anexo VI da presente directiva.

5. Para fins de informa<ªo ao cidadªo, de acordo com o estabelecido no artigo 9.o da presente directiva, e de
desenvolvimento de planos de ac<ªo, de acordo com o previsto no artigo 8.o da presente directiva, sªo necessÆrias
informa<ıes adicionais e mais pormenorizadas, como:

R apresenta<ªo grÆfica;

R mapas de conflito, nos quais Ø apresentado excedimento de um valor de limite;

R mapas diferenciais, nos quais a situa<ªo existente Ø comparada com op<ıes para situa<ıes futuras;

R mapas nos quais Ø apresentado o valor de um indicador de ru6do em frente de habitua<ıes individuais (a alturas
diferentes).

Os Estados-Membros podem estabelecer regras quanto ao tipo e formato desses mapas de ru6do.

6. Os mapas de ru6do estratØgicos para aplica<ªo local ou nacional serªo elaborados a uma altura de avalia<ªo de 4 m e
gamas de 5 dB de LDEN e LNIGHT, conforme definido no anexo VI da presente directiva.

7. No que diz respeito a aglomera<ıes, serªo elaborados mapas de ru6do estratØgicos distintos para o ru6do de trÆfego
rodoviÆrio, o ru6do de trÆfego ferroviÆrio, o ru6do de trÆfego aØreo e o ru6do industrial. Podem ser acrescentados
mapas para outras fontes de ru6do.

8. A Comissªo poderÆ elaborar orienta<ıes que forne<am directrizes suplementares relativamente a mapas de ru6do e a
cartografia do ru6do.
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ANEXO V

REQUISITOS M˝NIMOS PARA PLANOS DE AC˙ˆO

1. Os planos de ac<ªo deverªo incluir, pelo menos, os seguintes elementos:

R Uma descri<ªo da aglomera<ªo (dimensªo, localiza<ªo, nœmero de habitantes, utiliza<ªo do solo, fontes principais
de ru6do, tipo de edif6cios e sua utiliza<ªo), da grande via rodoviÆria ou ferroviÆria ou do grande aeroporto
(localiza<ªo, dimensªo, dados sobre o trÆfego, imedia<ıes);

R Autoridade responsÆvel;

R Contexto jur6dico;

R Valores-limite de acordo com o disposto no artigo 5.o;

R Um resumo dos resultados da cartografia do ru6do;

R Uma anÆlise da situa<ªo a n6vel da saœde, com base nos mapas de ru6do e nas rela<ıes dose-efeito;

R Identifica<ªo dos problemas;

R Eventuais medidas jÆ em vigor em matØria de ru6do e ac<ıes em curso;

R Situa<ıes a melhorar;

R Ac<ıes que as autoridades competentes pretendam tomar durante os cinco anos seguintes, incluindo ac<ıes para
preserva<ªo de zonas relativamente sossegadas;

R Or<amentos para as ac<ıes;

R EstratØgia a longo prazo;

R Um registo das consultas pœblicas, de acordo com o estabelecido no n.o 2 do artigo 9.o;

R Eventuais avalia<ıes de custo/eficÆcia ou custo/benef6cio.

As ac<ıes que as autoridades pretendam tomar no a¼mbito das suas competŒncias podem incluir:

R Planeamento do trÆfego, incluindo redireccionamento do trÆfego, introdu<ªo e controlo do cumprimento dos
limites de velocidade, promo<ªo dos transportes pœblicos e desloca<ªo modal (como uma mudan<a do transporte
rodoviÆrio para o transporte ferroviÆrio), etc.;

R Ordenamento do territ.rio;

R Medidas tØcnicas nas fontes, incluindo superf6cies rodoviÆrias e vias fØrreas;

R Selec<ªo de fontes menos ruidosas;

R Redu<ªo da transmissªo do som (barreiras sonoras, tœneis, isolamento das habita<ıes, etc.);

R Licen<as;

R Campanhas pœblicas;

R Monitoriza<ªo do ru6do (medi<ªo do ru6do numa ou vÆrias posi<ıes, a fim de verificar se o ru6do recebido ou
emitido satisfaz os requisitos preestabelecidos);

R Medidas financeiras, como taxas e multas.

As ac<ıes serªo dotadas de um or<amento adequado aprovado pelas autoridades competentes.

As medidas programadas que nªo tenham ainda or<amento aprovado devem ser mencionadas separadamente, com
uma indica<ªo da escala temporal prevista para o seu financiamento.

Os planos de ac<ªo indicarªo os efeitos esperados em termos de redu<ªo do nœmero de pessoas afectadas (incomo-
dadas, com perturba<ıes do sono ou outras).

2. A Comissªo poderÆ elaborar orienta<ıes que forne<am directrizes suplementares quanto aos planos de ac<ªo.
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ANEXO VI

DADOS A ENVIAR 8 COMISSˆO

Os dados a enviar 9 Comissªo sªo os seguintes.

1. Relativamente a aglomera�ıes

1.1. Uma descri<ªo concisa da aglomera<ªo: localiza<ªo, dimensªo, nœmero dos habitantes.

1.2. Autoridade responsÆvel.

1.3. Programas de controlo do ru6do executados no passado e medidas em vigor em matØria de ru6do.

1.4. Os mØtodos de cÆlculo ou medi<ªo que foram aplicados.

1.5. Caso sejam aplicados os mØtodos provis.rios de cÆlculo previstos no anexo II: o nœmero total das pessoas que
vivem em habita<ıes expostas a cada uma das seguintes gamas de valores de LDEN, em dB, a uma altura de 4 m
na fachada mais exposta: < 55, 55-59, 60-64, 65-69, 70-74, 75-79, > 79, separadamente para o ru6do proveniente
do trÆfego rodoviÆrio, ferroviÆrio e aØreo e de fontes industriais. Os valores serªo arredondados para as centenas de
pessoas (exemplo: 5 200 = entre 5 150 e 5 249; 100 = entre 50 e 149; 0 = menos de 50).

Adicionalmente, indicar-se-Æ o nœmero de pessoas nas categorias supramencionadas que vivem em habita<ıes com:

R Isolamento especial contra o ru6do espec6fico;

R Uma fachada relativamente sossegada.

SerÆ, alØm disso, indicado o nœmero de escolas e hospitais expostos a cada uma das gamas de LDEN supramen-
cionadas e o nœmero de alunos e doentes a que correspondem esses valores.

SerÆ, adicionalmente, indicada a Ærea total dos parques (em km2) em cada um das gamas de LDEN supramencio-
nadas.

SerÆ igualmente indicado a que n6vel os grandes eixos rodoviÆrios e ferroviÆrios e os grandes aeroportos con-
tribuem para os valores supramencionados, conforme definido no artigo 3.o da presente directiva.

Caso sejam aplicados os mØtodos comuns, de acordo com o estabelecido no n.o 2 do artigo 6.o e no anexo II, a
gama supramencionada serÆ alargada a < 50, 50-54, suprimindo-se < 55 dB.

1.6. Caso sejam aplicados os mØtodos provis.rios de cÆlculo previstos no anexo II: o nœmero total de pessoas (em
centenas) que vivem em habita<ıes expostas a cada uma das seguintes gamas de valores LNIGHT, em dB, a uma
altura de 4 m na fachada mais exposta: < 45, 45-49, 50-54, 55-59, 60-64, 65-69, 70-74, > 74, separadamente para
o ru6do proveniente do trÆfego rodoviÆrio, ferroviÆrio e aØreo e de fontes industriais.

Adicionalmente, indicar-se-Æ o nœmero de pessoas nas categorias supramencionadas que vivem em habita<ıes com:

R Isolamento especial contra o ru6do espec6fico;

R Uma fachada relativamente sossegada.

SerÆ igualmente indicado a que n6vel os grandes eixos rodoviÆrios e ferroviÆrios e os grandes aeroportos con-
tribuem para os valores supramencionados.

Caso sejam aplicados os mØtodos comuns, de acordo com o estabelecido no n.o 2 do artigo 6.o e no anexo II, a
gama supramencionada serÆ alargada a < 40, 40-44, suprimindo-se < 45 dB.

1.7. A dimensªo (em km2) e a dimensªo relativa (em % da Ærea total da aglomera<ªo) dos parques pœblicos e outras
zonas pœblicas de recreio com valores LDEN inferiores a 55 dB, decorrentes de qualquer fonte de ru6do.

1.8. Um resumo do plano de ac<ªo, abrangendo os aspectos relevantes, conforme referido no anexo V, que nªo exceda
10 pÆginas.
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2. Relativamente a grandes eixos rodoviÆrios e ferroviÆrios e grandes aeroportos

2.1. Uma descri<ªo geral do eixo rodoviÆrio ou ferroviÆrio ou do aeroporto: localiza<ªo, dimensªo e dados sobre o
trÆfego.

2.2. Uma caracteriza<ªo das suas imedia<ıes: aglomera<ıes, aldeias, campo ou outro meio, informa<ªo sobre a utili-
za<ªo do solo, tipo de edif6cios e sua utiliza<ªo, outras fontes de ru6do.

2.3. Programas de controlo do ru6do executados no passado e medidas em vigor em matØria de ru6do.

2.4. O mØtodo de cÆlculo ou medi<ªo que foi aplicado.

2.5. Caso sejam aplicados os mØtodos provis.rios previstos no anexo II: o nœmero total das pessoas (em centenas) fora
das aglomera<ıes que vivem em habita<ıes expostas a cada uma das seguintes gamas de valores LDEN, em dB, a
uma altura de 4 m acima do solo e a 2,0 – 0,2 m em frente da fachada mais exposta: 55-59, 60-64, 65-69, 70-74,
75-79, > 79.

Adicionalmente, indicar-se-Æ o nœmero de pessoas nas categorias supramencionadas que vivem em habita<ıes com:

R Isolamento especial contra o ru6do espec6fico;

R Uma fachada relativamente sossegada.

SerÆ, alØm disso, indicado o nœmero de escolas e hospitais expostos a cada uma das gamas de LDEN supramen-
cionadas e o nœmero de alunos e doentes a que correspondem esses valores.

Caso sejam aplicados os mØtodos comuns, de acordo com o estabelecido no n.o 2 do artigo 6.o e no anexo II, a
gama supramencionada serÆ alargada a 50-54 dB.

2.6. Caso sejam aplicados os mØtodos provis.rios previstos no anexo II: o nœmero total de pessoas (em centenas) fora
das aglomera<ıes que vivem em habita<ıes expostas a cada uma das seguintes gamas de valores LNIGHT, em dB,
na fachada mais exposta: 45-49, 50-54, 55-59, 60-64, 65-69, 70-74, > 74.

Adicionalmente, indicar-se-Æ o nœmero das pessoas supramencionadas que vivem em habita<ıes com:

R Isolamento especial contra o ru6do espec6fico;

R Uma fachada relativamente sossegada.

Caso sejam aplicados os mØtodos comuns, de acordo com o estabelecido no n.o 2 do artigo 6.o e no anexo II, a
gama supramencionada serÆ alargada a 40-44 dB.

2.7. A Ærea total (em km2) exposta a valores de LDEN superiores a 55, 65 e 75 dB, respectivamente. Adicionalmente,
apresentar-se-Æ o nœmero total de habita<ıes (em centenas) e o nœmero total de pessoas (em centenas) que vivem
em cada uma dessas zonas. Esses valores devem incluir as aglomera<ıes.

Os contornos de 55 e 65 dB serªo igualmente apresentados num ou vÆrios mapas, que incluirªo informa<ªo sobre
a localiza<ªo das aldeias, cidades e aglomera<ıes dentro desses contornos.

2.8. Um resumo do plano de ac<ªo, abrangendo os aspectos relevantes, conforme referido no anexo V, que nªo exceda
10 pÆginas.

3. Orienta�ıes

A Comissªo elaborarÆ orienta<ıes que forne<am directrizes suplementares sobre o envio dos dados supramencio-
nados.
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Proposta de regulamento do Conselho relativo � protec�ªo do euro contra a falsifica�ªo

(2000/C 337 E/42)

COM(2000) 492 final � 2000/0208(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 28 de Julho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que estabelece a Comunidade Euro-
peia e, nomeadamente, o n.o 4, terceira frase, do seu artigo
123.o e o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do Banco Central Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) O Regulamento (CE) n.o 974/98 do Conselho, de 3 de
Maio de 1998, relativo 6 introdu7ªo do euro (1) prevŒ, a
partir de 1 de Janeiro de 2002, a entrada em circula7ªo
de notas em euros pelo Banco Central Europeu e pelos
bancos centrais nacionais (BCN) e a emissªo das moedas
em euros pelos Estados-Membros; convØm adoptar rapi-
damente um sistema de protec7ªo para que este esteja
operacional antes da entrada em circula7ªo das notas e
das moedas expressas em euros.

(2) ConvØm definir determinados conceitos como a falsifi-
ca7ªo dos euros, os dados tØcnicos, operacionais e estra-
tØgicos para efeitos do presente regulamento e designar as
autoridades nacionais competentes.

(3) Na sua decisªo-quadro de 29 de Maio de 2000 (2) desti-
nada a refor7ar por san7ıes penais e outras a protec7ªo
contra a falsifica7ªo da moeda tendo em vista a entrada
em circula7ªo do euro, o Conselho tomou determinadas
medidas para assegurar que o euro serÆ protegido de
maneira adequada no plano penal.

(4) A decisªo do Conselho de 29 de Abril de 1999 tornou
extensivo o mandato da Europol 6 luta contra a falsifi-
ca7ªo da moeda e dos meios de pagamento (3).

(5) O centro de anÆlise das falsifica7ıes (CAC) criado e gerido
sob a Øgide do Banco Central Europeu (BCE), nos termos

da orienta7ªo do BCE (4), centraliza a classifica7ªo e a
anÆlise dos dados tØcnicos relativos 6s notas falsas.

(6) O regime tØcnico para tratar as moedas em euros, apro-
vado pelo Conselho em 28 de Fevereiro de 2000, prevŒ a
recolha sistemÆtica de informa7ıes tØcnicas relativas 6
falsifica7ªo do euro pelo Banco Central Europeu, e a
cria7ªo a nDvel europeu de um Centro TØcnico e CientDfico
Europeu (ETSC) para a anÆlise tØcnica e a classifica7ªo das
moedas falsas em euros e, a nDvel nacional, dos centros
nacionais de anÆlise de moedas (CNAC).

(7) PrevŒ-se a tDtulo temporÆrio a cria7ªo do Centro TØcnico e
CientDfico Europeu como entidade distinta no a¼mbito da
Casa da Moeda de Paris (troca de cartas entre o Presidente
do Conselho e o Ministro das Finan7as francŒs); as res-
pectivas missıes devem ser definidas no presente regula-
mento.

(8) O Banco Central Europeu recolhe e trata todos os dados
tØcnicos relativos tanto 6s notas falsas em euros como 6s
moedas falsas em euros.

(9) As notas falsas em euros detidas e apreendidas devem ser
enviadas para identifica7ªo aos bancos centrais nacionais
(ou aos centros nacionais de anÆlise F NAC); as moedas
falsas devem ser enviadas aos centros nacionais de anÆlise
de moedas.

(10) G necessÆrio que as institui7ıes de crØdito e as casas de
ca¼mbio sejam obrigadas a retirar da circula7ªo e a entre-
gar 6s autoridades competentes os euros falsificados.

(11) G apropriado estabelecer uma Unidade de luta contra a
falsifica7ªo do euro; em razªo do mandato da Europol,
esta Unidade, de que convØm especificar as fun7ıes, de-
veria ser criada e gerida pela Europol que indicou a sua
disponibilidade; os Estados-Membros deverªo tomar as
medidas necessÆrias, no a¼mbito das regras aplicÆveis 6
Europol, para garantir que esta Unidade possa exercer as
suas fun7ıes tais como definidas pelo presente regula-
mento e dispor dos meios necessÆrios.

(12) ConvØm criar um sistema de informa7ªo anti-falsifica7ªo
do euro gerido pela Unidade de luta contra a falsifica7ªo
do euro; este deveria incluir uma base de dados operacio-
nal e estratØgica que corresponda aos objectivos previstos
no artigo 13.o da Conven7ªo de Genebra de 20 de Abril
de 1929 com vista a refor7ar a eficÆcia da actividade de
preven7ªo e de detec7ªo da falsifica7ªo do euro.
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(13) ConvØm especificar as tarefas da Unidade de luta contra a
falsifica7ªo do euro em matØria de informa7ªo das auto-
ridades competentes relativas 6 anÆlise e ao acompanha-
mento dos casos de falsifica7ªo do euro e especificar as
suas obriga7ıes em matØria de coopera7ªo tØcnica e ope-
racional bem como a sua coopera7ªo com as autoridades
competentes nacionais e europeias para disponibilizar a
informa7ªo mais rapidamente e facilitar a coopera7ªo
operacional.

(14) Com vista a assegurar um interca¼mbio de dados actuais,
completos e homogØneos, convØm prever a centraliza7ªo
a nDvel nacional da informa7ªo operacional e estratØgica
bem como as obriga7ıes de comunica7ªo.

(15) Deve ser prevista uma assistŒncia mœtua entre as autori-
dades competentes, bem como um mecanismo de assis-
tŒncia imediata e de circula7ªo rÆpida da informa7ªo (sis-
tema de alerta rÆpido); este sistema deverÆ ser gerido pela
Unidade de luta contra a falsifica7ªo do euro; os Estados-
-Membros deverªo tomar para esse efeito as medidas ne-
cessÆrias.

(16) ConvØm, relativamente 6 utiliza7ªo do euro nos paDses
terceiros como moeda de transac7ıes internacionais, pre-
ver regras de coopera7ªo para os casos de falsifica7ªo nos
paDses terceiros.

(17) A confidencialidade e a protec7ªo dos dados de carÆcter
pessoal devem ser asseguradas mediante a aplica7ªo dos
princDpios da Directiva 95/46/CE aos tratamentos de da-
dos de carÆcter pessoal resultantes da aplica7ªo do pre-
sente regulamento. Os referidos princDpios devem igual-
mente ser aplicados se os tratamentos de dados de carÆc-
ter pessoal escapam ao campo de aplica7ªo desta directiva
tal como definido no seu artigo 3.o; os dados relativos 6
seguran7a tØcnica entram no a¼mbito do sigilo profissional.

(18) A fim de assegurar a continua7ªo dos trabalhos com os
peritos em matØria de falsifica7ªo do euro que presidiram
6 prepara7ªo da reflexªo da Comissªo, serÆ œtil prosseguir
a organiza7ªo regular de reuniıes de informa7ªo e de
trocas de pontos de vista entre os principais intervenien-
tes da preven7ªo e da luta contra a falsifica7ªo. As ac7ıes
em matØria de forma7ªo destinadas 6s autoridades nacio-
nais ou dos paDses terceiros serªo igualmente tomadas em
conta neste a¼mbito a fim de melhor assegurar a comple-
mentaridade das iniciativas tomadas a nDvel nacional e
europeu. Para esse efeito, a Comissªo organizou no inte-
rior do seu comitØ consultivo um grupo especDfico para a
protec7ªo contra a falsifica7ªo das notas e das moedas em
euros composto de representantes que sªo peritos em
matØria de falsifica7ªo de moeda nos Estados-Membros,
bem como de representantes do Banco Central Europeu,
do Centro TØcnico e CientDfico Europeu, da Unidade refe-
rida no artigo 7.o e da Europol assim como da Interpol.

(19) O interca¼mbio centralizado das informa7ıes sobre os ca-
sos detectados de falsifica7ªo do euro pelas autoridades
nacionais competentes torna-se um elemento complemen-
tar indispensÆvel que permite imprimir ao dispositivo de

protec7ªo, em razªo das dimensıes e dos efeitos da ac7ªo
prevista a nDvel europeu, um alcance operacional por
forma a optimizar, 6 escala da Comunidade, todas as
ac7ıes destinadas a assegurar a credibilidade do euro;
um tal elemento Ø indissociÆvel das medidas necessÆrias
para a introdu7ªo rÆpida do euro enquanto moeda œnica
dos Estados-Membros participantes.

(20) As medidas a tomar relativamente 6 falsifica7ªo do euro
dizem respeito 6 Comunidade no a¼mbito das suas respon-
sabilidades relativas 6 moeda œnica; a protec7ªo jurDdica
do euro nªo pode ser obtida de maneira satisfatJria so-
mente pelos Estados-Membros pelo facto de as notas e as
moedas em euros virem a ter curso legal para alØm dos
limites territoriais dos Estados-Membros.

(21) As medidas do presente regulamento aplicam-se sem pre-
juDzo da competŒncia dos Estados-Membros em matØria
de direito penal nacional para a protec7ªo do euro contra
a falsifica7ªo da moeda e nªo afectam a independŒncia das
autoridades judiciais nacionais.

(22) Os Estados-Membros que nªo adoptaram o euro, tŒm
igualmente, enquanto participantes potenciais da moeda
œnica, interesse na protec7ªo jurDdica, sendo a respectiva
coopera7ªo necessÆria para garantir uma protec7ªo eficaz;
a fim de assegurar que o presente regulamento lhes Ø
igualmente aplicÆvel, o artigo 308.o Ø acrescentado
como base jurDdica conjuntamente com o n.o 4, terceira
frase, do artigo 123.o,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

CAP˝TULO 1

DEFINI˙�ES E AUTORIDADES COMPETENTES

Artigo 1.o

Defini�ıes

Para efeitos do presente regulamento, entende-se por:

1. «notas falsas em euros» ou «moedas falsas em euros», as
notas ou as moedas expressas em euros que foram:

F produzidas ou alteradas sem autoriza7ªo das autoridades
emissoras competentes,

F produzidas mediante a utiliza7ªo de mecanismos legais
ou de materiais que violam os direitos ou as condi7ıes
segundo os quais as autoridades competentes podem
emitir moeda,

F postas em circula7ªo em infrac7ªo aos direitos e 6s con-
di7ıes segundo os quais as autoridades competentes po-
dem emitir moeda.

PT28.11.2000 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 337 E/265



2. «contrafac7ªo» ou «falsifica7ªo» do euro, os comportamentos
descritos nos artigos 3.o a 5.o da decisªo-quadro do Conse-
lho de 29 de Maio de 2000 (1) destinada a refor7ar a pro-
tec7ªo contra a falsifica7ªo da moeda na perspectiva da
introdu7ªo do euro, atravØs de san7ıes legais e outras.

3. «dados tØcnicos» os dados que se referem 6s descri7ıes das
caracterDsticas que distinguem as notas ou as moedas autŒn-
ticas das notas ou moedas apJcrifas (descri7ªo tØcnica do
tipo de falsifica7ªo).

4. «dados operacionais»: os dados que estªo relacionados com
as infrac7ıes de falsifica7ªo, incluindo os dados de carÆcter
pessoal que permitem ajudar nos inquØritos e nas investi-
ga7ıes no local tendo em vista melhorar a respectiva eficÆ-
cia.

5. «dados estratØgicos»: dados que estªo relacionados com ob-
jectivos de avalia7ªo dos riscos que se situam para alØm do
tratamento de um caso especDfico jÆ sob inquØrito ou sus-
ceptDvel de ser objecto de um inquØrito.

6. «Conven7ªo de Genebra»: a Conven7ªo internacional para a
repressªo da moeda falsa assinada em Genebra em 20 de
Abril de 1929 (2).

Artigo 2.o

Autoridades nacionais competentes

1. Para efeitos do presente regulamento, entende-se por «au-
toridades nacionais competentes» as autoridades designadas
para esse efeito pelos Estados-Membros:

F para efeitos da recolha e anÆlise dos dados tØcnicos relativos
6s notas falsas em euros, nomeadamente os bancos centrais
nacionais ou os outros organismos habilitados;

F para efeitos da recolha e anÆlise dos dados tØcnicos relativos
6s moedas falsas em euros, nomeadamente as Casas da
Moeda, os bancos centrais nacionais ou os outros organis-
mos habilitados;

F para efeitos da recolha e anÆlise dos dados operacionais e
estratØgicos relativos 6 falsifica7ªo do euro, nomeadamente
os servi7os centrais nacionais referidos no artigo 12.o da
Conven7ªo de Genebra;

F para efeitos da detec7ªo, da recolha dos factos, da repressªo
ou da san7ªo.

2. Cada Estado-Membro enviarÆ ao Banco Central Europeu,
6 Comissªo e 6 Europol uma lista das autoridades designadas.

CAP˝TULO 2

DADOS T'CNICOS

Artigo 3.o

Recolha e acesso

1. Os dados tØcnicos relativos 6s notas e moedas falsas em
euros provenientes dos Estados-Membros serªo recolhidos e
repertoriados pelas autoridades nacionais competentes e comu-
nicados ao Banco Central Europeu para nele serem armazena-
dos e tratados. O Banco Central Europeu garantirÆ igualmente
a recolha da informa7ªo tØcnica relativa 6s notas e moedas
falsas em euros provenientes de paDses terceiros.

2. As autoridades nacionais competentes bem como, em
fun7ªo das responsabilidades respectivas, a Comissªo e a Euro-
pol terªo acesso directo 6 informa7ªo tØcnica do Banco Central
Europeu.

Artigo 4.o

Obriga�ªo de transmissªo das notas falsas em euros para
identifica�ªo

1. As autoridades nacionais competentes para efeitos da de-
tec7ªo ou da recolha das notas falsas em euros enviarªo ime-
diatamente ao organismo nacional habilitado exemplares de
cada tipo de nota falsa em euros para anÆlise e identifica7ªo,
bem como as informa7ıes de natureza tØcnica e estatDstica de
que disponham. O organismo nacional habilitado transmitirÆ
ao Banco Central Europeu qualquer novo tipo de falsifica7ªo
que corresponda aos critØrios adoptados pelo referido banco.

2. O referido procedimento aplicar-se-Æ igualmente no de-
curso dos inquØritos judiciais, salvo se houver uma necessidade
imperativa de utilizar todas as falsifica7ıes como elementos de
prova.

3. O Banco Central Europeu comunicarÆ imediatamente 6s
autoridades competentes o resultado final da sua anÆlise.

Artigo 5.o

Obriga�ªo de transmissªo das moedas falsas em euros para
identifica�ªo

1. Cada Estado-Membro criarÆ ou designarÆ um centro na-
cional de anÆlise de moedas (CNAC) segundo a legisla7ªo e as
prÆticas nacionais.

2. As autoridades nacionais competentes para efeitos da de-
tec7ªo ou da recolha das moedas falsas em euros enviarªo
imediatamente ao centro nacional de anÆlise de moedas exem-
plares de cada tipo de moeda falsa em euros, bem como as
informa7ıes de natureza tØcnica e estatDstica de que dispo-
nham. O centro nacional de anÆlise de moedas transmitirÆ ao
Centro TØcnico e CientDfico Europeu (ETSC) qualquer novo tipo
de falsifica7ªo conforme os critØrios adoptados por este œltimo;
para esse efeito, o Banco Central Europeu porÆ 6 disposi7ªo
dos centros nacionais de anÆlise de moedas os dados tØcnicos
relativos 6s moedas falsas em euros de que disponha.
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3. O referido procedimento aplicar-se-Æ igualmente no de-
curso dos inquØritos judiciais, salvo se houver uma necessidade
imperativa de utilizar todas as falsifica7ıes como elementos de
prova.

4. O Centro TØcnico e CientDfico Europeu analisarÆ e classi-
ficarÆ as moedas falsas em euros e comunicarÆ imediatamente
ao Banco Central Europeu e 6s autoridades competentes o
resultado final da sua anÆlise.

Artigo 6.o

Obriga�ıes das institui�ıes de crØdito

1. As institui7ıes de crØdito, na acep7ªo da Directiva
2000/12/CE (1), bem como as institui7ıes cuja actividade con-
siste na troca de notas ou de moedas de diferentes divisas, tais
como as casas de ca¼mbio, retirarªo de circula7ªo e enviarªo 6s
autoridades nacionais competentes todas as notas e moedas
falsas em euros. Para este efeito, controlarªo de maneira ade-
quada a autenticidade das notas e moedas em euros que rece-
bam.

2. As institui7ıes referidas no n.o 1 que, em virtude de
negligŒncia ou intencionalmente, nªo satisfizerem as obriga7ıes
que lhes sªo impostas pelo n.o 1, serªo passDveis de san7ıes
efectivas, proporcionais e dissuasoras. Os Estados-Membros, no
prazo de um ano a contar da adop7ªo do presente regula-
mento, comunicarªo ao Conselho, 6 Comissªo e ao Banco
Central Europeu, o texto das disposi7ıes pertinentes tomadas
para este efeito.

CAP˝TULO 3

DADOS OPERACIONAIS E ESTRAT'GICOS

Artigo 7.o

Unidade de luta contra a falsifica�ªo do euro

1. Os Estados-Membros garantirªo que a Europol estabele7a
uma Unidade de luta contra a falsifica7ªo do euro (a seguir
designada por «Unidade»), sendo gerida enquanto entidade ad-
ministrativa da Europol.

2. A Unidade administrarÆ, no a¼mbito do sistema de infor-
ma7ªo da Europol, um sistema de interca¼mbio, de recolha e de
anÆlise das informa7ıes operacionais e estratØgicas.

Artigo 8.o

Missıes da Unidade

Os Estados-Membros verificarªo que a Unidade:

F prestarÆ o seu apoio para refor7ar a eficÆcia dos interca¼m-
bios de informa7ıes entre as autoridades competentes dos
Estados-Membros no exercDcio das respectivas missıes de
preven7ªo e de luta contra a falsifica7ªo do euro.

F garantirÆ a informa7ªo regular das autoridades competen-
tes, do Banco Central Europeu e da Comissªo relativamente
ao acompanhamento das actividades de falsifica7ªo do euro
para efeitos de uma anÆlise estratØgica. A referida infor-
ma7ªo referir-se-Æ nomeadamente aos tipos de falsifica7ªo,
6 localiza7ªo geogrÆfica das actividades de falsifica7ªo e 6s
prÆticas utilizadas para cometer a falsifica7ªo.

F a pedido ou por sua prJpria iniciativa, prestarÆ a assistŒncia
necessÆria 6s autoridades competentes dos Estados-Mem-
bros bem como 6s dos paDses terceiros, no exercDcio das
respectivas missıes de preven7ªo e de luta contra a falsifi-
ca7ªo do euro. A referida assistŒncia incluirÆ o apoio cien-
tDfico.

F cooperarÆ, dentro dos limites das respectivas competŒncias,
com o Banco Central Europeu e a Comissªo para efeitos da
anÆlise operacional e estratØgica e a protec7ªo do euro
contra a falsifica7ªo. A referida coopera7ªo incluirÆ a pos-
sibilidade de o Banco Central Europeu e a Comissªo, em
fun7ªo das respectivas responsabilidades, consultarem per-
manentemente o sistema de interca¼mbios, de recolha e de
anÆlise das informa7ıes operacionais e estratØgicas da Uni-
dade.

Artigo 9.o

Centraliza�ªo da informa�ªo a n,vel nacional

Cada Estado-Membro garantirÆ, por meio de medidas adequa-
das, que qualquer informa7ªo a nDvel nacional relativa a casos
de falsifica7ªo do euro, a partir do primeiro acto de verifica7ªo
administrativa ou judicial, seja comunicada ao servi7o central
nacional referido no artigo 12.o da Conven7ªo de Genebra.

Artigo 10.o

Obriga�ªo de comunica�ªo

1. Os Estados-Membros garantirªo que os servi7os centrais
nacionais, referidos no artigo 12.o da Conven7ªo de Genebra,
comunicarªo atravØs da unidade nacional da Europol, a partir
da primeira verifica7ªo administrativa ou judicial, todos os
casos detectados de falsifica7ªo do euro ao sistema de infor-
ma7ªo referido no artigo 7.o. Os servi7os centrais nacionais
terªo um acesso directo a este sistema de informa7ªo.

2. As referidas informa7ıes referem-se 6 identifica7ªo do
dossier, 6 identifica7ªo da falsifica7ªo, 6s circunsta¼ncias da des-
coberta da falsifica7ªo, ao contexto da apreensªo, 6s pessoas
implicadas, 6s rela7ıes com outros dossiers (ver anexo 1).

3. Os Estados-Membros garantirªo que os servi7os centrais
nacionais manterªo regularmente actualizada a informa7ªo e
comunicarªo sempre a informa7ªo relativa 6s etapas do pro-
cesso e ao acompanhamento das ac7ıes de repressªo. Na me-
dida em que tal seja necessÆrio em virtude do direito nacional,
solicitarªo para esse efeito a autoriza7ªo da autoridade judicial
competente.
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CAP˝TULO 4

COOPERA˙ˆO E ASSIST˚NCIA M/TUA

Artigo 11.o

AssistŒncia mœtua

Os Estados-Membros garantirªo que, a pedido de uma autori-
dade nacional competente requerente, a autoridade nacional
competente requerida comunicarÆ 6quela, enviando eventual-
mente cJpia 6 Unidade referida no artigo 7.o, qualquer infor-
ma7ªo que permita prestar-lhe assistŒncia na preven7ªo, inves-
tiga7ªo e luta contra a falsifica7ªo do euro.

Artigo 12.o

AssistŒncia imediata e circula�ªo rÆpida de
informa�ªo

1. Os Estados-Membros garantirªo o estabelecimento de um
sistema de correio electrJnico por parte da Unidade referida no
artigo 7.o tendo em vista permitir uma ac7ªo imediata e ade-
quada.

2. O sistema de correio electrJnico (alerta rÆpido) estarÆ
disponDvel 24 horas por dia, durante todos os dias da semana.
SerÆ interactivo com o sistema de informa7ıes operacionais e
estratØgicas, que permitirÆ uma transmissªo fÆcil de imagens,
de fotografias e de mensagens em resposta. DeverÆ prever, de
todas as formas, a identifica7ªo da mensagem, do tipo de fal-
sifica7ªo em questªo, das pessoas implicadas, da ac7ªo solici-
tada (ver anexo 2).

Artigo 13.o

Aspectos externos

1. Os Estados-Membros garantirªo que a Unidade referida
no artigo 7.o recolha as informa7ıes operacionais e estratØgicas
relativas aos actos de falsifica7ªo do euro provenientes de paD-
ses terceiros.

2. SerÆ estabelecida uma coopera7ªo com os paDses terceiros
que incluirÆ, nos termos do disposto nos acordos de co-

opera7ªo, de associa7ªo e de prØ-adesªo relativamente 6 pre-
ven7ªo das actividades ilegais, uma assistŒncia tØcnica e admi-
nistrativa a fim de prevenir e lutar contra a falsifica7ªo do euro.

3. Logo que recebam informa7ıes sobre a falsifica7ªo do
euro ocorrida num paDs terceiro, as autoridades nacionais com-
petentes, com o apoio da Europol e da Comissªo, permitirªo a
disponibiliza7ªo, para efeitos de preven7ªo e de detec7ªo, dos
seus servi7os competentes incluindo os agentes de liga7ªo. Esta
obriga7ªo Ø independente do facto de saber se as falsifica7ıes
apresentam uma rela7ªo com o territJrio do Estado-Membro
que presta assistŒncia.

CAP˝TULO 5

DISPOSI˙�ES FINAIS

Artigo 14.o

Protec�ªo dos dados e confidencialidade

Os Estados-Membros, institui7ıes e outros organismos procu-
rarªo garantir, relativamente aos tratamentos de dados de ca-
rÆcter pessoal resultantes da aplica7ªo do presente regulamento,
um nDvel de protec7ªo dos dados correspondente pelo menos
6quele que resulta da aplica7ªo dos princDpios da Directiva
95/46/CE do Parlamento e do Conselho de 24 de Outubro
de 1995, relativa 6 protec7ªo das pessoas no que diz respeito
ao tratamento dos dados de carÆcter pessoal e 6 livre circula7ªo
dos referidos dados.

Os dados relativos 6 seguran7a tØcnica sªo abrangidos pelo
sigilo profissional.

Artigo 15.o

Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor em 1 de Janeiro de
2001.

O presente regulamento Ø obrigatJrio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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ANEXO 1

SISTEMA DE INFORMA˙�ES OPERACIONAIS E ESTRAT'GICAS

(informa7ıes e dados normalizados)

1. Identificação do dossier

Número de identificação da comunicação:

Data da comunicação:

Autoridade responsável pela comunicação:

Número de referência interno:

Fase do processo: inquérito administrativo

investigação policial

instrução de processo penal

julgamento

Serviço a contactar: nome:

número de telefone:

número de fax:

endereços electrónicos:

2. Identificação da falsificação

Notas Moedas

Valor facial: 500 EUR

200 EUR

100 EUR

50 EUR

20 EUR

10 EUR

5 EUR

2 EUR

1 EUR

50 cents

20 cents

10 cents

5 cents

2 cents

1 cent

Série:

Indicador de classificação da contrafacção (BCE):

Número de máquina:

Número de série:

Número de placa:

Face nacional da moeda: BE FR LUX
DE IR NL
ES IT AU
PT FIN EL

Quantidade:

Instrumentos ou objectos apreendidos ou identificados:
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3. Circunsta�ncias da descoberta da falsificação

Data da descoberta:

Local da apreensão ou da recuperação: na posse de uma pessoa

local de produção

outro local

instituição financeira ou bancária

verificação no local da entrada em circulação

caixas automáticas

banco central nacional

Descoberta na fase de: fabrico

importação (CE)

exportação (fora da CE)

transporte

venda/troca/ca�mbio

colocação em circulação

Local de colocação em circulação: comércio/distribuição ca�mbio

agência bancária outros

Local da apreensão: país:

código postal:

localidade:

4. Contexto da apreensão

Elementos que permitiram descobrir a falsificação:

Origem ou proveniência (diferente do local de entrada em circulação):

Modus operandi, elementos específicos:

Declarações do último detentor:
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5. Pessoas implicadas

Apelido:

Nome próprio: FOTOGRAFIA
Também conhecida por:

Data de nascimento:

Local de nascimento: Nacionalidade:

Endereço: rua:

código postal:

localidade:

país:

Papel desempenhado por estas pessoas: produtor

importador

exportador

transportador

detentor

detentor de boa-fé

membro de uma rede criminosa

Tratamento aplicado a estas pessoas: detida

autora presumida

ouvida como testemunha

não identificada

Veículo utilizado: matrícula:

Elementos de identificação ou características específicas (perigosidade, nome das redes criminosas):

6. Ligação com outros dossiers: ..................................................................................

..................................................................................

..................................................................................

..................................................................................

N° de comunicação:

Antecedentes judiciais:
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ANEXO 2

Sistema de alerta rÆpido

1. Identificação da mensagem

Identificação do emissor:

Dados sobre a pessoa de contacto:

Apelido:

Nome próprio:

Endereço do escritório:

Número de telefone:

Número de fax:

Endereço electrónico:

Data da mensagem:

Destinatário:

Cópias para:

Número de identificação da comunicação à base de dados operacional:

Anexos: imagem da contrafacção (opcional)

fotografia de um suspeito

outros

2. Tipo de falsificação

Notas Moedas

Valor facial: 500 EUR

200 EUR

100 EUR

50 EUR

20 EUR

10 EUR

5 EUR

2 EUR

1 EUR

50 cents

20 cents

10 cents

5 cents

2 cents

1 cent

Indicador de classificação da contrafacção (BCE):

Fase: produção

primeiro aparecimento no mercado

distribuição mais ampla

Qualificação provisória dos riscos: muito elevados
elevados
a vigiar
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3. Pessoas implicadas

Apelido:

Nome próprio:

Também conhecida por:

Data de nascimento:

Local de nascimento:

Endereço: rua:

Código postal:

Localidade:

País:

Papel presumido: produtor

importador

exportador

transportador

detentor

membro de uma rede criminosa

determinante

desconhecido

Elementos de identificação ou características específicas (perigosidade, nome das redes criminosas):

4. Acção solicitada

No que diz respeito às pessoas implicadas: vigila�ncia discreta, acompanhamento organizado

controlo, intercepção

audição como testemunha

detenção, número de mandato

pedido de assistência mútua:

preparado

lançado

No que diz respeito à contrafacção: alertar o sector bancário

informar o público

lançar investigações
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Proposta de regulamento do Conselho relativo � assistŒncia � Turquia no a¼mbito da estratØgia de
prØ-adesªo e, nomeadamente, ao estabelecimento de uma Parceria para a Adesªo

(2000/C 337 E/43)

COM(2000) 502 final � 2000/0205(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 28 de Julho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) As condi.ıes a satisfazer pelos pa2ses candidatos 3 adesªo
3 Uniªo Europeia foram estabelecidas na reuniªo do Con-
selho Europeu de Copenhaga em Junho de 1993.

(2) Os chefes de Estado e do Governo reunidos no Conselho
Europeu de Hels2nquia de 10 a 11 de Dezembro de 1999
reiteraram o carÆcter inclusivo do processo de adesªo, que
inclui agora 13 Estados candidatos num œnico quadro.

(3) Os chefes de Estado e do Governo reunidos no Conselho
Europeu de Hels2nquia declararam que a Turquia Ø um
Estado candidato 3 adesªo 3 Uniªo Europeia com base
nos mesmos critØrios que os aplicados aos outros Estados
candidatos e que o refor.o da estratØgia europeia existente
permitirÆ que a Turquia, 3 semelhan.a de outros Estados
candidatos, beneficie de uma estratØgia de prØ-adesªo que
incentivarÆ e apoiarÆ as suas reformas.

(4) O Conselho Europeu de Hels2nquia declarou que serÆ
preparada uma Parceria para a Adesªo para a Turquia
com base nas conclusıes anteriores do Conselho Europeu,
indicando tambØm as prioridades em que se tŒm de con-
centrar os preparativos para a adesªo, tendo em conta os
critØrios pol2ticos e econ@micos e as obriga.ıes de um
Estado-Membro.

(5) Seria conveniente que a assistŒncia prestada pela Comu-
nidade Europeia no a¼mbito da Parceria para a Adesªo se
concentre nos critØrios estabelecidos nas conclusıes ante-
riores do Conselho Europeu e se oriente por princ2pios,
prioridades, objectivos intercalares e condi.ıes bem defi-
nidos.

(6) Os chefes de Estado e do Governo reunidos no Conselho
Europeu de Feira de 19 a 20 de Junho convidaram a
Comissªo a apresentar o mais rapidamente poss2vel estas
propostas.

(7) A Parceria para a Adesªo e, nomeadamente, os objectivos
intercalares, deverªo apoiar a Turquia na prepara.ªo da
sua adesªo num contexto de convergŒncia econ@mica e
social e no desenvolvimento do seu programa nacional

para a adop.ªo do acervo, bem como na elabora.ªo de
um calendÆrio para a sua aplica.ªo.

(8) G necessÆrio gerir cuidadosamente os recursos financeiros
dispon2veis de acordo com as prioridades decorrentes da
Parceria para a Adesªo para a Turquia e os relat@rios
peri@dicos.

(9) A assistŒncia comunitÆria no a¼mbito da estratØgia de prØ-
-adesªo deverÆ ser prestada atravØs da aplica.ªo dos pro-
gramas de ajuda 3 Turquia adoptados em conformidade
com as disposi.ıes dos Tratados; por conseguinte, o pre-
sente regulamento nªo terÆ implica.ıes financeiras.

(10) A assistŒncia comunitÆria depende do respeito dos com-
promissos estabelecidos nos Acordos entre a CE e a Tur-
quia e na Parceria para a Adesªo, e dos progressos reali-
zados no cumprimento dos critØrios de Copenhaga.

(11) A programa.ªo dos recursos financeiros destinados 3 as-
sistŒncia comunitÆria serÆ decidida em conformidade com
os procedimentos estabelecidos nos regulamentos relativos
aos programas ou instrumentos financeiros corresponden-
tes.

(12) G conveniente adoptar os princ2pios, as prioridades, os
objectivos intercalares e as condi.ıes aplicÆveis 3 Parceria
para a Adesªo para a Turquia o mais rapidamente poss2-
vel, a fim de que a Comissªo possa determinar no seu
relat@rio peri@dico de 2001 os progressos realizados pela
Turquia desde a adop.ªo da Parceria para a Adesªo.

(13) O papel desempenhado pelos organismos criados ao
abrigo do Acordo de Associa.ªo Ø central para assegurar
a aplica.ªo adequada e o acompanhamento desta Parceria
para a Adesªo.

(14) G provÆvel que a implementa.ªo da Parceria para a
Adesªo ajude a alcan.ar os objectivos comunitÆrios; o
Tratado nªo prevŒ, para a adop.ªo do presente regula-
mento, outros poderes para alØm dos jÆ previstos no ar-
tigo 308.o,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

No a¼mbito da estratØgia de prØ-adesªo, serÆ estabelecida uma
Parceria para a Adesªo para a Turquia. A Parceria para a
Adesªo prevŒ um œnico quadro que abrangerÆ:

As prioridades, tal como definidas na anÆlise da situa.ªo da
Turquia, em que se deverªo concentrar os preparativos para a
adesªo tendo em conta os critØrios pol2ticos e econ@micos
estabelecidos nas conclusıes anteriores do Conselho Europeu
e as obriga.ıes que incumbem a um Estado-Membro da Uniªo
Europeia, tal como definidos no Conselho Europeu;
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Os recursos financeiros para apoiar a Turquia a executar as
prioridades identificadas durante o per2odo de prØ-adesªo.

Artigo 2.o

Sob proposta da Comissªo, o Conselho deliberarÆ, por maioria
qualificada, os princ2pios, as prioridades, os objectivos interca-
lares e as condi.ıes constantes da Parceria para a Adesªo tal
como serÆ apresentada 3 Turquia, bem como os ajustamentos
significativos que posteriormente lhe possam ser aplicÆveis.

Artigo 3.o

O presente regulamento nªo terÆ implica.ıes financeiras. No
a¼mbito da estratØgia de prØ-adesªo, a assistŒncia comunitÆria
serÆ a prestada aos programas adoptados em conformidade
com as disposi.ıes do Tratado.

Com base na decisªo tomada pelo Conselho em conformidade
com o disposto no artigo 2.o, a programa.ªo dos recursos
financeiros da assistŒncia concedida no a¼mbito da Parceria
para a Adesªo serÆ estabelecida segundo os procedimentos

previstos nos regulamentos relativos aos programas ou instru-
mentos financeiros correspondentes.

Artigo 4.o

Sempre que falte um elemento essencial para que se possa
prosseguir a assistŒncia de prØ-adesªo, nomeadamente se os
compromissos estabelecidos nos Acordos entre a CE e a Tur-
quia nªo estiverem a ser respeitados e/ou se os progressos no
cumprimento dos critØrios de Copenhaga for insuficiente, o
Conselho, deliberando por maioria qualificada sob proposta
da Comissªo, pode tomar as medidas adequadas em rela.ªo 3
assistŒncia de prØ-adesªo 3 Turquia.

Artigo 5.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia ap@s a
data da sua publica.ªo no Jornal Oficial das Comunidades Euro-
peias.

O presente regulamento Ø obrigat@rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta de regulamento do Conselho que altera o Regulamento (CE) n.o 1258/1999 relativo ao
financiamento da pol!tica agr!cola comum, assim como diversos outros regulamentos em matØria

de pol!tica agr!cola comum

(2000/C 337 E/44)

COM(2000) 494 final � 2000/0204(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 28 de Julho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ,mico e Social,

Tendo em conta o parecer do Tribunal de Contas,

Considerando o seguinte:

(1) As despesas negativas eram inscritas anualmente em diver-
sas rubricas or2amentais do Fundo Europeu de Orienta2ªo
e de Garantia Agr5cola, sec2ªo Garantia.

(2) A reformula2ªo do Regulamento Financeiro prevŒ que as
«despesas negativas» passem a ser consideradas «receitas
afectadas». Esta altera2ªo Ø neutra em termos or2amentais
e assegura a clareza necessÆria.

(3) O artigo 17.o do Regulamento Financeiro de . . . prevŒ duas
categorias diferentes de receitas afectadas: receitas afectadas
reconhecidas como tais pelo pr,prio Regulamento Finan-
ceiro e receitas afectadas reconhecidas como tais por regu-
lamentos espec5ficos.

(4) Dado que a substitui2ªo das despesas negativas por receitas
afectadas diz exclusivamente respeito ao sector agr5cola e
requer a altera2ªo de diversos regulamentos agr5colas, jus-
tifica-se a introdu2ªo das receitas afectadas nos regulamen-
tos agr5colas espec5ficos, nomeadamente no Regulamento
(CE) n.o 1258/1999 do Conselho, de 19 de Maio de 1999,
relativo ao financiamento da pol5tica agr5cola comum (1), e
nªo no Regulamento Financeiro.

(5) Para excluir a compensa2ªo ao n5vel dos Estados-Membros
entre as despesas do Fundo Europeu de Orienta2ªo e de
Garantia Agr5cola, sec2ªo Garantia, e as receitas afectadas
ao financiamento das referidas despesas, Ø necessÆrio que
essas receitas sejam pagas e utilizadas no quadro da pol5tica
agr5cola comum.

(6) D essencial e adequado aplicar Es receitas afectadas, ao n5vel
comunitÆrio, o regime de controlo, incluindo as decisıes de

apuramento das contas, aplicado Es despesas financiadas
pelo Fundo.

(7) ConvØm que, nos termos do artigo 2.o da Decisªo
1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de 1999, que
fixa as regras de exerc5cio das competŒncias de execu2ªo
atribu5das E Comissªo (2), algumas das medidas necessÆrias
para a aplica2ªo do Regulamento (CE) n.o 1258/1999 sejam
aprovadas nos termos do procedimento de consulta pre-
visto no artigo 3.o da referida Decisªo 1999/468/CE.

(8) ConvØm que as outras medidas necessÆrias para a aplica2ªo
do Regulamento (CE) n.o 1258/1999, que sªo medidas de
gestªo, nos termos do artigo 2.o da Decisªo 1999/468/CE,
sejam aprovadas nos termos do procedimento de gestªo
previsto no artigo 4.o da mesma decisªo,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

I. O Regulamento (CE) n.o 1258/1999 Ø alterado do se-
guinte modo:

1. Ap,s o n.o 2 do artigo 1.o, Ø inserido o seguinte nœmero
2A:

«2A. Constituem receitas afectadas:

I todas as recupera2ıes relacionadas com as despe-
sas financiadas pela sec2ªo Garantia do Fundo no
quadro do presente regulamento, nomeadamente
as previstas nos artigos 7.o e 8.o do presente regu-
lamento, bem como todas as redu2ıes e/ou sus-
pensıes dos adiantamentos mensais,

I assim como quaisquer outros montantes impostos
ou cobrados pelos Estados-Membros ou retidos
pela Comissªo e nªo previstos no n.o 1, al5nea
a), do artigo 2.o da Decisªo 94/728/CE do Conse-
lho relativa ao sistema de recursos pr,prios das
Comunidades Europeias, desde que estejam defini-
dos na regulamenta2ªo comunitÆria relativa E po-
l5tica agr5cola comum como receitas afectadas.

Essas receitas serªo utilizadas exclusivamente para fi-
nanciar as despesas da sec2ªo Garantia do Fundo.

Os artigos 4.o a 10.o do presente regulamento sªo
aplicÆveis Es receitas afectadas na acep2ªo do primeiro
parÆgrafo.».
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2. O n.o 1 do artigo 7.o passa a ter a seguinte redac2ªo:

«1. A Comissªo adoptarÆ as decisıes previstas nos n.os 2,
3 e 4 de acordo com o procedimento previsto no n.o 3 do
artigo 14.o.».

3. O n.o 2, segundo parÆgrafo, do artigo 8.o passa a ter a
seguinte redac2ªo:

«As importa¼ncias recuperadas, assim como os juros das im-
porta¼ncias recuperadas ou pagas tardiamente, constituem
receitas afectadas, na acep2ªo do n.o 2A do artigo 1.o do
presente regulamento. Os montantes correspondentes de-
vem ser pagos ao Fundo para financiar despesas da sua
sec2ªo Garantia.».

4. Sªo suprimidos os artigos 11.o e 12.o.

5. O artigo 13.o passa a ter a seguinte redac2ªo:

«Artigo 13.o

1. A Comissªo Ø assistida por um comitØ, o ComitØ do
Fundo Europeu de Orienta2ªo e de Garantia Agr5cola (a
seguir denominado KComitØ do FundoL), composto por re-
presentantes dos Estados-Membros e presidido pelo repre-
sentante da Comissªo.

2. O procedimento de gestªo, previsto no artigo 4.o da
Decisªo 1999/468/CE, Ø aplicÆvel com observa¼ncia do n.o 3
do seu artigo 7.o sempre que se remeta para o presente
nœmero.

3. O prazo previsto no n.o 3 do artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em um mŒs.».

6. A parte introdut,ria do n.o 1 do artigo 14.o passa a ter a
seguinte redac2ªo:

«O ComitØ do Fundo Ø consultado de acordo com o proce-
dimento referido no n.o 3.».

7. Ao artigo 14.o, Ø aditado o seguinte nœmero 3:

«3. Sempre que seja feita remissªo para o presente nœ-
mero, Ø aplicÆvel o procedimento consultivo estabelecido no
artigo 3.o da Decisªo 1999/468/CE, com observa¼ncia do n.o
3 do seu artigo 7.o sempre que se remeta para o presente
nœmero.».

8. D suprimido o artigo 15.o.

II. O Regulamento (CEE) n.o 3950/92 Ø alterado do se-
guinte modo:

O artigo 10.o passa a ter a seguinte redac2ªo:

«Artigo 10.o

A imposi2ªo e, se for caso disso, os juros correspondentes
constituem receitas afectadas, na acep2ªo do n.o 2A do
artigo 1.o do Regulamento (CE) n.o 1258/1999. O mon-
tante correspondente deve ser pago ao Fundo para finan-
ciar despesas da sua sec2ªo KGarantiaL.».

III. O Regulamento (CEE) n.o 3492/90 Ø alterado do se-
guinte modo:

O n.o 3 do artigo 1.o passa a ter a seguinte redac2ªo:

«3. Quando uma conta apresente um saldo credor, esse
saldo constitui receita afectada, na acep2ªo do n.o 2A do
artigo 1.o do Regulamento (CE) n.o 1258/1999. O mon-
tante correspondente deve ser pago ao Fundo para finan-
ciar despesas da sua sec2ªo Garantia.».

IV. O Regulamento (CEE) n.o 352/78 Ø alterado do seguinte
modo:

1. O artigo 2.o passa a ter a seguinte redac2ªo:

«Artigo 2.o

As cau2ıes referidas no artigo 1.o consideradas perdidas
constituem receitas afectadas, na acep2ªo do n.o 2A do
artigo 1.o do Regulamento (CE) n.o 1258/1999. O montante
correspondente deve ser pago ao Fundo para financiar des-
pesas da sua sec2ªo Garantia.».

2. D suprimido o artigo 3.o.

Artigo 2.o

O presente regulamento entra em vigor no vigØsimo dia se-
guinte ao da sua publica2ªo no Jornal Oficial das Comunidades
Europeias.

D aplicÆvel a partir do exerc5cio financeiro seguinte E data da
sua entrada em vigor.

O presente regulamento Ø obrigat,rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta de regulamento do Conselho relativo � patente comunitÆria

(2000/C 337 E/45)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 412 final � 2000/0177(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 1 de Agosto de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ.mico e Social,

Considerando o seguinte:

(1) A ac1ªo da Comunidade relaciona-se com um mercado
interno caracterizado pela elimina1ªo dos entraves 5 liber-
dade de circula1ªo das mercadorias, bem como a cria1ªo
de um regime que assegure a concorrŒncia nªo falseada
nesse mercado. A instaura1ªo do sistema jur:dico que
permita 5s empresas adaptar 5s dimensıes da Comunidade
as suas actividades de produ1ªo e de distribui1ªo de pro-
dutos contribui para tais objectivos. De entre os instru-
mentos jur:dicos de que as empresas deveriam dispor para
esses fins, uma patente que beneficie de uma protec1ªo
uniforme e produza os mesmos efeitos em todo o terri-
t.rio da Comunidade Ø particularmente adequada.

(2) A Conven1ªo de Munique sobre a Concessªo de Patentes
Europeias, de 5 de Outubro de 1973 (em seguida, deno-
minada «Conven1ªo de Munique»), criou o Instituto Euro-
peu de Patentes (em seguida, denominado «o Instituto»),
responsÆvel pela concessªo de patentes europeias. A, pois,
conveniente recorrer ao conhecimento especializado pro-
porcionado pelo dito Instituto no que diz respeito 5 con-
cessªo e administra1ªo da patente comunitÆria.

(3) A adesªo da Comunidade 5 Conven1ªo de Munique per-
mitirÆ a integra1ªo da Comunidade no sistema da Con-
ven1ªo enquanto territ.rio relativamente ao qual pode ser
concedida uma patente unitÆria. Por conseguinte, a Comu-
nidade pode limitar-se, no presente regulamento, a criar o
direito aplicÆvel 5 patente comunitÆria, uma vez conce-
dida.

(4) O direito comunitÆrio de patentes aplicÆvel 5 patente co-
munitÆria nªo deve substituir-se aos direitos de patentes
nos Estados-Membros, nem ao direito europeu de patentes
criado pela Conven1ªo de Munique. Com efeito, nªo pa-
rece justificado obrigar as empresas a depositar as suas
patentes como patentes comunitÆrias, mantendo-se as pa-
tentes nacionais e as patentes europeias com rela1ªo 5s
empresas que nªo pretendam uma protec1ªo das suas
inven1ıes 5 escala da Comunidade. Por conseguinte, o

presente regulamento nªo prejudica o direito de os Esta-
dos-Membros concederem patentes nacionais.

(5) O objectivo de uma patente comunitÆria acess:vel pugna
por uma patente que seja vÆlida em toda a Comunidade
na l:ngua em que tiver sido concedida, por for1a da Con-
ven1ªo de Munique.

(6) A necessÆrio prevenir os eventuais efeitos negativos do
monop.lio criado por uma patente comunitÆria por
meio de um sistema de licen1as obrigat.rias. A, pois, con-
veniente atribuir 5 Comissªo a competŒncia decis.ria na
matØria. As decisıes da Comissªo sªo suscept:veis de re-
curso, por for1a do artigo 230.o do Tratado perante o
Tribunal de Primeira Insta¼ncia das Comunidades Europeias
e perante o Tribunal de Justi1a das Comunidades Euro-
peias.

(7) Considera1ıes de seguran1a jur:dica requerem que todas
as ac1ıes respeitantes a certos aspectos da patente comu-
nitÆria sejam submetidas a uma mesma jurisdi1ªo e que as
decisıes dessa jurisdi1ªo possam ser executadas em toda a
Comunidade. Por conseguinte, Ø conveniente atribuir
competŒncia exclusiva ao tribunal comunitÆrio de pro-
priedade intelectual relativamente a uma determinada ca-
tegoria de ac1ıes e pedidos relacionados com a patente
comunitÆria e, nomeadamente, relativamente a ac1ıes so-
bre contrafac1ªo ou validade da patente. A conveniente,
alØm disso, assegurar que as decisıes em primeira insta¼n-
cia desse tribunal sejam suscept:veis de recurso perante
uma ca¼mara de recurso do dito tribunal.

(8) A necessÆrio que o .rgªo jurisdicional que delibere em
matØria de contrafac1ªo e de validade possa igualmente
decidir relativamente a san1ıes e repara1ªo do preju:zo
sofrido com base em regras comuns. Tal competŒncia em
nada prejudica a competŒncia que possa estar prevista na
legisla1ªo dos Estados-Membros quanto 5 aplica1ªo das
regras relativas 5 responsabilidade penal e 5 concorrŒncia
desleal.

(9) As regras relativas aos procedimentos inerentes ao tribu-
nal comunitÆrio de propriedade intelectual serªo determi-
nadas pelo estatuto deste .rgªo jurisdicional, bem como
pelo respectivo regulamento processual.

(10) Em conformidade com os princ:pios da subsidiariedade e
da proporcionalidade, nos termos do artigo 5.o do Tra-
tado, o fim pretendido e, em especial, a cria1ªo de um
t:tulo unitÆrio que produza efeitos em toda a Comuni-
dade, s. pode ser realizado a n:vel comunitÆrio. O pre-
sente regulamento limita-se ao m:nimo exigido pelo refe-
rido fim, nªo ultrapassando o que para tal Ø necessÆrio.
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(11) Sendo as medidas necessÆrias para a aplica1ªo do presente
regulamento medidas de carÆcter geral, nos termos do
artigo 2.o da Decisªo 1999/468/CEE do Conselho, de 28
de Junho de 1999, que fixa as modalidades de exerc:cio
das competŒncias de execu1ªo conferidas 5 Comissªo (1), Ø
conveniente assegurar que tais medidas sejam adoptadas
de acordo com o procedimento de regulamenta1ªo pre-
visto pelo artigo 5.o da dita Decisªo,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

CAP˝TULO I

DISPOSI˙!ES GERAIS

Artigo 1.o

Direito comunitÆrio em matØria de patentes

A criado pelo presente regulamento um direito comunitÆrio em
matØria de patentes de inven1ªo. Este direito aplica-se a qual-
quer patente concedida pelo Instituto Europeu de Patentes (em
seguida, denominado «Instituto»), por for1a das disposi1ıes da
Conven1ªo sobre a Concessªo de Patentes Europeias, de 5 de
Outubro de 1973 (em seguida, denominada «Conven1ªo de
Munique»), em todo o territ.rio da Comunidade.

A patente Ø considerada, para efeitos do presente regulamento,
patente comunitÆria.

Artigo 2.o

Patente comunitÆria

1. A patente comunitÆria tem carÆcter unitÆrio. Produz os
mesmos efeitos em toda a Comunidade e s. pode ser conce-
dida, transferida, anulada ou objecto de extensªo, relativamente
ao conjunto da Comunidade.

2. A patente comunitÆria tem carÆcter aut.nomo. Rege-se
apenas pelo disposto no presente regulamento e pelos princ:-
pios gerais do direito comunitÆrio. Todavia, as disposi1ıes do
presente regulamento nªo excluem a aplica1ªo do direito dos
Estados-Membros relativo 5 responsabilidade penal e 5 concor-
rŒncia desleal.

3. Salvo disposi1ªo em contrÆrio, os termos utilizados no
presente regulamento tŒm o mesmo significado que os termos
correspondentes utilizados na Conven1ªo de Munique.

4. Para efeitos do presente regulamento, o termo «pedido de
patente comunitÆria» significa um pedido de patente europeia
designando o territ.rio da Comunidade.

Artigo 3.o

Aplica&ªo �s zonas mar)timas e submarinas, bem como ao
espa&o

1. O presente regulamento aplica-se 5s zonas mar:timas e
submarinas adjacentes ao territ.rio de um Estado-Membro so-

bre as quais esse Estado exer1a direitos soberanos ou tenha
jurisdi1ªo, em conformidade com o direito internacional.

2. O presente regulamento aplica-se 5s inven1ıes realizadas
ou utilizadas no espa1o extra-atmosfØrico, incluindo sobre os
corpos celestes e em ou sobre objectos espaciais, colocados sob
a jurisdi1ªo ou o controlo de um ou mais Estados-Membros,
em conformidade com o direito internacional.

CAP˝TULO II

DIREITO DE PATENTES

SEC˙ˆO 1

DIREITO - PATENTE

Artigo 4.o

Direito � patente comunitÆria

1. O direito 5 patente comunitÆria pertence ao inventor ou
ao seu sucessor legal.

2. Se o inventor for um empregado, o direito 5 patente
comunitÆria Ø configurado pela lei do Estado em cujo territ.rio
o empregado exerce a sua actividade principal. Se o Estado em
cujo territ.rio Ø exercida a actividade principal nªo puder ser
determinado, a lei aplicÆvel Ø a do Estado em cujo territ.rio se
encontra o estabelecimento do empregador a que estÆ ligado o
empregado.

3. Se a inven1ªo tiver sido realizada por vÆrias pessoas in-
dependentemente umas das outras, o direito 5 patente comu-
nitÆria pertence 5quela que tiver apresentado o pedido de pa-
tente com a data de apresenta1ªo ou, se for o caso, com a data
de prioridade mais antiga. Esta disposi1ªo s. Ø aplicÆvel se o
primeiro pedido de patente comunitÆria tiver sido publicado.

Artigo 5.o

Reivindica&ªo do direito � patente comunitÆria

1. Se a patente comunitÆria tiver sido concedida a pessoa
nªo habilitada por for1a dos n.os 1 e 2 do artigo 4.o, a pessoa
habilitada nos termos desse artigo pode, sem preju:zo de todos
os outros direitos ou ac1ıes, reivindicar a transferŒncia da
patente na qualidade de titular.

2. Sempre que uma pessoa tenha apenas direito a uma parte
da patente comunitÆria, pode reivindicar, nos termos do dis-
posto no n.o 1, a transferŒncia da patente na qualidade de
co-titular.

3. Os direitos referidos nos n.os 1 e 2 s. podem ser exerci-
dos judicialmente dentro de um prazo de dois anos a contar da
data em que a men1ªo relativa 5 concessªo da patente comu-
nitÆria tiver sido publicada no Boletim de Patentes ComunitÆ-
rias, referido no artigo 57.o. Esta disposi1ªo nªo se aplica se, no
momento da concessªo ou da aquisi1ªo da patente, o titular da
patente jÆ sabia que nªo tinha direito a ela.
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4. A interposi1ªo de uma ac1ªo judicial Ø objecto de ins-
cri1ªo no Registo de Patentes ComunitÆrias, referido no artigo
56.o. Sªo igualmente inscritas a senten1a, transitada em julgado
e a desistŒncia.

Artigo 6.o

Efeitos da mudan&a de titular da patente comunitÆria

1. Sempre que ocorrer a mudan1a integral de propriedade
de uma patente comunitÆria em consequŒncia da ac1ªo judicial
referida no artigo 5.o, as licen1as e outros direitos caducam
pela inscri1ªo da pessoa habilitada no Registo de Patentes Co-
munitÆrias, previsto no artigo 56.o.

2. Se, antes da inscri1ªo da interposi1ªo da ac1ªo judicial:

a) o titular da patente tiver explorado a inven1ªo no territ.rio
da Comunidade, ou realizado preparativos efectivos e sØrios
para esse fim,

b) uma pessoa tiver obtido uma licen1a e explorado a inven1ªo
no territ.rio da Comunidade, ou realizado preparativos efec-
tivos e sØrios para esse fim,

pode prosseguir essa explora1ªo, na condi1ªo de pedir uma
licen1a nªo exclusiva ao novo titular inscrito no Registo de
Patentes ComunitÆrias. Dispıe, para esse efeito, do prazo pres-
crito pelo regulamento de execu1ªo. A licen1a deve ser conce-
dida por um per:odo e em condi1ıes razoÆveis.

3. O n.o 2 nªo Ø aplicÆvel se o titular da patente ou da
licen1a estiver de mÆ fØ no momento do in:cio da explora1ªo
ou dos preparativos efectuados para esse fim.

SEC˙ˆO 2

EFEITOS DA PATENTE COMUNIT`RIA E DO PEDIDO DE
PATENTE COMUNIT`RIA

Artigo 7.o

Proibi&ªo da explora&ªo directa da inven&ªo

A patente comunitÆria confere o poder de proibir a terceiros,
na falta do consentimento do titular da patente:

a) o fabrico, a oferta, a coloca1ªo no mercado, a utiliza1ªo ou
ainda a importa1ªo ou a deten1ªo para os fins referidos, do
produto objecto da patente;

b) a utiliza1ªo de um processo objecto de patente ou, se o
terceiro souber ou as circunsta¼ncias tornarem evidente que
a utiliza1ªo do processo Ø proibida sem o consentimento do
titular da patente, a oferta da sua utiliza1ªo no territ.rio dos
Estados-Membros;

c) a oferta, a coloca1ªo no mercado, a utiliza1ªo ou mesmo a
importa1ªo ou a deten1ªo para os fins referidos, do produto
obtido directamente pelo processo objecto da patente.

Artigo 8.o

Proibi&ªo da explora&ªo indirecta da inven&ªo

1. A patente comunitÆria confere, para alØm do poder pre-
visto no artigo 7.o, o poder de proibir a terceiros, na falta do
consentimento do titular da patente, a entrega ou a oferta de
entrega, no territ.rio dos Estados-Membros, a qualquer pessoa
que nªo a que estÆ habilitada a explorar a inven1ªo patenteada,
dos meios para produzir, nesse territ.rio, a referida inven1ªo
no que se refere a um seu elemento essencial, se o terceiro
souber ou as circunsta¼ncias tornarem evidente que tais meios
sªo adequados e destinados a essa produ1ªo.

2. O disposto no n.o 1 nªo Ø aplicÆvel se os meios de
produ1ªo forem produtos que se encontram correntemente
no comØrcio, salvo se o terceiro incitar a pessoa a quem faz
a entrega a cometer actos proibidos nos termos do artigo 7.o.

3. Nªo sªo consideradas pessoas habilitadas a explorar a
inven1ªo para efeitos do n.o 1 as que realizem os actos referi-
dos nas al:neas a) b) e c) do artigo 9.o.

Artigo 9.o

Limita&ªo dos efeitos da patente comunitÆria

Os direitos conferidos pela patente comunitÆria nªo sªo exten-
sivos:

a) aos actos realizados em a¼mbito privado e com fins nªo
comerciais;

b) aos actos realizados a t:tulo experimental que incidam sobre
o objecto da inven1ªo patenteada;

c) 5 prepara1ªo de medicamentos feita extemporaneamente e
em casos individuais nos laborat.rios de farmÆcia, com re-
ceita mØdica, nem aos actos relativos aos medicamentos
assim preparados;

d) 5 utiliza1ªo, a bordo dos navios de pa:ses que nªo sejam os
Estados-Membros, do objecto da inven1ªo patenteada, no
corpo do navio, nas mÆquinas, nos aparelhos de mastrea1ªo,
apresto e outros acess.rios, se esses navios penetrarem tem-
porÆria ou acidentalmente nas Æguas dos Estados-Membros,
sob reserva de que o referido objecto a: seja utilizado ex-
clusivamente para as necessidades do navio;

e) 5 utiliza1ªo do objecto da inven1ªo patenteada na cons-
tru1ªo ou no funcionamento de motores de locomo1ªo aØ-
rea ou terrestre ou de outros meios de transporte de pa:ses
que nªo sejam os Estados-Membros, ou de acess.rios desses
motores, se estes penetrarem temporÆria ou acidentalmente
no territ.rio dos Estados-Membros;
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f) aos actos previstos no artigo 27.o da Conven1ªo de 7 de
Dezembro de 1944, relativa 5 avia1ªo civil internacional, se
tais actos disserem respeito a aeronaves de um Estado que
nªo seja um Estado-Membro.

Artigo 10.o

Esgotamento comunitÆrio dos direitos conferidos pela
patente comunitÆria

Os direitos conferidos pela patente comunitÆria nªo sªo exten-
sivos aos actos que digam respeito ao produto coberto por essa
patente realizados no territ.rio dos Estados-Membros, depois
de esse produto ter sido comercializado na Comunidade pelo
titular da patente ou com o seu consentimento expresso, a
menos que existam motivos leg:timos que justifiquem que o
titular se oponha 5 comercializa1ªo ulterior do produto.

Artigo 11.o

Direitos conferidos pelo pedido de patente comunitÆria
ap3s a sua publica&ªo

1. Pode ser exigida uma indemniza1ªo razoÆvel, estabelecida
em fun1ªo das circunsta¼ncias, a qualquer terceiro que, entre a
data de publica1ªo de um pedido de patente comunitÆria e a
data de publica1ªo da men1ªo da concessªo dessa patente,
tenha dado 5 inven1ªo uma utiliza1ªo que, ap.s esse per:odo,
venha a ser proibida nos termos da patente comunitÆria.

2. A indemniza1ªo razoÆvel s. Ø devida se o requerente
tiver enviado 5 pessoa que explora a inven1ªo ou tiver apre-
sentado no Instituto uma tradu1ªo, que o Instituto tenha tor-
nado acess:vel ao pœblico, da reivindica1ªo na l:ngua oficial do
Estado-Membro em cujo territ.rio a pessoa que explora a in-
ven1ªo tiver o seu domic:lio ou a sua sede, ou, no caso de um
Estado com vÆrias l:nguas oficiais, na l:ngua que essa pessoa
tiver aceitado ou designado, sob reserva de que a explora1ªo
contestada constitua uma contrafac1ªo, relativamente ao pe-
dido de patente, na sua versªo original bem como na versªo
traduzida. Todavia, se a pessoa que explora a inven1ªo estiver
em condi1ıes de compreender o texto do pedido de patente
comunitÆria na l:ngua em que foi posto 5 disposi1ªo do pœ-
blico, a indemniza1ªo razoÆvel Ø devida sem envio da tradu1ªo.

3. Na determina1ªo da indemniza1ªo razoÆvel, serÆ tida em
conta a boa-fØ da pessoa que explorou a inven1ªo.

4. A l:ngua oficial mencionada no n.o 2 refere-se a uma
l:ngua oficial da Comunidade.

Artigo 12.o

Direito baseado numa utiliza&ªo anterior da inven&ªo

1. Uma patente comunitÆria nªo pode ser oposta a pessoa
que, de boa fØ, para os fins da sua empresa, antes da data de

apresenta1ªo do pedido de patente comunitÆria ou, se tiver
sido reivindicada uma prioridade, antes da data de prioridade
do pedido com base na qual a patente Ø concedida, utilizava a
inven1ªo na Comunidade ou fazia preparativos efectivos e sØ-
rios com vista 5 referida utiliza1ªo (em seguida denominada
«utilizador anterior»). O utilizador anterior tem direito, para os
fins da sua empresa, a prosseguir a utiliza1ªo em questªo ou a
utilizar a inven1ªo como tinha planeado nos preparativos.

2. O direito do utilizador anterior s. pode ser cedido em
vida ou transmitido por morte com a empresa do utilizador
anterior, ou com a parte dessa empresa na qual tenham tido
lugar a utiliza1ªo ou os preparativos com vista a uma utili-
za1ªo.

Artigo 13.o

Patentes de processos. 5nus da prova

1. Se o objecto de uma patente comunitÆria for um processo
que permita obter um produto novo, qualquer produto idŒn-
tico fabricado sem o consentimento do titular da patente Ø, atØ
prova em contrÆrio, considerado como tendo sido obtido por
esse processo.

2. Na produ1ªo de prova em contrÆrio, sªo tomados em
considera1ªo os interesses leg:timos do requerido para a pro-
tec1ªo dos seus segredos de fabrico e de comØrcio.

SEC˙ˆO 3

DA PATENTE COMUNIT`RIA COMO OBJECTO DE PROPRIE-
DADE

Artigo 14.o

Equipara&ªo da patente comunitÆria a uma patente
nacional

1. Salvo disposi1ªo em contrÆrio nos artigos 15.o a 24.o, a
patente comunitÆria enquanto objecto de propriedade Ø consi-
derada na sua totalidade e para o conjunto do territ.rio da
Comunidade como uma patente nacional do Estado-Membro
em cujo territ.rio, de acordo com o Registo de Patentes Co-
munitÆrias referido no artigo 56.o:

a) o requerente da patente tinha o seu domic:lio ou a sua sede
5 data de apresenta1ªo do pedido de patente comunitÆria;

b) ou, na sua falta, o requerente tinha um estabelecimento
nessa data;

c) ou, na sua falta, o primeiro mandatÆrio do requerente ins-
crito no Registo de Patentes ComunitÆrias tinha o seu do-
mic:lio profissional 5 data desta inscri1ªo.

Em todos os outros casos, o Estado-Membro referido Ø aquele
em cujo territ.rio a Organiza1ªo Europeia de Patentes tem a
sua sede.
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2. Se vÆrias pessoas estiverem inscritas no Registo de Paten-
tes ComunitÆrias como co-requerentes, o primeiro parÆgrafo do
n.o 1 Ø aplicÆvel em fun1ªo do primeiro inscrito. Se tal nªo for
poss:vel, aplica-se o primeiro parÆgrafo do n.o 1, segundo a
ordem da respectiva inscri1ªo, em fun1ªo dos co-requerentes
seguintes. Sempre que o primeiro parÆgrafo do n.o 1 nªo se
aplique a nenhum dos co-requerentes, aplica-se o segundo pa-
rÆgrafo do n.o 1.

3. A produ1ªo de efeitos no que respeita a um direito nªo
pode depender da eventual inscri1ªo no registo nacional de
patentes.

Artigo 15.o

Transmissªo

1. A patente comunitÆria na posse de uma empresa pode ser
transmitida independentemente da transmissªo desta œltima.

2. A transmissªo da totalidade da empresa implica a trans-
missªo da patente comunitÆria, salvo se, nos termos da lei
aplicÆvel 5 transmissªo, existir conven1ªo em contrÆrio ou se
tal decorrer claramente das circunsta¼ncias. Esta disposi1ªo Ø
aplicÆvel 5 obriga1ªo contratual de transmitir a empresa.

3. A transmissªo da patente comunitÆria deve ser feita por
escrito e requer a assinatura das partes no contrato, salvo se
resultar de senten1a. De outro modo, a transmissªo Ø nula.

4. Sob reserva do n.o 1 do artigo 6.o, a transmissªo nªo
prejudica os direitos adquiridos por terceiros antes da data da
transmissªo.

5. A transmissªo s. Ø opon:vel a terceiros ap.s a sua ins-
cri1ªo no Registo de Patentes ComunitÆrias, referido no artigo
56.o, e dentro dos limites que resultem dos documentos pres-
critos no regulamento de execu1ªo, referido no artigo 59.o.
Todavia, antes da sua inscri1ªo, a transmissªo Ø opon:vel a
terceiros que tenham adquirido direitos ap.s a data da trans-
missªo mas que tinham conhecimento da transmissªo no mo-
mento da aquisi1ªo desses direitos.

Artigo 16.o

Direitos reais

1. A patente comunitÆria pode, independentemente da em-
presa, ser dada em penhor ou ser objecto de outro direito real.

2. A pedido de uma das partes, os direitos constantes do n.o
1 serªo inscritos no Registo de Patentes ComunitÆrias referido
no artigo 56.o e publicados no Boletim de Patentes ComunitÆ-
rias referido no artigo 57.o.

Artigo 17.o

Execu&ªo for&ada

1. A patente comunitÆria pode ser objecto de medidas de
execu1ªo for1ada.

2. A pedido de uma das partes, a execu1ªo for1ada serÆ
inscrita no Registo de Patentes ComunitÆrias referido no artigo
56.o e publicada no Boletim de Patentes ComunitÆrias referido
no artigo 57.o.

Artigo 18.o

Processo de falŒncia ou processos anÆlogos

1. Uma patente comunitÆria s. pode ser inclu:da em pro-
cesso de falŒncia ou em processo anÆlogo no Estado-Membro
em cujo territ.rio esteja situado o centro dos interesses prin-
cipais do devedor.

2. Em caso de co-propriedade de uma patente comunitÆria,
o n.o 1 Ø aplicÆvel 5 parte do co-proprietÆrio.

3. Sempre que uma patente comunitÆria for inclu:da em
processo de falŒncia ou em processo anÆlogo, esse facto serÆ,
a pedido da insta¼ncia nacional competente, inscrito no Registo
de Patentes ComunitÆrias referido no artigo 56.o e publicado
no Boletim de Patentes ComunitÆrias referido no artigo 57.o.

Artigo 19.o

Licen&as contratuais

1. A patente comunitÆria pode ser, na sua totalidade ou em
parte, objecto de licen1as para o conjunto ou parte do territ.-
rio da Comunidade. As licen1as podem ser exclusivas ou nªo
exclusivas.

2. Os direitos conferidos pela patente comunitÆria podem
ser invocados contra um licenciado que infrinja qualquer limite
do contrato de licen1a.

3. Os n.os 4 e 5 do artigo 15.o sªo aplicÆveis 5 concessªo ou
transmissªo de licen1as sobre patentes comunitÆrias.

Artigo 20.o

Licen&as de direito

1. O titular de uma patente comunitÆria pode apresentar
uma declara1ªo escrita no Instituto afirmando que estÆ disposto
a autorizar qualquer interessado a utilizar a inven1ªo, na qua-
lidade de licenciado, contra o pagamento de uma retribui1ªo
adequada. Neste caso, sªo reduzidas as taxas anuais para a
manuten1ªo da patente comunitÆria devidas ap.s a recep1ªo
da declara1ªo. O montante da redu1ªo Ø fixado no regulamento
relativo 5s taxas, referido no artigo 60.o. Se tiver havido uma
altera1ªo integral de propriedade em consequŒncia da ac1ªo
judicial referida no artigo 5.o, a declara1ªo Ø considerada
como tendo sido revogada na data de inscri1ªo do nome da
pessoa habilitada no Registo de Patentes ComunitÆrias.
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2. A declara1ªo pode ser revogada em qualquer momento,
por comunica1ªo escrita dirigida ao Instituto, desde que o
titular da patente nªo tenha ainda sido informado da inten1ªo
de utilizar a inven1ªo. A revoga1ªo da declara1ªo produz efei-
tos a contar da recep1ªo pelo Instituto da dita comunica1ªo. O
montante da redu1ªo das taxas anuais deve ser pago no prazo
de um mŒs a contar da revoga1ªo. A aplicÆvel o n.o 2 do artigo
25.o, entendendo-se que o prazo de seis meses come1a a correr
no termo do prazo acima indicado.

3. A declara1ªo nªo pode ser apresentada se estiver inscrita
uma licen1a exclusiva no Registo de Patentes ComunitÆrias ou
se tiver sido apresentado um pedido de inscri1ªo de uma li-
cen1a dessa natureza junto do Instituto.

4. Com fundamento na declara1ªo, qualquer pessoa fica ha-
bilitada a utilizar a inven1ªo na qualidade de licenciado, nas
condi1ıes previstas pelo regulamento de execu1ªo, referido no
artigo 59.o. Para efeitos do presente regulamento, uma licen1a
obtida nos termos do presente artigo Ø equiparada a uma
licen1a contratual.

5. Por requerimento escrito de uma das partes, a Comissªo
fixarÆ o montante adequado da retribui1ªo referida no n.o 1 ou
alterÆ-lo-Æ, se se produzirem ou se tornarem conhecidos factos
que possam levar a considerÆ-lo como manifestamente inade-
quado.

6. O requerimento de inscri1ªo no Registo de Patentes Co-
munitÆrias de uma licen1a exclusiva Ø inadmiss:vel sempre que
seja feita a declara1ªo referida no n.o 1, a menos que esta seja
revogada ou considerada revogada.

7. Os Estados-Membros nªo podem conceder licen1as de
direito sobre uma patente comunitÆria.

Artigo 21.o

Concessªo de licen&as obrigat3rias

1. A Comissªo pode conceder uma licen1a obrigat.ria, por
falta ou insuficiŒncia de explora1ªo de uma patente comunitÆ-
ria, a qualquer pessoa que o solicite ap.s expira1ªo de um
prazo de quatro anos a contar da apresenta1ªo do pedido da
patente e de trŒs anos a contar da data de concessªo da pa-
tente, se o titular desta nªo a tiver explorado na Comunidade
em condi1ıes razoÆveis ou nªo tiver feito preparativos sØrios e
efectivos para esse fim, a menos que justifique a sua inac1ªo
com motivos leg:timos. Na determina1ªo da falta ou da insu-
ficiŒncia de explora1ªo da patente, nªo Ø feita qualquer dis-
tin1ªo entre os produtos com origem na Comunidade e os
produtos importados.

2. A Comissªo pode conceder a um titular de uma patente
nacional ou comunitÆria, ou a um titular de um direito de
obten1ªo vegetal que nªo possa explorar a sua patente (se-
gunda patente) ou o seu direito de obten1ªo vegetal nacional
ou comunitÆrio sem lesar uma patente comunitÆria (primeira
patente), a seu pedido, uma licen1a obrigat.ria sobre a pri-
meira patente, na condi1ªo de que a inven1ªo ou a variedade
vegetal reivindicadas na segunda patente ou direito de obten1ªo
vegetal pressuponha um progresso tØcnico importante, de in-

teresse econ.mico considerÆvel, em rela1ªo 5 inven1ªo reivin-
dicada na primeira patente. A Comissªo pode adoptar qualquer
medida que considere œtil para verificar a existŒncia de tal
situa1ªo. Em caso de licen1a obrigat.ria a favor de uma patente
ou de um direito de obten1ªo vegetal dependentes, o titular da
primeira patente terÆ direito a uma licen1a rec:proca em con-
di1ıes razoÆveis para utilizar a inven1ªo patenteada ou a va-
riedade vegetal protegida.

3. A Comissªo pode, em per:odos de crise, em outras situa-
1ıes de extrema urgŒncia, ou numa situa1ªo em que seja pre-
ciso corrigir uma prÆtica julgada anticoncorrencial, na sequŒn-
cia de um processo judicial ou administrativo, autorizar a ex-
plora1ªo de uma patente comunitÆria.

4. No caso da tecnologia dos semicondutores, a explora1ªo
s. Ø poss:vel nas situa1ıes referidas no n.o 3.

5. A licen1a ou explora1ªo referidas nos n.os 1, 2 e 3 s.
pode ser concedida se o candidato a utilizador tiver desenvol-
vido esfor1os para obter a autoriza1ªo do titular da patente, em
condi1ıes e modalidades comerciais razoÆveis, e se os seus
esfor1os nªo tiverem tido Œxito num prazo razoÆvel. Todavia,
nas situa1ıes referidas no n.o 3, a Comissªo pode derrogar a
esta condi1ªo. Em tais situa1ıes, o titular do direito serÆ infor-
mado logo que for razoavelmente poss:vel.

6. As regras de aplica1ªo e os procedimentos a seguir para
aplica1ªo dos princ:pios contidos neste artigo sªo determinados
pelo regulamento de execu1ªo.

Artigo 22.o

Condi&ıes aplicÆveis �s licen&as obrigat3rias

1. Aquando da concessªo da licen1a de explora1ªo obriga-
t.ria, nos termos do artigo 21.o, a Comissªo especificarÆ o tipo
de utiliza1ıes abrangidas e as condi1ıes a respeitar, de acordo
com as seguintes regras:

a) o a¼mbito e a dura1ªo da utiliza1ªo sªo limitados aos fins
para os quais esta foi autorizada;

b) a utiliza1ªo serÆ nªo exclusiva;

c) a utiliza1ªo nªo pode ser objecto de cessªo, excepto com a
parte da empresa ou fundo de comØrcio que beneficia da
utiliza1ªo;

d) a utiliza1ªo Ø autorizada principalmente para abastecimento
do mercado interno da Comunidade, a menos que seja ne-
cessÆrio corrigir uma prÆtica julgada anticoncorrencial na
sequŒncia de um processo judicial ou administrativo;

e) a Comissªo pode, com base em pedido fundamentado, de-
cidir que a autoriza1ªo terminou, sob reserva de que os
interesses leg:timos das pessoas assim autorizadas sejam
protegidos de modo adequado, se e quando as circunsta¼n-
cias que conduziram a essa situa1ªo deixem de existir e nªo
sejam suscept:veis de se reproduzir;
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f) o titular da licen1a deve pagar ao titular do direito uma
remunera1ªo adequada, fixada tendo em conta o valor eco-
n.mico da autoriza1ªo, bem como a eventual necessidade
de corrigir uma prÆtica anticoncorrencial;

g) em caso de licen1a obrigat.ria a favor de uma patente de-
pendente ou de um direito de obten1ªo vegetal, a explo-
ra1ªo autorizada em rela1ªo 5 primeira patente nªo pode ser
objecto de cessªo, excepto se a segunda patente ou o direito
de obten1ªo vegetal for igualmente cedido.

2. Os Estados-Membros nªo podem conceder licen1as obri-
gat.rias de explora1ªo de uma patente comunitÆria.

Artigo 23.o

Oponibilidade a terceiros

1. Os actos jur:dicos relativos 5 patente comunitÆria referi-
dos nos artigos 16.o a 22.o s. sªo opon:veis a terceiros em
todos os Estados-Membros ap.s a sua inscri1ªo no Registo de
Patentes ComunitÆrias. Todavia, antes da sua inscri1ªo, tais
actos sªo opon:veis a terceiros que tenham adquirido direitos
sobre a patente ap.s a data do acto em questªo, mas que dele
tinham conhecimento aquando da aquisi1ªo desses direitos.

2. O n.o 1 nªo Ø aplicÆvel em rela1ªo a uma pessoa que
adquira a patente comunitÆria ou um direito sobre a patente
comunitÆria por transmissªo da empresa na sua totalidade ou
por qualquer outra sucessªo a t:tulo universal.

Artigo 24.o

O pedido de patente comunitÆria enquanto objecto de
propriedade

1. Os artigos 14.o a 19.o, bem como o artigo 21.o, n.os 3 a
6, e o artigo 22.o do presente regulamento sªo aplicÆveis ao
pedido de patente comunitÆria.

2. Os direitos adquiridos por terceiros sobre um pedido de
patente comunitÆria referido no n.o1 conservam os seus efeitos
em rela1ªo 5 patente comunitÆria concedida na sequŒncia desse
pedido.

CAP˝TULO III

MANUTEN˙ˆO EM VIGOR, CADUCIDADE E NULIDADE
DA PATENTE COMUNIT`RIA

SEC˙ˆO 1

MANUTEN˙ˆO EM VIGOR E CADUCIDADE

Artigo 25.o

Taxas anuais

1. Nos termos do regulamento de execu1ªo referido no ar-
tigo 60.o, devem ser pagas taxas anuais ao Instituto para a
manuten1ªo em vigor das patentes comunitÆrias. As taxas

sªo devidas para os anos subsequentes ao ano em que a
men1ªo da concessªo da patente foi publicada no Boletim de
Patentes ComunitÆrias referido no artigo 57.o.

2. Quando o pagamento de uma taxa anual nªo tiver sido
efectuado na data de vencimento, a taxa pode ainda ser paga
no prazo de seis meses a contar da data de vencimento, sob
reserva do pagamento simulta¼neo de uma taxa suplementar.

3. Se uma taxa anual relativa a uma patente comunitÆria se
vencer nos dois meses a contar da data em que tiver sido
publicada a men1ªo da concessªo da patente comunitÆria, a
dita taxa anual Ø considerada regularmente paga se for paga no
prazo mencionado no n.o 2. Nªo Ø devida nenhuma taxa su-
plementar neste caso.

Artigo 26.o

Renœncia

1. A patente comunitÆria s. pode ser objecto de renœncia na
sua totalidade.

2. A renœncia deve ser declarada por escrito ao Instituto
pelo titular da patente. S. tem efeito depois de inscrita no
Registo de Patentes ComunitÆrias.

3. A renœncia s. Ø inscrita no Registo de Patentes Comuni-
tÆrias com o acordo da pessoa que beneficia de um direito real
inscrito no registo ou em nome da qual foi feita uma inscri1ªo
nos termos do n.o 4, primeiro trecho, do artigo 5.o. Se houver
uma licen1a inscrita no registo, a renœncia s. Ø inscrita se o
titular da patente provar que informou previamente o licen-
ciado da sua inten1ªo de renunciar. A inscri1ªo Ø efectuada
aquando da expira1ªo do prazo prescrito pelo regulamento
de execu1ªo referido no artigo 59.o.

Artigo 27.o

Caducidade

1. A patente comunitÆria caduca:

a) no termo de um prazo de vinte anos a contar da data de
apresenta1ªo do pedido de patente comunitÆria;

b) se o titular da patente a ela renunciar nos termos do artigo
26.o;

c) se a taxa anual e, se for o caso, a taxa suplementar nªo
tiverem sido pagas em tempo œtil.

2. A caducidade da patente comunitÆria por falta de paga-
mento em tempo œtil da taxa anual e, eventualmente, da taxa
suplementar Ø considerada como ocorrida na data do venci-
mento da taxa anual.
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SEC˙ˆO 2

NULIDADE DA PATENTE COMUNIT`RIA

Artigo 28.o

Causas de nulidade

1. A patente comunitÆria s. pode ser declarada nula com
base nos seguintes motivos:

a) o objecto da patente nªo Ø patenteÆvel nos termos dos
artigos 52.o a 57.o da Conven1ªo de Munique;

b) a patente nªo expıe a inven1ªo de modo suficientemente
claro e completo para que um entendido na matØria a possa
realizar;

c) o objecto da patente Ø mais extenso do que o conteœdo do
pedido de patente tal como foi apresentado ou, se a patente
tiver sido concedida com base num pedido divisionÆrio ou
em novo pedido apresentado nos termos do disposto no
artigo 61.o da Conven1ªo de Munique, o objecto da patente
Ø mais extenso do que o conteœdo do pedido inicial, tal
como foi apresentado;

d) a protec1ªo conferida pela patente foi alargada;

e) o titular da patente nªo tinha o direito de a obter nos
termos do disposto nos n.os 1 e 2 do artigo 4.o do presente
regulamento;

f) o objecto da patente nªo Ø novo em rela1ªo ao conteœdo de
um pedido de patente nacional ou de uma patente nacional
que esteja 5 disposi1ªo do pœblico num Estado-Membro 5
data da apresenta1ªo do pedido de patente comunitÆria ou
em data posterior ou, se tiver sido reivindicada uma prio-
ridade, na data de prioridade da patente comunitÆria, mas
com a data de apresenta1ªo do pedido ou a data de priori-
dade anterior a essa data.

2. Se os motivos de nulidade s. afectarem parcialmente a
patente, a nulidade Ø declarada sob a forma de uma limita1ªo
correspondente da patente. A limita1ªo pode ser efectuada sob
a forma de uma altera1ªo das reivindica1ıes, da mem.ria des-
critiva ou dos desenhos.

Artigo 29.o

Efeitos da nulidade

1. Considera-se que a patente comunitÆria nªo produziu,
desde o in:cio, os efeitos previstos no presente regulamento,
na medida em que tenha sido declarada total ou parcialmente
nula.

2. O efeito retroactivo da nulidade da patente comunitÆria
nªo afecta:

a) as decisıes em ac1ıes de contrafac1ªo que tenham transi-
tado em julgado e tenham sido executadas antes da decla-
ra1ªo de nulidade;

b) os contratos celebrados antes da declara1ªo de nulidade, na
medida em que tenham sido executados antes dessa decisªo.
Todavia, pode ser reclamada, por razıes de equidade, a

restitui1ªo das somas pagas por for1a do contrato, na me-
dida em que as circunsta¼ncias o justifiquem.

CAP˝TULO IV

COMPET˚NCIA E PROCESSO NO QUE SE REFERE A
AC˙!ES JUDICIAIS RELATIVAS - PATENTE COMUNI-

T`RIA

SEC˙ˆO 1

AC˙!ES EM MATBRIA DE VALIDADE, CONTRAFAC˙ˆO E
UTILIZA˙ˆO DA PATENTE COMUNIT`RIA

Artigo 30.o

Ac&ıes e pedidos aplicÆveis � patente comunitÆria D com-
petŒncia exclusiva do tribunal comunitÆrio de propriedade

intelectual

1. A patente comunitÆria pode ser objecto de uma ac1ªo de
nulidade, de contrafac1ªo ou de verifica1ªo de nªo-contra-
fac1ªo, de uma ac1ªo relativa 5 utiliza1ªo da patente ou ao
direito baseado em utiliza1ªo anterior da patente, bem como
de um pedido de limita1ªo, de um pedido reconvencional de
nulidade ou de um pedido de verifica1ªo de caducidade. Pode
igualmente ser objecto de ac1ıes ou pedidos de indemniza1ªo
por perdas e danos.

2. A patente comunitÆria nªo pode ser objecto de uma
ac1ªo de amea1a de contrafac1ªo.

3. As ac1ıes e pedidos referidos no n.o 1 sªo da competŒn-
cia exclusiva do tribunal comunitÆrio de propriedade intelec-
tual. Sªo apresentados em primeira insta¼ncia perante a ca¼mara
de primeira insta¼ncia do dito tribunal.

4. Sem preju:zo das disposi1ıes do Tratado e do presente
regulamento, os termos e as regras das ac1ıes e pedidos men-
cionados no n.o 1, bem como as regras aplicÆveis 5s decisıes
proferidas sªo estabelecidas no estatuto ou regulamento pro-
cessual do tribunal comunitÆrio de propriedade intelectual.

Artigo 31.o

Ac&ªo de nulidade

1. A ac1ªo de nulidade relativa a uma patente comunitÆria
s. pode fundar-se num dos motivos de nulidade enumerados
no n.o 1 do artigo 28.o.

2. Qualquer pessoa pode propor uma ac1ªo de nulidade.
Todavia, no caso previsto na al:nea e) do n.o 1 do artigo 28.o,
a ac1ªo s. pode ser proposta pela pessoa habilitada a figurar
no Registo de Patentes ComunitÆrias na qualidade de titular da
patente ou conjuntamente pelas pessoas habilitadas a nele fi-
gurarem na qualidade de co-titulares dessa patente, nos termos
do artigo 5.o.

3. A ac1ªo pode ser proposta mesmo que ainda possa ser
deduzida oposi1ªo ou se estiver pendente, no Instituto, um
processo de oposi1ªo.
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4. A ac1ªo pode ser proposta mesmo que a patente comu-
nitÆria tenha caducado.

Artigo 32.o

Pedido reconvencional de nulidade

1. Um pedido reconvencional de nulidade de uma patente
comunitÆria s. pode fundar-se num dos motivos de nulidade
enumerados no n.o 1 do artigo 28.o.

2. Se o pedido reconvencional for apresentado num lit:gio
em que o titular da patente nªo seja parte, este deve ser in-
formado do facto e pode intervir no lit:gio.

Artigo 33.o

Ac&ªo de contrafac&ªo

1. Uma ac1ªo de contrafac1ªo s. pode fundar-se nos factos
referidos nos artigos 7.o, 8.o e 19.o.

2. A ac1ªo de contrafac1ªo Ø proposta pelo titular da pa-
tente. Salvo estipula1ªo em contrÆrio no contrato, o beneficiÆ-
rio de uma licen1a contratual s. pode propor uma ac1ªo de
contrafac1ªo com o consentimento do titular da patente. Toda-
via, o beneficiÆrio de uma licen1a exclusiva, bem como o
beneficiÆrio de uma licen1a de direito ou de uma licen1a ob-
rigat.ria pode propor a ac1ªo se, ap.s notifica1ªo, o titular nªo
tomar a iniciativa de agir.

3. O titular da patente pode intervir na insta¼ncia em matØria
de contrafac1ªo em ac1ªo proposta pelo licenciado, nos termos
do n.o 2.

4. Qualquer licenciado pode intervir na insta¼ncia em matØ-
ria de contrafac1ªo no a¼mbito de um processo instaurado pelo
titular da patente, nos termos do n.o 2, a fim de obter a
repara1ªo do preju:zo que lhe for devida.

Artigo 34.o

Ac&ªo de verifica&ªo de nªo-contrafac&ªo

1. Qualquer pessoa pode propor uma ac1ªo contra o titular
da patente ou o beneficiÆrio de uma licen1a exclusiva, a fim de
dar por verificado que a actividade econ.mica que exerce, para
a qual levou a cabo preparativos efectivos ou que pretende
iniciar nªo infringe os direitos referidos nos artigos 7.o, 8.o e
19.o.

2. A validade de uma patente comunitÆria nªo pode ser
impugnada atravØs de uma ac1ªo de verifica1ªo de nªo-con-
trafac1ªo.

Artigo 35.o

Ac&ªo relativa � utiliza&ªo da inven&ªo antes da concessªo
da patente

A ac1ªo relativa 5 utiliza1ªo da inven1ªo durante o per:odo
referido no n.o 1 do artigo 11.o Ø proposta pelo requerente ou
titular da patente. Todavia, o titular de uma licen1a exclusiva

pode propor tal ac1ªo se, ap.s notifica1ªo, o titular nªo tomar
a iniciativa de agir.

Artigo 36.o

Ac&ªo relativa ao direito baseado na utiliza&ªo anterior da
inven&ªo

A ac1ªo relativa ao direito baseado na utiliza1ªo anterior da
patente, referida no n.o 1 do artigo 12.o, Ø proposta pelo
utilizador anterior ou pela pessoa 5 qual este cedeu o seu
direito em conformidade com o disposto no n.o 2 do dito
artigo, com vista a verificar o seu direito de utilizar a inven1ªo
em causa.

Artigo 37.o

Pedido de limita&ªo

1. A pedido do titular da patente, a patente comunitÆria
pode ser objecto de uma limita1ªo sob a forma de uma alte-
ra1ªo das reivindica1ıes, da mem.ria descritiva ou dos dese-
nhos.

2. O pedido nªo pode ser apresentado enquanto puder
ainda ser formulada oposi1ªo ou enquanto estiver pendente
um processo de oposi1ªo ou de nulidade.

3. O pedido s. Ø admiss:vel com o acordo da pessoa que
beneficia de um direito real inscrito no Registo de Patentes
ComunitÆrias ou em nome da qual foi feita uma inscri1ªo,
nos termos do n.o 4, primeiro trecho, do artigo 5.o. Se houver
uma licen1a inscrita no registo, o pedido s. Ø admiss:vel se o
titular da patente comprovar o acordo do licenciado ou ap.s a
expira1ªo de um prazo de trŒs meses, calculado a contar do
momento em que o titular comprovar ter informado o licen-
ciado da sua inten1ªo de limitar a patente.

4. Se, no termo do processo, o tribunal comunitÆrio de
propriedade intelectual entender que, tendo em considera1ªo
as altera1ıes introduzidas pelo titular, os motivos de nulidade
previstos no artigo 28.o nªo se opıem 5 manuten1ªo da pa-
tente comunitÆria, decidirÆ limitar a patente comunitÆria em
conformidade. Se o tribunal considerar que as altera1ıes nªo
sªo admiss:veis, indeferirÆ o pedido.

Artigo 38.o

Pedido de verifica&ªo de caducidade

Qualquer pessoa pode apresentar um pedido de verifica1ªo de
caducidade da patente comunitÆria pelos motivos referidos no
artigo 27.o.

Artigo 39.o

Recurso

1. As decisıes do tribunal comunitÆrio de propriedade in-
telectual proferidas pela ca¼mara de primeira insta¼ncia do tribu-
nal em processos resultantes das ac1ıes e dos pedidos referidos
na presente sec1ªo sªo suscept:veis de recurso para a ca¼mara
de recurso do mesmo tribunal.
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2. O recurso Ø interposto para a ca¼mara de recurso no
prazo de dois meses a contar da notifica1ªo da decisªo, em
conformidade com o estatuto do tribunal comunitÆrio de pro-
priedade intelectual.

3. A ca¼mara de recurso Ø competente para decidir sobre
questıes de facto e de direito, bem como para anular e refor-
mar a decisªo impugnada.

4. O recurso pode ser interposto por qualquer parte no
processo perante o tribunal de propriedade intelectual, desde
que a decisªo deste .rgªo jurisdicional nªo tenha dado provi-
mento 5s suas pretensıes.

5. O recurso tem efeito suspensivo. A ca¼mara de primeira
insta¼ncia pode, nªo obstante, declarar a sua decisªo execut.ria
juntando-lhe, se necessÆrio, garantias.

Artigo 40.o

Capacidade de agir da Comissªo

1. Quando o interesse da Comunidade assim o exigir, a
Comissªo pode recorrer ao tribunal comunitÆrio de proprie-
dade intelectual propondo uma ac1ªo de nulidade da patente
comunitÆria.

2. Nos termos da condi1ªo referida no n.o 1, a Comissªo
pode igualmente intervir em todos os processos em curso no
tribunal comunitÆrio de propriedade intelectual.

Artigo 41.o

Extensªo da competŒncia

Nas ac1ıes referidas nos artigos 33.o a 36.o, o tribunal comu-
nitÆrio de propriedade intelectual Ø competente para deliberar
sobre os factos cometidos e as actividades empreendidas numa
parte ou na totalidade do territ.rio, da zona e do espa1o a que
o presente regulamento se aplica.

Artigo 42.o

Medidas provis3rias ou cautelares

O tribunal comunitÆrio de propriedade intelectual pode tomar
quaisquer medidas provis.rias ou cautelares necessÆrias, em
conformidade com o seu estatuto.

Artigo 43.o

San&ıes

Quando, no a¼mbito de uma ac1ªo referida no artigo 33.o, o
tribunal comunitÆrio de propriedade intelectual verificar que o
requerido contrafez uma patente comunitÆria, pode proferir as
decisıes seguintes:

a) uma decisªo proibindo ao requerido prosseguir os actos de
contrafac1ªo;

b) uma decisªo de apreensªo dos produtos da contrafac1ªo;

c) uma decisªo de apreensªo dos bens, materiais e instrumen-
tos que constituam meios de aplica1ªo da inven1ªo prote-
gida e que tenham sido objecto de entrega ou de oferta de
entrega nas condi1ıes previstas no artigo 8.o;

d) qualquer decisªo impondo outras san1ıes adaptadas 5s cir-
cunsta¼ncias ou adequadas para garantir o respeito das deci-
sıes referidas nas al:neas a) b) e c).

Artigo 44.o

Ac&ıes ou pedidos de indemniza&ªo por perdas e danos

1. O tribunal comunitÆrio de propriedade intelectual Ø com-
petente para ordenar o pagamento de indemniza1ıes por per-
das e danos em repara1ªo dos preju:zos que estejam na base
das ac1ıes referidas nos artigos 31.o a 36.o.

2. Na determina1ªo das indemniza1ıes adequadas, o tribu-
nal terÆ em conta todos os aspectos pertinentes, tais como as
consequŒncias econ.micas resultantes dos preju:zos causados 5
parte lesada, o comportamento e a boa ou mÆ-fØ das partes. As
indemniza1ıes por perdas e danos nªo tŒm carÆcter punitivo.

3. Para efeitos do disposto no n..o 2, presume-se, atØ prova
em contrÆrio, que o pretenso contrafactor que tenha o domi-
c:lio ou sede num Estado-Membro cuja l:ngua oficial, e tam-
bØm l:ngua oficial da Comunidade, nªo Ø a l:ngua em que a
patente foi concedida ou na qual a tradu1ªo da patente tiver
sido posta 5 disposi1ªo do pœblico, em conformidade com o
artigo 58.o, nªo sabia, nem tinha motivos razoÆveis para saber,
que estava a infringir a patente. Numa situa1ªo deste tipo, a
indemniza1ªo por perdas e danos de contrafac1ªo s. Ø devida
pelo per:odo que come1a a decorrer a partir do momento em
que a tradu1ªo da patente lhe tiver sido notificada nessa l:ngua
oficial do Estado-Membro do domic:lio ou da sede do presu-
m:vel contrafactor.

4. No caso de o Estado-Membro referido no n.o 3 possuir
duas ou vÆrias l:nguas oficiais que sejam igualmente l:nguas
oficiais da Comunidade, o contrafactor tem direito a que a
notifica1ªo lhe seja feita na l:ngua que conhecer de entre essas
l:nguas.

Artigo 45.o

Prescri&ªo

As ac1ıes relativas 5 utiliza1ªo, ao direito baseado numa utili-
za1ªo anterior, 5 contrafac1ªo e 5s indemniza1ıes por perdas e
danos constantes da presente sec1ªo prescrevem no prazo de
cinco anos a contar da ocorrŒncia dos factos que lhes deram
origem, ou, se o requerente nªo tiver tido conhecimento dos
factos no momento da sua ocorrŒncia, a partir do momento
em que deles tomou ou devia ter tomado conhecimento.
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SEC˙ˆO 2

COMPET˚NCIA E PROCESSO NO QUE SE REFERE A OUTRAS
AC˙!ES RELATIVAS - PATENTE COMUNIT`RIA

Artigo 46.o

CompetŒncia dos tribunais nacionais

Os orgªos jurisdicionais nacionais dos Estados-Membros sªo
competentes para apreciar as ac1ıes relativas 5 patente comu-
nitÆria que nªo sejam da competŒncia exclusiva nem do Tribu-
nal de Justi1a, por for1a do Tratado, nem do tribunal comuni-
tÆrio da propriedade intelectual, por for1a das disposi1ıes da
Sec1ªo 1 do Cap:tulo IV do presente regulamento.

Artigo 47.o

Aplica&ªo da Conven&ªo de Bruxelas

Salvo disposi1ªo em contrÆrio no presente regulamento, as
disposi1ıes da Conven1ªo relativa 5 CompetŒncia JudiciÆria e
5 Execu1ªo das Decisıes em matØria Civil e Comercial, assinada
em Bruxelas, em 27 de Setembro de 1968 (1), sªo aplicÆveis 5s
ac1ıes propostas nos tribunais nacionais, bem como 5s deci-
sıes proferidas na sequŒncia de tais ac1ıes.

Artigo 48.o

Ac&ıes relativas ao direito � patente que oponham enti-
dade empregadora e empregado

1. Nªo obstante as disposi1ıes aplicÆveis por for1a do artigo
47.o, numa ac1ªo relativa ao direito 5 patente que oponha a
entidade empregadora e o empregado, s. sªo competentes os
tribunais do Estado-Membro com base em cujo direito Ø con-
figurado o direito 5 patente comunitÆria, em conformidade
com o n.o 2 do artigo 4.o.

2. Uma conven1ªo atributiva de jurisdi1ªo s. Ø vÆlida se for
posterior 5 origem do diferendo ou se permitir ao empregado
recorrer a outros tribunais que nªo os decorrentes da aplica1ªo
do n.o 1.

Artigo 49.o

Ac&ıes relativas a execu&ªo for&ada sobre a patente comu-
nitÆria

Nªo obstante as disposi1ıes aplicÆveis por for1a do artigo 47.o,
em matØria de processo de execu1ªo for1ada sobre a patente
comunitÆria, a competŒncia exclusiva pertence aos tribunais e
5s autoridades do Estado-Membro determinado nos termos do
artigo 14.o.

Artigo 50.o

Disposi&ıes complementares relativas � competŒncia

1. No Estado-Membro cujos tribunais sªo competentes nos
termos do artigo 47.o, as ac1ıes sªo intentadas perante os

tribunais que teriam competŒncia territorial e ratione materiae
caso se tratasse de ac1ıes relativas a patentes nacionais conce-
didas no Estado em causa.

2. Quando, nos termos dos artigos 47.o e 48.o e do n.o 1 do
presente artigo, nenhum tribunal for competente para apreciar
uma ac1ªo relativa a uma patente comunitÆria, a ac1ªo pode
ser intentada perante os tribunais do Estado-Membro em que
tem sede a Organiza1ªo Europeia de Patentes.

Artigo 51.o

Obriga&ıes do tribunal nacional

1. O tribunal nacional, perante uma ac1ªo ou um pedido de
entre os referidos no artigo 30.o, declarar-se-Æ oficiosamente
incompetente.

2. O tribunal nacional, perante uma ac1ªo ou pedido dife-
rente dos referidos no artigo 30.o e relativa a uma patente
comunitÆria, deve considerar a patente vÆlida, excepto se a
sua invalidade tiver sido declarada pelo tribunal comunitÆrio
de propriedade intelectual no a¼mbito de uma decisªo transitada
em julgado.

3. O tribunal nacional, perante uma ac1ªo ou pedido dife-
rente dos referidos no artigo 30.o e relativa 5 patente comuni-
tÆria, deve suspender a insta¼ncia sempre que considerar que
uma decisªo sobre uma ac1ªo ou um pedido de entre os refe-
ridos no artigo 30.o Ø uma condi1ªo prØvia para o seu julga-
mento. A suspensªo serÆ decidida quer oficiosamente, depois
de ouvidas as partes, quando uma ac1ªo ou um pedido de
entre os referidos no artigo 30.o tenha dado entrada no tribu-
nal comunitÆrio de propriedade intelectual, quer a pedido de
uma das partes e depois de ouvidas as outras, se ainda nªo se
tiver recorrido ao tribunal comunitÆrio. Neste œltimo caso, o
tribunal nacional convidarÆ as partes a propor a ac1ªo ou
apresentar o pedido no prazo por ele fixado. Se o recurso
nªo for apresentado no prazo fixado, o processo prosseguirÆ.

Artigo 52.o

Direito processual aplicÆvel

Salvo disposi1ªo em contrÆrio do presente regulamento, o tri-
bunal nacional aplicarÆ as regras processuais aplicÆveis ao
mesmo tipo de ac1ıes relativas a uma patente nacional do
Estado-Membro em cujo territ.rio estiver situado.

SEC˙ˆO 3

DA ARBITRAGEM

Artigo 53.o

Arbitragem

As disposi1ıes do presente Cap:tulo relativas 5 competŒncia e
ao processo judicial aplicam-se sem preju:zo das regras nacio-
nais dos Estados-membros respeitantes 5 arbitragem. Todavia,
uma patente comunitÆria nªo pode ser declarada nula ou in-
validada num processo de arbitragem.
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CAP˝TULO V

INCID˚NCIAS SOBRE O DIREITO NACIONAL

Artigo 54.o

Proibi&ªo de protec&ıes cumuladas

1. Nos casos em que uma patente nacional concedida num
Estado-Membro tenha por objecto uma inven1ªo para a qual
tenha sido concedida uma patente comunitÆria ao mesmo in-
ventor ou ao seu sucessor legal, com a mesma data de apre-
senta1ªo ou, se for reivindicada uma prioridade, com a mesma
data de prioridade, a patente nacional, desde que cubra a
mesma inven1ªo que a patente comunitÆria, deixa de produzir
efeitos na data em que:

a) expirar o prazo previsto para a dedu1ªo de oposi1ªo contra
a decisªo do Instituto de conceder a patente comunitÆria
sem que tenha sido deduzida oposi1ªo;

b) for encerrado o processo de oposi1ªo, tendo a patente co-
munitÆria sido mantida

ou

c) for concedida a patente comunitÆria, se essa data for poste-
rior 5 referida nas al:neas a) ou b), conforme o caso.

2. A caducidade ou a anula1ªo posterior da patente comu-
nitÆria nªo afecta o disposto no n.o 1.

3. Cada Estado-Membro pode determinar o processo para
estabelecer que a patente nacional deixa de produzir efeitos
no todo ou, eventualmente, em parte. Pode estatuir que a
patente nacional nªo produziu efeitos desde o in:cio.

4. A protec1ªo cumulada de uma patente comunitÆria ou de
um pedido de patente comunitÆria e de uma patente nacional
ou de um pedido de patente nacional Ø assegurada atØ 5 data
prevista no n.o1.

Artigo 55.o

Modelos de utilidade e certificados de utilidade nacionais

O artigo 54.o Ø aplicÆvel aos modelos de utilidade ou aos
certificados de utilidade, bem como aos pedidos corresponden-
tes nos Estados-Membros cuja lei preveja tais t:tulos de pro-
tec1ªo.

CAP˝TULO VI

DISPOSI˙!ES FINAIS

Artigo 56.o

Registo de Patentes ComunitÆrias

O Instituto manterÆ o Registo de Patentes ComunitÆrias, em
que sªo inscritas as indica1ıes cujo registo estÆ previsto no

presente regulamento. O registo estÆ aberto 5 inspec1ªo pœ-
blica.

Artigo 57.o

Boletim de Patentes ComunitÆrias

O Instituto publicarÆ periodicamente um Boletim de Patentes
ComunitÆrias. O Boletim conterÆ as inscri1ıes feitas no Registo
de Patentes ComunitÆrias, assim como todas as outras indica-
1ıes cuja publica1ªo seja determinada pelo presente regula-
mento ou pelo regulamento de execu1ªo.

Artigo 58.o

Tradu&ıes facultativas

O titular da patente tem a possibilidade de produzir e apresen-
tar no Instituto uma tradu1ªo da sua patente em vÆrias ou em
todas as l:nguas oficiais dos Estados-Membros que sejam l:n-
guas oficiais da Comunidade. Essas tradu1ıes sªo colocadas 5
disposi1ªo do pœblico pelo Instituto.

Artigo 59.o

Regulamento de execu&ªo

1. As regras de execu1ªo do presente regulamento sªo fixa-
das por um regulamento de execu1ªo.

2. O regulamento de execu1ªo Ø adoptado e alterado se-
gundo o procedimento previsto no n.o 2 do artigo 61.o.

Artigo 60.o

Regulamento de execu&ªo relativo �s taxas

1. O regulamento relativo 5s taxas fixarÆ as taxas anuais de
manuten1ªo em vigor, incluindo as taxas suplementares, o
montante das taxas e o respectivo modo de cobran1a.

2. O regulamento relativo 5s taxas Ø adoptado e alterado
segundo o procedimento previsto no n.o 2 do artigo 61.o.

Artigo 61.o

Cria&ªo de um comitØ e procedimento de adop&ªo dos
regulamentos de execu&ªo

1. A Comissªo Ø assistida por um comitØ denominado «Co-
mitØ para as questıes relativas 5s taxas e 5s regras de execu1ªo
do regulamento relativo 5 patente comunitÆria», composto por
representantes dos Estados-membros e presidido por um repre-
sentante da Comissªo.

2. Sempre que se remeter para o presente nœmero, Ø apli-
cÆvel o procedimento de regulamenta1ªo previsto no artigo 5.o
da Decisªo 1999/468/CE, tendo em conta o disposto no seu
artigo 7.o.
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3. O per:odo previsto no n.o 6 do artigo 5.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em trŒs meses.

Artigo 62.o

Relat3rio sobre a aplica&ªo do presente regulamento

De cinco em cinco anos a contar da entrada em vigor do
presente regulamento, a Comissªo publicarÆ um relat.rio sobre
a sua aplica1ªo. O relat.rio deve pOr particularmente em des-
taque o impacto dos custos para a obten1ªo e a manuten1ªo
em vigor da patente comunitÆria e o do sistema de lit:gios em
matØria de contrafac1ªo e de validade.

Artigo 63.o

Entrada em vigor

1. O presente regulamento entra em vigor no sexagØsimo
dia seguinte ao da sua publica1ªo no Jornal Oficial das Comu-
nidades Europeias.

2. Os pedidos de patentes comunitÆrias podem ser apresen-
tados no Instituto a contar da data fixada numa decisªo da
Comissªo, em conformidade com o procedimento previsto no
n.o 2 do artigo 61.o.

O presente regulamento Ø obrigat.rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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